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1·;i~-llle til g;)(lo ilO 1C'!'J110 do pl'C', ('nlc-HJ/,,~(tüJ,

-11;\0 ,l:J11 !Iar!'1' dl'sjlrl1clido IOllgal.; vigília, ('
ll"lhlllho, ('011 \'(ll'da leil'o sa(~l'i[l<-iu rlilll1inhn 111'('­
,1ll'ia S,lllte, (l1lPl'õldo '01110 'llll prl l'\lI'HOl'fli­

nUl'io 1'\ i~o do 'i11'''O de Pro 'ul'.ulor do' l' ilo.
(Ia Fazenda ~nciolli1I, I da prol!", <\0 de iHlvog'\do:
em [dUal' em 011[1'0', .olm ll1do de nallll'CZil CCü­

nomi.(l vi lo nü l 'illl\ilio de qUi11idade nlo-ullla
para , 'uLlhaut~ l'mp!' lL\ :lIa pullli 'ill;iLo.

)Ia: r1al- -hl'i pOI' bem l'mpl'Pgarlo", .;e e~le

ln II li r'o puder' :en'ir a algu lU: nào a - 'a/lios
em qne ai undil o 1l0SSO p<liL, lJlll' <trile nào
pl'e i.;u , mn~ Aquelles que Bit lendo (:ollhcci­
melltos c pecíll de"ejüo :ahel' c [Já , e "Il\'er­
gonhão le beIJei-o: no:'> lnballlo:, modeslos; nem
ao. e, [J'il'iIO, (OI'les, lue \'olundo à csc:rn'lldüo o
Ille'nlO c1espr'z~ fjlle ao e:::f;I'UVO IJ 'nlltlma al­
Lençii.o prcsLão, O lUeu ulli'o Um 'I ,'l'r nlil no
meu, c:onr;idadrlos e it minha l1fllrin,



VI

A es .1'Hvir1ào dos Africanos no 15rasU, que é ti.

que re til (pai. que escravo: bl'ancos nunca ti­
vemo , e a dos Tndio, foi de todo extincta em
'183'1) otl'el'eee (11 U\S gralldes divisões no ,eu es­
Llldo .

.\ prirneil'i.\, que l'ju'lliflenreilJrelerÜa, refel'e- e
principal mente' á int.l'oflllcção do escravo ACrj­
canos negros no l3rasil, no commercio licito delle ,
desenvolvimento ries e comrnercio, restricção do
me ruo, sua aboUção, e extincção detlnitiva. Con­
,equentem ntc cornprehenc1c a quesLão dos Uri­
canos denominilclos livres, e sua emancipação
total.-Faz o objecto do Til. I," desta :l.a Pi\l'te;
(\ s{io 111.0 dedicados einco capitullJs.

Os pl'incipaesepisodios úhi vãonllrrados mnma­
rialTIcntu, quér em relaçúo especial ao 131'asill1o.
tempos anteriores e posLerioreil a inrlepcndclJcin,
quér em relação a outro. paücs; nem podia deixar
de fazeI-o, .já pela impol'tanciu notavel desses rpi­
sodios, jÁ porqne o commereio c o trnflco de negros
occupou loda as Naçõr,' moderoas alr, qlJ() se
onseguio i1 sua aholiçilo, dllrl1llflo assim por mais

de tt'es scclllos, sobre nllindo na cl'ubacla eonlrn
elle ii IngtclletTü , tllle nHlis se hüvia clislinguitlo
nessa especuliJ\,ilo mercantil pois (;hegou pari!
bem dizer il exerceI' o seu rnonopoJio.-Ern pouco
mais ele meio scculo o trarJeo foí exliocLo. E no
Brasil, desde 18:j(j nem seqnér 111'lis uma tentatiya
de importação ele escr'uvos se munire Lou. Pill'H

Cuba, ao contrario, foi preciso que o governo
hespclllhol tomasse novas medicl.\s ainda em 'ISGl)

a fim do o eooseguir; sendo assim o ulLimo puiz
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ou lCIT'bristtl cm que li.io nbOlllilJi.l\·cl 'o1l1mer 'io
e lhe" 0.-0. Afl'icuno' Iivrc' lê,xi tenle no Im­

perio forão t do efl1auclpüdo enl 1861.; e 1'e:-
tiluid ii I'leoo .c~oz dos u' direito.

O dl'st'JI"olvim nto de a' c outra que lõe',
(\ ICfTj lur:üo I' :pcctiYu, U,' lralados o numero de
.u'l'i(;ano· iml ortil10 IIU Bru'il o uuamenlo da
poplllu~üo e GraViI, iI- l'(IIllV1ÍL:ú(;ô 1\ inl rnaci UHe'

que 110' LI' lixe U truti 'o dn parl do governo
ioglet, O' maJ s qUê ii e' Tuvidüo ill1pluulou de ele
10"0 '111 nu,';;o l ·li z, ii crllelTa ln Pul mare , as
vaulagclJ' que colhemos (:.(1111 a al.>oli~:üo deliui­
tiva do trafico, e out.ros u sumplQ' a 'buril o leitor
ne" ':;1 cint CHI itulo'.-E 'm ujJpen'o 0$ do (1­

menla IIwi: importallle', u ljUl cle t 'r debilixo
do' ulhos 'ú mflO o lexto, qua ' ejão o AI",
de lU I )rur~o LI '!t; '2 ( obr' o' PalllJar .) rec­
liücüd , a' Lei' de 1831, '1 ';)0 e 1834 conlra o
ll'ulico, il illlporlaUli"'iOl<l 110lu diplllllaliea de
I 'H do )JiJJi lro d' E lran u ei1'o: dCj.JOi. 'i.l:oud'
do Cl'llt'IIUY, o Joquelll münife lo pe i .1,i> do
'\)ini 'lI' d' E ll'all'~ iTo depoj Vi 'olHie d baeL",
o profundo e celebre ui: 'Ul' o do cuo 'elh iro Eu­
ze/lio d Queiroz m 18oz, e o: Bl'cl' lo. de 1 :'~J

e I 'Ül 'oh,,' 'l 'man 'ipat.;ilu du' .\1'l'i 'U110 liues,
.\. .ctTunda di\i:üo é aluda dell'l'c,~enli~, c -obre­

ludo li ' l'ul'lll'o' V I'qll' reí l' -5 ti "LTu"idão rna­
J]ulenida ' 'xi 'lclJle, ii sim como pl'iIwipalmtmle
ti macruu CJU.e'lilo da úb liçào, c ao melhoram, nlo
da sorlo do cseruvos no Ura 'il.-Faz o obje~o do
Til. "',. c1L'sla ;1." L'lll'lL'; LI, fl('-JlIo cOU'lIgrilclo, sel'
'(\piluJu~.
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o leitor 11lll encontl'al'ú Ilollciü emb01'a sum­

mnria da tl1eol'ias sobre li e.. cravidflo, do sell
bisLorico 00 flIundo desde os tempo' rnai remoto
até ncs~us dia', da influencia do chI' i tlanl mo
pura a sua abolição, do proo'!'es os das ideas e
sentimentos no Era il li rcspeiLl), do de envolvi­
mento da opiuiào a favor d< : es.CL·UVOS, dos cos­
lumes c indole bL'<.Isil iru, em parüllelo com os
de IJlÜrOs povo'; verú tutnbelll o 'xame das ques­
tões de illjLlStllj'L e irH,ouvcnien(jin ue se manter
a e crüvi.d50, dus vantagens mesmo economi(ju'
em extinguil-u, c em U1elllorélr li sOL'Le dos e ­
cnlVO;:;; e (Jonnexumenle a tIa colonisação ou
immi.graçüo livre para o Brasil. Finalmente (Cap,
7,°) a exposiçã.o ü cl'SCllVolvill1enl. <Jo llleu plano
de cmuncipu<juo. I" l1\l:lhol'aUlenLu .

EVisodios interés unte.. '-Ihi lerú quem 'e der u
este Lrubl1lho; muilos ducl0:-o e lalisli<:.os sobre a po­
puli:1.~üO do Brasil üll1 c\ivl:['~as dull:\R, sobro à 11'0­

l!acçUt), cOll1rncl'cio de ímp )I'taçüü e eXlJoda 'tio,
t:.ommer(;ío inle.rproviJl(;iul de eS(jl'àVO,; sobre
o l1islol'ico dn uboliíjitO (1-1 cSL\ntviMlO no lllundo
antig'o c moder'llO; sobre u huerl'<I bigul\Le~.;(;u dos
EstaJo'- J1ido~, l{lle importou n tHlluncipaçào
brusca de 4: milhões de e"Cl'i:\VOS mai, uu 100110 ;
sobre u üholi~ào nas colonias Inglezas, li'rul1cezu ,
Dinalllürquezas. Suecas, Hollundeza , I1orlLlgllezas,
e Lentütivas nas de lIe,pul'lha.

Encontrará ainda uma noticia das tentativas que
desde longa data entre nós to.mbem e hu feito, ut6
llO Corp-o Legislativo, parn o melhoramento di:\
sorte do~ tN.:r<lV{)" e PU[,H U prol'rín e. t.ineçiil) di,l
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c'cnIYidàu' n: tigios qu eUljoulramos já na Lei
de 17'":, c po ilirumenlc lia da A.-"emlJléa Coo t.
13m . de PH:). E' Ulll apuntulllenlo. qlte cuslou
longa p'. qlliza, . e il ha prilll:ipalmenlc no Cap 2.°
elo 'fi t. "2 .• : i\ . i rn com a noti .ia da lUunei pação
!la. Cc Jania Esll'iln~eil'ns, e E Indo. -L"nido: ~c II:
pl'incipalm /lIa no Cap. 1. .• tI.'1 n.ll.'. mo lilll!O.
c'llldo ompul'iHl0 sell111l'C d .~'illIJlIIHI iml Ol'lallciu.

ConlO a l' spcilo do Til. I. n, IUlllbem I1COlUl'~ln!Jiio

ao 2.·, 'm appen'o : 1." extracto, d memoria' e
plano lembrudo cm d iver n datas de tI ·1817 a
1867 para I\1Glhol'amel1to da sorle do e cravos, e
aholição do caliveiro; 2.· projectos propostos no
COl'pO Leg-islativ parü es::; mesmo·nm, sobreludo
r1estle 1831 a '1866; 3." o Decr. de HHHi sobre fi

alfOl'l'ia 1 '. c['avo~ da nação pura el'virem nn
g'IICl'l'n; i·." a meil ag m da ,llInta FL'L1I1Cel,ü de
emanei[ a}() ti • Julho de ·1 6G' I ti re po lu do
r;()\"cm m '22 rl Ago lo; 5." ti L i da Hollanda
de R ~Ie At~o, I de 1 6:.. obre a miln ipação nL\.
~lla C I ni •. ; G.') t.s Lri. P l'lllg. cI II :'4-, 'I :.~ •.
(' 1 :í. ; projc lD cI .J. G:j IHU'{\ 1\ nholiç-ilO
inll1lrdiala; ~.o o extl'Ul:l elo [)l'oj lo <.1(\ Lei ][e~­

jJal1holil,dcl~(i7tpal'aa ld uapo são de Cuba ..
cm e cleve e ·tranhuL' que não me tenha con­

lentado 0111 '\lIOlicia ele lnblllho (k diverso em
rcla~iio ao trafico, e _ti 1l1'0pria escl'~\"idão, c que:
hoja reproduzido -lexlualm nle fl'J nppen o noto.
c1ipIO.Ll1tllic(l· ,discurso , trechos de .memorias, pr:o­
jcctos, ele.,' não só porque o considero de llbida
il1lpoJ'tancia c até ulgllns de nüo [Hcil consulta, mas
porque nm de j'lstiça recordaI', erviço feito ilO

2



pl.\iz elUdiver:UlsepOCiLCj por cidadúos bOClClnCl'ito I

para que não fiqu:em de touo esqueciuos, como ja
{]}.iziu o suaYissimo cantor ela Encirln .

. • . .(orsn.n ct·hmc nUm mcminisse.7nt'nbit.
-;'\0 Drasi.l, mais (io que em qUlllflllcr ontril parir'

do mU'Rdl() ulltigo c mo(~crno, II inrliH'crenç;u, o
esquecimento, a ingratidão do po,o c (10 (~ovcrrH)

. s.eguem ele perto os me'lhorcs c mais rclclnnlcs
scniços prestados á r.uusa publica; parece q!lC

não impressionflO senão pela novidade, c e'.Omo
esttl Si"lO logo v-oll1dos a tethal condcrnnaçiio.

Paril filcililin' o es\,otClo, c a invc:stigaçúo do"
Clll'iosos, assim como comp['()var ao mesmo tempo
fi exposição, achani o leitor lr}.tlicadas as fonles
ruais segUl'llS c preci'osf\s de conslIlto.

Dev(l) a.inda fáZCT' uma de('1i1r[\'~fl0 f' r.onf1ss:in
pl.lblic.a e solcmne.

C0mquanlo nascido rm paiz de e. erMo.' e
senhol' 1.1e esc,ravos, sempre il minha onscienC'ia
e l'i1.ziio repugnou o cat.i\"círo; ~'ClOpre enlendi
desde os mais v.ercles almos que e·ri.\ ist.o contrario
a L{ll do Cl'eadol'. Cada vez me comvcnço mai~ lia
!Yl1Uilliquidadc, desejando e fazendo ardt'nles
vC}tos I)ell~ reforma tão justa e e@nvcniente.que
pede \l humanidade, e II felicidade do paiz..

Desde 1850 manifestei publicarnent(~ estes \'otos,
quando deiá luz um modestíssimo ttabalho hisl'o­
rico.- Em meiam,os {le '18/}·\' annunciei cm se~!o1Íl(l

(.10 Instituto Jlisl. e Gcogr. Dras. que me oceUpU\'ll
d-o presente Bns-a'bo; e tive a honl'u de ler nesse.
n:resmo <InflO em diversas essões ulguns Ca~ilulos

tIa 2.a Parte.-Je't. em 'j de Setembro de 18,,3 havia
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lir! m :>c"ii ) m,I;.)'111'1 do {tls(., ti .\dr. BI'l\'. orno
'eu Pre irlenL \ um breve discllr:-o conl,'iJ 11 e.. crü­
I'idã); cril o pr logo do ll'abdlho que lira lcm
',hido a lume .

. '1(' lIle lillliltlllt.10 Ú llieoria e n de. 'jo , em I)

.tuno pa '.'cHlo liberlei gratuilamente lodo a
lIliuuu' ."I'a,a~, e ainda aLgtllL e Ci'U~·os.

,l minhas idéa;; ahnlirionisla ,c 1Tl quanto mo­
(lrrada', nilo .üo poi. cl r nLr.clala;osmclls
esln lo,; tl1io silo cl occllsilio; nrrn de r.io a omall­
I'ipil~<io SÚlIllllllc (1Ll.~ .TI\IHJS alheio:. Quando
ii IMiul' piu'l nLIll c o lIpi.lrl l Otl cogilu\ra Ui!
rtllcslüo CII coiligia o:. mulerLICS com improbo
tmbalho, ol'gàJ\i ilva o pl'ocesso, preflilI'HViI-O,
colhia a. provl1s, o. documenlos ele tod o gcncl'n,
p.lsava rm r'ri:ln lotlo~ n rnonllmrnlos, punha
rOl r'l)nlrihlli~iio Lndo. o: rill1lO: tfl(')clc-: rlizcl')
do. Ll1ai: lera lo anile iOlenlo. llll lHl110_, a Hi:­
101'il\, il , lali licil, u fieli rr i ,'10 , fi Phil opllia,
Direilo a ~ciencia economica, pam chegar ali
rc IlHaLlo nnill.-:\~ lrc, Parle ri {.H' cnle E/I aio
o dcrnon 11'1); o, yilldollro~ o jul rr . l'áã .

.\ minha convicção é profunda e inaballl\cl;
conll'a mim mesmo proferi como Jlliz impi1reíôl a
sentença lefini1i Vil, ~ sem roais reGUl'. o-ll eSCl'a~

ridào é 'lll1l úâquidade úlq~lalifical;el; é 'Zbm mal
perniciosüúno á sociedade, ao escra1.10, ao proprio
xCllho7'. A abohçâo é mn acto de inte.imjmtiça~ de
hifll1a.núlado, p da ;nais alta convenicncia puMiCCt;
e lt aurora (ln veI'dadeira (el'icidado, ti () ? f.l'bo
f,/"ind 01' tllt /1>0. SCt (ttl UI'a soo'iodado.

lJel"nrla, s(l,/'oitu,!\, como dis.0. ha pouco um il-
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lU::ill'ü. Brasileiro, pal'ocli i l1H.lu ü dclendu CU/"lha!l()

do' RomuDo I tul dere ser o no 50 actual mniOl'
empenho, ü no"sa ui, i:a.

feliztllenlc a suluçúú do pl'ubl 'ma Lamu m PUI'O
nós se prepara. Aqll('~lii() r só ele qpP0l'lunitladfl,
, modo.

Saibamus cl1lpl'chenllcl-n; lenh'lmus pnl(lt'lll
ti l'ügem cm eX0culul-:-t ; c o no 50' e l'LJl\O' CI'ÚO

ill ençOildos pelo Olllnipotente, que nos ajudul'l\,

ltio d Jancir , ~7 do ,laio de 1861.

o AU'fon.

Sota.-.\Ig-lI s factos posteriures it dal:'l de 2, de M~if.lllc1StJ~,
ClIl qu .fiml 'L este trabalho, fi ráo ioócridos tiUI',lOtl' a imlll'cssâO

'1Il \'al'ios lugal....s e nota aLé llpplemclltflres.- OUlro~ilU nl­
gllJlI:\~ corrce~'ôc:; JUais llo,avcis se aellão ua El'l'atlt i para :I

qHal e;Jamo a aLLcnçào do I ILOI', fIlie l'eleval'il outrO t:'I'I'osqnc
pus a enconLI·;lI'.



A E CRAVrn" ONO BR 81L.

PARTE m.
AFRICANOS.

TITULO I.

ESCRAVIDÃO DOS NEGROS.- COllMERCIO.- TRAFICO.­
AFRlCA OS LIVRES.

CAPITULO I.

. .
IDlro~ueção de escravos arricanos negros no Brasil.-Commereio licito.

, Tolerada e. legitimada em Portugal e na Hespanha
a escravidão dos Mouros e Sarracenos em repre-
alia de igual procedimento destes contra 'os 'prisio­

neiros chri3tãos, e 'lambem por um certo fanatisin9
religioso e censuravel odio de crençal?, não' era
muito de admirar que, descoberta a coslli occi­
dental ,da Africa, p!'!19? .esforços do illustre Infante
D. Hen rique , fossem .os seus habitantes negros
desde Jogo transoortados a Portugal como ~escra-
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vos (4). embora não por odio aos mesmos, e sim
por pretendido beneficio de res.qatal-os de morte
certa ou do cativeiro dos seus inimigos; o principio
da escravidão já existia.

O resgate foi, pois. o titulo ou fundamento ori­
ginario para a escravidão dos negros, a quem se
ent'endia prestar assim um serviço immenso.

Quaes os primeiros intr,qduzidos' em Portugal ou
na Europa? Pretende-se que em i H2 forão le\'ados
por um Antonio Gonçalves a Portugal i O homens
pretos oriundos da Africa occidental, sendo portanto
os primeiros (2); este facto, porém, é contestado
pelo Barão da Ribeira de Sobrosa (3). E Navarrete (4)
attribue a priol'idade aos Hespanhoes.

Em breve a cobiça despertQI.l a especulação mer­
cantil; o amor do ganho descobl'io no cornmercio
dessa luisera gente uma fonte de lucros e riqueza;
o negro foi transformado em mercadorb. Em i H4 o
capitão Lançarote desembarcou em l,ngos (Algarves)
200 ot,1'~35 escravos negl'os, que vencteu (5). Madeira
e ennarias el'ão rócos do commercio. E os maho­
metanos da Afdcu tambem os traziiio a Portugal
para trocarem pelos prisioneiros que os Portuguezes
lhes fazião (6).

D.esde logo começárão ~s horrores para a Ilppre­
hensão dos escravos em Africa; e foi necessario-que

.'

(1) Barros-Decadas.
(2) narros cit; Rev, do lnst. IIist. Bras, I, (67 (memoria por

~J. S. l\ebell o).
(3) Nota dirigida ao j\linistro IlIglcz em Lisboa.
(4) Viagens. .

(1\) Barros cito i - Bandinel - On lhe slalie trade-1M2; - A.
{}ochjn-L~abolitioll de l'Clclavage. 18tl:l •

. ("6) Barros i Bandinel i Cocbin.
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o governo tom.asse providencias para que o corn­
mereio se fizesse mais humanamente. . .,',

O certo é que já então ~riío l,lnnualmente impor::
tados em Porl.ugal 700 a ROO escravop (1). Port~ga~

e Hespanha vil'áo os seus mercados inundados ,é\e
Africanos; Sevilha sobretudo" e Lisboa erãÇl ver;­
dadeiras alfandegas desse abominavel e negro ira­
fego; devendo todos dar entrada em Lisboa .(.qu,ant,o
a Portugal) a um de pagl)rem o imposto (8). Por
f6rma que Ipgo desde 1539 a capital do Reino apr.e­
sentava no mercado annualmente i O a 42.000 es~

cravos (9).
A Igreja j'nterveio desde o pl'incipio contra semc­

IhAnte hnrbaridade, con~ra um tal procedimento re:õ
provado pelas leis Divinas e Naturaes. O Papa Pio H
em Bulia de 7 de Outubro de 1,4-62 o ce,nsurou, e
com especialidade a reducção dos neophy'}os da,
Africa á escravidão. Em i 531 o Papa Palllo III r~­

provou o cativeil'o, mesmo dos pagãos (10). E s~

alguns em diversas épocas o tolerárão, foi a titulo,
de resgate, na el'l'ada intenção, visto o facto que
nô'o podião abolir directamente, de melhorar a sorte
des5a misera gente e de reduzil-os á fé christ,ã, (4-1).

(7) Cadamosto em Ral11l1sio j B:i11dlllel.
(8) Regim, da Fazenda de 11.114 i ':II'uhageu-"Bist. Gel'. -do

Brasil.
(9) Dandincl j-Coehin·.
(10) Mais tarde Urbano VII [ )lor BulIa de 22 de Abril de 1639

tam1Jem eondemnou a cscI'avídão do~ negros. Em nu BeDedieto
XIV implicitamente, reprova_Ddo a cS,cr:lvidão em geral. Em 1814
1'io Vil. inlCl'víndo DO Congl'essQ Ilm'a a aboli~~ão do tl·afieo.
E cm 1839 Gl'egorio XVI na sua celebre Bulia de 3 de Dezembro)
cm {(ue formalrllenle condemna {l prohi\,>e a esal'íl\'id~o. dos
negl'os. . .

(11.) v. cm Souza-p,.?eas da riist: Genealog'~~'a-_"ari~s 'Bull..is.
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" 'Dépois da. 'descoberta da America (~4,92) come·
çãrão os negros a ser importados no Novo-Muhdo
como poderosos instrumentos de trabalho; e assim
c<>n'1o para' o cativeiro dos Iudios dizião ser estes
mais fortes que os' 'Europeus, assim para o dos
negros allegavão ser melhores que os Indios!
. Em as possessões Hespanholas foi expressamente
autórisadà a, sua importação nas Instrucções dadas
em ~ 500 ao govern~dor Nicoláo Ovando, com tanto
qhe fossem os' escravos nascidos em poder de chris­
tãos; restric.çiió não observada. De sorte que já em
~ 502 o commercio de escravos negl'Os se fazia, e
em- ~ 003 erão Hnportados em S. Domingos (1~),

Sevilha, 'alimentada petos Portug'uezes, 'as abás­
tecia.

Em ~oH o Rei Fernando, ao mesmo tempo que
tomava, a instancias dos Dominicanos, medidas para
melhorar a sorte dos Indios, favorecia a introdllcção
de escravos de Guiné, e até queria que elles fossem
importados' nas colonias, e designadamente Hispa­
niola, em grande nnmero (13).

'Em 15t7 Carlos V alargou essa permissão, aulo­
risando o trafico dos escravos negros da :Africa como
os mais robustos e aptos para certos serviços e
trabalhos, preferiveis mesmo aos Indios: e deu pa­
tente a um fidalgG Flamengo para importar annua\­
mente 4.. 000 es~~avos (14-), C? qual a vendeu auns
negociantes Genovezes pelo espaço de oito anDOS.

(12) Clarksoll-On l/te Slave 7'I'ade 1839.-Em 1il21 em Cuba;
em 1620 na V'irginia; em"461íO nas Antilhas Francezas j e mim
em diversas dalas nas oulra:s possessões EUl'opêas; introduzidos
pelas pl'oprias metropoles e a esforços llellas.

(13) Herrera-Decada.s; Cla~kson,

(14) Herrera-Dec.; Clal'kson; BandineI.
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'0' governo' de Hespanha contractou mesmo por
vezes o fornecimento de escravos ás colonias, me­
diante vantagens pecuniarias que retirava; esses
contractos chamavão-se assientos. A p,'incipio com
os Portuguezes, com quem cessárão em virtude do
tratado ele 18 ele Julho de 1701 entre Filippe V de
Hespanha e D. Pedro II de Portugal. Passárão á
França pelo tratado de 27 de Agosto de 110 I, que ~on­

ferio o monopolio por 10 annos (1702 a 1112) á Com­
panhia Franceza de Guiné. E finalmente por 30
annos aos Inglezes (1713 a n~3). Nesses contl'actos
ocarregamento de escravos não era determinado só
pelo numero, tambem por toneladas de escravos
como verdadeira mercadoria, ou carga (i5)!

Tem-se pretendido que o venerando Padre Bartbo­
lomeu Las Casas, Bispo de Chiapa, foi o introductor do
commercio dos escravos negros na America (16). Mas
éeste um ponto lJ isto rico hoje fóra de duvida. Aes­
cl'avidáo dos negros já ahi existia, e o cornnwrcio
desses escravos já se fazia em não pequena escala. Se
aquelle virtuoso p,'elado se não 0ppóz, foi. porque en­
trevia um allivio pat'a os desgmç.ados Iodias, que e1'ão
sem dó nem compaixão malLmtados, escravjsados,
perseguidos e exterminados pelos colonos. Além de
que, segundo as idéas daquella época. (i7), a escl'U­
vidão dos negros e esse cornmercio não erão tidos
em horror como no seculo actual; todos pagão o
tributo ás idéas do seu tempo (18).

(1~) Idem.- Cochin.
(16) Roberlson - Hist. a{ Âmel'ica; e outros que o seguem.
(i7) Sepulveda, v. g., sustentava contra o PadJ'e Las Casas a

diversidade de raças, e pretendia que algnmas erão destinadas a
serem escri\VOS; o que foi adoptado por uma academia (le legislas
e lheologos ! .

. (iS) L. Lorcnte - Vie et Olfuvres de Las ·Casa·s; - A. Cochin '
- Doehlinger - Hist. Ecales.
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Em que épor.ü forão introduzidos nscravos negros
no Bl'üsil? Eis um ponto lIistorico ainda incerlo. Das
rela.;ões e noticias das pr'imeir.ls expedições nada
eonsla (19). Mas é de pI'esumir que, embora os coo
lonos achassem no paiz os !teus naluraes, de quem
se apr0priárão desde o começo para os mistel'es do
serviço, reduzindo-os mesmo á escravidão (20), 110u­
vessem lambem' trazido de Portugal escravos n6gros
a seu serviço e de bOI'do; e que alguns ficassem no
Brasil, ql)ér em eompanl:üa dos senhores que aqui
vinhão estab':llecer·se, quér pOl' oulra fMma (21).

O certo é que, introdmjda a cultura da canna de
assucar, forão montados engenllOs, sobretudo na j
capitania de S. Vicente, e que Belles tl'abalhavão
escravos Africanos (22). E até se pretende que a oa­
l'ave1La encontrada por Martin Affonso de Souza na
nahia em 153'1, pOl' elle tomada ü seu sel'viço depois
de fazei' desembarcai' os escravos que transportava,
já se empregasse nesse commercio (23).

Nas doações das capitanias, em que foi dividido o
Bl'asil pOl' D. João III (1532-1535) se confet'ião aes
donatarios podues extraordinarios, mesmo de
morte, Lambem sobre os escravos .. o que faz pt'e~u­

mil' a existeneia destes na colonia portugueza da
America já em semelhante·época ('H).

Desenvolvendo-se a culwra da canna de assucar, e
consegu:ntemente os engenhos, e desejando a me-

(19) V. Parle 2." deste Ensaio.
(20) V. 'ParLe 2." deste Ensaio.
(21) Varnh:lgen - Hist. Ger. rIo Bras.; Ilev. do Inst. !listo

Bras., 1, 167 (iI'Iemoria de J. S. llebello).
(22) nist. Gel'. eH. j Rev. do Insl. cito
(23) Rist. Gel'. cil. 1,49.

(2'1) V. Parte 2." deste Ensaio.



-"7-

tropole promover essa industria, facultou por Ãlv.
de 29 de Março de 1549 (D. João lH) o resgate á custa
dos colonos senhores de engenhos, e a introducção
de escl'avos Africanos de Guiné e ilha de S. Thomé,
em numero de 120 a cada senlJOr de engenho mon­
tado e cm e tado de funccional', mediante o favor da
reducção dos direitos (25).

Tambem concedeu por mercês especiaes a r1iver­
sos o resO'atarem á sua cu ta determinado numero
de escravos sem pagarem dir'eitos alguns (26). Igual­
mente erão dados aos soldados, na Balda v. g., ne-­
gros remettitlos da Arrica, descontando-se o seu
valor pelos soldos (27).

Ao inver"o dos lndios, a escl'avidão dos negros
era tolerada, e até mui natuL'almente legalisada pelos
Governos, permitlindo-se mesmo como cousa licita
oseu commcrcio. Nessa época apenas Se olhava
ao interesse material do momento, a til'llr partiJo I
dos braços c cravo não só em proveito dos colonos,
mas lambem e principalmente da metropole. A'
consciencia não repugnava o facto; él idéas desse
tempo não o repeli ião ; a sciencia social e economica
não puderão prever então as ua ruinosa futuras
consequencias.

No entanto o Padre Manoel da obrega, pouco de­
poi da fundação em 11>\.9 da llahia, cabeça do Es­
lado, no governo de Thomé de Souza, escI'evia ao
Padre Prepo ito, do collegio de Santo Antão em Lis­
boa, queixando-se dessa introducção de escravos
negros e negras na nova povoação, mescla per-

lU) Brasilllislol'ico -1867- pago 2l2.
(26) Idom, pags. 210,211.
(27) Rov. do Iosl. Ilisl. Bras. 1,159 (Memoria pelo Ooncgo Ja-

nU3rio da Cunha nal'bosa), .
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niciosa, inoculando-se assim no BI'asil o fatal can­
cro da escravatura, fonte de immoralidade e de
ruína (28).

Porém maior força tiverão o interesse pecuniario,
o desejo do llJ.cro, a ambição de l'iqueza. Os negros
continuárão a ser introduzidos, não só na Bahia e
S. Vicente, como em todas as outras capHanias j ejá
não exclusivamente de Guiné, Congo, S: Thomé,
senão tampem de Angola, Mina e outros pontos da
At'l'ica Occidental, e mais tarde de Moçambique e
demais costa oriental, do sul e centro da At'rica (29).

O governo da metropole o permittia, pensando
desl'arte consultar melhor as· necessidades dos coo
lonas que clama vão por falta de braços, a paz da
colonia, o allivio elos Indios, e asua propria eonve·
niencia em que prosperasse oBrasil, cujos fructos era
ella a principal a gozar, Tambem na colonia assim
se pensava; e em ~ 583 SalvadoT Corrêa de Sá t'ez um
contracto com João Guterres Valeria, obrigando-se
este a pagar certa quanlia por caela escravo que
trouxesse da Arrica em navio seu (30).

A' proporção que eliminuião os braços indigenas
pelas atrocidades dos colonos e suas persegui­
ções (3'1), clamavão sempre os mesmos colonos péla
necessidade de braços, sem os quaes não podião
desenvolver e fazer prosperar os seus estabeleci·
mentos, sobretudo agricolas. Se escasseavão a~ re·
messas de Africanos, atiravão-se aos Indios ainda
éontra as prohibições e leis a favor destes infelizes;

(28) Rev, cito 1,164.

(29) llist. Gel'. cito

(3D) Rev. cit. I, 161 nota. . \

(31) V. Parte 2," deste - Ensaio,
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só os d'eixuvão em algum socego, quando abtinhão
reforço de bt'aços africanos. O commercio des.tes
era, pois, alimentado quasi que sem interrupção em
maior ou menor escala.
. AHm de satisfazer à essas exigencias dos colonos,
sobretudo no Maranhão, o governo da meLropole
chegou a conceder a diversos e a companhias a fa­
c~ldade, e até a impor a obrigação de introduzir um
certo numero de escravos negros no Brasil. Os con~

tractos, li semelhança deHespanba, se denominavão
assentos, e os contra~tadores assent'istas. Entre ou­
tros citaremos o que se fez com José Herdovicos (32) ;
com Manoel Pinto Valdez e outros, de eacheu (33) ;
corn Manoel de Almeida da Silva (3.1-); com a compa­
nhia de commerico creada por D. João. V (35).

Notavel foi esse com a companhia de commercio
do Grão-Pará e Maranhão, approvada por Alv. de 1~

de Fevereiro de 1682, pois obt'igou-se a· metter na
colonia 10.000 negros em 20 annos, a razão de 500
por anno, para serem vendidos por 100$000 cada um
- peça de India - na phrase do mesmo AI vará (36).
Erefere Berredo (37) que em 1683 o povo alli se
amotinát'(] contra a companhia por não haver até
então Introduzido um só escravo, apezar de ser a
isto obrigada pelo seu contracto I Prova indubitavel
da diminuição espantosa dos Indiosj cujo preco em'

(32) ~reariona,lo no Alv. de 12 (te Feverciro de 16S2, onde se lliz
Illle ellc havia introduzido liOO ncgros.

(33) Alv. ciL. tl'e 1li82.

(3 i) Pcovis. dc 1718.

(3il) Esle deu lugar a qu'cSLões com :l nollanila. -V. nist, Gel'.
Timon,' .

(36) J. F. L'sboa-T'i1non rIr, 18!!, 418.
l3i) A·nn.aes tio .11arcmltão
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geral era 4.$000, quando os negi'o3 deviiio ser pagos
a 100S000 I

E' digno de nota que espiritos elevados, varões
illustres e vil'tuosos desses seculos XVI 1 XVII e
mesmo XVHI, ao passo que pregavão conH'a a es­
cravidão dos rndios pOl' uLlentatol'ia dos dil'eilos do
homem, da 1'e1 natural e Divina, e altamente pl'eju­
dicial não só fl educação, catechese e civiUsaçiio do
Inclio, mas e muito ao Estado, á sociedade; ao con­
trario clisto, em se tratando dos Africanos negros, ou
nada diziiiQ, ou aconselhavã.o abertamente a iotro­
ducção, mesmo em grande escala, de semelhante
gente como escravos, por superiores aos rndios para
os duros trabalhos da minel'açiío e da lavoura.

O Padl'e Antonio Vieira pagou, como Las Casas, o
tributo ao seu seculo. Em a sua - Resposta aos ca­
pitulas do prnctt?'ador do Maranhão - expondo o
estado da colonia em 1664, e enumerando as causas
d,a pobreza e atrazo desse Estado, diz: .

« Anona e ultima causa, que em parte vem a ser
forçosa, é ser touo o serviço dos mor~dores daqueUe
Estado com rndios naluraes da terra, os quaes por
sua natural fraqueza e pelo ocio, desca.nso e liber­
dade em que se cl'ião, nüo são capazes de aLul'at' pOr
muito tempo o trabalho em que os POltllguezes os
f'~zem servir, pl'inc~palmente os das cannas I en­
genhos,' e tabacos, sendo muitos os que por esla
causa continuamente estão morrendo; e como nas
suas vidas consiste toda a riqueza. e remedia daquel­
Ies moradores, é mui ordinario virem a cahit' em
pouco tempo em grand'e pobreza os que se linhão
por mais ricos e aJazendados ; poi'que a fazenda não
c~msiste nas terras, que são communs, senão nos
fmetos da industria com que cada um as fabrica, e
de que são os unicos instmmentos os bl'Uços dos
Inclios. Esta mesma clucbra e ineerteza das fazendas
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se experimentou e padeceu em todas as parLes do
Drasil emquanto nos principias da sua conquista se
servião sómente com Indios, até que eom este des­
engano se resalvêrã.o a fabricar suas fazendas com
escravos mandados vir de Angola, que é gente por
sua natureza serviçal, dura e capaz de todo o traba­
lho, e que o atura, e vive por muitos annos, se a fome
e o mão tratamento os não acaba. Nem no Estado do
Maranhão, que é parte do mesmo Brasil, haverá re­
medio permanente de vida ernquanto não entrarem
na maior força do serviço escravos de Ang01a (38). ;,

OGovernador Gomes Freil'e de Andrade, em sua
informação de ~ 685 (39) tambem assim pensava e
aconselhava, dizendo « sem a permissão de escravos
nunca poderá este Estado ser nada, tendo aliás tanto
com que ser grande. Sabida cousa é que os trabalhos
das suas fabricas só escravos podem supportar. )J

Ecom elle ainda outros em diversas datas, quaes
Teixeira de Moraes, Guedes Aranba (~O), Pestana
da Silva ('~n e mais modernamente o Bispo D. J. J.
da C. Azeredo Coutinho (4,2), o Desembargador M'
de M. P. de Carvalho e Albuquerque (4,3) e outros.

(38) Timon III, U17.
(39) Timon III; - V. ParLe 2.- 'deste Ensaio.
(40) Timon III.

(U) M. S. da Bib. Pub. rIo Rio de Janeiro.- Aconselhava que
se iutroduzissem escravos de Angola e Guiné em grande escala,
ese promovesse o seu commercio, para allivio dos Indios, pro...
veilo <,los moradores, desenvolvimento da agricultura, etc., além
da vantagem espiritual de serem reduzidos á fé catholica os
negros!

(42) V. Ensaio Economico - publicado em 1794 e de novo em
1816; Analyse sobre ajustiça do commercio do 1'esgate dos escravos
!ta Costa'd'A, (rica -1798. •

(4:1) Ilef!ea;ões economico-pollticas -1814 - M. S. da Bib. Flum.
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N-as 01'denllções' AITonsina (Seculo XV), Manoelina
(começo do seculQ X, I),' e Filippina (publicadas em
_~ 603), íl escravidão n5.o só dos Mouros, mas dos
negros' estava sanccionada, assim como em leis ex­
travagantes CH). E até o commercio de escravos
.pretos eslava legalisado, CJ,11ér por essas leis gemes,
quér por determinações espcciaes. A metropole Por·
tugueza procedia como a Hespanuola, a Franceza, a
Ingleza, emfim como t..odas as outras; - promo~iào

a emigração de escravos negros. nas colonias com
vistas egoistas, e com o fim de 'as fazer prospemr,
na lavoura e mineração sobretudo, quasi exclusiva·
mente em bem e proveito das mesmas mctroroles I

CAPITULO II.

Propagação da cscravidão dos uegl'os.-ColIsidcrüçõcs geracs.­
Iosurl'cições j qllilombos.- Os Palmarcs.

Permiltido, autorisado, e até promovido o com­
lUercio de escravos Africanos para o Brasil, erão esties
introd1:lzidós em maior ou meHor numero conforme
as necessidades dos colonos e o intel'esse dos im­
'portadores, Que quantidade foi assim expatriada de
suas terras para virem servir nessa misera e mes­
quinha condição.? E'. problema a resolver.

O certo é que a população do Brasil teve por prin­
cipaes elementos nessas primeiras épocas a raça
branca nos Europeus (Portuguezes e llheos prin~

cipalmente), a raça Iudia nos indígenas, e a roça
Africana nos negros. Desde logo essas raças se
mesclárão, dando lugar a um cruzamento variadis­
simo na 'descendencia das mesmas.

(44) V. Parte 1." dcstc- Ensa'jo.
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De sorle que, pclo pl'incipio de Dil'cHo padus
sequitur ventrem (4.5), e consequentemente pelo
da perpetuidade e hereditariedade da escravidão,
Que n{fccta indeünidamente toda a dc cendencia de
muliJer e cram ainda que o pai seja livre, multi­
plicou-se em breve a escravatura, obretudo quando
se mantinha tambem como legitima a dos 1ndios.
Essa odiosa instiLuiç.iio achava assim alimento para
oseu de 'envolvimento ; 1l1llio e seus descendentc:>,
Africano' e seu descendcntes, e todos os cruza­
mentos deste entre i, e com o branco. Além di to
aimporta 5.0 augmentava e e num 1'0, preenchendo
lambem o claro' quc a mortQ abria.

Por modo que pretenc\e- e que cm 1798, scndo os
~rancos 800.000, os escravos se elevavão a 1.500.000
(~6); ou mais exactamente, endo o total da popu­
lação 3.250.000, deduzindo LO I0.000 brancos, 250.000
Intlio , 406.000 libel'to , o restante 1.582.000 erião
e cravos. dos quaes 2~ 1.000 pardo e 1.361.000 ne­
gros (4.7). Em 1817 era calculada a populaç<io total
cm 3.300.000, dos quaes deduzindo 820.000 Immcos,
800.000 me tiços, 500.000 1ndios bravos, 100.000 1n­
dia dome licados, e 80.000 negros' livres, vinhão a
ser os e cravo pardo e pl'eto:> 1.000.000 (4. ). Ma
na estati tica olicial de 4817 e 1818 o·numero total
dos habitantes foi achado ser 3.817.900, dos quaes

(i3) V. pnl'te i." deste Ensaio.
(46) José Corrêa da elTa, cito por numboldt, e por J. S.

Maciel da Co ta na sua MClIllJria CO/ltra o trafico, de i 21.

(47) Calculo eireum taneiado e fundamentado do DI'. F. P.
Santa Apollonia, produzirlo por J. S. lIJaciel da Costa cm sua
~Ila lIfcmoricl.

(.iS) Ilcnry lIi1I~Jlcmoria' (V, fiev, do Iust. llisl. Bras. tom,
XXIX-l'al'lc L" pago 178).
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~ .043.000 brancos, ~o9.q.00 indigenas aldeados ou P:l.­
cincos, 585.500 pardos e preto livres, e 1.930.000 es­
cravos, dos quaes 202.000 de côr e 1.728.000 negro. (.~9).

Em ~ 8'\9 pretendeu-se crue o toLül da popu lüção 1'0 se
/1.396.132, dos quaes 800.000 Indios bravos, 2.i88.7~3

pessoas 1ivl'es, e 1.1 07.389 escravos (50).
Deixando por agora a estütisLica, que continua­

remos em outro Lugar, voltemos ás nossas conside­
rações.

Dessas uniões entre as diversas raças resultou que
fo~sem escravos individuas de todas as côres, desde
o negro atO o qua i branco, como foi reconhecido
formalmente no A.lv. de 16 ele Janeiro de 1713 j o
que ainda hoje se observa.

A raça reputnua a mais nobre e superior abastal'­
clüvü-se, com damno para si, e sem vantagem para
as outras, não tanto porque do ceuzamento só por
si viesse esse durono ou prltjuiz ,mas por eausa da
condição a que essa elescendencia escrava era redu­
zida e degradada.

O escravo era apenas -u m inslrwnenlo de t1"abalho,
uma machi-na; não passivel de qualquer educação
intellcctual e moral, sendo que mesmo da religiosa
pouco se cuidava.

Todos os direitos lhes erão negados. Todos os sen­
timentos, ainda os de familia. Erão reduzidos á con­
dição de cousa, como os irracionaes, aos quaes erão
equiparados, salvas certas excepções (51). Erão ale

(~9) Publicada cm 1820, e reproduzida por 13albi em 1823 M
Statistiquc du Portugal ct dI! Bl'ésil; l'el'eira da Silva-Fundação
do Impcrio IV, 261.'

(00) Cons. A, R. Velloso de Oliveit'a em-ri 19tcja do Drasi!-i
Ue\'. do Lust. Ilist. XXIX-Parte L" pago 119 e map!la final.

(51) V. Parle L" llesle Ensaio.
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denominados, m~smo officialmente, pef-as, (alegas
vivos, que se mandavão marcar com ferro quente
(lU por casli,fJa, ou ainda por signal como o gado(52).

Sem consiL1eração alguma na sociedade, perde o
escravo até a consciencia da dignidade humana, e
acaba qua i por acreditar que eUe não é realmente
uma creatura igual aos demais homen livres, que
epouco mais do que um irr:1cional. E procede em
conformidade de ta errada crença, filha necessaria
da me ma e cl'avidão. Outras, vezes o odio, a vin­
gança o excitiio a crueldade .
. Dahi e sa luta eterna entre o escravo e o senhor,
ocon eguintemente com a sociedade j dahi 11 ne­
ce idade de medida excepeionlles para resguar­
darem e protegerem os senhore contm os escravos,
para defenderem a sodeclade, e Lambem contm os
senllOres em protecção dos escravos (53).

Entre todas a nações que tem admittiL10 em seu
seio tão peçonhenta serpe, hãl) sido invariavelmente
observados o mesmos factos, quér sejão da anti­
guidade, Grecia e llol1u sobretudo, e no Oriente,
quér modernas, quaes as eolonia' dos diversos Es­
tados Eul'OpC'us, e os Estados-Unido da Norte-Ame­
rica. Os legisladores c go"erno tem se visto na
dura neces idade cie tomal'em providencias ás vezes
barbara contra os e cravos, de rigol' quiçá exces­
sivo, e ontras medidas de segurança publica e in­
dividual (54-).

(32) Provis. (le 3 de Abl'j] de 1720, Alv. de::l de JlI:lrçO tle 1741.
-V. 'rimon II I.

(ií3) V. Parte La desle Ensaio .
.' (31) V. Parte Ln de Le Ensaio-; Cochin ciL; Ch~l1ning De l'es­
clavagc-por L~l.Joulayc 1855; Carliel'-Dc /'csclavagc dans ses-
mpporls avcc l' Unio/! .ti mc!ricaine 1862. .
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. Os costumes resentem-se infa.llivclmentc dessa
instituição em todas as relações da. vida privada
e publica.- O habito do mando despotico no se·
nhol', do trato desabrido contra o escravo, da in­
diITerenç.n do soITL'imento deste, do castigo ás vezes
injusto e barbara ou excessivo, embotão-lhe em
geral os melhores e mais generosos sentimentos
do coração humano, e o amor do proximo: de­
feitos que se fazem depois sentir cruelmente nas
relações de l'amilia, e mesmo róra della.- Por
outro lado, lambem a moral se perverte com o
contacto dos escl'UVOS pela facil submissão des­
tes, que corrompe por o~tra fórma os senhores,
levando-os a actos l'epl'ovados e até criminosos,
~e que füzem doceis instrumentos os escravos pro­
prios ou alheios; adf}uieinelo elles tambem poe seu
turno !labi·tos quasi igua.es de submissão e ser­
vilismo (55).

Para. a sociedade crescem muito mais as perni­
ciosas consequencias dessa instituic.,;ão:- organisa­
Ção anormal do estado social; aggravução elo mal
de raças pelo de classes; divisão da população de
um mesmo Estado em senhores e escravos; ex­
clusão da parte esr.rava da commu nhão social,
vivendo quasi como pa?"asita em relação á socie­
dade, do lnesmo moelo que, em regra, vive o se­
nhor em relação ao escravo; consequente e grave
desordem economica I peejuizo geral. do EsLado
cm todos os ramos da sua vida, do seu desen·
vo·lvimento, da sua riquezil, defesa, segumnça, fi
tranfjuillidade, cmtim do seu cngl'andecimenlo e
civilisação (oU).

(õ5) Channing cito

(56) Channing cito
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o Bl'asil c'Omeçou desde logo a soífrer as con­
sequencias naturaes e necessaria da introducção
da escravidão, e do seu progressivo desemolvi­
mento.- O trabalho, assim aviltado, era entregue
aos escravos; os colonos reputavão-se degradados
em. exerceI-o: como succedia nas eolonias Hespa­
nhotas, e mais tarde nas outras, onde se foi igual­
mente intrody.zindo esse canel'o hOl'l'ivel.- O es­
cravo em, inteiramente desconsiderado; e havido
por animal de carga ou pouco menos. Apenas se
tratava de obrigai-o, ainJa debaixo do azorrague
e tormentos, a t1'[:balbar dia e noite, sempre
e quasi sem descanso; _era instrumenLo ou ma- X .
china. de que se buscava Lirar o maior proveito
material possivel em beneficio exclusivo dos se-
nhores.

Mas não tinha o escravo sequér compensação
alguma, quér pbysica, C[uér intelIectual, moral e
espiritual. De sorte que o pretendido beneficio do
resgate, com o fim de salvai-os do adio, morte
e oativeiro dos seus inimigos, e tambem com o de
chrisLianisal-os e civilisal-os, era um verdadeiro
embuste, um grosseiro e infame sop1lísma.

Os colonos, os sen!.J.ores nem lhes davão o neces·
sario á vida para se alimentarem e vestirem; sendo
preciso que se tomassem providencias a tal res­
peito (57). Não lhes davào descanso, Ilem tempo
de trabalharem para si j providenciando o Governo
sobre isto (58). Não cuidavão do espiritual, che­
gando-se ao ponLo de n,em os fazerem baptisarj sendo
neeessariG que isto se re.commendasse sob penas

(~7) C. n. de 4 de Julho de i7.04.

J~SJ C. n. ue 31 de Janeiro ll'J 1701, e 4. ele Julho ele 170i.
3
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severas (59). Nem, por occasião de morrerem, mi­
nistravão os ultimas sacramentos; sendo igualmente
llecessario que se isto providenciasse (60). Barbaros
castigos infligidos pelos senhores trouxerão me­
didas de protecção aos escravos (61). E!"ão, pois,
tràtados de facto como animaes na vida, e ainda
por occasião da morte I

Por outro lado, o perigo que corrião os senhores
f;l a sociedade exigira leis excepcionaes, e de rigor
(62). Os proprios diyerümentos, os ornatos de algum
luxo, e mesmo; vesluario apurado, rorão p!"obibidos
?os escravos, por se receia!" que fossem occasião
de abusos, de immoralidades, de desordens (63).

O homem, porém, por mais abati lo e rebaixado
que seja em sua dignidade, em sua vontade e li·
berdade, pela prepolencía do seu semelhante, tende
sempre a sacudir o jugo. O livre promove as re­
voluções, transforma a sociedade, modifica a: orga­
nisação social. O escrav(l revolta-se pardalmente
contra os senhores; e, se não póde ou não quer
exterminaI-os como em Haiti á semelhança das
Vesperas Sicilianas, ou fazer a guerra como a de
Spartaco, fere aqui e alli isoladamente, exercendo

(iS9) Ord. L. /S.O Til. 99; PrQv. de 21 de Abril de 1719, em
que se declara que havia negligencia até nos Paroc}ros e Bispos!

(60) C. R. de 17 de l\larço de 1(\{)3, que declara ser frequenle
4,lsse abuso ou por deshumanidade dos senhores ou por avareza
dos parochos.

(61) C. R. de 20 e 23 de Março de 1688, revogadas pela de
23 de Fevereiro de 1689, 'mas restauradas pela de 11 de Janeiro
de 1690, e Alv. de 20 de Novembro de 1179.

('i2) V. Parte 1. a

(63) C. R. de 3 de Setembro de 1709- O bando de mo no
}Iaranbão prohibio os pot'acés sob pena de prisão c açoites i e
3S6im em outros lugares.
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assim a vindicta privada contra este ou aquelle in­
dividuo; ou foge da sociedade que o acabrunha e
esmaga, procurando a expansão da sua liberdade
onde melhor se lhe offereça, é o povo Israelita
fugindo de Pharaó no Egypto, :e atravessando mil
perigos, sottrendo mil privações, até chegar á terra
da prom issão.

Os Indios emigrárão, e internarão-se pelos ser­
tões pam subttahirem-se ás crueldades, persegui~

ções e catíveiro; e em muitas occas,iões fizerão dura
guerra aos colonos (64).

Os negros levantarão-se por vezes em insurrei­
ções. Se não fizerão guerras, como as que refere
a historia da Gl'8cia e Roma e a dos Indios, não
deixárão todavia de incommodar os habitantes e
o governo; e disto são prova as leis excepcio­
naes promulgadas em diversas datas, e as vigentes
(65). Essas insurreições tem-se reproduzido em varias
épocas, e ainda recentemente (4864), provocadas
mesmo por inimigos externos (66).

Tomavão tambem eUes o expediente de fugirem,
o que ainda hoje é fl'equente (67), assim como de
de se suicidarem pam porem termo ao cativeiro

(Gi) V. Parle 2.- deste-Ensaio.-
o (6lI) v, Parte 1..a

(66, Relat. do Min. da Justiça; e modernamente os de 1865
c 1866,

(67) A fuga é inhereute á escr'avidão, E' um dos seus corre­
clivos uaLUI·acs. E tauto mais fr'equente, quanto maior é o
r:gor do eativeiro. Em toda a parte e em todos os tempos
assim tem sido.-OS periodicos o attestão, a historia o tem re­
gistrado e confirma. Ainda ultimamente do Pará para o tel'l'i­
torio neutro entre o ]mperio e GlIyana Fl'llUCeza. (Relat. do
Vicc-PrcsidQntc do 1. 0 de Out. de i866.
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(68), e de matarem os filhos para não serem es~

cravos (69.) São sceTléJS da escravidão!
Preferião e preferem internarem-se pelos maLas,

e abi viverem ou isoladamente ou em grupos, su­
jeitando-se assim li\'eemente a todos os rigores,
soffrimentos, e privações, com tanto que isentos da
sujeição odiosa e cruel dos senbores. Quando reu·
nidoS' em numero de cinco ou mais cnarnavão-se
quílombos; e em geral quilombolas ou calhambola:'l,
os negros fugidos (70).

Este facto era frequente tam bem nas colonias Res­
panbolas, FranCE;zas (marronage), lnglezas, emfrm
em todas aquellas que tíverão escl'llVOS, assim como

. na antiguidade em Roma, eLc. j e demandou provi-o
dencias especiaes, sujeito a penas barbaras. OCodigo
Negro para as colonias Francezas deeretou penas
crueis e mutilações j assim nos Estados-Unidos;
assim na antiga e soberba rainba do mundo (71).
Essas penas farão, é verdrlde, modificadas, cahindo
em desuso; e as do Codigo Negro abolidas a final
pela Ord. de 30 de Abril de 1833 (72).

Entre nós, como nesses outros paizes, o mal exigio
medidas especiaes, chegando-se ao extremo de de·
cretar penas crueis c mutilaç - es contra os escravos
fugidos, v. g., a do Alv. de 3 de Maeço de 17~1 que
mandou que se marcasse com feero quente um F.,

(68) E' facto averiguado. Ainda recentemente de 23 slliciclios
na Côrte 16 forão de escravos. (ReI. do chefe de Policia cm
1866 ao Min. da Just.)

(69) Os periodicos, e os annacs judiciarios o allcstão·.
(70) V. Parte L" desle Ensaio.
(71) Idem.
(72) V. Exposé général das 1'ésultats dl6 patronage das esclaves

da·ns les colonies Françabses-1844-publifação (lo Governo.
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e na reincidencia se lhes cortasse uma orelhá (73)':

penas que cnhi,'ão, e forno expressamente prohi­
bidas desde lo,C/o pela nossa Con lltuição em 1824, (7'1).
Foráe creados as chamados capitães do mato, es­
pecie de esbir'ros que os ião buscar onele se acha sem
occultos, e aos quae se deu Regimento em 172·i ;
sem que pudessem so{frer pena pelas morte. flue
fizessem no exercício da ua tarefa, eycepto se clara~

mente constasse que o tinhão feito de proposUo e
sem justa necessidade de dt:fesa (75): o qlle tambem
cessou com as providencia posteriOI'mente toma­
das (76).

Um desses quilombos ou mocambo de negros
tornou-se extremamente nolavel no nosso puiz, e
merece alguns momentos de allençáo; queremos
falla,l' do Palmares. E' cu eiosa a notícia que elelles
dá uma memoria publicada na Revista do Insl. Ri, l.
e GeoO'r. Dras. (77), embom limitada ao Governo ele
D, Pedro de Almeida de 1675 a 1678. Outras publi­
caçõe de envolvem e completão essas noticias (78).

Em uma extensão de 50 a 90 legua mais ou menos,
abundante de palmeiras, pela parte uperior do rio
S, Franci co, até o cabo de Santo Agostinho, domi­
nando povoações importantes de Pernambuc@ e

(73) V. Parle-i.· j-Timon III :-penas imposLas pela vel'dade
sabida, sell~ processo, C incontinellti!

(74) V, Pal'Le 1.. de le Ensaio.

(711) Ordem de 2!í de Selembro de iôOO, Provis. de 6 de i'lIal'ço
de 1741.

('f6) V, Parle 1.a

(77) Tomo XXII, 303. - A clla se refere Varnhagen IIist.
Gel', 1, 467.

(78) RoclJa PiLla-America Portttglwza; -Ayres do Casnl-Co­
rograllhiu DI'asilica ;-Val'ull3gcn-·IIist. Gel', do IJ tas. II, U6.
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Alngôas se abrigArão desde os primeiros tempos
negros fugidos, nas matas principalmente da serra
do Barriga; e ahi se farão aggregando outros es­
.cravos, e tambem desertores e pessoas livres, sobre­
tudo durante a guerra hollandeza, que não dava
tempo aos habitantes de os perseguirem e de re­
haverem os escravos Começando por)O negros (79),
crescêrão por tal rórma esses mocambos, que fizerão
povoações, das quaes a principal Macaco tinha mais
de 1.500 casas; e todos chegárão a reunir uma po­
pulação de 48 a 20.000 habitantes (80). Restaurado o
dominio do Estador com a definitiva expuls'ão dos
Hollanuezes, foi um dos primeÍl'os ,cuidados do Go­
"erno bater esses macambas, que erão de constante
e immenso perigo para a colonia; varias entradas se
fizerão naquclles sertões por ordem do Mestre de
Campo Francisco Barreto, e pOl' outros; mas quasi
nenhuns resultados se colbêráo, em razão das natu­
raes difficuldades da empreza. Sendo governador
D, Pedro de Almeida, t€Otou este em 4675 o ataque
dos Palmares; e a convite do mesmo, seguia em ~I

de Setembro de 4617 o capitão-mór Fernão Carrillio
do lado de Porto Calvo; o qual em 29 de Janeit'o de
t 678 dava por destruidos os quilombos, e vencidos os
negros: separado o quinto pamSua Alteza, foi o res­
tante distribuido pelos soldados. Outros farão apri­
sionados por outros chefes. De sorte que, vendo-se
perdidos (diz-se), descêrão a submetter-se, sendo
bem recebidos por D. Pedro, e pelo seu successor
que com elles concluio um ajuste de paz, a qual

(79) Ayres 110 Casal-Corog/',
(80) Rev. do lnst XXII, 303,
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lbes foi lido e declarado por um sar'genLo-mór do
terço de Henrique Dias. Refere- e que ahi tinbão os
negros um cerLo governo Lemporal, uma certa admi­
ni 'tração da justi .a, igreja de COl'l'Upto rito caLbo­
lico, etc.; as suas povoações erão fortificadas, embora
toscamente; Linbão armas diversas para sua defesa;
e entregavão-se tambem á cultura, sobretudo dos
generos de primeira nece idade.-Mas longe estav<!
ainda o paiz de se ver de todo livre do incommodo e
périgo desses mocambo ,não ob tante a providen­
cias tomadas, mesmo pela l\IetropoJe no Alv. de 10
de Março de 1682 (81). O governador Souto Maior fez
um contracto com o paulista Domingos Jorge Velho,
para os debellar, de,'endo os negr'os aprisionados
pertencer aos conquistadores, com a condição de
serem levados para fóra da Capitania os maiores
de:7 annos (82). Sanguinolenta foi a luLa, sobre
tudo em 1695; até que em 1697 se puderão dar por
submettidos (83). Durou 67 anno es a singular
colonia; e foi preciso empregar a final uma força
de qua i 8.000 homens por muitas semanas pàra
debellal-os (84).

Outros quilombos menos importantes existirão
sempre, e ainda boje existem em varias paragens de
tão vasto territorio, com perigo e damno da gente
civilisada, barbari mo dos proprios escravo ,offensa
âordem publica, prejuizo do trabalho e portanto da

(81) V. Appenso n. 1.
(82) Contracto de 3 de 1I1:nço de 1687, apllrovado pelo Gover·

Dador cm 3 de Dezembro de 1691, e pela Côrte aos 7 de Abl'i1
de 1693.

(89) Rocha Pita ;-Ayres do Casal;-Varnhagen.
(84) A)'res do Casal-Corogr.
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producçiío. e riqueza, ni'O obstante a sua constante
perseguição e destruiçilo (85).

FaLaes consequencias da perniciosissima insti­
tuição-a esc?"aviclão.

CAPITULO UI.

~Iannlen~ão da cscravidão dos nrgl'os, não ohslanlc a aboli(ão da do!
Indios.-Lcis a l'cspcitO.-COIllIl1CI'cio licito dc escral'os Afl'icanos.­
Con~i(lcra~õcs.

Sobre a escravidão dos negros e seu commercio
parece que naquelles tempos não havia duvida nem
escrupulo. Pelo menos não causáriío essas questões
aos povos e aos governos a mesma inrruietação I

perturbação, e tormento, que a respeito dos Indios.
A escravidão dos Afl'icanos, já legalisa.da antes da
descoberta do nrasll, foi neHe recebida e introdu­
zida como cousa licita; o commercio dos escravos
negros foi natural e suavemente estabelecido para a.
colonia, e até protegido e promovido pelo governo.

Chegou a immoralidade ao ponto de pretender-se
favorecer estabelecimentos religiosos e pios, dando­
lhes a preferencia para a importação no Brasil de
um certo numero em cada anno, corno fosse em ~693

a de 700 á Junta das M.issões de Angola, e em 169~ a
de DOO á Misericordia de Loanda (86).

(BiS) Tambem foi notnvel o quilombo do Tury-AsslÍ, que duroll
mais ou menos 40 annos, até que foi destruido no tempo do Pre­
sidente do Maranhão DI'. E(luardo 01ympio Machado, como re­
fere o seu biogl'apho FI'. Sotéro dos Reis.

(86) llist. Gel'. II, 93.
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Ogoverno cobrava direitos de entrada (e com ·isto
auferia igualmente lucros), elevando-os a 3$500 por
cabeça (87). E, afim de evitar que se diminuissem
.os e cravo dos engenhos com damno de tes, des­
pachando- e para as Minas, impoz o tributo de 4H5QO
por cada um.que para alli fosse des;:>achado (88).

ACorÔa Portugueza, não contente com os impostos
e outra vanlagen que retirava do commercio dos
e cravos negl'os, tomou-o a si, fazendo-os comprar
para importar na calonia, revendendo-os com grande
lucro (89). A C. R. de 21 de Dezembro dEI 1692

applicou neste intuito a somma d.e 25.000 cruzado~,

aliás destinados ao emprego de drogas. A C, R, de
46 de Novembro de 1697 diz expressamente que o
l\ei tomúl'a a si introduzíL-os a bem dos povos. A
de 6 de Fevereiro de 1703 laxou o preço de cada
um em 160$000; e a Provo oe 24 de Fevereiro de 1.U8

em 3008000, apezilr de reconhecer que ao Rei ficava
cada um, po to nas Capitanias, cm 94:$000! AProvo
de 49 de Julho de 17,19, indeferindo a representação
do povo contra semelhante preço, o manteve I

A lei coo ervavão pois, como vimos, a e Cl'avidão
do ne<rro , lanto a codificadas (Ordena ões) como
as não codificada (extravagante); não s6 as geraes
do Reino, mas lambem as especiaes da calonia.

Por fórma que, abolindo-se por L. de 6 de Junho
dt 1755 a e cravidão dos Indios e seus de cendentes
ainda quanto a preteri to (90), se fez ahi mesmo ex­
pressa excepção dos que provia sem de escravas

(87) C. n. de 10 de Junho de 1699.
(88) nisto Gel'. 11, 92.
(8D) Timon III ..

(90) V. Parle 2.n desle Ensaio
4
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qJ>:retas., embora desde lo.go ficasse 'Consignac1aa in­
tenç'ão d~ tomar p.l'o\'ideac~as a !'et;peito da escra~

'Vi.dã-o dos negros (!H).
Estas, é verdade, llã'O se fizerão esperar muito j

por.quanto o. Alv. de ,t 9 de Selem bro de 1'161 declnrou
que seriã0 livres todos os que fossem levados a Pop,.
tuga:l de,pois de certos pra~os; e o Alv. de 16 de Ja­
neim d'6 n'13 aboli<l no Reino a escravidão, decla-
·..."'ndQ que os que nascess-effi de então em diante
serião livres e ingenuos, e qaan<t0 aDS nascidos ante­
normelilte só s.erião esoravos durante sua vida os que
proviessem de rnãis e avós escl'(l"'as, mas qUt}' os
outros serião livl'es ainda que as bisavós o não fos­
sem (92'.

Tae.s deler.minaçôes, -p01'ém, SÓ se referião ao Reino
e suas pt'ovinci,as EUl."opeas, Madeira e Açores; e
-1'0rão declaradas p@los AV6. de 7 de Janeiro de 1767 e
!2' de Fevereü'o de f'l76, ,e seguidas do Alv. de ,10 de
Março de 1800; eQnsagrando~se as duas excepções
'5egtlll'ltes; 4.' fuga de escra'{os do UiLl'amar; 2,'
irem empregados como marinheiros (93).

De sorte que não era1>'l'obibido i,mporbar os escravos
no Brasil. E long-e disso, o seu commerci{) desenvol­
veu-se em muito maio!' esoala, já: pela e.xtincção da
esc·ravidão dos lndios" já -pel;) pr0hibição de impor­
1a-l>-es no Reino, já. p,eta eres.cente dl3manda de bra­
ços para: a lavoura, minel'aç'ão e outros misteres dos
eol~.nos, j-á pelos luC'ros que relíravão os tnnganhões

(9L) L. cito § 4.0 exceptuo s.ómente os oriundos de pI'etas escravas,
os quaes serão conservados no àominio dos seus actuaes senhorIS,
emquanto Eu não der outra providencia sobre esta materia.

(92) DelgadO-Cal!. de Leis j Fernandes Tlll~maz~Bepertorio,

(93) Idem.

j
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ou negociantes. de. es('.ravos. Das fe-it(}[Í'as da Costa
(['Africa era esse o rarnô mais lucrativ0 de nego0io·.

Pretendia-se quu Posse co.mmercio trauia a 'lauta..
geln de ci-vilisar a Afl'i~a, e de. evitar qu~ os' negros
se destmissem na.s suas. guerras j, assim como qlle
fossem elles redwz1dos á ré cütholtca e, civ.iLisalfão
Européa. O facto, porém, demonstrou o. c(i),ntrario, O
r.omme~'cio de escravos provQcava as gu·eJiras· para
fazerem prisioneiros ~ cam ltorl'Ol:es e barb8.l'idades
ineriveis. E essas pr0messas de reducçã0i e eivil·i­
snção foriío, como a respeit.o dos Indj:o;s~ pa~alvFas

hypocritas para acobertar atI aoll€lrllestar u0ilJ fim re­
provado, e cl'iminoso ant.e as Leis. de Deus ~ farão
um ve r'dac! eii'o sacril.egio, abuso da bll'ndekü Sagruda
da Religião do Redemptor para cobrir a carga de
ioiquidaue que se pratica'Ja pelo I!lnic0. e real mo.v~1

do inter.esse pecuniario.
Os negros começárão l-ogo em Africa 4ma. Luta fru­

tricida, incessante, barb.ara. afim de arrebanhijL'em
efaz.ere.m prisio.neil'os, que vinhão tlrazer a-os negrei­
ros, a troco de missang.as,. lãs, o1Jlrop.eis~ e oqtras
miunças d~ valor quasi minim.o~ .os braneos tamb.em
o~ ião prê:ll', como filerão com os IndiQs~ Redlu,idos
assim os negros á escravidão, e convertidos em mer­
cadoria, desapparecia o eale humaao" parasó restar.
oobjecto ou eITeito de commercio. como tal tratado
na fe~bQI'in ,. a boruQ das. navios que o~ dEw~ã0 trans­
portar, e na L[,lgar dQ seu destinG, ain·da..<lua p.elo.
máo t1'ato morressem ás centenas ou milhares, pois
erão facilmente substituídos: Em mão dos compra­
dores na colonia, erá.o apenas instrumentos de tra­
balho, como taes considerados e destinarios a trans­
formarem o sell suar eIT). 011ro para os senhores,
pouco importandu que morressem exhaustos dentro
em breve tempo j ahi eslava a Afl'ica pnra suppril'.



,', A' melropole-·'protegia o' commercio de esc.ravos
pará. a colonia, '(j' titulo de desenvolvimento e pro­
gre'sso da lavoura, conferindo,'privilegios e favores,
corrio con'sta ,de' varios contractos, àLvarás, caltas
regias, e provisões (94.). E ainda no reinado de D,
João V, atim de animarsemelbante trafego, foi insti­
t~da uma companbia com obrigação de fornecm" os
escravos necessm"ios, cOl1cedendo-se-IIH', grande ex­
ten'são de 'territorio em Ardca; o que deu lugar a
gl'aves polemicas com a companhia Hollandeza a~i

já estabelecida, as quaes só forão aplainadas diplo­
maticamente na Haya (95).

Ainda em principios do seculo XIX esse commer­
cio para o Brasil' era licito. O Alv. de 3 de Junbo de
1809, creando certos impostos para occorrer ás des­
petas do Estado, depois da vinda da Farnilia Real,
impõz nas alienações onerosas de escravos ladinos
a obrigação de pagar-sé meia siza, isto é,5 % sobre
o:preço ou valor (96); e explicando o que erão es­
cravos ladinos diz"':'" se entenderáõ todos aquelles,
que não são havidos por compl'a feita aos negocian­
tes de negros novos, e que en-trão pela primeira vet
no paiz, transportados da Costa d'Africa.

Assim a escravidão dos negros, como o seu 0001­

mercio, mantinbão-se ainda então com plena garan­
tia das proprias leis.
, E até havia quem o sustentasse legitimo. O Padre
Bremeu em 1749 (97) defendia sel' legitimo esse ca-

.
(94) Timon III.
(95) D. A. B. Moniz Dan'eLo na -.:. Memoria sobre o tra.{1co.
(96) ColÍ. de' Leis. . '

'(91) ulíivel's~ .iw·idico,
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til'eil'o, e lal ommercio. O Bi po Azeredo Coutinho
em ~794. e 098 (98) o entendia pl'oreito o, sobretudo
fJ metl'opole.

Nüo el'ão o Portuguezes e He pànhoes o unicos
que o razião. Desde que foi conhecido o lucro e pan­
to o que elle dava ao que o emprebendião, tambem
o Inglezc ,Francezes, Hollandeze , emDm de Iodas
a açàe nellc e empregál'áo; e o governos pro­
tcO'ião c animaviío o teafego por 'arios modo, con­
cedendo pl'cmio I privilegios, eaté titulo de nobreza,
mesmo em França no reinado de Luiz XIV (99).

Na colonias Inglezas, que depois farão os E ­
lados-Unido da Norte-America, ao passo ql1e em
l620 cstabelecião-se ao Norte enl a Nova Inglater­
la (PlY11'/'outh) puritanos trnnsportado no 1116L' de
Maio I(May-Flower) , um navio Hollandez levava no
mesmo aono á Virgínia (James-Town) o primeiro
carl' 'gamento ele 20 escravo Afdcanos (100), plan­
tado as im de de logo o elemento de di cordia
que mai tarde fez a grande expIo. 50 de 1861.

E se commel'cio dos negro tomou incremento e
prodigio o de envolvimento para todas a colonia
Europêas (101); de sorte que calcula Buxton, e­
(:rel'('ndo em 1839 (102), em 150.000 o indiriduo
a im importado annualmen~e oa Amel'ica, e em
li5/~OO o que perecião, nas guerra él1'l'icanas pOL'

(98) Ensaio economico; C Analyse daj'ustiça sobre o trafico.
(99) Dandincl; Cal'!iél' - De l'esclavoge 1862; Cochill.

(100) Banc/'oft-Bist. o{ the United States ; - Fisch - Les Eta­
Is-Unir e/n 1861; - Digclow - Les Etais-Unis d';imérique en
1863.

(LOI) Daur.linel cit,; IluxLon On tho slave lraclo; Cochin.

(102) On l/te slave ll'ade; Carlier,
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causa do trafico, de máo lral0< ahi e duranle o
transporle, de desgoslo ou nostalgia, mudança de
clima e habilos. Oulros, calculando menos des­
favoravelmenle, lodavia oscillão enll'e 100.000 a
t50.000 por anno os Africanos que desemlJarca­
vão na America, e não menos de 300.000 os que
sahião das coslas daCjuelle continente (103), Por
modo que diz A. eochin (10!~), mais ele 100 mi­
lhões farão os escravos repal'Lidos enll'e JIespa­
nhoes, Inglezes. Francezes, Porluguezes, Hollan­
dezes, Dinilmarquezes, Suecos, Americanos, e Bra­
sileiros; sem conlal' os <lue morrião vicLimas do
trafico (1/7 a 1/10) e na Ardca por causa clelle!
earlier (105) calcula em 7 a 8 milhões os impor­
tados no. America desde 1808, sendo para 1slo ne­
cessaria arran0ar á AJrica mais 9 a 10 milllões!
Desses escravos pretende Buxlen que só ao Brusil
cabião 78.333 anntlalmenle I

Mas a primazia alé cel'la época foi dos IlIglezes.
Desde o reinado ele Eduardo VI roi aUlorizado o Coom­
mereio de escravos; e no ele Elisabelh (sec111o XVIj
elle começou, não escapando esta rainhA da accusa­
ção de l1avel' tomado parte em semelhanle especu­
l.lção (106). John JIawkin; em '!l:>62 foi o primeiro
Inglez qlle o emprehendeu; e disLinguio- e por
modo, que foi nomeado baronnet (107). Havendo
cessado em 17·12 o tralado entre a França e a lies-

(103) Revue colelliale j Cochin j Lol'ü, Palmerston - discu.rso de
26 de Julho de 1844.

(10~) De I'abolition de l'esclavage.

(10iS) De I'esclavage 1862.

(106) Digclow.
(107\ Andel'son's - I1ist. or commcl'ce; Bantlinel j Carlier.
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panha para fornecimento de eseravos, a Inglaterra
fez com esta potencia, em 26 de Março de 1713, um
accordo para abastecer de escravos as eolonias Hes­
panholas dUl'ante 30 annos; o que foi confirmado
pelo tratado preliminar de paz de Madrid, e no de
Utrecht aos 13 de Jll'lho do mesmo anno. E findando
em 174-3 esse praz(l)·, a Inglaterra esteve a ponto de
atear a guerra na Europa por se recusar a Hespanha
a prol'Ogal-o ; o que só terminou com o tratado de 5
de Outubr.o de 1750.-Ainda em 1776 Lord Dartsmoutb,
respondendo ao agente colonial da Norte-America
que rep"esentava contra a importaç.ão de escravos
nas colonias, dizia - que não se podia conceder ás
colonias que pa?-alysassem e desanim,assem por
qualquer {ó,-ma um commercio tão proveitoso á
In,r;laterra (108).-E em 4799 era rejeitado no Par­
lamento Inglez o Bill prohibindo o commercjo de
negros aos Inglezes; e oito vazes, desde 1787, IJ.pre­
sentado o Bill de abolição do trafico, foi rejeitado, até
que afinalf'oi adoptado em 1807 I Em conclusão, dizia
Canning no Parlamento, Callando da ::tbolição do
trafego: ~Cabe-me a este respeito dizer que é por
todos conhecido que diminuto e quasi nenl.IUm é
el1e entre as outras nações: a Inglaterra, por assim
dizer, exerce o seu monopolio (109),

Os Reis não deixavão de tomar parte ou de sel'em
interessados no negocio. Assim, entre a França e
Hespanha, pelo tl'Utado de 1701, tinhão cada uma das
partes contractantes direito a Um quarto na especu­
lação I Pelo de 1713 entre Inglaterra e França, por

l10S) Bancroft's - Hist. o{ the Uno States."
(109) Discurso do 1.0 de l\farço de 1799,
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igual modo I E negociaclol'u::i cle tão aboll1ioavel
accol'do não tiveriio escruputo cle 'SCl' um Bispo de
Bristol, um Lord StraITord ('110) !

Nesses tempos, felizmente passados, o escl'upulo
não fazia recuar, a conscip-ncia não assustava; o uso
geral, a acquiescencia f)ublica, as idéas (embol'a
erradas) sobre a questão, oxplicão satisfaetol'iamente
taes aberJ'açõ0.s dos mais elevados espil'itos, das
almas mais bem fOI'madas.

CAPITULO IV.

Ilesll'ie~ão tlo eOlllmel'eio licito de esel'avos.- Aboli~[lo desse eommcl'cio.
- TI'afico.

Já vimos quP, em Portugal a Lei de 49 de Setembro
de 476'1, declal'anclO livres os negl'os que pi a em
no Reino, ao mesmo tempo que dava um gl'ande
passo na civilisação-porque (como refere o mes­
mo Ahal'á) era wna indecencia que as mdras CÓl'tes
reprovavão -. e preparava a emancipação para o
Reino, pl'ovincias Européa , Madeira e Açóre , con­
forme a L. de ~ 773 e dispo ições po teriol'es, fe­
chava ao commercio cle escravos os pOI'tO do
Illesmo Beino na Europa.

Começou de novo o elemento reUgio o e espI­
ritual a mover no mundo a opinião, a impugnar
a legitimidade do ealiveil'O e conseguintemente do
commercio de escravos. Em 174,'1 o Papa llenedielo
XIV reprova de modo gerol a escravidão. E os
ql.takers pr6gavão abertamente contra eUa, de modo

(110) A. Cochin.



que desde n5i pa sava como dogma nesta seita
que cada um devia viver do eu traball10 e não
do suor alheio, e em 4789 nenhum' delles possma
mais escravo algum (141). .

A pbilo ophia tomou Lambem a si a questão; e
demon trou a iniquidade dos homens em reduzirem
o seu emelhante a objecto de propriedade, e ·em
fazerem delle mercadoria. Em ,1750 Montesquieu
publicava a ua immortal obra (142), onde consa­
grou no L. XV dezenove capitulos a este assumpto.

Um eminente juriscons'ulLo inglez, Lord Mansfield,
tendo de decidir se um escr:lIlO; que das colonià's
tinha ido á Inglaterra, era livre ou não, com aquella
elevação de espirito e de nobres sentimentos que o
distinguem, julgou a fuvor da liberdade (1'14-9), por­
que, diz elle, « sendo a esc1"avidão uma instituição
'(!wclusivamente da lei positiva, não havia lei al­
glt1na que para a Inglaterr.a tal dispuzesse (1 113) ».

Wilberforce, ainda e tudante, escreveu pela pri­
meira vez contra o trafico em 1773 (414), e em n87
propOz no Parlamento a abolição des e infame com­
morcio, e aunal em 482~ a dá proprJa 'escravidão:
iDcel'a e con cip.nciosamente devotado á propagan"

da, auxiliado efficazmente por PiU e Fox, Buxton,
Clark on, Canning, Grenville, Sharp e outl'OS, cou"
'eguirão chamar a aUençáo do povos 'e dos gó­
vernos para tão grave assumpto (145). Em 479~ a

(111) A. Oochin.

(112) Esprit das Laia;.

(113) Carlier cít. pag. 117.

(114) Cochin -/ntrad. pago xxxrv.
(1111) Bandínel; ,- '11,TaJlon; - 'Cochín. -

IS
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Uinamarca decretou a abolição do trafico (-11 6). A
França, em consequencia da sua gl'Unde revolução
de 1789, o fez tambem em 1794-; porém o restabe­
leceu pouco depois em t 802, acto por tal fórma VIH'­

gonhoso, que de proposito o omittio o eminente
l1islorial\or da Revolução e do Consulado e Imperio,
evitando assim manchar as paginas desse monu­
mento (H 7) I A' Inglater'ra ficou pertencendo essa
ingente tarefa; e em 1801'0 Parlamento decretou a
abolição do trafico na Grà-Brell\.nba (H 8).

A politica ingleza habilmente nprovcitou-se dessa
cruzada humanitaria para melhor ir firmando o seu
dominio dos mares, pl'incipalmente se conseguisse
a policia delles, o dil'eito de visita e busca e appre­
bensão para a repressão do trafico (H 9).

Mas não se extirpão facilmente abusos invetera­
dos, sobretudo quando elles são alimentados pelo
interesse, um dos principaes e roais poderosos mo­
veis das acções humanas, e quando tem por si a
,complicidade das leis e da Nação., A reforma não
podia deixar de encontrar forte opposição não só
dos negociantes de negros de todo o mundo, mas
tambem dos compradores, que entendião não ter
outro meio de se proverem de braços, e receiavão
cahir em pobreza e miseria, longe de adquirirem ou
continuarem a adquirir as, riquezas que o trabalho

(Ú6) .coch'in II, 29:1.- Sem que isto prejudique a prioridade de
Po'rtugal quanto ás suas leis de 1761 e seguintes; uem a d~s

deliberações da Virginia e outros Estados da NorLe-Amel'ica
desde 1776 até 1782.

(117) Thiel's - V. A. Cochin.

(118) nandinel, c outros.

IU9) Chàtcaubl'i:lUd - congres de "'eI'01Ie,

I
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escravo lhes pr@porcion3va. Os proprios governos
temêrão pela ordem e paz publica, pelas finanças
e economia do Estado,' pela desorganisação do
trabalho em pi'ejuizo particular e publico.

Apropaganda, porém, continuava na sua nobre 6

ousada empreza. Ogoverno inglez, á sua sombra, ia
minando e tirando partido para a politica, para o
engl'andecimento do dominio maritimo da Grã-Bre­
lanba; desculpavel procedimento que aproveitava a
Ião nobre fim, servia causa tão ~ll[)la I

eolonias Inglezas da America em-numero de 43,
pl'Oclamando a sua independencia em 1776, e cons­
tituindo-s.e desde logo em Estados-Unidos pelo pacto
federal, declararão-se contra a escravidão (} contra
ocommercio de escravos. tomando varias providen­
cias; a Constituição de n deSeternbro de 4787, sem
se mancllar sequer com a palavra escravo que ahi
senão lê, abolia o tl'afego, que deveria cessar defi­
nitivamente em 1808 (120). Mas desde logo começou
ocontrabando de negros, exercido não 56 pela gente
do Sul da União, como pela do Norte (aliás já em
parte alliviada dos seus escravos e da propria escra­
Ilidão), POl' Ingleze , Francezes, e outros (121).

Agrande revolução de 1789 em França, procla­
mando os direitos do ho'mem, a liberdade, igualdade
e fralCl'Oidade, ná podia deixar de ser coherente ;
o trafego de escravos foi prJhibido por L. de.} de
Fevereiro de 179.i- ('!ti Pluviôse an II), assim como a
propria escravidão nas colonias, questão enterrei-

(120) Bancroflj -Dandinc) i - Cl:lrkson; - BuxlQn j - Carlicr j
-l3igclow- V. cm I3ig'clow o lcxLO da ConslilUição lraduzido,
cool'iginal cm SJlcnce ~ Thc Â nwrican Uniori -186~.

(121) Carlicl' cito e oull'os.
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r:ada"em 179fr. e eotão resolvida negaUvam,ent-e por
pef~gos,Q. ~ prejudicial até aos proprio.s escravos W~2).

E qu~qdo:censuravão ~emelhante acto por irreflec·
tido, pre,cip.Ítado, ,,deshuml}.no mesm,o para os es­
çrUY;O&, e, per.igoso,' para aS c.Qlonias, podendo até
importar a total ruina destas, ,a resposta era­
pér;j.ssent plutâ.t le.s colonies. qt~'un príncílJe -. Isto,
porém, durou pouco;, porque, no tempo do consu­
lad9, uma lei d,e ~802 (30,Flol'éal an X) restabeleceu
a escravidão nas colonias" e tambem o trafego de
negrqs. Só em,~8"5 (2\) de Março) foi esse commer­
çio abolido, por Napoleão, depo'is da sua volta da
ilha d'Elba; o qu~ foi ~ontil'mado posteriormente
em Ord: de8 ~e,Janeiro de 1817 (123}.

Já não era possiv~1 resi,sti!' á, corrente pa opinião
q,ue cr.éscia e se ret'orçªva. 'contra ,o trafego em pri­
meiro lugar, e tombem contra -a propria escravidão;
a' empreza <!-ventada. nos fins do seculo passado foi-se
des,envolvendo no actlla\; a politica auxiliava e
~erviapodé'rosamente a causa da humanidadé e da
civilisnção.

No tratado de Paris '( 30 de Maio de 18H) e nos
Congressos de Vienna (181 õ) a questão do trafico
foi apresentad'a, discu tida' e resolvida; as grandes
n~ções ,.da EUl'Opa 'acco!'dárão solemnement~ em
~romove,r a sua abolição; a Inglaterra sobretudo to-
moq ahi uma posição superior (124:). ' .

A cruzada não ~inha por fim conquistaI' a ferro e
rogo, e junc.ando de cadaveres os campos e os mares,
algiúná nação, ou mesmo a Palestina; tendia unicu·

,
(122) A. Cocl!in ciL,

(123) Idem~

(124) Congrcs de Vienne' - Bandinel ci!.
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mente a conseguir por outros meiGs um facto nega­
til'O, isto é, a ,cessação desse ignobil Commercio de
homens, fallando á razão, á oonsciencia, em nome
da Religião, da philosopbía, da humanidade, e evitar
que continuassem os miseros Africanos a ser assal­
tados para se reduzir-em á escravidão, e desapieda~

damente dizimados na captura, no transporte, en­
chendo de tadaveres seus as terras e as profundezas
do oceano j el'a o \ábaro da civilisaçào chrislá que
se accendia para i1luminar os [lovos e conduzil-os
por outl'U estrada a salvamento, abandonada a vereda
escabrosa e negm em que se achavão embrenhados
como em um labYI'intho. O fio ele Ariadne era esse­
extincção do trafico -, e clepois-a abolição da pro­
pria escravidão,

O<;1Jrislianismo foi ainda uma vez o guia certo,
seguro, e esclarecido, como l\ estreUa cio deserto
outr'orn para os Reis; o Papa Pi/) VII (120) concorreu
poderosamente para aqueUus deliberações.

Nos congressos de Aix-la-Chapelle (118'18) e de Ve­
rona (1822) nquellas resoluções ainda forão confir­
madas.

Em cons quencia, diversos tratados parciaes se
farão eiTeiLuando para 11 extincção desse commercio
entre a Ing\atelTu e as differentes nações, tanto Eu­
ropéas e cil'ilisadas, como Africanas c barbaras.
Desde 1814· (28 de Agosto) com a Hespanha, 1815 com
Portugal, até 184.2 com a Russin, Austria e Prussia, e
mesmo posteriormente v. g. em 184.0 com o Fran~a

(126). Ue sorte que ainda @m 1853 mantinha ella vi-

(t2õ) Cochin ciL. lI, 442.

(126) Bandinel j - Re"ue Colouialc; - Cochin,
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gentes 26 tratados com as nações civilisadas, e 65
com os reis e potentndos d' Afri(;a (·127).

Os Estados, ao mesmo tempo, e alguns até em data
anterior, fazião declarar probibido o trafego. de ne­
gros ou escravos ('128).

POI'tugal já havia feito com a Inglaterra o tratado
de 19.de Fevercil'O de 1810, pelo qual, entl'e outras
estipulnções, foi accordado CJue o commel'cio de
escravos se limitaria á' possessões Portuguezas, com
a promessa de sua .q? adu.al abolicão pnra o Bra ii
pela desvantagem rttte nasce ela necessidade de i'll­
t?'oeluzir e continuamente renova?" wna eslranha, e
{acticia população, para ent?"eter o trabalho e ill­
dustria (129); nesse tratado 1'ol'ão plenipotenciario'
o Conde de Linllul'es e Lord Stl'angt'orcl.

Na Convonç.ão de Vienna, do 22 de Jntl iro rle 1815,
esUpulou-se (em separado> a abolição do trafego de
r.SCI'aVOS ao orte do Equador (-130).

a nddicional de 28 de Julho de 1817 e ul'tigo sepa­
rado de 1·1 de Sotombro ampliou-50 a prohibiçflO,
estipulando-se clausulns para a ropressão do trafego
ainda nos portos em que 0110 continuou tolerado
t131): completada pela declaração de 3 de Abril

(127) Cochin Il, 296, 299,

(128) Dinamal'ca 1792; Gl'ã-Bretanha 1807; E tados-Unidos
1807; Sueci:l 1813; Hollanda 1814; Fl'ança 1815; l:lC~I)anha

1820 í Buenos-AYl'es 1821.; Columbia 1821>; Mexico 1826; [Ira ii
1826; Napolcs 1833 í Sal'denha 183i; Portugal 1836;. CidaOcS
Anseaticas 1837; Toscana 1837 í Perú 1837; Haiti 183\1; Venc­
zuela 183tJ í Chile 183tJ í UI'Ug'uay 1830; Texas 18'10 i AuSLl'ia,
pl'ussia, e Russia 18!H,-E confirmada cm alguns pOl' leis 110 ­

tcriol'es (Brasil 1850; T:Iespanha 1866).

(1.2tJ) CoU. Ile Leis j DI'. A. PCI'eira PinLo.-Coll, rl.etrataclo,

(130) Idem.

(131) Idem,
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de ~8'19, e artigos adclicionaes de 15 de Março de
4823 (132).

Uma lei (Alv. de 26 de Janeiro de 18·18) foi promul­
gada pam a sua execuç.ào, e punição dos transgres­
sores (133).

Declarada, porém, a indepcndellcia do Brasil (em
1822), e continuando o lI'afico ainda cont,:a as con­
venções referidas, o Governo Inglez, que havia to­
mado a peito Jevat' a cabo empl'eza tão gigantesca
qual a da abolição desse infame commercío' no
mundo, entrou em ajustes com o nascente Impet'io,
desejando mesmo a abolição da propl'ia escravidão
no Rt'asil ('I3!~)·. As idéas da época, a opinião o favo­
recia; vat'ias memorias c e criptos contra o trafico
erão publicados; sendo notavel a de João Severiano
Maciel da Costa cm 1821: um d'iscurso re/ittatorio
de um artigo ndver:>o a essa abolição publicado em
1823 e no qual Sé pl'8tendia que o tempo acabat'ia
com o tl'afico, discurso publicado em 1825 sob o pseu­
donimo de wn viadante,. a representação de José
Bonifacio á Assernbléa Constituinte, só publicada em
1825, e logo em 1826 traduzida em Inglez; e outras;
bem como artigos de periodicos.

Assim, foi ajustada aos 23 de Novembro de ·1826 (135)
enlt'~ o Imperio ea Grã-Bretanha uma convenção, con­
ul'matol'ia daqueUas anteriores de ~8·15 e 18,11, e na
(Iual foi equiparado ú piJ'ataria o trafico que se fizesse
depois do pl'ilZO nella determinado pum a sua defi-

(132) Pereira Pinto cit. I, 1/S/S.

(133) Cal/. ele Leis; - }lel'eira Pinto.

(134) Pereira Pinto cito

(13~) CoI!. cle Leis.-A. Pereil'a Pinto cit.
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nitiva probibição ('136), e ainda mais, se conferi@ á
Inglaterra o tão cobiçado direito de visita e buscà
nas, embarcações suspeíL\}s de o exercerem (137).
Forão plenipatenciarios os Marquezes de Inhambupe
e Santo A,maro (Brasil) e Robert Gordon (Grã-Bretanha).
. Pela mesma cooyenção forão cl'eadas commissões
mixtas pàra julgarem das presas, á semelhança de
Portugal ('138); ás quaes funccioná"ão no Rio de Ju"
neiro e Serra LeÔa (139).

As leis vietão tambem em auxilio dessa cruzada;
o Alv. de 1818, explicitamente admiLLido pela L. de
20 de Outubro le 1823 que declarou qual a legislação
vigente no.Imperio; a Constituição de 182!~ que não
faUa em escravos, e até implicitamente o repelle
(art. 179); o Codigo C"llllinaL de 1830, que pune o
delicto de reduzi!' ú escravidão pessoa livre (arL. 119).

>' De modo que, já antes da L. cie 7 de Novembro ele
183'1" a Port. de 21 de Maio de 183·1 (HO) expedída
pelo Ministro Manoel José de Souza França declarava
illiciLo o trafico, mandava restituir á liberdade 03

escravos importados contra as prohibições, e fazia
processar peJo cTime previsto no arL. 179 do Cod,
Cl'im., nos tel'mos seguintes « Constando ao Governo
de S. M. I. que a.Jguns negociantes assim nacionaes

(136) Art. 1.0 ; - tres annos depois da tróca das ratificações,
pràio que expirou em 13 de Março de 1830 por ter Lido lugar essa
troca aos 13 de IIIarço de 1827.

(137) Em virtude da. adopção i-ntetl'a ~os ti'a-tatl~Sllntel'iorC51

(138) Art. 4.0

(139) V. nota do nosso Min. de Estrang. em 12 de Março de
18~lS; Pereira Pinto cito .,.

(140) CoI!. de Leis.-Na conformidade desta PorLaria expedi­
rão-se Avisos a todas as Camaras Munici'paes, e aos Presidenles
das Provincias para. expedil'em aos Juizes de Paz ..
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1:01110 t~stl'Ullgeiros, especulão COIJ) deshoDm da.1.Ju­
Illonidade O re)'gollhoso contrabando de intl'oduzir
escravo da Costa d' Africa nos portos do Brasil, cm
ue '[Jeito da e.\tinc~:üo de semelhante commel'Cio:
Manda a· Hegencia Provisoria, m nome do flllpe­
l'aJol', pela Secl'elaria do Estado dos Negocias da
Justiçu que a Camnra Mnnicipal de ·ta Cidarte faça
exp dir uma cir'culnr a todos os Juizes de Paz da'
Fl'eguezias cio seu tCI'ritol'io, ['ecommendando-Ihes
toda a vigilancia policial ao dito respeito; c que no
ca o de serem intr'odu;t;Íúo pOL' contrabando alguns
e'craros novos uo tel'rilorio de cada uma das dilas
Fl'cguezia , prucediío immedialamente ao respectivo
corpo de delicto, e cunstando paI' oste que talou tal
c'cravo IJl)çal fui introduzido alti por' contrabando,
ração delle sequeslL'O. o o r'emetWo com o mesmo
('OI'PO de Jelicto ao Juiz Criminal do lenitorio para
clle pl'ocedcr' nos termo de Direito, em ordem a lhe
SUl' reslituida a slIa liber'dade, e punidos os usurpa­
t10I'US Jella segulldo o iHL. 179 do novo Codigo dando
llG !uJo conta immeui t.amenLe Ú rne~ma Secre­
tal'ia. \)

Ficou, pOl'tanto, desde logu consagrado o pl'ineipio
tle que no 010 Bmsileil'o ninguenr p6de ser admit­
Iidu 'ellào corno li\'!' ; desun que o pisar, é livre (I 'd);
U IjI1C fui cOlllil'rnaLio ainda mod l'I1al1lente no A\'iso
II,' 188 de 185ü.

,\iuda mai', elllenuenJo- e neteSsill'io refor'çêll' ii

legi-Iaçiàu por deLel'l1ünaçües especiae', roi pl'omul­
"uuu a L. ue 7 Je Nuvembl'o de 4831 C.p.':!) declarando
IiI'L'es LúL10s os eSCl'avos, viuL10s ue f61'U, que entl'i:I '-

III) r, PartI: 1." tle te -Ensaio- nuLa' l:}(; c lH3.
(Ií~) C III. 1[' J.e's.-Y. ,\Itl)cn~o II." :L

ti
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som no tcrl'itol'io (lU portos Llo Impelio, á ex~cpçüo:

'I.· dos empl' gados em embal'ca~ões de puiz ando il

cseravidào fosse pel'LUiUida; 2. 0 dos fugidos ue paiz
cm iguaes circumslancias, os quaes Llevl\riãu sei'
reexporta/los. AppUCOU aos iofmetores as penas do
Codigo Criminal arL. 179, ulém de outras cOlJ~ignadns

nu mcsma lei. Consagrou n ollriguç50 Lle scrcm re­
exportados os escravos assim illlpOl'tütlos; e tOlllOU
uutras providencias.

O Decreto ele '1'2 de Abril de '1832 (H3) Jispôz
sobl'e os exames nos negl'os a fim de se c\ctel'minnr
se erÍlo ou nüo iutl'Oduzidos contm as leis, cm as
embarcações suspeitas, elc.

B, PUI'U maior- gamntill, o Aviso Je \) de ~Iaio de
,1835 exigia, como medida policiul para prevenir li

entrada de escravos, que (IUalquer pe soa de CÔI'

vi nua de róru llem pudesse desemburcar . cm que do
passaporte constasse a 'in{Jcmúcladc, auonada pelo
Consul ou Encarregado de Negocios Bmsilcil'u.

Mas ~ol\1el.:úrão desde lugo os alJusos, ou ;JuleS'
contiullál'ão em luuíOl' escala. 1\0 puiz, ôClJstllmauo:
os hOUlUtlS, solH'etuLlo us Illvradores, uo lealJalho do
est;ravo, c a sererll suppritlos COlLJ f<Jcilitlad, ucman­
davúo es es DrilI,;OS, dc que huvião lUlster; os negrei­
ros, auferiutlu agora maiores lucros por causa da
pl'OlJ.ibição, 0, do risco que C01Tião de set'ct11 appre­
]IBodidos pelo:; cl'Llzcil'os, ntil'ilvfro-, e com verc1mJeil'll
allclacia a esse contl'ubnl1(lo; a opinião I ublicil niLo
S(~ havia pronunciado ainda de um modo dcl'isil'O
cuntet1 o faelo, e ao contrario IlluitO::; clltendiJo que,
não I.wvcndo substiluição faeil por bl'Uços lil'rl~s, U
supprcssão immcdiala c 1)l'l.lSCil dessa impol'taçiLo

(U3) Cull. de Leis.
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$e1'iu 1\ ruina da lavoura (1 U.), principal fonte da
riqueza publica, além da miseria dos agricultores e
fazendeiros, com damna geral do·paiz.

Por outro lado, o governo Inglez, prepotente por
habiLo contra o fraco, levantou constantemente exi­
gencias, queixando-se de- falta de observancia dos
tratados, e assim t['ome o Brasil em um verdadeiro
tormento por motivo ou a pretexto do trafico de
Africanos. Por tal f6rmu, que chegarão-se a ajustar
em 27 de Julho de 18.35 uns artigos addicionaes ao
traLado de 1826 (145); os quaes todavia não farão ra­
ratificados, porCJue, dependendo nessa época (146) a
ratificação de resolução do Corpo Legislativo, e ha­
vendo demora da parte do governo lngle'z-, o pro­
-eedimento deste obrig<ou o do Brasil a maior cautela;
intervierão abi como plenipotenciaríos pelo Brasil
Manoel Alves Branco, e pela Grã-Bretanha Henri­
que Estevão Fax {H7).

Ao passo que exigia a poderosa AIbion do Brasil
o cumprimento do tra~ado,de 1826, e levantava cons­
tantes e repetidas complicações por tal motivo, não

(144) Em 1838 v. g. foi publicada um:\ Afamoria por., •. natural
de Calltpos, oude se procul'av:\ sustent:\r que o trafico em antes
11111 bcm do ql\e um mal par:\ os IlCgl'OS.- E já em 1814 o fora
11m 0pusclllo em Franccz - Comidal'ations •.• , par tln Portllgaís,
ell1 que sc aconselhava ás Nações a impugnarem no Con~resso de
Vianna a pl'etenções inglezas sobl'c o trafico, e a deixarem este
negocio inteil'amcnte á deliberação pl'opria c execução de cada
Estado.- Quando se quer manter o mal, não fOlHão opiniões e
defensores!

(145) Pcreira Pinto-- Col/. de tratados I, 39·i.

(146) L. de 14 de Junho rIc 1831 art. 2Ô § 1.0

(147) Pereira Pinto cil. I, 3152; - notas dos nossos Ministros de
Estrangeiros de 11 de Janeiro tle 1814 (Pauliuo José Soares de
SOllza ao Brnbaix:l(lor Hamilton), 22 de Outubro de 18~5 (A .. P.
Limpo de .lbreu ao mesme") cm Appenso n. OS :> c 6.
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respeHava ella nem os principias do Direito das
Gentes, nem o mesmo tratado, Assim é que recusava
o Governo lnglez pagar as indemnisações por appre­
hensões de navios julgados mds presas pela propria
Com missão mixta em Serm Leôa, pretextando que,
nã,o obstante taes decisões, o Governo In,qlez tinha
a convicção de que esses navios se destinavão a
~tma emp'"eza illegal: constituindo,-se deste modo
o mesmo Governo o unico e supremo arbitro ('148).
E não contente, vinhão os seus cruzeil'OS fazer a po­
licia dos nossos mares terriLoriaes e até dos nossos
portos, visitando os navios, apprehendendo-os e
per3eguindo-os mesmo debaixo das nossas baterias,
e commettendo até assassinatos em passageiros,
aU'rontando assim ignominiosamente a soberania e
dignidade do Imperio, os brios nacionaes (1 !~9).

Havendo sido tentada infructiferamente pelo G07

verno Brasileiro a reexportação dos Africanos, ajus­
tada na convenção de 1826 e imposta na L. de 1831,
já por não ser facU o lugar onde estabelecei-os
(havendo sido lembrados e tentados de prel'crencia
Serra Leôa e aLiberia), já principalmente pela enorme
despeza a fazeL' e difficuldade de transporte, foi pro­
videnciado provisoriamente nas lnstr. de 29 de Ou­
tubro de 1834-, 19 de Novembro de 1835, e outras
determinações sobre o destino n .dQr-llles. para não
continuarem eternamente relidos em depositas; forão,
pois, distribuidos mediante salario (cuja applicação
era auxiliar a reexportação) a particulares, e tambem

(fia) Relat. de Estrang, de 1a34 e 1831).

(149) V. nota cito de 11 (le Janeiro de 18'14; e um' opusculo
(repl'oducção de artigos publicados no Bras'il) intitulado -111-
glatei'ra e Brasil1MIS. .
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sem clle aos Estabelecimentos publicas, mediante
eerla clausulas, aI;> a protecção do Juizes de.Or­
pbãos, e tendo por seu defensor um curador nomeado.
pelo Governo (150).

As difficuldades e embaraços que a sim provinhão
desse tratado e da lei levárão alguns espiritos a
propôr mesmo no Corpo Legislativo medidas retro­
gradas. E' assim que no Corpo Legislativo se pro­
punbaem 4830 (Hollanda Cavalcanti) que, modificada
a conven :ão de 4826, o Governo expedisse regula­
mentos para o resgate de escravos da Africa, e sua
importação no Imperio; e que (outro de C. Baptista·
de Oliveira) fossem reduzidas as multas da L. de '1834,
e revogada a reexportação (151): assim como um
outro proposto em 30 de Junbo de 1837 pelo l\iarquez
de Barbacena (152), que passou no Senado, modifi..,
cando a L. ciL. de 1831 para se declarar que eUa
não se referia aos escravos não apprebendidos na
occasião de e/Tectuar-se o seu de embarque, embora
tomasse novas medidas repre sivas; o que deu Jugar
a uma reclamação do Governo Ingtez por ser con­
trario á convenção de 1826 (153) ..

Crescendo, por m, as exigencia Inglezas, e de­
sejo o o Governo Brasileiro de acceder, se razoaveis,
não duvidou admittir a apresentação de novas pro­
videncias Eobre o LI'auco, de 23 de Agosto de 184-0, e
2de Fevereiro de 184-2 (Lord Aberdeen). Mas erão tão

(150) eoll. de Leis.-V. adiante Cap. o.· deste TiL. i.·

(151) DI'. Tavares Bastos-Ca'rtas do Solitario- pago 132.

(152) V. actas do Senado.-Este projecto, que chegou a seI;
discutido em 1848 na Camal'a dos Deputados, foi conveniente­
menle :llLerado, e é hoje a L. de li de Setembro de 1850. .

(i~3) Inglaterra c .Dl'a.!il-i84ll. -.Nota de Ouselcy em 1~O,
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exageradas, e tal perigo ameaçavão de ruina para o
commerci~ licito e até pará a .navegação de cabo­
tagem, que o nosso Ministro vio-se forçado a não
nceital-as (154.), oíferecendo no entanto um contra­
projecto que por sua vez tambem não foi aceito (Hi5).

Approximava-se a expiração do tratado de 1826; o
Governo Inglez bem o sabia; e eis a razão dos seus
esforços. Effectivamente em 13 de Março de ~8~5

teve lugar essa terminação, o que lhe foi communi­
cado pelo nosso Ministl'o de Estrangeiros em nota de
12 de Março de 184,5, declarando logo ter cessado o
direito de visita e busca, e as commissões mixtas,
propondo porém conlinuarem estas até 13 de Setem­
bro sómenle: o que ainda deu lugal' a novas ques­
tões diplomaticas entre a Grã-Bretanha e o Imperio
(156).

_ Mas o Governo lnglez não desistia facilmente, nem
cedia de exercer, embora sem tratados, n policia
dos mares, por causa 0\1 a pretexto de impedir o
trafico. O Bill de 8 de Agosto de '184,1), proposlo por
Lord Aberdeen, supprio aquella lacuna, declarando
pirataria o mesmo trafico, e sujeitando os contra­
ventores aos tribunaes Inglezes, aulorisando para
este fim os cruzeiros a visitar, daI' busca, e appre­
hender os navios suspeitos de o fazerem (157). Contra
elle protestou solemnemente o Governo Bl'asileiro,

(1M) Notas dc 8 de Fcvereil'o e 20 de A\?Osto dc .18'11, 17 cie
Outubro de 18~2.- V. nota de 22 tle 9uLUbro de 18'15, e tam­
bem de 11 de Janeiro de 1844.

(1lSlS) Pereira Pinto cito I, 352.- O contra-projecto foi dc,26
de Agosto de 18'11.

(156) Nota do Min. Inglez de 23 de Julllo de 1845.-V. Relat. do
Min. dé Estrang. .
. (157)·'V. em Pereira Pinto cito I, 419 a traducção ·desse Dili,
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1'1)1' allulIlnlol iu do DireiLo da~ (jullte o 'da .·obcl'illtia

e diguílladc Ja. 'a r,: iill , em . 'ola de _:2 de OUlubro lil:
IS1;} 'end iIliní::ilru .\. p, Lilllpo de .\Lm.:u. IlOjC
Yi, cunde ue ,\hacll'; 111D.lJirc:.lu e ln nUIJlIJlllu elo­
ljUclll: tunlra a.:: 1reI 'nçül:" 'pI' 'polell 'iiJ~ da Grli­
IlI'Clun\lil (158).

Em 18i7 (.21 de UezcmiJru) apre. 'nluu LUI'u H w­
tlClI, de Ul'UUIt1 ue Lo('(1 P;)llllel'~lolI, ao GOYCI'/JU Im­
perial, llU\'a {lJ'upo:la para a l'(;jll'U l)àu do lmlkl)
r159t.\ delllasias da jJl'eplJlcn'ia iuglczü eOlllpli­
Cill(Í a ~ituac.:úo, não ouslnlllc o nl Ihol'c:. ucseju'

UI) GO\Cl'I\O fil'(Isileil'll. O Dili .\ueruel;ll foí posto
em xet;ut.;ào; o: nll\'í . bl'Jsílcil'Os P,!'ÜO appt' 'IlCIl-

o

<liJus InetillJO nas aguas e porlos do Imperio, de
ordem do govcmo inglcz de Abril le 18"0! Dl"' 18i9
ii 18til fOl'uo IUI Jilt!l1', condUnll1al111s c Jesll'uida'
lJ"lu cl'lIwiro illglez, lia I'órma uo eitauo Bill. no
f'llIbal' 'nf~õ~ u'[ cita- u trafieu (160). Uma lal'ga
di üU 'l)iio . c abrio com o nosso ,Iinisll'o de Esll'all­
....cíl·O· PaulillO Jo ''':o,lI't.:s de Souza, dep is ri cunde
J.) LI'Uo-uay, ulltl~ a justil,;u lIu 11ll~dl (aU5a 11 uu d '­
mon lrad:l á evidellcia (161).

E o Go\'emo do TIm -ii cl.w:,:üu a tlceluI'.Il' que não
llil\ia ealalOidül1.e nutc o qual rccua '1} para. ustolltar
u. dil'cilos lc 'obcl'unia, a tlirruitl.lll.C e hull\'a da

\'nf'iio. e qu alé "cr·sc-llia fo1'<;;al10 a I til' o ('u
"ulIllllcrl'io I' llilVCg'<1r,t10 dcuüí\ da pl'ule ·,.:50 le

(l3M) I\claLo dll EsLI';IU" 0-Y. o opu culo -llt[Jlt~((!I'I'aa lJrasif,
-Ilsse IllunircSLu vai cm API1ClISU II." li,

(tou) Pc\' 'iI'a Pinlo ciL. T, 3u_ nula.
:100) !lelar. uo !lfin. rle E Imn.... dú 16"1.
11\1' "0 1\,·lal. l'il.



algulllll \ação mill'iUll1a poderosa v g, o. E~lúdo'­

Uniuos (162),
Es as e outra viúlencias, eslimulanuo c afrronlaoJo

os urios do povo brasileiro, 'ó sel'vil'ão de az thll'

a' !'e!ll(dÕl3S inlCl'l1acionaes; d" pl'o\(ocar conlliclos
dcsagl'adaveis qll'e cumplieuvão mui' a questfio,
quaes os raclo' de Pal'llnaguú e GUHl'apary u' l[llCSe
queixou o ~lillistl'O lIudson rlI nota de ,15 de Janeiro
de '1851, l'e~ponL1itla cm 28 do me mo (i63); c ele daI'

nzo a que os n gl'ciros se Ubl'igu '5e1l1 ti sombra da
justa illt1iglJa~ão e I'esenlim nto da ~ill)i.o pal'a CUII'

lillUóll' III lIlüis OUSüdilll1ellL~ no cOllll'abantlo, aliás

(lIUUI'ü ao:; .I3l'üsileil'OS/ cxcl'l;itlo Cllti'tú qua 'j que

oxclusivümente por esll'üng"il'us, sobr LUll0 PurLu­

gUCZC:i,

De 178) a 1829 a IIJédiu [II\1IU'" da il1lpOI'Luf;úO \10
Hrt1.'Íi variava de 18,000 ü6;). 00 (1IH,); elll 18~O ronjo
iUlpUI'Laoos30,110; ell1 ·18\.1 Imixou a IfLOOO(l6;j),

Só cIII·1 ~:! SÚ preLelluú L(;I' 'iuu a ilnporlüt,;üo (jO,OOO
(I(jlj). E J()SI~ Houil'acio 'al 'u\a\'u 'I\l 1.0.000, ICI'I\10

III "Llio, u nUlI1p.1'1) ue eSvl'i.l"OS que o 'Oll1lnCl'ciu ill­
il'OLiuzia no Drasil nnnuulmcllte (167). LOI'd Palmel'-

(Iii:!) Cuu~c1l!cil'U~ J',lll1ino Ju,u 'uarc lk SUUl:l, (uqJuis Yi­
'UlIl1c du ll'u;;uay) ;Uillislro uc ESlrallg: 'iru:, c JUa11llilll Ju'c

ltuuriguc 'Iorl'cs (th:llois ri COlide de llaborahy) .\lilli 'Iro ila
Fazemla.

(I/i:.l) nelal. 'il.
(Ili") L1r. TaYal'C Uaslu -enftas Ilu ,'ulitufio-IS03-Il:lg,la1'

·-0 jlr. ScIJa 'li;iu F 'l'I'cir:t Suare' - tilal/wnto' da asluli'licll-.
Ill'clelll\el[IlC uc 1817 a 18J\J ;\ IIlt~dia :l11l1ua\ ua importação fUi
;j,OOO; 'a1culo c\'itlclIlclIleulc baixu.

IHli:i) IdcIII.-De 18·10 a 18'~7 a lIl;uia ;lIlIual rui 27.725 UII u
lolal (le 2:U.OOO (pa", II'.!).

,Ilili) Cuchil/ II.
(IIi; lil')I1"" cIIII/r';O li .1sSW,(>/àl I"'I/~I. lJ1"·Ô.
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lorJ, porém, faltando no Parlamento em 1852, avaliavd
ert115 a 17.000, termo médio. Em 1842 roi o seu nu­
mero 17.435; em 1843 o de 19.091$, e em 1844 o de
22.8!~9 (168). Mas desta data em dLanle elle cresceu
de um modo espantoso, apezar ela pretendida vi.gi­
jancia, e das efIectivas violencias do cruzeiro Inglez;
como o denlOnsLrtt o quadro seguinte (169):

1H45 .••...•... 19.453
1846 50. 324
18~·1 c(3.172
1S4S .•........ 60.000
~819 ...••....• 54.000
1850 .•••.••..• ~3.000

~tas não e1'a passiveI que semelhante estado de
cousas continu·asse. O.governo mostr'ava-se disposto
ii pôr termo efIectívall1eote ao trafico, mesmo por
bem e pl'oveUo I'ea\ elo paiz.

Aopinião publica achava-se mais. bem dispostà;
apronunciaVa-se tambem entre ílÓS de modo mais
f,'aoco) eleci ivo contra esse reprovado e criminoso
commercio. E, se não 1'ól'a a pressão Ingleza, e mais
que tudo os actos de prepotel1cia offensivos da digni~

dê\c1e e soberania do Estado; embora a Grã-Bretanha
houvesse em brio nacional a abolição, o trafico
não tivera pl'Ovavelmente tomado tão prodigioso
incremento.

(l68) Ou segundo aDI'. Tavares Bastos (Ca'I'tas cio Soiitarioj
12.200 em 18~2, 30.500 em 1843, 28.000 em 18i~,-'- A estatisLicâ
que damo' acima é a seguida pelo DI'. A. Pereira Pinto na
Sua-Coi!. de t,.atddos.

(169) EstaLi'tic.a (LO DI'. A. P~reil'a Pinto na - Coli. cie irar
tados.-o DI'. Tav:u'e Bastos (Cartas) diverge; assim: ·22.700
cm 18'10,52.600 cm 1846,57.800 em 1847.-A estatistica seguidà
pelo DI'. !)el'eil'o Pinto é apoiada na (lo F'reign O{fice, referida.
e insel'la no Relat. (lo nosso 'Min. de Estl'ang. ele 1852.

• '1



- 50-

bo exterior recebia a opinião publica no fira ii
alulur e podero a inlluenCiu.
Ainda uma vez. a TIeliO'iiio pela voz do UlTImo

Pontífice Gregol'io _ n pl'oscl'evia, condemn,\\'ll, c
pl'obibia o lrafico e a e'cl'U\idào (Bulia memorilyci
de 3 de Dezembro d 1839),

Il1g1alerra organizam sociedaue abolicionista,
o Inslilulo d'At'rica fundado por Clark on, a Allli­
slavei'y society, que amba xi lem: mi õc· ,'iu­
gens; publicaYti. annualmcnle dou gros o volume. j

em que se con ignavão os fa lo do trafico (C07'i'CS­

ponclances relating lo the sla'l:e t?'ade) , o jol'llocs
da sociedades (Anti-slave1'y sociely Repo1'lei'); no
Pal'1amcnlo membros c1istinclos PI'oULlDciavão di...
cursos nolaveis (Palmel'slon 'v. g. em 184.4.); aim-·
ptensa occupava-s da que tuo; escl'iplOl'es COh­

cordão para a obrn. com tl'nbalbo pl'ofundo C

minuciosos; emtim todos os elemenlo mome l'iio
postos em movimenlo e eITcclividade. O governo
não desr.ansaYa; lralàdo . os rLlzeiros; a reela­
!ilações dipiomalico ; a yiolencias me mo (170).

Em França igualmente, pr cindindo, porém, de e
araa de obter lratado::., e d s as ,iolencia c prc­
potencias da G['á-Brelanlw, A opinião in1111ia mais
pacif.ieamenle, pelos e cI'iplo-, memoria-, pela im­
pren a, pelas mis õC', pOl' lodo o meios 111ürao .
Publicava, enlre outros lral albo , a imporlante
Révue coloniale, que são memorias diaria elo Lra­
ballJo's des a ardua empl'eZiJ, a historía da abolição
('171), e tam benl o Abolilionisle.

(líO) A. Cochill.-De l'ctbolilion de l'esclavage.

(IiI) A. Cochin cit~
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TO paiz eLl'cêrà, orando influencia vurio' escl'ip­
lo , comquanlo alguo' outn h UVe5SO que pro­
tendiã a m Quten~-o do lrafic , ou como beneficio
ao negro, ou pela nece sidade de br<lCo para a
IUl'oum' mo. a final prol'al (;OU [l opinião abolicio­
ni-la,-O Bi po ALreuo CoutiuiJo em 1811 (lí"2) já
l'e(;onl1ecia que alie tenJia a acal..w,r.- J. S. l1acie1
da Costa cm 18.. 1 (173) dcclürou- o ab ... rtall1ente
coolm - e adio o o baruul'o commOI'cio. - Jo é
Boniracio cm 18z3 (ln) igualtnenle. De 183~ a 18iO
varia oulras memoria s~ publicúrâo (175).- Em
1836 U~ociedado Dc/cnsoi'a da libcl'llude e indepen­
Jcncia nacional publiclll'U o punlla a concurso o
eguinto pl'ogl'c1mma (176): 'I." mostrar a odiosidade

lodu cl commel'cio ue escravos, refutando os so­
phi ma com que tiSnO doCeodêl-o os sous apolo­
gi la ; 2." expend r o::. meios pelos quao::. a intro­
ducção do' c cravo A!'ri(;ano p6do 'el' uppl'iua,
quél' mandando vir' colono' p r conta de parlicu­
Im'e::., qUél' admiltindo macllioa' que simplifjl]uem
e facilitem o progl'CS os da arrl'jcultul'u e minera­
ção, quér mell..lOrando a condi~ão li s escravo' exb­
tentes, e PI'ocul'uoLlo indirectlunenle 1'emOl'êl-o' das
cidade I ara os campo'; 3." llotm' uet lbadamenle
a- Y3ntagens que tem o en'i~o le bomeo livres
obl'e o que podem preslar braç ::> c.alivo , forçado'

(172) En aio eco/lomico, corrigido e augmenlado pelo mesmo,
oll'erccido ao l'J'incillc D. Pedro, illlpre o em 1816.

(173) Memoria cOlltra o trafico.
(174) Represontação (Í Ass. Consto Bras. publicada cm Pal'Ís

182il, c traduzida CUI inglcz 1826.

(l70) PCI' ira Pinlo-Direito Internacional 1,31>3.
(t76) Reproduzido na lIIcnwria Analytica porF. L, C. D."de

llue f;t1larClIIOS.
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-no tl'abalho; 4- •• fazer ver a nociva influenoia quo a
introducção de escravos AI"r'icanos exel'ce em nossos
costumes, civilisação e Iiberdade.- Logo em 18310
distincto Brasileiro Frederico Leopoldo Cesar Bul'la­
maque publicou um trabalho importante('I77) em quo
discutio magistralmente Itoda~ essas qlle6tões, ueci"
dindo-se contra o traficQ e contra a escl'Uvidão.-E no
mesmo anno era dado á luz um trabalho mnis antigo
de Domingos Alves Branco Muni~ BalTeto sobre i.1

ílbolição do commercio de negros (178).
Os effeiLos moraes da propaganclét abolicionista

erão taes, que já em 18q,5 o Desembargador Heqrique
Ve1loso de Oliveira dava por aboli lo e extinoto o
trafico (179). A questão que tomava maior vulto era
a da substituição dos braços escravos po1' braças
livres, isto é, a da colonisaQão e immigr'ução de gente
livre.

O modo barbara de fazer o commercio de negros,
apprehendêi-os e c3.çal-os em Arrica, de accoromo­
daI-os a bordo dos naviós CO!IlO verdadeira carg;uJ
agglomerados e em nllrnero es.pantosQ em cada
pavio, o tratamento clesl\qrnano havido para com
elles, quasi nú,s, mQrtQs á fome e de mo\estias, e
llté-por bapLísar, o facto ainda mais éleshllmano e
revoltante de ser~m lançados ao mar ou alijuclos em
occasião de perigo dÇJ. navegação ou quando persegui­
dos os n~greiros pelos cruzeiros, as guerras naAfrica
flor causa do tm.('\co no intuito ele fazl~r escravos, e

(177) lUemoria an(llyticq, áccrca elo cormiwl'cio de e.~cravo. o
(icerca dos mqle~ d{f e~cra,vida(J dowestica por 1". L. C. B.

(178) Memoria sobl'c a abol'iç(to do COlltnlercio da escravat1lra,
(lffel'ccida ao Rei D. João VT.

(179) Â su'bstitu.i~ão do trabalho"dos escravos lJclo trqbalho '1ivrc
no pra il.



outpos factos ele igual categoria, indispuzel'ão 11 final
os espirita, paI' tal fórma, que o ll'aOco tornou-se
objecto repulsivD; a opinião c1ecjclio~se contra elle
(130). A impl'ensa PI'Ost,Wil o 'sel! pocleroso e l11[1gico
ll11xilio a tão nobre fim; imnlenso foi o impu)so;
immenso o "esull.é1do (181). o c pirito de assoclélÇÜO
pootra o tl'auco se desenvolvia ('182).

Sendo, porém, deficiente a L. de 7 de Nuvembl'o
de 1831, as irn cumo as pI'ovicl'nci[ls posteriormente
tomad[ls até 184·9, fozião-se neoe sal'j(ls no\'as l11e~

dido Jegislativ[ls. Havia soado a den'acleira hora
desse ignolJil commercio para o Imrerio.

CAPITULO V.

Exlincção dcOnil!l'n do 11'(1 Oco . - Conscqncncins .-Afdcunos lll'I'C,I.-.
EilHlIJaij1n\~üo dos rncslllns. r

Apezal' do índole reconlJecidarn ente comp[lssi\'a
e Jlumanitaria dos Bru ileiros, apezal' da modifi.,
caçiío nos costumes em favor dos escravos, apezéll'
da predisposição mais füvoravel da opiniilo para
a abolição real cio tl'afico, não pra lotlavia tarefa
de facit emprezil e execqção.

(~80) V. Os gClni(/os dos A{l'icanos pOl' cal.jsa do trafico da cscra~

vat'lll'a, tralluzido de Thomaz Glurkson....,.1823; Lord PalmerstOIl
discurso peI'ante a Gamara dos LOI'ds em 26 de JllllJo de 18~-n~
~c\" Gol.; Cochin Dc l'abolWon.

(18t) Dfstinguio-se 'o' periodico Bl'asill}OI' J . .T. da RoeI!;),
(t82) Em .Tulho d· 1850 organisou-se na cÔl'te a - Sociodado

ÇQil!ra o trafico, c promotora da colonisação e civilisação dos in­
digenas, appl'ovada por Av. de 31 de Agos~o desse anoo.-O DI',
Nicoláo ROliJ'igues elos Santos FJ'all~a Leite e outros bençmCl'HQ~

cjllndãos forãQ os seus fUl1d~\dol'e~.
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o trauco era qu rn alimcnlava n la\'olll'il, sul'­
prindo-a de braço, que a illlmigri1t:;ão li\T lhe l1llU

dava (183). Os lavradore ~ol.J1'cludo l'eceiarüo, POI'
laDlo, que a suppre iio l'apioa e urusc:l lrouxe se a
ruinJ dos e-tobcle 'imento . ruina que aff'claria nc­
cessaria esen ivelmonle a riqueza publica o l)l'irallu.

Ó lIm govcl'Oo I'ortemcnte ' n liluiti ,i.\\u::>tl'u(lo
e energico, soguinuo o diclames da razüo o tio hom
senso, animado tle v roadeiro pnlriotbmo, podia
anojar- e a obm tão ardua. MuilO mai porqn, cm
consoquencia do pI' cedim nto 00 G \'Cl'OO 1nO"I z e
seus ng 'ntes Pü1\\ com o Brasil, lwyia n l' c iill' a
accusnção (('mbora joju 'la) le 'edor 1\0 Ú pl'c'são

xlerior; o que cOlnplicava, por 1lloliro dc nlnor
prOl rio c orgulbo nacional, a silua~:ào JÚ de si l1Ie­
lindrosa.

l\Ia o govcrno TIL 1 ileiro, rompendo 1'01' todo o
pl'ecooceito ,por lOlla as I1sid raç' cs mal cn­
tendidas u COplibiliund s, e visando SÓl1l 'nlc o
justo, nobre c elevado 11m d'. acabar de uma vez para
sempre com o lr'afico d Africano- no paiz. auxiliado
ffieaz e nobrem ole pelo C rpo Legi lali\'o 'on e­

guio promulgar a Lei de 4. de S lembro de ~ "50, pela Y
qual forão lomada ai ia medioa dc r pr s 'DO ,I I.
E pal'a a ua xecução expedia logo dep is O' Hvgu­
la(l1 ntos n.· 70S efe 14, cle Outubro e n.· 31 ele I~ di)

Tovembro do me mo anno (I l», explicado :linda no
Av. de9 deJanoirode1 51 (186).

(183) V. Cap. 6.· do Til. 2.0 guinle:

(18~) Col1. de Leis - V. Appeo o n,. 3. - Esta Lei l 1'0 por
1)a e um projeelo vindo do '!lado CIlI ~:l837 (V. cliscur'o tio con­
selheiro Euzeb:o de Queil'oz cm 16 de Julho de iS;S2-A!1­
penso n. 0 7.)

(:180) Coll. de Lei.
('186)' Idem - Addil.
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E la n,-.c1idn linhão por TIm: f. o evitar o desem~

barqt/l" appreh ndendo as embal'cações empregadas
ou 'U pcila' li razel'em o trafico; .... e apprelJcoder
me, mo cm tCL'l'il, qunndo con 'egu i cm o ele em bar­
que o rr'icnno; 3.° punir' S vCl'umenle o culpa.:.
do, equesll'nl1rlo-lllc. além di'to li eh1borco~õe;

etr, ; \-.0 obr ,-ial' o proces'o e encarregaI-o, bem
como o julgam nlo, a Juiz e pecial; arantídn. n sim
aeOcclira puoi~ã.o do c1elinquenle ; 5.· manter eifi­
razlJ1enle a liucl'dade 10 ,HI'i ano' llppl'ehendidos.

ErJo, porém, n c' 'llrias cm 'ua cxecucàd' outras
prol'idcncin . O gOl'NllO r>z policial' por nario seus
o' l1lilrC telTilol'i<.te do Imperio, fazendo o eniço
omelhol' Clue il cil' 'um 'taneia pCI'mitlí,io, al.Lenla
ailllrnensa extensão ela co ta, a a.lIsencia, ue nume.:.
ro a esquodl'n, gl'nnde despezn g c a 'xtrema facili"­
~ade de fJua1qncr LI 'cnluarfJlle (-I 1),

.\I'm di lo, prumo eu a eluciu3«,:ão da que tiío
pela impr'cn a (I, l, no Parlamento (189" procu ranelo
raptUl' a bcncrolen ~ia publicD, dirigir c e clarecet'

t { Rclat, do ~lill, da ,fllSt. - A co ta do Dl'a ii tcm J.~OO Te­
gU3' de cxlcu âo, hcia (/e pOI'LO, cn cada, etc" de fa i1imo
atC' o (V. U Brasil 11ft E,l'Jiosição da Pnris C11l1S1i7 pllblicação
do Go\'el'Uo . - ,\ Lci n, U lliili de 18 dc A"'o 'Lo dc 1852 auLOI'j 'uu o
GOlerllO a d II IIllcl' alé a quantia de 80mOOOSOOO cm vaporc ,

IleciahllenLe destinado ao 'l'uzcil'o da co ta do Illlp riu,

I ) LouI'ol' ii iUI[lI'CU a Dl'asiIJira.-D: Liuguirão- c o perio­
dico -lJrasil - ou LI' ,

18'.1) Y. o Illagistl'al di 'CUI' o já cilado do Con clhcir'o Euzcbio
deQu il'oz COULiuho ~laHo, o C:II11al'a IUlG dc Julho dc 1 52 na
Camara do Dcputados; o qual foi illlpl'c o cm :lI'ul o • m:Hl­
rlado distribllÍl' até pela L gaçõc ' Já não cl'a ~Iilli tl'O. Mas
3 sua inllucucia ulilI'al, e as ciJ'cuu tancias c moclo em quc o
rez,dcrão-llic IIIll :ll'act 'I' olTicial. Tal c o porlcl' da vel'dacle, e
dO]1I to! c tal a JlIagia quc xcrcc o homem de vellladcil'o L:l­
ICIIIO, Ite iJcm, de I'cal e supcriol' I\1CI'C iUlcnLo!
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ti. opinião; nâo duvidou mesmo chaniaI' as VéSSdi1s
conhecida no pai~ por mais poderosos importadol'es
de negros, e fazer-lhes senti!' que era chegado o
dia de abandoTWl'em ele toelo esse int'ame commel'­
G-io; alguns l'ccalcitl'antes estmngeil'os (pois êl'âo os
que o fazião) farão deportados. As Ju liças do 1m"
perio fizeráo tdn1be.m cfficaz app\icação das leis.

O cer:lo éque o trafico M{fl'eU 10190 em 1850UIl1
golpe profundo. Onumero dc A1'l'icanos importados
nesse anno aesceu a 23.000, quasi dous ter~o meDOS
do que fóra annualmente importado desde ~8~6 ti
1849; em 1851 sómente 3.281 ; e em ~ 85~ apenas 700,
De ~ 853 11 ~ 856 houve ainda dous desembarques; em
Sel'inl1aem e S. Mathells; farão, pOl'em, apprehen"
didoii tadas os At'ricanos á excepção de qtJatto, sendo
o nuweto total de1Jes o dE! 512 (~~(j),

Esse gra.nde impulso nu. éivllisaçao do paiz, essà
grande obra humaJ1ital'ía l christã, e de immenso aI;
cance utilitario e moral para a BsLàdo, foi devido ao
talento, energia, perseverança, e legitima influencia
d~e um Brasileiro disLincto por todas os titulas e
dotes os mais elevados do espüito humano, do co­
ração o mais bem formado, cujo nome a P'o teridade
proferirá com a veneração devida aos gi'andes ho'"
mens. Temos especial prazer em declinal-oi oCoo'"
selheiro Eu ebio de Queiroz Coutinho Maltoso CU'"
mara, então Ministro e Secretario da Ef3tado dos
~egocios ela jt1sHça.

Outros, que lhe sucr.ederão, pl'oseguil'ão na mesma
tar:efa, com sempl'e louvavel zelo, Estavão nella
empenhados a honra, a dignidade e brio nacionae j

tJ bem e futuro do paiz, a humanidade l a l'e1igião, a

r==-

(190) UelaL. da Just.l Pereira l'inlO j~ cit.
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civilisação. As Nações da Europa linhão os olhos
sobre n6s. O mundo, a posteridade julgarião o
Brasil.

A' Lei cH, de ~ 850 seguio-se a outra comple­
mentar de 5 oe Junho de ~8M. (49~), que ampliou
a competencia da Auditoria de Marinha, e tomou
outras providencias.

Por f6rma que já em ~ 856 o proprio Lord Pal­
mer~lon julgava extincto o trafico no Brasil (492); e
em ~862 o Sr. Christie, Ministro nesta CÔrte, decla­
rava impossivel restaural-o (~93).

E com eifeilo, depois da ultima tentativa de ~856,

nenhuma outra teve lugar (~94) j por modo que foi
proclamado categoricamente extincto no Imperio
pelo Ministro da Justiça o Conselheiro José Thomaz
Nabuco de Araujo em ~866 (~95). -

Honra ao Governo I honra ao Poder Legislativo I
honra aos Brasileiros I Rosanna a Deus Omnipo­
lente I

Tão prosperos e quasi miraculosos resultados
forão como que por encanto alcançados pelos ex­
forças e diligencias exclusivas do Brasil (~96), que
conseguia em breves annos aquillo que todo o
poder e prepotencia do Governo Inglez até então

(191) CoU. de Leis.-V. Appenso n.O 4.
(19"2) Discurso de tIS de Junho na Camal'a dos Communs.-Lord

Aberdccn na dos Lords não o conteslou.
(l93) Omcio do mesmo ao Conde Russell em 3 de Maio de 1862,
(194) Rclal. do Min. da Just. de 1864.
(1911) Rel:ll. do 1IIin. da Jusl. de 1866.
(196) Pereira Pinto já cit.-V. nota do Min. de Estrangeiros

oConselheiro Paulino José Soares de Souza em 8 de Fevereiro
de 181S1.-Touavia Lord Palmerston pretendia parte dessa gloria
para o Governo Inglez (discurso de 18112 no Parlamento).

8



-!:i8 -

não havião obtido em relação ao Imperio (197). R'
que' as idéus da' época favotecião a abolição; o:; ho­
mens convencerão-se de que o trafico era um mal
que cumpria extirpar em boa fé; a influ.encia moral
decidio a victoria dã humanidade e da: oivilisação.

Ainda m,ais, a cessação do trafico, eJ;Ilbora pro­
duzisse huma crise na socied:i\c1e e sobretudo !la
tr().halho, pã,o ~rouxe, mesmp á, lavoUl'<:\, os prejuizos
que ella tanto receiava; .ess~ terror era mais pa­
niço. dQ que fundado: Ao contrario, os capitaes que
erão assim aventurados em sel1lelhante especulação,
procllravão emprego mais legitimo e honesto com
ya:ptagerp de todos (198) ;' o governo e os particu-

y 1ares cuidárão com mais interesse da c.oloni, ação,
·e .dq ~nbroducção de'braços livres (HHl); os senhores
cuidárão tambem em tratar melhor o.s seus escravos
(~09) e ·os 'descendentes ~elles., vis~o como crão fi

(197) Todavia não se podem negar serviços do cl'uzcil'o inglez,
apezai' dos aliusospor elJe commelLidos. I)c 1831 :l 1847, forão
pejo mesmo aapturaQos 634 navios I.legt'eit'os (CoclJin 1[, 311),
Os Frâncezes 'tam'bem alguns fizerão. Por fôrma que a impor­
tação na Arnerica, que era de 100.000 a 1iíO.OOO annualmcnte
dei.de 1788 a 1840, desceu de 1840 a 18'48 ao numero de 50 a
80.000; e em 1860 dizia Lord JObll Russcll tinha baixado a
30.000, e só para Cuba (rliscurso de 8 de Junho). A InglalCl'ra
abolio o trafico para si; e a escravidão nas colonias. Fazia
despezas cnormes; sobretudo com a manutenção dos cl'uzciros,
que lhe absorvião 650.000 1t annua\menle (8 a 10.000 contos de
reis), não obstante a reprovação do l'imês, da sociedade aboli­
cionista e até de membros do Pa1'lamento; fez esforços im­
mensos para a :lbolição (Uandine\, CoclJin, e outl'OS) .-A queslão
havia-se tornado para el)a de p~ndonor nacional.

li98) Dr. Sebastião Ferreira So.al'cs-Elementps de estalistica
186ã. . '

h~) v. C~~. 6. 0 dp 'rito 2.0 seguinte.
(2üO) Como aconteceu igualmente nas colonias EUt'opcas (Go­

chin-Doe t'a,bolitfon de l'cscl'avage I.J, 312). '
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fonte mais cel'ta, imtnediata e qllasi unica de tl'a':'
balbadores que por eotão podião ltaver (20,j).

A pl'Oducção me mo, que tanto se temeu que di­
minuisse, não só não soffreo, mas continuou em
augmento, como já se havia observado em rélaçõd
á colonias EUI'opéas (202); facto altamente digno
de attcnç.50 e estudo, pois confirma a superior
vantagem da moralidade do trabalho, e do sensato e
honesto em p('ego dos capiLaes. Os preciosos tra.:.
balhos estati licos do Dr: Sebastiiio FerI'eira Soaras
(203), do Dt', Dario Raphael Callado (20g) e outros, o
demon tr'ão; traba1bos fundados em documentos
olliciaes, e onda a questão é examinaéla por todas
a sua. faces, tendo-se em vista não só o valor,
lUas a f)Hantidade: o que aiuda é confirmado offi­
cialmente cm Relatarios do Governo, sabretúdb no
do ~Iini teria ela Agl'icultura de i866, no da co-m­
mi .50 de inqnerito sobl'e a crise commercial ele
·18G~, e me. mo recentemente no livro- O Brasil fia
exposi,:,ão de Paris em, 1867-publicado de ordem
do Governo, O trafico foi um, grande 17'/,al, pa1'a a

(~Ol) _\ população c Cl'axa não auglUcntav:l pcla r~producção

na [ll'Oporção da Iivl'e: i.· pOI'que, cm gcral, a importaçãp era
de homeu , e mui poucas mulheres; o que se qucria principal­
mente erão braços pal'a o trabalho, e não familias; 2.· porque
não se promovião ca amentos; a familia não existia para os
cscra"o ; 3.· porque pouco ou nada se cuidava dos filhos;
4." Ilorquc as nfcrmiclades, o máo traLo, o scrviço e trabalho
cXI'essivo inutilisavão, exgotavão, e matavão dentro em pouco
grandc numCI'O.

(~02) Cochin cit, II, 312.
(203) NoLas cSLati ticas '1860; Elemcntos de Estati.ltica 18Q<J.­

V. RelaLorios do Min. da fazenda de div~I'S:lS clatas, e de 1866
c 1867.

I •
('201) Al'ligos publicallos no Jomal do Commcl'cio em 18615,
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lavoura sobretudo; d oessação foí um ,Çrande bem.
- Vejamos a logica dos algarismos, prescindindo
para maior facilidade das fracções.

A importação que até o exercicio de 184-9-1850
não havia excedido de 59.165: 0008000, em 1850­
1851 elevou-se a 76.918:0008000, e assim progressi­
:vamente, constituindo nos quinquennios a média de
80.4.22:8008000 (de 184-9-1850 a 1853-1854-),

>~, 112.14-1 :8008000 (de 485.í-1855 a 1858-" 859 ), e
114, .128: 0008000 (de 1859-1860 a 1863-,1864-); e no
exercicio de 1864--1865 subio a 131.594-:0008000, e
no de 1865-1866 a 138.095:964-$000. (204- a)
: A exportação que não excedera até o exercicio de
~ 84-9-50 de 57.926: 000$000 (em 184.7-48) elevou-se
em 1850-51 a 61.788:0008000, e assim progressiva­
mente, sendo a média por quinquennios a seguinte:
,61.989:6008 (de 184-9-50 a 1853-54); de 100.514:0008
(i 854-55 a 1858-59); 121.918:8008000 (1859 - 60 a
1863-64); elevou-se a Ui .000:0008000 no exercicio
de 1864-65, e a 151.0,16: 4-858000 no de 1865-66.
(204. b.)

Nem se diga ou pense que ha engano por se apre­
ciar unicamente o valor. Fazendo-o pela quantidade,
o resultado é o mesmo. Assim:

O café (principal genero de exportação) que alé
184-9-50 não excedeu de 9.74.7.130 arrobas (18~6-.\.7)

'elevoU-ie em 1850-51 ai 0.1 "'8.268 arrobas; de sorte
que a média por quinquennios tem sido a. seguinte:

(204 a) O Relat. do Mio. da Agr(c. de 18P7 diverge assim:
00 exercicio de 18M-1R65 a importação foi 134. 822: 800HOOO, no
de 1865-1866 de H6.106:'0008000.

(20~ b) O Relat. rio rtlio. da Agric. de 1867 diz: no exercicio dc
1864-65 a exportação foi de 140.792:000HOOO, e no de 1865-66 de
157.106:0008000.
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8.850.183 arrobas (18~9-50 a 1853-54.); 1'1.718.558
(18M - 55 a ,1 858-t>9) , e 10.310.4-88 (1859-60 a
1863-64-), sempre superior á média dos quinquen­
nios anlE'riores á eXlincção do lrêlfico, que niio ex­
cedeu de 8.23~.952 arrobas.

O assucar que alé 184-9-50 se elevAra apenas a
8.305.659 arrobas (1848 - 49), subió em 1850-51 a
8.933.586 arrobas; de modo que a média por quin­
quennios foi: 8.654..251 arrobas (1849-50 a 1853-54.);
8.'243.867 (18iH-55 a 1858-59); e 7.64.4-.715 (1859-EO
a 1863-64.), superior sempre á média dos quinquen­
nio do lempo do lrafico, que não excedeu de 7.551.000
arrobas.

Oalgodão, cuja média quinqu~nnal alé a abolição
não fÔra superior a 717.701 anobas (,1834 -35 a
4838-39), elevou-se no quinquennio de 1849-50 a
11153-M á de 956.236 arrobas, no seguinle a 950.000,
e no de 1859-60 a 1863 -6f~ á de 964.304 arrobas.­
Este genel'o que linha quasi que sido abandonado,
foi de novo cullivado, e lem progredido; elevando­
se a sua exporlação em o exerci cio de 1864-65 ao
valor de 31.558:0008000, superior ao do as ucar no
me mo exercicio, que foi apenas de 16.282:000S, e
qua i melade da do café que foi do 66.H~:000 ': no
de 1865-66 a exporlação foi de 2.870.860 al'robas no
valor de 45.513: 312$000.

O fumo cuja média fIuinquennal anlerior a 1850
não passára de 326.2~2 arrobas, logo em 1850-51
figurou por 490.50 arroba, sendo a média dos quin­
quennios a seguinle: 4-99.'223 arrobas (1849- 50 a
1853-54.); 413.321 (18M-55 a 181>8-59); 759.902
(1859-60 a 1863-64).

A gomma ela lica. que em 4849-liO não figurava
POI' mais de 59.878 anobas, elevou-se logo no exer­
cicio seguinle ::I. 94.978 arrobas, ~ assim progressi­
vamente, figUl'anclo em 1863-64· pOl' 232.288 ar-
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robas ..- A média quinquennal que ap.teriorrpente
não excedi~ de. 37.591 art'Opus, elevou-se a '105.780
(18!~9- 50 a '1853 - M) j 135.513 (quinquennio sc­
guinte), e '18L391 (de '1859-60 u '1863-64-).

A berva matte igualmente, cuja maior rnécliQ quin­
quennal fôra de 2tH.4/á. anobas (antes ela eXlincç,ão)
elevou-se a 404.220 (em '184-9-50 a 1853-54.), h6.9~5

(no seguinte), e 51!'..764 (no ultimo).
O <lacáQ, cuja média chegára anteriormente a

'190.203 arrobas, elevou-se tambem a 272. 905 ('1849-50
a 1853-54), 208.995, e 230\.017 (nos seguintes); sem­
pre superior ás do tempo do trafico.

Os comas osclllárão j mas sem grande ditl'erença.
E por motivos, que bem explicão este facto. Nad3
tem com o traGco.

AagcIal'dente, porém, diminuio; porque a média
quinq1lel1nal do tempo do l~ontl'abanelo chegou a scr
de 2.709.667 canadas (1844.-45 a 18!~8-49, época tia
maior força do trafico), e desceu ele moela ql)e DO

quinquennio ultimo foi ele 2.022.255 canaclas.- Foi
um mal? Ao contrario, mais um beneUcio da sup­
pressão definitiva elelLe, porque, como é sabido, o
principal clestino era a Africa; alimento para o con­
Lmbando e para o vicio.

O trafico não sel'vio senão de enriquecer P0l' esse
mlüo a alguns poucos individuas, com grande pre­
juizo do bem geral, e Lambem da fortuna e inte­
resses de particulal'es, elos quaes muitos se ul'L'ui­
nárão, quér dos que igualmente emprehcnclêrão tão
abominavel c D.l'f'iscac1a especulaçao, quêr os con­
sumidores de tão horripilantE: mercadoria, c com
especialidade os f'nzendeil'os e laVl'udor'es (205). Com

(20iS) V. lIi'scllrso do Consclheiro Euzeu:o de Queiroz em 10 de
Julho de :1802, já cH.
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a ce sação do trallco, o preço dos escravos em
Africa diminuio, por modo que desanimou o com­
mercio de exportação delles; o mercado em Arrica
já em 1852 apresentava sen ivel reducção (206).

Em relação á Africa, as consequencias da abolição
tem sido das mais precio a . As guerl'as continua
em que ahi vi vião os negl'Os para fazerem prisio­
neiros e vendêl-os, fOI'ão diminuindo, e tem ces ado;
não havendo coo umidores ele um genero,. é escu­
sado pl'Oduzil-o. A paz tem trazido o desenvolvimento
da industria e elo commercio licito. Os braços são
melhor aproveitados. A proelucção augmenta; o
commercio igualmente. Demais, as consequencias
moraes e espirituaes tem ido do melhor eiI'eiLo para
a civili. ação le sa parte do mundo; as missões (so­
bt'eludo de lJ?"opagandâ (ide) hão conseguido vao­
lagca. digna da sua nobre e sagrada tarera (207).

O trafico ba?"ba'risava a Af?"ica,. a cessação delle
tem importaân a sua civilisação e progresso.

A resp ilo elo negros apprehendidos, e conhe­
cido geral men te por- Africanos livres -, u Con­
venção de 1826 e a Lei ele 1831 obI'igavão á reexpor­
tação.

Para o cumprimento de tas di po ições tentou o
govcl'llo do Brasil que e ses Africano 1'os em rece­
bido em S l'I'a-Leôa, po. sessão ingleza na Arricu,
ou naLiberia (colonia particular Americana), ou em
terro compl'acla abi a Portugal. ão foi, porém,
po sivel levaI-o a efreito, sobretudo pela enorme

(206) V. Relat. elo Min. da Jus!. o Gonselheil'o Euzebio de
QUCil'OZ, em :1852.

(207) Cochin-JJc l'abolilion.
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despeza a fazer, e por outras difficuldades que se
oppozerão á sua execução (208).

Devendo-se-lhes, pois, dar destino para que não
continuassem indefinidamente nos depositos a que
erão recolhidos, o Governo resolveu que provisoria­
mente fossem distribuidos pelos estabelecimentos
publicos; e tambem POL' particulares mediante ar­
rematação dos seus serviços, tlcando a cargo destes
a respectiva educação moral e religiosa, e tudo o
mais em bem do Africano; creando-se além disto o
cargo de Curador especial dos Africanos livres para
defendei-os em juizo, requerer por elles, zelar em­
fim no que fosse do interesse dos mes·mos; e con­
fiando-se aos Juizes de Orpbã('ls a protecção dos
referidos Africanos, pelo que dizia respeito ao ad­
ministrativo, como quasi-menO?"es. Taes são as prin­
cipaes disposições das InsLrueções já acima ciladas
de 29 de OutubL'o de 1834. e 19 de Novembro de
1835 (209).

Ma.s a sorte dessa misera. gente foi de facto igual,
senão peior que a dos escravos, qnér os dados a
serviço urbano, quér ao rural. De raça negra como
os outl'OS, erão igualados em razão da cÔt· j porém,
não sendo escravos. erão menos bem tratados do
que esles, ou quando muito do mesmo modo. Sel'­
viço e trabalho dia e noite; castigos; falta até do
necessario, ou escassez de alimentação e vestuario;
dormião pelo cbão, em lugares improprias, expostos
ás enfermidades; a educação era letra morta. Os
filhos erão lançarlos ás rodas dos engeiLados afim
de alug'arem as mãis para amas de leite; o que

(2(8) Pereira Pinto-Coll. de Trat. 1,349
1209) con. de {,eis.



levou o Goverrto a declarai-o prohibido por Aviso
de 11 de Abril dé 18á<6 (210).

Os negros erão, nas cidades, destinãdos e empre­
gados pelos parLicul:'ll'es no ganho e em outros fins
lucrativos para os mesmos concessionarias, e não
ao serviço pessoal desses arrematantes l como devêra
ser conforme as Instrucçõf;s, Bem assim as negras,
de quem faz ião principalmente amas de leite. No
campo e fazendas erão por igual modo tratados. Em
resumo, o Afl'icano livre era igualado ao escravo. O
abuso e escandalo chegou ao extl'emo de darem por
mortos escravos do me mo nome que Africanos em
substituição destes, reduzindo dest'arte á escravidão
esses Africanos' e de baptizaL'em como escravos os
filhos de Africanas liVres!

Adevassidão, o .vicios, a ignorancia, a falta. abso'­
luta de educação moeal e religi9sa os embrutecião.
Apenas se cuidava êm tiraI' délles, a troéo do ridi~

eulo e mesquinho preço lie hgooO (termo médio)
annuaes da areemataç5.o dos serviços, o rnElior par­
tido material possivel como instl'umentos de tra­
balho i ganhando as im os concessionarias, em getal,
por mez muito h1ais do que 8eào obrigados a pagàr
por anno!

Pede a verdade, porém, que se faça 110n1'Osa eí(­
cepção de alguns concessionaria que procedião
diversamente, com humanidade e religião. No geMi
s6 tinhão em miL'a as vantagens leoninas a colber
dos seus serviços, por tão miseravel retribuição,
que todavia deixavão' de pagar (211) I querião viver

. ! UI !

(2LO) Repert. do DI', FUI'tudo,

(211) Prova é 1\ necessidade t1ê cobl'al-a aLe judicialmenLe 'cm
somma não pequena! Os livros no 'fbesouro Publj'co, e os

9
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do suor do Africano livre, li semelhança cio do c ­
escravo. As melhores dispo ições erão illudida pelo
espirita de ganancia, sempre fertil e propenso ao
abu o.

Do que deixo referido fui em grande parte te te­
munha ocular, quando exerci nesta côrte o cargo de
Curador do Africanos livre, e posso alleslar ainda
como Procurador aClual dos Feitos da ]~azenda Ku­
cional; e repetir com o cantor Mantuano

••....... quooque ip e miserrima vidi.

Apropaganda contra o trafico não podia deixar de
<!proveitar tambem aos Africanos livres, igualmenlo
comprehendidos nas reclamações da Grã-Bretanha.
O governo Brasileiro tomou providencias a seu
favor.

A mesma Lei de q, de Setembro de ~ 850 art. 6.°
u:rohibio formalmente que se concedessem mai os
serviços dos Africanos livres a particulare em caso
algum (2'12). E em 1853 expedio o Ministro da Justiça
Conselheiro Jose Thomaz Nabuco de Araujo o Dec.
ele 28 de Dezembro (2~ 3) declarando que os fricano
livres que houvessem prestado serviços a particu­
lares por 4/1 anno , serião emancipados querendo:
de accordo com o Alv. de 26 de Janeiro de 48,\8,
como foi declarado pelo governo (214,).

processos no Juizo dos Feitos da Fazenda o demonstrão.- E CS
sa13rios passárão a fazer Il:lrte da renda tio Estado (L. do 2~ de
Outubro de 1843 e de orçamento posteriores), embora a Ululo

de cleposito.
(212) V. ,A,ppenso n.o 3.
(213) CoIl. de Leis - V. Appenso n.O 8.
1214) V. nota seguinte.
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Este mesmo Decreto de 1853 servia de thema a
uma nova reclamação elo governo Inglez em 18M;
á qual foi dada cabal rcspo ta pelo Vi conde de
Abaeté, Mini tro de E trangeü'os (215). O modo,
porém, por que se faziáo as emancipações (216)
alimentou nova polemica, apoiada no Parlamento
pelo inquieto Lord Palmerston.

O Governo ia-os emancipando .parcialmente em
conformidade do cil. Dee. de 1853, sobretudo em o
anno de 186f~, tanto de parLiculares, como dos esta­
belecimentos publico, aos quaes e fez exten ivo o
beneficio por virtude de uma Resolução do Conselho
de Estado (217), embora em 1862 bouves e declarado
que elles devião ser empregado em serviços pu­
blicos ou provinciaes (218), e até houve se organi­
sado em ILapura algun sob a denominação de­
Companhia de trabalhadores ele Itapura -, me­
diante alaria, concessão de terras como colonos de
3." clas e, e outl'a vantagen (2'19). De sorte que
desde 1855 a 1864 farão emancipados, entre os de
particulares e publicos 1.027 (220).

Ainda mais, pre tava o governo auxilio aos Africa­
nos livres emancipados, a suas familia , 'engaja-

(215) 'atas ele 3 de Fevereiro e 8 de Maio de 181Si.
('&16) V. DI'. Tavares BasLos - Cartas do Solitario 1863.
(217) Coll. de Leis; Diario Oflicial.- As im, v. g.110 por Av.

de 6 de Junho de 1864; 89 por Av. de 17 e 18 do mesmo; 71 (do
Ilapura) por Av. d 2/S diLO; 20 por Av. de 28 ele Junbo; 37 por
Av. de Ode Julbo; 140 em Minas por Av. ele 16 de Julho; mui 138
por Av. de 3 de Agosto; mais 41 por Av. cle 10 (le AgoslO.- Ex­
pedirão-se m smo em Agosto de 1864 Avisos aos PresielcnLes de
Provincia sobre tal objecto. •

(218) Call. de Leis - Av. D:O 6 de 1862.

(210) Call. do Leis - IDsLr. em Av. D. o 1>17 de 1862:

(220) Pereira PinLo - já cit. 1,370•.



- 68-

meNtos, etc. (~~1); declarava que os flIhos das
Africanas livres erão livres, e não depe~dião de
emancipação (222); e manda.va que elles fossem.
entregues a suas mãis (2~3).

Até que baixou afinal o Decreto de 2~ de Setembro
de 186.4-, expedido pelo MiDistl'O da Justiça e Presi­
dente do Conselho de Ministros o Conselheiro Fran..,
cisco José Furtado, concedendo a emancipação a
todos os Africanos livres existentes no Imperio (22~).

El forão-lhes mandadíl.s entregar as suas cartas de
emancipação livres de quaesqner emolumentos (225):
assim como declarado que, embora fOiSsem postos á
disposição e sob a protecção dos Juií'.es de Ol'phàos,
se co~tinuassem a servir cont'oJ;'me o Decreto de
emancipação, devião ser sustentados pelas respec..,
tivas administrações (2~6); e que podião continuar a
implorar o auxilio elo Curador dos A,fri aDQS livres
(227 ).

Finalmente, eUes mesmos pedirão dispensa de
serem reexportados, preferindo, e com jl,lstn, ra~ií,o,

continuarem nf) ~rasil (2'28).

(2'21) Av. M16 de Julho de 1864.

(222) Av. de 28 de Julho de 186!í.

(223) Av. de 12 de Setembro de 186i.

(224) CoU. de Leis.-V. Appenso n.O 9.-Emancipqção dec~c·

tada P()ol' esp0Q.tanea deliberação do Governo Drasileh'o, e não
por inlluencia dos discul'5.oS de Lorcl Palmel'ston segundO pre­
tendeu o Sr. Cbristie, eomo declarou o Conselb~iro Zachuriu$
de Góes e Vasconcell@s.

l22iS) Aviso D,.' 313 de ~8M, que revogoU o de1,6.cle Fe_vereil'o
de 18lS2.

(226) Ofr. de 27 de Mai{) de 186ij.

(227) Av. de 29 de Setemb\'o de 1866.

{228} V. Diaria Ofticial de ~7 de Agosto de 186!í..
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Por modo qu~, O ~'linistro da Justiça communicava
uo Corpo Legislativo em 186t> que todos $e achavão
eIIHwoipo.dos (2~9).

Out(laB medidas oompleQlep(ares farão tomadus.
Se alguns tem-se entregado áociosidade, ao vicio,

deve..,se isto aLtl'ibuir a eITeito quasi necessario e níl­
Lural da sua vida e habitas anteriores, e não á eman­
oipação. Sem educação, sem estimulo pelo trabalho,
sem os afl'ectos de familia, degradado, portanlo, em
tudo como o esemvo ou peior que este, não admira
que, entregues a si, tenhão-se alguns dado ao vicio
e á indolencia. Aquelles, p.~rém, que erão melhor
Lratados, entrarão na sociedade como membros uteis
asi e ao paiz; os casamentos, isto é, a constituição
das famílias, tiverão lugar; e outros, a exemplo
desses, o tem feibo.

As excepções nada provão contra a emancipação.
Em toda a parte ha individuas, e até classes livre's,
que vivem peior do que esses Afl'icanos, e em maior
degeadação e misel'ia. Outl'as serião, e são as pro­
videncias a tomar, que não a escravidão, a sujeição
forçada ou quasi -es.()}'avidão .

Aquellas resoluções, conscienciosamente exeouta­
das pelo Governo Imperial, tl'êuxerão ainda a grande,
vantagem de fazer-se pronunciar em favor do]Brasil
aopinião publica nas outras Nações civilisadas, e na
propria Inglaterra. Em 1852 a Rainha Victoria reco­
nhecia no seu Discurso de ab.erLu ra do Parlamento
os zelosos e sinceros esforços do Brasil para a sup­
pressão do trafico, que já nessa épeca. repu.ta,\f<). ql::l1l.si

(229) lteI. do "Mln. da Just. desse anno.-Algumas diffienl­
4ad.es, POl'élll, S6 tem levantadQ n.a execução do cit._Deer. de
1864 (V. Relat. do Min. da Just. de 1867). .
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_exlincto j pelo que su pendeu as medidas de rigor
tomadas a sen pezar contra o Imperio. Em 1856
Lord Aberdeen não fazia mais questão da revogação
do- seu Bill de 18Uí. Em ,t86,~ Lord Brougham (230)
propunha abertamente a revogação desse Bill, di­
zendo que desde 1853 já se não fazia o trafico no
Brasil; oppondo-sl3, porém, Lord Pa\mel'ston e Lord
Russell por outl'OS motivos embora ruteis, com
quanto não nega.:lsem o facto; opinando outros na
Casa dos Commun::> a favor do Brasil (231).

Em 1865 a sociedade abolicionisla, e o proprio
Corpo de Commel'cio I-ng\ez igualmente o pedião,
por intermedio do mesmo Lorcl Brougham (232).

Ainda em Novembro de 18-65, por occasião de se
restabelecerem as relações diplomaticas entl'e 01111­

perio e a Grã-Bl'etanlta, interrompidas por causa do
procedimento do Minist1'O Ingloz o Sr. Christie, Lord
Clarendon ordenou ao Sr. T11ornton, novo Ministro
para o Bra iI, que não renovasse questão sobre
Africanos !ines, e que manifestasse ao Governo
Brasileiro o pl'azer lue causára ao -da Grã-Bl'eLanba
o Decreto de 24. de Selembl'o de 18640 (233).

Não esLa.rá longe o dia em que a Diplomacia con­
siga essa vicLol'ia em Llma questão, hoje ainda de
honra e dignidade da Nação - a revogação do Bill
Aberdeen.

(230) Sessão de 2-8 de Junho.
(231) Y. C01'l'eio lI'Iercantil de 3 de AgOitO, JOl'na! do Colll­

?lterc,io de 16, 17, e 18 de Agosto, e Diu'1'io do Rio de 24 de
Agosto de 186!L

, (232) Y. Jonta! do Commel'cio de 14 de Ago.sto. ..
(233) Corresp. Diplom.; Joma! do ComnlCl'cio de 19 de Maió

de 1866.
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Re ta sómente a magna flue tão da escravidão
exi tente no Imperio, e da ua consequente abollção:
que tão da maior gravidade e ponderação, que cum­
pre e tudar e re olver com o maior riterio e pru­
dencia.

TIT LO 11.

MELIIORAllE TO D,\ ORTE DOS E CRAVO . - ABOLlÇI\O D.1
E CRAYIDÃO (desiderattt1n).

CAPITULO I.

tllcgilimillalle da escravidão. - Theol'ias. - O Chl'i lionismo.

Parecerá talvez e traubo examinar ainda boje as
eguinte que tões: tem a e cravidão fundamento

no Dil'füto aturai? isto é, 11a algum direito de re­
duzir o homem á e cravid~o? ha raça de tinada a
ser escrava? o Christiani mo tem concorrido para
o melhoramento da orte do~ e cravo , e para a
abolição da e cra,idão?

Não é porém de todo improficua a noticia, po to
que abreviada, des as que tõe (34). Em todo o
tempo tem havido quem pen e a favor da e cra­
vidão, defendendo-a como instituição não repro­
vada pela philo opbia, pelo Direito Natural, e ao
contrario conforme a elle; que ha escravo por na-

(231) Tem sido Lr:Úados nas obras mesmo os mais mo(lernas
sobre a cscravidão. Tal é ainda a sua ~mporL31~ci3.
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lureza., como entes infetitil'tlS aos senbores (230);
que ói;ig1ioéit1clo-se da guel'L'a a éSél:'ávidão, foi até
utll beneficio feito áó vebcido que ássim eI'a poul.
padô, quando aliás Sl;l tinha o direito de mataI-ti
(236); que eHa subsistio e se manteve por ulli Con­
tracto ou quasi -contracto (237) ; que não é probi­
bido a qualquer vender-se ou obrigar perpetuamente
os seus serviços (238) ; que a propl'ia religião Christã
não reprova a escravidão,' pelo que se vê do Vel~o e
Novo Testamento, antes a reconhece; sendo assim
até de instituição divina (239) i emfim que o Chris­
tianismo não abolio a escravidão (240). Houve mesmo
tal Tbeologo que dissesse, que o trafico de escravos
era a mais beIla de todas as sociedades missionarias
(~H1)! e outro que sustentasse que a escravidão
Americana deVia ser eterna (242) I

No nosso secuIo pois, e talvez entt'e nós mesmo,
lia quem pense do modo expm;to, e que os negros
são destinados a servir aos b~ancos, e portanto es­
cravos por natureza I opinião anteriormente vuJga­
risada e corrente, como refere o Directorio para os
Indioa de 3 de Maio de 1757 (~4.3), O q1Jle pensavão

(M8l Platão - Republica; Al'islóles - Pol'itíctt.
(236) V. l>:l.I·m 1.' desté Ensuioj-1\1oulésqtileu- Esp1'li 11M l>óíd!.
(231) Pllltendbi'l- De j'I.IJ. 1tat. til gent.
(~3El) P:lUro IlrthlH!u~ rJl!ivel'so jlil'itlioo,
(239) V. Gfil'He!'~De l'esclavage dans ses rapports dvvlJ lesii:ter­

ts-Un'is- , que o combate.
(240) Larroque -De l'esclavage chez les nations chrétiennes.
(2!í1) DI'. ThornwelJ, aliás grande Theologo do Sul da União

"Amencana.- V. Fiscn - tes mata- nis em '186!.
(242) Padre Brownlow, apezar de unionista, conlra. o Padre

Ryué,
(243) V. PÍl:i'Le 2.a neste Ênsafo.
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a respeito dos Indios em outro tempo, levantando
duvidas ató sobre a sua qualidade de homens (~u),

pensavão depois quanto aos negros; e a respeito
destes com muito menor escrupulo, por motivo da
questão de raças (2~.5).

InterjJretando erradamente e a seu capricho os
textos ela Sagrada Excrlptura, ha quem sustente que
os Africanos negros são os descenden tas do 'amal­
diçoado Chan ou de Cbanaan, e portanto condem­
nados a servidão eterna (246); e que s6 ao pI'oprio
facto do 110me~l, que não ao Cbrlstianismo, se deve
o melhoramento na sorte dos eSl:ravos, e a abolição
do cativeiro (2~.7).

Essas questões bistol'icas, philosopbicas, religiosas
não são inteit'amente alheias ao nosso assnmpto; é
uma das faces da magna questão que abordamos.
Convem mesmo não deixai-a esqlJecida, porque,
como diz Cbanning (248) - nunca é por demais re­
pelir a verdade, quando olla é posta em duvida,
ainda que pareça evidente, para que não seja em­
baciada pela duvida ou substiL'Jida pelo erro -, oU'
como disse Canoing no Pat'lamento Inglez (24.9)-eu
repet.irei os rpesmos argumentos emquanLo não 1'0­
l'em clam e positi.vamente refu tados.

Se tem havido atheos que negão apropria exis­
teneia de Deus, que el'1'OS e falsidades podem esca-

~4) Iúem.
(24ti( V. Cal'licl' cito
(2'16) V. A. Cochio.- De l'aboLition de l'esclavaae n, 360; que

o combatto.

(217) Lal'l'oque já cit.; Rivierc. - L'églisc et l'esclavage 1864.
(21S( De l'csclavagc 18ií5, traduzido c precedido de ullla lJota­

fOi inll'oducção POl' Laboulayc.

(2í9) Discurso de 1. o de Março de 171J!).
10
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pur ii a~el'ração da intulligencia 1ll1mana? Se tell1
havido apologistas da guerra e da peste, não 6 cle
admirar que da mesma sorte tenha havido e ainda
huja defensores da escravidão.

Felizmente, a questão-se a escrav'idão é anto1"i­
sada pela lei natu,1"al-e hoje mer'amente especula­
tiva; a negativa prevaleceu, e e o facto. A demons­
tração da affirmativa e um esforço supremo ela iu­
telligencia humana, da investigação sophistica de
certos espiritos, mesmo theologicos, flue remon­
tando a Platão, Aristoteles, Epicuro, Zeno, e outros,
bem como no Velho e Novo Testamento o pretendem
sustentar, confundindo dest'arte o que e institui­
ção Itu?nana com o que é lei natural ou do Creador,
abandonando a questão propriamente pbilosophica,
abstl'acta, absoluta, para descerem ao facto e CO]]S­

títuil-o ou metamorpboseal-o em dire·ito. Em se tra­
tando, porém, da realidade, esses mesmos tem-lhe
honor (250); e a maioria, quer catho1icos quer dis­
sidentes, é abolicionista (251). R' a verdade, a coo·
sciencia contradizendo o erro, o sopuisma I

Se algumas escolas pbilosophicas n[lO claviío maior
attençào a semelhante questão na ::l.ntiguida.clc, ou
se mostraváo superiores ao (acto pela supel'ioriclade
elo espirito (Socrates) ou da vonlade (Zeuo), todal'ia
não cleixavão ele reproval-o implicitamente. O sloi·
cismo, porém, conduzia á indifferen(,{u, € exigia do
homem qualidades que nüo estilO em sua nalureza
ordinaria. Havia, pois, deficiencia em não tratarem
a materia francamente, talvez por terem em attenção
a organisação e eonstituição da sociedade nessas

(2'10) v. eochia cito 11,442.

(2151) Gasl1arin-Lts Etats- Unis e/l 1861.
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épocas; motivo qUB influío decididamente para que
Platão e Aristoteles sustentasscm a escravidão como
elemento constitutivo da republicu ou do Estado, e
lumbem Mo) sés a maoLivesse nas leis que promulgou
pal'u o povo Israelila.

Foi Clll'isto, porém, (1I10.m pl'imeiro positiva e vi­
sivelmente coosagl'oll os unicos verdadeiros e sãos
principios, pl'Oclamanrlo u igualdade dos homens
ante Deus, e I'ept'ovando consequcntemente a divisão
ou l'epal'Lição delles entre senhol'es e eSCl'avos;
estabelecendo assim em t!Jese absoluta a liberdade
de todos: doutrina pl'égada, ensinada, e desenvol­
vida pelos Apostolos seus discipulos (25~).

Desde logo a philosopbia tomou outra pllase; já
se íll?imava a clizel-o com mais clar za j e Seneca I

coeyo de S. Paulo (253), p,'oclan1:lva que os escravos
et'üo homens, e l'ecommendava qne os superlol'es tra­
l'1sscm os infel'iores como elles em igual condição
(lesejat'ifto ser lt'iltados ('2M): e um ImperadorChris­
tão assentava as suas grandes reformas em Roma
sobre usta pedra angular inabalavel-a csc?"avidão
é inslilt6Írão do Dú"eito das genles, cont?'a?"ia ao
Direilo Natural (~55)-quel' dize!', a escravidão é'
um facto plH'amenle humano, abusivo, e condem­
nado pelo Cl'eado!'.

As conquistas elo pensamento, o progt'csso du ju­
rispl'udencia e da leis, bell1 como da philosopllin,

(202) S. Lucas, S, Pedl'o, S· ,João, c SOUl'ctuúo S. P:lU!,'.

(253) S. Paulo 2-66 depois do Nascimcnto de CI:l'isLO, e Sc­
neca 3-6;;.

(2:>4) Epist. ~7-Scrvisttnt? lmmo homines, .. lime lJ1"mccpt'ilJlci
slllnrn~ cst: s/:e cltln 'in(cl'iol'e vi (tS, qlwlI1admodltln tcewn w.pe­
riorcm 'l'cUes vivcre.

(2;);)) Y. Parle L" deste-Ensaio,
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illuminadas pelas doutl'inas do cbristianismo, firmá­
rão a grande victoria da dignidade humana, do reco­
nhecimento dos direitos absolutos do homem, e da
sua verdadeira natureza. A escravidão, posta o prin­
cipio em duvida quanto á sua legiUmidaclc ante a lei
natural, foi abalada pela sua base; negada a legiti­
midade, baqueou, não sem resistir ainda por secu­
los. Na Europa cessárão os prisioneiros de seI' redu­
zidos a caLiveiro, abol ida essa fonte primordial, desde
o seculo XII (2.56): a escravidão rural transformou-se
em colonado e servidão adscripUcia; e a cscl'lwidáo
pessoal desapparecia (2.57).

A philosophia, o Direito Natural e o das Gentes,
pela voz podel'osa de graves pensadores (258), e pela
da igl'eja christãa (259), pl'égava e tem prégado
contra ella, mostramlo: 1.0 que á natureza do ho­
mem repugna a escravidão, por aniquilar-lhe todos
os dil'eitos, toda a sua personalidade, o' espirita,
aquillo que de mais elevado recebeu do Creadol', que
o fez á sua imagem, degradando-o pOl' essa rórma á
condição dos irracionaes, e contradizendo o fim da
sua creação, o seu desUno (260); 2.0 que é até ins­
tinctiva essa repugnancia; bastando para convicção
disto, que cada um, com a mão na consciencia, se,
dirija a si propl'io a pergunta -se quér ser escravo?­
a resposta é um brado promptamente negativo (2ç1);

(256) V.l\Iichelet, Guizot, Wallon, Yanoski, e outros.

(257) Savigny, Guizot, Cochin, etc.

(258) GI'oeio, Pufi'eodorf, l\iontesquieu, Al1rens, Rluber, CauclJy.

(2;)9) ApostoloS, Doutores, nullas, Concilios; pl'égatlorcs, TIos-
suet.-V. ,"alloll, Cochin.

(260) V. Channing por Laboulaye já cito

(261) Voltaire-Diction. Philos. -V. csclaves.
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3.' que ninguerr.. tem o direito demata]', nem de es­
cravisar o inimigo prisioneiro (':162); ~..• que não é
licit.o a qnulquer recluzir'-se á escraviJão ainda vo­
luntul'inmente, nem obl'igar-se <Í servi<ião ou serviço
peJ'petLlo (263); 5.· que seria e é um contracto repro­
yaJo pela lei natUl'al, e portanto radicalmente Dullo
(26!f); 6.· e com muito maior razão, sendo contra
vontade ou forçada (265); 7.· que essa desigualdade
real entre os homens, tanto nas qualidades plJy-sica:s,
como nas intellectuaes e moraes, 1'ormando a bel­
leza das sociedades pela diversidade como em todos
os demais sêres 'cl'eados na terra ou no espaço ce­
leste, não legití rna tot.lavia nem autol'Ísa aquelle racto
(266); se o destino do homem é o seu apel'f'eiçoa­
menta, outl'OS são os meios de aproveitar e melhorar
esses mesmos infelize menos dotados de habilita­
ções, e jamais aggl'avar-lbes a SOl'tn reduzindo-os a
nma condição muito mais degradante; 8.· que, em­
fim, não l1a fundamento algum de ordem mate['ial
ou espiritual, que dê ao homem o direito tle redu­
zil'-se ao cativeiro, e muito rr.enos ele a elle reduzir
um outro homem, seu semelhante, seu igual.

(262) Gl'oeio-lJefttre belli ac llacis; Cauehy-IJl'oit maril'irllc
illtel'naUonal-Pal'i 1862-, laureado pela Aeademia uas Sei en­
cias mOI'aes e politi{;as de Fl'ança, - V. Parle 1." deste-Ensa'io­
nola fií\l,

(2jj3) Channing já eiL.; Jules Simon-Ln liberté.-E já o havia
Lambem expressamente consignado o Dir. Rom. na L. 37 Dig.
de liber. e:lnsà. (V. Parle 1.").

(264) ldem,- E repl'ovado lambem pelas leis posilil'as:- V.
Ord, L. 4.° lil. 42; Pal'le 1." deste-Ensaio.

(265) Clarkson sobre a Ihese-.-1nne liccat invitos 'Út $('I't'itutcm
dal'e?-, premiada pela Univel'sitlade de C:llllbl·itlge.

(266) Channing, Carlicr, c onlros já ei!.
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o homem é ü ulÜrna abril ela crl:loção, segundo o
Genesis confirmado por todos os estudos os müis
peof'undos das sciencios natura03 (267), R' a obl'a a
mais perfeitD; o dom ela palavrn o separo inteil'a­
mp.nte dos outros animaes; a olmo, o eSI ll'ito ema­
nodo de Deus, SOPI'O divino'(Jl.l~, o raí'; seI' a imagem
elo pt'oprio CI'eadol' ('268), () distingu de todos os
outros sêrcs r,rcados, animaüos e inanimados; elle
é o rei ela creaçüo, o dominador da terra c elos mares
pela superioridade elo seu espir'ito; o desenvolvi­
mento, o progresso, o sou. aperfeiçoamento n esror­
ços proprios Lia ua intel\igencia e vontarle, ln16 o
seu destino sobr'e a tena, camp-o va 'tissimo entregue
no dominio pleno do me mo homem; cuja superio­
ridade é tal, que tem chegaria a ()l'r'anr;ar o. gl'edo
das leis que regem o mundo, ente n prediwr a
mnl'cha dos astros com assoml r'o -a pI'eci ão malhe­
motica I c cuja oberba arl'ogancia ' tal, qu lútrl

crnprchcnc1ielo estudar c descobl'il' qual a natureza
elo CL'Cudor, a sua preexisten-c.ia a todos os sOl'es,
pordendo a razão nestns questões qu lhe ni'\o roi
lindo attingir, e só crêr, para I l'Ova. etema dos justos
limites postos por Deus ús suas arrojaüas crnprczil
c tcntamen, corno as bordas cio mar ás tempes1.ncles
do Oceano,

No me mo anno em que Montesquieu publicava (\
sua monumental obra - L'esprit eles Laico -, UilI

mollesto Padre em POl'tugal, Manoel Ribeiro Rocha,
publicou (1150) um interessante trabalho, que c1ec\i-

(201) V, BlIf1'OIl (o sabio pocta da natul'eza', ClI\'icI', Agas '1.,
lJl'ol'nndos ~abios naturalistas; qllél' lIlonogcnistas, fJlléi' pol)'­
g-cnisl:ls,

(~J3\ GCllcsis Cap, 1.0 v, 27:-ad illl'J{finam Dai c/'oaviLilllt/ll,
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cou Ú Snntissil1la Virgel MHria, intitulado-Ethi.ope
rcsgalaclo-, relativamente ú escravidõ.o dos negros,
Sustentou elle que nií. é pel'miLLido lLaver os negl'os
a titulo dê commercio corno escravos (jure clominii)
sem grande peccado (Parte 1."), mas s6mente a titulo
de resgate (Jure jJ'i(j?w?'is ), para ser'vi rem até paga­
rem °seu valor em dinheiro, ou pelos mesmos ser­
viços (Parte 2. n e 3.a); e que, portanto, devião ficar
allnul liVL't;s como expõe na 8." e ultima pal'Le dessa
obru.-Na intl"oducção resume elle com eloC[uencia
u cscmvid5.o e os seu efIt.liLoS dizendo: « A maior
infelicidade a que p6de chegar a cl'eaLul'U racional
ne Le mundo é a da c:;cl'aviJào; pois com ell.a lue
vcm adjuntas todas ac[uellas miserias e todos aquel­
les incommodos que são (;ontral'ios e repugnantes á
naLureza e condição do homem; porCJue, sendo e te
[JoUCb menos f'J.ue o Anjo, pela escravidão tanto desce,
que fica sendo pouco mais do que o bt'Uto; sendo
vivo, pela escravidão se julga mOl'to; sendo livre,
pela escravidão fica sujeiLo; e nas"cendo pura domi­
nUI' e po?suil" pela escravidão i1ca pos llido e domi­
nado, TI'abalha o escravo sem descanso, lirla selll
socego, e fatiga-se sem Lucro, sendo o seu susLento
omui' vil, o seu "estido o mais grosseir , e o seu
repouso sobre alguma taboa dura, Cjllilndo nã é
sobre a me ma tcrra fria.- No erviço o quCI' o se­
nhor ligeiro corno o cervo, robusto como G boi, e
om'ido como o jumento; para lhe Vel' os acenos o

quer lince, paTa lhe ouvil' as vozes o quer satyl'O, e
para lhe penetraI' os pensalllenLos o qucr aguia. Tudo
islo e muito mais quer que seja o lJ'istc escl'il,vo;
mas que ao mcsmo passo, em que fóI' tudo para elle ,
pal'<I si seja s mpre nada; nada para o descanso,
ludo para o tl'UballlO; e do. trabalho, nada pal'u os
misteres e uso proprio, tudo para os lucl'oS e inte­
re se nlheio. »
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Conünuemos, porem, o nósso estudo.
A escmvielúo, que parecia extincLa como dissemos,

reviveu em meiados do seculo XV com a clescobel'La
das Costas el'AI'l'ica pios Portuguezes, e elo 10VO­

MunJo por Colombo, Cabral e outl'OS, 03 núg'ros e os
Inelios fOl'ão reduzido::> a c:Jtiveiro. Mas 0.5 idéas, so­
bretudo religiosas (269) e philoso[)hic.as (~70) o COQ­

demnárão; a propagandD não esmOI'eceu, comquanlo
fosse retardada a victoria por interesses que impe­
dirão o seu desenvolvi~1ento em certas é[)ocas. A
luta ql1e essas idéas levantúrtio suscitou reacções que
obstáráo a uma soluç,10 mais rnpiela do problema;
o interesse in lividual, e mesmo o das Nações e SC1l5

governos, embora illegiLimo, oppunha barreim a
este. resultado. Só a pe rseverança o conseguia, A
escravidiío dos Iodios da America foi suecessiva­
mente abolida durante o seculd XVIU e pl'incipios
cio secuIo XIX; a elos negros foi igualmente atacada
com mai.s vigor desde a segunda metade do secuIo
XVIII, e está a expirar completamente no octuul.­
E' CJue a Lei Divina é immutavel, quér no mundo
physico, ljnér no mundo moral; e o IJOmem não
póde im [Jul1emente ai teral~a ou tl'rJ nsgrcd il-a, pre­
tendendo constituir-se louca e orgulhosamente 3upe­
rior' a ella; a sua loucura, o seu orgulho o forção
mais cedo ou mai::; tarde () arririar cat'reil'a, e 11 re­
conhece!' a aUa sabedoria e profieua vontade do Ente
Supremo.

(269) Y. Bulias de Pio H (1462), Pnulo III (1037), Urbano Ylll
('1630), llcncdiclo XIV (l71ii); c modeJ'Oamcntc Gregol'io :VI
(1839).

(270) Ln Cnsns; V. RaY)'lal-HisIGil'e clu commcrce et des (!ta­
blissemens Européens clans Les Deux lndes (1783); - Montesquieu
- já cit.
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Quanto aos Indlos. o desvario chegou ao ponto'de;.
pôrem até em du:vida - se erão hOtnens --; sendo
cabal a decisão proferida 'pelos SUmmos Poritifi'ces
Paulo ,III e Leão X sustentando a atlirmativa.-e a li­
berdad'B. (27.1) o

Quanto aos negros. ultimo reducto dessa instituição;'
satanica, o interesse, do, lucro, a perspectiva de -ri­
queza, a ganancia do- ouro levou ao extremo de não>
vel'nelles homens, e sim' éntes de raça inferio'r, ao'
branco sobretudo, um inter-medial'io /teste r>ara'os'
irracionaes; o 'espirito humano, assim desv.airado,
chegou a pretender nelles realisada a prophecia de
Noé que amaldiçoando Cham ('ou Cilanaam} o Cl;)fi­

demnou a servir aos servidores de seus il'Ináos (272).
Oque, porém, e::;tá fóra de duvida pela historia:

natural e pela anatomia, étqlle·, mesmo physicamente;'
o negro entra, assi'm como o Indi.0 e os demais ho,­
mens de c6r, na classe a: que pertence o homem'.
branco; todos fOl'mào um só genero, uma só espeaíe;
uma só família (273); e portanto são todos iguaes'
no que ha nelJe de substancial, ,de constitutiv.o da
sun nnture7.a. As differenças que se notão, de c6r,;
de cabello e outras são inteiramente accidentaes;'
por modo que nem obstão á reproducção de uns e
ootros entre si,; constituindo apenas variedades., OÚ'

mais. propriamente raças, branca ~uropéa ou"Cau­
casiana, pal'da: ou Asiatica, negra ou Af'dcana, ,e~~.

Por outro lado"a maldição 'de Noé nada.provar.ia;
nenhum valor tem o Onde demonstrado que os ne-

(271) V. Parte 2,3 deste - Ensaio.
(27~ V. Coelíin cit. II, 362; Cal'lier eito 206. "
(273)' Vo Bulfon, Cuvjer e 'outros; mouogm;istas.-Os' POlygc­

nislas mesmô divergem só em razão'de qualidádes qüé 'lIão' são·
esscnciaes c eonstHl1Civas d'a"natureza do'ilonrell1;' ',' 'I ,,' :

11
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grQS sejão os descendentes do amaldiçoado Cham, ou
de r.b.anaam ~ ol,1de, que essa maldição fosse COD­

demnação á escravidão? onde, que tal servidão fosse
extensiva a toda a descendencia perpetuamente'
onde finalmente, que tão tl'emenda sentença fosse
proferida por Deus?

Longe disso, o proprio Velho Testamento reprova a
escravidão, Os Judeus a conservárão e tolerárão
como organisação constituida sui gener-is. Elles
tambem tinhão sido cativos no Egypto, conhecião-a
por experienciu propria.; e o seu grande legislador
e libertador Moysés não deixava de lel'nbral-o re­
commendando humanidade para com os escravos,
A escravidão entre elles era, em regra, temporariaj
e findava por lei no anno sabbatico e no Jubilêo (274);
s6 a do estrangeiro era per~etua, deixando, porém,
de o ser se elle se fazia Hebrêo por ficar igualarlo aos
mcionaes (275), e tambem se o escravo, ainda que
Hebrêo. preferia continuar eomo tal (276). Afluellas
disposições legislativas importão o reconhecimento
implícito de que oproprio legislador reputava illegi­
tima (absolutamente fallando) a escravidão, aliás
t,lerada como instituição de ordem meramente civil.

Em o Novo Testame,nto é isto mais f,:)rmalmenle
declarado e reconhecido, Cbl'isto, tomando a forma
do escravo (277), e sorrl'endo o genero de morle
destinado aos escravos-a cruz-, resgatou com o
seu preciosissimo sangue' o genero humano, que-

(274) V. Parte 1.& deste-E1lsaio.
(~75) Levitico Cap. XXV-v. 44 a 46; Esther Cap. VIII v, 7,

Levitico XXV, 10 parece mesmo fazer crel' que, :linda quecon·
tinuasse estrangeiro, ficava' livre no Jubilêo (V, Cochin II, 36g,'.

(276) Deuteronomio XV, 12-18; Exodo xxr, 2-6.

(277) S. Paulo- Pltilip, Ir, IS-formam servi accipiens.
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bt'oU espiritualmente os grillJões dos cativos. As
suas doutrinas, da mais transcendente, pu'ra e sã phi":
losophia, repassadas da uncção sagrada da mais
sublime religião, repellern a escravidão. Nem outra
cousa se pó:ie dellas inferir, quando tendilio á re­
forma da religião, da moral, ao aperfeiçoamento do'
homem, isto é, da nlma, do espirito. Como não
atlribuir ao Divino Hedemptor essa intenção, e ao
contrario a de manter por legitima a escravidão?
ElIe, que se humilhava pam elevar o llomem? ElIe,
que elevava a f!lulher em pé de igualdade ao mesmo
homem? Elle, para quem não havia distincção entre
Jndeo e profano, entre livr'e e escravo? ElIe, que
prégava a fraternidade, a cariclade, e a humani­
dade, recommendando que não façamos aos outros
o que não desejlúnos que' nos fação? e que amemos
o nosso proximo como a nós mesmos?

Nem p6de restar duvida alguma a respeito das
suas doutrinas, em vista dos Actos e Epistolas dos
Apostolas, como S. Luca::., S. Pedro, S. João, e mais
pat'ticularmenteS. Paulo, que o explicão á evidencia.
Igualmente osPadt'es e Doutores da Igreja, quaes
S, Jel'onymo, S. João Chl'isostomo, e Santo Agostinho
com espeéialidade, CJue attl'Íbue a esct'avidlio ao pec­
cada. Os Concilios geraes e particulares. Os Summos
Pontifices em diversas datas. O facto frequente de
resgates de escl'avos em numero não pequeno por
varões santos, tambem o confirma; assim como o da
venda dos VílSOS sagt'ados (aliás em geral prohibida)
e a permissão de o fazer a bem desse resgate.­
E isto nlio só na Igreja do üccidente, mas tambem
nado Oriente.-A doutrina é uma e unica ('218):

(278) POI' bl'evldadc nos J'cpoétamos a vValJon-H'ist. de l'es­
clauagc dans t'antfqu:té et dans l::s calanies iS.H, laureada pelo
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Pretendem, porém, os adversarios que o Chri ~

tianis-Illo não abolio de {acto a escravidão; e tanto,
que el1a se manteve, ap,ezat delle, por dezena de
secuIos, existio e ainda existe mesmo entre povos
Ch·ristãos ha quasi dous mil annos; que Padres,
{grejas, Mosteir0s lem tido escravos, e ainda os tem;
que o melhoramenlo na sorte dos escravos e a abo­
liçã0 da escravidãq (que aliás tem soITrido aitel'­
nativas) deve-se altribuir não ao Chl'islianismo,
pOl'ém ao proprio-faclo do homem, á vonlade.e actos
desl~ (279)~-·

Mas, semelhantes asserções, .sophisticas, hão sido
yietol'iosamenle c'Ombalidas, e convencidas de ine­
xactas em ,pé/.rte historicamenle, e no todo de <;011­

!tl';;w.'.ias á -pureza das doulrinas do 'Chl'isto (~80) o

Se P,adl'es, 19l'ejas e Conventos tem possuido e
possuem escravos, não pl'ova isto senão um abuso,
um faoto; e p0r modo algum que esteja no e pirito
da religião Chrislá legitimar a e cravidão.
-Que o desenvolvimento da philosophia, ela juris­

prudenci<l, e elo Direito, o progresso -da bumani­
dade, concorrêrão lambem, ninguern contesla; que,
pois, foi poderoso o concurso deiíses elemento. e
do fuelo do homem, não ha duvida.; nem e sas rc­
f(H'mas-dependentes de.aclos delle e do legislador,
se pedel'ião fazer sem isso.

Inst. ae França; A, Cochin-De l'aboUtion, etc: 1861 j Larl'oquc
-De-l'esclavage cltez les Nations cltrétictmes, quanto. aos factos
dos resgutes e·o li tI'OS ..

(279) LUl'l'oque - De l'esclavagc chcz les Natiolls Chl'ótiClIllCS;
i\i"iêl'c-L'Ég'Use ct 'l'ésclávagc'1864o . -'

(280) Abbade Thouré- Le Ch/'istianismc ct ·I'csclClvage '18'1.1 j­

V";tllóli c'it. tsq7 j Cocllin cito 1861"
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Negar~ porém, a influencia do Christianismo, da
proprialgreja, é negar a existencia mesma de Christo,
isto é, de Deus.

Se se dissesse que o Christianismo nboliü direc­
tamente a esc:'avidão no mundo antigo e ,mo.derno,
seria afI1rmar uma proposição menos verd:ldeira.
Aescravidão constitu ia e constitue um facto da ordem
Givil, no entanto qu~ Cl1risto só se occupava da ordem
espiritual- ?"egnwn mewn non est de lwc mundo-,
e aLé reconhecia terminantement~ a separação. do
poder lemporal e espiritual, mandando dar a Cesar
oque é de Cesar- quod Gcesaris Gcesari, quod Dei
Deo.-Não podia, portanto, pretender-se que direc­
Lamente o, fizess,e; seria a revolta, u confusão elos
fins, a confusão dos meios, a anarchia, a destruição
violenta.

OChrislianismo concorren (e é esLa'a verdade irre­
clIsavel) poderosamente para se conseguir esse re­
slIlLado, fallando á consciencia, á razúo, melhorando
os costumes, aperfeiçoando a moral, desenvolvendo
os principios de caridade e humanidade, agindo
pela persuasiío e pelos meios espirituaes sobre a
legislação (~81), fazendo com que reciprocamente
se melhoras em por influencia mutua os costumes
eas leis (282); dominanLlo tudo, como o vertice ou
a cupola de tão magestoso edificio, a iél~a de Ulll
Deus unico e misericordioso, e a da immol'lalidade
d~l alma com a vida e be~aventurança eterna.

Cahem os altares do paganismo; c'essão os gla­
lIindores, que nos amphit!Jeatros caininbuvão á

(28L) 'l'l'oplong- Infl'Uence ellt Chl'istianisme SltT le Dl'oit, Civil
tios llomains.

(282) 1\JaLlcl' - Infhwnce des mClJtbI'S SW' l'Cs loix ct eles loia; SUl'

los lIl00lU'S,
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morte saudnndô os Imperadores-A ve Ccesa,', mo­
rituri te salutant-,. sobrevém os rriartyre (283),
as perseguições ao Christão e á Igreja; convertem·
se os escravos ao Chl'islianismo, e arrastão os se­
nhores (284); a sua influencia, apezar de tudo, vai
em augmento; cessa a perseguição; e mais tal'de,
por seu turno os Cbri Ião , elecll'1sados -pela pa­
lavra de Pedro o Ermitão, murchão á conquista da
Terra Santa, á libertação do Santo Scpulchro. O
Christianismo invade o mundo, e o dornina.-E' que
as suas doutrinas achavão solida base nos princ.ipios
da lei natural, g.ravada pelo Creador no. coração e
na razão humana.- A sorte dos escravos foi mellJo­
rada, sobretudo em Homa, a rainha do mundo an­
tigo (285):' a ólgua do baptismo importava a liber­
dade (286); a abolição, embora lenta, foi de longa
mão preparada pelos Impel'Udores Christãos (287),
transformando-se em colonado (288) e servidão ('28n).

Se a invasão dos RUl'baros no Occidente relardou
este progresso, no 1II1perio do Oriente clle conti­
nuou, sempre por influencia do Chri ·tianismo (2nO).

(283) ChàleaubJ'iand- Les illal·tyJ's (tJ'aduzidos em versO por
F. l\f. do Nascimento); Lc Génic du Chl'istial~ismc.

(28í) V. Fabiola, romance pelo Cardeal Wi~cman.

(285) 'fJ'op\ong, Wallon c oulros já cil.

(286) W'allon, CoclJin cil.; -PaJ'te 1." deste-·Ensaio.

(287) Sobl'eludo Constantino e Justiniano.

(288) Savigny- Colonat Romain; GuizOl-Hist, de la civili.!atio/l
en Fralõcc ct cn Ettropc-1851.

(289) Y:lOoski - De l'abolition de l'escla.vage ancien ali lIwyw
ãgc et de sa trans{onnatioll e1t:scl'vittlde dc glcbe-1860 j-Ril'iól'e
-I:Eglisc ct l'esclavagc-186-i.

(21'>0) l\fonLl'euil- Hist. du DroU B!f::a.ntitt.
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OPapa Alexandl'l~ Hl prohibio (Bulia de H67) a
sBl'vidão dos christãos. - O feudalismo cl'eou rela­
ções novas, os servos ele gleba, adscripticios e outros;
masa escravidão anLiga desapparecia ('291).

E a prüpria servidão, que perdurou até o começo
do nosso secuIo, foi extincla aflnnI l~elo incendio ela
revolução, de n89 (292), refugiando-se successiva­
mente do Occidente da Europa para o Orienle della,
até ser de todo abolida na Russia em 1861 .

Ofanatismo r{;}jgioso, porém, concorreu para re­
viver a escravidão quanto a Mouros e Sarracenos;
foi um desvario, um erro. que mais tarde se corrigio,
e de que se não deve culpar o chrisLianismo. Das
melhores instituições, das melLJores ldéas, das dou­
I'inas mais sãs e puras se póde abusar; o homem é
sempre Domem, isto é, fraco, sujeito ao erro de in-;
Llligeocia ou de vontade, e á influencia elas pai­
xões.

Posto flue retardado pela aberração do elemento
religioso mal interpretado, esse facto mo lificou -se
e desappareceu j sempre pela influencia das idéas
de humanidade e christãs. Já a Bulia de' Pau lo III
em 1531 repl'Ova' a escravidão"mesmo dos pagãos ou
infieis. E em Portugal o ALv. do 1. o de Junho de 'L6~1,

prohibe o cativeiro dos Mouros.
Amesma influencia religiosa dictou a protecção

aos Indios, a extincção da sua escravidão (293).

Foi, finalmente, ainda a sua influencia que diclou
a abolição do commercio e do trafico de escravos

(291) Yanoski, GuizOL cito

(292) eochin II, 423 nota.

(2ll3) V. Pnr'te 2." dc&te - Ensaw,-Em toda n Amel'ic~.
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negl'os, assim como a emancipação da eSCl'avatul'll.
Desde 14,6'2 a igl'eja pela voz do seu Cbefe e cabeca
visível profliga taes abusos (294,).

Como, pois, contestar ao ehristianismo essa gloria
de haver concorrido dr) modo o mais prommciado e
proveitoso pum a abolição da escravidão antiga e
moderna, e atél da proprla servidão? Essa conquista
das convicções e dos sentimentos, essa reforma pro­
funda da sociedade, essa destruição de instituições
àntigas e arraigadas nos povos, de coslnrnes e de
interesses reprovados, nãó se podia fazer precipita­
damente, sobretudo pela igreja, que s6 tinha a em­
pregar meios indirectos c espirituaes. Semelhante
empreza demandava tempo; e tanto, quanto fosse
necessario; o principal era constan"cia, pel'severança.
O chl'istianismo, implantado nos Estados, p'ropag-ado
no mundo, operou lentamente sim, mas com segu­
rança, a grande. reforma da ordem moral e religiosa,
das leis, e com ella tambem a da ordem social. De
sorte que, diz Châteaubriand (295) no seu estylo poe­
lico é brilhante, depois de enumerár os grandes be­
neficio's provenientes do christianismo «Aj.outons,
pour couronner tant Ode bienfaits, un bienfait qui
devráit être écrit en tetlres d'or dans les annales de
la philosophie-'L'abolition de l'esclava,qe. 'f)

(294) 'Bulias de Pio II até Gregorjo' XVI (1.oi62-1839).

(29iS) Génie àu Christianisme Part. <1." Cap. 1t in fiil~.
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CAPITutO II.

Progresso hlllllanil.ario e clnislão do Direito e JlIrispl'uden'eia BrasIleira
soUre os escravos. - Tenlalivas de melhoramento da SOI'to' delles, e
de aboli~ão da escravidão no Brasil.

.
Pelo que já dissemos na Parte i." çlesLe- Ensaio-

ficou demonstrado O' progresso ào nosso Direito e
Jurisprudencia patl'ia em favor dos' escravos. As leis,
reconhecendo que a escravidão é contra a naturéza,
concedem, a bem da liberdade innumerós favores
ainda que contra a~ ?"efraS ge;"ae~ ele Di?"eitó,. re­
commendão mesmo :lOS Juizes que dispensem em
taes questões toda a equidade compatível com a
justiça; em caso de duvida d'eve prevalecer á liber­
dade ; o escravo seviciado pelo senhor pórle requerer
que °venda; aquelle que fór testemunha' (infor­
mante) contra o senhor, póde pedir que este assigne
lermo de segurança; se preso illegalmente, póde
algum cidadão requvrer a bem dellc o hábeas-cor­
lJUS" é equiparado como pessoa miseravel aos me­
nores para gozar ,dos mesmos qu ainda' maiores
favores e beneficias; não podem mais soffl'er marcas
de ferro quente, nem penas cruei', e mutilações;
mesmo na applieação da pena de açoites ha si'do
I'écommenclada mocleraçflo ; suas causas são isentas, ,

de sello e dizima; as alt'orrias de impostos, quêr
sejiio a titulo gmtuito, qnér a título oneroso;' ainda
que haja ahi resel'va de serviços, cessa o imposto
annual da taxa; em suas demandas dA-se-lhes cu­
rador ou defensol' ex-otficio, posto que o tenhiío
particu lal'; pel'ante os Jnizes e TI'i bunaes as decisões
tem sido sempre, sobretudo mais .modernamente,
oquanto passiveI favoraveis li liberd~de, não. ha-

12
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vendo offensa de um dir.3ilo certo e iocontestard de
terceiro.

Tal é a reiç,ào, o caracteristico do nosso Direito e
Jurisprudencia actuaes, aliás já em parte decretado
em leis Portuguezas e seguido em tempos an'te­
riores; porém muito melhorados successivamente
com o progresso das idéas. Ainfiueneia dos princi­
pios de humanidade e religião, as granacs conquis­
tas da revolução Frânceza de 4789, o progresso das
idéas no mundo; a modificação dos nossos cos­
tumes em relação aos escravos, a propaganda para
o melhoramento da sua sorte e abolição do trafico o
da propria e:;cravidão tem concorrido podeL"Osamente
para ,o progresso do nosso Direito Penal, Civil e Fis­
cal em bem do eSCI'avo, assim como para maior
benignidade, e dispensa de mais favores e equidade
nos julgamentos que interessão a escravos quêr em
razão de algum delicto, quér de algum direito sobre·
t'ldo quando relativo á mesma liberdade, - Ao qL1e
desenvolvemos na Parte 1," nos reportamos agora
por brevidade.

Mas esse progresso, traduzido já em varias actos
do Poder Legislativo, do Executivo e Judicial'io. assím
como do Moderador (296), ainda niio satisfaz as
justas aspirações dos amigos da bumanidade c do
Brasil. ,

Já em 1750 o Padre M, R. Rocha (291) recom­
mendava bom tratamento aos escravos, pugnando
pelo dever de alimentai-os, vestíl-os, curai-os em
suas enfermidades, educaI-os sobretudo moral e

(296) V. Parte V deste - Ensaío,.
~29í) Ethiope 'N:sgalndó.
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I'elígiosamente, permiltir-lhes a família, a proprie­
dade, e afinal a alforria ou liber'dade.

Opropl'Ío Bispo D. José Joaquim da Cunha AierecJo
Coutinho, revendo, augn1l'mlando c corl'igindo em
4811 o seu trabalho - Ensaio Economico sobre o
commercio de Portugal c StUtS colonias - publicado
em 479í, e referindo-se a um outro - A.·natyse SObl"C
a.fustira do comme1"cio do ?"esgate dos escravos da
Costa d'Ati~ica - publicado em 1798, comquanto
uinua nessa época o aconselhasse. reconheeia todavia
que o trafico tendia a acabar (298). Tal em já então
tl poderosa influencia das idéas abolicionistas.

Posteriol'l11ente, essas questões hão sido mais fran­
tJmente tratadas e discutidas, pi'opondo-se ou lem­
brando meios ele melhorar a sorte dos escravos, e
lTlesmo ele abolir a escravidão no Brasil. - D[I('ei
noticia de algulls trabalho::; e tentativas.

Logo depois de '18'17, e achando-se ainda no Bmsil
oRei D. João VI, oiftl[·ec':'.ll-Ibe D. A. n. lHonizBarreto
uma Mel1wl'ia (:.D9) sobl'e o tl'allco de Africanos,
aboliçüo delle, assim como da escravatura no Brasil.
Depois de.um ligeil'o llistorico sobretudo a respeito
dQ cJtiveil'o entre os Af't'icanos, expõe o seu plano
pam a abolição da escravidão no nosso paiz (300).

Em 1821 publicou João Sevel'Íano l\faciel,da Costa
(t1epoisMarquez de Qlleluz) a sua preciosa-.Memo1'ía
sobre a' necessidade de abolir a introducção dos
escravos Africanos no Brasil, sobre o lnodo de (a­
zel-o, e 'ineios dc supprir a {alta de brapos.-Pro­
cura elle desculpai' o eommercio de escravos, porque

(208) Reimpl'csso C1Il1816, c tlcdicallo ao Principc D. Pedro,

(~09) publicada cm :1837.

"00, v, Appeuso 11.° lO,
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éstes melho'rão ele'sorte; mas pronuncia-se contra
e11e, como prejudicial á segurança e prosperidade
elo Estado; e aconselha a aboliçào lenta cio trafico, e

I

a substituição progressiva por braços liVl'es; sendo
que a abolição tral'ia vantagens immensas, mesmo
na ordem economicn. (30 I). Exa~ina aindn. as se­
gLlintes questões, que mutati8 nwtandis tem toda
applicação á actu.alidade e as resolve: -1.' P01"que
rneios se poderá manter o nosso trabalho ag1"icola
independente elos braços Africanos? Poupando os
escravos, favorecendo os c,asamentos, inspil'ando o
amor do trabalho a todas as classes, empl'egando o
indigenas, allt'ahindo Emopeus.- 2,' O l1"abalho
arp'icola no B1"asil será incompativel com a j'01'{'a
physica dos tr'abalhadorcs E~G1"OpeLts? Náo.-3.' A
a.qr'ictGlttG1"a com eSC1"a1JOS será mais lucrosa? Nüo
(l3entham, Smith, Say, Ganilh e outros).- E aos que
objeclão contra a morosidade da substituição dos
braços, responde o distincto Mineiro-Assim pen­
sa1"á o comm~GJlt cZos leitores, não os homens ins­
truidos, Trata-se ele um 1nal'qtGe é preciso evitar,. "..
nem nos amesquinhemos pelos emlJaraço?.,' como
é m.ania l'nuito 01·CZinaria... , O mal vem cZe pressa,
o remecZio tanle (larcZiora sunt 1"emedia quàm mala-
Tacito). '

Em 1823 José BO\1ifacio de Andmda e Silva, Depu­
tado á Assembléa < ,Consti tuinte e Legislativa Brasi­
leira, havia formulado uma Representação seguida
de 'um p1"ojeclo para abolição do traflco, melhora­
mento da sorte dos escravos, e extincção' da escl'U-

,(301) Previsão realisada eOlll a el1'eeLiva exLincção do Lraflco,
segundo mosLrámos no ulLimo Cap. do TiL, 1.0 desLa ParLe 3,'
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vidão (302), a qual não chegou a ser apre~entadapor
haver ido dis olvida nesse me mo anno a Consti­
tuinte; foi, porém, impre a em Pari:; em 1825, e
logo em 1826 traduzida em inglez (303), raimpres a
no Ceal'á ehl 1851. Com aquelle talento brilbante de
que a natureza o doLára, proiliga elle não só o trafico
mas a pl'opria escravidão, com argumentos il'l'es­
pondivei' da Philo ophia. da Religião, da Historia,
da Economia Politica, e da boa ol'O'ani ação social,

Em 1826 José Eloy Pes oa da Silva publicou uma
ímporLante- Memoria sob~'e a escravidão-. e pro­
põz o eu plano (30.i).

Em ,1836 a ociedade De(enS01"a punl.Ja u concurso
o JJI'ogr'amma de qu.. já demos noticia em outro
lugar (305). O qual Coi desenvolvido pelo beneme­
rito F. L. Ce ar Burlamuque em uma lntere sanlis­
símu- ~emoria analylica ácerca do commercio de
escravos e dos males ela eSOJ'avidão domestica-,
publicada em 1837, sob as iniciae F. L. r.. B. (306).
Com al'O"umento pltilosopbico, mOI'ue', ui 'Lorico ,
economico , emBm de toda a ol'dem, tl'atou eUe ma­
gi tralmente e a questõe , e pronunciou-se aber­
tamente adverso ao cativeil'O e ao trafico, puO'nando
pela ua aboliçtio. e re 0\ entlo a pl'incipaes ques­
lõe com superior talento.-Pl'opõe elle (Cap. 4-.") um
plano ou l.la e para e conseguir a emancipação e
o me\lloramento <.la sorte dos e::;Ct'avos (307).

(302) V. Appcnso n. o 11..

(303) Esboços biog/'OlJlticos pclo 01'. F. III. Homcm dc Mcllo.

(30i) V. Appcnso n.° 12.
(30il) TiL. L" Cap. 4.0 dcsLa Pal'Lc 3."

(30a) 111l11l'CSSO na LYllogl'aphia Impal'cial Flumincnsc em 142

paginas.
(307) V. APPcIIso 11.° 13.
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Em 484·5 o Desembargador Hemiqne Velloso de
Oliveira publicou uma outl'a-A substituição do tl"a·
balho elos esc?-avos pelo t?-abalho lim-e no Brasil-,
onde, dando então por exLincto o trafico (I) apresenta
o seu plano (308), que fundamenta.

Nesse mesmo armo leu o Dr. Caetano Albet'to
Soares em sessão magna do Instituto dos Advogados
no Rio de Janeiro (1 de Setembro) a sua interessante
memoria-MelhO?"wnento ela sor'te elos escravos no
Brasil-, publicada em 18}1, e reimpressa na Rev,
do mesmo In·st. em 1862. Pronunciando-se contm
a escravidão e desejando a sua aboli(~ão grarlual,
todavia os seus maiores esforços erão pelo melho­
ramento da sorte dos cativo::,; e exhibio icléas que
podem ser tornadas como um Plano (309).

Em 18à2 a-Sociedade contra o trafico, etc.-, es­
tabelecida nesta Côrte em 18nO, formulou um pro­
jecto ele abolição gradual (310).

Em 18(H no nelaturio da Exposição Nacional aven­
ta-se a questão ela escravidão como piejuclicial á
inuustria, -A Sociedade Auxi liadora da Ioclustl'Ía Na­

danai tambem assim o entendeu .-E ultimamenle
em um importante discurso do Conselbeiro }?iscal
do Instituto Bahiano de Agricultura em :.> de Julho
de 1864. (311) foi demonstrado que 11 escl'avidão é um
mal, ainda em l'elação á pro[1riu lavoura, e sustentou­
se a vantagem ela emuncipação. - Mais moderna­
munte, em 1865, o Dr. Callaclo sustentou que o tra­
balho escravo é causa da decadencia da lavoul'U (3'12),

(308) V. Appcnso n.O H.

(aO!l) V. Appenso n.· iti,
(310) V. Appcnso n,. 16.

(311) ". COl'l'eio Jl'fel'c.1ntil de 16 de OULubl'O de 'l8titi,'

(312) V, Jornal do Con~/Ilel'cio de 1;) de ~6.1'().Illbl'o,
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Nus Cm'tas elo 'olita1'lo, pulJ!icauas cm o Correio
Mercantil de 1862, e em segunda edição em 1863(313)

o Dr. A. C, Tavares Bastos estudando, entre outl'as, a
que tão do tl'afico e dos Afl'icanos livres, iO'ua!mente
se occupou dr.. da escl'avidão, pronunciando-se contra
esta, .

Ne se mesmo nnno de 1863 o bumilde escriptor do
pre ente Ensaio, na qualidade de Presidente do
Instituto dos Advogndos Bra ileiro' , leu em sessão
magna do mesmo (7 de Setembro) uma concisa
oração, em que se declarou ahertamente ndvel'5o
á escravidão, e pr'oclamou a justiça e conveniencin
da emancipação em ter01O_ babeis, pr'opondo desde
logo as idéas <.:apitaes desta I'eforroa segundo a sua
opinião (314).

Ainda enlão as idéas aboli<.:ionistas· erão recebidas
a fllOdo (315). O proprio Governo npenas pedia pro­
videncia para o melhoramento da sorte, e para al­
Corria gl'atuitn, dos 83r.ravo da Nação (316). E o
Pr'e iJente do Conselho de Mini tros em se ~o de 8
de Janeir'o de '1864- declnra\'a nu Senado que nada
liavia sobre emancipação.

(313) V. cp ci:t1mente o :t[lpend;ce TV :t pag, 379,

(311) Publicada 110 Corrcio lJlercalltíl dc 27 de Novembro dessc
me mo anno, ellll\vulso, e na Revi'ta cio Insl. dos AdI'. de 1863.­
A(,penso n,' 17,

(31~) O lIIercantil de 15 dc Novcmbro de 1863 noticiando csse
Iigeil'o tl'abalho, c hOll/'ando .o scu autor com a publicação ill­
legl'al dcllc no sru nUlllcro de 27 do R1CSlllO, demon lr'ou adoptar
a idéa.-O Constitucional de 17 dc Novembro dirigindo pala\'l'as
animadu/'as, apenas reeomrnenda o cstudo da matcl'ia, - O Es­
!Melado/' ela lirncl'ica do Sul em 3 de Dezcm bro, noticiando-o,
inclina·sc a esposaI' a idéa. .

(3W) ReI. (\0 Iin, da Faz. clc 1863 (Mal'l'(ucz dc Abranles).­
~:1Il18~2, 18iS7, 1862 apenas tambcm se pcdião e lembl':tvão ()I'O­
\'idcncias fugitivas,
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Mas. em breve, dado 'novo impulso ús idéas, ú
opinião, tem e1\a feito rapirlos progl'essos.

Já em prineipios de 1866' o Director da Secretaria
(~O Minister.io da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas, Dr. Manoel da Cunha Gaivão, ·pugna
francamente 'pela emnncipação dos escravos da
Nação (317).

Em 11 de Agosto de 1865 o DI'. Luiz Francisco
d'a Camara 1eal formula um projecto de lei para
emancipnção dos escravos (:3'1'8), flue publica em
1866, acompanhado da exposição de motivos sob o
lÍ'tulo - Considerações e projecto de lei pa?"a a
emancipação dos escravos -; trabalho precioso, e
cbeio ele idéas' altamente apl'oveilaveis.

Nesse mesmo. anno de 1865 publicava o Dt'. F. A.
Bmndão Juniol' em Bruxellas uma memoria-:-A es­
oravatura no B1"asil-, em a qual, abolicionista,
lembra e propõe certos modos de emancipação (3·19).

Em 1866 o Dr. A. da Silva NeLto publicou igual­
mente um - Estttclo SOb1"C a emancipação dos es­
cravos no. Brasil-, em que, abolicionista, conclue
por um plano ou formula de emancipação, como o
denomina elle proprio (320).

A imprensa periodica tambem lia concorrido po­
derosamente pam esse mais rapido desenvolvimento
da propaganda; ella que recebia timidamente em
1863 a idéJ e discussáo da emancipação, dalli em
diante a foi aceitando com mais fl'al1qucza.-Varios

(317) RelaL. do DirectOr em 1.0 de .faneiro ao lIIinistro (Viar.
Ofr. de ii de Dezembro).

(3l81 V. Appeoso 0. 0 18 .

.(3'19) V. Appenso n." 1U.

(320) V. Appenso n.O 20.
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arlicro farão publicado ,vario planos lembrados
e propo to . A sim:

Em 186~ (39 1) em um artigo a -ignado por - Um
ag,'icultor-, propôz- e a abolição gradual da es­
cravidão do modo. eguinle: no primeiro decennio
erem libertados os e cravo maiore de 50 anno ;

no cgunclo o rnaiol'e de.iO anno ; e a -im ucce­
ivam ole. De' modo rrue e/11 50 anno ella e acharia

exlin la.
Em 1865 (3' 2) c1iz- e em ou Lro artícro, que ninguem

conte. La a ne e sidade da aboliç,ão; e lembra-se o
eO'uinLe meio: - que e declarem livf o que nas­
erem, obrigado a servil' gratuitamente até 12 ou

16 anno. de idade, ficando a cargo cio Estado dar-lhes
depoi destino.

e e me mo nnno, em um artigo assignado por
-Agricola- Lambem e pl'Opõe um plano (323).

Digna de nota ne a época ~ i a Carta dirigida
pelo di.tincLo Dr. . C. Tavare Ba to em re posta ao
r.Chnmerovoz, illl1 tre e ['otario da ociedade abo­

Iicioni.La logl za -Antisla ery ociety- publicada
em I 65 no J01'nal do Commercio. Fazendo uma
re enha do divel' o expediente e projectos para
a emancipação no Bra ii, conclue aere cenl<mdo
idéa 'un (3:.4).

IO'llalm nte nolav i farão o ar'ligo publicados
no me mo Jornal elo C01n?nercio m '1865 pelo r.
Visconde lo JequitinbonlJa, propondo um plano de

(321) Jornal do C01ll1llo/'cio de 21 d Julho.
(322) Jornal de 20 de Ago LO.

(323( y. Appenso n.O 21.-Jol"nal do COlllmercio ele 2i:S de Ou~

lub,'o.
(321) V. App nso n .• 22.

i3
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abolição periodica: mas sustentando q1le sem direito
á indemnisação (325).

Ainda nesse anno de 1865 (aos 7 de Setembro) ten­
tou-se nesta Côrte a fundaçã.o de uma sociedade­
Emancipadora da esc?"avatura - , cujo pl'Ojecto foi
publicado no periodico - A Crença -, e 5ujeito li
approvação do Governo.

Anterior'mente bavião sido creadas a sociedade
Ypiranga (326) na CÔl'te, a esforços de distinctos
cidadãos; e Caridade de S. João Evangelista por
D. Maria B. de Souza Gayoso na PaI'ahyba do Norte
(327) .

AIrmandade de S. Benedicto e Rozario o faz an­
nnalmente nos termos do seu compromisso (328).

O Dr. J. M. PeI'eira da Silva publicava na Europa
artigos que forão tI'anscriptos em o Jornal do Com­
mercio nesta CÔrte (329).

Em o Correio Mercantil de 16 e 17 de Novembro
de 1&66 têm-se uns im portantes artigos, proclamando
a necessidade da emancipação, começando pelos
escravos da Nação .

.Em o mesmo periodico, no numeI'O de 20 desse
mez e anno, approva-se o Decreto de 6 de Novembl'O
sobre a alforria dos escravos da Nação para servi·
rem na guefl"a, e lembra ás Ordens igual deliberação.

(32õ) V. Jomal do COlnmcrcio de Julho desse anno.
(326) A qual chegou a liberLar alguns. .
(327) Em 186i; V. o periodico Ooalição n.O 10 de 1864 e oCorreio

Mercantil de 2i· de Abl'il.-Tem libertado, e o conLinúa a fa1.C1'
dentro das forças .dos seus cofres, pl'efel'indo o sexo feminino
(Jornal Sup. de 23 de Agosto de 18(4).

(328) Um ou mais irmãos, segundo o cofre e a caixa da igl'cja
(Cap, 24 § 224).

(329) Révuc Contcmp0l'ainc-1860; Jornal de 6 de Julho.-Ahi
examina as quesLões da. escravidão e da,cmancipação,
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De modo mais geral se tratou da questão em rela­
ção á lavoUl'a em umas correspondencias de 18 e '),1

de Maio de 1866 no Jornal do COI?'tmercio destes
dias (330).

Em S. Paulu pu blicou-se em 1867 um escripto ad­
verso á e cravidão sob o titulo-Uma sessão de espi­
t'itismo.

Em 1867 DO JO?"nal do Commercio veio um artigo
obre a abolivão, em que, calculando~se a população

escrava em 3.000.000. se le!TIbraa elevação da taxa a
bem da redempção (331): - combatido pOl' outro ar­
ligo as ignado Cassandt"a, em o qual se calcula a
população escrava apenas em 1.1 00.000 (332).

No Correio Mercantil de iOde Abril desse mesmo
anno lê-se um artigo a seu modo adveL'so iÍ escravi­
dão, não pOL'que abi se susLente directamente a
emaocipa~ão, mas porque se entende flue o escravo
tende naturalmente a desapparecer, que se deixe isto
ao tempo,. c o articulista espera que em 50 anuos não
haverá mais e crav no TIra ii, endo a sim escu­
sado promover a exlincção por outros meios (333).

Em 17de beil do corrente 1861 fiztambem publi­
car as minhas idéa: sobre a emancipação, e melho­
ramento da sorte dos escl'avos. Ellas vão agora des-

(330) Em 6 de clembl'o de 1866 tam1.lCIll foi publicado no
mesmo Jamal Ull! artigo sob a epigraphe - Agricultura e negro­
philas-, em que terrorista se busca ridicular'js:lr a opinião abo­
licioniSla, qualificando dc negrophilos os seus cclal'io, á seme­
lhança dos escravistas da União ol'te-America que denominavão
repltblicallOS negros os a1.lulicionistas.

(331) V. Jomal do Comlltercio de 11 de Março de 1867.

(332) V. Jornal do COllunercio de 13 de lIIal'ço de 1867.

(333) Do mesmo modo pcnsa o Dr. Se1.l3stião Fcrl'eir3 Soares
em os seus Elementos de statistica (pag. 49 vol. 1.0) impl'essos
em 1805.
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envolvidas e fundamenlaua no capitulo linal de'le
Ensaio.-Artigo que foi belll recebido, não ob tanle
algumas duvida 'u cilada, a que ora dou re­
po ta naquelle lugar (334-).

o Jornal de 19 e :. de bl'il elo me mo anno tam·
bem e pronuncião aboli ioni ln .

Em os numero do 1.° e 6 de ~laio do me mo 1Inno
-JO?'nal do C01n1nei"cio- ~e pl'opõe que a cscravidíio
se extingua no fim de oito anno'.

Por modo que, a precipitaçãO das ideas abolicio­
nista tem marcbado ue de 4gô3, qua. i que com n
força do vapor ou da electl'icidade. Se, porém, e le
dementos mal'avi Il1osos do pl'Ogrepso moderno 50
uleis na industl'ia e em outra ordem da vicia das
Nações, o mesmo se não clá na OrdeI11 moral e social,
politica e economica, em f'elação á gravissima ques­
tão da abolição. A exageração das idéas conduziria
á emancipação immediata, que a tanlo equivale a
deter'minação de praz extremamente breve,-o
que por modo algum se póde admillil'; c pcior ainda,
recusada a indemnisação. Aliante ex.aminar'emo·
e tas questões.-Conlinuemo .

e, pOl' um lado, a iniciativa individual e tCIO ma·
nifestado e por modo emelhante, dando a -il1l
indicio certo do movimento do e~pi.l'ito , da tenclen­
cia da opinião, por outro lado tambem e"c movi­
mento lem- e pl'opagac\o, e -!legado ao Podere do
E tado, áquelLes de quem dependem a' mcdida'
necessarias, e agido com a sua influencia mOl'al.

Proclamada a Inrlependencia do Impel'io (1822), e
aberta em 3 de Maio ele 18'23 a A sem bléa Gel'al

(3M.) Sobretudo pelo SI'. Gr:\ciliano Pimentel em o Jol'Itattlc
22 de Abril.
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Constituinte e Legislativa Brasileira, ahi se aventou
a questão. E no Projecto ele Constituição se lêm os
artigos seguintes: - al't. 2540. - (A Assembléa .- tel'á
igualmente cuidado de crear estabelecimentos para
a catechese e civilisaçã~ dos Indios, em,ancipação
lenta elos negros, e sua educação religiosa e indus­
trial : - art. 265 - AConstituição reconhece os con­
tractos entre os senhores e os escravos, e o governo
vigiará sobre a sua manutenção (335).- Já então
se pretendia 0 melhoramento, e mesmo a emanci­
pação.

Dis olvida, 1301'6111, a Constituinte sem haver pro­
mulgado a Constituição, ficou prejudicado aquelle
Projecto; não todavia sem que as idéas abolicionis­
tas fossem consignadas em outr'O monumento le­
gislativo emanado daquella Assembléa, Na L. ue 20
de Outubro le '18~3 art. 2tÍ § 110, se lê o seguinte: ­
Tratar-se-uão pelo Pr'e'idente em Conselho .... Cui­
da'r em promove)' o bom tratamento elos escravos,
epropo?' arbitrios para f'acilitar a sua" lenta eman­
cipação (336).

ErJ'j consequeocia o Padre Diogo Antonio 'Feijó
oifereceu e P"OPOZ uo Consellto GemI da Pl'ovincia ele
S. Paulo um Projecto de lei a l'espeilo, que foi até
denominado o Coeligo Negro elo Brasil (331).

'Mas na Constituição do Imperio pl'Ol11ulgada em
~8~4, emuora nem se falle em escravos, nada se
dispõz sobre tal assumpto. E no acto Addicional

(33iS) V. Dial'io li." Constitltinte' Dr. F. l\f. IIo1l1em ide MelIo -
J. Constitvit,te perante a Histo1'ia - 1863.

(336) ColI. de Lei •

(337) V. DI'. llomolll de Mollo -A Constitu:inte, lete .já cit. - Por
lllab diligencias ([ue o autol' do presente - Ensa'io ·-lem feito,
não lhe foi possivel vel' esse projecto.
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de 1834" extinctoR os Conselhos Geraes de Pro­
vincia, e substituidos -pelas Assembléas Provin­
ciaes, nada igualmente se disse, caducando assim
aquella disposição legislativa, que nem na Lei
da Interpretação de 184,0 foi restaurada (338).­
O legislador constituinte reprovava assim implicita­
mente a escravidão, não desejando manchar o Co­
digo Politico, a Lei Fundamental com o emprego
sequér da palavra escravo, embora guardasse si­
lencio quanto ao facto.

A Lei do 1.° de Outubro de 1828 no art. 59 diz
(tratando das attribuições das Camaras Municipaes)­
Participaráõ ao Conselho Geral os máos t'l'atamentos
e actos de crueldade, qtte se costwnem praticar com
esc?navos, indicando os me'ios de prevenil-os (339).

Em 1831, porém, exaltadas as idéas de liberdade,
forão propostos varias projectos na Camal'a dos
Deputados, já não para o melhoramento sómente e
em'ancipação gt'adual ou lenta, mas para a emanci­
pação immediata dos esct'avos (3q,0). - Asua leitura
basta para se comprehendel' a imprudencia e pe,l'igo
de resolver por semelhante modo tão melindrosa e
grave questão.- Por e\les se nào fez obra.

Em 1850 o Deputado Silva Guimarães'ofi'er'eceu na
mesma Camara dos Deputados um proj@clo de eman­
cipação (3!t,1).- Na mesma sessão (22 de Maio) não
foi julgado objecto de deliberação.

Em 1852 apresentou de novo o referido Deputado
o mesmo projecto mais desenvolvido (34,'2).-Apezar

(338) ColJ. de Leis.

(339) Idem.
(340) V. Appenso - 11.° 23 A e B. - AcLas da Camar~.

(341) V. Appenso n.O .2ti.-AcLas, da Camara.
(342) V. Appcnso n.O 21i.-AcLas da Camara.
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de haver requendo o Deputado Dias de Carvalho que
fosse remetlido á Commissão de Justiça Civil, rejei­
tado este requerimento, não foi o projecto julgado
qbjecto de deliberação.

Manire talIa a sim a repugnancia do Corpo Legisla­
tivo para e occupar da emancipação em f6rma
directa e abertamente, recorreu-se aos e>..-pedien tes
de medidas que e entendião preparatorias, e que
pOI'tanto serião mais bem aceita .

Uma. das providencias lembrada em projectos de
varia datas, mesmo anteriores a 1850, e que ha sido
decretada em actos legislativos, executivos e admi­
ni trativos, foi a excl:lsão dos e CT'aVoS de certos
serviços principalmente publicos (34.3); e tambem
até do sel'vil1o agl'icola, v. g. nas colonias (3H).-

(3~3) v. Resol. cle 25 de Junho e 20 de eLembro cle 1831
excluídos de eSLabeleeimenLos publico emqnanLo honverem
Iivrc. Lei de 26 de Junho de 185,2 3rt. 1.0 § 9.°, conLracLo de 10
de Março de 1855 art. 12. A.v. addiL. de 9 de Maío de 1862, qu pro­
hibém o eu emprego na COD Lrueção c CODserva ão lia eSLrada de
ferro de D. Pedro 11.-0 sel'viço da Companhia União e IndusLl'ia
é feito exclu ivam 'nLe por genl IiVl'e (Relal. do PresidenLe della
em o Jornct! tle 8 de 1I1ar<;:0 de 18(7).-Por igual modo, de ouLros
(V. Repert. do DI'. FurLado v. e cravos).

(344) V. Av. 127 de 1863 concedendo tel'ras a Abl'ahão dos
Santo á. como se concedera ao Conego João Pedro Gay para
fundar eolonia de pessoas livres (Reg. de 30 de Janeiro de IBM
arL. 85); -Av. Circo de 27 de Dezembro de 1854. e Av. de 26
de Junho de 1865 declarando que as i leguas de terras C08ce­
dida á provincia em virtude do arL. 16 da L. D.O 514 de 28
de OULubl'o de i "8 para ColoDisação, o forão com a clausula
de ser 01 COIODi ada e roteada pOI' braços livres.- Já em o
IlI'oJecLo D.O 78 de 1846 da Camal'a dos DepuLados sobre eolo­
nisação, foi eOIl ig-D:H!a a idéa de não admitLirem eseravos.­
Ainda na dos Senadol'e o de 16 ele ~Iaio de 18~ sobre a creação
de fazendas modelos consigna a mesma idéa (aI'L. 3.°)._ E na
1\osol. n.O1)7 de 9 de Outubro ele '1835 arL. 1.0 § 3.0 se havia
pl'ohibido á Companhia Nova Friburgo c ÇanLagallo empre-
gaI-os cm cuILul'a. .
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Por e te meio e tem pI' tendido abrir e paço ao
erviço liVl'e, e portanto á immigração.
Em IBM o Deputado \ anderlcy propôz medida

contra o commercio interpI'O\ incial de e cravo ;
foi di culido o projecto, não approvado (34.5).

Em 4857 o Deputado (hoje Senador) Silveira da
~10lla offereceu um projecto, cujo fim era promover
indirectamente a immigra ão de gente livre, pri.
meiramente para a ..idade, remoyendo o CI'UYO

para o campo por meio da eleyação da taxa pro­
gressiva, elc. Discutio-se; no mesmo anno, ma nüo
foi adoptado (34,6).

Em 4862, então no Senado, s e dislinclo Brasileiro
offereceu de novo um projecto, que já havia rOl' elle
sido apI'esentado na se~são antecedenle e não jul­
gado objecto de d libemção, probibindo a venda de
escravo cm leilão ou ha ta publica a sepamção do
conjuges e filhos, e tomando outra providencia
(34,7).-Di 'culido, e approvauo (/1 excepção do art. .~.o),

1a ou no Senado, e foi remeUido á Camara do De­
pulado sob n.· 39 de '186;.,' abi olraodo em di u­
são, foi mandado á ommis 'üo de Ju liça Ch'il (34 ).

Em 1863 ob n.· 1400 propôz- e uma Re olução na
eamara dos Deputado quaJificflndo fUl'to a ompra
de e cravo fÓl'a da idade c "illas; não foi di cu­
tida (34,9).

Em 4 64" pelo me mo, nad I' foi aI re-eotado um
outro projeclo pl'obibiodo ao c lraoO'eiros, ao E la-

(315) Actas da Camal'a.
(346) V. Jornal do Contmcrcio; Actas da Camara.
(347) V. Apllenso n.· 26.

(3"8) Annaes do Senado, e da Gamara de 1862; Jornal de O
de Maio de 1860.

(3"9) V. Jornal do Com11lcl'cio de 9 de Maio de 1861>.
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do, eás corporações de mã'o-morta possUlrem escra_
vos (350).-MeUido em discussão, foi rejeitado (351).

Em 4865 o Senador Visconde de Jequitinhonba, li­
dado!' incansavel, otrereceu, cm 17'de faia, tres p!'ó­
jectos sobre a e cravidão, no intuito não s6 de me­
lhorar a arte dos escravos, ma de abolir o cativeiro
(352).-0 primeiro (contendo !'efo!'ma de cel'las dis­
posições penue ) foi apoiado, e mandado imprimir
( es ão de ~o de faia) para entrar na ordem dos tra­
balbos. Os Outl'OS dous não fo'rão apoiados, e por­
tanto ficárão prejudicados (353).

Na me ma se são de 17 de Maio de 1865 apresentou
de novo o Senaelor Silveira da Motta um projecto pro­
bibindo aos estrangeiros possuil' escravos (354-).­
Mas em sessão de 17 de Junho foi rejeitado (355)" .

Em 28 de Junho do mesmo anno propô'Z, o Senadol'
Visconde de Jequitinhonba um outro declarando
livre o vent!'e de esc!'avas, cujo servi'ços sejão dados
ou legado em a clau ula expre sa de voltar ao an':
tiO'o cativeiro. Foi apoiado e mandado imprimir (356);
approvado em 2." discussào.

Em " '66 o Deputado Dr. A. C. Tavares Ba tos apre":
eotou na Camara um projecto sobre escravos da
~ação, e de corporações, em additivo ao projecto de
lei do Orçamento (357).

(350) V. Appenso n.• 27.

(351) Em essão de 27 (le Fevel'eiJ'o de 18G~ (Actas, Jomal c
MercantiQ . '" .-'"

(352) v. Appenso n.·& 28, 29 e 30.

(353) Mercantil de 21 e 25 de Uaio.
(3M) V. Appenso n. O 31. .

(3iSiS) ilfercantil de 18 Cle'Jlinho.

(3iS6) ilfercantil de 29 de' Junho e 2 de Julho.'
(357) V. Appenso n .• 32.
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A OplnlUO individual ele Deputados, Senadores,
'Conselheiros de Estado, e mesmo Ministros tem-se
ultima'mente pronunciado de um modo favoravel ú
~mrindpação, sobretudo depois da abolição definitiva
do trafico em '1850, do progressivo desenvolvimento
do propaganda abolicionista no mundo. e da guerra
gigantesca dos Estados-Unidos em 1'861 e consequente
abolição forçada da escravidão nessa Republica.

Já em 4852 o eximio estadista Conselheiro Euzebio
~e QUElir'oz Coutinho Malloso Camara. Ministro da Jus­
tiça, o exterminador do tmfico de Arricünos no Brasil,
cogitava na magna questão da emancipação da escra­
yatUl'a no Imperio; mas, prudente e reflectido, lem­
,brava então apenas meios indirectos de ir abrindo
eSllaço á immigração livre. e preparando assim a
gmnde reforma (358).

Em 1857 o Conselhcil'o Francisco Diogo Pereit'a de
Vasconcellos, MinistFo da Justiça, propunha modifi·,
cações nas leis penaes sobre os escravos (359).

Em 1862 o Conselheiro F. de P. N. Sayão Lobato,
Ministr'o da Justiça, lembrava a medida de se desig­
nar o numero de escravos Que cada um pudesse ter
nas cidades, e a do jmposto progressivo para rm.êl-fls
buscar o cam po (360).

E'rn 1863 o Conselheiro J. L. V. Cansansão de Si­
nimbú, igualmente; e até apoiou o projecto prohi­
,hindo a vI.:nda de escravos em leilão ou hasta pu­
blica (36~).

(308) llelat. do Min. (Ia Just. desse anno.
(SISO) Relal. do Min. da' Just. desse anDO.
(360) Relat. do Min. da Just. desse anno.
(361) Relat. do j\Iin. tias Oi)l'as Publicas desse anno j e dis­

<.'111'50 110 Senad6.
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Em 1865 o ConselheiI'o F. J, FUI'tado, Ministro da
Justiça pronunciava-se sobretudo contra a pena de
açoutes aos escravos (362).

Na Camara dos Deputados e no Senado, discutin­
do-se projectos offerecidos, ainda em 186~, ninguern
contestou a jUSliç.1 e neeessiclade mesma da aboli­
ção (363). Todas as duvidas se limitavão, pois, à
opportunidàde e maneira de o fazer, como demons­
lI'áo [Iinela as discussões e volações de 4865 e 1866.

O prop['io Governo recommeodava e pedia provi­
dencias pam melhorar a sorte dos escravos da Na­
ção, e até alforrial-os gratuitamente (36,l). E logo
em ,1865 [ornou por si algumas, facilitando não só as
manumíssões, roas concorrendo com providencias
pnm este fim (365). I

E' llssim que fez expedir às Instr. v. 'g. ele 30 de;)
Junuo de 1865 (366) sobre a fabrica ele ferro de S.
João de Ipanema, onde, entre ouLt'as pl'Ovidencias a
bem dos escravos da Nat,:,ão, ha as seguintes: pre-

(362) RelaL. do Min. da JusL. desse anno.
(363) V. lIiscu/'sos dos Deputados Nebias, Tavares Bastos,

Senauores Fel'l'az, Paranhos, Barão de S. L'ourenço c outros.
(3üi) nelat. do Jllin. da Faz, ele 18!i3 c seguintes.
(3615) V. Parte 1," deste -ElIsaio.-.\ Ol'd. n,· 7 de 181j3 e o Av.

de 23 de A::;OSLo de 18íií prlll'ideneiárão sobre alfol'l'ias a titulo
oneroso a cscravas lia Naç,ão, c filhos das mesmas; deliberou-se
a favor das mesmas, ainda a pcdido dos pais no Av. de 12 de Ou­
LnlJl'o lIo mesmo allno; pel'lIliLLindu-se a avaliaç'ão administra­
tiva, (Jara evitar delon::;as c des(lezas (Ord. [l." 160 de' 18i7, Av.
de 2~ de Outubro de 18(H); aplwov:lUdo as gl'alificações arbl­
lr:lllas a escravos da Nação a serviço no Arsenal de Gnerra, Clln­
forme o AI', de 31 de .Junho de 1861j (.... 1'. do 1.. dc Agosto); COII­
cedendo liberdade a um casal c filhos (Av. de 4 de Agosto de
1ss.~); lIanllo meSlllO all'orl'ia a um Y:lletudin:lrio a serviço na
FalJriea lia polvora mediante a quasi iusignificante qtJantia de
408000, com permissão de con tinua I' no cstabeleeimento (Áv, de
13ile :'íovcmbro lle 1':lfl6) i C ainda innnlllel'ilS outras.

(3.;5) Dial'io Oftidal de li tle A::;OSIO,



111ios .e gratificações (arts:· 1~· e 16>; ·,instl'Ucção 'lpri­
~laria aos menores, preflp·ridos .])<).ra aJeiLura catbe­
cismos da doutrina cbristã.· (art. 13);·constituição ele
um fundo, tirado das suas gratificações e emp,'egado
e,m. u.m Banco ·ou C'4~xa Economica, p.ara que o seu
pJ:'od.l;lctq accumulado sirva para a. al1orria,dos-res­
Pp.ctivos donos ,(1J,.rt. 16).- Semelhanlemente 'foriiq
e.xpe,~idas para os do Arsenal de ·Guerra da Côrte, ·e
Fab.rica da polvora da Estrella (367).,

Em. Capitulo G.eral de 3 de Maio de 1866 a Orelem
dos Ben~dictinos deu um grande passo., e um me­
l!l0ravel exempLo, resol.vend;o que fossem livj1es
tpdos os filhos das escravas d.a Qrdem~ que nascos­
sem desse dia em diante, e tomando a si ('.I'ial-os e
eduf.:al-os convenientemente (368). '- Nesse dia os
Anjos entoárão um hymllo de louvor ao ·Aitissimo.

Ul.timamente, a guet:ra do Paraguay tem dado
lugar a que em mQ.ior escala essas ulfol'l'ias se tenháo
feito, não flÓ de escravos de parti'culares CIue os oITe­
~ecem para servirem no exercito eul'rnac\a livt~es, e
tambem os dão como substitutos, ou alienão para e te
fim a outt'OS e ao proprio Governo (369), mas 'lambem
de ~escravós da Nação t370), sobre os qtiaes até se

(367) AvIsos de 13'de JuuhO de 1861> (Diar. OIT. dc 21> de Julho),
. (368)'·V. C07'reio Merc. de 16 .de l\Iaio'e 12 de .JUllllO; JOl'llal
dcste ul.timo .<Iia. .

(369) Os annuncios e noticias <Iiarias tnos Ilel'iodicos o cou­
firmão j ,são factos recentes. O Governo tem Iibcrtarlo não poncos
a pl~ÇO (talvez. elevado) de 1:1>00#, cmbora nominacs pOl' sCJ: pago
CJli\ apoJiccs ao par. -O numero de escravos,libel'tos para o sor­
viço da guerra, quél' de particulares e conventos, qUél' qa Nação,
m:a no fim de Abril de.1867 de 931 {"'lerc. dclS (lc Maio).

,(370) Alt\m-dos dc Santa CI'UZ (V. adiante), expedirão-sc cm 6
de Novembro de 1866 as ordens necessarias para que os d'as fa.
zcndas nacionaes de Piauhy, l'ará e -Maranhão fossem IiborLOS
scrvir na guerra {Dia,.. OIT d~ 17 de TO"Cl1lbro}.
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expedia em fÓI'ma e caracter' de di posição geralo'
Decreto n. O 31251\ de 6 de Novembro de 1866 (311),
em o qualtambem farão favol'ecidas e contempladas
com a alt'orria as escrava, mulheres c1aquelles que
fossem ervir no exercito e ar'mada.

O Imper'ador, Principe iIlu5tl'e que I'ege actual­
mente os destinos do povo Brasileiro, nenhum es­
cravo possue; nem a Familia Imperial. Tem, porém,
o u ul"r'ucto do da N.ação pel'tencente::i á fazendas
e estabelecimentos, de que são usul'l'uctuill'ios na
fórrna da Constituição. ~Jil tal é o seu bllmanitario
íntenl.o, [ue, por actos explicitas, ba demonstrado
que Ú sua alta razão, elevada intelligenciu, e m~­

gnanimo cor'ação repugna a escl'uvidüo. Basta men­
cionar: 1.0 que não só tem louvado particularmente
áquelles Clue liberLiío escravos, mas tem-o feito pu­
blicamente (312), distribuindo mesmo com lúrga mão
gmças e elistinc(~.ões hOLlol'ifica ; '2,0 que, quando a
Ordem dos BcnedicLino em Capitulo geral resolveu
libertaI' toelos os filbos que elas escravas da Ordem
nascessem do Jia 3 de ~Iaio de 1866 em d ian te, to­
mando a mesma Ordem a i a educação desses ilIho. ,
o Imperador immediatamente demon trou a sua
approvllção e ali fação (313); 3.0 que antes daquelle
Der·reto ele 6 de . ovembl'O de ,I 63, já Elle bavia
deliberado libertaI' os de Santa Cl'UZ p:ll'a ~ervirem

(ai1) L'iM. Off. de 19 de Nov mbro c 22 dc Dczclllbro.- Y.
Appcuso lJ.O 33.

(372\ O Diario O/ficial tem publicado esses !Ollvore , e :l di ­
ll'Íbuição das lI1el'eês honol'ifieas. - Ainda pOl' otlieio de 8 de
Dezembro de i8GO o Governo louvou o Visila(lol' da OI'I[em do
Cal'lTlo (Diar, OH', tle 10 de Fcvereiro de 18Gi).

(3i3) E brindou o Gel'a[ eOIl1 UIl1 mimo (.Jornal C lIIcrcallti!
de 12 d Junho de 1866 ,
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'na guerra; medida que sortio o melhol' etreito,
conseguindo-se por ella até fazer vo\t,l1' 6. casa es­
cravos que andavão fugidos ha innumeros annos (31!~);

Lo que, por occasião cl05 casamentos das Augustas
Prineezas SU<1:> filhas D, Isabel' e D, Leopoldina,
confel'io a liberdade a varios del\es (375); 5.° fJue
tem auxiliado de seu bolsinho a alrol'ria de muitos
outl'OS; G." que concorl'cu com a elevada somma ele
,100: OOOHOOO pal'a se libel'tu..l'em para o, sen iço da
guerra (316); 7.° que não s6 mostrou-se efficazmente
adverso ao tl',üico de Afl'icanos, como tambem se tem
proqunciaclo a I'avol' do melhoramento da sorte cios
eSCL'avos e da extin"cção da escravidúo, adhel'indo
promptarnente ás providencins tomadas, de ~ue

temos feito menção, estudando a CIuestão, presi­
rlindo aos tl'abnlhos, esclarecendo e illustl'ando,
emfim pronunciando-se francamente pela voz do
Governo.

E com etreito, prescindinJo de outras representa­
ções e actos, é decisiva a resposta que, ú represen­
taçüo da Junta abolicionista Françeza do mez de

(37í) Forão aS3i '11 emancipados 22:.1 (.llere. dc:16 tie Nov. dc
1866); c o Im~cradol' libel'tou as mulhCI'cs, c tomou a si a cdu­
cação cios fillws (ilír.l'e. ciL:Hlo).-~,1() mcnos dc 18 desses fugidos
e aqllilombados se allresclILá"ào ao Chere de Policia DI'. Ca 11:lllu,
segundo me rcrerio elle proprio,-E como disposicão geral I'C­

solven õ Govel'no em Av;so de 23 de Março dll 18\i7 (Oiar, Off·
de13 dll Abril) qnese proee:la á :Lvalíal;ão dos escra\'os da ~aÇrlO

a serviço do Impel'ador par:t serem libcrtados, logo ql;<: o Mor­
domo o l'er[llisiLe ol!icialmcnte, ilHlepc:1I1cnLC de mais forUla­
lidadc,

(37i:i) Em numero de 21 por occasião do casamento ela pl'Íllceza
Imperial (Jiere. dl\ tU c 2\J de Ol1t. d,~ 183í), c pelo (Ia Princcza
D. Leopoldina os qnc est:tY;lO a serviço da mesma e algu 1

ontros (Mcre. 'de 1U de Dezembro dilo).

(3í6) V. Dia,rb O(Jl~ial de 23 c 23 ltC Fcvci·"il'O de t8Gi.
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Julho de '1866 (377) dirigio o Governo aos ~2 de
Agosto (318); em poucas palavms disse muilo; de­
Cllll'ou-se abolicionista, e que a realisação dppeodia
s6mente da opportuniclade e fórma.

Niio entendendo sufficiente,.e desejando preparar
as medidas a apl'esentar ao Corpo Legislativo, fez o
Governo publico offieialmente em 'I) de AQl'il de
l867 (319) que se elabora um projecto, que terá de
ser submetLido ás Camaras em occasião opportuna,
sobre a emancipação da escravatura.-E na faIla do
Throno, POI' occasião da abertura da 13."legislatura
aos 22 de Maio de 1867 (380) se lê o seguinte periodo:

« O elemento servil no Imperio não póde deixar
de mel'ecer opporlunamente a vossa consideração,
provendo-se de modo que, respeitada a propriedade
actual, e sem abalo profundo em nossa primeim
industria - a agricu ltura -, sejão attenelidos os altos
interesses que se ligão á emancipação. »

Aenmara e o Senaelo, em suas respostas de 7
de Julho, adherirão á ic\éa, mas para tempo op­
pOl'tuno (380 a).

(377) V. Jottl'nal des Eeononl'istes de Outubr'o de 1866; Diario
do Rio de i8 de Setembro de 1866 e n. O ISO de 1867; Jornal do
Commercio de 28 de ~IaJ'ç.o de 1866,-Appenso rl.° 3·í.

(3iS) Y. Joltrnal des Débats e Diario de 27 de Fevereiro de 1867,
Jama.! de 4 de ~rarço, Diario Official de 4 de Abril, Jornal e
Mercantil de IS de Abril.-Appenso n.o 35.-Em o Merc. de 29
de Maio UIll ar'Ligo assignado por - O eego - censur'u a jnoppol'­
lunidade e inconvenieucia desta resposta, assim como rio U'echo
da Falia do Throno relaLivo ao elemento servil; e que é refletido
Cm artigo de fundo nos numeros de 23 e 25 do mesmo mez.

(379) V. Diario Offieialdesse dia.

(38,)) Jomal Sllpp. desse mesmo dia; Diario Oflicial da 23,

(3RO a) V. Viarif! Oflicial (Ie !l IIe .Julho, .
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Essa fermentação elos espiritos, esse pl'onuncia­
mento da opinião pela imprensa, nas Camaras Le­
gislativas, no Governo, provão evidentemente uma
necessidade a satisfazeI', um grande mal que insta
pelo remedio.-Felizmente, e graças ao ·Omnipo­
tente, o Governo, o Imperador estio ac.tualmente a
testa da cl'uzada,-E nós, milito pequenos em nossa
bumilde individualidad~, apenas diremos « Coragem,
ávanLe, que todos os bons Brasileiros vos seguiráõ;
perseverança, e pruclencia. »

CAPITULO III.

Indólc c COSlllll1CS ll1'asi1cíl'os suhl'c os escravos.-~Iilvímcnlo e pro­
gresso da.. opínião.-Pal'alello com oulras Nações',

E' certo que os costurries brasileiros actu3esja
não siio o~ de outr'ora em todas as relações da
vida social, e partieularmente quanto aos escravos
(381). Elle::; se acl1ão profundamente modificados
em favor dessa infeliz classe. Para isto hão con­
corrido não só a. in.dole brasileira, proverbialmente
bondosa, mas e poderosamente a influencia do
exame da questão da escravidão, quér em relaçã~

ao trafico, quér em relação ao melhoramento da
sorte dos escravos e á. propria emancipação da
escravatura; estudo qu.e tem, para bem dizer, exer­
cido uma benefica vigilancia ..sobre elles, e deter­
minado tambem de algum modo essas modifica-

(38t) V. }<el'dinand Dénis":"'Le lJl'ésil no Univel's Pitt~.resql/ej

Kiddel' 31)(1 FlelcbCl·. -lJrasil and B1'asilians,
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çoes, Tão poderoso é o elemento moral, que basta
despontar como a aurora no horisonte, para ilIu­
minar, aquecer e fazeI' frutificar.

Acessação do trafico de africanos concorreu efI'ec­
tivamente para que os senhores tratassem melhor
os seus escravos, visto como até então pela facilidade
de substituição e abastecimento de braços escravos
fomecidos pelo commercio licito a principio, e
illicilo depois 0\1 contrabando, não zelavão, como
devião e era até, senão de humanidade, ao menos
de conveniencia pl'opria, pelo bem estar dos mesmos
escravos, sua conservaçüo, criação elos filhos, etc ..

A cholern-morbus, aITectando de pL'eferencia a
classe escrava e fazendo nella sensivel devastação,
ainda mais conCOI'l'eu pam que os senhores melhor
procedessem, cuidando em que fossem os escra­
vos mais bem alojados, alimentados, e vestidos, e
se creassem com mais desvelo os filhos. O inte­
!'esse da consel'vação desses br'aços, e da unica
fonte de trabalhadores e servidores restante, por
seI' impossivel a importação de escravos, e não
prospera a irnl1.1igração livl'e, actuou sobre os es­
piritos, e servia á causa da cal'idade e humani­
dade.

Tanto nas cidades, como no campo, o mesmo
phenomeno se deu, verificando-se assim o nnne­
xim popular portuguez - ba màles que vem para
bem - ou o fl'ancez - à quelque chose malheur
est bon.

A barbaridade de castigos, que senhores deshu­
manos infligião, apezar da prohibição e rigor das
leis, a seus escravos, é boje cousa rara, A bene­
volencia de tercei 1'0 (pad?"i?lho) quasi sempre evita
até uma leve punição, aliás merecida; a du proprio
senhor, ou de alguem de casa muitas vezes tambem
o impl-'de, ou minam. 03 tl'ac\ieionaes instrumentos

15
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<le ~a~Hgo (q&~) in.rall~yeis o.u~r'ora na~ c~s,as, hpje
~~q$i qU!3 des~Rp'a,recêrãÇl qeI1a$. Q uso. deshu­
mano de tronco, ferro, açoutE.\ e p.risão at'bitr~ria

po,r _ord~nl dos senhores, e dil'-se-hia yer.cladei!'as
tor,~~r4S" terp, senão clesapparecido, uo meno di­
~inuido de mo<'\o muilo notuvel, mesl1\o nas f'a­
ten~a~. Já, s~ n~o encontrão p~la~ ruas, como em
qut~.as ér4& não, mjui~o rel\lotÇls, ~scrétvo,S com o
f.oS~9 ~qp.er.to. por uma mascara de folha, 9U com
~m!l gr.Qss.a çorrente ao pé (e muiLa,s vezes o ap­
p~~d~c.e qe um pesado Lôro de madeira - cepo),
ou c9m uma argQla de ferro ao pescoço" degra­
qa\Ío~ por. semelhante modo e fr,lais aviltados do
que i~ o,s ha feito a sua tris~e sorte; isso é ra­
};\$simp.

~' yer9·ade que~ em fllguns lugares, s0,bretudo na~

faz~nq?-s., d.es~es castigos são ainda hoje ernpl'eg[\­
doq, sobresahindo por qlais C1UfOS Q tronco (38,3) e os
a,çoAltes.. Mas ha muito mais moderação, do que em
Qutrost0I1lpOS.- As leis, pai' seu lado, tambem lem
in:O.uido e cOr;1colTiélo para este melhoramento dos
~Qstumes (384)..

Nas cida les já se encontl'ão eSCl'ayos tão bC?1Xl ves­
tidos e calçados, que, ao vêl-os, ninguern dil'á que
o são. Até [o uso do fumo, o charuto sobretudo,
sendo aliás um vida, confundindo no publico todas
as classes, niyel.ando-as para bem dizer, ha concol'­
rido a seu ruodo para essa confraternidade, que tem
aproveitado ao escravo; °emprestimo do fogo ou do

(382) Palmatoria, chicote, disciplina ou bacalháo.
(383) O trqnco é ~,ll\ instrumento de páo pesado com uma abçl'­

tUl'a em que se pl'ende pelo pescoço ou pelos pés o escravo, que
a,l)i pa§s.a hOl',IS crueis em U1l1a posição aUameute iu.commolla.
(~) V. fllrte I- ~este - ~1isaio.
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charuto aceso pai'a quP. rim outro acenJü o seu e
furbe, tem chegado a todos sem distincção de c61­
nem 'de classe.- E assim outros actos semelhaílies.

Ain a mais, a muitos pe,rrniLtem os senbores que
vl"ãó sbbre si, com a obrigação apenas de darem
um cel'to salario ou jomal; o l'estante é peeulio dos
escr'Uvos, que assim lucl'ão, e vivem quasi que i entos
da ujeição dominical, quasi Iívres.- No campo óu
nas fazendas, os donos co~tumão dar-lhes terras para
trabalharem pDm si, no intuito não só de evitar' a
ociositlade, !trai dos viCios, mas tambem de p['o­
pob..:ionar aos escravos, sobretudo casados e. com
f'amilia, occasião de mais alguns recursos pél'o tr'à­
balbo propl'io. d tJehu\ib é, pois, tolel'lluo (385).

Chegão mesmo, pl'incipalmente no campo, fi tlni­
l'elll-se pelo cólsamento, vivendo assim em f<imiliã.;
com Céi'tas t'egalias que os seiJlià,'es lhe confel'em.

Dàs e~Cl'avas muitas são enca/'['egadas de criar de
leite os fiLlJos ou netos d0s sehhore~, e tambem 'os
de peSs'oãs eStranlia~ ou outl'OS piireoles ; e hãó poú­
cas coosegLlem por e te rnelo à liberdade, mesmo
gratuita.

As alf'ol'l'ias ão frequentes, q'Uéi' P'OI' actbs ínJer':"
vivós, quér de ultima vbritade, a tItulo oneroso óú
gl'utulto, na pia baptismal, por cUI;ta, por testamentu
ou codicillo, e por muitos ouLr@s modos. Os assento~

de baptisnio nas Pal'dcbias (reg'isti'os do estàdo Civil
~otl'e nós), O, registros nos livros dos tabellifles, os
livros de Nol<1s, os registros das Provedori'as clad
t1lsLó um eloquente e irrecusavel testemunno E386).
E isto, em gúal, só por humanldaue\ ou em r8co-

.. ,

(3811) V. Pai-La I í1llsLe - Ensaio.
(3~G) V. P:1l'Le j i:lcste - En~mo.
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nhecimento de serviços. De sor'le que alguns tem
chegado a libertar todos os seus escravos, fossem
muitos ou poucos (381).

Em acto de vendas publicas (leilão ou pl'aça)
factos frequentes Se tem daelo de alforrias; desde
que se lança a bem da liberdade, os nossos costumes
excluem qualquer outro [anço; e com muito mais
particularidade, se o escravo é de c6r clara (388), o

(387) Na côrte, e Das provincias. - No lIIaranhão, Consta que o
abastado fazendeiro e prO[lI'ielario J ose ~larques de Souza, no
testamento com que fal1ecêl'a elll Julho de 186~, eleixill'a livres
por J'allecimento de sua mullJel' todos os escravos que lhe eou·
bessem em sua meiação; clle possuia mais de 100 (Constituciollat
de 11 dé Agoslo de 18(4).- Na BallÍa (CachoeiJ'a) diz-sc quc 4
sCIlhoras Iibel'tál'ão dc ulUa só vez, e scm condição, 73 escl'avos.
(Mere. de Ge7 de Outllbl'o (le 'l8(2).- O Bispo 110 Hio de Janeil'o
(Conde de lI'ajá) dcixou libertos por testamento todos os seus
(Inv. na Proved. 1863).- D. Miquelina Rosa Delduque libel'lou
em teslamento os unicos 4. escl'avos que possuia, mal'ido, Illulhcl'
e dous filhos, e contemplou-os com legados em ilinheil'o c bens
(testam. na Provo Ita CÓI'le 18(0) - O guanla-mOI' Frauciseo Ma­
chado, fallecido em 1862, deu a liberdade por testamento a lodos
os escravos crioulos e a mais alguns, em numel'O de 18 (lnv. ua
Provo desta Côrlc).- O. Joanna Rosa (lc Jesus confirlllou elll
testamonw a alronja que havia dado cm vida a Iodos os seus
escravos; e deixou-lhes um sitio para desrl'Uctal'em em conllllUIll
(PI'OV. da Côrle 18(4). - Antonio IiCl'nalHles, J'allecído e1ll186Z,
libertou os dous unicos que possuia, legou-Ihcs valol'es com que
se pudessem mauter, reeomll1emlando-os pal'Lícnlal'lncllle 30

seu amigo e tcst:llnentcil'o (Prov. da Côrte). - Lourenço de SOUZ3

l\Ieirelles, hornem~rico, libel'tou Lodos os sens cscl'avos, eoUlem­
planeio-os com legados (Prov. 18i:í\J).- Na fl'eguczia da Lagóa
(Côl'te)' uma família de escravos foi libertada junto ao allal', ca­
sando-se os pais em 115 de ~faio de 'J8G'i- (Mel'c. de 'l6).- .João Mal'­
tins Vianna, fallecido em 1861, confirmou a all'ol'J'ia dos seus, em
numero de 9, e deixou-lhes legados. -.õ. Luiza Rosa AI'II"ndano
Pereira, fallecida cm '1850, LOllos os seus, com direilo a lima men­
salidatle e casa para ruOl'arem, a cargo lia Misel'Ícorclia da Corte,
a principal aquinhoada.- E assim muitos outros.

(388) Não s6 na CÔl'te, mas tambcm nas provincias.- E' rae~o

notaria o dessas c outl'as alJ'01'l'ia~, e ela l'cpugnancia cenu'q a
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que prova não ó a sympathia publica pela cau a da
liberdade e con equente repugnancia ao cativeiro,
ma (o que é notavel) que e não fÔl'a a côr escura,
o no o co tume não tolerarião mai a e cravidão.
E com elfeiLo, felizmente no Bra ii nunca bouve, nem
de direito nem de fu to, e cravo brcmcos, como
aliá o farão na antiguidade, e me mo na Europa
moderna.

A guerra actual contra o ParaO'uay, endo um
grande mal, tambe~ tem concorrido pam a alforria
de não pequeno numero de e cravo, a titulo one­
ro O ou gratuito, anm de ervirem no exercito t:

al'mada; - o que tem aproveitado igualmente êÍ

mulbere e filho' (389).
A alforriu' tem pl'ovindo, t'allando em geral, ele

cidadãos de todn' as clas US, desde o Chefe elo Es­
tado até amai obs mo, bom ni> ou mulhel'e, ecu­
lal'es ou ecclesia Lico (390). To lo' qua i que porfião
aquem maior numero libertará (391).

escravidão de g utedecôr clara.-;- E até orreu que o D. Abbade
Geral do ~Iostr.iro de . Bento, cm S. Paulo, pedio licença ao
Gemi da Ordem pal'a libertar 1.000 cravo pardos, 'qua i bran-
co , para servirem na guerra ()!el'c. de 7d uL. de l86ií).

(389) V. Cap. II de te TiL. Ir.

(300) V. uota supI'a 387. - O Bi po do Rio de Janeil'o, Conde de
fraja. OlIfar([uez de Abrante no eu te tameuto, abelto em i865,
lambem algun'. 001'. Cactauo Alberlo oare, falleeitlo cm
Fcvereiro de i867, dc:u alforria a todo, teudo já libertado muitos
cm I'ida.- A guel'l'a do Panlguay tem provoeacl0 a alfonia de
muitos, em todas as pl'ol'iueias, pelo Imperador, pelo Governo.
pela' Irc1en Heligio as, poJ' parLiculare ti toda as ela es,
nacionaes e estrangeiros. - Franei. co da Luz Pinto, D. Anila
Pel'cgrilla <.la Gl'açn, Augusto Gal'oni (Prov.) libeJ'tál'ão todos; c
não erão J'ico . .

(391) No Hio Gl'anue uo Sul uma senhol'a deu a Ii!)el'dade a
cinco escravns (IUcrc. de 18 de OutUlJI'O ue 18M).- Em Sel'gipe.
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Enlre tantos actos desses, pl'áticados por pàrttcu.
lal~es, é digno de especial menção o de b. Eduviges
Frandsca Rosa, fallecida errl ~ 860, que lJavendo no
seu testamento libertado a unica escrava que pos­
suia, com obrigação, porém, ele pagar estil as eles­
pezas se eILa não faÍlecesse no hospital, recolheu-se
cumo pobre á Santa Cas,a da Misericordia, onde ral­
leceu, e foi sepultada na valia commum (sepultura
dós indigentes e dos escl'Uvos), para não prejudicar
a aÜ'oáia, nem gravar a liberta I abnegação su­
blime, e verdáaeiramente christã (39~) !

A bondade e ,caridade proverbiaes das SI'US, .Brasi­
leiras tem clJegado ao ponto de interessarem-se pelas
crias, quasi como se forão seus proprios filhos, tra­
tando-as com vel;dadeiro cur1nho matemo, levando-as
pÓI' vezes ao collo l) até aos proprios seios, e prati­
cando outros actos semelhantes.

por occasião do casamcnto tia Priilceza Impcrial, o saldo da
subsci'ipção p:1\'a o mimo ii mesmá foi aplmcallo enllibcJ'tal' es­
cravOS do sexo femiuino (lI'Iel'c. úe 2;') de Outll1)\'o de 1864),- Na
Có1'Le~ elll1862, uma familia inteira foi Iibcl't:llla (lIlel'c. dcS de
AgosW).- O negi'o 13erljamim Ribeiro da Silva Iibcl·tou Olllrb~

em 1866 (iJolerc. de 2 lll; Outubl'o) .-Na Curte, o saldo da subsCI'ip­
ção para festejos por occasião do casamento da Pl'inceza ImpCI'ial
pela Camal'a MlI,Dicipal, foi applical10 a alrol'l'ias (il!erc. (\c1ií de
Dczelll.bro de 186í).-José Piuto Ferreira, fallccido em 186o, Uei­
XOll forros todos os sens eSCr:lvos (O) cm seu testamento (1'I'ov.l­
O Barão do Campo Grande igualmente, contemplando-os ~Olll

lr.gaclos, e ol'úcn:ludo que fossem alilllcntal10s ainda pOI' dOll
annos (Testamento aberto em 18G5. 1'1'01',) - O. Mal'ia 13cl'fial'da
Esteves, fallecida na Corte elll 1004, insLiLllio~SCllS liel'dcil'Os os
scus escravos já libertos (Prov.) - Os he."dcil'Os de ri. Ro~a da
Camara Antunes, em partilha amigavc), libe"tát'ão 10 em 1856.
(Pl'uvedol'ia .)

(392) V. testamento da mcsma, e o l'espectivo inventario no
.Juizo (ia hovédoria desta Côrte.
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~las, se já não lemos os dep.ositos. de escravos do
tempo çio commercio licito, onde estavão em plepa
promiscuidade de sexos e idades, com verdadeira
oITensa da moml, do pudól', do simples pecóro, e
hurnanidade; se já não temos os bül'racões e dep,o­
silos ainda mais I'epl'ovados do tempo do commer­
cio illicito; todavia ainda por vezes se encontrão
pela estr'adas, e a bordo dos navios, e se vêem
pe1íls ruas elas ciJaeles, combois ele e&cravos, a
cal'go e sob a direcção ele negoeiantes (horresco
dicens) ou traflcnntes de came humana; embora não
tão malLmtados como naguelles vergonhosos e ne­
gros tempos: ha mesmo casas ou escriptorios, que
os recebem para negocio! -Devêra ser pr.ohihido,
sob pené\s sever'as, fazer commercio de escravos;
o homem não é mercadoria, eífelLo ou genero de
commereio.

Por outro lado, ii educação é cousa de que pouro
ou nada se cuiela em l'elação ao eSCI'aVOj sobretudo
fi educação moral e religiosa; elle é, pOl' via de
regra, reputado ainda mél'o tl'abalhadol'.-Os qua­
ker's, recqnhecendo tal necessidade, havião insti­
tuido escólas para essa classe (393). A Fr{;\Oça igual­
mente o fez pal'.a as suas colonias, pOl' Leis de ~5

de Junbo de 1839, e 18 de Junho ele 1845 (394).­
Entre nós são absolutamente excluidos das escólas
mesmo ele instrucção primaria ainda do 1.° grilO,
tanto os de um como os de outro sexo (395), pl'O-

(393) V. Cochill.-De l'abolition, etc.
(394) V. Pa.tronage eles esclaves 1844; Regime des esclaves 1~7,

pu!Jlicaç.ões do gove~llo Fl'ancez.

(39B) V. Decl'. n. 1331 A de 18154 art. 69 § 3.°, Av. n. 144
de 1864.
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hibição equiparada á dos que som'em molestias
contagiosas ou não forão vaccinados (396) I Apenas
agora se dispf>r. a esse resp@\to em relação aos da
Nação (397).

Em diversos tempos, e mesmo em outras paizes
assim tem igualmente sido; porque I'eceiâo que a
instrucção, a illustl'açào promova nessa classe o
desejo (aliás natural) de emnncipue-se, e conseguin·
temente dê occasião a desordens, ponba em perigo
a sociedade. O abatimonto, a ignornnc.ia, o elll­
brutecim0Jlto suppõem-se e I'i:;putâo-se dess'arte
meios uteis e efficazes pam con ter os escravos (398):
outro grave e fatal corollariu dessa pel'l1iciosissima
instituição I

Na antiguidade (Grecia, e Roma obretl.ldo) os es­
cravos erão instruidos, exercião mesmo certas pro­
fissões de letra ou scienti.ficas, e até muitos forão
mestres de seus senhores ou dos filhos destes (399),

Deve-se no entanto confessar que no campo, em
geral, os escravos ~/ão doutrinados nas orações da
Regilião Catholica; e 'nas proprias fazendas á noite
rezão o terço, e aos Domingos e dias de Guarda
uma oração pela manhã, acompanbados de todos
os da farnilia, e mesmo hospedes' que na casa e ­
tejãe: o que fazem com respeito; usDndo por vezes
elo canto e da musica apropriado~, que produzem
um effeito mystico, principalmelite no interior,

(396) Decr, cit. art. 69 §§ 1. o e 2.0

(397) 1ns11'. de 186!S-V. Cap. 2.° deste Til. 2. 0

(398) Estados-Unidos o llispunhão igualmente j e entre nós
sempre assim I"oi:-a instrucção, mesmo pl'imaria, recusou-se
aos eSCl'avos,

(399) y, Wallon já cit·,
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pl'oximo ás malas virgens.-OulL'O cguem os e­
nhore á mi a, quando e le a ella vão (o que é
infallivel), e a não tem cm ca a.-A tonfis 'ão c
a communhão lambem aproveilão ao escraVO.-K3
Cidade , porém, não ha em igual gl'áo e es mes­
mo u o ; o e pirito religio o é mai frouxo.­
ralhão ao meno aquelJe correctivos para tão
grande mail

Um o tume que e re ente ele religio o, ainda
se con erva. E' o do LOlwado seja osso Senhm'
Jezus Clwisto, nudação cl'eac1a pelo papa BentoXID,
c ainda em voga em alguma parl da AlIemanha
(dizem), a que. e respond sem}J?"e seja louvado-,
ou mai laconicamente pa?'a se??'/'p?"e -; pbrase
aquella que os negros estropião horrivelmente, e
acompnnbão de um movimento de mão como quem
pede e mola. Se a saudação é altamente religiosa
c cbri Lii, e te movimento ou accionado é profun­
damente humilhante.

Quando enfermo, ão boje, por via de regL'a, o
e cravos tl'Ulados com todo o de velo e crdadeira
caridade, no campo ou nas cidade', em ca a dos se­
nbore , ou no ho pUaes e ca a de aude, já por
bumanidade, já por intere ,e proprio em con er­
vai-o. O medicos preslão-se de boa vonlade a
exercer para com elles o seu humanilario sacerdo­
cio; se ha alguma excepção, é rari ima e o tempo
ba de necessariamente modificar.

Se fallecem, a sua sepultura é na valla commum,
ou em outros lugares designado, e o alümento fu­
nebl'e o mais simples e humilde, conforme o res­
pectivos regimentos fl;1nera,l'ios. Ma i to não obsta a
que os senhores, segundo a estima em que ds tem,
lhes dêem outros, quanto permiLLão sses reglfrilm­
tos. E costumão fazér-Ibes admini tl'ar os"ultimos

16
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Sacramentos, encommenc1ar ante3 de serem cla<lo ú
terra, e suITragar depois a. sua. alma,

Tudo prova, poi3, a su\útar reforma no espiríLo
publico, P. nas consciencias em favor do escravo;
reforma que se revela ainda melhor nos actos de
ultima vontade, que são a derradeira e sincera ex­
pressão daquelle que desapPíJrece para sempre
d'entre os seus semelhantes, que são o grilo da
consciencia, a manifestação solemne dos mais inti­
mos pensamentos e sentimentos do homem, que
ahi rc.o.ectem como em um espelho, .Pois bem; o
que se tem dado cm toda a parte e ainda moderna­
mente nos Estados-Unidos a este respeito (~OO),

igualmente e talvez com mais t'l'equel1cia se tem
dado entre nós, Em testamentos e codicillos é com­
mum a concessão de alforrias; posso mesmo attes­
tal' como Procurador cios Feitos nesta Côrte, que
raro é aquelle de pessoa que possua escl'Uvos, em
que algum não seja libertado, e melhor o atlesta o
registro da Provedoria, Assim como é freqnente or­
denarem-se ahi missas por alma dos escravos falle­
cidos, recommendar outros á protecção de herdeiros,
legatarios ou de terceiro, deixar lhes legados quér
sejão alforriados quér não (q,OII); em alguns até se

(40J) V. Liverlllorc Anhistol'ical 1'cscal'ch, etc" Boston 1862,
relativamcnte á opinião e actos dos fundadorcs e homens nota­
veis da União quanto á escravidão, e mesmo quanto aos negros '
como escravos, cidadãos c soldados.-Rcfere-se que o rico pro­
príetario do Sul da União Americana James C, JohnsoD, fane­
cído em 1861>, libertára todos os seus eSCl'avos em numero de
1.000 mais ou menos (Correio Mel'cantil de 19 de Junho de 186~).

(401) V. notas 387, 390, 391; Registros das Provedorias.-E o
attesLO por ter vi'sto innumeros testament:os, em que isso se
disllÕC.
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declara e reconhece que a escmvidiío é contra a lei
natural e a religião (4,02)., e em outros se denomina
amigo o escravo (4.03).

E com eITeito; se o escmvo era reputado inimigo
pela sua origem na antiguidade, e se hoje eUe o
devêm ser com maiol' razão vi ta a origem absoluta­
mente insustentavel e iniqua (O commercio) da es­
cravidão no nosso paiz, todavia nem sempre assim
acontece. Se ainda lIa scenas, de horror mesmo,
filbas desse o.dio innato do escI'avo contm o senhor
(4.04.), todavia nem é regeu, nem são freqn.entes obre­
tudo depois elo melhoramento dos costumes e mais
bondade para com os escravos. E ao contraeio, l11ui­
los são verdadeiros amigos dos senhores, capazes
dos maiores sacrificios, até o da propria vicia. Em
geral, se o senhor é bom, trata os escravos com be­
nevolencia, procura levai-os por brio e pelu persua­
são, por premias, e estimulas mames, antes do que
pelos castigos e força bmta, é raro que o escravo se
não mostre grato e reconhecido, não sirva de melhor
routade, não se torne melhol'. O senho?' íaz o es­
cravo, assim como o esC?"avo faz o senho?",. sem
essa recipl'Ocidade, não se devem espemr taes re­
sultado.s, pOl'que não estão sem €lHa no coraç.ão hu­
mano, nem na ordem natural de laes relações.

Nas igrejas o escrav.o ou a pessoa de cM, entre
nós, está ao lado do homem livre sem distincção,

(4021 Eu tive occa ião de leI' cm lima carta cle liberdade pas­
sada emlltinas Geraes (1865), que o senhol' forrando todos os
c. Cl'avos (11) por suu morte, dechn'ava que o fazia por enteodCl"
contl'urio ii natureza'e ii religião o cativeiro. .

(403) V. g. o DI'. José Luiz dos Santos Teixeira, fallecido nesta
Côrte cm 1861 .test. na Prov:)

(~O+) Em lodos os lempos e em todos os paizes o mesmo faclo
S~ l~ll1~da:lo.-A causa é a mesma - a escravidão.
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bem corno i mesa ela communhiio,. verificando-se
abi as palavras de S. Paulo: neque serVHS neq1te li­
ber, vos Olnnes tmum estis in Christo Jesú'.

Nos vehiculos publicas não se distinguem pelo
ferrete da escravidão, nem pelo da côr; outros são
os motivos de separação (commodidade publica em
razão dos preços), 0'5 quaes affectão igualmente o
homem livre.

Em os Estados-Unidos v. g. assim não acontC:\cia.
Mas alli a questão não era só de escravidão, em.
tambem de raça; q'Llestão esta que no Brasil não é
tomada em consideração pelas leis, e tambem pelos
costumes. Ser de cúr, provir mesmo de Afdcano
negro, não é razão para nãp ser alguem. no nosso
paiz, admittido nas sociedades, nas familias, nos ve­
hiculos publicas, em certos lugares nas igl'ejas, aos
empregos. etc.; longe disto, o homem de cÔr goza
no Imperio de tanta consideração como qualquer
oulro que a possa ler igual; alguns tem até occupado
e occupão os mais altos cargos do Estado, 'na govel'­
nança, no Conselho de Estado. no Senado, na Camal'a
dos Deputados, no Corpo Diplomatico, ernfim em
toe10s os empregos; ouLros tem sido e são distinctos
medicas, advogados, professores illustres das scien­
eias mais elevadas; emfim todo o campo da applica­
ção da actividade humana lhes é, entre nós, inteira­
mente fm'nco e liv(e. Dir-se-bia talvez que ha symp­
tomas de sua maior influencia.

Na união N. Americana. o:; costumes publicas
e as proprias leis concorrião para aq1.lella 'exclusão
(q.OÕ). A's escolas não era admiltida gente de c6r.

(400) V. Carliel',- De l'esclavage, eLC., 1862; Bigelow - Lu
Etats Unis em 1863; - Fisch - Lcs Etats Un'is em 1861 ; - Cod.
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Conclucções puÍJlicas [ai pl'eciso instituir e Cl'ear es­
peciaes para a gente de cÔr. Nos boteis ou bospe­
darias, e em Iugal'es stlmellJantes a gente de Ctl' era
repellida com asco e desprezo. Nas igl'Bjas tinhão
lugar reservrido a um canto'dellas; e á pr'opria mesa
da com.m,unhã'O só crão aclmiltidos por ultimo. Os
casamentos' entl'e branco e pessoa de cÓr erão repro­
vaJos. Em um banquete, baile, ou reunião, ainda
que dado pelo dono da ca"a, se homem de cór, não
era'esté admiLtido a tomar pal't.e ao lado dos brancos.
- flavia pl'Ofuitdal separação, proveniente do pro­
fun'do despl'ezo pela raça' .Africana e todos os seus
descendentes' por mais claros qrcre fossem.

A guerra, poréní, de 186·1 modificou em extl'emo
esses costumes, influindo conseguintemente n~ legis­
lação. Creál'ào-se escolé\.s para a. gente de cõr, ol'a
livre toda, embom especiaes (4006). Já não revugna
ocontacto des a g-entn no vehiculos publicas, e em
outros lugares (á,07). E até se agita ultimamente a
grande questão do suffragio ~ de riiais lata con­
cessão de direitos (4.08).- Comtudo à modiDeaçáo
não tem ainela o caracter de uma refol'ma geral
nesses costumes (4009); o que depende do tempo.

da Luiziana em St. Joseph; exLraeLo de leis de val'ios Estados
cm A. Cochin -A(lp. do tom. 2. 0 ; V. ainda -Les hom.mes et les
?1IaJllfS aua; Etats Unis.

(406) Colored Schools assim são.denominadas.-Em CbarlesLon,
v, g., em meiados de 1865 já havião 10 escolas com 3.000 alumnos
àe curo

(407) Carliel' eit.
(408) QuesLões que tem tl'azido em desintelligencia o Con­

gresso e o Presiden:te, assim como os proprios Eslado . Chegou­
se a publicar em Nashville um jomal, rcdigirlo exclusivamente
por gente de côr, denominado -l'hc c@lorcd Temesean- em de­
fesa dos direitos dos libertos (V. lIfcrc. de 31 de Julho de 1865).

(109) Carlicr eH.; Djgclow.
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De todo o pov~s antigo e modernos, farão o
Judous o mais benevolo para com o escl'avo,
já no tratamento que lbe davão, já. na aU'orrias
que a proprias leis lhe garanlião. já em muito'
outro acto ; concedião-llte erto direito, e até
obrigavão o enhor a dar-lhe alguma cou-a, quando
acaba se o eu tempo de cativeiro, aíim de poderem
começar como livre (4-10).

Na Grecia e em Roma, já o vimo . o escravo era
co'usa; e havido em de prezo, como e v de Plaulo,
Terencio, Juvenal e outl'OS, ujeilo á vantad sobe­
rana do senhor ("'-11): o que tadavia som'eu modifi­
cações sensivei • comf\uanto es a mortillcações do­
me ticas, de que em todas as Nações tem ido e silO
victimas, ahi e déssem, bem como os vexames
publicos. os rigores das leis (4-12),

Nas colonias Europé3s, os escravos el'ão peior tm­
tados, e havidos em maior de prezo do que na anti­
guidade, pela razão da ua origem Africana, e de

e não ver neBe enão in tru mentos vivOS de LI'a-
balho. As propria lei alimentavão tae co tume ,
Só mai tarde l'orão eUe e tem ido melhorado (413),
Até que e extinguio neUa a e cravidão, excepto
sómente as po se sõe que na merica ainda con­
serva a Ue panha, e o Bl'a il, ex-colonia Portugueza,

(410) V. Parle 1.a deste Ensaio,
411l Juvenal Ir,2'22 e '223 -O demens! ita servus homo est? uil

{ecerit, esto!- Sic volo, sic jubeo, sil pro ratione volunla .
(412) V. Parte 1.a deste Ensaio.

(413) V. g. as penas cl'ueis e mutilações decretadas para os
escravos das colonias Francezas no Codigo Negro apenas cm
1833 forão abolidas ,101' lei, comquanto houvessem cahido m
t1esuso.- Penas semelhantes forão decrctallas em relação aoS
dos Esll1\lo - nillos etc.
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Entre nó , a antigas pl'Ohibjções de certo trajar
nos escravos, ele divertimentos !)am eltes, etc., tem
cabido em de uso; os senhores permitLem-lhes certos
prazeres e diverLimenLos tanto na cidade como no
campo, e aLé algum luxo no vestllul'Jo.-=-Ha, pOl'ém,
rcstl'icções provenientes de medidas policiaes (á-'I á-),
a bem da ordem publlcu; medidas necessul'ias, e
que não são deshumanas, vexlltorias, ~ menos in­
dicativas ele despl'ezo por essa infeliz classe.

Do qu Qca sllccintamente refe,'ido resulta eviden­
lemente, que a indole do povo DrDsileiro, benevola,
humanital'la e verdadeiramente christã, nSSUDS ieléns
esentimentos em rclaç50 á escravidão e aos escravos,
a beoigniclDde (1m geral elos costumes publicos e
privados, constituem um caracter e elistinctivo muito
pronunciado do nosso paiz, ela nossn sociedade - leis,
depondo assim menos desfavol'avelll1ente a respeito
da nossa civiJisação.

Todavia, ainda lia facLos que repugnão ás idéas
do seculo, já não fa1lo da conservação ela propria
escl'avidão'Cque se não páde de prompto sllppri01ir),
mas de actos relativos aos escravos, qlJaes sejão:
1.' o uso de açoutes <:: de ferro, quér a arhitrio elos
senhores, quér por via de condcmnação Cerão açoi­
lndos os c,cravos até em publico, no peI0urinbol);
onde o pudor, SObl'etlldo se escrava o açoutado?
pena que póde até conduzir á mOl'te (4-15); 2.° o uso
de tronco ainda em alguns lugartls, sobl'etudo nas
fazendas; é barbaro (H 6) j '3. o a re.clusão inc!etermi-

(414) V. Parte i,' deste Ensaio.
(411í) V. Pnrle 1.' cito

(416) E' um procedimento deshllmano, e revoltante.-Cumpre
do lodo aboIii-o.



nada do escravo a arbitrio do enbor (4,17); 4,· a
venda em leilão ou ha ta publica (4- t8); é degradante,
humilhante, immoral, indigno da ci\-i1i ação do e­
culo; 5,· o commel'cio interno de escravos (4.19);
6,° a separação dos conjuge , e filho ou membro
da me ma família, a capricho e arbitrio do se­
nhores (4.20); 7.° os annuncíos degradantes de fuga
de escra, o quér pelo jornae, quér á sahida da
igreja (I) no luguL'es em rue não ha impren a; o
ainda mais aviltant' de venda ele eSCL'avo , con­
cebidos até ás veze em entido indecorosamente

(411) Apezal' da medida tomada pelo Deel', de 14 de Fcvcl'cil'o
Ile 181>7 quanto aos recolhidos á Casa de COl'l'ccl.ão pa CôrlC,
ainda em 18[;6 o DirecLol' ue le E Labeleeimenlo clam:\Va cooU'a
o abu o, e peLUa providencia (Rela L. do mesmo j- Diar, otr,
de 10 dc Novembro de 1866.

(U8) TenLa- e a reforma -V. Cap, 2,0 de te Tit. 2,.

(410) O negocio de e cravo empre.e fez j nem pOllia llcixar
de ser a sim, de de que o e cravo é propriedade, ujeito como
Lal a tl'ansacções, e que a compl'a e venda olTcl'ccia vanla"cn ,
1\las, com a abolição do Lralico sobl'etudo de 181>0 em l1íaole,
o espiriLo de especulação mercantil deu maior incremenLo a
esse commercio, já não só locali ado, ma e principalmelllede
umas Provincia pal'a outl'a j o ol'te, abundante de e Cr:l\'O
(com c pecialidade Maranhão, Ceara e nahia) de pejavão para
o Sul (Rio de Janeiro, ,Paulo, eLe.) o eu e cravos, A Bahia,
por ex" de de Jancil'o de 181$1 até Dezembro de 1863 (10 aono I
remeLteu para (;) Rio de Janeiro a serem aqui vendido 9.326
escravos (Ucrc. de 26 ue ov. de 186:», O Ceará desde IBM a
1861> mandou 3.652 (Relat, do Presidente Dr, F, 1. M, Ilolllcm
de Mello de 18ô6-pag. 32).-De 1850 a 1865 o LotaI dos escravoS
assim remeLlidos (las Provincias :io NOI'te de Caravellas para as
do Sul foi de 43.000 (DI'. Dario Rafacl Callado -cstatística official
dos I'e~istros da policia da COI'te, seguido pelo Dr. A. C. Tavares
Bastos em sua carta ue 4 de Agosto de 1865 ao Sr, ClJamerovoz-
Jo,.nal de 16 de Agosto dito). .

(.i20) V, Cap. 2,· de. te Til. 2.0



dl1bio (421); e ainda outros, que escuso lTIeIl­

'cionar (4~2).

E' de esperar, porém) que os nossos costumes vão
melhorando e se aperfeiçoando em relação a seme­
.lhante assumpto, principalmente se o Poderes do
Estado tomarem as providencias qLle o mesmo Estad(ó)
reclama ácerca de tão grave objecto. So os costumes
fazem lei, tambem as leis fazem o costumes..

CAPITULO IV.

Jnjustiça c illconvcnIencia ile se manter n escl'al'iiMo. -Conveniencia e
necessidade da ahuli~ão.-Excll1jlJo dos OIl"'OS noções.

Do que deixamos d.iLo no Cap. LU deste Tit. íl. o

é forçoso e JOJico concluir quão clamorosa injustiça
é reduzit' o homem a cativeiro o seu semelhante.,
rebellando-se dest'arte contra as leis do Crendor.

(421) Quem tiver a curiosidade de ler os a:1nuneios nos pe­
·riodicos se convencerá facilmente do (file levo diLO. Ahi se diz
llluiLas vezes -Vende-se um lote tle escravos; o melhor que ha
no mercado.-Vende-se um moleque, ou crigulinlJa, ou pardinlla,
muito bonito, propl'io para mimo de {estas; ao Jado de um an-"'
lIuncio identico de vemla de Ulu pequira ou cavalJo (Jornal de 19
de Abl'i1 de 18(7).-Ainda ([lIe seja sexta-feiTa santa (Jornal cit.)! ......
Em uns se lê que S6 vende uma crioulinlla ou pardinha honesta
(lomal de Julho de 18611 e ouLros).-Em alguns se denominão
peças, costume antigo. - Em outros se dá a entender que ão
eSCravas boas para amas da leite, pOI' Lerem dado á luz ha pouco·.
-Efinalmcnte aLé á -venda partUnha edueada em collegio (.Jornal
dc 10 de Abril de 1867)1

(422) Um facto de -revoltante especulação é mandarem esmola?'
pelas ruas escravos cegos, enfermos ou aleijados, em pl'Ove'itu
.etJ;clusivo dos senhores! abusando estes {la credulidade e da ca~

I'idade publica! chegando-se mesmo ao· abuso ainda mais cen­
SUI'avel de compraI-os para tal fim!-A Policia desta Côrte ·t~JIl.

-tido occasião de o -saber:!! . ..
'1-7
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. O titulo allega io como o mai desculpavel) e
preconi ado como um beneficio ou melhoramenlo
nas guerras, isto é, reduzi L' á escravidão o pri io­
neiro em vez de matai-o, e te me mo não daria
nem dá direito á extrema ·00 equencia ) que o
abu o introduzio; porquaoto não deveria, em lal
caso, o cativeiro ou sujeição for .ada pas ar da pe soa
do prhoneiro, jamais afrectar a mulher (por via dc
regra alheia á gu real, e fi no ainda na lescen­
dencia perpetuamente,

A heredita1'iedacle e perpetu.idade, caracteri licos
conslitutivos da escl'avidão no mundo antigo e mo­
derno (á excepção do Judeo, como temo vi lo)
são absolutamente de tiLuidas de justificacão, elc
escusa; não tem razão alguma de ser. Derivando
apenas da ficção de Direito, I ela qual o escravo
não é pessoa, e sim quasi-irracional, equipara o
ventL'e escra.-vo ao dos animae , e portanto sujeita
os fl\hos perpetuamente á mesma soL'le ; ficção re­
volta.nte, prepotente, odio a e feroz! equiparação
que em relação aos fl\ho de escrava em uso-l'ruclo,
já o proprio Direito Romano havia repl'O-'ado, contra.
a tlLeoria geral do mesmo Direito, dizendo que elle
não el'ão fructos propriamente dilo , l)orque não
é fmcto o homem para quem a natureza CI'COU

todo os fmctos (423).
E no entanto é principalmente aquelLe inqualifi­

cavei principio-partus sequitur· ventrem-, que lia
feito propagar a escravidão no mundo desde os
primeiros tempos até o nos os dias; logo quc em
algum povo e introduzião escravo , aquella dou-

(123) ,. Parle l." l10sLe Ensaio,
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[rina os acompanhava como a sombra ao corpo,
era inseparaveJ, e fazia a11i pcrpetuar-, c a CE,C!'ê1­

"idão.
Ha quem tenha pretendido 5U tentar que o lwmem

p6de dispÓl' da sna liberdade voluntariamente, .e
portanlo sujeitar-se assim á servidão mesmo per­
petua ou á escravidão (4,24); ha quem tenha pre­
tendido escusar a escravidão por um imaginaria
contracto (/~25). -Mas que -pos a contra sua vontade
ser a elIa coagido, e aniquilado, é o que abso­
lulameule se tem negado (426).

Ainda naquellas hypothese o contracto ou quasi
eontracto, Se fosse valia o, apenas poderia obrigar
u quem o fizesse expressa ou tacitamente. E a lei
Dutmal, seguida nesta parle pela lei. civil, des·
coo1Je(;e o direito de obrigar pai' tal fórma e para
lal fim os descendentes, visto como falta a base do
cootencto-'-O consentimento destes- ; os quaes por
conseguinte só poderião reputar-sc sujeitos contra
vontade, o que annullaria radicalmente tal con­
venção.

Se é fóra de duvida a injustiç.a, absolula ~ geral­
mente fallando, com que se redul. o homem á es­
cl'llvidão (421), ainda mais evidente é a injustiça do
principio que a perpetúa, applicando-a sem razão
QIguma justificativa, ou sequér ele apparente es­
cusa, aos ilibas das escravas, isto é, a toela a des-

(4~) Padre Bremcu Univ. j'ltrid.

(421l) PUlfendorf, combatido por VolLaii'e no Dict. Phil.
(426) Clarkson, sobre a Lhese Anne Nceat invitos in sel'vitutem

rlare? • .

(4.27) UonLesCfuicu -Esprit dcs Loix-; Cbarles ComLc -Legis-
lallOn. .
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eend<mcia in 02le?"num por um od:~oso principio oe­
hereditariedade (4,28)!

E, particularisando, é ainda mais evidente e re­
voltante injustiça a escravidão dos negros, d'onde'
derivão, segundo a lueHe odioso e ioiquo principio
da hereditariedade delta, os escravos que entl'e nós·
existem. ogrande jurisconsulto Portuguez P. J. de
Mello Freire já o bavia reconueeido e proclamado
dizendo que- ignorava com- que díreit'o se manti­
nJ},ão escravosneg?"os no Brasil (429).

Foi o peccado, como em geral diz Santo Agostinho
E4,30), foi a impiedade, foi a ganancia de riqueza"
que os introduzirão em nossa patria, transformando
o homem em mercadoria, e fazendo delle um ge­
nero de corp.mercio (431). Ex.tlncto, porém, esse ne­
fando commepcio, restou perpetuada a cscl'avidiio
na descendeocia dessa raçn desgraçada (432).

E' acaso justa a fonte unica que ainda hoje a:
entretem no nosso paiz? Já demonstrámos a nega­
tiva; o nasci??'IJento basêa-se em uma íicc;:,ão, que·
contradiz as leis nalu~aes, a.justiça (f(,33).

E porei a cad-a um, mesmo livre, a questão for­
mulada por Voll.aire (434) - fJ1UJreis ser e:>c?"avo?
quereis que a vossa descenclencia, os' vossos (ilhas

(428) "Vallon - Bist. de l'esclavagc dans l'antíquité.

,(429) Inst. jw'is civílis, L. 2. o tit. 1.0 § 12 nota - servi nigl'i
in Brasilia, ... tolerantu?':: sed q'l.to ittre, ct título me penitus igllo­
r.al'e (ateo?'.

(430 l, l!e Cívitatc Dei.

(431) V. Tit. 1. o desta P:ute 3.'

(432) V. Parte 1.a deste Ensaio.

(433) Wal10n já cito
(434) Dict. Philos. v. csclaves.
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9'qjão escravos? -Ou prop'orefcomMontesquieu U3õp
tirar á sorte quem eleva sel' i3scravO.-Uma nega­
ttva e reCl1sa tmanime será a resposta prompta e'
e pontanea ; ó a voz: da eonscienda e. d'ill razão; é
a decisão da causa, proferida aliás por juizes sus­
peitos de parcialidade, Tal é no entanto a força da
verdade, quo lhe arranca semelhante sentença
contra si proprios! não é o juizo dos homens, é o
juízo dB D.eus C/.uo assim .. e revela e maniJesta pela
voz da consciencia humana l'

Na realidade; quem JIaNerá que, ao nascer uma:
infe'liz criança de ventre escravo, não tenha feito.
asi proprio as seguintes pergu ntas e considerações:
-« innocénte creaiiulra! fIue mal fiz ·te para sere
desde já. con([~mnada 8 toda a tua desccndencia á
aviltanLe e odio a condiçiío de- e cravo? nascer,
cresc-e]~, 111.or1'er e cravo? ter filhos, e estes outros­
filhos, e assim perpetuamente, sempre na mesma
(JjJljdição? a.-ccaso é isto ela vontade e sabedoria de
Deus?' ou o' espirito ele SU.l,il'I'l:UZ trOtL'\0 mais esLe
peccndol ao' mundo para flagellar a triste buma­
JilÍdade ? Sim; é o inferno aberto para reeebêl-o ,
perdida toda a· espemnça de sahirem ! viver como·
Íol'racionaes,' sem. familia, sem propried.ade, sem di­
reitos! trabalhwl" e sempre trB!balhar s6 em pro~

'leito de outrem,. que se diz. senhor! encanecer cur­
vado ao serviç.o exclusivo· deste!. morrei' com o nome
e ferrete- de escravo·, sem culpa ou crime que fi­
zesse merecicLcr. tão horrivel castigo, e só pelo facto,
accidental de· sel' eSC1'a<va a m.ãi ! -Se fôra eu ..... ~

Meu Deus e Senhor', ahi a ten.des ;'. seja livre, a(}
menos pela agua do baptismo. »

(430) Espl'it das Loiro,
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Eis a Justiça Divin-a operando ainda pela voz· da
consciencia a execução daquella tremenda sentença. ,
O facto frequente das alfonia~ na pia baptismal,
e por outros modos, o confirma.

A in.iusti~.ü da. escravidão tambem se manifesta
pelo desejo e aspirações ele sel' livre. Se nos povos
assim é, tambem no 110mem o é. A liberdade,' a
alforria é o maior bem que o escravo ambiciona,
é o seu sonllO dourado; pam. o conseguir não 1'e­
cúa ante o heroismo, abnegaçfio e sacl'ifieio da
pl'opria vida aüm de o merecer, nem tão pouco
cliante do horror do eJ'ime! a alforria, a libel'dade
é o talisman, é o influxo magico, que opem pl'O­
c1igios! O nome de escravo abate; o nome de 1ívl'e
o eleva a seus proprios olhos, e aos dos seus com­
panheiros de infortunio; ainela ás portas da etemi­
daele, é pal'a elle a maior consolação - m01'1"er'

liv?"e!
Mas não é só uma injUstiça clamorosa e notaria

a escravidão; ella' é lambem da maiot' inconve­
nicncia para a so.ciedade, para o escravo, para o
proprio senhor .-Prescindindo mesmo da questão
pbilosophica, humanital'ia e de direito, defendida
p'ela escola espiritualista (Montesquieu), 'e descendo
li utilidade, a decjsão é favoravel li liberdade.

A esc8la utilitaria o disse pela voz prestigiosa
elo seu disti.ncto chefe Bentham (4.36). A escravidão
é elemento corrosivo das sociedades em que elia
existe, impede o desenvolvimento moral do escravo'
o seu aperfeiçoamento, embrutece o homem e
obsta a que elle preste toda a utilidade e proveito,
que, sendo livre, poderia dar; prejudica o)enhor,

(436) Lcgislat. ct pl'iuc. du Codc civil.
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quér na ol'dom moral q1lél' na ord m economica ,
representa valore pereclvei e deteriorí\\'ci ,Quando
lae valore podcl'ião er mai produetivos empre­
gado de outro modo; prejudica a ol'iedade, já
pelo male Que ,lhe acarr ta na mOL',ü publica e
primela, já pela grare p rtur) aç-es na ordem
ocial que exigem e dcmaudão medida e leis ex­

cepeionae .
O e cravo corrompe o COliOl', e loda"ill. não se

melhora nem aperfciçôa; o e~ ravo r \"olta- e; o
a a'sioato e cenas bonoro a eontm os enhore
e tem da lo em toda a parte; a cau a é commUIll,

a e cravidilo. O uieidio é 'pam muito o d rradeiro
e omaior bem! e não rara veze, I r cedido cio assas-
sinato do inf'anLiciclio I Pao'ina L1 g'l'aS e eripta
com Ictl'a d ngne 5,0 essa scenas da e cra-
vidão I Horror obre horrore . mal pam os e -
cravo ; mal pam os senhore ; mal para a oeiedade.

A e eravidão prejueliea a oei dado e o enho-
re , mesmo em rolação á producção o riqueza; o
lraballlo li r é de muito uperior ao trabalbo e ­
cravo. O~ e cram ão jJa1'asitas ela oeiedade e
do eohora, a sim eomo o sonhoros ° ão do
.e cravo .

O eeonomi ta o tem domon trado; a e cravidão
ob ta profundamente ao de enyolvim nto da indu '­
tria, á prod u ção ela riqu za publica e privada.
Du de Adam Smith (4-3í), J. B. ay (43 ) e oulro ,
até Rénouar 1 (4-39), Chevalier (!~40), e demais dis-

(137) Do la richo se des NaLions.

- (438) Economic politique.

(430) DI'OiL industriol.

(HO) Economic jlolitiqlle.



itinclos pensadores, a sciencia economica 'tem COl)~

sagrado como axiom.atiea es a proposiçáo;-Ouçamos
um especialis~a na materia, Gustavo l\1ohnal'l; diz
eHe; « A n5.0 contemplarmo a historia da huma~

'fticlade senão el11 pel'iod (')s curtos e destacados,
·será possivel achar- e flue a escra'iTid50 auxiliou o
·desenvolvimento da riqneza material entI'e alguns
povos; mas se abrangermCls um periodo mais vasLo,
veremBS q~."e ella sempre ?"et/:r,n[o1Jt os p,"o{)"I'essos
''da ci'L'ilisaçã'B em gm"al.. A ss ilJt , elo ponto de vista
-(los intey'esses geraes e pennanentes da hwnani­
dade,. esta i?1Jstit'L~ifJão most,"a-se tão nociva como
·iniqua,. e a economia politica, ete accordo com a
philosophia e a 'mor'al, nãg hesita wn só momento
elin prose-rev~l-a. )}

Não quero dizer qUê o trabalbo servil não dê resul~

tado; seria absurdo e conLrario aos factos; embora
forçado e puramente maLerial, sempre trabalho;
.alguns resultadqs devia daI' e tem dallo~ O nosso
proprio paiz o aLtesla.; a producção principal, a pri·
meira fonte da riqueza publica entre nós, a iavoura,
tem estado e ainda eSLá quasi que exclusivamente
-entregue ao braço escravo ,-O que quero dizer é
que o trabalho livre leva van~agem ao trabalho es­
cravo; é trabalho 'iTohmtal'Ío e intelUgente; toda a
aotividade humana é assim aproveitada de moda
·1ilatural e mais proficuo (4:4:1)~

Trahalho e liberdade· são idéas celrrelativas., asSb·
'dadas; não ha, economicamente fallanllo, trabalha
sem. liberdade, .já não sórnBnte a liberdade maturai,
mas tamberB a liberJade cin\.; a expansão da acti"
vidade humaRa exige imf;leriosarBente, para o maior

-
(4tH) V. adiaate Cap. li> o
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desenvolvimento da industria e portanto da pl'O­
dUi~ção e da riqueza, a liberdade no exercicio .dessa
actividade (4.4-2).

Regular esse exercicio. para co'hibir"Qs-abusos , os
excessos, s-empre damnosos, é dil'eílo.e obrigação
dos gOl'emuntes. Mas nunca deve isto degenerar
em restrioções e obices illegitimo3 e prejudiciaes;
ou se infringem como a torrente que rompe' os di­
(fU'es, ou são illudidos ·p,'aticament'e, bu produzem:
o'grande mal de estorvar o progresso, a riqueza do
pniz, Eis uma das causas do nosso atrazo; fluctuação
constante de concp.ssões oti fJ'anquezas. ássim como
de I'estricções, sem criterio; um motu-continuo de'
ensaios, segundo as idéas ou escolas representadas
na occasião; dando tudo em resultado Í1m acervo de
leis, regulamentos, instrucções, decretos, decisões,
emf1m um enxame de actos que quasi tão de pressa
se expedem oomo se modificão e revogão I Semlo
ooaso de dizer com Tacito (H3) corruptissíma re~:

publica, plurimre leges,
Ainda peiol' que tudo isso, maior corrnpçllo e de­

cadencia importa a escravidão. O suor e -as fagrimas
do escravo são gotas abrazadas, incandescentes que·
esterilisão o tr'ubalho servil; a escravidão é- a fel''';
rugem que corrompe as seáras,.o fogO' que queima é'
destróe. I

E', pOI'tanto, não s6 de justiça, porem da mais alta'
conveniencia, que seja abolida a escravidão tamnem
entre nós.

As outras nações ·civilisadas 'o hão feito; e os re-;
sullados tem sanctificado tão salutar resolução.'

(442) Til. 1I1aonequin - Tra'vail et'liberU-i863' Chevalier-
ta liberU dtl travail (lições-u'l Limas) . "

(4013) A1l1laes.



A'escravidúo antiga havia desllppal'ecid{) p,ela sua
trans'fo.vmaçâo em eotl1lnado e servidão, como já
dissemos.
. I\e-v.ivendo pelo. ôdio religioso, e em rep,resalia dos
infieis, lambem foi sendo abolida. Em 16q.1 uma lei
P.orlugue~a probibio possuir eserav.o.s Mouros.

O comme,ucio de eserav,os br.aneQs, porém, ainda.
se fazia, rnl'l.smQ em tempos moderGQs I os. Argelinos
sobretudo., <cors.a.rios, ou pir.atas. desternidos. o e~n·

serv!ár~o até qU8si melados do 00.5'80 seoulo: sem
que ·t.oda'lia 65 flO'Vt.)S clitristã05 r.ecr)fihe~ess.em legi­
tima semelhan"'~ escJ'avidão. As Circasslan~s e GEl,{)F­

giaoas, ~r.ão esera''<a5 de mu:ilaeslimação; e tanto,!'lO
Oriente eomo na Europ.a o S.eu commerei(:) se fazia.
As Naç.ões .eivilisa,élas o fü:rão pr0hibiodo; a Russia
igualmente. Conquistada Argel pela França, cessou
@ tt'B,Üço. 0.5 SUlllll,'QOS Pontifiees reprovavão formal­
meBte semelhaBle escr~vidõ.o, e esse commercio. O
proprio Bey de Tunes' Q prohibio. A Sublime P-orla
igualmente; e ainda agortl redobra de esfol'ç.os para
o Gonsegtl'ir..
, li\eJIaseeu, porém. no OiCcidente (pre·seindamos dQ
Oriente) a escr~vidão, nos Indios da Amel'ica e negros
dQ. Mf~ca.-A luta com os Indio,s foi longa e tenaz;
faça altiva.nunca se cury,ou de bpm gra-do ao jugo;
defensores perseverantes encontrou em varões i1~

LU,$tn:s e Chri:sl~0IS e nos SUI1HnoS POfltifiees; até que
O!) ·Gl:lv~rnoso-s mantiveri).,o, na sua liberdade e di..
reitos, quando já quasi exlinclos. Foi uma lula d.€\
ma;.s··de tJ;es see·tUos,1 eli\;l que a pre~s<l, a violima só
foi ab~dona.da ·exbausta. morta.e di Ineeralia 1 Nadq,
mais existe da Antiga America, exdama Paw(4M) do
que oCêo e a terra e a memoria das suas d'esg?"aças!

(444) Recllerches philosopltiqucs SUl' les Amél'ica,in.t-1'1flB..
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A raça negra teve de aU0$Liluir a Indiana; e aban­
donada ii si mesma,. não sem que alguma voz g-ene...
rosa e especialm~nte des Cbefes da ChriSlandu.de se
levantasse de vez em quando a seu favor, menos
altiva que os Inclios, subordinou-se, resignou-se~

apezar de manifestar de espaço a espaço e. por
div81'SOS actos Q desejo de libertar-se; em gr..ral
lGmavão os negros o expediente de fugir e interna­
rem-se pelos serLões ou sós. ou cm grupos. ou
acompanhando os propl'ios Indios. Guel'ra aberta
como a de Sparloilc0 e ouL1'OS não fizerão, nem CQ.I:no
os Indios; apenas iFlSUrl'e'iç0eS. !Mas S. Domingos ou
Haiti foi testemunha da ITlntaI1Qa dos brancos, novas
Vesperils Sicilianas! o vo,lcão haviil feito explosão I

Oprogresso ela philosoplJia, e as idéas cbristãs.
porém. vierã0 em auxilio dos negl'Os, já não sómente
com o intuito ·de ,fazer melIlOf1nr:li sua sorte, mas de
restituir-lhes a liberdn€le.~ A pl~opaganCila foi to­
mando vulLo. - Os Quakuers prégtlrão contra a
escl'il.viclão; desde 17o.} em entre elles dogma que
coda um deve viveI' do seu lt'ubnlho; e aHiando os
faclos ás pnlaVl'as, libcrtàrão os seus escravos, de
modo que em 1789 n'enhurn mais os p@s&ui'll (H5).

AFl'ança havia promulgado em 1685, no 1'éinad6
de Luiz XIV, o seu Codigo Negrop'ára as colonins:
em o qunJ, a par de disposições que se rJodem·qua..
Iificar de hal'baras, Ol1trlls erã0 benignas e 'tendião
amelbol<at' II sorte dos eSCI'avo'S, e iJté t'avorecião as
nlf<Jl'rias (H6).

144lS) A. Coeltin -De l'abotitíoll, etc.

(H6) V. o texto desse Codigo e de oUtrus leis ex<pedidlls (Jura
~s calanius Fl'uneezas desde ±68iS na obl'a - Palron'lge dos e$'­
clut'es - publicação otficia I.
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- Quasi por Iglial inodo procedião as outras Nações,
embora todas·fizessem o commercio dê escr'avos;
". Agrande revolução 'de 1789, que proclamando os
direitos do homem, a liberdade, igualdade e l'r'atel'­
nidade, 'tendia a mudar a' t'aee da so'Ciedade, não
p'odia deixar' de influir poderosamente na questão.
Depois de alguma reluclllncia á's propostas apresen­
tadas' em 1790', afinal a Convenção Franceza decretou
em 1796, a emancipação dos escravos nas suns co­
lúnias (U7).

ADinamarcn abolio o tra·fico em 1792.
Os Estados-Unidos· da' N. 'A-merica consignál'ão

no seu a~t.o constitucional de 17 de Setembl'(i)·c1e
1181 (Ü8) a abolição do lI'nUco (para 1808); c, seniío
expressa, ao menos implicitamente'a da pl'opria
escravidão ainda então existente e mantida em di­
v~rsos Estados, mas· dependente da resolução das
,'espectivas législaturas' (4-4-9).

(~4j) Foi l'estaurada a escl'aviclão em 180"2; \lara seI' abolida
apenas em 18~8. "

(448) V, o lexlo des~a ConsW.uição, tl'a4uzido el]l Bigelow­
Ús Etats '"Çnis cm 1863, e em original na obra estimavel de James
Spenee - 'FILe A'»~el'ican Union -1BG2. - b \laCLO federal de 1íi6
foi por e1la modificado; e a esta mesma Cgnstituiçâó, que é a que
vi~ora, se f!z~rão emendas, ratilicadas cm 1BO~ e postel'iol'mcnle
(V. em Bigelo\v)j uliimamentc, por cansa lÍa cnlaneipação dos
escl'avos e consequentes questões de sulfl'agios' e outras, em 1865
solfreu nova modificação,

(449).A ConsllLuição não a abolio expressamentc; e foi neces'
sarlo que agora se reformasse"depois da gucl'ra, neste seulido.­
l\las, nào obs~ante, em alguns Estados (Massaehusscts v. g. clII
17B1) os trlbunaes judiciamlS decillil'âo'cjue cra ella incomp~iLivcl

.COII) a proclamação dos direitos do homem consignaria no pl'cam'
.bulo da mesma (V. Car\.ier De l'esclavugc, etc. pago 121, e
Bigelow cil.)
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AInglaterra decretou em 1807 a abolição do tra­
fico. E de ue 18t~ moveu eflicazlUcnte o.mundo
para e -a aboliç.ão geral (4-50).

As outras açõe', de bom ou mão gmdo, a forão
acõmpanhando; de moclo que hoje o trafico eSlá
qua-i de totlo extinclo; apena Cuba (po es ão
He panhola na America) o faziü ne te ultimo tem­
po , e ahi mesmo vai endo efrectivamente abolido
c c:üincto (lI 5I).

Mas não era ba tante; cumpria extinguil' apropria
escruvluão,

4,° O::> Estado -Unido::> a l'oJ'ã.o abolindo, a começar
pejo Estauo do Norte da Uniüo,- Em ,1780 u Pen­
sylvnoia deu o exemplo, declal'undo liv/'e os. filhos
nascidos de d enl<io de verítl'e e cravo, com obri­
gação porém le servirE'm ao senhores das mãis
~lé a iua le de 28 anno ; procedendo-se a um re­
gi'll'o ou matrieula, pal'a garantia de todos.-Em
H8<i o Conne Licut declar'ou que os ülho ou. cido
de ventre e cravo el'ião livres au' 25 anno::> de
idade, - enlelhantemente Rhode - Island. - Em
H99 ew-York decretou que O' filho conLinlJ<lrião
como sel'viáol'e em poder do' senhores <.las mãi "
o vurõe' até a iuade de ....8 ann03, e a mulhe/'es
até u idade de.:.5 annos; e em ISI7 abolia defini­
til'amcnte.-Em ew-Jel'sey (ISO.\·) do me 1110 modo,
reduzindo-se o tempo nos varõe á idade de23annos,

(liSO) Y. Uandillel .-. Some 4CCOttllt o{ the trndc 'in slavcs {rom
J{rica 1812.

(4ãt) O Ocel'clo expedido pela Hc p:1nha, cm c!ala de 29 de Se­
Icmbro de 1866, lende a esle gr:llHle 0111, lIS<;IL:lIldo:1 rig-Ol'OS:l
ubscrv:lneia das leis :lllleriOl'eS, e lOlllauC!u providellcia novas.
V. TiL. I desla 1':\I'lo :l."; c1nti-slave"/1 Reporte,., etc. ~I:úJ e Juuho
II' 1867.
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e nas mulheres á de 2-1 (4-52).-EI11 outl'OS Estudos
a abolição foi immediata, Assim o Iassachussels
em n8~ j sendo notavel que á imp~es dcci ão dá
lu tiça, que {feclurou incompativel a escravidão com
a proclamação dos direito do homem inscripl<l na
r.onsLiluição. l'\ew-Hamp hire em ~792; VermonL
em 1793 (4-53) e Maine em ~8~9. por dl3claração em
SUl s Constituições (4-54-),

Longe de os imitarem, os Estados do Sul da União,
onde os escravos erão cm maior numero, recebiiío
reforço do orte; e deixárão- e fjcar cm att'aso, bus­
cando mesmo todos os p,'ctextos pn ta fu !'tal'em aos
compromissos, senão legaes, no menos ele cons­
ciencia, da sua incorpol'ução e 11d misslio á Conl'e­
deração. E, em vez de extinguirem a egcrnvidi\o,
alimenlá"àG o tl'allc') , montarão e::;tabeleeill1enLos
de criar escravos ( 1101'1'01' !) como se forão cauc1e­
larias ou fazendas de criar gado (455), e pot fim
declat'árão abertamente que - a escravidão era. a
pdm angttlal' do edificio social dos Estados {lo
ul-, CJllC era uma illstituíção J]2rti nlar (clomes­

tic institution >, de cuja eonservação ou extincção
só elles el'ão os juizes competentes (.l.5Gj, E'le gel'-

(152) Cal'liel' já CiL; Blgcluw,

(453) Ou em 177i ( egundo nigelo\\') j caso cm que LCl'ia ido o
pl'imeil'o.

(454) C31'líer c nigelow cit.

(1i:ío) EsLados cl'ladol'es (bl'ccdin{] stettes):-cspeci:)ltlIcnLe a Vil'.
ginia, o I{enLucl!y c o Mal'yland.

(456) O pl'Ogl'lllllllin do parLido I'epublicano adoptado c~n

Chicago em 1860 eSLabelecia logo no i.' al'tigo :I manllLcnçao
dos dil'ciLOS dos ESLados I'Cl:lLivallilJnLe ás suas in til.UiçõCS IllIl'·

lícnlal'es (domestic institl~tions l, ii cxclnsiva de1ibCI'a~:ão (lOS

mcsmo , como esscncial ii balallça do pallcl' l' ,James pcncC-
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men de (jjscordia entre Norte e Sul, c09sen'ado!lo.
aclo constitucional apezar das cautelas tornadas,
produzio os seus nuturaes. resultados, que tanto
temião e previão os fundadores, e os homens dis­
tinctos do Norte e Sul da União (4-57).

As justas exigenei.as do Norte, as cOflciliatol'ias
intenções do governo de Washington, não impedif'õo
as violações dos Estados de escravos, as infundadas
e sophistioas recusas do Sul, que parece buscava
ap~nas um pretexto para separar-::.e; ngg!'i1 várão a
profunda rÍvalidade e ciume enlre llns e ouLr'os
por motivo sobretudo da preponderancia politica
do Sul ou do Norte (4.!)8) e a indisposi~.iio moral
das seenas de' escrDvidão, de que se fez o orgão
lilln1Dnitario Miss Reecher Stowe no seu romance­
Uilele Tom's Cabin~, que tamanha imprGssão pro­
duzia no espirito pl:lblico da America e da E.ljropa.

l'/w American' Union f862) , E até neste s.cntido passou no Con­
gresso cm 3 de 1\farço de 1861 uma êl1lenda á Constituição
(~rt. XIII-V. appe(ldicc em Spence cit.); de que DigelolV falia
igualmente, m3S não dã. como adoptad... e por isso ~ão inclue nas
emendas ã. Constituiç;io, que constão do appendice respeetivo.­
Prolalllada,. porém, pelo simples facto ou antes oeca~ião da
eleição de Linculn, a scpal';lção do Sul ao grito da Gal'olina do
Sul em 20 de Dezembro de 1860, e confedel'ados os separatistas,
em a Const;tuição de ii de 1\farço de 1861 cOllsagl'árão expres­
s:uneULe a escravidão; o Vice-Presidente da confederação 1\f.
Stophens, cm 11m discurso pronunciado em Savannah explicou
a organisaç;io dos Estarlos d.o Sul dizendo ..- que a SilO, pedra
angular baseavu-se na grande verdade de qne o negro nei? é 'igual
ao br,aneo, e 'llla a e.,cravidão, sujeição. a uma 1'aça superio/',
é a condição normal e natural do negro (Bigolow) !

(4~i) Washington, Jefferson, Franklin, Jay e outros - V, Li·
vermorc .4 n historical research, etc.

(458) V. Carlier, Bj~elow cit.; Spence cito parece defendei' os
Estados dG Sul, e explica diversamen.te as causas da separação
e .da guelll'a.



(4.59); e drwão em rc'ullado e a gucrm ue giganle',
inaugurada pelo bombardoamenlo do, forte Surnlor
em 42 de Abril de 1861, e terminada pela derrota de
Lee (general do Sul) cm 9 de Abril de 1865, e ren­
dição de Richmond (15 de Abri I de 1865) ao:> generae
do 'orle Grant e Shet'idan, a CJue se seguia a fuga
e prisão do Presidente do Confedemdos JeITer 011

Davis (4,60); guel'l'a CJue con. umio uma somma fa­
bulosa (4,61), fez perecer centena' ele mil pe oas,
inulilisou e fez so[eeI' milhões de outra (f~6~), inun­
dou de sangue o campos em innllmera batalha
(4,63), abysmou no Oceano homens, navios e fOl'lunas
(4-64,), suspendeu a industl'ia sobl'eludo agrícola

(45\)) Fisch-Les Etats- nis em 1861; Carlicr dt, j Laboulayc
na lntl'odu~ção a Channing cit.

(460) V. Jornal do COlnm. dc 16 e 18 dc Maio, 3 c 17 dc Junho
dc 1865,

('1Gt) A divida dos Estado - nidos quc em 30 dc Junho de
18liO el'a apenas de 64. 76Q. 703 dollars, clcvou- c cm 30 de
Junho de 1861 a 00.867 628; c 'm ao dc Junho cgllinte ao
c pantoso algal'ismo de 5t4.2U.37L doll:lI's j e mais a'nda fOi
cresccndo pelas necessidadcs da gucrra, de modo que em 3l
de Outubro de 1866 o total cra ainda dc 2.551.42-1.121 do\lar­
(ou li.102.848:242$000), tendo só m mn anno soffrido lima amol'li­
sação dc 206.379.565 dollal's (V. JOllmal des Eeon, ~[al:ço de 1867;
Diario Oflicial dc 18 dc 111aI o ).

[lclal. do ~lin. da Faz. Mac Cullougk,

(462) Os federacs liverão 32iS.000 mortos, e 1.100.000 ferido
(Rcla!. (lo Min. da Guel'l'a-V. lUere, de 2111e Julho de 18GlS),­
E' do pl'esulllir quc os confedcrados tivessem igualou lIlaiol'
I1U1l1CI'O.

(463) V. Bigelow eiL - ~ão menos de 62iS batalhas e combaleS
sanguinolentos fOl'ão dados (l3ancl'ol'l- Eloge (l"Iebre de ti.
Line,oln).

(4(V~) Idem.-Os navios encollraçados ganhárão a sU\lremacia,
c causMão pl'cjuizQS cnormes, os vnpol'cs, etc,; foi notavcl o
combatc singular entrc os encouraçallos l\Iel'l'im3c c lIIoniLOI',­
Mais de trczentos milhõcs de (\01l3rs foi o prcjuizo no nlal'.
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(~65), causou Ullmnos ~ prejuízo enorn1es (46tJ), ín­
flammou a t'Ívalidade e odios enlre o Sul e o Norle
(~67), lrouxe o assassinaLo publico do presidenLe

(16~i E' sabida e conhceirla 21 crise por que pas árão, me mo
as fabl'iea lia ElIJ'opa, por falla de al""od:io, o mais rieo pro­
dueto da nião (King cottM r\l!l1ominado): -o que no foi prorei­
lo o por se de ellvoll' " cnt/'e nó a na enltura, hoje pro pera
('~. tran cit.). Ó o :'fol'te I I'autou e di tl'ahio p:ll':I :I g'l el'ra
2.600.000 hOIlll:n (rnf(')I'Inação rio lIfin. da F:lz. Mac Collouóh
CIII J806-'. Diario Oflicial de 24 de Outubro).

i~rlÔ) O Sul foi O mais prcjIHlícado.-Q rfuarlro seguinte (pu­
lJlir.arlo no /lcJI'IIblic de RichmOI1l1 cm 1861), c em Stranss-Lcs
Estals- '71is pago 22&) é eloquente.

Perda da Ill'OIJrierlade escr:lv:l .
Perda [l01' dalllno da gueJ'l':J .•.....•. '"
Plmla da ulheita .
Divida confedclada (reduzida :10 8.°) .
'olllllla que o ui dere pagai' para 11-

quil1:u' a divida nacional do Norte.... :1.000.000.000 J)

lS.800,ooo.000 "

Ou, em nos a moeda, 11.600.000:COO OOO! Só a despeza da
guerra (pre cindindo de prejRizo ) daya para Iibert:Jr todos os
escravos medi:lntc generosa iudemni ,lção, paga unicamente
pelo Norte; pOr(IU:loto de rle o comeÇo della aLé 1.0 de
Julho rle J8i31S elel'ou-s a Illais de 3.000 milhõcs de dollaJ's, quando
adOlltada a propo. La (le Ehlio llu .... iL. a i)Jdemoi :Jção Lotal
apcnas seria de 2.000 milhões (V. Jornal do Commcl'cio de27 lle
Janeiro de 1861, exlraCLO cio lIfessager e .fosl).

(46i) Sponce, Cnl'licr, llig low, cit. .....E' conhcciela e noto/'ia
n exaltação da anlmosiloladc enlre NOl'te e ui durante a guerra,
os bombal'deall1colos Lel'l'ivei , batalhas sanguinolentas, o encar­
niçamento com que era ella fcila; Lodo os generos de dQsLro'ção
el'ào clIlpregad,os e invenLallo ; aló os cães voltarão a Lom:u'
[lal'!e sobreLudo 110iltr" o soldados negro !-Aiuda depois ele
finlla, osse. ollios tem conliouauo; o p:lrtiuo vencedor lia que­
l'ido abusnr da vicloria; mas felizmenle o bOQl S01150 e o es­
pil'iLO eonciliato('io Lelluem a fall0!' esquecer o ~assado, e ci­
mcntar de novo e a"ora mais forlemente a União.

19
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A1Jrnhâo Lincoln (4-68), acabando depois de ~ annos'
de uma luta fratrecida qual nunca se tinha visto f

pela derrota do Sul! obrigado este a ceder, eman~

cipados assim forçadamente pelas armas, com sa·
crificio espantoso de vidas, dinheiro e interesses,
os escl'UVOS, e abolida a escravidão bruscamente,
com todas as graves consequencias que deste facto
provierão e ainda hoje se fazem sentir (469), e que
trazem o Sul e o Norte em difficuldades e em dis­
çordia (4-70).

Depois de algumas tentativas (4-71) o Presidente
Lincoln, o primeiro eleito como representante de-o
cidido ela opinião abolicionista, declarou em a sua

(468) Na noite de 14 de Abril de {861$ em plcno espctaculo no
lheatro Ford (Jomal de 18 de Maio), assassinato contra o qual se
manifestou a opinião da Uniã.o, e de lodos os Goverllos civi­
lizados do mundo.-Seward, ministro de Estrangeiros, gral'c­
mente ferido, felizmcnte escapou á morte.

(469) A desorganisação violenta do trabalho, a misel'Ía lanto
entre os libertos como nos outros cidadãos, a depreciação das
propriedades no Sul, as questões de dil'eitos politicos e mesmo
civis aos emancipados, a divida enorme da União; conlliclos
entl'c brancos e negros, mesmo armados, entr'e os ,Juizes c o
Commissario dos libertos, eLe. (V. os periodicos da época' e
os con temporaneos)

(470) Y. Mensagem do Presidente ao congresso em DezembrlJ
de 1866 (iI'lercantil de 30 de Abl'il de 1867).-As graudes ditli·
culdades não são só fje ordem politica (suffragio dos libertos) e de
ordem civil (mais lata concessão de direitos aos mesmos), são
lambem de ordem economica (rcorganisação do trabalho),
social, e moral.

(471) O Congresso em 17 de Julho do 1862 expedio uma lei
marcial contra os rebeldes, autorisando o confisco dos seus
bens (s@breLu~lo os escravos). Em conformidade della, aoS
23 de Sel.embr'o do mesmo anno Lincoln publicou uma (l1'0­

clamacil.o, declarando que os escl'avos dos Estados em rebcl·
não no L· de ,Janeiro saguiutc serião IiVl'es. (Vicie BigeloW
Les Etats-UINS cn iOOS) ,
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cclebr'e pro lamação do 1.' de Janeil'o de '1863 que,
â excepção de certo e determinados Estados, em
touo o outro que se con ervárão rebelde ficava
abolida a e cravidão (4.72). O num~ro dos escravo·
assim Iiber'tados foi de 3.120.198; restando escravos
por vir'tuc1e da excepção 830.238 (473). E em fins
de 1862 havia elle recommendado· ao Congresso,
em a ua men agem annual, as emenda á Cons­
lituição no entido abolicioni ta (4.74.). EITecliva­
mente, ob nova recommendação em 1864., o Con­
gre o occupou- e dislo e a approvou em 13 de
laneiro de 1865, ficando dependente porém da ra­
tificação por certo numero de E tados para que
fize e parte legal da Con lituição e obrigasse a
lodos; l'atWcação que teve lugar succes ivamente
(175); por fórma que o actual Presidente Johnson
declarou solemoemente em a sua meu agem de
pezembro de 1866 que e a emenda f ra já appro­
"ad:) pelo numero competente de E Lado , e fazia
actualmente parte da Con tituição dos E tados- ni­
do , como havia sido officialmente declarado em
l8 de Dezembro de 1865 (4.76).-AIli acabou, portanto,
a escravidão de Ül.cto e de direito. Os e Lados su-

(472) v. o texlo llesta proclamação em Bigelow eit., pago 302.
1m) DigeJow eit. pago 307.
(474) Digelow cito pago 300. ....:. Foi rejeitado pelo E tados

Cenlraes. Jornal do Commercio de i8 de Ago to de 1862.

(m) Vide Diat'io do Rio de 20 de Março de 18611; - Jornal
c .Uerc. de Março, Abril, Outubro e 'ovembro. - Já em meia­
dos de i8GiS dizia cm uma reunião da - Commissào Nacional
da associação auxiliadora dos libertos - em Inglaterra, presi­
dida pelo duque de Argylll, o DI'. SLrobb ( orte-Amoricano)
que 24 ESlallos havião adoplado a reforma, falLando apenas
6 pam que eUa fosse lei constitucional.

(\76) BOInio ilferc. de 30 de Abril de 1867.
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blevados tem (;olls~guintemenle emendado tan bem
a suas constituiçõe a fim d lJarmoni ai-a com a
lei organica, annul1ar'ão u lei i) de epa,'uçflo, o
tem procedido em onlem a melborar' a comlição
da gente de côr (q,77). E em 29 de Moia de 4865
o Vice-Presidente amnisLiou a todos (salvo alguns)
resLituindo-os ao gozo dos seu direitos, exceplo Ú

de propriedade sobre os e 'cravo , pOl' serem esles
livres na fôrma das leis uI Lima (!1,78).

2. o r as colonias francezas, a escravidão fól'a
restaul'ada por uma lei do Lempo lo Consulado em
4802, como já dissemos cm oulro lugal'. la oes­
pirita nacional. filho Ela gl'andc revoll.ll,<üo, e a idéus
do se.cuIo acLuál'ào sempre. Em L1ivel'sas lll.tu8 forão
tomadas pl'o\'Ídenc~as a bom dos e 'cl'avo nessos
colonias, sobretudo em '183.2, 4833, 4836, H!39, 4810

(477) Mensagem cil. de 1856. - Tl!Il\-se CI' ado esCola pal'a
clla (Colored sul&ools) , que· L III ido em noLavel progl'csso; em
CharlesLon v. g. havia ell\ Julho de 18(10 n50 Ulenos de lO
escolas com 3.000 uiscipulos, uil'igidas e uI> irliallas POI'Il<ll'!i­
culrlres (Merc. de 2\l de AgosLo ue 18!i:J); c Lomado otlll'a'
lll'ovidencias.

As idéas mesmo no Sul são boje jm no bo L's ao sulfragio
dos liberlos, e a oulra. COnces õcs. Promove-se a crcaçiio tle
c cola em maior nUlllero pal'a Ludas as classes indi tincla­
'JlenLC; sendo notavel o tl nulh'o ue 2.100.000 tlollars feilo
11010 81'. P adoby. O algodão COIIlO a de novo a Lonl~r incre­
llIenLO (Vide a cOl'resp, do New-York de 3l til: I1I:u'ço tle i8tJ1
no Dial'. Ofli. de 3l de Maio). O fi.cv. Cal'los AVCI'Y consla
ter deixado 150.000 doUàr pal'a auxilio da tluucação de gante
de cór nos EsL.-Un. e Canadá; na G orgia 143 escolas COIII
7.S17 menores; ullIa lei lia Pensylv:lnin prol'idcnciou a rcS­
peito da admissão da genLe de CUI' nos carros da COUlpanhia,
prohibindo excluil-:l, V, Jinti-slavcl'lj IlcjJort~1' de 1." dc Maio
de 1867)

(4.78) Jornal, ~1e,.c. de 2 lk Julho, D'ial', Of!. dc ti(\e Julho
de 1861i.
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484.1, e mais mocl rnamente em '18M (4.19); medidas
que tendião apenas a suavisar a sorte dos escravos
e, quando muito, promover de mouo indirecto e
muito lento a mancipaçiio. Isto, porém, n'ão a~

tisl'llzia o sentimento publico, as aspil'uções lJLIma­
nitarias do secuIo e da França. A ociêda<ie abo­
licionista J'rúnceza, iúangul'acla em 1831" proclamava
a necessidade da emancipação; é influia na opinião
e nos poderes do Estado, já pela sua importante
publiC1l<,;âo-L'abolitio?úste frclH{'ais, interrompida
Om 18~3 e continuada logo cm 18í-!~, já polos seus
pl'Opl'ioS mcmbl'os, quando n Governo, ou nas Ca~

mams legislativas. Trabalhos not:weis fOl'ão pu­
blicados; e até ofI'erecidos como projectos de .lei.

E' assim que, em 10 de Fevereiro de '1838 H.
Passy, membro dessa sociedade, foi o IJrimeiro que
ousou fúr'lIluIar um projecto de lei abolicionista,
e propôI-o á camam corno deputado (480). Este
projecto clecIuJ'llvu (art. LO) líVl'es todos os qué nas­
cessem nas colonias francezus da clata ela pr'omul·­
gação da lei em diante; deixava os (l.lhos entregues
aos cuidados das mãis, mediante pOl'ém uma io­
tlomnisação paga pelo Estado aos senhol'es destas
por 10 annos successivos, excepto se o flIIJo viesse
a1'allecer antis dos 'lO al1t1os (arL. íl.. 0

); dava o direito
no resgate, ainda al1xiliado pelo Estado (art. 3.°);
edispunha sobre protecção aos meBmos, caixas eco­
nomicas eoutros objectos. -Apoiado por Lamartine,
Guizot, Barro L, foi submettido ao exame de urna
commissão, composta de membros distincLos, de

\4iO) V. PatI'Dnagc das csclavcs' Rtfgima das csclavcs' A. Co-
ch!ll cito ' ,

(48n) V. L'aúolitionístc Fmnçais; A. Cochin já cito
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que foi relator Rémusat, igualmente membro da
mesma sociedade; o qual apresentou o seu im­
portante relatorio ém o mesmo anno (I~81). ão se
fez obra por elle, por ter sido dissolvida aCamara
(~82).

Mas em 7 de Junho de 1839Tracy, membro lambem
da sociedade, o a.presentou de novo e nos mesmos
termos; sendo então apoiado POI' Passy, Ministro
da Fazenda (4.83). Foi a uma iIluslre com missão,
relator Tocqueville, quy apresentou o seu interes­
sante relatorio, em que dernonstea.va a prefel'encia
dada pela mesma ao systema da abolição. geral e
simullanea (4.811.).

O governo submetteu esses projectos ao parecer
de diversos, e tambem das colonias, onde, como
era de espetar, forão mal recebidos, cbegando-se
mesmo nellas a contestar á. metropole o direito de
intervir em semell1ante questão (1,.85).

Instado o governo pela opinião, e pelas inter­
pellações no Corpo Legislativo, tomou a iniciativa
de certas medidas, e obteve da camam a nomeação
de urna notavel commissào em '18110, sob a pl'C­
sideneia do Duque de Bl'oglie, relalor, igUillmenle

. membro e presidente di) soc.iedade abolicionista.
Em Março de 184.3 apresentou este o seu relalorio,
monumento de elevadas idéas e senLimentos, e onde
a questão foi profunda e sabiamente tratada, CO\l1

(riS1) V. lla.pport, ele.; A. Coehin.

(482) Cochin cito

(483) Idem. 'd
(484) llap,port de Tocqucville, de 23 de Julho de 1839, segUi o

do projecto de Tracy e do da commissão.

(483) Cocbin.
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nquelle distincto e elevado criterio e bOril senso·
proprios dos seus illuslres membros e 110bre pre­
sidenle (486). Tres soluções forão offerecidas e exa­
minadas: a emancipação immediata, a emancipação
dilferida mas sirnultanea, a eman.cipação gradual
Ottprogressiva. A maioria decidio-se pela eman­
cipação silnultanea, e a minoria seguia a progres­
siva,. a emanei pação irnmediata foi, pois, excluída
então. - O governo, poréní, não se decidio por
nenhum.

Em 19 de Abril de 1845, a camara'"' resolveu-se
a pro eglJir, ainda que contra talou qual inercia
do govemo, aceilanc10 um projecto de lei iniciado
na camara dos Pares em H de Maio de 184-4; com­
melleu a uma com missão, relator Lasteyrie, o exame
do projecto referido; apresentado o seu. relatorio
favol'avel (487), approvou-o, e foi convertido em a
Lei de 18 ele Julho de 1845 (488) ; á qual seguia-se
a de 19 ele Julho do mesmo anno (489).-Monl'Alem­
bert na camara dos_ Pares foi o seu principal ele­
ren ar (490).

Como as Leis ultimas de 5 de Janeiro de 1840
e 16 de Selembeo de 1841 embora protecloras (491),
lambem as de 18 e 1\l de Ju lho de 1845 (492), mo­
diücando a bem dos escravos o ];egimen colonial,'

(486) Rdvuc Colonialc-Cochin cito
(487) V. RapPol't ...•par Jtües dc Lastcyric, 22 de Maio de 184.'S,

Seguido do projecto de lei olferecido pela commjssao.
(488) Cocl.Jin ciL.
(489) Idem.

(490) Idem.

(491) V. Patronagc das c$clavc$-1844, publicação do Governo.
(492) V. RtIgime dcs esclavc$ 1847, dilo.
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apenas tinhão ali) vista em primeiro lugar o me~

lhoramento da sorte dos escravos, e depois a eman­
cipação indirecta; el'ão pl'eparatol'ios ele medidas
mais decisivas a tomUl'. Apezar dA postas em exe­
euç:.ão nus eolonias (4.93), não sOl'Lirão o~ desejados
effeitos, porque por um lado as colonias continuál'ão
a mal recebel' serne\I.ul.Otes providencias oppondo
má vontade, e por olltro produzirf\o até ce'rto ponto
os mesmos resultados que nas eolonias ing\ezas a
legislação de 1833, a anarcbia, a desordem, a deso­
bediencia nos esoravos ; de sorte que, tambel'l1 como
nestas, os senhores preferião ágol'a a emancipação,
immediata. a seme\hnnte regimen (4.94.).

A opinião em França e na EUl'opa continuava a
sel' movida pela pl'opaganda abolicionista; as so­
ciedades pão alHHldol1avão o seu intento. Novas
providencias erão tomadas em 18~6 c 181~7, sendo
a mais notaval a da emancipação immediata dos m
escravos da cor()a (4.95).

Abolicionistas decididos publicavão ti'aba.lhos que
causárüo pl'ofunda impressão, sohresabindo os de
Victor'Scbmlcher em 184-7 (4-96). Em ambas as Ca-

(493) Il.elalorios dos 1\1inistros.-V. A. Cochin.
(49!~) V.' L'abolitioniste Français ;-1\foreau de .lonnes-Re­

cherches statistiques st.tr l'esclavage colonial et Sllr les Illoyells tle
le sllpprimer 1842; Il.ouvellal de CUssac-Situation des escla.ves
dans les colollies Françaises, urgence de laur émancipation 181~ ;
Viclor Schmlchel'-Hist. de l'csclava.qe pel~dant les dCltxdel"llii:l'es
anné6s 1847,-A. Cochin. De l'abolitiondc l'esclavuge 1S61.

(49ií) Ord. de 21 d(~ Julho de 1S~tl-V. rio llég'itnc des ese!aveS
cito

(496) nisto de l'esclavagc, ele. já 'ciL.; e além dosjá referidos
acima, lambem no laveis forão \Valloll-Hist. de l'esclavaga dalls

l'antiqll'ité et.dans les colonies :l.8'l1 i Guslave dt.l puynodç-.Del'es­
clavage et des colonies 1847.
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maras- uma olemne dis(;ussão teve ·Iugar em ~f8'rço

e Abril de 48-í1 sobre a abolição, provocada por
uma lJetiç.áo fi ignada por 3 Bispos., 49 Vigal'ios
Gerae , 858 Padres, 86 Pa tores do rito di sidente,
7 Membros do ln tituto, 4.51 Con elheiros, i·13 Magis­
trado c acivogados, e mais de 9:000 pr-oprietarios,
negociantc , operarios e outros (4-97). Era mais umá
vez o e pirilo cbrisLão influindo, e deoidindo a:
questão.

Foi, pOl'ém, sómente a segunda revolução Repu­
blicana de Uevereiro de 184.8, que determinou o- ju1­
gamento definitivo e supremo da causa. A' .seme'"
Ihança da pritneilla que havia ,declarado em 1794

abolida a escl'avidão por incompativel com as grancles
idéas da l'cfórma e da republica, o Governo Pro'"
visaria nomeou uma· commissão em 4 de Março de
48.~8 sob apre idencia. de Schilllcher que preparass'e
os projectos necessarios para a abolição imm.ediata,
e novo regímen colonial. Em o mesmo anno apre...
sentou ella o seu relataria aeompanbado dos pro­
jectos de lei, e de decretos sobre tão grave questão;
c encarregada ainda de outro pai" Decr. de 10 de
Junho, os apresentou em Julllo (4-98).

Aemancipação immediata foi as im decretada por
actos do Poder Executivo em 4- de Março e 27 de
Abril de 484-8; approvados pela Lei de 16de Setem­
bro do mesmo anna, emanada da Assembléa Na­
cional, e eseripta no art. 6.° da Constitüição (499).

------------ _... -.-

(i97) A. Coehin.
(498) V. Abolition de l'esclava{/e; proces-verbaux, -rapport& ct

lJrojcts de la cornmission-i848; publicação olneial.-Em nolas
ahi Sll refetem as variantes com que forão promulgados os,De­
crelos de emallcipação e oulros.

(~99) A. Cochin cil.
20
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A l·'rança pagou a indemnisação aos senhores se­
gundo o Decreto de 30 de Abril de 18.i,9, a razão
de 500 fr. (150$ a 200$) por cabeça; os escravos das
colonias erão em, numero de 248.560 (500); ist.o é,
~O fi 50.000 contos de réis.

As colonias passárão por uma crise infatrivel,
hecessaria, mais ou menos sensivel em urna ou
outra conforme ~s relações mais ou menos bene­
valas entre senhores e escravos, conforme os resul­
tados das leis e regimen anteriores, circumstancins
Jocues e especiaes, e as providencias tornadas sobre­
tudo pelos governadores na execução dessas leis
(501); até que afinal tudo tem voltado ao seu es­
tado normal. e os factos hão confIrmado a supe­
rioridade da organisação social livre, e do tra­
balho livre; a producção tem augmentado, a sorte
das colonias é melhor (502).
. 3.· Quanto ás colonias Inglezas, pela ,Grá-BJ'e­
tanha ainda conservadas, a emancipação foi pI'e­
parada pelo Bill Canning em 1823, pela Circo de
.9 de Jylbo do mesmo anno, e Ord. ue 2 de No­
vembro de 1831. Até que foi decretada pelo Dili,
proposto por Lord Slanley, de 28 de Agosto de 1833;
o qual todavia fixou um prazo (6 annos no maximo)
de serviço a titulo de aprendizagem (503). Se os
resultados hão farão em todas, Gomo se receiava,
·máos em consequencia das providencias tomadas
pelos Governadores na sua execução, na Jamaica

(.1íOO) Cochin J, pag•• 11SO e1lS2. .

(ISOJ) Algumas das ~nLilhas solfl'êl'ão 1 a ilha BOUl'bol\ (hoje
Reunião) pouco; :A Guyana muito (V. Saint Rémy-Les colollies
Françaises depuis l'abolition de l'esclavag~ 18119; Cochi~.

(1102) Iflem.

(503) V. Schrelcher-colonies étrangM'es 1843; - COt~in cit.
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v. g, fotão·desastrosos; desorganisação do· trllbalho,
ociosidade dos negros, diminuição da producção,
perigo da eolonia; os propríetarios chegarão a pre­
ferir a emancipação immecliata, e a conferir desde
logo a libel'dadc aos escravos (504.),

Por fórma que, antes de findar aquelle prazo, já
o Bill de H de Abril de 1838, proposto pelo Go­
verno, declarou a ernancipação'immediata; a qual
foi proclamada logo em Junho, Julho e Agosto ná
Jamaica., Trindade, Dominica, Barbada, Santa Lucia
e Guyana, e em Março dEH839 na Maul'içia, e assim
nas outras (505). O Governo pagou a indemnisação
aos senhores a razão de 25 L, 15 s. (~50S mais Ol)

menos) por cabeça, sendo o numero dos escravos
770,390; o que elevou a perto de 20 milhões ster~

linos (180 a 200 mil contos de l'éis) o total do res­
gate (506) ,- Os resultados forão os mais satis­
füctorios, não obstante a c['ise inevitavel em seme­
lhante t['ansroI'mação social (501) : com o tempo e as
proyidencias tomadas tudo tem voltado ao seu estado
normal, a industria progl'ide, a producção demonstra
esse progresso, as colonias avanção em melhor
salte; se alguma sotfrc, icomo ultimamentE' a Ja­
maica, outros são os factos, outros os motivos (508).

(ilOi) v.· Layrlc-..J.bolition de l'esclavag~ duM lcs colouies An-
gl·uises 1842; Sehrelchci', Cochin eH.

(ilOiS) Idem,
(1J06) Cochill.

(ilO7) E é IIlD gl'ande el'ro ilOllugal' a cmancipação (comõ fez
Jollivct, e outl'OS adversos a ella) cOJU as consequencias e factos
de <lUa proxima á mesma abolição. A cl'ise é infalliveJ. Cumpro
ullreci;lI' os resul Lados depois que tudo tcm voltado ao seu e.Latlo
nOrmal.

(3) ) SObl'll os 1'~suItados da emancipação V. Jules Lcchevalier
-lhp/lJrt su,l' les qlt~StiOns cJ!':Jni:1.ls8; Recusa 8ltr les Colo:lies
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.4-. ° :As POss~ss.ões Hespnnholup da America, á pro­
porção que sacudião o jugo ~a metropole pro­
'~lamand() a SUé). independencia, d~claravão livre~
9S escravos, mediante .as devidas providencias.

As outras Nações da Europa for-iío tambem s}.lcces­
sivarnelilte decretando a abolição nas suas colo.nias.

.5,· A. .Dinamarca) tendo-a preparado por um edito
real (Chrisliano .vII) de 3 de Fe.vereiro de 1755. por
outro de 2~ de Novembro de 1834" e val'ias medidas
sobretudo em 184:.0 e {8U, decretou-,(Cal'los VIlf) .
em· 28 de Julho de 18n a,ema~cipação,maS cliffe­
r:ida para di.\hi a 12 al'mos, sendo porém_ livres os
f,ilhos que nascessem nest.e intervallo ; a revolução
franeeza de 18.48 rE;perc4tío nas colonias Dinarnar-

.-quezus, e deu em resulLado a decreLaçiio pelo 6-0­
vern~dor da em/lncipaçilo imm.ediÇ(,ta em 3 de Julho
do: mesmo anno,. que foi confil'muda pelo Rei; a
populaçij.o escra.va orçava por 26.a 27,000 pessoas
(509).

·.6. o .A Suecia contava nas suas.coloniíls 531 es­
cr-avps. Em 18!l,,6 foi aboliclfl a e~Gl'avidiío, medip.nLe
.indemnisação. aos senhores (5'\ O).

Os resultados silo os mesmos; a liberdade é o
upipo balsamo- consolador e pl'oveitoso contra o
capLiveiro e os males inherentes a elle; S, Thomaz,
por ex., e Santa Cruz (possessões Dinamarquezns)
são ..florescentes (51 D,

anglaises aprês l'emancilJation (publicação officia\); Layde,
Schre\chei'; Cochin já cito j llxtmctos dos discursos de scoblr,
oartas de Gurney, e de Pilkinglort aos Inglezes no nrnSiI1B~1.

. (509) Cochin.

(lHO) Idem"

_ (0\:1.) COChi\l •.
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7. o A Hollanda abolio por Lei de 2 de Setembro
de ~85.\. a e cravidiio nas suas pos e sões da Jndia,
a começar do f. o de Janeil'o de ~ 860, conservan­
do-a pOl'ém nas oulras da America e Af'rica (5~2);

a população e Cl'Uva nestas pos::;essõe p6de ser
cllcnlada em 450.000 aproximadamenLe. 'Em S.
Martinho (pequena Anlilha) foi proclamada pelos
colono a emancipação em 6 de Junho de J8,l8. O
Codigo Negro da Guyana Hollandeza (Surinam ), de
418.\., demandou refol'mas sub equentes em favol'
do e"WIVO , até 4836. Ias diversos projecLos de
emancipação fOl'iío offerecidos de 4853 a ~ 855 ao
GOl'el'llo, quando nomeou uma commissão pa I'a
prepar'ur a abolição. Em ~851 {'o i apresentado um,
cuja idéas eriio: 4.' abolição immediuLa; 2. 0 in­
demnis3ç.iio aos senhol'Cs, mas não unil'orn:e; 3.'
obrigação ao escravos de se conLractul'em para Lra­
bulbal', ou com o ex-senhol'es, ou com qualquer
ouLI'O; .\.. o liberdade dos filho que nasce em depois
dl lei, ficando em poder do pai aLé a idade
de ~2 annos; 5. 0 ouLras providencia . E e pro­
jecLo foi modificado e ubsLiLuido pOI' ouLro de
1858 (5i 3).
Aopinião, porém, pronunciava-se cada "ez com

mai l'mnCJueza o decisão; as pl'oprias colonias pe­
rtião a abolição (514.). Em ~862 pOI' Lei de 8 de Agosto
(Guilherme III) a Hollnnda abolio definiLh'nmente
a escravidão (5t5}. E já na Falia do Tl1l'Ono em

(012) Idem.

(ot3) V. em Cochin li 502. -Este roi o (lI'ojeeto, hoje COll-
\'Cl'L"do em lei. '

(ol~) Co<;h 'n.

lolo) Y Apllcn o n. 36,
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18G4- disse o Rei omeial e soremnemente que ella
tem dado bom, e felizes resultados (516).

8.° Portugal, que havia sido uma elas primeiras
Nações, senão a primeira, em dar passo tão van­
tajoso e humanitario com a sua Lei de 1Ht a favor
dos Mouros, e diversas outras em bem da redempção
dos cativos chl'istãos (517), com as suas leis de
1755 abolicionistas da escravidão dos Indios (5,18),
e ainda com as de 17G1 e 1173 a favor da liber­
dade dos· negros e gente de côr em relação ao
Reino, provincias Europ'6as, Açores e Madeil'U(519l,
só em 1854-, 185G e 1858, no reinado de D. Pedro V,
o fez quanto ás outras possessões Africanas e do
Ultramar (520). As possessões refel'idas contão mais
ao menos 100 a HO.OOO escravos. FelizmenLe em
1865 se tomárào providencias (Dec. de 18 de Ag06Lo,
e Portaria de q. de Novembro) precursoras de outras
ml;1clidas definitivas que o Govel'no meditava; o Dec.
citado de 18 de Agosto, lembrando que a indemni­
saçào promeltida pela Lei de 1858 só aproveil,aria fiOS

flue tives:-em matl'ieulado os seus escravos na fÓl'ma
do D'ecreLo de 18M, promoveu a cobrança do imposLo
(n21); a Portaria de á: de Novembl'o vai além, porque.
prevenindo que o lapso ele 20 annos decretado na
Leide1858 para compll'ta extíncç,ão da escravidão nas

----"-------'-------~----

(516) Diario Official de ia de Novembro de 1864 ..
(oH) Desde o Regim. ue 1L de Maio de i1l60, e uisjlosições

posLel'iores, com especialidalle da L. de!~ de Dezembro fie 17io,
(V. Dorges Carneiro, Dir. Civ. Porlo L. 1.0 Lit 3.0 ~p!J a 43)-

(lSt8) V, Parte2:" deste Ensaio.

(ai9) V. supra Cap. 3.° do TiL. 1.0

(520) Coll. de Leis Portug',-y. Appenso n. OS 31, 38 e 39.

(521) Diano do Rio de t1 de Setembru de i8m>.
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po sessões talvez possa sei' restringido, ordenou ao
Coo elbo Ultramarino que pl'Opoze se o que Ibe pa­
reces e mais conveniente neste intuito (52.2). Já
desde 1858 obretudo, varias decisõe forão tomadas
em ordem á extinguir a e cravidão, facilitar a al­
forria , promover nos libertos o amor do traballJo;
creando um imposto (Decreto de 28 de Agosto); e pro­
movendo a garantia da liberdade dos filbos das es­
CTafas que na ce sem livres pelas Lei de 185,~ e 1856
[Ports. de 10 e '13 de ovembro). Até que emfim
um projecto Je Lei de emancipação immediata foi
proposto ás Camaras em 17 de Novembro de '1865

r523), mns inelemnisando-s~ aos senhores na fórma
ahi con ignada. E' ainda em Dezembro de 1866 foi
nomeada uma com missão notavel sob a prcsidencia
do Afarquez ele Sá da Dandeira para preparar um
projecto ele novo regimen rias coloni:ts e seu melho­
ramento, tendo por base a emancipação elos eSCl'a-
vo (524).

9.' AHespanba possue Cuba, com 4-00.000 escravos
aproximadamente. O trafico alimentava a posse são
de braço negro , não obstante a prohibição; até que
motll~l'Damente o Decr. de 29 de Setembro de 1866,
su citando a ohservancia de lei anteriores e to­
mando novas providenGias, tende a extinguil-o real
e definitivamente.

Em fin de 1843, um movimento abolieioni ta ~e

manire tou na opinião, partindo me mo de pes oas
notavei de Matanzas, que dirigirão em data de 29

(~22) Dütrio do Rio de fi de Dezembro de 18015,

(~23) Diario do LUa de 19 de Dezembro de 18615.-V. Appenso
n,' 40. "

(~2i) Corro Merc. de 4 de Janeiro de 1867, e 17 de Julho
(emancipação) •
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de Novembro uma rapresentação ao Ministro O'Don­
ne\1, u quem devera ser remellida pelo Capitão Gc-'
neral, contra. o traUco, e indirectamente contra a
propl1iu escravidão; segunda, e terceira represen­
tação, partiudo mesmo da Havana, fOl'ão levadas
do mesmo modo ao Governador; e todas repeli ida
por ene, despedaçadas mesmo, e até seguida de
aetos de furor da autoridade. A opinião na Europa
(Parlamento Inglez) e na propria He panha revol­
tCiU-se contra semelhante procedimento; tomarão-se
providencias repressivas do trafico em 181~5. Mas
nada quanto aos escravos da colonia; ao contrario,
ainda em 1854. o proprio governo Hespanhol procla­
mava a necessidade da sua conservação a bem do
desenvolvimento da agricultura sobretudo (0'25),

Mas força é ceder á pressão da opinião, princi­
palmente quando esta representa a causa ela justiça
e da verdade, da humanidade e religião, do progresso
e civilisação: Já ultimamente o Ministro O'Donnell,
segundo noticiou o Jornal do Com.mercio (026), pa­
rece que fazia ua emancipação uma das faces da
sua politica. O certo é que, não contente com o
Decreto de 1866 contra o trafico, o governo de He .
panha prepara a emancipação nas. colonias; e até
um projecto consta que se chegou a elaborar para
ser presente ás Camaras, tomando-se pOL' base a
emancipação immediata, com indemnisação (527).

--
(1123) Cochin-De l'abolüíoa, etc .-Ainda ultimamente publicou­

se que os colonos não duvillavão emaucipar lodos os CSCI'~"OS,

com LanLo que lhes fosse pepmiLLido im!lorLar aLé 10.000 chinas
(Corl'. Jl1el'c. de 2 de Novembro de 1864).

(526) De 14 de AgosLo de 1865 na cOl'l'espoudencia de Londrcs.

(lS27) V. Jornal do Comm. Supp. de 28 de Mapçe de 1sGi4~C
Diar. Of1icial de <\ e IS <te Novembro de 1866)-AppcIISO n.' ,
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'10,9 A propriu ,crvldão, cllineta successivumente
na Em'opa pela acção das idéas e das reformas so­
ciaes, refugiada na RUi;sLa, ahi foi atacada por me­
didas pr'eparatorias (528) e aflnal abolida paI' Ukase
de 49 d'e Mar'ço de '1861; cmancipando-:,se assim
20 a 25 ·milhões de servos, com grande satisfação
e vantagem do Eslndo, dos servos, e dos pI'oprios
senhores e nobres,
. Omovimento da opinião (529), o trabalho da pro­
paganda pwgriLle; as sociedades abolicionistas In­
gleza e Fmncezu pl'etcndem reunir·se em Paris a 27
de Agosto de 4867, e organisar', para bem dizer', uma
sodedade OLl congresso purlicu lar internacional para
a abolição da escmvidõ.o, já não só no mundo
christiío, mas em todo o Univer'su I

Este assentimento unnnime das Nações civilisadas,
estIÁ demonstração eloquente da opinião, provão ú
evidencia: ",0 que a escravidão é absolutamente in­
compat~vel com as idéas de justiça, politicas, 50-

(528) Abo!i/,ion d'tt sel'vaae en R1mie.

(520) E' tal :l fOl'ça da opinião, que mesmo no Sul ela União
Americana ella afinal se pl'onunciava contl'a n escl':lvitlão, como
o dissc o g-enel'al Lce depois da capitulação de 9 de A'bl'jJ de
18G5, declal'aHdo que os homens mais eminen tes do Sul !la
lIlllito I'econhecião os pel'igos dcssa má instituição, e estavão dc_
cididos á emancipação, pol'ém COIl1 pl'udencia para não causar
aos pl'oprios negros um damno maior em vcz de um benelic'io
(V, Chronica Flllm, de: 12 dc Julho de 186o,-extl'acto da Presse
ljue O tl'aduzio doTimes, ondc foi cxtractado do YOl'/' Herald); e ter­
minada a guerra, nenhuma voz se levautou mais ·para revÍ\'cl'
a escravidão, a pl'etcxto de instituição particil!ar (Diario do' RIO
dc 21 de Junho de 18(5).-E reccntcmcntc, até os !llaçO/ls de
Paris (GI'antlc Orientc) consta (rUC dcliberárão entender-sc .com
o do DI'asi! pal'a deixarcm estes de possuir escravos, ou rompel'­
se a fl'aternillalle critl'C 05 de lá c os de cá (Jomal de'6 de Ia­
IlCil'O de 18(7).

21
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éiaes, moraes, e l'eligiosas do nosso seculo; 2.' que
ella está condethnada e proscripta pam sempre;
3. b que é -1:eCobhe'cldamente um mal pe~nicioso e
deletério da sociedade; 4: 0 que é grandemente pre­
judicial an trabalho, á ordem ecohomica; 0:° que é
igúalmente prejudicinl em tode o sentiuo ao es­
cravo; 6. o 'que tambem o é ao proprio senhor.

Devemos nós persistir em mantel-a? Convém ra­
zel"-o por algum motivo especial? Podemos mesmo
fazeI'..: o?

A resposta não parece d'u vidosa.
Não devemos fazei-o; a just!~,a assim o ordena.
Não convém fazel'-o; porque é um mal que, ao

contrario, cumpre extil'par, ainda que com al~umll

dóI'; para os grand-es males 5'Ó granues l'cmedios,
Nú'o podemos fazel--o; porque já nos niio é cindo

resistir á torrente da opinião, das idéas, sobretudo
hoje qU'l~ estamos isolados no mundo civilisado cm
rr.lação a sernelhanté questão. A oppGsição, a re­
sistencia é impossivel, c até seria elo maior perigo.

CAPITULO V.

Va~lage[\s de melhorar a sô\'le dos escravos j c mais aimia de exlingllir
a cSémidüo.

o melhoramento da so.:te dos eSCl'avos, assim
cOllfo e mâis aindH a abolição da escravidão, não
'são ac'tos só'mente de bumaniuade e caridade, sem
outros effeitos. Ao contrario, elles refleetem direcla
ou indirect.àmente na propria sociedade; são um
bem publico.-Já o demonstrámos em outro lugar;
e -por ,isto nQS limitaremos a algumas ligeiras con­
siderações.
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E' cerlo que o escravo é ahi o primeiru e Q mais
interessado; elle ganlla em ser melhor tratado,
cm não som'er certos castigos ou excesso dclles,
em se lhe concedel'em certos direito:. quando mesmo
escravo, em pocler aspirar a libel'tar-:-se. em receber

,alguma educação ao menos moral e religio.sa, em
se lhe respeitat' a familia e até certo ponto a pl'O­
priedarie, etc, Por isso mesmo elle se apérfeiçÔa,
se faz molhaI', para vir um dia a ser util a si e á
sociedade, quando livt'C seja.

As relações com o senhor se tornão menos hostis;
porquanto, embora seja innata e tradicional a ini­
mizade do escravo para o senhor, é proprio do co.­
rilÇ<10 bumano ser grato a quem nos faz o bem; o
contrario são excepções, como ha em ludo e se nota
na propl'ia gente livl'e entre si, Desde que o es­
cravo se vê melhol' tratado, com talou qual consi­
deração e estima, e não com o desprezo; desde
que esse l!'atamenlo não se limita ao physico, ao
corpo, mas se dirige Lambem ri moral, ao esp~rit.o,

elevando-o no brio, no:> coslumes, nos dotes pa
alma emfim; as relações enll'e senha I' c escl'UVO se
modifjcão: o senhor quasi desapparece p~t'a ser
substituido pelo hom m que, compadecido da triste
sorte de um illfL~liz, o procura con501:1l', minol'ar o
mal; mitigul'-ll1e o sofTl'imento; as U1ilgoas, e fazer'-lhe
O~ bons omcios de amigo: cntüo o escravo tambem
desapparece, apezal' do seu respeito C n,lesmo hn­
milda.cle p:lra coro o senhor. a f~m de ~orl'espondet'

a essa aífeição ou pelo menos Gur'idade, hl.).mani­
dade do senl:lOl'; desvela-se em melhol' sel'vil'; chega
ao sacrificio da pl'opl'ia vida. ao hel'oismo; e de
alguns senhores tem alTancado até a declar'ação e
o magico nome de am,igo.

A socieuade lucl'a igualmenlf:::, já pela maior \,a-;



tisfação reciproca entre senhol' e eSCl'i)VO, já na pi.lZ

das familias, e portanto na ol'dem publica, já no
bem,-estal' dessas ·classes, ji no l'esullado eCOI1O­

mico em relação á proclucção, já e muito 111ais nos
grandes eITeitos mGraes, m.aior bmndura dos cos­
tumes. progresso e civilisação.

A felicidade particular e publica não se reduz só­
mente ao pão e prazeres materia&s-panem. cl ci1'­
cence$, Çumo no tempo da decadencia de Homa(530),
porém e principalmente tambem no aperfeiçoomento
moml, no desenvolvimento do espil'ito, na civil i­
sação emfim. O homem é um ente racional, dotado
de corpo c alma; não basta cuidar daquelle, é pl'e-

. ciso cuidar' igualmente desta, que precisa do pão
espiritual como disse Chrislo,-A escravidão o im­
pede; a liberdade o favorece.

Houve quem pretendesse que a escl'avidão elos
Africanos civilisaria a Africa; succedeu o contl'al'io;
só concort'eu para mais bal'lJarisal-a, sobl'etudo il1­
tl'oduzido o commercio de eSCoravos e mais tarde o
leaflco, Extinctos estes, só então começou ella a lel'

algum desenvolvimento, fruclo da libel'dadc ('31).
Em relação ao Bmsil, houve Lambem quem dissesse

que á At'l'ica deda elle o seu pl'ogresso. a civilisaç.iío;
parodia falsa e ridicnla do poetil Homano I Se Roma
podia attl'Íbuir com ol'gulho a sua eivilisaç.ão ii Ore­
cia, foi porque effectivamente impOl'lOIl desta leis,
as letras, a civilisação grega. a mais adianlnda do
mundo antigo; os Pl'OPI'ios escravos el'ào instl'llÍdos,
e Sel'Vil'ão nLé cle mestl'es. Mas que civilisnçào Linha

1i>30} V. ~IonLesquiclI-Gral/(lellr des RomMl/s 01. de /ellr C!JCCl­
denco; BOSSUCL-Discours Sllr l'h'islo'ire W~iwl'sellc-

(153J) V. A. Cochin 11.261,322...
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u AfriclI, tinllào os negros que enio illlpol'tados?
Longe uist ,a escravidiío o tmOco só en'jrão de
impedir o de 'envoh'imento da immigral'iio de "ente
livro e cÍl'ili nela. quae- o EllI'opeu I d" emual'lIçal'
o maior de'cl1\'olrimenlo e pl'Ogr'c"o do paiz.-J\"em
mc'mo na o.dem material ou economicD, i to é, da
producção ómente, lal d envolvimento c ver'ificou;
"lá demon trado que éJ pr duc~ão pOl' umço lirres
é muito ,~p "iol' em quantidade e "alor, porque 6 o
resultado do mpe go da intelligcn<:.ia e vontade, d~

Ioda' as faculdades e aclil'it!ade Jiue do lJOmcm.
Ainda na ordem economicD, a abolição, restituindo

ao trabalho il ua digni?ilde e séJntiua le, cllDll1ando
a ellc o homem livre de toelas a' condição', aprovei­
tando todu il ncLivit.1ade do seu ser inl.elligente e
IiITC, dará afinal cntr(~ nós as mesmas vanlnjosus
con equcncia , rlUC nü outro puizes. maior elas­
teria e vida na l'orça pl'oductiH\', auglllenlo POl'­
lanto da producção, augment da riqueza publica c
pl'iracltl.

A e'cola ('conomir,a do Bi'p I. J. J. da C. Azel'cdo
Coutinho (532). do DesembDr'O'adol' i\l. de M. P. Car­
valho e Albuquerque Fj:33) , e de outros (33'~) c'ln
completamente l'epl'Ovada e conv"ncit.1a de crI' .

e em um ou outro CD 'o parliculür, aiO'Ull' indi\'i­
duo,t ln enl'iqu cúJo ii cu 'la do lral alho en·iI. c
em certo periodo alguma rantagem e ha 'ulhido
~unnlo ao Esl.aúo me 'mo, no geral e em um periodo
mui' 10110'0 o IllLll se tem moslraúo claro e eridente.

(332) V. Ensnio acoJwlltico, e ii na/ysc do trafico .iii eit.
(il33) V. l1a{lo,võcs acollomico-]Jolil:icas, elc. ~l. , . da Diu. I'lulll.

jil cito

(J31) GOI1lCS Fl'cir'c Jc Andrade, rc:tana ria ill'n, Clc.
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A esses mesmos individuas, que s<\c!'ificios, e cus­
tosos empl'egos de capitaes lhes não tem devorado
'semelhante trabalho? feito por 11'/,achinas vivas, de
elevado preço, sujeitas á dcpreci:lção con.Lin.ua e suc­
cessiva, fi ruio:l, e interrupções constantes pelas en­
fermidades, de difficil e dispendiosissimíl guarrla e
conservação, expostas ú destruição completa, cm um
tempo mais ou menos breve, pela morte? - Ointe­
resse proprio do senhor lhn aconselha o abandono
de taes instrumentos, e a subslituição por outros,
maclJinas propriamente ditas (maravilhosos inventos
da industria e progresso modema), servidas paI'
bl'Uços livres. O custo das rnuchinas, c o sala rio ou
interesse a pagat' aos trabalhadores importarião eru
muito menos do que os valores emp,'egndos om es­
~ravos; e dariiio resultados muito mais vantnjosos,
me mo para os clonas dos estabelecill1t:l1tos. A ma
vontade do escravo é.opposição da inercia, prejudi­
cialissima ao trabalho e seus resultados.

Já os l1omanos haviilo notado que o serviço escravo
dava 50 0/0 menos do que o elo homem livro (535),

Nos tempos modernos, a economia politica assim
o ensina, segul1lio as regras da sciencia (535).-E o
fJcto veio conürmar à posteriori aqnillo que ellu,
havia proelamado à pri01"i, Em toctas ôs eolonias
EUI'opéas, passada a crise du emJ.ncipnçii.o, l'eorga-

(1)31» Segunl10 DUl:eall tle la i\Ialle,

(036) E COIl1 parLiclllar relação ao Brasil, ESL:\tlos-Unitlos, c
ouLr'os POYOS modemos l1i'l Say no scu eUI' o de Economia
110liLica (( Si qllclquc ehose pOllvaiL l'airc douLcr du SIICCCS tlé­
finiLil' eL de la pI'ospel'iLé fuLUI'C des ELaLs <lu Sutl ele I'Onioo
Americaine, tlu BI'6 iI eL de quclques allLrcs, c'esL \'csclavagcj
si ces naLions vClllúnl s consolillcl', ellcs doivcllL aspil'el':I
J'ailulil' !;l'nlluelloll1cllL, II
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nisaJo o Irabalho (enlão Urre), a pl'Oducção aug­
mentou (!j37),

En1re. n6s, o mesmo facto economico e tem dauo,
Extiocto? trafico, nem por i so diminuio a produc­
ção; no contrario, cresceu (538); a exlincção, looge
de el' um mal, roi um graode bem.- a Pl'Oviocias
em que a cla~se e crava tem ido em diminuição mais
sensivel, e onde portaoto o trabalho livre vai substi­
tuindo o tl'abalb el'vil, Ceará v, g., a producção
tem augmentado (539).

Se um ou outro individuo som'eria em eu in­
lel'e es pal'liculm'es, este prejuizo cm nada dcs­
Il'oe a doutrina, c uu consequencia geme ; o
bem gel'al, o resullado geral é o que sobretudo
se deve ler em vista. E fluando me mo taes "an­
tagen e não des em, a utilirlade (appal'enlr) do

(~37) Zachal'y i\IaCaulay - Faits et ranseignel/te/ls pl'Ollvallt lcs
avanlages dl~ travail libr~ sw' le travail forcé18Jií; f.ayrle-Ca­
IOllies A.nglaises; Saint - Rémy .- Colonies Fl'allraises; Sclrrel­
cher Lcchcvaliel', Cochin já cil.

(53:1) V, Cal>' iS. O do TiL. 1.0 dc /.:\ parle 3.-.

(339) No CC:lJ'á o \'C ultauo tem ido tae., quc o P,'c'jdcnlC
DI'. F, I. M, Ilomcm dc i\Icllo C/11 o scu Rcl. de 1866, argu·
menlando com o dado eSlatisLico oaclue do scguintc modo:
- Es cs algari mo·, que guardão mais on lIIcnos a mesma
razão no rcsto ela provinc!:l, omo :tbcis e como C \'cl'i1ica
dos ll'abalho Já fciLO, pCl'fuittelll-nos annunciaJ' UIll gr'ande
J'CSull:luO, No Ceará cstá rcalisado o grande problema do t."aballw
livrc, E essc J'C ultado tem sido e pOnL:lllCamcnte obtido pclas
ler,dcncia e habito da população, e pelo caractCJ' labodo o e
per eVCI':lnte que a di tinguc. E (Luando mais ou meno toda
as IlI'ovincia teem soll'ddo cmbaJ'aços en, slla finança, as
rOI/lias do Ceará teem ultimamente augmcntado rle uma lIIaneir(t
prOJl'cssiva c altamente lisongeira. E' a recompensa conferida ((O

lrabalho livre, cllja I((rga ,'etribuirão está na ra;;ão inversa do
trabalho escl'aVO. "
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serviço cset'aVo não seriu uma raztw pura se per­
sistit' na inj'~tstira,. seria o caso L1c diz.et'-!a~amos

o nosso deter, succecta o que sltccecler (5.10).

Receia-se não só pela pequena propriedade rUI'al,
ffiL'S igualmente pelu gt'ande proprieLiacle ~gricDla,

porque a todos f"altaráõ os bracos. Engano mani­
festo! Os bmços conti nuiío no paiz, e nelle con­
tinuarM em melhor condiçúo pam toLio . A pe­
quena cultul'ü será exerciua pelos pt'oprios donos;
do que já temos niio poucos exemplo entre nó~

em todns as provinda, obretuelo naquellas em
que o bmço e cravo vai desnpparecentlo, e nas
colonias que StW todas de gente liVre. E onde está
o mal ele cada um lavraI' por suas mãos a terl'a?
a vida agricola é a vicia primitiva, 6 vida nobre;
da lavoul'U sahiriio Llicladorcs Romano- , que, depois
ele salvarem a Republica, a ella tOl'l1avão; foi a
escravidão quem a perverteu e aviltou; exlincta a
escravidüo, ella é reuilbilituda, nobre e santa. O
facto demonstra a supel'iot'idade elo trabn.lho lil're
(54.1) •

(i5~O) Si monlli na Rcvue (l'Economia politique n.os .... du De­
zcmbl'O dc 1833 c .Jancil'o dc 1831.

(5'il) Em relação ao Ce:lI'it, dizia o Presidcnte da lll'ovinci~ o
DI'. LnI'ayctc Rodrigues PCl'eira no seu RclaL. do 'l.o de Outubro
dc 1854: -A agricultul'a no Ccará é qllasi exclusivamcnte pl'~­

ticada pOl' braços livres. Nc tc ponto dc vist;) a vossa pl'ovinein
lev,l ddcidida vantagem !Is sua3 irmãas. E a li ollgeil'as con­
sefluencias resultantes desta ol'dem dc cousas já se fazem sentil'.
Aqui o L1'abalho IiVl'e é acredilal10 j o fa7.cnl1eil·0 não tem cs­
el';1\'OS, no ent.lnto roteia suas tCI'l'as. Em al~lImas pl'ol'iuci~s

ainda não ha esle hcllo espectaculo j o fazendeil'o que Ilel't1cu
a escl'avatUl'a abanl\olla as suas tenas, pOl'que o homem livre
dilncilmente se presta ao serviço ;,gl'Ícola, ll11milhando-sc CIII
Jllanejar a fouce e a ellehatla deshonl'adas em seu conceito pcln
11\~IO csel':1I'a. ". Dial' , O/fi. li 2 (lu ~l aio Ile 18GB,
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QuanLÓ .á gl'ande propriedade, que prejuízo ba em.
que se reduzão essas razendas de territorio tão ex­
Lenso qllasi como EsLados, e que seus donos ainda
com escravos não podem clllLivar e aproveilar con­
venientemente? Cada um se limite ás suas just~s

proporç,ões.-llas essas mesmas propl'iedades p'o­
rlerão manLer'-se e melbol'al', pela introducção de
machi.nas que su pprem maravilhosamente os braços,;
pelo espirito de associação, elemento de forç~ e
progresso; pela modificação (já existente). em mais
.Iarga escala do. tmbalho agricola, de modo que o
pequeno lavradol', que apenas p6de plantar e colber
em certa quantidade, ache no grande proprieta~io

a t'abrica pal'a prepal'Ul' os productos, e aLé o con­
sumidor delles, e o gmnde lavmdor (que p6de até
não tel' lavoura propl'ia) receba esses productos par'a
beneficial-os (café, algodão, etc.), ou mesmo pre;­
paraI-os (assucar e outros), ou vendeI-os, ou com­
praI-os e negociar.

~'las essa questão da gmnde propriedade, e tambem
da pequena em nada influe na soLução do pl'oblema.
Oresultudo geral é o que se deve ter em vista. Nas
col.onias lnglezas e FrancElza:; o mesmo SI;} dava;
e o resultado geral da E'mancipação não deixo~ de
ser o mais favorav:el, passada a crise que eLIa de
necessidade originou.

Entre n6s mesmo, escasseando os escravos, a gente
livre os vai sub:;tituincfo ; assim, registrados até agorà·
em 13 provincias 17. 45{~ estabelecimentos agricolas,
com 100.1135 pessoas de sel'viço, destas são 74-.19G
liI'res, e 25.969 escl'avos, isto é, 3 livres pam 1 es­
cravo (54,1 a).

(m:l) Relat. do Mio. da Agl'ic. em Maio de f861.
22
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Outras vantagens ainda resullarião da abolição,
em razão da renda publica, em rDzão do servi.ço
publico sobretudo no exercilo e marinha, e tambem
em razão das rela"ões extel'Íores do Brasil, ao seu
futuro na communhão das naçõ;::s civilisaclas, e a
posteridade..

O escravo em nada COl1corre directamente para
a renda do Estado; elle constitue uma classe quasi
que segregada da comniunhão social j se não tem
di.['eilos, não tem obrigações; não concorre com pro­
pTiedade (tributos ou impostos). porque não a tem;
não concorre com o imposto de sangue (serviço
militar) porque elle é cousa, propriedade, e não
pessoa; vive emfim ou vegeta na sociedade como
uma 'planta exoticn, não aclimatada. sem que deixe
todavia de ser altamente jJcrigosa e peçonhenta ,­
Abolida a escravidão, ahi teremos um, dous ou mais
milhões de pe~soas que tambem contribui['áõ, como
os demais cidadãos livres parD as despezas publicas;
e d"onde igualmente se poderão tirai' para o ser­
viço milita r e outros.

A experiencin está feita igualmente no Brasil; c
serviços relevantes tem sido pl'estados pela gente
de côr, ainda quando sahida da classe escrava e
libertada. - Durante a guerra Hollandeza, Q negro
Henrique Dias com os seus os prestár'iio do mais su­
bido qui late; esse distincto Pernambucano, um dos
heroes das batalhas, foi premiado com o habito de
Christo, nomeação de Governador dos da sua Na­
ção, etc. (54.2); os corpos de milicias pt'etos, con-

(lH2) v. biograpll'ia de Henrique Dias por Salvado)' Hcnrique
de Albuquerque no Discurso por esLc pronunciado como secrC­
tario do Inst. llisL. de PCJ'l\amJ)uco em 21 dc Janeiro dc 18lJ7,
(Diltl'. O/r. de 2~ de Fevereiru).



servados, denomioaI'úo-se- )'egimentos dos Henri­
ques (543) j 6 ainda postel'iormente, em bonra á
sua lfIcmoria, regimentos orgr\D;sados de pretos
farão denominados dos Rem-ifJues (5H).-Por occa­
sião da nossa independencia, foi Lord Cokrane au­
torisndo a desapropriar escravos liberLando-os para
empmga\-os na guerra (54-5).- No exercito, na ma­
rinha, na guarda nacional, a gente de cõr, pl'ove­
niente mesmo da classe eSCl'aVll, tem enchiJo e
encbe as fileiras em não pequeno numero.-Ainda
receol,emente, pOI' occasiiio da guerra contra o Pa­
raguay, o facto se reproduz; os batalhões Bahianos
de Zuavos negr'o (5~6) forão em dereza da patria j

da classp eSCL'ava tem igualmente sabido não poucas
centenas pam o exer'cito e marinha, como já dissé­
mos em outr'o lugar.

'os Estauos-Unidos o mesmo facto se deu: os ne­
gros, a gente de eÔl' tem alli prestado valiosissimos
serviços, quér como cidadãos, quél' na guerra e ma­
rinha e demais sel'viço militar, como o demonstra
Livermol'e na sua interessante obl'J-An histo'l"ical
research, ele., O?" the negl"oes as slaves, as cilizen
and as solclie?"s-Boston 1862. Ainda na guerra ul­
tima 100.000 negros servil'iÍo no exe('{~ito (5'1.1) j aca-

(:543) IclclII; Cunha MaLLos. -llelJC1·t. da lca. milita,..

(oH) V. nisto Ge,.. do nl'asil II, 30.

(040) V. l\eso!. de 21 de Janeil'o de 1828 ;-lJlcmorial do J\fal'qncz
do Mal'anhão.

(M6) DisLinguio-se na sua ol'ganisação Quirino do Esp:l'Íto
Santo.

(047) Infol'mação do Min. ela Faz. Mae Cnllough em 1866
(IJial'. Orr. tle 24 de OuL.). -O pl'opl'io Sul se vio na neeessi­
(hlile de admiLLiI' csâavos no exel'cito, ex.pedinelo-se pal'a oste
filllllllla lei (lS6o-Jornal da Commcl'cio clc1S de Abl'i/l.-Quando
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bada ella, a guarnição das cidades era feita por
70.000 delles (5~8); e ainda em 186"6 contava a força
p~blica 30.000 negros (549).

O negl'O, sobl'etudo nascido na America (c'-ioulo),
e' a gente de cõr, proveniente do cruÚllnento, é em
geral 'tão iotel1igente como qualquer outl'll; dotado
de qualidades csLimaveis, coragem, padencia, re­
signação, sobriedade; capaz de todo o aper['eiçoil­
mento intellectual e moral, proprfos da natul'eZil
humana.-E quanto ao cor'po, o negro é robusto e
forte, bem constituido sobretudo os de cel'tils Tribns
ou Nilções (Minas v. g.); são, póde-5o dizer, vcrd,a­
deiros athletas; ca()azes portanlo dos mais posados
e dUl'os tl'abalhos.-Desde que cesse, poi:), a causa
primord'ial dessa indolencia que se lhes attl'ibue,
desse acanhamento e embrutecimento, a que estão
reduzidos, eLles se tornaráõ verdadeiramente ho­
mens; a liberdade os fará reOD.scer como taes, am
proveito proprio e da sociedade; do que temos, entre
nós mesmo exemplo em geral nos que se vão Jjber­
tando, e melhol' ainda nas colonias EUI'opêas (5nO).

Richmond se rendeu aos genel'aes do :'iodc, as pl'iUlcil'as tI'opas
que entrárão na cidade farão de gente de COI' (Corl'. 1I1el'c. dc 19
d~ ,Maio de 1861».

((548) Em Outubro dc 1861> (Dia/'. 0IT. dc iI) de Novcmbro dilo
anno); o genel'al Grant incumbio-lhes o servi~:u da gU;ll'ui~:ão

das fortalezas do Sul (idcm). _

(:S~9) Informação já eit. do Min. ela Faz, cm i866.

(1)BO) Entre nós é publico e noLorio que os lIIínas v. g" nação
ncgra mais inLeIligenLe, aeLiva, laboriosa e cconomica, fazcm
peculio, adquirem lI1esll1o certa fOl'luna, c bcm·esLar; (IUC mais
se aúxilião rceiprocamcuLe.-Nas colonias, genLe rlecôl',mCSIIIO
sahida da escravidão, Lem adquÍl1ido fOI'Luna tV. Cochin). -Nos
Estados-Unidos, igualmentc, cm diversas iUllusLl'ias, comtllcl'cio,
c sobreLudo na agricultul'<I, Lorllanflo-se imporLanLcs (lI'Opl'ic­
Lar'ios (Corr. Merc. ~lc 30 de Abril dc 1860).
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OuLi'a gl'ande vantagem resullal'ia da abolição em
I'clação á população. E' sabido que.<Lrepl'oducção
na classe eSCl'Uva nã~ se tem operado em parte
alguma (excepto por meios artificiaes o reprova­
dos, nos Estados ct'iadol'es do Sul da União Ame­
ricana) na mesma natural proposição da clusse
lil'l'e (551), com quanto não deixem os .negl'os de
ser prolilicos, como al.testiío 3S dezenas de milhões
delles que o commercio e o trafico rOl1bo~ Ú ArdCil
e destruio,

Ao contl'éU'io, é em propol'ção tão desigual c pe­
quena, que lla quem pense que a escravidão lia
de acabar natul'Ulmente com o tempo pO\' esse
simples facto (552), Ue modo que este argumento
importa o reconhecimento de que a escravidão é ele­
mento destruidor do homem, da reproducção; e
conseguintemente deve ser abolida,

Entre nós, varias causa tem eoncol'I'ido pam esse
lriste e fatal I'esultado, sobl'esuh inJo: ,1, o que, fa­
zendo-se do escruvo apenas instrumento de traba­
lho, o commercio e o trafico introcluzirã{l de pre­
ferencia os homens por mais apto::> para tul 0111 ;
U' 1TIllll1crJs o crão em mui pequeno numero, não
chegando talvez a uni terço; por fórma que até
houve quem lembrasse a inll'oduução de esel'avas
Para eCluilibrar (553)' 2 o as CSCl'Uvas cm "'81'al vi-

I • 'o'
vião e vivem em concubinato, ou (o que é peior)
na devassidão; o casamento não lhes garante so
não por excepç,ão a prOl agação regular da próle;
de sorte que foi lembrado corno meio proficuo pro-

..
(~iH) v, COl:lJin i CaI'Jicl', c ontl'OS já cit,

li:J2) O,', SO~lI'cs-ElclI!cnlos dc cstatis/'ica',

(SS3) José Bouir:.H.:iu no Projecto l1cI8:!3.
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mover os casamentos nessa classe (5540) ; 3. o a de·
vassidão tl'az a maninhez; a escrava toma-se es­
teril; 4·.· os Cl'Uzumeotos de algum modo tambem
concorrem para isto, dadas certas circurnstnncins
e gráos de pal'entesco j 5. o os escravos erão mal­
tratados, abandonados 'CJuasi; dos filhos pouco ou
nada se cuidava; a mortandade era immensa: hoje
o mesmo já n50 acontece; mas ainda so[rem,
quér as mãis, quér os filhos, ele modo ou a impedi!'
a reprodução, ou a mesma criação.- Se algumas
destas c.ausas são communs á gente livre, outras
siío pl'ivativas da cscl'Uvidão. 1\\ olida esta, a jJl'O­

pagação tomará o seu curso natural e ol'dinal'io;
a população crescerá na proporção devida.

POI' outro lado, é sabido (e bem tristes e dolorosas
são algumas paginas de nossa historia) que a escl'a­
vidão tem servido de thema e de pJ~etexto pnra nos
haverem outl'as Nações, a Gl'à-Bretanha especial­
mente, fcito tragar momentos de cI'uel amal'gura em
razão de oITensas aos nossos direitos úe soberania e
independencia, ú nossa dignidade e brios nacion:les;
o trafico sobretudo deu largas a esse proposito c
plano l'ormal de no incommodar e vexar. Se paI'
moLivo ou a pretexto do trunco. felizmente ex­
tincto, nada mais devemos razoavelmente receial', o
mesmo se não póde dizer quanto á manutenção da
esel'Uvidão; tanto mais, !lu.anto pl'etenç.ões manires·
lactas em algum tempo de se declararem livres todos
os esct'Uvos introduzidos depois do prazo Lixado para
aboli.ção elo trallt~o, idéJ que ['~perclltio até no seio
do Cor'po Legislativo em '\831 (555), se podem de

(i:íB~) J. s. ~raciel da CosIa na sua Memoric! ele '1821­

(:Ji.liJ) V. AppcIIso 11.023 C.
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novo levantar: o que importaria talvez (em razão da
consequente liberdade dos dcseendentlls delles) a
exigencia de uma emancipação immediata, senão de
todos os escl'UVOS existentes, pelo menos de gl'ande
numero, que L"Odavia é impossivel discriminar e
preeisar por se ac.barem na mais absoluta confusão
com os introduzidos pelo commercio licito e des­
cendentes destes.

A emancipação ou aboliCião tt'aria, pois, mais a
incalculavel vantagem de fechar a porta a quaesCJuel'
pretextos, e evitar assim complicações por exigen­
cias externas, E, decretada em tempo opportlln(),
até evitaria a pressão não s6 de governos estran­
geiros, mas tambem de sociedades abolicionistas,
que não abandonão nem abandonaráõ a idéa e a
pl'opaganda (556). O Bmsil seria admiUido ú com­
munhão das Nações ciyilisadas em pé de igualdade
moral e de dignidade humana; ninguem mais teria
odireito de lançar-ll1e á face a ignominia de manter
em escravidão parte não pequena do seu povo, dos
propf'ios nacionaes! A seus proprios olhos I eUe
seria maior e melhor! A posteridade o bemdirin, e
olharia com veneração I

Ainda ha um:l outra grande e palpitante vantngem
a rcLiI'at' da abolição j é facilitn.I' a immigrac,ã· de
gente livt'l:l, pt'omovet' a colonisação do paiz por um
modo mais proveitoso, E' uma questão que demanda
alguns momentos de aUen~(ão.

(ilil6) El:emplo é a reprcsentação que ainda em 1866 dirigio a
Socicr!ade Abolicioni ta FI'al1CeZa, á qual o Govel'110 foi olJl';gado
a ~al' asna rcsposta de 22 de Agosto, em dcferencia á opinião.­
E lambem o ll'eliho d;, rcsposLa que deu o Presi(lente dos Bsta­
dOS-Unidos André Johllson em 186a ao Conselheiro Azambnja,
Minisll'O lll'as!leil'o, ao apresenLar-lI:c a suas crcdencial::s (V.
JOl'llal do Comlnc/'CtO Supp. de 25 de Nov.)
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CAPITULO VI.

Coloni 3~ào.- Illlllligl'uçiio.

Na parte 2.' do presente Ensaio' démos já uma
Dolie.ia abreviado. da colonisaç.ií.o do lll'Dsil desde a
sua descoberta até fins do seculo passado e começo
do actual. Dous cl'iminosos da esquadl~a cle C,ibral
forâo os pr'imeiros Enropeos (Portuguezes) que aqui
ficárão. Successivamente' outros lhes sobl'evierão;
Portugal fazia das SUil.S possessões Africanas e Ame·
ricanas lugares de degredo, calonias penaes, prefe­
rindo muitas vezes o Bl'asil; purgava o Reino igual·
mente das prostitutas c gen'te viciosa. Ainda com o
1.° govel'ntldor geral Thomé de Souza viel'ào em 10}9
não menos de 4-00 degratludos.-Taes /'01'5.0 no coo
meço os principaes colonos, e óinlla pOI' muito
tempo. As leis cri mínae:, e pai iciaes elavão esse re·
sultado .-Em tempos modemos, do mesmo moLlo
procedeu a InglateL'l'u luanto á Australiu.

Com a distl'ibu ição de Capitanias e uvinda de TILOll1é
cL 30uzà tambem outros povoadores comcçárão íl

affiuir', não só do Reino, mas sobretudo dos Açores
c Madeira; ..... ierão rnesmo familias ele nobl'eza, A
fllmu da riqueza natural do paiz os ullrubio. Por
outro lado, Hespanboes, 111'uncezes, Inglezes, fIollan­
dezes e outros se forão igualmente estabelecendo
na terra de Santa Cl'UZ, embora não a.titulo de colo­
nisação pl'omovidu pela metropole (que, lorlge rlisto,
o imponía por mal entendido ciume e temor (051)

(1:\1>7) Val'ias leis e ordens da metropolc· pl'ohibião aos estran.
geiros entJ':ll'em, commerciarem, e estabelecerem-se no Brasil j

e até mesmo a Portuguezes, v. g. da Província do MinhO (J.
J. F Li boa- Timon 111). .
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contra o Lem do paiz e della propl'ia), mas espon­
taoealllent pelo Llesejo ue \'iquezi.ls, que o pro­
duetos naturae c o consequente commel'cio pro­
porcionava.

Os olono, desgra~.aduruent introduzidos peja
metI' pol ", egundo um grande erro conomico
daqu 'lIe tempo', forão esC?'avos neg7'os, para
uppt'ir de 1Jraço~ os povoadores e substituÍ[' os

rodio empre em ~evolLa, qua i ex.tineto mais tarde,
e por fim declarados livres I legado funesto, que
ainda hoje pesa sobre o paiz e o envolve com todas
fi' ua terJ'ivei::. (;00 eqnencias, como a tunica de
Nes o, e de que só uma resolução beroica, igual
ii de Hercule', o poderá libertar!

Mas a invasão li mnceza cm Portugal, obrigando
a Familia Real a refugiar- e no Brasil, abrio nova
era em o com ço do nosso secu lo. As idéas eco­
nomica da e cola moderna, apregoadas entre pós
obretudo pelo illu tre abio Jo é da Silva Lisboa

(depoi Vi conde de. Ca~'rú) forão o erbo creador
da nova ordem de cou 8:; para a colonia, A liber­
dade li eomm reio trouxe a ab rtura do porto
ao e tmng iro (1808); e conseguintemente a. vioda
de te' cm mnior escala, vi to c.;omo podião então
negociar e 'tabeleee\'-se no paiz em tanln re­
fricções c difficuldad " A liue1'dade de industria de
Ioda a e pocie foi 1'e labeleeida pelo Alv, do L° de
.\br'j( de 1 08, que )'evogou a probibição. decretada
quanto á fabricas no AHr. de 5 de Janeil'o de 4785.

O Govcrno não se limitou a isto; cuidou em pm­
mover a iotrodueção de colono:; livl'es, Suissos e
Allemiies sobr'ctudo. Ocommercio licito de esc.ravos
atacado e re tl'ingido em 18,10, foi condemnaclo a
desappat'ecer' completamente pelos tl'atados de 1815
e 18·17 (e mai' tal'de pelo de 1826 e L. de 183'1 que

23
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q nbulilií.O). curnpl'in, pDis, lo nu\[' pro\'illcllCius elll

ordem u supprir a lacunu 'que u ccssaçüo desse
cOtllmel'cio devia produzil', e ]Jl'Ornover por üutl'OS
meios a coJonisa<;:.{j do Brasil, rico por sua extensão
immensa de territorio l5(8), dotado de todos os gc­
neros imaginavcis de rique7.a natural a expiam!'. O
seu· pt'Dgl'es!"o e prosperidade revertia lambem cm
vantagem da melropole, depoi' Heino-Unido. .

Algumas colonias farão pois fundadas por conta
da Estado, sendo a primeil'll a de Nova-Friburgo
cm ~817 na Serr.a do Mar, provincia do Rio de Ja­

neil'o (li!)!). O filn principal que sc tinha em visla
era a agricultlll'a, como fonte prineipal ela prodl1c~iio

c da riqucza publica.
Houve intermitlencia, até fJue em '1825 roi fundada

no Rio Grande do Sul a de S. Leopoldo, e se lho
seguirão outras, Cluér do Estado, qu6r de pl'ovill­
cins, por inlel'\'nllos, alé '184.9. O quadro seguinte,
que extraio pO!' bl'evidade ele dous pl'eciosos 1m­
bolhas recentes (560), () 'pi) pntent

COI.O:-lIA,..".

Nuva Friburgo .
S. Leopoldo ....•..... "
'frcs-Forquilhas..••... ,
S. P~dro d(~ Alcuut:lI'a

das Tones•...•••.. ,.

Ilio de .Jallciro •.••...
I\io Gl'ulH.le do Sul ...

))

» J)

J'I):'iD.~çIo,

18Jí.
182a.
1826.

(008) O Brasil t.em 206.886 Icguus fluadl'udas (Llumbaldt, se·
guido pelo Padre Pompeo na sua geogmp/tia '1861), Oll 'l.311,97~

mlllJas qlladradas Ilc flO ao gráu (llufIlboldt).

(iS59) Varnhagcu-Hi.l. Gel'. j-ll. llaupt Ildat. dc 1867.

(O®l Dt'. A. C. Tavarcs Bastos,. c LlCl'man ll:l1lpt nos srus
rclatorias de 1867 á-Socil:dadc Intcrnacional dll Imllligraçãa 110

1\10 dé Janciro.-E tambclII dos Uc):lb. do Min. do Imperia, e
do da Agl'ie. illChL5Í\'C o rIo corrcnte anno.
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eolonia AI lelllfia,. , , ...
, l' '111'0 fie Alc:lIILara ..

Rio :\'C"I'O, , ', , , •.•

rl:ljahy.... , ,', .... ,
ColOllia RcIS;}"... .,.,
PCll'llpolcs.,."", .. ,. ,
'allla 1'auc/, c Y:lI'''CIIl

Grande "", ...
Santa Isauel ".
~o'a . 'lIhol'a lIa I'ic-

fiaI! ,.,., ... ,., .'.. ",
•anLa CI'U7. ., •• "., •• , ,
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PRon;'CIA ,

'auLa C:tLhal'Ín:l." .•.
J) »

Paraná .. , .... ',,",'.
anta CaLhal'ill:J., ....

" »
Rio de J:lnciro,., , , ,.

:lnLa CaLltarina,. , ••.
E pil'ito S:lnLo ..... , •.

Santa CaLhal'ina, ... , •
nio Grande do uI.".

rO~D.\çIo.

J827.
1&'28.

)J

HI:l5,
1 ~.

lH6,

18fí.

18-19.

E' 'li: tenlatira nuo dcrão, porém, resultados
lIluito felizes, amuura não 1'0 'cm U" Lodo inrruc­
tirel'u'; algumn' de as colonias tiver'iio sua prospé­
I'idade 's. Leopoldo v. g,); e de es nllcleos restão
pO\'OiJÇÜC~, fJll' pnssúnlo jú do regimen colonial fiO

O'emlou Olllll1Um.
Acolonisação uis a e a Allemãa foi a pml'erida, e

['onlinuou a ('1-0, obl'eludo n ulli1l18, ri lo sei'
:'cnl mai' nntul'í\lmenLe dada á l11.rou1'a, cujo dc en­
I'olrimctll el'l1 o pl'incipal lJrn que c preLendia (ijG~/'

'cm que loc!a\'ia deixa sem d rir outro' c 'lI'anO'ci­
1'0 , com c:>pecialidadc cm maiOI'l111Inel'O Portuguc­
Z,' C lIu;o •

:\ commo~:õe' O rises, pOI' qlle tem pn ado o
Impel'i arrer cel'ão por veze a ill1migr'u"iio a
me'1I10 a PI'0ll10f.ÜO da coloni ',)(;<10 ("GQ), O r.om­
mcrei li ilO rle OS'Taro , c mai' lün! o i1licilo

(~GI) \" Vi. cOlHI' de AIJ,'anLcs -. Mell/ol'ia solm: (l, co!ollisa(l(l.o
1816' LC;;U)'L - L 'omi[Jl'o,tion ElU'oIJécllne 1OO!.

13021 Ill'l'IIIall llaupL - liclul, flc lSü7 á 'uciutial1c illLcl'naciu­
nal de 1I1I1Ili:!ra~'ãu,
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sobretudo ou trafico, impedio pullerosamcnte que
eJla se desenvolvesse (563).

E com eft'eito (ainda nisto se observa de algum
moelo a lei economica da demandá e da oiIerta),

. desde que a lavoura era supprida por bra~.os es­
cravos. e dest'arte satisfeita a necessidade de tl'aba­
Ibadores, os immigrantes Europeus huscavão llutras
I'egiões, ús quaes aliás erão attrahidos por vantagens
que não encontravão no nosso paiz, O::: Estados­
Unidos' da NOl'te- Amel'Íca os recebião ás dezenas'
e centenas de milhares annualmeute, e crescião,
portanto, a olhos vistos; Irlandezes, Inglezes, AlIe­
mães mesmo, catbolicos, prote tantes, emum ue
todas as nacionalidades e ele toelo~ os cultos; a maio!'
libel'c1ade civil e I'eligiosa, as maiores garantias 50­

ciaes, e vantagçns até de ol'dem politica, tudo t~on·

cOl'ria para esse immenso resultado, que fez e J'nz
a admiração do mundo, e o entliusiasmo de mui­
tos (5G4-).- Go away.-Tahe Ca?"C o{your'sel['-, laes
erão as unicas recommendações. Avnqte, avante I
eis a aspiração unica daquelle gl'ande povo.

Apopulação que abi em pelo l'ecenseamento de
1790 de 3.929.827, em 1860 achava-se elevada a
iH .4.50,597, sendo que na da ta da guel'ra da Inde­
pendencia os 43 Estados ('1775) apenas contavão
2.803.000, comprebencliuos neste nU01el'O 500.000
escravos (565). O r.enso decennal, a que aJli se pro-

(563) DI'. Tavarcs Bastos - Cal'tlts do So/ital'io 18tl;J, e nela!. tlo
1867 Ú mesma l'efeL'ida Sociedade.

(00'1) V. Toc1lueville - De la démocl'atie cn Jilllél'iqtw; -Lettm
SUl' l'Amérique duNm·d.

'(ii6ii) Bigelow - Les Eta(1i Unis c/{ 186:).
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cetlc om conl'oJ'1nidude do pl'ce itú con titu(;ional,
dá o eguinte quadro (566):

A~~O IlRA>\'CO DE CÔR. ESCRAYO '. TOTAL.

Ji90..... ·.· . 3.i72.46'í 59.466 6\)7.8117 3.92'J.827
I !lO........ : 4.304.48 108.39iS 893.0H il.305.923
1 10..... ... o.86:!.~ 186.·U6 1.'1\11.634 7.23lJ.8Ii
1820........ ' 7.861.937 233.3:!i 1.5i2.670 ll.638,131
1830..... '" 10.537.378 3J!1.1í9!) 2.009.0i3 12.1)66.020
18iO•••.•• ••. 14.193.695 386.303 2. iS7 .45;) 17.069.453
181lO. , •••.••• 19.553.008 43'1.495 3.20'í.313 23.191.87ü
1860... ,., ••• 27.0I/S.89iS 481. U:.s 3.933.1S87 31.450.1i97

Este movimenlo progressivo da populaçi"tO ahi
continuou, ape:wl' da huerri1 que ti· olou o paiz
de de 1861, por espaço de .i, aono . Em 1861 totaL
da população era de 32.028.4·00, em 1852 do
32.989.25 , e em -1863 de 33.918.928 (567). - De
SOlte que calculão Digelow (i>681 e lrauss (569) que
em 1900 a população Llos Estado'-Uoidos dev rei SOl'

uperiol' ii 100.000.000 de Jlilbilantosl E cviL1cuto­
Illcntc, não é 'e) pela repl'oducçiio natural que c o
prodigio'o r ullauo c tem onseguido; é igual­
mente pelo poel roso influxo da eOfr nte de immi­
"I'ação para e c paiz (570) .

.\ propria illlmigl'<.H.:ão Allelllüa, que pareceu nlgul11
lempo bu 'CUI' de pl'efertll1cia o Imperio, de riou- e
para o ~orle (371). }t~m 1866, L"., lew-York I'ecebeu
i33.~i8 immigl'anlCS de rado paiz , eodo da Allo-

(1J66) LcgoyL - L'émi!Jl'atiolt F.w·O]là!ltllt 18tH.

(367) IJ. 1l3uIlL - nClaL. já ciL.

((lOS) Lc' Etals UI/is C1/ 1863.

(ií6U) Lcs Etats-unis :1867.

(1l70) V. cscl'ipLorcs ciLado , o DI'. Tav3rOS UasLos IlO Relett. ciL.

(371) V. LCljoyL cil.. · Dia 1'. On'. de J2 tle "gosto !le 18tH, e 2;) !lu
Dez. de 1866,
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!\lanha 106.116(:)12). Só nos restou mais constanLI:l
a dos PorLuguezes e Illléos, seguramente pela com­
munid'H.lc de raça, de linglla, religiüo, origem, CO.:i­

Lumes. e relações. Mas esla prefere o cornmcl'cio
e outl'as industl'ias, a vida elas cidades e povoados;
e com.quanto nào seja para des[Jrezéu', e ao contl'ul'io
t lIubcm nos scjuo utcis, LOtlal'iu a lavoura não recebe
° pl'indpal reror~o de que procisa, e que convem
promovcr.

Tentou-sc a Golonisaçüo r.hiucza cm ·1 81.iG. Mas roi
desde logo UbillluOLHH.lü, atLcntu u exp 'I'iencia [~iLD;

der 'ilos Ja ruça e lI()\Jito' UClllullstn\l"Üo a SLla illl­
propriedade paru og'l'alllle OIJl, que se altnejava (373),

Mais recemtcll1cnte vcio H idúa da colunisação Po­
laca, chegando-se a projectar associações pürll pro­
moveI-a, cm Pernambuco, 13alJia c Rio de Janeil'o
(574). O Goycrno conccdell mesmo tel'ras cm S. Paulo
ao Conde Jazienskl pum esse fim (516). E', porém,
tenlativa sem resultado, ou ue muito prCt;ül'iil' can­
sequencias.

POl' ultílllO, c é a idéa ng'ol'fl Clll yogü, as Yislas
se dirigem pura os orte-MnnricDt1os, entre os quacs
muitos, depois da guerra ue 18G'1 c pOI' causa da
del'l'ota elo Sul, mostravüo-se dispostos 11 emigrai'

(572) COI'/'. Jlcrc, Ue!) (Ic Abl'il L1e 1867.

(,j73) V. DI'. L. r, ue Laccrda "'Cl'/lck-Id.dasso/Jrccolollha(:tioi
II. UaupL nclaL. cil.-Ella havia sitio dcl'cndi(!a cm Hl37 POI'J.
A. dc Sallll aio Vianlla (Ensaio).

(ii7f1) EIlI fins dc 1865 C ])I'lncipios de 18ti6.-v. IJ. H:llIpl, Relaf.
ciL.-A iLléa ,reio dú l'crnambllco onde se Cl'COll a 10 (Ie nez.
de '1861- (COI'/'. Morc. de 23); aceiLa lia Balda (D'iar. 0lr. c Jlcrc.
de 8 de Janeiro de 181i;); e a !lnal llo IUo d' Jallcil'o (uia,r. 011'·
de 20 de OuLllhro de 181i0).

(;jT;j\ ,\yj,o L11.l 2\1 rlc ,Jull10 de IS'" ;Diru·. On'. rle 31 de A;r ,lU),
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di' P"l'l'l 1'1'11 ·iil para o Bl'llsil. Fl1Z 'II)-'e ' l'c)l\ s pam
alll'ilhil-o', mel' I úI1c1o e'pecial 111 nção ü J ocieclade
Internacional r1e IJil17li(ji'Ct['âo funclada cm 'I 66 .

.\lé lin' dc .\.br'il fi 1867 o numero cios que LinlJiío
rindo IC\'ü\'a- e a i .300 (37G) ou mui e):ücLamenLe
l.} 9 além I 3\.0 aLé 20 ele 3Iaio cle le :111110 (576 a'.
T'IIl- e le~'al1lado conlJ'tl. lia al rJ' l lnll1S appl'ch n-õc"
pelo l'e 'cio d' que nos r nlla ('01110 nCOI1Leceu CI1I

OUII'O, lenlpo ') a scál'ia dn -ociedacle, cJ'iminoso ,

ricio o , de 'ol'deiJ'os, vadios, ladrões e a' -assinos,
e de (pie a policia Amcl'icnnn aproreite IlillJill1lenle
noe 'u:->iflO píll'n (' tle' rnlJal'<1~al'de c 1'11.1 g-enle. Mas,
segundo lIlI1a reeente pulJlieaçtio ' mi-omeial (377),
entro ílqU Ilrs·' .300 apenas oHo1'ol'ão repulados máos'
o () as 'iouLo olTIllleLLido por lI/li ncsla CurLe, c as

de~ol'deo de OUll'OS cm C[ll1all 'a ão faclos i 'olado .
E la olonisação ~ mui' urna IcntaLira ou c pe­
I'iencin; por ora naJa se p6de dize"; umpl'e aguar­
daI' tio I 'mpo o rp·ultadn.

rilri " . y tnmns lem sido l'nsniild .. NilO fül­
lilfllln rins coloni[ls naCiOl1íl s, iodifl' nn. I' llliliLul'l'.'

(alheíns ao nosso a:sumpto), tl'illanJo npCD"l- ela
ue 'sll'aoo-eiro ,'eis n ~pecie' onbe iJn': J.·co­
loni[l" do E'lado; 2.· l:oloniu' pl'o\'inciae , ou a
cal'go da Pl' rínein ; 3.· oIonins pnrlicl1la,.e~.

(Ü;(J) Al'Ligo de Q. OOC:lj'IIY:l no lJia/'lu tio Rio d 24 ri AfJl'il.­
Em Ii de Maio vi 'I'ão mais 2ôiS (Dia/'. an'. de lS), cm 21 de :\Iaio
2ii (./lore. de 22). .

('17t; ~\) nel:lt, do i\lin. da Agl'ic. de Maio de 1807.

(ii;7) ArLigo c:L. -Ahi se I'efere QU j LO lhe foi COllllllllIlica(Ío
.OnlciahIlClIll':-npez:ll· de 'lU o GOl'el'no sC'IILio que não Cu sem
1IIIIIIi;{l'nlllCS cxclu Í\'anlcnLe d dicados fi lo1YOlll';j (nola!. do :\fill.
lia Agl'ic. rle IR6í.



.\ioda se dividem cm coloniu3 subsiuiadus C Ilào
subsidiadas (578) .
.Alguns ptu'liculures e associu\;ões hão tumlJcm leu­

tado promover a immigração, sobretudo depois que
pela lei cle 1850 e sua effecLiva execução o [rafico
de escravos foi e:'(tiocto. A Sociedarle cantm o tra­
fico e lJ?'Omotvr'a da cúlonisa{ ão, fundada nesla
Côrte em '1850, publicou em 'I 85~ o seu p"ojeclo panl
a promoc.ão da intl'oducção de trabalhadores pam
o scn~l~o rural e urbano. A Associacão central de. . .
colonisarão, tambem..fundllda nesta Côrte em ~855

e confirmada em 1858, chegou a funccionar, e.in·
troduziu (j. 005 colonos; mas não pôde conlin1lar;
e foi dissolvida, creando o Govemo a Agencia O/ti­
eial de colonisafão, cuamand'o a si tudo, e a pro­
pl'ia hospedaria do Bom Jesus (579). A Sociedade
Internacional de Im,migração, cr'eada apenas em
4866; igualmente não pôde alar; de fÓl'ma que o
Governo Lambem chamou a si a respectiva hospe­
daria, que confiou á Agencia Omcial; e até chegou
a sel' PI'oposla a sua c11ssoluçáo recentemente, re­
solvendo-se porém que continuasse só para auxiliar
e proteger os actuaes c futuros imrnigl'antes (580),

Nos contractos para os particulal' s tem sido appli­
cada o systema ele parceria c a da locação (ti81).

(078) V. DI', Taval'e~ Bastos--Relat. cit.; Rc1al. do ,\tin. da
Agl'ic. de 1867.

(079) nelat. do Mln. da Agl'ic. de 1865.-V. discurso do Senador
C. Borges l\Ionteiro cm ts cle Setelllbl'o de 18M.

(OSO) v. nelat. da Directoria em 18li7. -Joma~ do C01ll1llercio
de 10 e 11 de Abl'il.-Dr. Caetano Furljuim de Almeida.

(581) IndistinctamclIte:-Vergueiro, Valença, Valle da Gama,
Raepencly. Queiroz e ontros.
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oCorpo Legislativo, desejando habilitar o Governo
actue impulsoú colonisação, decretou naLei n.0885
de .\, de Outul1r'o de 1856 um cecdito de 6.000 CO~1tos

ele réis; do fIual apenas consta empregado a esse
fim sómente '1.38!d 06$ nos seis seguintes exercicios,
,'eputando-se cxtincto o mesmo credito desde 1863;
e desta data cm diante 1.90@:000$ mais ou menos,
por verpas o.nnualnlente designadas nas respectivas
Leis de orçamento (582).

Varias causas tem coneorrido para que aquellas
associações (aliás um cios mais poderosos elementos
do progresso moderno) tenhão entre nós sido mal
succedidas em tão importante empl'eza. Causas na­
tUI'aes, e outrlls filllas da nossa legislação, que em­
baração tambem as tentativas do proprio governo,
como bem refere Legoyt (;)83). Outras, porém, não
são alheias ao procedimento do p1'oprio governo,
como diSse em pleno Senado o Dt'. Candido Borges
Monteiro, fallando da Associação cent?"al ele colo­
nisapão (58t).

Com efI'eHo, hu alguns aill10S o governo tem cha­
mado a si quasi que exclusivamente o promover a co­
loni~~ão, a tmmig1'ação; muHas são as providencias
tomadas, directas ou indirectas. E' louvavel o em­
penha; al}i ai o bem do paiz, presente e futuro.

Tudo quanto fÓr facilitar a emi.gração deve ser bem
recebido (1)84- a). Ma~ o que por certo não merece

(1l82) V. Dr. ~ayares BaS,tos-]lelat. já cito

(/lS;j) L'/migrqt~on Emropéel~lte.

11l84) Discurso cm sessão de IS de Setembro de 1864 (V. Cor·
r!tiQ 1!Jcl'cqntil de 22 de Novembro de 1864.,.

(llIH~) V. sobretudo o R I~t. rio Min. ria. Agric. Ile Maio de
1867.

24
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louvor é proceder clle por modo, que parece (como
em qUL\si tudo) querer excluir a iniciativa, o con­
curso mesmo individual, e exercer não só o mo­
nopolio, mas uma tulela pei'manente, que tudo de­
sanima, esterilisa, e mata; ao inverso dos Estados­
Unido , onde a iniciativa individual é, pum bem
dizer, a regra, e por isso mesmo n causa primordial
do seu maravilhoso progresso e engt'andecimenlo,
e onde a aCl~ão do governo consiste principalmente
em auxiliar, animar, e desenvolver essa iniciativa,
e não em pêal-a, e anic[uilar (585).

Dir-se-ba talvez que, se não fôra essa tutela g'o,
vernativa, se não tomasse elle a si directa e l1ualli
exclusivamente essa e outras emprezas, nada ou mUi
pouco se faria no Brasil. Isto, porém, não é ele todo
exacto, real e verdadeiro. Não somos da opinião,
hoje em moda, de que a raça latina (da ql.lal prin­
cipalmente descendemos nÓ9 Ul'Usileiros) seja info·
rior áraça Anglo-Séu.onia (de que descendem os Norte­
Americanos), dotada de meno energia, de meno
actividade, ele menos <melacia e resolução, e até de
menos intelligencia I a raça latina (a historia o prova)
é, senão superior, ao menos igual. O que nos p1'o­
juclica é exactamente essa constante tutela gover­
namental, que reduz o cidadão a um pupillo, a um
interdicto; o Governo é o unico que quer 2Jensar'
por todos, O unico que quer tudo t'azer, julga-se
mesmo o unico com direito de pensar, o unico ha­
bililado pa?"a tudo, podendo parodiar no nosso se­
eulo a celebre resposta de Luiz XIV - L'Elat c'est
?noi! O povo habitua-se a essa doce sujeição (dolce
(ar niente), educa-se nesse indifl'erentismo, apntbin

(ãStí) v, Lego t, ll'auss, H. llallpt eit.
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C lIHlolcudü, t1aua faz por . i .pcra li IlC o Govern
O faça I.. (586).

Yollemos, porém, ao no~ 'o a ~uOlptO.

O trafico de (l cravo', ~e não impedia inteira­
mente a immigra ão livre, todavia foi-lhe ele grande
dumoo. .

A e taLi Lica o demonstra. Até 1 50 o mo imento
da immigração e colonisação era qua i in igLlificante,
c frouxo; o nucleo coloniae do Imperio, com­
prebcndido as de empreza particulare, contavão
apena 18.760 lJabitante (581), o numero de co··
lonias foi limitado (588); de 48;)0 por diante e te
Ilumero cre:.ceu (589) e a população colonial estran­
geim ol'ça hoje por 4,0.000 alma apl'oximadamente
(590),-A média annual de immigr'untes anterior ú
definitiva abolição do tl'aoco dev I'a er muito in­
fel'iol' a 9.000 (591), porque, .se chega e mesmo a
e te numero, o tl'ufico não teria meLLido no Im­
perio a quantidade de e cravo que forneceu nes e
periodo (59.2); e logo dep::>i - ella se elevou amai
de 15.000, 5 O'uodo;o quadro eguint (593):

(586) v. LabouJaye - E ·tado c liberdade-tl·ad. pclo Dr. Deiró
1865, em que C pronuncia contra a Lutcla for ada do governo.

(58i) Relal. do Min. do Jmp. dc iaiS!.
lU ) V. upr3, o quadro della aLé iS"!).
(089) V. adianLc, o quadro dc 1850 a i867.
(a90) DI'. A. C. T;lI'arcs Bastos-Relat. dc 1667 á Sociedade

Internacional de Immigrarão.
(391) NãO sc abc ao Cel'lO; é LUdo cOlljecLural; mas a in­

ducÇão é fundada.
(092) DI'. A. C. TavaJ'cs Da tos nas cartas do Solitario.
(/JU3) Relat. da Dircctoria das tcrras (1uJ)licas; C DI'. Gah'ão,

ugellLo ollicial da 'oJonisação, no Corl'eio. I1cI'cantil do S c!) dI!
JUlleir'o de iS6(j,
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ENTIlAD.\ DE ilI1UGI\AN'l'ES '0 DltASlL.

1 55 ....•..•..•.•..•..•..•.•••
1 56 .
1857......................•..
1858 .
1859 .
1860 ...................•..•..•
186,1 ......•...................
1862 .

1_.~90

13.809
14.650
19.000
19.695
15.6:16
12.7~7

12.666

Se o trafico roi maiol' ob taculo á immigl'ução
livre, não o é ainda de pouca monta a propl'iü
escravidão, embora não seja esta absolutamente
íncompativel com a immigração.

A historia dos Estados-Unidos o pl'ova. Em ~620

dous carregamentos desembaroárão, um em Ply­
mouth (Nova-Inglaterra) gente livre, o outro em
James Town (Virgínia) escravos (5~~). O Sul e S. O.
continuál'ão a receber escl'llVOS, comquanto tambem
gente livre attralüda pelos lúcros do tl'abalho sen'j[
(595); o orte, ao inverso, absorveu desde logo
a corrente pL'incipal da ímmigração livre, a qual ia
successivamente procurando de preferencia os E ­
tados livres á proporção que nelle se abolia e ex­
tinguia a escl'avidão (596).

Entl'e nós, o mesmo phenonemo, bem que de
modo menos sensível pOi' não tel'mos provincias
escravistas e não escl'avi tas, se obse-rva. Assim, e
prendendo-se ainda de erto modo ao trafico, aug-

(594) Fish-Les Etats:"U'llis cn 1861; Bigclow-Les Etats-Unis
cn 1863.

(595) SLl'uuss-Lcs Etats-Unis 1867.

(õ\l6) j}jgclpw ciL.
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montou de I ';)0 em diante o numCi'O das {;olonias,
como se vc do quadro seguinte (597); fundada em
'I 49 uma 'ociedade ue emjfrl'üção em Hamburgo,
logo cm 18"0 e di 'culio na Camara Brasileir3
o projecto de fundação da colonia de D. FrancIsca,
a qual teve lugar em 1851, endo precedicla e e­
guida da de outra ; de arte que no intervallo de
1 50 a ·1867 (17 anno ) es e numero foi muito u­
perior ao das colonias fundadas de de 1817 a 18i9

(32 anno ): endo ainda digno de nota que foi de
1850 em diante que os cidadãos se empenl1árão
lambe'm para si com mais interesse, chegando a
crear em 1852 s6 em S. Paulo 37 nucleos de eo­
lanias particulares (598).

P):o lncitls.Culonlas.
=.'::lo
5t::
~Ci-

D. Pedro 2. 0 llio Grandc do uI. :lSiSO
Moute·Bonito . .. .." "
lUneão d'EI-Rci..............» "
~rundo Novo ·.... " li

DluJl1coau.................... anta CaLuarilla )J

D. Tuercza Paraná.................... ,\
D. Franei ca................... ~ta cEaLarina • 18111
Mueury ou Phlfadelpllla ~ "1852
Colonias por parceria (37).... S. Pau o................. li

anta Izabel................. Maranhão...... .... ..... . 1853
Conventos................... Rio Grande do lU........ :18iH
jlva.... .....................)) ,.

Superaguy Paraná........ II

No a Senhora do O'........ Pará...................... 1855
Peçanha............ •........ )J li

Silva........... ..........•... »

(1i97) Herman llaupt. -RtJlat, dc :1867 á Sociedacle Intern. de
/lIlllliU'" j c do '01'. A. C. Taval'cs Bastos já aeilll a citado; c
!le/at. do Min. da Agrie. dc :1867.

(1i98) V, Rclat. cit. de llaupt, c T:wal'cs Bastos.
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Culunias. Pt·uvincias.

li

"

"

"

1838"
"

Paraná. . . . . . . . • . . . . . . . .. 1865
Santa Catharina •........ 1867

BaIJia 1830
» 1860

Piauhy ..
Uio de Janeiro: .
S. Paulo ..

»
Piauhy ,...... 1861
Bio Grande do Sul , 1862

li

Paraná ..••.... ; ...•.....
Santa Cathal'ina ..

Santa Catharina ....•....
»

BaILÍa.................... 1837
luo Grande do Sul ......

"

"

"Rio Granue do Sul ...•..

"

"
II

»
'. Paulo ..

E pirito Santo 1856

Rio de Janeiro ... " .....

Maranhão................ "
II

Arapapehy..•................
Santa lzabel. .

anta Thereza .
Perucana...................•..
Pctropolis ., .............•....
1ndevendeucia .
Santa Hosa .

anla Justa .
Coroas ................•..•...
Vai Ião dos Veados .
Robillon .
Santa Leopoldina.......•.•...
Rio 'ovo .
Transilvania .
lIIal'Íante .
Estrella .
D. Alfonso .
Leopoldina o • " • o

Sinimbú...............••.•...
S. Angelo .
Santa Maria da Soledade .
Nova Petropolis .
S. Lourenço .
Engenho Novo ..
Bio Pardo .
S. Diogo .
D. Pedro 2.° .
Iguape '" .. 0 .

Cananéa o .

Assumguy ............•.......
TIJeresopolis .
ltajallY ., ..•.•..•....•. o o •••••

Angelina .
S. Vicente de Pau.la .
lIIont'Alvcrnc .
Encruzilhada .
lII.me Langendorf. ..
Principe D. Pedro o •

Por outro lado, as provincias e lugares~ cm que
os escravos vão dimipuindo .são aquelles que de
preferencia, dadas certas ciecllmstancias favol'aveis,
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busca o trabalho livre, e por conseguinte a immi­
gração livre, tanto elo serviço urbano como do
rural. E' que a escmvidão, degeadando e aviltan lo
o trabalho, repelle o homem livre; consequen­
temente, ennobrecido elle pela eXlincçõo da me:;ma,
é da natureza humana buscal-o exercer onde mais
vuntagens oLfereça: e pois a aboli«ão ü\Cilita a
emigração, desde que outros elementos tambem
concorrão para isto e sobmtudo para o seu maior
desenvolvimento.

Um exemplo frisante temos aqui na propt'ia Ca­
pilaI do Imperio. Emquanto havia escmvos em
abundancia, o homem livre mesmo ele c6r, não se
prestava a certos serviç.os, só proprios das ultimas
classes. Mas, diminuindo o seu numero (o que é
de simples intuição), o homem livre, mesmo b?'anco,
já não duvida fazeI-os; de cesto ao hombro ou fl
cabeça andão ao ganho como os negros chamados
de ganho; e outros fazem até o serviço mais in­
fimo ela limpeza da cidade e das casas.

E' fundado nesse facto economico, que alguns se
lem lembrado do imposto progres i\'0 (599) sobre
os escravos nas cidades, como meio indirecto de
os ir fazendo sahir para 0 campo. e facilitar assim
a substituição por gente livrr.; bem como de ex­
cluil-os de certos trabalhos em Repartições, Obras
Publicas, etc., e só admillir pessoas .livres (600). E
comquanto·não sejão para despezar, não darião só
por si o resultado que é para desejar; outros meios
serão mais efficazes, c os apontaremos em tempo;

(~9!Jl v. Gal). 2." tltiste Til. 2."

(\,00) I!lem.
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o problema. 6 exlremamente complexo, e d(lpcnc\c
de um conjunct~ de providencias que todas con­
viJ'jão ao mesmo rim.

Mas a cscl'<lvidão existe ainda no paiz; às es­
cravos montão a um milhiio e meio (mais ou menos);
deduzindo os das cidades e poyoações, as mulhcrcs,
as crianças, velhos e enfermos, alheios ou inoa­
pazes do serviço da lavoura, o Cjue resta é eviden­
temente insulliciente para a cultul'a, já não digo cm
proporção do no'Sso immenso terrilorio, porém do
que se cultiva e' se póde cultivar com mais coo1­
moelidade evantl;l.gem pela proximidade dos mer­
cados e menor difficuldacle de transporte e commu­
nicaçõrs.-Eis, portanto, a necessidade de braços,
Cjue hoje niio póde ser supprida senão por gcntQ
Iivl'c.

Houve já Cjuem se lembrassü da intl'oducção do
negros livres (60'1). Basta, porém, o elemenlo que
existe entre nós; fiquem elles na sua Afl'ica, que
bem precisa, e tal parece ter sido ° seu destino.
-Fallou-se em cooli~s ( caulis ) ou Indios da. Asia;
porém Indios tambem' temos nós, e descendentes
delles.- A experiencia dos Chin.s está feita.

E' ol).tra a raça que devemos preferir. Convém
insistir na immigração de raça Européa (60ía). Todas
as Nq.ções da Europa e da America podem fOl'P,e­
cel-:os ; se uns niíQ são inclinados á lavour.a, Qulros
o são; empre!?ar-se-hão ~ocj.os nas diversas ir).dl},s­
trjas e serviços. OPorluguez, 0 IlMo é muito bom

(601) D. A. B. Moniz Bancto-n-Iernol'ía sobre o tl'a{ico-E foi
até proposto pOI' Ilollanda Cavalcanti cm 1830 no Corpo Legis­
lativo.

(G02) .T. S. i\Iacicl üa Costa.-.iJ{emo,'ia contra o t/'afico.
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colono ou immig.rante para as cidade , para o com­
mCl'cio, e outra indu tria , O AlIemão d€ve ser o
preferido para a lavoura; neste intuito é elle o
mell.tor colono até hoje conhecido em toda a parte
pam onde tom emigrado (603). O arte-Americano
é emprellendedor, arrojado, inventivo, e applica-se
a Loda~ a indu Irias,

Ollra il precisa de todos e para tudo; a sua grande
nece idaue é população utit. Já na FalIa do Throno
de 3 de Maio de 1830, con idemnd'o- e extincto o
trafico (!), se dizia o seguinte: - O trafico da es­
cravaLura ce 'sou, e o Governo e tá decidido a em~

pregar toda as medidas, que a boa fé e a humani­
dade reclamão para evitar sua. continuação debaix:o
de qualquer pt'etexto que seja: porlanto julg'G) de.
indi pensave! necessidado indicar-vos que é con­
veniente ('acilita?' a entrada de brapos uteis,

Ora, a populu(;ão não augmenta enão: 1,0 pelo
exoe o cio na cimenlos sobre os obitos; ~.o pela
irnmigrar.;ão.-Ambo e tes meio combinados, exis­
lindo imulLaneamente, derão o maru\'ilbo.o etreito
do rapido augmento da popula~úo no E tudo ­
Unido ; e con equentemente do cu a ombroso
de envolvimento e pro peridade, a ponlo de er hoje
lima da ll1aiore potencia do mund , e de poder
I'ÍI'ulisar com a Inglaterra, a França, a Rossia.

Quae , porém, a condiçõe e providüncias para
e conseguir a immigração, sobretudo e ponlanea?

Ei um problema di.fficil, e cuja olução tentamos
de ele o começo do seculo, y tumas diver o , Ya­
ria tentativa ; e, oomquanto não de todo perdido

1003) Legoyl. cit
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~ tempo, tralJalho e dinheiro, os 'resultado não
corre pondem aos des jo , á spectaLiva. Quaes a
cau.sas '1

O caso não é de emigrações forçadas, em que o
homem ou o povo em mas a não tem liberdade de
escolha, e sujeila-sa Ú 'orte e á circum taneias,
quaes algumas de que faz menção a Hisloria' a
e tas mesmo devêrão muitos po os o seu progresso,
e outro até a propria funda~ão; o reforço de
emigrantes é sempre le proveito para a Nação que
o recel e (liO~).

Não nos illudamo quanto á nossa queslão. O
emlgrante, de que tl'n.[Gmo , é um homem que .e
expatl'ia volunlariam nle na intenção e espcrnnçn
de melhorar de sort no paiz que procmu, lraga
elle apenas a sua il1Llustl'ia, o s~u trabalho, a sua
intelligencia e instrucçã , tl'Uga tambem capilac..
Elle lia de, pois, naturnlmente preferir a terra que
lue o[ereça maior 501llnl[\ de vantngons presenles c
l'uturas; não ó mat rin mas tam,bem morno r
spirituaes, porCJue o homem não é um irracional

que ó tenba por fim o b m-e:>tar phy'ico, 'lu .6
lenlla em vista o corpo; 6 iguulmenl um el' n-pi­
ritun.l, cujas faculuac1('. sentimento, cuja n pi­
rações d'alma, quér lHI' relaçõe de l'amiliacso­
ciaes, quér para com Oe1)s, exigem :-,ali loçao. E'
'Preciso, portanto, quP o paiz olTcreça es a simul­
taneidade de concliç.tlr. favoravei, para que o
ernigrante o procul' , nlti se estabeleçêl, e o nc10ple
-p01' sua -patria - Ubi bene, ibi patria.

Na 01' ]em material, (' ne e sario que o emigrante
tenha a possibilidade de deixar o seu pniz, e ll'nn -

(604) V. Lego l-l.'énl'igl'[/(ion CUJ'01Jéclt1w -1861.
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portar-se li outro; que nesl aclle e11e recursos ou
pelo mer.JOs occasião de empregar a sua actividade,
() eu trabalho; que, podendo estabelecer-se sobl'e
si, tenha facilidade de communicações, facilidade e
comrnodidade dA transportes por flgua ou por terra ~

flue acllO mercados Oli consumidores dos seus pro­
ductos, e pos a haver fat:iLmente os de que neces-
Har.
Não basta que elle Vl:lnça, :linda que auxiliado, a

prirneil'a diiliculcla:le, em'gtar, fazer a viagem; é
illdispensavel que se pos a estabelecer no paiz sem
grandes compromissos pre entes e futuros, que sãã
I'ercladeiros sucrificios; o colono que começa de
ccrto modo onerado, endividado, clifficilmente se
desembaraça e pl'Ospéra.-lVIas ainda não basta; é
de primeira e absoluta nece-sidade que elle possa
comrnunical'-se facilmente, que tenha boas e faceis
vias de communicação, C Iraneporte núo muito
oneroso; pó le-se dizer ql1: no seculo presente o
liJ'olJI'esso e a civili ação d' wn pOI o se 1nede pela
SUct 17Wio1' mt menor tacilidarle de com17um ica., ôes .
-Embalde se estabelecerá ello, sem dividas mesmo,
cm lena uberrima, so não t.iver tambem mercado
pl1l'a os seus productos, nem uquella facilidado de
o Leansportal'; serão riquezas perdidas, sem valOl'
pal'\1. elte, e pam o Estado; c1ahi a conv niencia de
que se estabeleção de prerercncia nos ·lugares pl'O­
rimos dos met'cados, e não internauos pelos sertões,
scgl'egados quasi ela sociedade.

Quanto ao modo cIG se eSlabelecerem os immi­
grantes, deve-se deixar ao seu livre arbill'io; cada
um dedique-se ao que mais 1I1e convenha, e não 50
pretenda coagil-05 a um certo e determinado genero
de industria, a lavo11ra v. g" que nisto mesmo pa­
rcce perpetuar-se a oscrnvirlüoou servidão ea
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ímpQrtação assim {'eita t,o maria o caracter de COIl1­

mereio ou teauco de escravos brancos.- Quando
prefir5:o a lavoura, convém deixar-lhes, a tivre eseoliJa
de viverem sobre si como proprie'tDrio.s (0 que é
melhor em todo o sentido, e a a3piração natmal do
lrQmem, do imm1grante), v nd'endo-se-Ihes terras ou
dando-se-Ihes me mo (conforme as cil'cumslane13s e
condições), aforando-se, arrenelando-se-Ihes, ou fa­
zendo outros contractos semelbaotes; - ou d,e l]

a~ustarem d-e parcer:ia; ~ ou por locação, a sal.ario;
- ou por outros modos que mais lhes cOl1yenhúo.
O immigrante deve ser o melhor juiz do seu proprio
iruteresse, O SeLl bem-estar m3'tef'ial depclude então
da sua l.i:I!>erdade, de cootractar, e de exercer a sua
industria, a sua actividade,

Na ord'em mGral e espiritual, o emigrante preci a
dessa liberdade do trabalho, liberdade de industria,
liberdade de contractar, liberdade civil emflm. Mas
não: é sufficien te,

Quando contl'act::ldos fi serviço, é necessario que
se· evitem fraudes, vexames e estipulações leonina I

por via de regea em prejuízo e damno dos colonos;
é preciso, por outro lado, CJue os 10catarios desses
serviços sejão mantidos nos seus legitimos li.'eito ,
sem todavia impedir' o melhommento da sGrle dos
co10nos que se quizerem liberar mediante inclem­
nisa~ão; esse melhoramento reverte em bem rio
paiz. Cumpre rever as leis de locação de serviços, e
accommodal-as ás C'Íl'cumstancias e necessidades
actuaes, no intuito do maior desenvolvimento da
imrnigração.

B' preciso, é mesmo de primeira necessidade ga­
rantir-lhe a familia, base do esladG social!'. Jlsto' falLa
entre nós. As providencias da Lei 111.'" H 44 de' 11' de
~eLembro de 1861, e Reg. n. o 3069' clc f7 de Abril de
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~861J ex;pedido' pa.t'u sua eX'e~uç'ão são'insuffici:e·ntes.
O casamento mã.o é do.r;;ma na Igrejg Catboliea, para
que. lião pO'Ssa ser a.tterad'0; é lD[lteria de' disci­
plina;' Clitristo mã;o I!J instüflio, elfe .iá existia; em­
btlra f(j)sse ehevaclo a um dos sete Sacramentos. Salvo
(,) que é da excl'usiva c@mpetenci'a da Igreja e que
se não opponha. aos granges nns da sociedade CÍ'vil,
o Puder Temporal póde e deve regular o flue é da­
soa wl:q:ada, b.radem ljuanto quizerem os uJtramon~

~anos (605). Desde que a Constituição do Imperio
mui sabiamente consagrou ao lado da religião do
EsLado-Catholica-a tolerancia retigiosa, uma das
grandes victorias da liberdade, i'sto é, a liberdade
cl'e consiencia: e até do culto externo (emfJora com
as rn3.viss·fmas r'estrieções cOlílstantes da mesma
Consto e do Coei. Crfm.), é visto que, como corollario
Ilecess-ario, admiLtio e respeitou implicitamente os
casamentos féitO's conforme os ritos dissidentes,
Devem, pois, ser mantidos segundo esses rito . E,
porque as leis da Igreja Catholica os não regem,
ó preciso que. o f<.lçào as leis civis.

Deve-se, pois, F'eveI' a eH. Lei de 1861 quanto a
casamentos acathol'icos e providenciar sobre os
casamentos mÍIX.Los (6Q5 a); nem se deve aguardar a

(60õ) v.. Du. C. Albel''LO Soares.. Omissões de nossa ~agi '/açt'io
sobre. o casamento e providelbcias a· adoptar pal'a stt]Jpl'il·as,­
meDIoria Ild'a em ses ~o IlJa"na do Instituto (los A<lv. Dras. aos
i de SetemlH'o de18~7 (nev. do InS,L. 1S!l3);-J),I'. C. Romis de
Totvel'ard-Casamento ;-J\lex. lIel'culano-O'Casall1cnto' cil il ­
E'dign'o de nota (,) qU,e a l'espeito, de taes casamentos acatholicos
i lIIixtos (Usse no seu' RelaL de 'l855 o eximio Jm'jscollsulLo,
então lIIiBisLro da JHstiça·, Conselheiro J. T. Nabuco de Araujo.

(605:1) O que foi, decidido no Av. 4!)1 de 21 ct@ Outubt'o de
1865, e na Circo d'e- 20 de Julho de 1867 sobre Consulta do COIl­
~cJho de Esta<lo (lJicwio O(fieial de 23) mais confirma tal'ne­
ccssidade.



promulgação do nos o Codigo Civil, de sua naLureza
mol'O a, porque e la nece idade ó urgente, palpi­
tante. Só a' imo lae casamentos erão uma reali­
dade perante nos as leis, e não concubinato ; Ó

aim a próle será legitima, e não espuria ou na··
tural; Ó a sim o dir0ito e obrigações entrc ma­
rido e mulher, pais e filho, urtiráõ o ,eu en'cito"
c tel'ào eucctiva garantia; só a im a nccc são
crá devidam .nte regulueb; as im, finalmente,

exislirá a f· milia. OJ de que. pOI'tanto, tudo i to
fÓr incerto, o emigl'anle, ohr .tuuo de religião di i­
dente, evitará lal paiz.

Os E Lados-Unidos com a sua libcrua.de ab oluta de
cultos, liberdade civil a mais lata, 'e outra garantia
tem recebido eom profusão Irlandezes Catholico ,
Inglezes'e Allemães pr testantes; aquell s não tem
procmudo o Brasil apesar de raiz cathoU o, e o.

utros, que o huscaviío, tem deixaLlo de o fazer (606),

(6!> ) V. L!~goyL; SLrall -Las Etats-Unis 1867.
No porLo do Rio de Janeiro (O mais impol'L21lLe da immigT3çilo

para o ill'a ii) a uiminuição Lem ido succe iva; cm 186~ enlrárào
apena 7,167 c tl'al1geiro , e cm 18ti5 meno ainda, ómcnle
6,317 (Hel:lL. do Chefe de Policia ao Mio. da JusLiça cm 1 (i6­
Dia1'io Oflicial de I) de Nov,)-A emigl'ação para o Eslado­
t'Uillo Lem, 1\0 COnLl'ario, progredido' a sim: ó em Nell'-'York
elltrárf\o em 1861 emigl'anle esLrangeiro 182.IJlG, pela maior
parLc lrlandeze , A1lclll?,e c Ing(il7,e , Illai de 27.000 do quc cm
'1863, e mai de 8.000 do Lermo médio de de 18",7 (Pl'écUrSelll'
cle ADiu rpia de 18 de Abl'il de 18Go; 'Jomal (lo Comm. dc 2\)
de [aio li 18(5); em 1865, Ó da Grã-l3reLranlla l'eccbCrão cllcs
147.258 (Diario Oflicial de 10 de OUlubro de 1006); em 1866 já
vimos acima que o numero elevou-se a 233.418, do quaes 100.'116
Ali lOães,-Sobl'e a emigração lrlandeza, V. um arLigo no D'iario
elo Rio de 29 de SeL I1'Illl'o de 186",; e sobre a Allemãa cm 1806
o Dial'io Oflicial de 12 de Março lle t867.-De 3UllíS sahidoS
tle ill'erneD, do 1.0 Ue .Janeiro a 26 de l\Inio de 1867, qua i
lOILo fOrão para os E Lados-Guido , nenhum para o I3rasil (Diario
Official 22 de Julho).
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Quanto Ó. nncionaJisação, muito se 1J.a facililado
podeis rnodemas geraes, e especiaes. Mas a g'rande
natttralisapão nós não temos, cumo l1a em outros
paizes (607). Embora não se:a urgente, seria reforma
talvez proveitosa.

A liberdade de consciencia ou religiosa é garan-:
tida ao estrangeiro, com u restricção no culto ex··
lemo quanto a f6rma exterior de templo. As leis e
O governo, apesar de O[lO ser o Estado obrigado
a manter taes cultos p0l' não serem da religião do
Estado, todavia o tem feito, subsidiando padres ou
rninistl'os dessas religiões dissidentes em uem de
estrangeiros, sobretudo nDS colonia5: é uma neces­
sidade CJue tem sido satisfeita, porque o culto a Deus
li não só uma obrigacão e necessidade do homem,
ma da sociedade; se não existira Deus, disse um
çelebre Philosopbo, seria necessario 1,nvental-o.­
Conviria permittir a tolerancirl ab::;olutn, sem e S::l

mesma l'Qstl'ic~;.ão quanto ú l'Ól'ma ex.t(~rior de templo '?
niio Q cremos; desde que convém manter urlJa
l'CliO'jiío do EsLado, segundo as tradições e educação
tio povo, cumpre respeiLaL' esse3 esceuplllos de cons­
cieocia do" caLholico , e não aITl'onLal-os por modo
que se levante ou o fanatismo relígioso ou a du­
vida que conduz á indjCfcrença, 'á incredulidade;
{) c1emais, aquella restt'icçã não pócle ser mais
suave. A rel.igião ná) 6 s6 urna necessidade da
alma, é tambem um grande elemento de boa Qf'g"a­
oisação social; concoree igualmente para a felicidade
lle~Le mundo, comJ paea a bemaventUTança eterna.

A instrucção, a educaçiío franca e gamnticla D.

(aOi) Pimenta lll:c;)o (l.oje 'iscondc. dc S. VicCOLC)-Dil'lIilÇJ
l'!lblico Brasileiro. •
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todos;.a. instrucção prima,ria. é gratuita. As colo·
nias contão quasi.Lodas numero sufficiente de escolas.
E podem os estrangeiros ou seus lilbos aspirar 11

todos os estudos superiores; o paiz lhos offerece em
todos os ramos.

A in lrucção ao menos primaria, acompanhada
logo da educação moral e religiosa, são elemenlo
proveitosos a todos, á sociedade, e sGbretudo em

·uma Nação livre; 6 o de p0las amão aignOlWlcia
dos povos, que tratão por cravos; só a stulLicie,
o egoi mo r.l1inez ou Japonez desejará reinar sobre
a ignora.ncia (?"eino da estupidez) e ser por ella ser­
Yi ta.-Que seja forçada ou obrigalorla a. instl'ucção
pl'imaria eBtre n6s, é ainda proh1ema.

Longe iriamos. se quizessemos dar á materia deste
Capilulo o desenvolvimento que ella com parLa e
meI'ece. POréliIl. -seria. romper o pLano deste trabalho,
cujo objecto e firn principal é outro; são dignos
d leitura e meditação e criptos niío s6 de estran­
gei~os, mas de distinclo;; lira [Ieiros sobre ella; e
a clle no remcLlemo (608).

Se podermo::>, voltal'cmo::> á fluestão da colonisação
e immigr'ação cm trabalh0 e pecial.-Urg~, por agora
110l'mos fim ao actual.

(G08) V. sobl'etudo Lcgoyt - L'Émigratioll Eltropéellne 1861 i
Digclow Les Etats-Ultis cn 1863; Stl'au s- Les Etats-Ollisj­
Vi conde lle Abl'antes-Colonisação 18liG; DI'. L. P. lte Lacel'da
\Vel'lleck-Idéas sobre colonisação 18155 j DI'. A. C. Tavares llaslo ,
e 11. llaul1t-Relatorios de 1867 á Sociedade intcrnacional de
'1mmigração.-E lluanto ao con tituido, igualmente a Brevenoticill
que precede a publicação do Govemo-O Brasil na exposição
tle Paris cm 1867-V. tambem l'outhoz -Le blulget cllt Bl'tisil, 011

f'echerches sltl'les j'essow'ces etc., et de t'immigl'ation ;-lle/lexàescl
j'cs[Jeito de colonisação por.....1853; nelat. do Min. (lo IJIlp, c
hoje llo Min, da Agric. com, e Obl', Publ.
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CAPITl LO 'TIl_

Bms 011 projl cio pora abolifão da cscravillão, e mclhol'amento da sorl
dos cscl'avos. -Gonclu8<io.

o pensamento da abolição da. escravidão dos
negt'os no Brasil já havia sido indicado na Lei de
6 de' Junho de 1155 § 4-. 0 (609). O gen ia do Mar­
quez de Pombal tambem alti se revela. Até hoje,
que é passado muito mais de um seculo, tiio gl'U.nde
beneficio não se tem sequer sél'ia e efficazmente
empl'ehenclido ou tentado. Oh! se o houvera sido
então, a geração actual não se veria agora a braços
com todas as geaves difficuldades da solução de
problema o maior que se olTerece ao homem pen­
sador e vel'dacleiramente amigo do Dl'asH,

Ainda em 1823, na Assembléa Constituinte Bra­
sileil'a a questão roi aventada. O pensamento da
abolição gradual, consignado no Projecto ele Cons­
tituição art. 25í· passou pil.l'a a Lei de~.(} de Ou':'
lubro de 1823 art. 2!~ § 10 (6'10),

Mas na Con.stituição de 182!Í- cousa alguma e disse
'Sobre escravos, nem no Acto Addicional ele 1834.
que extinguia os Conselhos GeraéS de Provincia c
substituio pelas Assembléas Provinciaes, nem na
Lei da sua interpretação de 18W (6H),-De sorte
que a idéa abolicionista pal'eoia penl r terreno, ao
menos na legislação.

(G09) V. nota lU Cap. 3.0 do TiL. 1.'

(6)0) y. Cap. 2.' deste Til, 2.•

(GU) Id m.
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E de 1823 .até ngora, isto é, lJa perto de meio
seculo, nada em fónna geral se tem feito de positivo
a tal respeito; adiada sempre e inuefinidamentc
a questão ou a soluç.ão a pretexto de inoppo1't1t­
nidaele, ]Je?'igo ela ordem publica, ela paz elas {a­
milias. ela m'elem economica, e ela fortuna publica
e p1'ivaela! Dormio·se assim o somno da lndilfe­
rença sobre o volcão, sobre o abysmo I De temor
de encarai-o, embrlagavão-se com as insidiosas
fi,ores que o encobriiío. o produ,cto elo trabalho
escravo!

Algumas memorias, e artigos de periodicos fal­
lavão na emancipação; a, em falta de melho!', já
se contentavão com providencias para melh'orar
a sorte dos escravos, e meios indirectos c morosos
de emancipação gradual. O governo mesmo apenas
lembrava e pedia providencias para melhoramento
da sorte dos escl'UVOS ela Nação, e para sua alfol'l'ia
gratuita (612).

Em 1863, porém, foi abertamente levantada II

questão da emancipação; e achou éco e favoravcl
acolhimento (posto que ainda timido) no publico
e na imprensa periodica (613): distinguindo-se no
entanto na propaganda abolicionista o Cm'reio Mer­
cantil (6·1 ft.) então strenuo lidador: liberal e adverso
á escravidão. No estrangeiro, essa manifestação da
opinião produzio benefica impressão a favo!' do
Brasil. -E' que as aspirações erão outras; os animos,
dominados talvez pela guerra gigantesca dos Es-

(612) V. Cap. 2.° deste Til. 2.°
(613) Idem.
(614) Louvores á sua ilIustre redacção, e especialmente 30

Dr, Joaquim Francisco AlveH Dranco Moniz Barreto.
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IctJos-Unidos, e certamente pOL' idéa e sentimentos
de outra ordem, 3:stavão mai ' dispo to a recebeI-a;
a occasião era chegada dt.: enterreil'ar com mais
esperanCa de feliz exito tão gl'ave lfue:stão.

Sendo p3 adas dous a tres annos, eis flue surge
de novo a 'lue tão mesma da emancipação; agora
apl'escutada c disl:utida em memOi'ias e nos pei'io­
llicos, com l'ranf]ut.:za c sem rebuço. O proprio Go­
vemo o declara em ua respo ta de 2~ de Agosto de
1 66 e na FalIa do Tl1l'ono em ~2 de jlaio de '1861 ;
e occupa-se (10 laborar um l)1'ojccto de lei pará esse
fim (15). "\s opiniões, a imprensa parecem unani­
me (616).

Do\'el'á ainda ser adiaJa inde[jnidamente? Podel'á
el-o? Ou onvcl11 rcsolvel-a, c quat1Llo? Por que
modo?

Jú alguma cousa di sémos em oulro lugar a r s­
peilo de algumas C!esl35 qucstões (611); c lambem
cm um arlirro que fizemos publicar no JOí'nal do
COlnllwi'cio de.t1 de _\bril do carl' olc auno, onue
e111 illi 111 os f'l'anl.:ul\1p.nlc a 00' a humilde opinião.

O que agora \'aLUOS expur não é cnüo a ropro­
ducção do (IUC alli expenJt.:l11os , com a dift'ereoça de
Illoi' alo'um desenvoh'imento que a materia reclama.

,\ que lão Ja abolic;.ão da e craridão tem sido em
latlo o I aizes e cm todos os tempo ,da maior 0'1'(1-

(6lã1 V. Cap. 2.· destc TiL. 2. o - O Con olho dc E Lado o pre­
para,sobre um pr jecto otl'el'ecit1o pelo :SI', J, A. Pimcnta Bueno,
hoje Visco lide de . Vie n te,

(016) O ,llercantil (hoje pCI'iodico conscl'vltclor) disputa, obrc a
0ppol'luuiclado, altellLa a g'ucl'l'a c o estado actual do (laiz (23 c
2~ lle Maio c 13 !lo Junho).

,ti 17) V, Cap, 'r ,o iJl fine t1e·;(c Til. :1 ,"
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viuüue; o tom consumido não POUCclS dezenils de
annos em ser preparada, e afinal levada a elfeito.

E' que essa inversão da ordem natural complica
por tul f6rma todas as relaç'ões privadas e publicas,
toda a org'anísação ela primitiva sociedade - a fami­
Jia -, e ela grande sociedade - o Estado - , que para
restabelecêl-as encontra a difIjculdade de novas re­
lações creq.das pela escravidão, novos interesses,
uma sociedade inteimmente diversa; a re1'ol'ma im­
porta. a reconstrucção da soci~dade livre, isto é, da
sociedade unira verdadeira e natural creada paI'
Deus, Aperseverança, porém, tem levado acabo em­
preza tão gigantesca, na antiguidade, nos tempos
modernos; 11a sido obm de seculos, não sem que
a espada fosse desembainhada paI' veze ,e o canhão
decretasse a victol'ia ainela recentemente. Mas emfim
o estandarte da civilisação C!lristà está hoje plantado
e iluctua teiumphante sobre as ruinas da escravidãu,
e'ne!le se lê em lelms el'OUl'O - Dibc?"dacle.

De paizcs cl1l'istãos eLla se conserva apenas em
Cuba, e Brasil r - Mas a Hespanha propara-se para
abolil-a naqu !la sua possessão (lH 8).

Deverú o Brasil ser o unico que persi la em mano
têl-a? Poderá mesmo fazêl-o ?

As idéas no proprio paiz vão-sE': pronunciando frun­
r.amente pela. conveniencia e até necessidade da ex­
tincção da escravidão, já não sómente como grande
principio laumanHal'io, porém da mais elevado. uti­
lidade publica e particular. Isto se não põe mais em
duvida, nem mesmo se discute. Ha para bem dizer
(juasi unanimidade neste ponto. Nem 1m pal,tidos

(618) V. Cap. ti.O deste Til. 2.0,
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(afJoli 'iollista 'I1ÚO aboliciolli 'L<'I) (;umo na .\tllcl'Íca
do ~ol'le , nem 'os partido poliLico~ divergem a e se
re peito (619). A direl'gencia 'eI' ão unicamente
quanLo á oppm'twúdade, e modo. E o Pl'Oprio Go­
verno, compt'chendendo bem a fei )io actual da opi­
nião ti im o di' -e em a ua respo ta de _.:.. ele .\go ,to
de 1866 (6 O).

E e e tado dos espíritos entre nó', farOl'arcl á
emancipação em these, é o resultado não ó dos en­
límento bumanilarios inntltos no homem e que tão
pl'Ol1unciadam nte cara tel'isào o TIra ileiro , mas e
muito das idéas tl'ansmitLidas elo exterior pelas ra­
pidas communicações entre o POvús nos tempos
modernos, As publicaçõe do e tl'angeiro, introdu­
zidas no Imperio, derão salutar direc~~iío aos animo,
já por palavra , já pelo exemplo da - outras Jações
civil i adas. A ultima guerm do E 'tado -Ut:ido ,
endo o raio que ulli fulminou pum sempre a es­

cravidão refugiada e agazalh<rda nos Estado do Sul,
repercutio no Imperio como um immen o e medo­
nho trarão; foi a voz de Deu , fallnodo pela boca
do canhõe., quc 00' avi'um ti que era chegado o
derradeiro dia des a burbnt'u c ruLal ill. tiLlliç:ão ;
AbraLJão Lincoln, de~ cl1dcnt d C]uakcl', foi o ins­
lrumento da Proviclen ia, c ganhou a 1alma cio mur­
tyre (621).

(619) 01'. A. C. Tav:ll'cs Da los - Cal'la :I Ch:\Il1 1'0\'01. m 18(1)

(Jo/'nal d ~ 21 <' e AJO'lO).

1620) V. Appenso n. o 3/>'

(6~1). V, A. Cochill 18G1, Cal'licl' 186~, spence 1862, Bigelow
1863 já cH. ; D:lncl'ofL - Eloge fimcbl'o du Pl'ésident librahwn Lin­
coln 18GG - SWaus Les Estnts Unis :l8G7.·- Foi Oprimeil'o eleito
fie fdéas decididamcnLeabolicionisla . A 'u:ll'celeição foi a mais
SOllIlJIl' COl1nl'lIla~'ão c 3PPl'oyaç'ão 11uQlica c populal' 'da lia
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Já nos não é uuJo, pois, resistir á torrente das
iJéas do seculo ; somos e seremos. por alias arras­
lados.

A opposição seria impotente, quul a do homem
contm a impetuo 'idaJe do Ningara ou do Paulo
Alfonso.

Preferivel é cellermos emquanto nos e uado po­
dermos deliberar e l' solver o que pal'eccr' melhor
para chegarmos áquelle grande lim .. e ainua per­
sistirmos, com a nos u proverbiül jl)'liLTerença e
adiamento, cm r:nua faz.enDos, não longe estal'à o
dia, em que sejarnos a isto for~~ados; c então talvez
sem livre arbitrio, senl tempo de reflexão a escolha.
A tempestadl'\ clcspol1ta no borisontc; breve pôde
desfechar sobre nós. ClllTI pre e urge prop ll'tU'mo-nos
para recebei-a, cvitnnclo o naul:rugio. Coragem, por­
:ievel'án~ia e prudencia nos leval'úõ a sal "ümonto.

Se os sen!lores Jc es ravos no Brasil quil.e sel11,
podião extinguir a esél'élvidão, sem d pen leneia de
leis novas, c debaixo mesmo do regim n la legisla­
ç.ão actual. Ba taria que: ·1,0 declarassem por si
livres todos os flue nuscesscrn, fazendo-os baptisal'
por taes; a exemplo da nobre e santa resolução
tomada pela Ordem dos nenedictinos em CapiLulo
Geral de 3 le Muio ele '18G5; 2." facilitusscm as al­
fürrias, a titulo gratuito e oneroso, preferindo 35

(loliLiea; foi IlIn vcrdadeiro trilllllpho; li sua morle ,'iolcllla I

pOI' elle prcdicta em UIII discurso aos 10 ele ,\ bril d'll 18Sl, foi
geralmente pranleada no interior, c senLida no cxlcl'iol'.- Que
Gspaotosa modificação na opinião! Em HlGl Lincoln fez a via­
gem quasi incognito, e foi lomar pos c 'ntrc alas de sold:Htos
c de amigos pl'ómptos a llefendêl-o; l,anto se rcceiava pelos seuS
dias! Em 1860 o son lrajecto do Capitolio foi uma verdadeira
ovac;ão! O seu rival na eleição Mao Clcllan lambem cra uuio,
nista, lIlas 1I;l{) ;Iholidouisl<t.
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familias, e o sexo feminino (6~2).- Se isto se fizesse
u'nifol'momento desde Certa data, a extincção se ope­
raria sua,'e e natlll'almenle: com toda a pl'obabili­
dade, s não certeza, antes do fim rio pl'esente secula,
a cscl'avidão n5.o teria repl'escntantes na ter'['U de
Santa Cl'uz.

Mas infelizmente não é facil de espel'ar. Cumpre,
portanto, que o legislador intel'venha.

Estudemos, pois, a mateda.
Aquestão da emancipação entr'e nós é da maior

imp0l'lancia, da mais subida gl'avidade; porque não
a/Tecla sómente o intel'esse privado, aliús de grande
ponderação, ma tambem e muito immediatamente
ointere::;se publico. O tl'abalho, sobretudo agl'icola,
está quasi que exclusivamente cntl'egue ao braço
cS(lravo desde o Amazonas e Pará até o Rio Gl'ande
do Sul, desde Pernambuco até Cuyabó.. Mesmo
naqueLlas Provincias em que os escravos vüo dimi­
nuind0' ainda lJa tl'abaUlo servil, bem como nas ci­
dades e povoados.

(ô22) o leiLor desculpll refm'il' aqui o que fiz, de accol'do COI1\
minha prezada lIlulllcl' D. Luiza de Quciroz CoiLinho !UaLLoso
Perdigão (a quem agOl'a pnblicamente agradeço a conformidade
deidéas ; e a quem Deus premiará por seus nobres, santos ~ cal'i­
dosos sentimentos), quanto aos lIossns escravos, prcscindindo de
auxilios valiosos para aJforrias de outros. Por uma feliz coinci­
deneia, no mesmo dia 3 de Maio de 1866, em que a Ol'dem dos
BencuieLinos tomava aqueJla deliberação, démos a Iibel'dacle a
lima, e nos dias 19 ele Julho e 1.0 tle Setembl'o a todos os outl'OS
duscxo fcminino, sendo assim 8 (de todas as idades, crianças, e
ainua moças) capazes de tel' filho, • Em )'azão dos bons sel'vjços
lambem a um pardo no dia 19 de Julho. E mais tal'de baptizaI'
livre a ultima cl'ia nascida.- Dcsejando a boa educação (las pe­
(/llellas, fizemos recolhei-as a um estabeleCimento, constituilldo­
lhes nós un'! dote (agradeço aos Exms. Conselllcil'o Zacarias de
Gócs e Vasconcellos, e F. J. Pacheco Junior a sua valiosa e
christã coadjuvação neste nosso intento), -Nossa alma entio um
prazer ineti'avel; a cOLlscieocia mais saLisC ila e pura.
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QlH\.1 sej:la popu!açi\n e crava fl .lua! no Tmpet'io, c
em que proporção disll'ibuida pelas suas 20 Provín­
cias. não se póde exaclamenle determinar, pela
ausencia de censo; e no entan.to é de gl'ande impor­
taneia para a soluçã.o do problema que clla. seja
conhecida.

Em uma correspondencia de que já démos no­
ticia (6~3) prelende-se que a população escrava é
de 3.000.000, talvez por seguir-se a opinião emillida
per algnns entre nós mesmo no Senado, pelo ex:.-~Ii­

nistro ChrisLie, e por Lord Pülmerston no Parlamento
Inglez.- Em outra cOlTespondencia, igualmente re­
ferida acima (62.1~) diz-se que os escravos montão
apenas a 1 .100.000.

Entl'e esses extremos menos exagerados fluctuão
as opiniões e as estatisticas.

Em 1850, o Senador C. 'Baptista de Oliveim orçava
a população tolal do Imperio cm 8.020.000 almas,
sendo eSCI'UvOS 2.500.000 (025).

O Padre Pompêo em '18(jq" na sua Geogl'aphia
(pag. 377) calcula o total em 10.0"·5.000 (excluindo
~OO.OOO lndios disseminados pOl' varias Provincias),
sendo 8.330.000 livres e 1.715.000 oscI'avo .- Ea

(623) Y. C~p. 2.° deste Tit. 2.° - Alguns tem pretendido elevaI'
mesmo à 4 míl11ões os escravo (V. Anti-sla1)ery 'ReporteI' de JII'
nllo1867 pago 122).

(624) Idem.

(62i:i) Rev. do'nsl. llíst. DI·as. XV, 113.-Uumbolllt, eOl01821í,
calculava a população total (\0 Impcrio cm 4.000.000 mais 011

menos.-Em um relatorio (\0 Parlamento Inglez (teu-se ao 1m­
pel'io a população total de 0,000.000, sendo 3.000.000 escra~os.­

Chrlstie, av-aliando-a em 7.000.000, diz que 3.000"000 serão os
escravos.- O An&i-~lavel'Y Rep01'ter arbitra em 2 a 3.000,000 o
numero rlestes (Junho de 18H7, Ila!!;. 12'2 c 130)_
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distribue do modo 'eguinte; a que acrescento a
proporção.

PROVI~CI.\S.

Amazona .•..•.••...•.••. '.,
Pará .........••.••..•..•••.•
lIlarnIlJlfio•.•.......•.. " .••.
Piauhy .....••.••....•.••....
Ceará .
Rio Grande do Norte .......•.
Porahyba .............••••..
Pernambuco •.•.••.•..•.....
Ala·(\as , .••••.•....•.••••
Sergipe .
Dahia.. , " •••••.•••.•••••
Espirito-Sanlo '"
Rio de Janeiro.•••........•••
S. Paulo ••..•••••.•....••.••
Paraná .••..•....•....••••••
.aola Galharina .
Rio Grande do uI .........••
Minas-Geraes .
Goy07. ., ••• , ••••••••••••••••
MaIo Gros O••••••••••••• , •••

MUllicillio neulro•.......••.•

Llvuns.

69.000
290.000
330.000
230.000
/'04.000
20\1.000
250.000

1.0iO.000
250.000
220.000

1.100.000
50.000

iOO.OOO
700.000
SO.OOO

135.000
380.003

1.200.000
21)5.000
95.000

310.000

PRO-
ESCI\ \ vos. PORçIo.

1.000 1 e:69 J.
ao.ooo 1:9 2/0•

70.000 1,4 517.
20.000 1:11 f/2.
36.000 1: 14
23.000 1,S 18/2S '
30.000 1:8 f/S'

260.000 1:4
50.000 1:5
55.000 1:4

300.000 1:3 2/s•
15.000 1:3 -lIJ.

300.060 1:2 f/S'
SO.OOO l:S f/2.
20.000 1:4
15.000 1:9
40.000 1:9 fh..

250.000 1:4 4/5,
15.000 1:132/s.

5.000 1:'9
100.000 1:3

S.~30.000 1.715.000 ':4 1/6 ,

Mas o Dr. Sebastião F. Soal'e no seus Elementos
de estatistica de 4865 ca!t:ul·a em H .780.000 o LoLal
da população, sendo livre 40.3 0.000 (compreben­
dido 500.000 indígena) ou 9.880.000 (deduzidos
elb), e 1.4-00.000 escravos.

a Breve noticia que e lê na obra-O Brasil na
.Exposirão ele Paris em. 1867, publicada pelo Go­
"erno, segue-se este ulLlmo calculo, e distribue-se
do modo seguinte; a que addiciono a pr porção,
enll'ec cm o' e livres.

27



PROVINCIAS.
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LIVRES.

PRO-

ESCnA.YOT. ponç"io.

Amazonas ...••.......••...•
Pará .
Maranhão .
Piauhy .•......•.....•.....•
Ceará ......••........••..•.
Rio Grande do 'orte ....•....
Parahyba .•...••...•.•••.•..
Pernambuco •.•.......•••..
Alagõas•...•.•••.•.••.•••.••
Sergipe .
Dabia .
Espirito-5anto ..•......•.•..•
Rio de Jaueiro c muuidpio

neutro ••....•..•.......• "
S. Paulo•.•..........•....•.
Paraná ..........•..........
Santa Catbarina ..••....•...•
Rio Grande do SuL .
Minas Geraes .. '" .
Goyaz •.•.••....•........•..
Mato Grosso ~ .

95.000
335.000
450.000
230.000
520.000
235.000
20U.000
970.000
250.000
285.000

L 170.000
90.000

1.550.000
825.000
110.000
190.000
&iO.OOO

1.440.000
240.000

95.000

5.000 1 e:19 I.
25.000 1:132/5,
50.000 1:9
20.000 1:1l if2.
30.000 1:17 I/a.
5.000 1:47

40.000 1:0 112.
250.000 1:~ a/~t

50.000 1:5
35.000 1:8 lho

280.000 1:4 1:6 '
10.000 1:9

300.000 1:5 1/6'

75.000 1:11
10.000 1:11
10.000 1: 19
30.000 1: 18 l/a.

160.000 1:9
10.000 1:24

5.000 1: 10

9.880.000 1.400.000 1:7 2135'

A divergencia ainda é mais nolnvel, se nllcndel'­
mos a oulros calculos, fundados em e laLisLica., cm·
bora incomplelas, mas ofliciaes, ou dignas de algum
credilo.-O proprio Padre Pompêo, lralando sepa­
radamenLe de cada Provincia, calcula a população
escrava (prescin lamos ela livre) para '186.]·, em 260.000
na Bahia, 250.000 na Provincia do lUo de Janeiro,
S. Paulo 60.000, Rio Grande do Sul 80.000, Minas­
Geraes 330.000.- O Dr. Homem de 1\lello, quando
Presidenle elo Cearó, annunciava no seu Relataria
de 1866 á Asscmbléa Provincial que o arrolamento

, A fl'acçflO é appl'o:imada para. impli(ical' o aleuTo.



amcial, l'aHal!lLlo ainda o ele 31 di:;triclos polIciaes,
dava o seguinte resul tado: os escravos estavão nos
lugares mais abundantes delles na razão de 1 para
32, e em outros na de 'I para 51, para '173, para 174,

c Inesmo [Jara 480, sendo que em alguns outros era
de l para 85, razão que calcula ser a dos restantes
distl'ictos. - O De. Belarmino recentemente (1867)
arrolando corno Chefe de Policia a população de
SantaCatl.larina, achou ser o total 119.18/1, dos quaes
1l~.122 esceavos (626). -Em Sergipe; segundo o Re­
latorio do Chefe de Policia Dr. Assis, de iOde Ja­
neiro de 1861, faltando 14 disteictos, erão official­
mente os escravos em numero d'e 25.853 (621).

A principal fonte da riqueza publica, o alimento
principal do nosso commercio de exportação (628),

a lU\rourn é om gemI exerc-itla polo e:;cravo; sem a
llroducçfio agricola o nosso commercio niio pócle,
já não digo prosperaI', por~m nem mesmo manter-se .
.\ industria rnanufactureira, que 6 o alimento do ele
outros paizes e fonte dpo sua riqueza, é no nosso >
ainli"a rudimental (629); a nossa importação consta
pl'incipalrnente elos proeluctos elas manufacturas es­
Irangeil'as.

Assim que, atacar a escl'avidão para tl'anstormar
o trabalho escl'UVO em tmbalho livre, é mudar com- .Y
pletamente não só a face da nossa sociedade nos

(626) y. Corl'eio J1'lercanl.il de 10 de Maio.

(627) Diar. Off. de 26 de Fevereiro.
(628) V. a eSLatísLica, já anLeriormente apresenLada, da ex 1101'­

lação; e Relatorios do l\fin. da Faz. e da Agric. c Com.
(629) V. DI'. S. F. Soares-Elemento'! de cstat'istica; oIJmsiC

naExposiçãodePal'is em1SG7; Relat. do nIin. da Agric. Gom. c­
Obras Publicas.
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·centros populosos, mas e parLicularmente no campo;
é toca,r em a nossa principal fonte de proçlucção, e
portanto da riqueza publica e privada.

Por outro lado, é romper as relaçõ~s entr'e sonl1Ol'
e escravo, entre a obediencia e o mando, destl'Uil' a
organisação act'lal, embora alLamen te del'oiLuosu,
desses· pequenos nu(;leos sociaes, base da nossa
grande sociedadE;: o que é de receiar se não faça
sem commoção nas familias, que repel'cutir:i no
Estado,

Qualquer providencia, pois, mal pensada, ou sim­
plesmente precipitada,· extemporanea, pótie causar,
além de uma incalculavel desordem economicu, es­
tremecimento nas familias e na ordem publica, cujas
p.erigosas consequencias não podem deixar de l'a­
zer-se temer.

Essa reforma importa uma criso, quo cumpre salJ "
e poder preparar, dominar, e dirigir; é uIna " ­
volução pacHica para o verdadeiro bem m01'Ll1 e
material de nossa patt'ia. - Fa:::e1' o bem" evitanclo
o mal; eis a grande difficultlude na solução de.se
problema.

Convém aproveitar o primeiro ens0jo opporLuno
para se enterreirar anLe o Corpo LegislaLivo materia
tão grave, assumpto de tamanho alcanee. A 0lJP01"­

tunidade, póde-se dizer, é t~tdo neste gravíssimo as­
sumpto (6~9 a).-As circumstancias acLuaes em que
o Brasil se vê a braços com uma guerra estrangeira,
que distrahe a força pu blica, a propria força policial
e a Guarda Nacional, impedindo o Governo ele estar
con.venientemente preparado para acodir de prompLo

(629 3) Resposta do Senado á Falla do Throno, em 6 de Julho
de 1867 (Diario official de \) de Julho).
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a eventualidades que se possão dar eontm a onlem
publica; guerra que-lbe tem relircldo braços da la­
voúra, que tanto della precisa; gravado as flnanças
de um modu espantoso, e economicamente impco­
ductivo: não é por certo esta a occasião mais pl'O­

picia de encetar medidas legislativas para a eman­
cipação da escravatura; seria augmentar a affiicção
ao afflícto; seria grande imptudencia c temeridade.
- Meias medidas seria peior; as circumstancias e
o caso aconsell1ão e exigem que 50 tonlem outras;
seria provocar sem remediar.

Feita, porém, a paz, e dando-se algum respiro,
embora o paiz se resentisse ainda das largas feridas
suppol'tadas, podel'-se-l1ia sem os mesmos inconve­
nientes tenlal-o; mas enti'io com v.eeda leieo empe­
nho de levDe a cabo en'l)rl'za tüo un.lua. E' ue 's­
peral' que a sabeuoria e patriotismo vCl'lladeil'O dos
Poderes do Estado dota~sem o paiz com as leis nc~

cessadas.
Vejamos, finalmente, o modo ou rórma a adoptar

para se conseguir esse grande desideratum.
Aemancipação immecliala, isto é, declar'ur desde

logo livres todos os escl'avos existentes no Bl'asil,· é
solução absolutamente inadmissivel na actualidade,
emesmo em futuro proximo; porque o grande nu­
mero de escravos que el.le ainda conta ('1.500.000
termo médio) é ~m obstaculo insuperavel,_ visto
corno traria necessariamente a desorgani.sação do
trabalho, atacaria portanto a producção mais impor­
·tante e a fonte mais pocte1'Osa da riqueza entre n6s,
introduziria a desordem nas familias, e daria lugar a
ataques á ordem publica, desenfreando-se tão grande
numero de eseravos, tudo com grande damno parti­
cular e do Estado, assim como dos propl'ios escravos~

- Oque se passou, principalmente em algumas das
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colonias lnglezas e Francezas (630), e o que em
nossos dias se está passando nos'Estados-Unidos (631)
nos deve servir de exemplo e de lição para o evi·
tarmos.

E que destino dar a todu essa gente assim repen­
tinamente solla da sujei<;ã.o e Jas relações em que
se acl.lava? Jeixal-os entregues a si, elles incapazes
no geral de se regerem por causa da escravidão em
que jazêl'iio e de que sel'ião assim bl'USC1l':Dente reLi­
ruJos? Avagabundagem, os vicios, o crime, a prisiÍo,
a Jevassidão, a miseria, eis a sorte que naturalmente
os esperaria.

Não haveria em tal solução b3m algum para o Es­
tado, nem pum os proprios escravo:;; esse rompi­
mt:nto irreflectido seria antes um mal para todos,
sob 'IU:1.lqutll' p:>nto de vista encarado.

Demuis, seria nece.:isllrio que o Estado pagasse o
ralul' Jelles a seu:; senuol'0s, visto como a indemni-

(()30) v, Julcs Chevalicr-Rapport sltr les qtwstions colonialcs,
2 grossos vol, in foi o; Colonics An!llaises, IIeclwil SUl' lcs Co­
lonics aprcs l'émancipation 1) vol.j Jolli\'CL (que mais especial­
mente expõe os males por quc passárão as coJonias Inglezas e
Frallcczas logo depois da cmancipação); c Outl'OS já cil. em
ouLros lugarcs,

(63l) A desorganisação do trabalbo, a miseria, a depreciação
das propriedades no Sul (artigo no Times de IS de Fevereiro de
18(j7) , a ruina de mllitos, a fome, as desordens e conflictos, a
Illt;) culre e Congresso e o Presidente, emfim uma verdadeira
anarchia, o cahos! -E' ver'dade qne tratão de applicar os meios
para a reol'ganisaçã\) i e é de csperar que aquelle grande povo,
cheio de Vill;), energia e vigor, em breve se recomponha; o com
maior assoiubro se desenvolva e progrida, Mas por ora atravessa
a crise que aquelle facto creou, (V, Jornal de 20 de Julho, 1I1cr­
cantil de 27 de Jlllho, 3 de Setembro, Jornal de 6 de .Setembro,
P de Setembro de 186.5, e outros); ainda ulLimameote, grande
miscr'Í:l no Sul, milhares morrião de fOme (Diario Oflicial dc fi
dc Maio (le 1867},
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sação neste ca o seria de inteira justiça humana,
porque o escravo representa um valor, uma proprie­
dnde possuida em boa fé e sujeita a tl'iln acções,
como se fÔra tal por natureza, em virtude da propria
lei humana, e sob a fé e garantia della.-Ora, a cifra.
a que montaria a indemni ação, calculada termo
médio a 8008000 por cabet;a (632), obre 1.500.000
escravos (termo médio da população e crava) é tal,
que basta enuncial-a para convenceI' da impos ibiti­
dadede sua execução; ella seria de I.200,000:0008000 I

Se nós conLassemos apenas algumas dezena de
mil escravos, eu pr(lporia que o 131'3. ii fizesse o sa­
crificio dessa dezenas de mil contos de réis e abo­
lisse immediatamento a escl'avidão, libertando-os
todos. Seria um gmnde beneficio para o Estado; e,
sendo o escravos em muito menor numero, niío
haveria ni ::;0 os me mos inconvenientes acima pon­
derados, embora alguns ainda se pudes em dar.
Es'es inconvenientes eriiío prevenidos ou remedia­
dos do melllOr modo; e as vantagen largamente os
compen arião, bem como o onu da desapropriação.
- Por emquanto, porém, é olução que de [órma
alguma se póde admittir; nem Cl'cio que haja actual­
mente quem a proponha ou atlopte (633).

Tem havido quem pen e que o melLJor é dehar ao
tempo (634.); porque, dizem, a mortandade n05 es·

(632) Ellcs tem Ido vcnllitlo a i:fiOOHOOO c mais; o proprio
Govel'Uo tem-o resfTatado a i:500$000 (cmbora nominae POI'
serem pagos cm apolices ao par) afim dc scrvircm na gucrra.­
Portanto não é xagel'3do o calculo.

(633) Em i831 houve quem o propozcs c na Camara dos Dcpu­
tndos.-V. Appcnso n,o 23.

(634) DI'. S. F. Soarc - Elcmcnt:M dc cstalisca.. - ". Cap. 2. 0

(leste Til. 2" '
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eravos, as alforrias parciaes, a desproporção desl'a­
vot'Uvel nessa classe entre a mortal idade e os nas­
t;imentos, tendem a extinguh' os escravos; e assim a
escravidão lia de acabar naturaLmente (lor si mesma,
em bora cm uma época que se não póde desde já
precisar, - Mas este pensamento, comquanto em
parte inl'eli7.mente vel'liaueil'o, não o é totalmente,
Desde que se mantém o principio perpetuador da
escravidão o nascimento, embora tenda a diminuir,
não se extinguirá, Essa mvsma opinião, reúonhc­
cenllo ctess'arte qlle a e 'cravidão ob:;ta á favol'avel
augmeoto da população, e que eUa é portanto de­
!etcl'ia e nociva, refol'ça a eonveniencia e necessidade
do se cuidar na sua abolição. Demais, seria deixar
as cousas no siatu quo, mantendo o mal com todas
ns suas nece:;sarias e perniciosas consequencias,
sem prover de remedio; seria abandonar um en­
fermo grave á sua triste sorte, entregando-o ao des­
tino.

Esses extremos são, em minha opinião, ambos
viciosos',

Os diversos planos lembrados em obras (635), me·
morias, al'tigos e projectos (636) tem todos mais ou
menos os seus inconvenientes; mas em todos lia
alguma idéa a aproveitar, Nem se póue imaginar um,
por mais bem conbinado que seja, que os niio tenha:
A summa perfeição é aLlributo exclusivo de Deus;
a obra do homem resente-se sempre d<;\. imperfeição
ela sua natureza; as leis humanas as mais sabias,

(335) Val'nhagen, por ex., na llist. ·Ger. uo Bras, propõe que
se restaure a servidão adscripticia, transformaollo Della a escra­
vidão! como se as ideas do seculo o permittísselll ~

(636) V. Cap. 2.0 deste Til. 2. o -E ninda recentemente as
Cal'tas de Erasmo ao IlfIpel'ul!ol'-1807.
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(1' nwi. bem Inbol'atlas, não ão bcnta' de defeilo'
eom o lemp clla podem 'er melltorada no in~

luila de ~e con~egu ii- o fim que e Lh' r cm vista.
a lei na ore da' ci rCll tl1 lanciai) c l'eJaçõ da cnu aS:
e der p rlanto rr:"entir- dn, ua ol'jO'cm •

Na qu' tão que di cuLimo' e e"tudamo • o melhor
piaDo CI';\ al]uelfe que meno' inconvcniente' 01'­
rerc~a, Dercnuo fazer- e alguma Oll a, mbol'a não
~eja o mui' perfeito < b olutarnenL fallando, porque
a- circum 'tancia a' im ac 1)' IlIcm e exijão, tudo
e reduz a pe aL' o inconren i nte Lle La' ou da:­

~lIella n ec\ida , c uecidir-se pela qu oifereçiio
menos, Do mal s o meoor.

Niio pr trnela qu o que pas'o a exlJibiJ' Gl teja P9
ca o; ou o primeiro a reconhecer e canJa sal' a
minha in uflicioncia. Expo.rilJo, mento, o que penso.
depai: ele !lavcl' e tuuaelo o modiLado obre a ma··
leria, o mprebondido 10,111 FI llCl imporlanciil, nl­
cance 0'1'< vidad .

De elc quI' . e visa nã unicamenLe liberlar e ­
eru\'os por um principio, aliú IJem entendido, cio.
humanidade e caridade c!Jri Lã,I11'1 lambem c prin­
cipalmente om o O'rando intuiLO de, extinguindo
ne cl'uvidão ub tiLuir o trabalho e CI'a\'o pelo Lra­
balho line,organi ai' a ~im melhor mai naturaL
menle a 110--a GcieJade m bem le Lodo' e do
E'Lado, a matol'ia 56be de imporLancia, eleva- e 11

11m3 altura 'III demanda xame cle ouLras flue tãe',
Obl'el.uc\o ela Ol'c[ m economica e social. A que tão,

fjllC[I pl'incipio c Ú primeira vi La e afigura imple J

filei I, tarna- \ complexa e difficil por fórma a eÀigir
ainda maiol' uidado na 'ua apreciação, e na olução
n dar ús inl1umern rlm'ida qnc, (. prol lema llg-
p~. '

Pnrece-f.!os que a combinação de meios dil'eclo
e indil'er.lns, ilr.nrnpanhados dr pl'ovidrn ia. com­

21{



plemellt<ll'OS é a unie.... ~olu\iãD plausi,'cl para chegul'
áquelles grandes fins.

Para !1e obter a extincção completa da escravidão,
~ prer.iso at.acal-a no seu rcducto, ql.le entre nós
não é hoje senão o nascimento (637). Cumpre, pOI'­

tanto, dec1a1'ur que süo livres todos os que nascerem
de certa data em ciiante, v. g. deslle o dia 25 de
Dezembro (Nascimento de Chl'isto) seguinte ao da
promulgação da lei ou de outro igualmente solemne
e de une~~ão religiosa para intercssar as cOllsciencias
e assignalar dc modo sensivelo acto: a Ordem dos
Bcncdictinos declarou \ines todos os que nascessem
de escravas da mesma Ol'dem desde o (lia 3 de
Maio de 1866 em diant.e nnvenç[lo da Santa CI'U?).­

Esta emancipaçüo do ventre, esta liberdade dos filhos
impol't.a a grande jusLi«;a da revogação do odioso e
injustifica\'ct har'lHu'o principio rnanLencdor ela POI'­

petuidnde da CSCI'<lviJão, o celebrc-partus sequil1w
'1)e'lt?'em-; c deve SOl' a pedrn angulur' (la refol'­

ma l63R).
Desdfl q lIe n[lO se póllc acloptat' a emancipação

';,nmediate" não lia outro meio, E isto ha si lo I'C­
I~duhecido cm diver5a3 Na~;ões. Em Portugal a L.
de -1773 o adoptou, e ainda ultimamente a de ,1850;
em Franc;:.a, foi a idéa fundamental dos projeclO~

Vnssy {,I 838) e 'fmcy ('1 83!) ; nos Estados do Norte da
l nião Amerienna foi ql1usi a regl'u seguida pela
diver<:as legislaturus (63!).-Sobl'e este ponl.o pa­
rece que lambem entl'e nós as opiniões se vão hoje
unifo['fuisanrlo; quér os pen adores, qUél' os pl'O-

(637) Y. l'arLe 1.' <Iesle IÚlliáio.

(I)JS) F. o pl'ocl:Wlei cm ·J863-V. Ca!)s. 2.0 c .i..• dl'.. lc 'l'iL 2.'.
:4nll) V. C:lp. :i.o lkllle Til. 2. 0
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pl'ios Stmhon:5 de escru.\" s em túua' as classes
me 1110 laundores, não repuO'llão accilal-o. R o
~..mptoma d lJl! C':.O pl'incipio encontl'u justa e
alutar ~ oillll~ão e lã em que ~ cada voz mtlis fre­

quente facto d fazcI'oro baptizal' Iirr s as cria .
Boa é a lei, uja dOull'illa.ia e. tá IlOS costumes, na
itléa e ntimeutos do p \'0.

'fa aind' ha outra fonte d \ cr1l\idão, consig­
utlda na Ol'd, L. 4.° TiL 63 que pC:I'Il1itle reduzir dt:
novo a ella o libel'to ingl'alo. Embora !:>eja huje opi­
naliYu e tal di p05icjão aiuda yigora (64-0), todavia
é pI' feriv!:'1 ueclaral-a expressamente derogada;
porquc 11 'sim ce '5a compl 'tam nt~ a duvida, ol'i­
"cm ue incel'tcza tlo' úil'citos, c até oll'ensha da re­
I'Ol'llIil quc :.c pI'ojecLa.

CUl1lpl'iriil, outl'O im, Llcdarar ue ue logo lh-res
o- () I'UVO' ria 'ac,;üo, e os uos eOIlV nto c C01'­
poraçõc' ti mão m Irta.

E' impl'opl'io que o E -(auo pOs úa CSCI'UYOS; é in­
t.Ii n·l)o de uma Na~:iio lirrc que lambem lia COll­
. '1'1'(' cm " 'l'a,'idüo 'ua iouivítluos ale na t.:idos no
Impcrio que 'ão pOl'lanl Bl'tl 'ileiro ; d ,- ella
~el' a pl'im ira 111 daI' o exemplo. c na'ce de cima
n ol','upCií tio' poyo' tall1\)elll vem ue ilUa a -Uil

IIlol'ali. u'.:à 'lHI~.

Ir ainua JIlai: illlll'Opl'io, illL! 't;eul', 'auLi-t..lil'isl<1u
que OI'Ll-'o' Rcligio as tcnIJ50 cP' 'uão escJ'avo:,
c viriío do suor ue tes' é um abuso que o DiYino
Hedemptol' niio autol'i a, que ao contl'ill'io puniria
como <lU' ln l'cadores do TUllJplo; é lIle mo umil

- - --------------_._-

(IHU) r. Parle 1." tio 'I': ENsaio.

(ü'lll E jú rui 1cmhl'allo, jJI'IJr:u'lo. - ,'. (;all. ~.u üe te 1'il.-2."
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infl'llC\1ão LIas rotos 64'2). A L:UHlOGipat,;ào uestes cs­
travoiS devel'ia ser sem il1demnisação, pOl'que o Es­
tado lem clominiu fundaclo em todos os bens da
corporações, de mão mOI'la, embora limitado por
estal'em na administração c/estas; devem poi:" el'

ll'Ulado como os da 1'\ação.
Nem llil nisso maioL' ineol1veuiclJ[>; porque IlÚO

são eHes. em lão gmnde numero, Que se eleva re­
ceiar pela ordem publica (643); além de que aGIliÍo-se
dist.ribuidos por e~labeleeimentüs PJ11 diver as Pro­
Yincias, COI11(luunto mai agglomeraclos nn f'azeodus
e engenho,' ,-Poderião SeL' aproveitados desele Ju"'o
na mesmas fazendas como livl'es, 011 em oulro,
seL'viços segundo as suas habililn(~ÕeS e vontade;
p~derião meSI110 el' deslinados a calonia agrícolas
ou milital'es, e at.é e tabelecidas nas pl'opria' torras
a que pertencessem, sobret.udo O~ que livQsf,om fa­
mília.

Taes sã o as l1leclid aS diL' etas.
, ~Ius nào basta. CumpL'e resoh'et' aillclfl ULltl'ü: quc'­
tões de summa imporlancin.

Que destino dar üos filllo que assim JJL:SCÚl'em

livl'O de mãis eSCL'Uvas? (Jue pl'ovidenüias a respeito
dos os 'l'ü'-os existenLes? Que lllodido complülllcn­
[ares IOlllí.\l"!

((j12\ ,Já fui lH'OPOSlu.-\'. tapo 2.° uC~Lc '!'iI. :2,0

((j13) Os eScl'avus tia Nação etll 3J de Março tlc .IS6U IIloot:tyflO

a 1.427 (70';. do scxo m. c 723 rcm. -Relat. uu j)( iu. da Fa7.. <10
J.866).-1l0je, LClldo salJido para a g'uCl'l'a, o II li IIICI'O du\'e C'W

])astallLe reduzido, -Os dos i'lfosLci!'os tall'c7, 11:10 SCj:1u eUI lIluito
maiol' IlUI1ICI'O; pl'ovavelulclltc 2 a 3,000 ('. quadru do palri­
1II0nio lIos Convclllo~ <10 lll'asil DO ncl:\I.. do M, Ú:l ,I, rle J8iia,l.
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(JllwllO ao' filhos lir,'es pc:la lá.

.\ rl:"I'a dcre 'or, na lIlinlla OpiLlÍi.iu, ii IlIe :>eCl'uÍ­
ritu qurl'i lJlliflrmelllente os li 'luc! . elo 'orte da
rniiio .\mcl'j ana quanuo decl'clarà.o a extincção da
e'cl'aratura J'cspeclinl-flcai'em UJi2 comlJanhiadl!s
iilãis, a cai'{Jo cio enhoi'e' ele la' jJai'(! cI'ia.l-o' c
educal-os, tendo esses senhOi'e , e,n compensação,
dil'eilo aos seus sel'Vi.;O (J,'atllilo' paI' l!11l calo
lap o de tempo, r. g. aLé a rnaiol'idarlo (~I anno'),
~lle por nos fi jri habilita para Lodos o- actos da vida
tiyjl c para a emancipil~iio rios ITlCIlOl'e ; júmais
além ue'te pr'azo. .

lMu,olIIÇ<iO, upoiada no 'xemplo de OULl'üS . (1­

çõcs (GHJ, tem as 'etlLo no' COStUll1GS brasileiros,
pai' qu' c f'a 'lo rreql! Ille lilJel'lal'cm crias lia. pia
lJapli 'mal 'cuidar ln os ellhore' iJa ua cl'iação 1

I'dll'll~:ÜO, Ille'mo sem r s rra do' el'\i~;o" racto
que 0111 crl".H1de eSl:L1la foi l' olvido adoptauu peh
Ordem do Uetl dicLillo' ln Capitulo Gemi qliando
declul'Ou li\'l'c lo 05 ÜULO' da c l'.lra- l'C 'pe .­
lira quc na cc~'em tio dia 3 ti Maio tle I '136 cm

llianlc, (' ultimamente pelo E laclo p lo Il1Ipvl'aool'
cm l'ola ~üo ao filLIo' do da ~a~ã Ií-
hCI'lado' pal'il cl'\'il'ülll lia r'1I 'ITil llllll't.l Para
;.'un,\' 'ti ii') .

.\ lei d v (;()IlJial' ba 'li.ll11L~ dc'''c 'U 'lume, que

lelll ba'(' 'olidn no COl'llJlO hUIllLln olt'eLudo liO

tora(~ào bl'a i1nil'o, '0111 C peciülidal1c ilO da' . ­
nlJOl'llS lira 'i!eil'a', uja ltuI11unil1ndc bondade e

;Ii'l'l) v, Cap,lv d~sL'TiL.lI.

:Ii'l:i) V.Cap.1I rlrslr.TiL.lI.



CUl'idlHJe s5.o prorerbines, l.)ucll1 lia que ignure o
cal'inho quasi materno com que Lraló.o ellas u'
nias '1

]\las não basta, Nem sempl'c a' mesmas acçõ 's süo
pr'uticadüs pelos rnesmos molivos.- Cumpl'e mover
o homem igualmente pelo interc. se, c lambem ue
algum moJo pela vaidade. A perspectiva elo serviço
gl'atuiLo por certo numero ue annos deve uugmenlDr
e se cuidado, esse desvdo. se é pos ivel; !la alJi
lUI',..;a compensarião (M6) , Por outl'O laclo, as di ­
tincl,~ões hOtlot'i1Jcns seriêio o premio Jus que me­
lIwl'es resultados apl'uselllassem (u.n).

Deull.lis·. se a reforma 6 neccssill'ia, • t' nellu "ai o
IJf)\l1 publico c ünplicitarnente o particular, é pre­
ciso que todos coadjuvem e lt'abalbcm em COIll­

mum para o bem comlllum, Dividido a silll o tl'lI­

I.wlho por tõo grande nUlIlt:J'O, (!nal 6 o üo' c­
Ilhores cle escravos no Drnsil, loca a eada 1.1111 parlc
bCD1 suave. c quasi minima; o conCUI' 'o, porém, ele
lodos, eoopemndo no mesmu senlidu, 6 11Iuitu, "
tudo pnL'U u Eslado, - Se C um sl.wl'jficio (u qUIJ
contestamos) para o cidadão, °patrioLísmt) o exige
cm bem da COlllntllnlJão; a hUll1anidaLlu U ii religiiJo
(J ped cn I.

l()'Íü) üllla t;l'it.tUC;ta de -; :lJlUÓS já eOlllCt.:a :l pl'ê~tal' alguns
sel'\'iço apropriados ás suas f'or~as; ue 'l2 aiuda lIIelhor; de 16
a 2-1 muito mais: ul'a, ealculaudo (lerlllo médio) eIII 150H por :111110

o \'alol' tIo scniç,o prestadu só nos IIlliulOS alluo', lemos '11Ie
110' iS :JIIIlOS elle seria lle 7i50H; 11I'Cr:O uléilio de UIl1 boul cscr:il"tl,
t: que ncm a llltilatel'l':J ucm a Fl'anc::a pag-ál'ão ue i'llleuluisa~~1U
;',s suas coluuias, como já vimo cm OuLl'O lugar.

(Uqí) U facto COLlLell1pOI':lUeO o l1l'0\'a,- Essas dislirtcçõC'I"'u­
vocárão maiOt' llnmCI'O de alf'olTin, (1.' cs ]'a,'o, para o r;l'\'il:o da
guerra,



~; ue" ntlo-sLi tu' 11l' i 'h J1 "U grauue refurma
a I' organisação Lia familia nuelassp eS".rll\'t\, convem
não separar oe; filhos d . lias llIãis .

.\ ídé'a nvrnl[lc\a (fi!.8) de I' m 1'55:\, eri;mctls
entrrgue ao E tado para 'e n "11'1' :"1\[' c. le da SU'l

cl'in .ão, ducação e d tino,', por Ma absolutnm 1111'

inadmissírel omo regra; porquanto: '1.°, sendo
ainda cr ·'cillo o numer0 de ,craras apaze- de ler
filho , e poden 1 ellas tel-o paI' '10, .....0 ou 30 an 00 ,

i t é, mClllanlo for 111 'rava, o numel'O le
criaoçn' a Cl' assim annllulment entl'ell'ue,. cria
tão elu\'ild ,fiue o E' !tlf1 ni\o te['ia nem difi ia. ou
e tabele ill1cntos para clltls, n m r I1(la um ienln
pam es' 11m, sobr 'tudo onel'Udos, como se acbão,
O' Cofl'r Plllllit, s com n li . pezn e divida nOl'me
pOl' causa da Il'uel'!'a; nã.) 11a muito foi extincta (G4.!»)
aela e de aí'lesãos quu exi 'Lia na Casa de Corr'eeção
de:ta Cô,'t (que m:11 contara aIO'uma- dezena' d
meninos) por'lll n II peza em aVlIltllCla cumpria
l"lim.il'· maior difficlIldade, ou unl impo ibili··
dade para o E 'tucl "tomar a i a c['ia~ão e edu u~ão
dc um tilo avultado num ['O de l'ian a., não .. d
·cx ma 'ulino, ma elo feminino, cle muit mai
dil11.il e 'tal elecimenlo; .0, rria arrancai-as a, lia'
müi. : o que não ó é bal'bal'idadc, ma' eonlradiz
\1111 dos rrrand (in da r forma, a ol'(J'unização da
família na ela. c . eraxa, orno li - mo acima:
3.·,. cl'ia pl'Í\"al-a cio. cuiJado an'cí~-c da < [I;:,

llnd na: ('1'51 ; r... O róra c\clln. , não l~ de e_ peral' CJl1

018) '". :lI'tigo publicado no Jornal clu COlI!lIlcl'cio Jl lo • I'.

GI':lciliano PilllClltcl, 'lll 23 de Abl"i1 de t8G7. SUJl[l.
\6'19) Av, d 30 dr A~O-LO li' JSail.- v, n I. cio ;\[io. da JIl L.

de J8f){l.
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fossem melhol' I,rn.lauas, altenfos os no 'sos co lume~

c bonignidade.
Aquelle expediente funda--'c no presl.1pposto, me­

nos exacto e \'en.1ndoiro, de flue toelo s~tO mf\OS,
senhores, escrn.VtlS, c filhes desles \

QUOl' isto dizer que se não po~são daI' clbu. os?
Certamente que não.

Póde ha\(H' senhores ttio clesllllll1ílnOS e ate tiío
panca zeladore' uo peoprio interesse, que façflo ex­
pôr, eogeitar, ou abandonar essas eL'ianças (600),
Desde que esle symptoma se manifesta. se poe factos
de modo mais sen ivel, cum~ I'iria auxiliar as Casas
ele Expostos, e crear talvez maiol' numuro, o.sim
como os respectiv.os Estabelecimentos ele c lucaçiio;
u dar-lhes depois o destino mais comenientc e pos­
sivel: as Casas de Expo-tos, Recolhimento: de 01'­
phãos, e Estabeleeimentos semelhantes não se fun­
dãrão por outro motivo, nem pura outl'O fim. - E'
porém de esperar que esse facto sejn. excepção, .ia
pelos motivos referidos, já mesmo porque, não sendo
mais escravos, só cle consentimento U:1S mftis po­
deria is o ler 11lgar, o Cjue não ú ue crer. Se se dus e,
lã está o seu con'e tivo. 'E se para eUe COll '01'1'0'50

acto reprovado ou cl'iminoso, alei o puniria 011 '01'­

recdonalmente ou criminalmente,
Póde igualmente succeder que pessoas deshnl11n­

nas, deixaocll) ficar em 'a a tlS crias a sim Iivl'e ,
não tenhão com a sua cl'iaçfto e educaç.'io o cuidado
que devem e podem tel'; que ponlJiío mú vontade I

mesmo em que as mãis se occupem della com al­
gum prejuizo do SGl'viC.o j qlle até as maHralemj que

(GiSO) Duvid:, proposta em I':lrla anonima qne recebi cm i\lnio
eleslr> nnno.



as ílcabl'unbem de lrabaUlO, tendo (j cm mim apro­
rcital' o mais p03 ivel 03 \['\'ir;05, exhall\'indo us
forças de os indiyicluo:. - N \ le caso, lambem
llpella. do oxcopç,ão, o correelivo eria: '1.° razol'-Ihes
pCI'r\l'r o dil' iro n ln S SCI'I'iÇ, ,dt..: Inrando desdI'
Illgni:,clllflS ri ,II 5 essas cl'ia:;, el'clil'anclo-ns cio. 011

POcl(;I'; 2.° PUllil' COl'recciooal ou ['iminalmenLc (con­
forme o facto) la.... senIJo['cs.

Pód I im cr'amente, acontecer que a cria se mos­
Il'e rl:lbeldo ii educação, e ao erviço; o que é de e::;­
pel'al' o náo de enão por excepção.- Osenhor dere
lei' lima cerla autoridade paternal de 0astigal-a (arl.
'I!~ § G.O do Cod. Crim.) , nrlO digo de moclo aviHan~e

como e procede com o esel'UVO , mas do modo
como um bom pai, um bom mestro púcle corrigil' o
Olho, o discipulo. E' obra de misel'icol'dia, egundo
a no . a Santa R ligião, astigaí' os que erl'ào. So
IIi 'lo houver abu o, aui e lüo as lei' para o punir;

lal el'Ía olle, que cl6sse lugar a fazer perder ao 50­

nllor diroilo ao ol'l'iço'.- Ma~ cumpre lambem
que o 'enltol'e" Sé convenção de que o homem,
ainda CI'a'-o, c com muilo maior razão o livre, não
'e lera lanto pelo meJo c rigor, eomo p la per­
'ua ão • bonelade, pelo brio e e timulo moral; C011­
I'il'ia que dês em premio ao que 'o ll10stras em
docei e ['ll'omptos, fazendo-lues . g. um salado á
proporção elo lrabalho, Oll Outl'O semelbantes. O ri­
gOI' provoca l'eacçõc , mú, onlade; n bondade ca­
lil'a e crôa alfeiç,ões; o 'astigo il'l'ila e faz até perder
o bdo; o 1)1' mio agradn, e prouuz o estimulo, n. boa
roo lado. .

Poel ria 111· 51110 'uceedcr ([ue tal se mostra' o tào
relJeldc, que nem polo uem nem pelo mal pudesse
seI' domesLieam -nte .Jevauo. Este aso seria (6 ele
OSpCI'11l') de g'l'lll1eLe raridade.- Alei cOlTeccionallhe
faria rnlil' o cno; o er1'1(:.0 do exercito, ela ma-

:l9
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l'inhn, obras publica' e, cm 'lho.l'1tC3 o L:C ebel'ião,
a pt'is'ão correccional, etc.- E 'e o.inda assim pn­
. gui" c olle na s nda d-o '\Ilal, cria um ente des­
graçaclo, COl1ll0 inl' lizmentc lia om toda a parte, c
de fluemso de crio. tCI' compaixão; cumpris e o cu
de lino, COl1l0 ss s olHro . A lei humana não póde
fazer dos J!Jomen anjos.

Assim, para o estado actual da escravidão entre
nós, sobretudo em razão do grande numero de e'­
cravos que ainda temos) paréce-me que os incon­
veniente. da medida flue proponho (que aliú tcm
todos o seu COI'I'CCtiVO) siio de' menor gravidarle c.
consequencia dia, 'luo os quc rc ulLão da id 'a de 01'­

J'l1ncar os miJos ús mc'iis contl'a vontade de ta., e às
familias ondc na cerem, pal'a os entregnr' ao Eslado
que lhe:> sirva L1e ama s6cc(t ou macll,asta. - 'emc­
Ihllnte cxpcLlienLe s') pôdc e deve (~L' aLloptaJo como
p.xecpc,,-1.o. enfio COIIIO rcgrél, isto (~, só para os cn o'
em que E~(aLlo o LI \'U I'eccher por n:.lOti\'o c-pccíal.

Continual'em os filhos a e::u'o'o do' cnllo(' s L1a3
mui' na fôrma dita. oll'u'('ce ainda a grande val1­

ln. 'em de não alL'mr a lI'dCln, o l'c~"ill1en rln. fn­
nlilia", não romper bl'weamcnt· c" ai; I' lo~õcs,

preparaI' de de logo e no propl'íos c'tabelccimeoto
e lugal'es um nucleo de lI'u\)nllHrdoL' s crri lore'
li\Tes, c desl'arte u ubstitui~i\o lenta e pOL' isto
mesmo qUílsi insensivel e sem abalo, com grande
vanLagcm publiea c privada) do trabalho erdl pelo
trabalho livre, gran le fim que nunca se <leve per­
der cle vista c1eix.ando- e cnlcvar- pOl' uLopias pbi­
lanl.lll'(~picíls d 1erfeiçüo sobl'chull1ana.

Pl'elenc\e- e fJl.I· (.:so C01HacLo c co-exislellcill de
1iI1ws ,liHes c pais asel'uvo' na IUQsmu cu a, no
rnesmo estubelecimento, 11[\ de preHluzinlesordem,
noul'r.hia dOlOcstic:a.- Nii.o o creio, O facto .iil existe
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olllre nós, e tOl'flo-se cada. rez mais fl'equente; li­
IJcrLào-se os trlhos das escra'Vas, e Loclav'ia coo-Linuiio
úm casa; a OnIem dos Beo.edictinos o fez em grande
úSCÜID. Já estú, pois, nus co Lumes; a l~i assental'á
sobre ullla base já jnsliLl.liua. Demais, o íU110l' pa­
terno c sobl'eLuclo o Inatemo é Wl, que os escl'avos e
oscl'avas j'csignão-se facilmente ú sua triste sorte e
I;ondj~,:iio, desde que os tilhos sejão Iiv'('es; é a lilJel'­
dada dos filhos o que elles lllais ambicionão, E tanl;o
mais gratos se mosU'ào, quanto mais .bem tratados
süo pelos senllOres; tal é a regl'a. Cumpre, portanto,
que os costumes se 1l10C!ifiq'lle.1U neste sentido. Esta
Illodifica(,:ào impOl'llH'Ú reluç:.ões menos llOstis entre
'CSCI'ilros C senho('c . g u pt'o.pl'iu co-cx.i tencia de
IilTú.' e CSCl'üVOS (de lue s~m l'unl1ullwnto se re­
c 'iiÍo males) sel'ú moLiro ou ucca::iião de mais se
fadlitill'em as ai [o1'l'ias das müh, c qlliçó. dos palls e
da fall1ilitl inteil'[\, ·pol'que é um de 'ejo I)atl~l'irl. uma
justu e nolJl'e aspil'ação; no entanto que sepal'al-o'Sj
arl'ancal' esses filhos é, pal'a bem dizeI', til'aI' ÚS mãis
e pais toda o. espel'D.oço., 'e todas as a'(f,ei'ções. .

Mas pCI'gunta-stl- QH'3 C'J,ucação elevem receber
estas cI'ias, qne aos 2 L annos, por coc., te))?- ele cn-tra~'

no (jo::o pleno dos sett direitos? (651). Respondo que
aquella li ue ['0l' G01l1pati re.i com as Si!ltt::i üahi~ i ta\.ões
e l.lisposi~;õcs 11 ilLul'aes, eon~ a::i I'clculLlmles lios sc­
\IItUI' S, com as cil'CUtrlstundui 10·cae". O cssclJciral
é lllJe, alélll lL.l eLlucaçüu Il1Jl'U1 c rcligio::iu, Loltlnm
IJma. prJfissào, ainclil que seja de la"Tadol' ou tl'i.lUa­
IlHluol' agricula; clle conLinunrá (;I se'rvit' ahi sc lhe
cunvier, ou irá 6CI'V.il' a outrem, ou se estabelecará
sobre si; em todo o caso, aprenda um offieio mc-

\6ilJ, Ouvida CHI UIll nl'ti;;ú JlU JOl'l1ul.



- n~-

canico, urna proOssão, de que pl)ssa liral' re\;ursus
para se manter e á familia, se tiver', Algnns podcl'ão
mesmo sei' aproveitados nas letra ou em outra'
prolissões; as escolas lhes são fmncas, como livr'cs
que são pelo nascimento. Ubl'igar os senltor'es a
mandai-os a ellas é ainda pl'Oblema a l'esolver; i1

instrucção obl'Ígalol'ia on forçada núo está 11.dmiLlida
entre nós, nem mesmo pam os demais cidadiio
livres. Os senhores devem ter pum isto um prudente
arbitrio, como aos pais ó dado cm l'cloç~o no'
llluos.

Embora cm contacto com eSGl'(lVO ,a .. ua euuc;)~UO

deve ser modificadn, não a fazei-os exclusivamente
doutores e liUerntos, mas sobretudo pessoas mol':­
ge l'ucl as , quo pos üo vir fi. sel' uteis a i c ao ptliz,
cida lãos pl'eslantes. Em contacto com os escrnvos
eSlá tambp.lnaclemaisgente li TC. OS inconvenientc
Ü'ÜO diminuindo á proporção qU3 a escl'avatura qUlJ

ainda se conserva se fôr g'l'UdualmenLe extinguindo
pelos fallecimenlos e manumissões.

Quanto á obrigação dos serviços, COl1yil'ia uccln­
rui-a exLincla, com illdemnisação ou sern ell<1, anlcs
do prazo legal, cm certos CDSOS: 1.° em pena ao
senhor (sem indemnisação); ,;,.0 em premio ao lil'l'e
pela lei por' serviço relevante 'ao senhor' (scm ill­
demnisaçiío); ao Estado, á Religião, a tere il'o (COIll

indernnisação); 3.° pelo ca"amcnlo (sem ella) ; \.. '
pelo resgate dos serviços, nnnca pOl'énl cm preço

uperiol'á melade cio valo!' de um escrêlvo cm iguaes
condições; 3.° em ontr'o' illenLicos OLl SClJWlllllnLos.­
fe aos escravos Sl) facilitiío as all'oJ'l'ins, e sc devem
facilitar' como diremos adiante, o mesmo se dere
applicur' a beneticio des es I1llios liYl'cs pela lei
quanto a isenlm'em-se cios L:l'viç;.o.' C ell(l'(1rCIO 110

pleno gozo ela LIa Iii Cl'll acl e ,
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Pur ullillJU, t.:c..lIIfol'l1Je as eil'cUIU::.lüll 'ius do puiz
CIIl qualqucl' Ipoca fulura, Poel I' L gi l.:tliro po­
c.Icria deL:1urül-os louus i 'cnlos Ue::, il ourigaçüo, Ille­

di(llllu i/1 IÚllllli 'ilçiio ao' 'clIIlor' ou cm clla
,r'glludo o' euso ; 'cuel e le a Hllítl o rcmcdio

COllll'U a dUI'[I~ão du'su sujci~iío,-,\ I "i laç:ão que
proponllo ou ('mbro para a aCluulüladc cria cou­
'idcl'ada inlerJllcdiaria; o que iglJulrn ... nle sc UCll

IW' dh'ersils 'olouius Eul'Op 'u~, anle' ue sc 1)l'0­

clamar a clIHlnci p<'lI.:iio deli n ili Vil, O perigo e i /1 '011­

renielllc cslú C/11 pa "ill' de sallo do regimen ela
"r:ra\'idáo [llJl'a o ela intcira libcrdadc, Gomo Sll '­

cec.lull lia pouco nos EslULlos do ,'ui da UllitlO .\trIC­
l'icall\1 ,

fJ/lltl/to (lU:; CSL:)'{I1'( , c,))istenlc:',

CUlllpru l' 'oll'cl', ilulos ue ludu uma queslão prc­
Iilllilltlr c0l111li ada c diITieil, apezal' da sua appa­
I'l:ule Silllplicidade,-Conr0111 mal' ar desdc jú UIlI

pl'aZU ou dia' rlo em que c1cixarúü dc cr .' 'I'il\'OS?
ou rc '01'\'(.11' i 'lo para d lib ra\:üo po 'lerior? qual
C"C dia? Il1cllialllc ind 'Illlli 'a~áu ou .. 'III clla?

Oe 'dc quc 'c lCIIl Clll ri 'Ia a '\linq:ão complela
c.la csel'iII idiío, t:ria Pl"('l'l'ivcl Ihar-Iltc um prazo
(jnal a xCllIplo cios E 'lad '- 'llÍdo (HlIle:> ria J'c­
rolul,:iio tle ~ 61:, de l'ol'lllrral ainda na 'ua Lei tle
I :j', c tle ouli'LlS l\"n~:úes, l1a\'l'I'la ni "O UUllhcl1I ,\
frl'ill1llc ralllng' '1\1 de prcvcnir o ahu' , que é tle
I'cceiilr, ti IllêUllcrcll1 na c'Gl'tlvi(hio indi\'iduo que

'ol'ião Icgalrn nlu livro', '::>C o Ulul da cs 'I'iwidão c

dev\, 'upporlal' üilida, por valio o' lIIolivos (' eOllsi­
dcnll,:,õ '5 de ol'dullllull\ica c ' onomicn, n 'Silll COnJll
do respeitu Ú pl' pl'i daLI' paI'lieulul', essc IIIC '1I1U
bem puiJli 'o (SCl1lpl'C o (lI'imeiro tl l1lle:nc.lc.ll' cllil 01',1
eQIll nlr'l'lI111 I I'rjuizl' ti) illlr'I'(' 'SI' pri\'iulil1 ii 'e II~C-
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Ihal'iu que essa L lel'ancia nilo seja indefinida. U­
I cl'clndc c e mridão 'no ou as que c rcpugnão c
t:oulrudiz j)).

Em {a] aso, es'o dia derül'ia er SUlelJllle, c bna·
Liticadu por algum ('acLo religio'o ele 'levada imo
l')orlancia, qual o do N;)"cimenl de Cllrislo; li 'im
c mo Lrouxe eil a I'Crl)rma religiosa morul, a Ii­
])crdade, o proO'I'csSO, a cÍ"il i u(:ão, a' i III lambelll
o sp.u anui el'saL'io, fe li,·o e risOlluo 'lU loua a
CIJl'i lUlldàdu, lr<JO"a a libenlad do' escravo. E O"uar­
dal'-se-]lÍa cobOl' nela cOla o dia fixado para a liber­
dade dos que nascessem, IIlal' ando o lap o tll' lempo
tIo 21 unno . .Em unllllcsnlO dia 'eSSilva n "eml'idáo
p lo [wscinlclIlo; cm igual dia, Gndos _L anno',
cessava lia lojo a eseravidiio; nillguelll IllUi' sCl'ia
OSCl'UVO lI0 13r<Jsil.-Os JlILlúus Linhiio o 'cu lInllO iliJ·
!Jaliea c o Jubi! o, cm que Os escravos fieari'io lirl' "
ü eüda um volLava á sua /'lIluiliü. Pcll'i.l O Chl'isLúu,
ti 'V ser O aono tIe Jesu'.

E' minha o[Jinião, I orém, já ('Ol'J}lilllnCllLe cmiuiúa
cm '1863 (652), e eom mais razão nas circumsLill1cill'
aelllacs cio paiz, lJue é nJ lllol' (por emqunl1Lo) r~­

serrar ü SOILlI~ÜO dus a que 'Lão pum occ;)siilo mai"
upporlulla. Fixar dc L1e fI u pri.lzo poderia Lrazer al­
Lel'a(~,ão IIU ortI'lIl e paz L1"s füllliliü', porque o'

'seravas existente', L' 11Iilll lo ü nUVe111 1'01' JUliO,

IJ 'II -ariil.u Ler siJo desde lugo declut'ilLlus lil'l'e ; c
e' 'il sujeic,;iÍo dUlllCSLicJ, que os CUllléllJ, rUlllpcr­
sc-lJiiJ 'UIO e 'lrondo, I' 'pcrclIlindu Da ordenl puiJlil;U
c ])0111 tlo Eslilllo: IICIIl ellcs '\ suj 'iLüritiu a esperar
u Lermo lixudo, :!I i111110S SllPIJull]larnos ou lIindu

-----------------------

(6;;:! r. ViSCII/"O'-.\IlIlCII U II U 17,
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mono', .\ 'onlce "jD c J11 /las olonia Inn'lcZ:J',
como 11<1' colonia' Fraocez(I', onde c 'sn emnoci­
pa~ão c1ill"i'ü!a deu tae' rc ullauos, quc o' PI'O­
prio' colono pl'eferiüo a cllliJocipação i111lnediata'
o quc tcvo luO'ur com inten'allo apcnu de;j nonos
pum as prim iras (d -, 33 a " ;-l) <.lc 3 anno­
para Il' ultimas (de '18i;> a , 10 l, Ou e fJxHI'iu um
prazo tão longo, que o cscravo pel'deria a. espe­
rança ~c I' livl'e; seodo portaoto i Ilu 'ol'io o be­
neficio, c <.lanuo cm ['esultado as m sma c lalvcz
peior coo equen ias.

I\gual'uar, I ais, ccnsiiio I Hlis ilzada pa['a o fazer,
qllatldo o Olll1lel'O lo' es "il\'OS ti\'c[' limil1uido 01.­

'idcm,HJll11entc, c 011 tras ci "CLl rn tancias ravOI'üvei'
se Jêm, ; ornai' pl'Llllcl1l , POI'Lugal fixou o pmZü
dc 20 al11lOS na 'lia Lei ue ,I 8i.>8 . c no entanlo já l~nl

1865 propunha o Covemo a enluncipação irnmedin­
la,~ O ioeon\'eoi nt s LIa adiam 'oto nc te pool
nào ão ela me ma gl'avidade, que (s da prccipi­
lação m I'e I\'cl-o jj; l m o cOl'l'ectiro -emprc ú
mão, qual Sf'jll pI' video inr-~() t:m L'rlIp oppor­
11Ino n :., s nLido j a pl'ccirilíl~ão não tem ('01'­

1'1'('li \'0, r a pollm, lallçada du Illlo da mOlllanha o
(Iue Ilil tlf' . O'U i [' o S U '11I'SO rala l, ('au ando cs-
Irar,o: 'Iuiçú il'l'epara\ ci , .

CiI 'o, por "III, 'e fixa se já o termo liaul ou se venlJa
a (ixnr' mni' lill'de, de\'cl'iiío o' ,enl1ores er iJ]­
tlcmnislldos do \'11.1 [' d ' e 'cravo' IUf.' p 'uissem
le"'itilllDm ntc?-E 'ta que lilo, aveolada cm ulros
[Juiz " Lílll1bcm.iil o roi entr \ nó' p lo Yi contie d
Jcqllilinltonlla, fJlI ,u, t ,nl11. a neO'al.iva (6"3), e ainda
Ullimílll1 nlu 001 11111 ill'tigo as jo'nado pOI' Grailiano

(O:lal \" .!rl/'J1fI1 c/o olllwrr(;io de ,1111110 (le 18lilí,
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Pimenlel (fiM), que () segue.-Collcol'do em que o
Dil'cilo ab olulO, de coohoc ndo inl i I'U 11101110 [\ p1'O­

fll'í {7acle-cscJ'aro, nega o die ilo á indomni ·n~5.o;

-Iul11l em concordo em que a solução lem 'l
p;r:1nd "anlngflm rIo não oneraI' os Cofeos Publicos
1;0111 luna c1e.'pe7.a avulladissima.-Porém li que,lüo
nõo L1e\'e SCI' decidida c julga lu segundo o Dir ilo

alllL'ul, nem súmenle pela "anlngen u onu dos
Corem; Publico.. A o"craviclão nüo vi"e o exisle enào
pela lei po 'iLi"il, que a rélconheceu, legiLimou, man­
tove, c lOI'nou.-se pam bem lizcr 'ulnplice, Segundo
ello, o e craso é uma verd deira proprieda le, COUSD,

pos \lido e sujeito a leansncçõe como lal, soh n ró,
garantia o salvag'lluedn da mesnn lei. E', poi , ele
inLeir'a jl1stiça humana que seja elln 1'e pcilndn em
lodas as suas coo cC]uencia::;, o "[)ol'LanLQ lambem
quanLo fi ind ITlnisat,:iio, 'lue é não só tl, rir'oro 1\

ju Iif.a ~m tnl ca'o (arl. O!l§22 da Con L,'lei ri
clesripropriacflo), lIMS de equid,ule; lia qua i ~ll

uma c\esapropriaçltO por ulili lade publi 'n, Oll 11/1­

"lJ1ftnilcu'ia na xpres:üo tle LamUl'line.
Os scn-iços do c cl'avo pC1'1 nc m n ,cu sonhol'

por loela a vida d c::; r'uvo; o l' niSlO que coo i le
vCl'darleimmente o :cu dominio (G;):j); é um clil'cilO
mlqllil'ido pelo senltor; a lei nllO 111'0 póLlc <\1'\ i­
Lrnrinmenle tll'Ul'. Reduzir o pnlZO é, poi. , reduzir
esse elil'eilo, é dcsnpt'opriar; é além di to, n\tCl'nJ'
os direiLos arlqllif'idos ~I LeI' eiro por \'il'Lud de
h,rpolhccns, penhoro', OLl ollll'os litulos, A inelcm­
Ilisn\:iío " pOI'lanlo, em Lhc~c devida mC.'tno cm
In\ c[t::;o (de r c\IlCr::1O rio p['[\zo), emhol'a .'c cstnhc-

(liij/j) Jornal do COllLl1I. já cil. ele 23 <Ie AUI'i\ <Ie 1867 SIlJl.
(1ii.í5) ". \\'allon-f{;. t. c/I! l'esclnN!gc , elc. filie () t1ellloll~II'3,



ICÇiio l'egTns spccines partl elln; o COnll'o1l'io é il­
Iuso.l'io, um verJ:l.ucii'O soplJisma.

Afnglutcl'l'a assim fez; a França igualnlente; POI'­
tllgnl o segue; e a JIespanba o adopta e projecta.

Resolridos esses pontos capitaes,.deve-se aincTn
pl'Ovid neial' cm ordem a facilitar por nwíos indi­
I'pelos a ernnneipaçilo, a sim como a melhorar a.
Ro,'Ie do.., escr'avos; c igualmente regulai' as nova..
1.. lnçiies qlle destas noms disposi\:,ões óaturalmenlc
Rn ol'igin:'i.o.-Assim:

JlIej()" 'indi)'('clos de cnumciparão.

Em nPIl!'tl," clcste-E'nsaio-se aeIlão indicadas
alguillas pl'ovidencias neste inLllito. Sel'in, porém,
ne essnl'ío que o legislndol' as consignasse expl'es­
s:unente; com indemnisaçiio em alguns casos, sem
clln cm Olltl'OS ,,-Em m mor'ias, m'li,qos cm perio.
I!.iros, e pi'oJrdos de lei, algumas tem si lo (om­
Imlrl S (G5G).

~rí1S pal'eec-m qlle a mais effieazes serJo:

1." G:ullntil' ao asel',wo a PI'opl'ieclade e dispo iÇ.10
do seu peeulio, isto é, c1aqqillo que elle aclquirir'
legitimamente ptll'll. si por beneficio do senho1', ou
(mesmo independente elo consentimento deste) por
seI! tl'nbnlho, inilustl'ia, beneficio de terceil'O, on
ninda f'ol'tuilarnenl,e; o romil'-so por esso meio,

2,° FaeuLLal',.el11 toemos haheis, ao escmvo o 1'05­

g~t() ria slIa lib rdade .
. to No caso de venela ou él.~ir,nél.ção forçada, poder
o esp.l'nvo ou <lIguem paI' 0110 rCl11il-o pelo preço

(636) V; .a[l. 2.0 rIr I Til. 2,",
ao
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da úvaliação; disposição extensiva á alienação vo­
Iunlaria, salvo juslo molivo em conlrario (657),'
. Lo Declarar 1iVl'~S os escravos arrecadados do
evento, bens de defuntos c ausenles, e vagos, deslle
que não haja compmdol', sem direilo a reclamarem
os -preleildidos senhores ou os hel'deil'os indemni·
sação alguma, já 'Pai' devel'em consiuel'ür-se aban­
donados, já porque °faclo pl'Ova (658) que, por via
de regro, os escl'UVOS que não achão comp,'adol'
são velbos, enfermos, incapazes de serviço, e por­
tanlo no caso de merecerem esse favor o

5. o Deolarar igualmente livl'es os abandonado
pelos senhores por enfermos ou incapazes de sel'vil';
obrigauos, porém, os senhol'es, quando conhecidos,
a alimenlaI-os ou a pagar a quem o faça, lendo meios
para isso (659).

(Ga7) No caso de alienação {ol'çada, é claro quo a disposição
deve sei' absolula, o eSCl'avo deve leI' o direilo de remir a sua
liber'dade, porque o que se Ilner é haver o st)u valor; e desde
que este se obtenha, é preferivel que se e~lingua para elle o
calivüil'O, Mas no caso de alienação volltlltaria, nflo c dá a

. mesma razão, v. g. na venda por casligo, na lroca POl' eou­
veniencia, alé em eSl:lbelecimentos agl'icolas, na dO:lçflQ a filhos,
dotes a filhas e outros semelhantes; além de que, eSlabelecel'
como regl'a absolula seria <1:11' lugal' á insubordinação, a ljue
essa c1asse.é naluralmente pl'opensa; deve ser apenas regra
gOloal.
- (G158) No Juizo da Provedoria desta Côrle, tem-so dado fre­

quentes vezes o caso de não acharem al'l'ematantcs POI' in­
capazes de serviço escravos do evento; intervindo nesses pro­
c'essos como Procurador (los Feitos da Fazenlla, tenho enlrado
á minha custa pará os Cofres Publicos com e valor de não
poucos, remindo assim esses infelizes, que são entregues á Au­
toridade Policial para lhes dilr destino.- E' natlH'al que cm
o'utros· lugares o Illesmo aconte\a.

(GolJ) Dcsde qlle o senhor Illilisoll-se do serviço do escl'avo
emqllanto eslc o pOlli:l 111' stal', u:l0 tcm o direito de alJandonal-o
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O,, Declarar laml>em livres os escravos seviciados
gravemente pelo senuor, mull1er ou filhos, inclu­
sive a o[ensa deflnida no art. 219 do Cod. Crim.;
li. semelhanç.a rIa legislação de Moysés. .J

7. ° Garantir a liJJerdade gratuita ao escravo C]ue,
com ex.presso consentimento do senuor ou mesmo,
acquiescencia tacHa, contrabil' matrimonio com pes~

soa livl'e, ou se estabelecer e pl'oceder corno livre
cm qualquer industl'ia, profissão, ou serviço publico.

8.° Permittir ao conjuge livre ou alguem por elle
remir o conjuge escravo e os filhos; é protecção á
familia.

9,' Em premio ao escravo, conferir-lhe a liberdadn
gl'Utuita por algum serviço de extraordinaria ou
grande importaoeia ao senhor, mulher ou filhos,
como salvar-lhe a vida, criar algum filho (ama), e
semelhantes.

10. Conferir a liberdade mediante equitativa ill­
demnisação, ao escl'aVO que prestar relevante serviço'
ao Estado, á Religião ou a tereei l'O.

Tem sido lembrada a idéa, e até foi proposta no
corpo Legislativo, da taxa annual progressiva sobre
os escravos das cidades (660). Porém este meio não
sortida o effeito senão de modo muito limitado, visto
como, apezar da elevação da taxu, a necessidade do
serviço c o interesse obstarião á emancipação;
além de rrue o imposto não p6de ser elevado sem

ii misCl'ia e fI fome.-No l\fal':mhão esta ordem de faetos pro­
vocou um artigo (103) das Posturas Municipaes da cidade d~

Alcanlal'a obl'iganclo o senhOl' a prestar ou pagai' alimentos
ao csc/'avo, app,'ovaclo pela L, PI'OV, 11.° 629 de 1862. O Go­
verno TmpCI'ial repl'ovou pOl' não seI' objecto de postura (Av,.
n.' 432 dc 1863 3rt. 13),

(6(\0) Y, Cap. 2.° (~csto Til, 2.°
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1itriiLe, sob pena de ser extoniüo: Tudaria. nüu ó ue
desprezar esse pensamento; o expediente a tOlllUI'

pelos senhores será provavelmente libertar os es­
cravos com reserva dos serviç03 por certo tompo,
porque neste caso ha isenção da taxa sogundo o
Direito vigente; e por outt'O lado, póLlo ·i::;so con­
correr para diminuir os esct'Uvos das cidades, 1'01'­

necendo braços ú lavoura, o abrindo ospaço ii jm­
migração livre.

Tambem tem sido lembt'Uda o .ia nppHcada i1 id6a
de excluir escravos de cel'tos &Cl'\'iç,o:3, aos qUilcs
são aàmittidas sómente püssoas livros; pl'oltibiçá""o
extensiva a colonias, e portanto jú de algum mario
ao trabalho agl'icola (661), - Mas osto cx\)cd iento lIftu

àttinge o fim dI} emancipação; porCJue ainda rcsliío
muitos outl'OS servj~:os e lugarcs em que o escraru
p6de ser e.é admilliclo.-Todavia uão é para aball­
danar, visto como tende tarnlJem ú sulJsLituiç,úo do
trabalho servil pelo trabalho livrc.

lIa sido igualmente lembt'Udo c mcsmo proposto
et)1 projecto ele lei quc aos estt'Ungeiros s ja pl'olli­
bido ter escravos (662). Mas esta medida, adoptada
indi.rectamente pela Inglatert'U, França e outras Na­
ções, fazendo até perder a sua nacionalidade e por­
tanto a protecçiío do seu paiz aos que os possuirClJl,
:pão tem sido obsei-vada.llo Imperio. na muitos es·
tt'Ungeiros, de todas as nacionálidacles, e inclusive
proprietarios de importantes eSlabelecimentos ngl'i7
colas, que os possuem. Seria uma grave jlljusli~a

{)brigal-os subitamente a desfazel'em-se delles; po~

dendo iSlo trazer-lhes o anniqLlilamcnto desses es-

(titi1) v. C~I1. 2.0 deste Til, t.o
(Gti~J Idem.
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lalJuleGÍllleutos, com prejuizo do pl'opl'io Estado.
Demais, o mal assim compartilhado é menos sensivel
c menos odioso; não queinl0 os Brasileiros carregar
cUcs sós com todas as culpas c suas conscquencias.

Uma provide::ncia, porém, Je gmnde alcance, seria
D matricula ou registro geral de touos os escravos
no Imperio, quér das ciuades e povoarlos, quér do
campo: medida indispensavel, se se marcar dia
corto para a emancipação, como foi legislado nos
Decretos ou Leis POl'tug. de 18;)4 e '(8J8 (66:3); e con­
veniente, quando mesmo tal pl'UZO se não fhe desde
jü, porque esse registro uarú o recenseamento exac­
to da população escrava, o de cada sexo, il!adlJs,
c '[auo, etc., o que deve conCOlTCl' poderosamente
para se melhor pl'oYiclencitu' ele futuro, a fim ele e
proferir a ultima palavra do pl'oblema.- O meio
mais seguro e efficaz de o conseguir serú, não tanto
li multa e a pl'lsão pela orn,issão, mas sobretudo a
dcclül'üção de que os não matl'iculatlos dentro ue [)
annos, v, g., da data da lei, serão reputados livres,
ti semelhança dos Decr. Portug. cil. confirmados em
o D'eer. de 18 de Agosto de 1865 e Por!. de !k de
Novembl'o do mesmo anno (664.): digo cincl) annos,
porque é este o pmzo da prescripção aequisiLiva da
liberdade por nosso Direito (661)), prescripl,{ão que
começaria nesse caso a correr da data ela mesma
lei, c além disto pum qHe os senhores niio tenlÜlO
1'ü"ão ou pl'etex-to de queixa, como succcderia se o
prazo fosse breve.

(liü3) V. Appcnso n.". 37 e 3\J.

(6(j~) V. Cap. Ii.Q de"Lc Til. 2,"

((j()5) V. l'uJ'Lc 1.- desLe Ensaio.
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As proyiJencius apontadas, ao mesmo tem[lo que
promoverião indirectamente a emancipação, COl1COI'­

1'el'i5.o pam melhorar a sorte dos eSl;l'aVOS. Mas niio
seria bastant~; cumrl'iria tomar ainda outms neste
intuito.

Oul?'{tS jJ1'ovielcncias lJal'a melho}"amento ela sol'lo
elos eSC1"aVOS.

DivCt'sas tDm sido lembl'adas em Mem,OI"ias de que
já demos noticia, e outros trabalbo.:.; pelo pl'opl'io
Governo algumas forão tomadas em relaçrto a es­
cravos da ~ação (GGG); p['ojeetos lião sido oifel'ecilios
ao COl'pO Legislativo pam esse fim, sobl'etudo nestes
ultimos annos, tanto na Camal'a temporal'ia como na
,'iLalicia (6G1).

Entl'e as pl'ovidencias a tomar sobresahem:
1.0 Probibü' a sepamção dos conjuges e dos filhos

ao menos infantes, quél"dizel' menores de 7 annos;
é reconhecer os dil'eitos de familia, cl'ial-a, man­
tel-a, para que possão transt'eríl-a, quando livres,
pUl'U a sociedade. Demais, a sepal'Ução dos conju­
ges ii arl)iLL'io dos senhores a pretexto de que o
escravo é pL'Opl'iedade em que tem livre clisposiç.ão,
não cleve ser tolerada em caso algum, por motivo
algum; ligados perpetuamente pelo sacramento cio
matl'im:mio, só a Igl'eju póde ou desligar por nulli­
dade, ou sepamr PO[' divorcio, e ainda assim me­
diante p.rocesso competente e provada causa justa,
Como, pois, dar ao senbor essa autol'idacle arbitraria
de 05 separar a seu talante e capricho (668)?

(066) V. Cap. 2. o dcslcTiL. 2.°

(607) Idem.

(668) Idclll.- V, A[lllCnSO n,o. 2.G.
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2.° Prohibir a renlia de e Cl'avo' em leilão ou
lia 'ta publica, 0111 já foi proposto e apPl'orado n
S;:mado em 1862 (6lJ!)/; é um co'lul11e altumentü re­
prorall , dcgl'Udante, on' n -ivo da moral publica, e
que der> -e Illuito rle favoravelm nte conlra a ciri­
lisação do povo; ha oulros meio , que oITerecem
igual garanLia, para allral1ir a conculTencia, conhe­
cido' e empregallos no negocios admini lraliro",
ealé nos jutli íae' em alguns ca o .

3.° ProhibiL' as bYPoLhecas e pcnhol'o sobl'e e ­
eram, excepto dos estabelecimentos agricolas. A
Lei novíssima de I 6i, autorisantio a h,)'poLltcca, em
re~l'n, unicamente sobre os immoveís, ali faz ú pri­
meil'a part ; mas l'eLrugradou, quando pel'mitLio o
penhor 01)1'0 o escl'aVOS, que em pal'te rum pro11i­
bido pelo COlligo tio Commer'c.io al't. 273. E' pI'eci o
gener'ali nr e La dispo~i\;iio prollibilirD. A excepção
a bem dos e tabelecimenLo agricola', e no' Lermos
da eiL. L. de 186i deve pOI' ol'a el' manlida; (: pro­
[cc~ão á lavoura.

to Evitai' C/ue o escravo sejão mallratado pelos
nnllOre , quél' mOl'ol, C/llél' plJysicamenLe j n lei.

policiaes, orreccionae, e criminae , devem con­
eguil-o. Além ele que se deve tentat' que o Lr'actem

mai humanamente, pela persua áo e POI' eu proprio
interes e; pam o que o co tume actuae muito
lião cle concorrer, a sim como a podera a influencia
da religiilo.

5.° Reformai' a lei penal, e de proces o, em ordem
a aboli!' a pena de açoites e ferro, o excessivo
rigor da de morL , e a intel'dicç.ão de recurso ;
revogação elo arL. 60 elo Coei. Crim., da L. ele 10 de

(M!!) Y. C~ll. 2. 0 ri . lI' Til. 2. 0 -App n~o n. 2 •
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JunllO de ,18:33, e urL. 80 da L. cle 3 de D'zembro
de ·18.11 (670).

6.° Pel'mittit' que l'L'ecluentern as escolas ao menos
cle instrucçi'io primaria, ainda que se creem especillcs
pam elle::>, como fizerão os f{uakers, e mais moder­
namente a Fl'[\ll(.;a quanto ús suas colonia5 (671).
Se devem algum clia seL' livres e entl'Ul' como (acs
na eommunh50 social, é pL'el'el'lvel ([ue rocebii.o al­
guma inst['Ll(;/;üo, e desde logo a educação moral c
religiosa, de que om gemi pouco se cuida. O Govcrno
jú o resolvcu para escmvos da ração (612).

1.° Proporcional' aos escravos a DcC{uisição do pe­
culio, com o üm não só de habilitaI-os a emancipa­
rem- e por esse moia, mas do estimular nelles o amor
do trabalho no inLel'Csse proprio, e virem a ser uteis
a sÁ c ú sociedade. U Governo tambem providenciou
já noste sentido quanto a escr[wos da Nação (613).

8.° PI'omover nos escl'UVOS o habito ela economia
bom entendida pelo emprego ]WoduCLivo do peculio,
l'ilciLitaml0 a aLlmissi"lO ás Caixa economicas, seguros
mutuas de vieln, e semelhantes. Entre nós já l1w5 Ó

penniLtido entmrem, de conscn Li men to dos senhores,
para o Seguro 111,ltlHO de v'idas, estabelecido ne.la.
CÔl'te (614). AFmnc.1a legislou nesLe sentido J1fll'il as
suas colonias (675).

(6íO) V. fnl'Le La llcsLC Ensaio; Cnp. 2. 0 do TiL. 2." t1csLn P~rla

3."; e Appenso n.O 28.

(671) V. Cochin-De raúolitüm, elc.; Cnps. 2.0 e ~.o (ICSIC

TiL. 2.°
(672) V. C3!). 2. ° desLe Til. 2. o

(6í3J Itlem.

(6í~) Deer. n.O 328:> lle 13 tle Junho ele 1fllH nl'l, fir,.

. (fiio) V. PCLII'OlW[Je de., esrtal'l's; R,ryime des esrlave. i - pllbli­
c3ç'õe do Gúvcl'no Frnn z,
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1.° Fa ilitar c promover os casamentos, começo
c ba e lia farnilia. elemento fundamental da socie­
dade.

Porém não são ainda ufficientes todas essas pro­
videncias cm vista do fim de tão grande e profunda
reforma.

r.umpre tomar medidas complementares, e sem as
qllac a reforma seria manca. e correria talvez o risco
rle não allingir o fim senão com gravo perigo das
lamilia , da ordem publica, e mal cios pl'oprios c ­
/'r(\\'O •

1lledidas complclncn/((I·es.

~crião as principaes:
1.0 O proce so summario para as questõo relativa

i\ Iibel'dade e e cravidão no civel; e já i to se acllU"a
consignado no AIv. de 10 de Março de 1682 (: L. de 6
de Junho de 1155 (6'76).

2,° Isen~ão de custas quanto ao escravo ou liberto
que defender a sua liberdade, como já se dá a l'e ­
peito do sello e dizima de Chancellaria (617), bem
como de outros impostos semelhantes. As despeza
afazer com o costeio das demandas impede muita
I'ezes a defeza do diI'eito, da justiça; a liberdade
está no caso de merecer esse favor. que aliás se
di pensa a outro assumptos de menor consideração.

3,° Appella 'ão ex-oflicio quando a decisão fÔl'

contraria á liberdade. como já fOra decretado no AI"_
de 1O de l\Jarç.o de 1682 § 3.0 (678); recurso que é

(676) V. Parle LI desle Ensaio.
(677) Idem.
(6i8) V. A(lJlrnsn n.O J.

·:11



- 242-

imposto cm outro negocios, l.alvez náo da mesma
importancia.

q,.o Pl'Otecção c assistcncia da Autoridade e Podei'
Publico, para garantir e defender os seus direitos,
fazeI-os valer, e zelar a bem dos mesmos (G79); e
com mais particularidade aos que pela lei devem
nascer livres, sobretudo em ordem a prtwenir que
SE:jão reduzidos á escravidão por falsa indicação de
época de nascimento, por substituição, ou por outros
modos (GSO). •

5. o Dispensar aos escravos e libertos em taes ques­
tões todos os favores e equidade compativeis com a
justiça.

6.° Providencias policiaes, sobretudo de policia
correccional, para. de prompto occorrer aos factos,
prevenindo ou punindo, quando não sejão da stricta
competencia criminal; e isto, quér em relação aos
senhores, quér em relação aos escravos e libertos,
quér em relação á sociedade e ordem publica.

7. 0 Aggravação da penalidade do art. ~79 dO' Cod.
Crim., substituindo a prisão simples pela prisão com
trabalho, e a multa pela de 500g a ~ :500$000.

8. 0 Juizo especial para conhecer deste delicto, a
1lm de obviar aos abusos e fazeI-os eífectivamenle
punir, como se resolveu quanto ao trafico; amplian­
do-se a este caso a L. n. o 562 de 2 de Julho de 1850,
e seu Reg. n. O 707 de Gde Outubro do mesmo anno.

(679) Podendo ser curarlor nalo o Promotor Publico (V. pro­
Jecto do Conselheiro J. 'r. Nallllco de Araujo, l\lin. da Just"
ue 1866 sobre organisar;:io do l\linisterío Publico.)

(680) sordido ínteres c é fertil em excogital' meios de iIllldir
a lei; cumpre punil-Q severamente, c exercei' a maior e conslanle
Yi~ilan('ia.



- 2,·i-3 -

9.° Reforma das leis de locação üe serviços, accom­
modando-as ás novas relações e necessidades, como 1"
já ponderámos 'em relação aos immigmntes ou co­
lonos.

10. Declaração de que os li\) rlos Dmsileiros são
aplos para todos os cargos pulJlicos, dadas as con­
dições gentes pUI'a bto comnluns aos elemais cida­
dàos, salvo unicamente as resll'kções taxativamente
designadas na Constitoiçào do Illlperio, como foi já
proposto em 1'I de Agosto de 11866 na Camara pelo
Deputado Nery (68'1) ; sendo qlle os que nascerem
livres pela lei são ingenuos (68z).

Outl'as providencias conviria tomar, sendo digna
de menção especial a creação de um f'unelo ele emano
cipação; de tinado aauxiliar as manumissões, a cria­
~ão e educação, o estabelecinlCnto dos libel'tos, etc.
Es e fundo se (;JeverJa compô!': 1.° dos impostos lan­
çados sobl'e os escravos, como sejão, a taxa annual
que se podel'ia fazer extensiva 11 todos, a meia siza,
a decima de heran. as e legados em eSGravos, os
dil'eitos de habililação para IJavel-os, os da insi­
Duação de doações em escravos, e outros semelhan­
tes; 2.° doações e legados pal'a e~se 11m; 3.° as
multas cl'iminaes, correccionaes e disciplinares re­
lativas a questões de escravos e libertos; 4-.° o pro­
dueto de loterjas concedidas para isso; 5.° o pro­
dueto da venda de escravos do evento ,nã0 recla-

(681) V, Jornal do Comm. SU(1(1. de 31 de Agoslo de 1866.
(li8]) V. Parle La desle Ensaio. - A Lei Porlug. de 1773 assim

I o clispÓ1. cale:rorieamcnLe j a nossa Lci de 22 de Fevcreiro dc
1823 cm rcfcrcncia ao Alvará de 31 de Janeiro de 17715 § 7.° o
dislJõe igualmentc quanto aos expostos, ainda que tenhão nas­
cido de escravas. Com maitll'l'azão, de de que elles em ncnhum
tcmpo forão escravos, pur bso IlllC ncrsccl/l IiL'I'CS [lcla lei,.
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tIlado dentro de cinco nnnos; 6.° o de escl'aVOS de
heranças arrecadadas, de ausentes, e vagos, igual­
mente não reclamado no mesmo prazo; 7.· os pre­
mios de loterias não reclamados em igual prazo;
8.0 quaesquer outros valores ou quantias destinal1as
áquelle fim.

As alforrias conferidas pelo fUrldo de emancipação
não deverião sêl-o á so?"te, como foi lembrado ainda
recentemente (683). A sorte é cega, e embora neno.
tham (684) já o houvesse indicado, esse. expediente
tem sido combatido e com muito justos e plausíveis
fundamentos (685). Convém, ao contrario, que nessa
distribuição haja o maior cuidado; de sorte que se
vá alcançando um dos grandes fins, a emancipação
gradual dos escravos exi:;tel1tes, de modo proveitoso
aos mesmos escravos e á socidade. Entendo que,
sempre que possivel, devem ter a pl'eferencia as
familias; se a somma disponível apenas der pal'a
uma familia, ou para. o resgate dos conjuges, sejão
preferidos. Entl'e os dous sexos, preferil' o feme­
nino, sobretudo ele 15 a 30 annos, por serem c.apnzes
de reproducção; os filhos nascem desele logo ple­
namente livres, sem obrigação de serviço, porque as
mãis são livres. 03 filhos menores que acompa­
nhem S~1ll.S mãis, de preferencia aos outros. Os mais
conforme o seu merecimento e favor de CJue se tal'­
nem dignos; de sorte que se não vá, por occasião
de um beneficio, qual o da libm'dade, ftlZ'..lr-Ihcs
um mal, que reflectiria. na. sociedade.

(683) Dr. L. F. tia Camara LcaI.- V. Appcnso n. o iS.
(68il Lcgislation.
(6S:5) Dr. C. Alberto So:trús n:t slla ,llclIloria. - Y. AllpCllSO

11.0 li;.
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'cda igualrn ntc para des jar o concurso d'ls 01'­
U II' lleligio a e do Clel'O; os DeneJictino:;, Mercês,
Carmo e outro Lem dado bon exemplos; runs pó­
dcm muito mais pela influencia da religião, as-im
como o Di pO-, Pal'Ocltos e Padre, (Igindo sobre
a- coo ciencias.- Da me 'Ola sorte ns Il'mantlatle ;
a de S. Denetlicto e Rozario nesta CórLe liberla an­
nualmente irmãos eus I conforme n fOI'\,.as do
funuo a i 50 desLinado. -:\s nssoci'Wõe , potlcro o
elementos do progre '50 rnouel'no:- E outro meio'
moraes serião eillcazes para auxiliar e levar a caLo
cmpreza tão giga1ltp.-ca.

A Religião I'allanuo ii. con ciencia e dando o exem­
plo; o pirito de a' 'ociação inLcrvin lo com a ua ill­
11uenda mornl e de facto; os Poderes elo Estado c1i­
riO'int!o a opinião e applicanuo o: m ios; êl illll1rull. a
csclarecendo pela discussão, pelo exanw c sLudo,
c pI'ocurando le\'a!' a convic\,ão ao animos, I'a IIar' á
razão, e lambeIO ao corac;ào: tudo emfjm <.leve tOIl­

rergir pam cs e centro, eln que a luz e fac.;a, e
na 'ça a nova ordem; verdadeira ('.reD~:ão da nossa
futura sociedade.

O erriço prestado,; a tão nobre aLi a I'I'W re­
[cmules, e como tae premiados IlU llJrl"l c 110 Céo.

Em conclusão.

Oplílno ryue \ imo de esb ç.ar (6 Ij) 1J{f rece a e­
guiules villllagen :

4,° Extinguir desde já a propagação da CSCI'a\ alura.

(G8ll) Está claro (file, clevenrlo seI' simples a Lei, conter uni a·
mente as lJa e da l'el'ol'/II:l, o maior de envolvilll II LO de"e eabel'
aos UcgulalllcllLOs do Governo, e ln Lrllq~lies, aonde se con·
signal'ião proviLleneia outras fIliO lião (\Cj10IlUelll de lIIe(\iú~~ le­
gislatil'as.
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2.· Augmenlar a classe dos homcns livres, em­
bora sabidos da classe CSCl'ava.

3.· Organismo nella a falOiliJ., que a escravitlão
l1esll'uio.

~ .• Promover o amor do trabalho cm proveito
proprio, TesLiluinuo-ll1e o direito üe proprictlaLie J

c outros.
5.· Educai' ao menos moral e religiosamente esses

individuos, cuidando tamuem LIa seu espirito, da
alma.

6.· ElevUl' os libertos e os CSCI'UVOS cm dignidade
humana, fazendo-os homens.

7.· Proteger os escl'avos c libertos, os senhores,
c a sociedade, espc(;Íall11entc cm attençn.o á crise
que a refOl'lna oa de protluzit',

8.· Evitat! a emancipação bl'llsca e ilTeflectida.
9.· ApToveitar os proprios escravos e os liuerlos

cm uem dos mesmos, dos senhores, c ela sociQ­
dade J transformando lentamente o tl'abaUlO servil
cm trnballlO livre.

1Q•• Não desorganisar o tmbalho actual, sobre­
tUllo agt'icola; e portanto obviat' a uma catastroplle
cconomica, que de oulro macIo poderia ter lugar,

1-1,. Não gravar os cofres puulicos com inLlem­
nisução por .emandpaçào forçada e immediata, som
todavia impedil' a el11uncipa(.~ão, cOI11CTüanto mais
lenlu.

"~ .• Concort'er tambem pal'u facilitar il. immigração
liyt'c,

Conseguintemente, preparaI' um futuro Iisongeiro
e digno elo :seculo, pal'a o paiz, elevanelo-o aoS
seus pI'oprios olhos, ante' o mundo e a postel'i.dade.

« Sem liberdade individual, termina o illustrc José
nonifacio a sua cloquente Repl'cscntaç{f.o, nào póLlc
!..luvCL' civilisaç:üo nem solida riquew; não póJe !lU-
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ver moralidade e jusLiç[l; e sem estas filhas do Céo,
não ha nem pótle llaver brio, força e podeI' entre
as Nações. »

Que importa que n50 gozemos nós, que já vamos
no declinio da vida, dessa éra feliz em que a nossa
bella patria não contará mais em seu seio um só
escravo, em que o cancro da escravidão tenba sido
de todo extirpado para não mais renascer? Tra­
balhemos sempre; a gemção que vem despontando,
e as que lhe succederem colheráõ ós doces fl'LlCtos
ria arvore que agom plantal'mos; e então ellas ))el11­
dirão os operarios de tão gl'ande obra, e não no
amaldiçoal'üõ por lhes havermos transmiLtido esse
hediondo legado, como fazemos nós contra as gera­
ções que nos preced~l'ão!

E Deus, que do alto dos Céos tudo vê, e rege os
destinos dos homens e das Nações, abençoaria obl'a
tão mel'itoria., qual a int3Íra liberdade dos escrm os,
levantando a maldição que parece haver-nos ful­
minado; e faria descer sobre nossa patria o orvalho
criador da -sua Bondade Infinita. E sob a egide
Santa do Todo-Poderoso, com o estandarte des­
fraldado da Religião e Liberdade, poderia o Brasil
marchar arauto e firme, com a cabeça altiva, pela
estrada do progresso e civilisação, exclamando com
os olhos no Cl'Uzeiro - Avante I Avante i

FUI DA 3.' F. Ul-TUr.\ P.\RTF..
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ALVAnÁ DE 10 DE MAnçO DE 1682.

Eu OPrincipe, como Regente, e Governador do R inos de
Portugal e Algarvcs: Faço aber aos que este meu Alv:mí.
virem, que, pedindo a conveni ncia publica do socego e quie­
tarão do meus Yas allos do Estado do Brasil prompto remedio
sobre os negros fugidos para o sertão: Fui Servido Resolver,
que com a gente armada fossem dominados; e que, succe­
dendo maior a sua resi tenoia na Capitania de Pernambuco,
se travou em demanda delles tão crua peI ja, qu , durando
ha muitos aunos, ainda boje não estão reduzid.os todos, e
sendo perdoados pelo meu Govel'llador o que !TI consideração
distineta tLUMo feito um chamado Rei, teve elle tão justa ocea­
sião para entender que alguns se havião rcJJellado, que com
pal'ecer de pessoa. doutas os condemnou a servidão perpetua.
Desejando Eu extinguir aquelles primeiros damnos que per­
tencem ao socego puJ,Iico, oatalhar o que pertencendo a par­
ticulare I óde seguir da execução de te cativeiro em pre­
juizo da liberdade, mandando con iderar e ta materia com
todas as ten.ões que ella inculca: Houve por Bem fazer o
pro ente Alvaní., pelo qual Ordeno e Ellcommendo muito ao
dito Meu Gpvernaaor que ponba todo o cuidado em que se
continue a reducção dos ditos negros fugidos pelo meio das
arma, persi tindo empre os soldados na campanha, em con­
siderando os momuores com a razão dos seu interes e , que
dêem toda ajuda que pud rem, para e a abar de todo esta tão
grande causa de ua perturbação, praticando a todos er meio
conveni nte do desistirem do direito, que podem ter ao domi­
nio dos ditos negro, para ficarem os cativos sendo presas
daquelles que o merecerem na guerra; tl achando nesta
parte alguma r pugllal1cia fará executar sem alteração a
rÓl'llla recehida de darem os senhores f2~OOO réi por cada um
dos escravos que forem reduzido, por não ser admis iv I que
nl~a7.onda n ai, r(ll tcnl tanta' appl i açõ S llocessaJ'ia" haja·



\le supprir com odamno dena todos os gastos de&ta empreza; ~

tanto a liberdade como o cativeiro do.s t.aes negros se regular~

na maneira seguinte:

Todos os negros, ou mulatos, que antes de irem por qual­
quer cauSa para os PalO1;res erão livre$-, o serão igualmente
depois de tornados por força ou por vontade á minha obedien·
cia; e bem assim o serão todos os que descenderem de mora·
dores livres. Pela mesma razão serão cativos todos aquelles
que o erão an.t.es:de irem para os mesmos. Palmares, como til.lI\·
bem os filhos e descendentes de mulheres cativas, seguindo o
parto e condição do ventre.
. Sendo caso que alguns, qos que por benef]c\o desta Lei devem
~er livres estejão cativos nos termos de facto notaria, serão
repostos pelo afficio do Juiz em sua liberdade; e quando o
facto não se~a notaria, e elles pretendão d.e01an,dar os senhores~

poderão em todo o tempo usar do seu direito pel'ante o Juiz.
êompetente, que obrigará os taes senhores llle$. dêem livrcs os
dias necessa..rios para se acol".\se~harem e requererem ~U:l Ius·
'iça.. nomea~do-Ihes Advogado que os defenda, o. qual será
pago á cust.a dn, minha fazenda, quando constar ao di~o Juiz.
que elIes carecem de meios com que posSÃ,o satisfazer: eem
um e outro cas9 será oconhecimento da ca,usa summario, pelo
(l.amnos q~e de contrario resultar~õ tanto aos sen,hOJ;es qOlI\o,
\los escravos n.a demora das cau~.s; ordinarias.

Aprova dos~os casos será arbitraria dos j ulgad,ores" que se.
procuraráõ conformar com as nl,iuhas Orden,ações,. <) n.a falta.
dellas com as oJ?il'l:iões mais commuas dos DD., n,ão excedendo
nem deixando de gUaJ;dar as que justa.men,te se in~roduzirão,

l;jm favor da liberdade; e dan,clo sentcnço, contra os esoravo~,.

\lppellaráõ sempre çx·OJIlcio; dando-a,_ porém.,. contra os se-o
J;lhores, a receberáõ se as Partes a pedirem ..

Estando de facto livre o que por Direito deve s.er 0501'a,'0,
podeJ,\'Í ser demandado polo senhor por tempo d ci~co aonos­
~ómente, COn,tildos do dia em que foi tornado á minha obcdico·.
cia; no fim do qual tempo. se entenderá p'rescripta a dita ae..
~ão, por não ser conveniente ao Governo J;olitico do dito mCl\
Estado do Brasil, que por: mai~. do d,i\o tempo estej,a incerta ii
liberdade nos que a possuem, não devendo o descuido ou nc·.
~ligencia fóra delle aprovei\ílJ>' a.os senhores.

Os qlJ,e tiverem ~~cto fÓO de alguns crimes ~ntes ela fugi\,
ªQ\lçlo ~~$~ituidos por vonti.lde, se não tiver.em :Q~r~cs que o~
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accusem, serão perdoados pela Justiça; n(io assim, se furem
rcstíluidos por força, porr/ue estes taes serão castigado pelu
merecimento de suas culpas, attendendo que as aggravár'ão
m~ito mais pela dita fuga.

Tanto os que forem cativos, como os que se mostrarem li.
yres, n(io pod rão ficar no Estado do Brasil. Do mesmo modo
os mllos que excederem a idade de sete anuas; parque nos
jlluiores é para temer a mesma ropetição da fuga; e com eJj~

os damnos que e experimentado, e uos menores r.i juridico o
temor da imit3,ção dos ]Jais, herdada por sangue e derivada pOl1
nntureza. Pelo que os livres serão notificados para que saiãq
dentro de certo tempo do di to Estado, com pena de açoites ~

galés; e os senhol'es dos cativos serão igualmente notificados"
çom comminação de os perderem para a minha Fazenda
si, passado o tempo, forem acbados por culpa sua no dito.
~stado.

Quanto aos negros e muj3,lOS, suas mulheres e filllo , e des.,.
cendentes, que pelo indulto do dito meu Governador da Capi,
tania de PernamIm o vierão buscar a minha obedienci(\, e
depois de e tarem: nella não delinquirão rebeldes, se guardará
jnviolavelmente a disposição do mesmo indulto, e se dará
inteiro cumprimento a todas e quaesquer promessas qqe en~

meu nome llles fossem outorgadas; porque pedipdo a Fó Pu,
blica esta obsel'''!lD;CÜ\, será este o. meio qe s.e reduzjrem outroll
~ sua imitação.. .

$endo, porém, cQmprebendido,S alguns no. crime de traiçãu
por CJlI.!lesqll8r dos modos em ql\e por Direito neUe se incorre,
perderáõ o mesmo Ílldulto como $e para elle não fÓl'a em
algum tempo concedido; porque a ooudição. inborente e resul,
liva do mesma indulto os fez pelo novo. crime tornar ao antigo.
estado, ficando réos de maior culpa vela ql\e 111es recresceu e
çommettG~'ão depois de nerdoados,

Segundo. es~a razão de Direit.o se execut1\rúõ ne tes réos os
çastigos que merecerem por ~m e outro crime•. com tal deeJa,
raçiio, que, nüq se pro,vando contrl\ ell 's o que basta para :.t

cundeml1!lção ma.ior; pl'ol'ando-.se cQ.mtudo por presumpções.
legitimas q4e niío tiverão a fidelidade q~c deymo gU\lrdar, nãa
çonsen.tiní o dito mau Governador que ell.es fiquem em qual-o
qller dlls p~rtes, do Estado do B~'asil na fórma acima declarada;
porqqe. além de se poder temer que roincidão na culpa dos Cu..
~itjvos, não é conveniente conscntil-os no dito Estado l,l@í.\

yez indiciado' de trQ.ielorcs.
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Ficaráõ sujeito asta U1e'ma disposição os negros que a ti·
tulo de quinto remetta o dito meu Govel'llador ao meu Con­
selho Ultramarino; muquallto porém se não averigua a in­
nocellcia ou culpa de todos, flue e1les forão presos e cativos,
estaráõ nesta Côrte como em deposito judicial, ganhando de
comer para seu sustento no serviço da Hepublica; porque de te
modo não são castigados antes da prova do crime se estiverem
illnocentes> nem de todo livres para se faltar ao castigo que
contra eIles se provar que o merecêrão.

Fugindu algun destes negros, e sendo achados, serão lan­
çados na galé até e conelllir de todo a dita averiguação;
porque a fuga sempre é indi io da culpa pela qual farão re­
mettidos, e não convem que fiquem na mcsma ocoasião de
poderem, oonseguindo o delicto, frustrar o eJTeito d1l pena.

Nomeio para fazer esta averjguação ao Dr. Franci co da Sil­
veira Souto Maior, Desembargador da Dahia; e sendo impe­
dido, em falta delle, ao Dr. Antonio Hodrigues Banha,
Desembargador da mcsma Relação; ao qual se lhe assignou
de salariu 2~500 por dia> descontando-se-lhe nos ordenados
que levar do seu lugar, e despezas por conta da minha Fa­
zenda da Capitania. de Pel'llambuco, por ser esta diligencia
em utilidade publica, pelo que resulta ao commum dos meus
Vassallos da mesm.a Capitania na observaneia de Direito e
bem das liberdades.

Tirará o dito Dezembargador devassa do crime da traição
que o.dito Governador avisou intentárão fazer os ditos negros
dos Palmares depois de reduzidos á Minha Obediencia> e es­
tarem na povoação que se lhes assignou para yi verem ,
avocando a si todos os papeis e autos que houverem sobre a
materia; dos quaes juntará sómente á devassa os que lhe
parecer que a ella convem, examinando a verdade com tal
cuidado flue possão os delinquentes ser castigados sem o
temor de perigar a innocencia.

Pronunciada a devassa, a proporá em Junta com o dito
meu Governador, e o Ouvidor Geral da mesma Capitania; e,
separando aquelles réos que entender estão em pena ardi·
naria, os remetterá com toda a segurança á Cidade da
,Bahia; e aos mais quo não estiverem na dita pena fará os

. autos summarios, e os sentenciará na Junta a ilnal com os
ditos meus Governador e Ou vidor Geral, escrevendo as sen­
tenças que se vencerem por mais votos; as rlua~s poderão
embargar os réos por seus procn.raclorcs letraclos uma ó vez,
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CI11 usarem uo ben ficio de reslitlliçITo de presos, qne neste
caso lhes não valerá;. e o flue ulLimamente fór vencido fará
o dito meu Desembargauor dar á execução, sem appelJação
nem aggravo.

Feita esta diligencia, e recolherá á dita cidade da Babia,
e cm Relação com os adjuntos que lhe nomear o Governador,
fará os autos summarios ao ditos réo que tiver remettido,
na fórma da Lei e Regimento da mE' ma Relação; e sendo
finalmente sentenciados, e maudará fazer nenes a execução
pelas penas rJeclaradas e imp stas nas sentenças; e serão le­
vadas as cabeças dos dous principaes conspiradores, qne
forem condemnados, ao lugar do delicto, aonde serão levan­
tadas em postes altos e publicas, que possão ser de todos
vi tas, e se não poderão tirar até que o tempo a con uma,
para qne irva este eXeml)lo não sómen te de satisfação á
culpa, mas de temor e horror ao"s mai que se não atrevão a
commetter outros semelhantes.

Tanto em Pernambuco como na Bahia serão pagos os ditos
Procuradore letrados á custa da minha Fazenda, como dito
li nas causas civeis; e suc ed 'ndo não resultar culpa da dita
devassa, o fará o dito Desembargador l)resente ao dito meu
Governador e Ouvidor Geral da Capitan ia de Pel'llambuco,
sem alguma dilação mandará por edita os 'publicos em toda a
Capitania, e deprecará os mesmos editaes para as mais partes
do Estado do Brasil, declarando nelles que os dito negro são
livres, o comminando graves pena a lodos CJlle dahi em
diante os tiverem em cativeiro; as qU.lCS penas farão exe­
cutar todos os meus Governadores, e Ouvidores e mais Jus­
tiças do E tado do Brasil; adver lindo que, do cOlltraTio, Me
darei por mal servido, e se lhes dará em culpa de sllas re­
idencias.
Tirada e pronunciada a dita devassa, enviará logo pelas pri­

meiras embarcações e por dilferentes vias os traslado autllen­
licos aO Illeu Conselho Ultramarino, para á vista deJla 'e
deferir aos n gros quinto, que nesta Côrte estão dopo itados
lla fórma d ste meu Alvará e Regimento; o qual se registrará
na dita Relação elo Estado do Brasil, e igualmente nas ca as
daS Camaras do mesmo ESLado, para a todo tempo constar
llue o houve as im por bem, E mando se cumpra e guarde
mllito inteiramente como nelle so contém, sem embargo de
quaesf]U ]' 01' lel1ações, Lei s, Ord ns o costnme que em con­
trario haja' vaI 1'<1 ('amo Carta, posto (lUe seu rrcito haja



de durar mais de um anrio; c não passará p ,Ia Chancc!Jtirln j

sem embargo da Ord. Liv. 2. à tits .. 39 e. qo em conlTaria: d
Se passou por dUâS vias.-Manoel Folippo ela Silva a fez om
Lisboa a 1.0 de Março de 1.682.-0 secretario And1'é Lopes dd
Lavre o fez esorever.-PRlNoipIO,

NOT·A,-A publicação acima está conforme:l ümà certidão au­
tllentica de 13 rle Fevereiro de 18ll7, da Secl'etal'ia de ESlado
dos Negocios do U1tdlmar em portugail L. 2.b /l. 29ll do lle­
gistro de Provisões e Alvarás que se expedirão pelo antigo Tri­
hunal do t:onselho Ultramal'inol devidamente legalisada, e alé
visarla pejo Vice-Consul B-rasileiro em 20' desse mez; aproveito
a oecasião paTa agradecei' ao ni'eu collega DI'. Ponte l\'ibch'o
ti bondade de m'j haver confiado.-'Em- um Manual do Jtciz de
Paz impresso' em 1833, de que lia exemplar na BiliL Flum. desta
Côrte, o niesmo Alvará vem publicallo, assim como na Revista
Jurid'ica do Dr, Silva Costa; 18llG, pag.456, por cópias ou cer­
tidões extrahidas do. Livro 1.0 e verde do Registro das Ordens
e Regimentos em OU!'o Preto (Minas Geraes) com a assign3­
ttira do Conde VaI dos Reis; mas !la algumas varimtes para :1
qU'e ora damos, cõmo é facil conhecer pela confl'onlação, enl­
bora não sobro objectos essenciaes.
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N. g.

LEr DE 7 DE i\"OVE~mnO DE 183i.

A Reguocia, em Nome do Imperador o enhor Dom Pedro
8cll'undo, Faz aber a todos o ubditos do Imperio que a
A mbléa Geral Decretou, e Elia anccionou a Lei seguinte;

Art. Lo Todo o e cravo, que entrarem no terrilorio ou
porlo do Bra ii, vindo de fóca, ficlio livres. Exceptuão-se;

L° Os e cravo matriculados no erviço de embarcações per­
tencente a paiz, onde a e cravidão é permittida, emquanto
empregado no erviço elas me ma embarcações.

2.° O que fugirem elo territorio, ou embarcação estran­
geira, os quae serão entregues aos enhores, que os reclama·
rem, e reexportados para fóra do Brasil.

Para os asos da excop ão n.O i, na visita da entrada se la­
vrarú t rmo do numero do escravos, com as declarações
neces aria para verificar' a identidade dos me mos, e fiscal i­
~r· ena vi ita da ahida se a embarcação leva aquelles, com
que entrou. Os e cravo que forem achado' depOis da sabida
da embarcarão, erão apprebendido , e -retidos até erem re­
exportado.

Art. 2.° O importadore de e cravo no Bra ii incorreráõ
na pena corporal do art. 179 do Codigo Criminal imposta aos
que reduzem á escravidão pe oas li\'re, e na multa de
200nOOO por cabeça de cada um do cravos importado, além
de pagarem as de peza da reexportação para qualquer parte
da Arrica - reexportarão que o Governo fará elTectiva com
a maior pos ivel brevidade, contractando com as Autoridades
Africana para lbe darem um asylo. Os infractores respon­
del".íõ cada um por i, e por todo.

Art. 3.° São importadore ;
1..° O ComOlalldante Me tre, ou Contramestre.
2.° O que cientement~ deu, ou recebeu o frete, ou por

qualquer outro titulo a embarcação destinada para o corn­
mercio de escravo.

3.° Todos os interessado na negociação, e todos que scien·
temente fornecC:rão fundos, ou por qualquer motivo derão
ajuda, ti favor, auxiliando o desembarCJue, ou consen~jndo·o

nas suas terras.
2



- 40-

4. o qs que scientemente comprarem, como e cravo , os
que são declarados livres no art. L o; estes porém só fieão
obrigados subsidiariamente ás despezas da reexportação, suo
jeitos comtudo ás outras pena~.

Art. lJ,. o Sendo apprehenclida fóra dos portos do Brasil polas
forças Nacionaes alguma embarcação fazendo o commercio
de escravos, proceder-se-ha segundo a disposição dos arts. 2.'
e 3. 0 como se a apprehensão fosse dentro do Imperio.

Art. 5. 0 Todo aquelle, que der noticiou, e fornecer os meios
de se apprehender qualquer numero de pessoas importadas
como escravos, ou sem ter precedido denuncia ou mandado
Judicial, fizer qualquer apprehensão desta natureza, ou que
perante o Juiz de Paz, ou qualquer Autoridade local, der
noticia do desembarque de pessoas livres, como escravos,
por tal maneira que sejão apprehendidos, raceberá da Fa·
'zenda publica a quantia de 301~OOO por pessoa apPl'ehendida.

Art. 6. 0 a Commandante, amciaes e Marinheiros de cm·
barcação, que fizer'a apprellCnsãn, de que faz menção O

-art. lJ,. o, tem direito ao producto da multa, fazendo-se a par·
tilha segundo o Regimento da Marinha para divisão das pro a .

Art. 7. 0 Não será permittido a qualquer homem liberto,
que não fôr Brasileiro, desembarcar nos portos do Brasil
debaixo de qualquer motivo que soja. a que de embarcar
será immediatamente reeÃ.portado.

Art. 8. 0 a Commandante, Me tre e Contramestre qno trou·
xerem as pessoas mencionadas no artigo antecedente incor·
reráõ na multa de 100~OOO por cada uma pe soa, e farãoas
despezas de sua reexportação. a denunciante receberá da
Fazenda publica fi quantia de 30~OOO por pessoa.

Art. 9. 0 a produeto das multas impostas em virtude de ta
Lei, depois de deduzidos os premias concedidos nos arts. 5.'
e 8.°, e mais despezas que po a fazer a Fazenda Publica,
'será applicado p~ra as. casas de expostos da Provincia res·
pectiva; e quando não haja tae casas para os hospitaes.

Manda portanto a touas as Autoridades, a quem o conhe·
cimento e execução da referida Lei pertencer, que a cumprão
e fação cumprir, e guardar tão inteiramente, como neHa se
contém. O Secretario de Estado dos Negocias da Justiça, a
faça imprimir, publicar e correr. Dada no Palacio do Rio de
Janeiro aos 7 dias do mez de Novembro de i831, uecimada
Independencia e do Imperio.-FnANCI 'CO DE LIMA E SILVA.­

JosÉ DA COSTA CAIWALRO.-JOÃo BRAUL10 MONlz.-Diogo An·
tania FeijÓ.
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LEI N. 58i -os q, DE SE'rEMI'RO DE i85.0.

Estabelece medidas para a 1~elJ1'essão do trafico (le africa­
nos neste Impe1·io.

Dom Pedro por Graça de Deus e unanirne Acclamação dos
Povos, Imperador Constituciollal e Defensor Perpetuo do
Brasil: Fazemos sauer a todus os No sos Subditos, que a
Assemuléa Geral Dceretou c Nós Queremos a Lei se­
guinte:

Art. 1.0 A elllbareaçõe brasileira encontradas em qual~

qlwr parte, c a - cst1'3ngeiras encontradas nos portos, en­
-endas, ancoradouro, ou mares terri toriaes do Brasil, ten­
do a sou bordo oscravos, cuja importação é prohiblda
pela Lei de s· t ele Novembro de mil oitocentos trinta c
um, ou ha "endo-os desembarcado, serão apprehendidas pe­
las Autoridalles, ou pelos navios do guerra brasileiros e
con iueradas importadoras de escravos.

Aquella flue não tiverem escravos a bordo, nem os
houverem proximamente desembarcado, porém que se on­
c atraI' ln 'OHl os signaes de e empregarem no trafico de
escravos, serão igualmente apprehendi las, e consideradas
em tentativa de importac;ão do escrayo.

Art. 2. 0 O Governo lm'perial marcará em Regulamento
os 'ignac que devcm constituir apre umpção legal do
destino das embarcações ao trafico de cscravos. .

Art. 3. 0 São autores do crimc de importação, ou de
tentativa dessa importação o dono, o capitão ou mestre,
o piloto e o contramestre da eml)arcaçtío,. e o sobrecarga.
Slo complices a equipagem, e os que coadjuvarem odes­
embarquc de ascra vos no tel'l'itorio brasileiro ou que con­
correrem pura os occultar ao conhecimento da Autoridade,
ou para os subtl'ahir â apprehensão no mar, ou em acto
de de embarque, sendo perseguido.

A.n. 4,.0 A iOlporta~ão ele escravos no territorio do 1m­
perio lica nelle con 'iderada como pirataria, e será punida
pelos seus Tribunaes com as penas declaradas no artigo se­
glllldo da Lei 4c sete de Novembro de mil oitocentos trinta
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e um. A tentativa e a complicidade serão punida' egundo
as regras dos artigos trlntª- e.. quatro e trinta e cinco do
codigo criminal.

Art. 5.° As embarcações de que tratão os artigo pri­
meiro e s~gundo, e todo~... os barcos e.mpregados no de·
embarque, occultação, ou extravio de escravos, serão ven·
qidas pom toda a carga encontrada a bordo, e o seu pro­
ducto'pertencerá aos ap,resadores, deduzindo-se um quarto
para o denunciante, 'se o houver. E o Governu, verificado
o julgamento de boa presa, retribuirá a tripolação da em·
barcação com a somma de quarenta mil róis por cada um
africano apprehendido, que será distribuido conforme as
Leis a respeito.

Art. 6.°' Todos os escravos que forem apprehendillos se­
rão reexportados por conta do Estado para os portos d anue
tiverem vindo, ou para qualquer outro ponto fóra do 1m·
perio, que mais conveniente parecer ao Governo; e cm·
quanto essa .reexportação se não verificar, serão emprega­
dos em trabalho debaixo da tutela do Governo, não sendo
em caso algum concedidos os seus serviços a particu·
lares.

Art. 7.° Não se darão passaportes aos navios mercan·
tes para os lJortos da Costa da Afdca sem que eus dono,
c-apitães ou mestres tel1hão assignado termo de não rece·
berem a' bordo delles escravo algum; prestando o dono
fiança de uma quantia igual ao valor do navio, e carga,
a qual fiança só será levantada se dentro de dezoitO' mezes
provar que foi exactamente cumprido e.quillo a qne se
obrigou no termo. '

Art. 8.° Todos os apresamentos de embarcações, de que
tratão os artigos primeiro e segundo, assim como a liber­
dade dos escrav:os apprehelididos no alto mar, uu na co ta
antes do desembarque, no acto deI/e, ou immediatamente
depois em armazens, e deposito sitos llas costas e por­
tos, serão processados e julgados em primeira instancia
pela Auditoria de Marinha, e em segunda pelo Conselho
de Estado. O Governo marcará em Regulamento a fórma
do processo em primeira e segunda instancia, o poderá
creal' Auditores de Marinha nos portos onde convenha,
elevendo servir de Auditores os juizes' de Direito das res­
pectivas Comarcas, que para isso forem designados.

Al't. 9.° Os Audit:ores de Marinha serão igualmente COIll­

petentes para processar e jnlgar os r60s 1llencionados no



arLigo torcoiro. De ua deci õ hav rá para a' Relações
o mesmo 1'0 UI' us e appellaçõe que nos procos os de res-
pou abilidad . .

Os comprehcndido no artigo terceiro da Lei de ete' de
:'ioycmlJro do mil oitoccnto trinta o um, que não e tão
de-jITnado no artigo terc iro de ta Lei, ontinuaráõ a ser
proce. adu , o julgado no foro commum,

Arl. 10. Ficão revogada quae quer di po içõe em on­
trario.

}faudamo portant a tuda a AlllGridadc a quem o co­
nhecimento e ex 'urão da "reforida Lei pert ncer, qu a
cumprão fação cnmprir, c guardar tão inteiramente
com neJla e con Lóm. O ceI' tario d E tado do l\'cgocios
tia Ju Liça a fara impriJUir, publicar coner. Dada no Pa­
lacio do Rio de Janeiro aos quatro de L 11IlJro de mil
oilocento cinco nta, vigesimo nono da Indep ndencia e
do lmpcri .

JJ\fPEHADon Com HulJri a e Guarda.

EusclJio da QUl'iroz Coutinho Jfattoso Camcwu.
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N.4.

LEI N. 73i-DE 5 DE JUNHO de 185r~.

Decla,1'a desde qUltndo devI! ter lttgal' a competencílt dos Alt­
dilm-es de Mal'inha pltm pl'oceSSa?' e jttlglt,j' os l'tiOS '11W/!'

cionados no ItTt. 3.° dlt Lei n.O 581 de 4 de Setembro de
1850, c os ca,sos eln que devem seI' impost'as pelos mesmos
Auditores as lJenas do tentali11a de importa[IIO Ile escmvos.

Hei por bem Sanccionar, e Mandar que se execute a H<lSo­
Jução seguinte da Assembléa Geral Lcgi lativa:

Art. 1.° A competencia dos Auditores ue Marinha, pora
proces ar e julgar os réos mencionados no artigo terceiro do
Lei numero quinhento oitenta e um de quatro de Setembro
de mil oitocentos e cincoenta, terá lugar depoi da publicação
da pre ente Resolução, ainda quando a perseguição dos de­
liuquen tes e dos escravOS de embarcados não se realize 110

acto .do desembarque, e se raça [ steriormente logo que a
AutoJ'il1ade Publica tiver noticia elo desemuarque, qualquer
tJue -oja a distancia ela costa em que elle.s se acnelll.

Art. 2,0 Será punido Com as penas de t ntativa de impor­
tação de escravos, pro es ado e julgado pelos ditos Auditores,
ú Cilladão Brasileiro, aonde qn6r que resil1a, e o esl,raugoiro
residente no Brasil, que fór dono, capitão ou mestre, piloto ali

contramestre, ou interessado no negocio de qualquer 'mbar­
cação, que se occupe no tranco d escravos, continuando, em
rela~~ão aos que importarem para o DraciJ, a di po ição da
Lei ele quatro ele Setembro ele mil oitol;entosecil1coenla.

Esta disposição não comprellende o Cidadão Brasileiro resi­
dente em paiz estrangeil'o, que ahi já tiver sido proces ndo
e julgado pelo mesmo crime.

Art. 3.° Ficão revogadas quaesquer disposi õe em conlrnrio.
Jo '6 'l'homaz Nabuco ele Araujo, elo 111 u ConselLlo, Ministro

c Se retario ele Estado do Negocios ela .lu tiç\a, assim o lenho
entendido e faça executar. Pa lacio do Rio ele Janeiro em cincO
ue Junho ele mil oitocentos cincoenta e qnatro, trjge imo
terceiro da Independencia e do Imperio_

Com a Rubrica elo Sua Magestaele o Imperador,

Josti 7'homa:: Nabuco de .1mujo.
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N.5.

'OT.-\. DE ii DE JA rElRO DE i8~~.

!Vota de i I de Janeiro de i8l!l" dirigida ao 1'. Hamilton Ha­
milton, Enviado Extraordinario elIfinistro Plcnipotenciarip
da Gni-Bretanha, por S. Ex. o 1'. Paulino José oaFes de
ouza, Jlinistro e ceretm'io de Estado dos Negocios Es­

trangeiros do Brasil (").

o abaixo a signado, do Con elho de . M. o Imperntlor,
Mini tro e S crotario de E tado do Nerro 'io E tranO'eiros,
re ebeu a nota n, 5S que em da ta do i. o de tem bro pro­
limo pa ado lhe dirjO'io o r. Hamilton Hamilton, Enviado
Extraol'(linario e Mini tI'O Plenipotünciario de S. M. Bri­
t~nnica.

E ta nota tem por fim declarar ao governo imperial que o
de S. t Bl'itannica não preteude que a~ oll'igaçõe con­
Irahidas poJa Com enção de i82G fiqu Jl1 em cumprimento.
por falta de cooperação, tan ta veze, e debalde (d íz õ Sl'.
Hamilton), r lamada pelo governo britannico, que, e o
do Bra'iI se r cu ar a entrar om o da Grã-Bretanha m
aju te f rma ,a fim de serem levad s a !li ito o de'ejo~

manife tau p la part naquella Conven!;ão para total e
final abolição do commercio de e ravo, . M. . por i e
com .eu proprio re ur o, tomal'<Í a m dida que julg-a!'
conveniente auopta!', para éon egui!' ompl lamente o fim~du
obriga!;ão impo ta a '. M. pelo art. L o da obredila Gon­
,"enção ent!'e a Grã-Bretanha e o Bra iI.

Oabaixo a -'j O'nado Ye- e na riO'oro_a nece idade de faz r
um rapitlo xame do fUllllament em que de-can a uma
declaração tão extraordinaria.

Para a ju tifi ar omeça o r. Hamilt n pela 'numeração
do suppo to aggl'avo que os omciae marinh iro do

(') O hi torico tIos artigos adl1iciona,s de 183;), dos O:ltl'OS pl'O­
IJUsLos COI 18iO, C do contra-pl'ojecto bl'asilcil'o de 1841, bem
como da enumel'ação das violencias do cl'uzeÍl'o inglez, vem dc­
talhada C encl'gicalllcntc relatado ne!fi ota,
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cruzeiros britannicos tem récebido das autoridades brasi­
leiras. E assim reproduz, recapitulando-os, o facto oeeor­
ridos com os botes dos navios C/io, Rose, Fantome, Ctt'l'lew,
de S. M. Britannica, e o ca o do navio Leopoldina em Mu­
cahé.

Cada um destes as umptos tem feito objecto de uma larga
e longa discussão, e a de alguns está terminada. A essas dis­
cu ões poderia referir- e o abaixo assignado, sem acres­
centar cousa alguma; mas não póde passar em silencio uma
observação.

Essas dosagradaveis occurrencias, que ninguem deplorh
mais do que o governo imperial, tiverão lugar por oeea ião
de violações dos Tratados subsistentes entre o Imperio e a
Grã-Bretanha.

Diz, pois, o art. 2. Q das instrucções de 28 de Julho de1817,
que formão parte integrante da Convenção da mesma data,
o 'egninte:

• Nã.o poderá ser vi itado, ou detido, debaixo de qualquel'
pretexto ou moti'/)o qtte seja navio algum mercante ou em­
pregado no commercio de negros, emquanto estiver dontro
de um pórto, ou euseada pertencente a uma das duas altas
part~s contractantes, ou ao alcance de tiro de peça das ba·
terias de terra; mas, dado o caso de qne fossem encontl'ados
nesla situação navios snspeitos, poderão (azer-se as ?'epresen­
tações co?wenientes ás autoridades do paiz, pellüulo-lhes que
tomem medidas etficctzes pa1'a obsta1' Ct semelhwntes abusos. J

Este artigo é a garantia indispensavel da independencia do
territorio du Imperio. Sejl1 eJle çsta não existiria, e, toda as
vezes que fàr violado, aquella indepen<1encia será viajada
tambem.

A intenção clara, e evidente de, se artigo é t:ertamento CJue
a policia, e repressão do trafego no interior, nas costas e
mares territoriaes do Brasil, sejão feitas peJas suas autori­
dades. A acção dos cruzeiros brilannico cessa no lugar onde
alcança o tiro de peça das baterias de terra.

Essas disposições do tratado têm ido constantemente vio­
lada . Constautemen te os cruzeiros inglezes destac110 boles

-armados, que fazem a policia dos mares territoriaes, des­
embarcão armados nas praias, visitiío e procurão d1:ltel' cm­
'barcações ainda mesmo debaixo das baterias das IOI'talezas, o
averiguar se ha Africanos nas ca as e estabelecimentos do
litoral.
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Esse procediment.o deve necessariamente, init.ar a suscep­
tibilidade nacional, e indispôr os animas, ainda mesmo dos
que não são interessados no trafego. Delle devem resultai'
conJ]ictos muito desagradaveis.

E todavia, na opinião do Sr. Hamilton, são o governo imo
p rial e as autoridades brasileiras culpados desses conflictosl
O tratado e a indcpendeneia do territorio do Imperio são
violados, e, porque aquellas a,utoridades ousão recalcitrar
contra esses ,procedimentos, deve o governo imperial dar
sati façõe I

O Sr. Hamilton ameaça em sua nota com novas medidas·;
porém o abaixo àS ignado, e dil-o com sinceridade, não póde
conceber outras que vão muit.o além das que se tem posto
em pratica até agora.

Se não fóra a intenção em que está o governo imperial de
evitar tudo quanto póde azedar as discussões que tem de ser
presentes ao govel'l1o de S. M. Britannica, e o desejo sincero
que nutre de fazer de sua parte tudo, quanto fór passivei
para con ervar relações entre os dous paizes, o abaixo as­
ignado entraria em uma circumslanciada analyse de muitos

aggravo recebidos dos cruzeiros britannicos, e pelos quae~

nem uma satisfação real foi dada ao governo imp'eria]. O
abaixo assignado apenas consignará aqui os que lhe occor·
rêrão ao escrever estas .linhas. Vem-lhe á memoria os se­
guintes:

O tiro di parado do brigue Ganges que matou o infeliz
João Soares de Bulhões, que voltava da ilha de Paquetá a
bordo da barca de vapor brasileira Especuladora, no dia 21
de Abril de 1839.

O tiro disparado de bordo da corveta Orestes sobre o vapor
bras1leiro Paquete do Sul, dentro deste p·orto.

O tiro di parado da fragata Stag sobre um escravo de Boa·
ventura Jo 'é da Veiga, que passava em uma falúa dentro
deste porto.

A prisão de José Lazaro. de Oliveira, cidadão brasileiro,
em uma pl'esiganga iug-Jeza, dentro de um porto do Im­
perio.

O facto acoutecido uas agua desta provincia entre opa­
tacho bra ileiro Patagonia, e um ketch inglez.

A visita feita por uma barca de vapor ingleza, debaix:o
das,baterias da)ortaleza de ('anta Cruz, deste porto, a urna
canôa e uma,. umaca, brasileira, obrigando um bergantim
nacional a atravessar. '.

3



vinsu4to ao 'bTigue 'de guerra 'brasileiro 'l"f'es cle;Maio, \ra·
,z"éal!o içada a bandeira nacional, por uma lanoha i11g1eza) que
lhe dispa'rou 'dous tiros 'de ba'la., e 'o insuHou rco'ln palavras.

A dilaceração pelo omcial Christie d'o 'sell@ imtperi'al, pasta
em olllo·io dirigido <por uma autoriaa'de bIra-srleira a Oll.'lra, a
thn de ver o q'úe oontiR1fla..

Á tentatiVa lie um ihote do Pat11iltge pa"ra dete'r o bergall'
Um l.-eopoldina, derutT-<!l 'à@ port@ 'cl~ Maoa:hé, e debalixcll dlls
batet'ia's da for"a'le1\1\ que ,l'hi'serv-e de regis<t-ro.

'A tentativa feita por uma lancha, e escaleres armados do
·€u.t,'lew pa'{'·a apprehende.f o navio Ami~ade'Canstlt1lte, dentro
'do l'io,Bertioga.

.F'ÜlalmP,lll te acr.escentarit o ~buixo assignado outro faclo
flue acaba de occorrer, e que vai entrar'em diseussãv, e vem
ia ser 'ó desembal'([Ile da tr.ipolação allmnda de um 'Cruzeiro
Jiag-lez 18a pl'aia da Armação dos Du,zios, a q'oat'l'o .leguas e
meia de Dabà Frio. Essa tripolação saltou em lel'l'3 'armada,
'Ilão 'conselltro 'que C'hegàssé ao lrrgar pessoa alguma broa, i·
-làira" 'e a!f>oliet-ou~se délUm bngíue com bandei:ra '})or\'Ugu61i3,
'que ctmEluZ:ia 'Af.r.iaanos, e @:lóvou. Não hou've cenflicto ccr-
·...a'mente por 'caasa Ida 'Fa!pille'Z 'rol'n que isto fE@i pr-aHaudo,

Em ·ail-gtumà's de-ssas'oecaslõos;lom sido'ap.pl'ebendidos Arri·
'(Janos, mas essa ünica van'tagern tlão pódo 1ilstifioar avio· ,
'Ia:çào dla'l'a o Ima-'niifesta dos Tl1a:tailos, nem'o go<v.erno impeJ1ial
póde crer que o de S. M. Britannica adopte o principia de
'q~e '() fi'm iusUfica os meios, e 'que pe-uco -importa '\Tiolar as
loo-rigações as mais sanitas, e as mais solernnes,'com·tanto que
se a-pprehenilifo ma'is rrOO ou 500 Africanos"

Se os cruzeiros britannicos respeitassem 'a ·independeaoia
Uo terri'torio 00 -I>ffi~er·io, e '6S Tratados que a 'ga:rantcm, ese
desse procedimer-illJ resu~tass'e maior 'int>roducQiío -de .lHri·
ClinOS, -'razão :teria lO :5'1'. lFIammon .para dil'igir ao aiJaix:o as·
Signaao 'a nola, á quall tem 'a honl'a de responder, e para
reclamar a adopção de novas estipulações que puzessem cábro
áqueHa 'introducçiio. Mas não ·acontece assim, porque os aFu­
~e.i'rds brHarini!los totnão 'Pelas 'suas propr·ias mãos 'to(}as as
faculdades que julgão convenientes, e exercem-as de faoto,.e
por meio ·aa 'fopça. TIahi ·res,uftoo coónflictos; delles'o o 'go·
verno imperial sempl'e bulpado. e por erles é tanibem sempre
a'meacaoo.
'Nã~ 'é,lptjrta:n'lo, o g:ôv.er:J:io .impetial €Iue 'tem orfii'me pro­

POStW ·ae despreza·)' on -illudir ··as sole'ml1es dbpigacõc~ du
Tratado..



No meio das diffiouldades qUI} necessariamente dé'tia. 8n­
eontrar a extincção. d'O trafego eln um paiz, cuja população
(oi acostumada por seculos a não· posst1i-t quasi ou~pa ri·
queza, senão aquella que ora tirada da tetra pOl' bral,los es­
cravos, lamenta elte que o imprudento e violento procedi­
ment0 dos cru~eiros britannicos acoumule novos embaraços,
acareando sympathias aos traficantes peta sentimento do an~or

proprio naoional ofIendido..
Oabaixo assignado juI.g:a não dever aceitar a disoussão da

comparação que pretende instituir o. Sr. Hamilton d'as dí­
versas admiili 'trações que tem tido o Imperio, I'elativ-amente ti
questão do trafego. Esta discussão, por ter mu.ito de pessoal,
~erja, além de incompetente, muito desagradave!. ObsellVará,
porém" que nenhuma administração brasileira atéagora., tem-se
recusado a aduptar, de aocordo oom a Grã.Bretanha~ meios
para tornar mais elTectiva a ropre são do- trafego. E, se nem
um accordo se tem tomado at& agota, é isso d.evido á. natu ...
tu reza das proposições feitas por J:larte da Grã·Bretanha. Dt­
servará mais que uma das anteriores adnün,istrações ªque o
Sr. Hamilton se refere repugnou tambelll admittir os artigos
~ddicionaes taes quaes estão redigidos, e a Convellqão pro­
posta pelo Sr. Ouseley, baseada no memol'~ndum do Sr. Can­
dido Baptista de Oliveira, o que. foi declarado, ao mesmo Sr.
Ouseley em not1\s datadas de 20 e ~6 de Agosto de :lSU.

OSr. Hamilton cita e,m primeil'o lugar a Convenção pre­
posta por ordem do Vi 'conde Palmerston 110 m~z de Agosto
de :l8iO. A disGussão dessa onvenção foi intel'J;ompidq pela,
proposição feita pel0 Sr. Candido Baptista de Oliveira., então
Miuistro dos egocios Estrangeiros, como se v8 do despaoho
do MI'. Ouseley ao Visconde uo- Palmerstou de 9 de A,gosto
de -1839, que está a 11. 339 da COl'respondéneia With Fa1"eing
Powel's Relating to Slave Tracl~ Glqss. B. :184.0.

Demais, u SI'. Hamilton não poderá certamente "deixar de
reconheoer que as princi.paes disposições desse projecto. de
Convenção estào sendo c -eoutadas, selU q'ue e tenha julgadQ
necos aria a acquiesceucill d,u .Brasil.

Oal't. L o dispunha que as com missões mixtas estabelecidas
segundo as estipulações da Convenção de 23 de Novembro
do :1826 serião abolid3s. Ora, pelo menos, a desta Côrte o Vai
sell~o de facto, porque mui~as emnarQagões, de cuj\) detel1yão
lho competia tomar conhecimento} na fórma do Tratado, e de _
c1igcncias da propl'ia Legat~ãn DritillluiCjJ, tem sido, c' sª,o
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levadas perante o Tl'IlJUnae ! Brilanllico do A.lmiranlado ou
Vice-Almirantado. E te a ,umpto, porém, fará o objeclo da
uma reclamação que o abaixo assignado terá a honra de levar
ao conhecimento do Sr. Hamilton.

Outro artigo da mesma Convenção di punha flue o Afri·
canos apprehendidos a bordo' dos navios apresados ficar ião a
cargo do governo inglez, e serião mandados para alguma
colonia ou estabelecimento britannico. A razão que se dá nu
preambulo dessa Convenção de i8~0 funda-se no inconvc·
niente para o Brasil da introducção de negros livre no cu
terriLorio. Aquella e tipulaoão era indispen avel para revogar
a diposição (em vigor) do art. 7. 0 do Regulamento para a
commis ões mixtas de 28 de Julho de 1817, o qual faz parla
da Convenção da mesma data, e que d termina que aquelle
Africanos serão consignados ao governo do paiz em que J'()­

sidü' a commissão que tive, dado a entença, llara arem
empregados' em qualidade de criados ou trabalhadore livre.

Ora, o Sr. Hamilton sabe mui bem, porque o tem por \rezes
declarado mui sole~nemeute ao abaixo as iguado, que lodos
os Africanos apprehendidos pelos cruzeiros britanuicos ão
hoje remettidos pua as colonia inglezas, com o fuudamcnto
de que são (agol'a) muito mal tratado' no Bra iI. E lá, por·
tanto, tambem em execução ne ta parte a proposta do 'i·
conde Pálmerston, com manifesta violação do art. 7. 0 do Re­
gulamento acima citado, que faz parte de um Tralado.

Cita o Sr. Hamilton em segundo lugar os artigos addicio­
nlles á Convenç::io de 1.826, assignados ne ta Côrte pejos Srs.
Alves Branco e Fox, em 27 de Julho de 1.835. Esses artigos
ficárão dependentes de ractificação, que naquella época do­
pendia da approvação da assembléa geral legislativa, m Yir­
tude do art. 20 da Lei da regencia de 1.4 de Junho de 1831.

E sa Convenção era do numero daquella qu não podeJll
ter a menor força, e execução sem que jão ratificada, c,
não obstante, as uas disposiçõe principacs t m' itlo po las
em execução por parLe da Grã-Bret::mha. Abj estão as opiniõc'
e decisões do juize britannico da commis 50 mixta, () o
apresa'mentos feitos pelos cruzeiros inglezes que stlbejnmentc
o attestão.

Essa Convenção não foi ratificada, s m duvida pelas me mo.
razões por que o governo imperial não a ratificaria 110je, a o
abaixo as ignado a r pel.irú com a maior franqueza o incr­
I'idade.
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Pela Convenção I brada entre POrlugal a Grà-Bretanlw
em 15 de .far.o de :1813 e declarou no arL. 1.0 que e hou­
\'C! prova clara e innegavel de ler sido embarcado a bordo
da qualquer navio algum r ravo ou cravo d um ou outro
cxo, de-linado ao tra~ lto iIJicito na via" m m que o me mo

nu\'io fÔl' capturado, nes 'e caso e por esse motivo m con­
formidade do vercladeil'o pspirito e illtell!"rlo da e tipulações
da Convenção :Jcima mencionada orú aquolle detido p lo
cruzadore e conel mna o a final p lo comm i sario ,

X soa COllven\:ào r'conheceu e declarou a Grã-Brt'taulla o
I" rdadeiro e pirito intenção da tipulaçõe da Conyençio
da 28 de Julho tle 1817 e pirito, e intenção' qlle por certo,
não foi "guido "'uarJad no' artigo addicionae5 de 27 de
Julho d 183",

Porquanto e s artigo :1ddicionae ,depoi de fazerem nma
longa e minucio.a enumel'a.ão da cou a e cir um tancia'
que ordinariament (IUalificao a mbar ações que e em­
pregão no traf"'o a rc' cnt:io:. e a gllnUt on mai~

Ite ta diyor 't circum taneia" for m v ri ficada S rão con­
~iderada como pro\'a' prima {acip do el1lprelto efTecti I" do
navio no trafeg do CI'UVO.; C por i' o o nuYio .erá condem­
uado e declarado l)oa pre a, uma vez que da parL d me trc
ou dono não dóm pl'oYa ali 'fa 'toria, de crn rnellJant
nario,1\ t mpo Lia detcn{'ão, ou oapLul'll estava empl' "'ado
em alrrullla eSJl eulação leltal. •

A im, ao pa o qn no al'tigo addicionae a signallo
('om Portug-al e havia concol'dado na nece idade L1e Ullla
pro\'a lara, innelta\'c! do hav rem a ellllJar 'açte de eru­
barcarlo Africano", julga\'a- ba,tanL para oBra il que
hour ~~e u peita ou prora l}/'im.1 fI cie tio que a embar-
caçãc s diri"'ião ao trafego de Africano, miu s:.l!licicnt
uma ó da cil'cum:tnncias cnumerada no artigo addicio­
na s para a ond 'mnação, E ta t ria Iu"'al' s mpre que as
emlJarcaçüe' nuo ue em pro\'a ati-fael ria de quo -e cm­
prcg:\Yão no commerci lieit, ma e a prova ,ati fadorias
nào e tavão definida., e ficavão inteirament!l ao arbitrio d
al"um tribunal, qu não seria bra il iro. ma inteiram nt
hl'itannico,oxtineta a' commis üe mixta, O Rl'a.il viria a
pôr a sim a sua acanhada.e qua i nul1ificat1a marinba mer­
cante, na mão" o abaixo a ignado não c1irü do go\'crno bri­
lannico, ma' de algun tribuna inglcz s, ujo mem bro ,
para dar pr \a d zelo, pod m iralli ll1 de, u:) in trnc{'ue•. c
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Jlào tor a indisl1ensavel impal'ciandade. O procedimento do
actual juiz commissario da com missão mixta brasileira e in­
gleza, estabelecida nesta Corte, é uma exub.erante prova
disso, e o abaixo assignado o provará cOm factos, se o Sr. Ha·
milton o exigir.

As ponderosas consideraçães fIue aconselhavão a não rati·
ficação daquelles al'Ligos, pelo modo por que se aollão conCl)·
bidos, adquirião maior robustez á vista da interpretação dada
por um commissario juiz britannico da oommissão mixta
brasileira e ingleza nesta Côrte, o Sr. Geo Jackson, á Con·
venção de 23 de Novembro de :1826, inter.pretação elll que
baseava as suas sentenças nesse tribunal, e que não consta ao
menos ao governo imperial, que fosse reprovada pelo britan·
11ico, que a teve presente, como se vê dos ollicios dirigido a
Lord Palmerston em 22 de Junho e 23 de Setembro de 1839, o
documentos que os açompanhão, e que se achão impressos na
Correspondence II 'ith Bj·itish C01nllt'issioners Relating to lile
S/ave 'Pl'ade Class. A., :1.839-18'10, a tIs. 235 e 259.

Segundo essa interpretação, a doutrina dos artigos addi·
ciona~s de qne se trata, está na Convenção dc23 de l'Iovembl'o,
e não sel'vem elIes senão para dar greuter c/eU'rness to anga·
gernents alj'eady existing, anel to obviate the possilJility ar any
Sllch doubts> etc., etc.

Taes são os principios que tem ditado as sentenças dos
juizes britannicos da commissão mixta I

Essa interpretação, que, pela comprehensão extensissima o
inteiramente arbitraria que dava ás palavras de que usa °
3rt. a. o da Convenção de 23 de Novembro !ie 1826, ?nlIlalis
rnutandis, acabava com todas as dau ulas restri 'tivas dos 'fra­
tados anteriores, isto é, com todas a' garantias que estes
concedem aos navios, e subditos brasileiros, não foi juti·
mada ao goveruo imperial, não foi por elle di,cutida, não
foi por elIe aceita, e comtudo tem-lhe sido imposta e execu·
tada, com manifesta violação dos principios do direito das
gentes, porque nenhum dos contractantes tem pOl' si só, c
independentemente do outro, o direito de interpretaI' á ua
vontade um tratado. Esta regra tem ainda muito maior ap·
pliüação, quando se trata de uma in terpretação que tom tüo
extraordinario alcance, como aquella que o abaix.o assignado
acaba de mencionar.

Não obstante todas estas consideraçãe', nenhuma das ado
ministrações que tem tido o Imperio recusou tratar com o
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governo britanni '0' obl'e os meios oe tornar mais elfecti\'o o
Tratado da abolição do commercio da e cravatura de 23 de
Novembro de 18z6, porém de uma maneira que não vexa~ e
o commercio licito, que o D30 entrega" c, e ao ubdito bra-
lIeiro a tribunaes e trangeiro, e que pre tasse as conve·

nientes aarantia à propriedade c ubdito bra i1eiros. Isto
foi declarado á legação britannica em varia nota, como,
por exemplo, na que foi dirigida ao r. Ou eley cm 8 de Fe­
vereiro de j 84J. .

Para entrar em negociação sobre e a umplo, e definir
cl3ramente a e tipulaçõe da Convenção de 23 de 'ovembro
de 1826, foi nomeado, de accordo entre o SI'. AUl'eliano de
ouza e Oliveira Coutinho, então Mini tro, e o Sr. Ou eley,

como se vê de uma nota deste, datada de 4 de Março de !8H
um Plenipotenciario En i1eiró, o r. Senador Caetano Marii,
JJope Gllma.

Com çál'ITo as conferencias entl'e ambos em 20 de de Agosto
do f8íi, não ob tante não apre entar o Sr. On 'eley pleno
poderes para tratar c depo'is de haver e t in istido, por todos
os modo , para qu a na pToposta 1'0 e adoptada, pedio que.
o plenipotenciario bra ileiro apre entas e um contra-projecto.
Esse contra-projecto foi remettido ao r. Ou eley pelo r. Au­
reliano de ouza c Jiveira Coutin ho, com a nota de 26 de
.\a05to de f84L

AqueIle contra-projecto refundia, c compr hendeu: ! .•, o
3rtigo addicionae a ignado pelo 1'5. Alve Branco e Fox,
em 27 de Julho de i835; 2.·, li propo ta apresentada pelo Sr.
Ou ele)', e que acompanhou a ua nota de 23 de Agosto de !8!!0;
3.·, o additamento por elle propo to para que o navio' con­
demuado por e empregarem no trafeao fo em de mancllados
e na parte vendidas eparadameute.

A dilTer nça alientas que exi tem entre o dito contra-
projecto e o referidos artigo, propo ta e additamento, são
sómetÍte a egilinte:

Polo artigos addicionaes ba ta como prova jJ1'ima {ade do
emprego do navio no trafego de 'escravo , e para foua conoem­
ll3ção, que se v rinque unia das circum lancias que encerrão
os mesmos artigos (c lambem o contra-projecto), como, por
exemplo, a de haverem sido encontrados nelle grilhões, cor·
rontos ou algemas (podem ser meia d'uzia), ou duas cald.eiras
de tamanho ordinf\(\io.

Pelo contra-projeoto não basta ii existencia de uma de laes
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circum tan(;ias, é prcci o que se verifiquem todas ou UUla
não pequena concurrenciu das que enumerão tanto o mesmo
contra-projecto, COI1\O os artigo addicionaes.

E na verdade, nenhuma embarcar.fio 'st:i preparada para ir
buscar 200, 300 ou 400 Africanos ii Costa d Africa sómcl1[c
com uma duzia de grilhues e duas caldeiras de tamanho 01'-

dinario. •
Ocontra-projecto no art. iO diz: • .Não terá, porém, lugoar

a detenção, ainda que pela visita se verifique a existencia de
grande quantidade de taboa' ou de quae_quer ontrus peça
de madeira, de va 'ilhas vasias ou com objectos de cOll1Olereio,
assim como dos geuero e mercadorias mencionados sob o
n. OS 9 e iO do artigo (arroz, farinha, ohita , etc,), quando o
navio se dirigir de um para outro porto do Bra 'ii, ou para
qualquer porto qu não seja du Costa d'Arrica, onde se pos a
fazer o trafego ue escravatura. D •

Pelos artigos ac1dicionacs essa embarcação seria detida, c
condemnada, ficando inteiramente ntregue á boa ou má von­
tade dos cruzeiros uritannicos a navegação costeIra do 1m perio,

Pelo cstalJelecimento das commi"sõcs 111 ixta', são as, pro­
pT iedade e subdiLos brasileiros julgados por juizes britan­
ilicos em concurl'encia com juizes Jmlsilciro , A proposta do
Sr, Ouseley nào quer i to, quer que int res"es J)J'asileil'os sej1ío
julgado~ por tribunaes unicamente britannico', estabel cido
róra do 1mperio.

O contra-projecto, porém, eon erva as corunLÍs ues mixla ,
e para faeilitat' e apressar os julgamentos, crêa mai (lua:,
uma em Demerilra, e outra no Cabo da Boa E perança.

Taes são as tliO'erenças notaveis que se dão entre os artigo
addicionaes á proposta, e additamento do Sl'. Ou' ley, e o
con tra-ju'ojecto.

E se contra-projecto ném ao :menos foi discutido com o go­
verno imperial ou com o ,eu plenipoteneiario.

Em Iugae de uma discussão regnlar so br a ua J1)~teria,

recebeu o abaixo a 'ignado an ta ameaçadora do Sr. Hamilton.
ão é portanto, por nenhum dos motivos apontados nessa

nota do Sr. Hamilton que o governo imperial tem deixado de
auoptar as di ver 'as proJlo ições flue lhe tem sido feitas pelo
govel'110 britannico. O governo imperial não está di [lo lo a
sanccíonar com a sua acqnieseencia aquillo que tem ido feito
sem eUa, por meio da- força, e contra as expressa () claras
disposilJõCS dos Tratados, Não unvida tl'Utar sobre o as umplo
em CJ ue_ tão, mas prel nde que os direitos do Brasil COIIIO
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naçi'ío ind 'pendente, jão re peitado ; quer discutir o que lhe
convem e que a condiçõe de nova convenções ejão por
elle aceita', o não lhe ejão imposta .

Oabaixo:l ignado recordará ao Sr. Hamilton as palavra
de Lord Aberdeen em ua carta, ao Lord commissarios do
Almirantado, datada de Foreing Office em 20 de Maio de i8~2.

Repro13ndo o procedimento de algun cruzeiros britannicos,
dizia olle quo e procedimento-cannot considt1"ed as sa.ne­
tíoned lJy llte latO o( nalions, 01' lJy llte pl'ovisions o( any
existing treaties; and lltat IlOwever desiralJle it may lJe put end
s/ave trade a good IlOwever eminent sltould not be attained
olltel'wise, tltan lJy law(ul 11Iean .

e a oJemne declaração, tão oheia d ju tiça, e tão pro­
pria d uma. nação HIu trada e poderosa não sel'vir para o
Ura ii, o as ameaça do Sr, HamiltOJl e roalizarem, o go­
verno imperial s 'mont c derá á força maior, o protestará
sempre, poran te o mundo, contra a violação dos eus direitos
e \'iolon~ja que e lho fizos em.

Oabaix.o a ignado não desconhece que o trafogo tem con­
tinuado com mai ou meno for a, segundo a maiores ou
menore alternativas d lucro que olTerece em div rsa época.;
ma por certo que não tem chegado ao ponto, figurado pelo
r. Hamilton, de conduzirem- e pela rua de ta cap'ital em

dia claro, a vi ta de todo' negro boçaes, e de haverem de­
posilo onde ejão expo to á venda publica. O governo im­
perial não tem conb cimento de tae facto o fi uito melbor
fora que a pes oa qu deu tae informaçõo ao r. Hamilton
a~ bouve e tam bem communicado ao governo, que tem á ua
di po ição o meio conveniente para o averiguar, o re­
primir, o forem v rdadeiro , e de convencer de fal a taes
noticia quando ejão. O abaixo a ignado duvida de que o
numero de Africano illicitamente importado. uba tanto
como pretendo o r. IJamilton, e uma prova da exageração
do eu cal ulo é o preço extraordinario e empre rescente
dos e'cravo ne ta provincia. '

Pelo que toca ao facto menoionado pelo Sr. Hamilton,
relativos ti proviu in de Pernambuco, o abaixo assignado
exige nesta da ta informa ões do respeotivo presid nte para
providonciar amo convier, e apl'Oveittl a opportunidade para
ronOVtll' ao SI'. Hamilton o protestos de sua perfeita e tima e
di tineta con ideração.

llalaeio do Rio de Janeiro, em ii de Janeil'o de 186,4,­
POlllino Josd oarf'S de Sonza.
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N.6.

NorA pB ~:! DE 9UTunRo DE :l8fl5.

Protesto elo GOl'erno Imperi.al contnl ~ Bill sancci(Jnaclo
em 8 de Agosto dlJ f.8li,5, relativo aO$ lVal'íos B1"asileiros
que se emp'regarem no tra-fico.

Rio de Janeiro.- Ministerio. dos ,Negocios Estrangeiros,
em ~~ de Outubro de 18f15.

Sua Magestade o Imperador do Brasil, ,lleu Augusto 80'
b~~ano, so'ube çom a mais profunda magoa que foi appro·
vado, e sanççionado como lei por S. M. a Rainha da Grã·
Bretanha, no dia 8 do mez de Ago to do corrente anno,
um nctQ do parlamento, em virtude do qual c conro·
re ao alto Tribunal do Almirantado, e a qualquor trio
bunaL de vice-Almirantado de S. M. llrítannica, dentro
dos sous (lominios, o direito de tomar c,onhecimento, o
ele proceder Ú a,judieação de qualquer navio aom bandei·
r:). brasileira érl\e fize( o trafico de escravos em contra·
vep.ção da Convenção de 23 de Novembro de 182G, e que
fór detido, e capturado por ql.lalquer pessoa ao ervíço de
$Qa dita Mage tade.

O Enviado Ex:traordinario, c Ministro p,Jenipotenoiario
de Sua 1(Iagestllde o Imperador do Brasil na Côrte de
t-ondres, IQgo que este actQ foi apresentado no parlamen·
lo pelo Governo 'Britannico, pr.otestou contra elle, 001110

era do seu dever, por meio da 110ta inclusa por oópin,
Q,\le, com data de 25 de Julho deste anno, dirigio a Lord
t\berdeen, principll-I Secretario de Estado de S. M. nriLannica
na repartição dos negocios estrangeiros.

S. M. o Imperador, a quem foi presente o JlI'otcsto
filito '{leIo seu EUN'iado Ehétracrdinario, e Ministro Pleni·
PQtenciario na Côrta de Londr.es, ordenou ao al)aixo as­
signado, Ministro e SeQretqrio de Estado dos Negocias Es­
trangeiros, que approvasse, e ratificasse o dito protesto,
e fizesse, além disto, uma expo~ição, e analy;se mais cir·
çu,ms\ancii\das dos factos, e do direito que tem o Governo
Imperial para pronunciar-se com toda a energia que dá a
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oonsciencia da justiça contra Um acto ql1e tão dlrMtul.
mente invade os dil'eitos de soberania, e in'dependelÍllfli do
Brasil, as,irn como os de todas as nações. Tal é a ordem
que o abaiX.o assignado passa desde já a satisfazer.

Pelo Tratado de 22 de Janeiro de :1815, o Governo d'O
neino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves obrigou-so a
abolir o commercio de escravos ao norte do Equadorj
I e a adoptar, -de llcccordo com a Grã-Bretanl\a) aqueJlas
I medidas que lllelhor pudes.,em contribuir para elfectiva
, execução do aj uste precedente, reservando para 11m tra­
I tado separado o periodo em que o commercio de oscra­
I vos bouvesso de ces ar univer almente, e de ser prohi­
I lJido em todos os dominios Portuguezes. »

Para preencher Jlelmente, e em toda a 'sua extensão as
obrigações contrahidas pelo Tratado de 22 do Janeiro de
-I8io, teve lugar a Convenção addicional de 28 de Julho
do 1817.

Nesta C,)nvençãu estabeleceu-se, entre onlras providen­
oia j o direito de vi 'Ha, de buscaj c a creação de commis­
sões mlxtas para julgarem os apresamentos feitos pelos cru­
zadores das altas partes contractantes, tendo sido assignadas
na mesma data pejos plenipotenciarios dos dou; governos
as iustl'Ucções pur que devião dirigir- e os cruzadores, e o
regulamento por que devião guiar-so as conanissões mixtas.

No me mo anno ele '1817 foi as ignado em Londres, aos
11 dias do mez de Setembro, e depois competentementc
ratincado pelo governo Portugucz, um artigo separado,
pelo qual so concordou em que, logo depoi da abolição
tolal do tralico dc escravos, as duas altas partes contra­
lautes convirião em adaptar, de commum accordo, ás no­
vas circumstancias a estipulações da Convenção adàicional
de 28 de Julho do mesmo anno, e acrescentou-se que,
quando não fosse passivei concordar em outro ajuste, a dita
Convençi"ío addicional ficaria valida até a expiração de i5
anuos, coutados desde o dlU em quo o trafico de escravos
CD se totalmente abolido.

Pelo art. Lo da Convenção celebrada entre o Brasil e a
Grã-Bretanha no dia 23 de Novembro de :1826, e ratifica­
da no dia :13 de Marco de :1827, estabeleceu-se que, • aca­
I bacIos tres annos depois da troca das ratificações, não
I seria mais licito ao subditos do Imperio do Brasil fazer
• o comf11ercio de e cravos na Costa dA frica, debaix.o de
I lJ'wl'luer pretexto, ou lll:Jll ira que fosse, ê que ti con·
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( 'tillUi1çãd deste COJ)lm reio feito depoi' da dita época rOI'

« qua1quer pessoa subdiLa de . M. Imperial eria cou idera·
« do e tratado como pirataria.•

Pelo art. 2.° da referida Convcn ão coucordárão as alta
partes contractautes em adoptar, e renovar, como se fo 'em
inseridos, palavra por palavra, na me ma Convun~ão todo
o artigo, e disposições do' Tratado concluidos ntrc .
1\1. Britanuica e El-Rei d Portugal obre e 'LP- a umplo
em 22 de Janeiro ele 1.815, e 28 de Julho de 1817 c O'

vario' artigo e 'plicativo que lhe tinhão ido addicionado·.
Sendo uma da COlwençõe' a im adoptada, renova·

da pelo art. 2.° da Convenção de 1.826 a de 28 d JulllO
de 1.817, que ti11ha e tabel cido o dir ito de vi ita o hu ca,
ti creado as cotnmi sões mi ta, e endo um do' urtigo ex·
plicativos tam])em adoptado renovado pela dita Conven·
ção de 1.826 o artigo separado de H de Setembco do me mo
anuo, conforme o qual aq ueIlas medidas devião Ces ar de·
pois de 15 anno, coutados de de o dia em que o trufico
tle e 'cravo fo-se totalmente abolido, evidente ú qlle o di·
l'eito de visita, e bu 'ca exercido m tempo de paz pelos Cru·
zador'es JJritanuico contra embarcações brasileira, \ a~ eOI1\·
missõe mixtas creada para julgarem a~ pre a fita pelo'
ditos cruzadores britannico ou pelo brasileiro, d viiio ex,
pirar nó dia 1.3 de Março de 184,5, Jlor er e ta a 'poca cm
que termiuavão o 1.5 annos d poi (le abolido totalmente o
trafico de e cravo pelo art. l. ° <la Convenção ce! brada em
23 de Novembro d' 1826, ratificada em 1.3 de (al'~o

de 1.827.
Foi a expiração de te prazo, com lia a da' medida 0­

ti puladas na Convenção addicional d 28 de Julho d 1 1"
tudo quant.) o governo de S. M. o lmp l'auor do Br3'iI no·
tificou ao de S. M. Bl'itannica, por intel'medio do cu En·
viado Extraordinario e Mini tI'O Pleuipoteneiario nc la Côrte,
em nota de 1.2 de Mal' o do corrent anno, a "C centando
que, assim corno s havia concol'dado em dar o paro tle
ci' mezes aos navios brasileiro mpregado no trafico para
e recol herem livremente. ao porto do Imperio, una vez

que tivessem deixado a c03ta d'Africa até o dia 13 do
~'farço de 1.830, nno du,riclal-ia o Governo Imperial 'otlconlnr

lU que as commissõc' mixta; bra ileiras, e Inglezas cOllli­
'nna 'sem ainda por seis meze' C[u ulwerião a a])l1r' C111 13
de 'Setem])ro, para o unico fim (1 conc!uirell1 O' julgamon·
Lo' ios ca<o pendou LC~, e daqnclles (1 ne pol'ventura ti\'c~'
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CIll o 'corrido até o mencionado dia 13 úe Março de. le
anno.

Culpa não foi do goremo imperial so ant.:: da expira­
rão do prazo til; 15 anno', a ima mencionado não foi po -
iI'cl ouler- um acc rd ju to, razoa\'ol enlr o me mo

gov roo ill1Jl rial da Grã-Bt' lanha, /l' ra adaplar á no-
ra' 'irCllm lancia' da abolirão lotai do tralico a; medida
e,tab I cida na Conrenrão addieional d 2 d Julho de 1 17,

E ulHa n nlad inconte t~r 1 que no anno de 1835, as­
sim c mo 00' de 1 ~O a i ~2 o guv rno imperial pre-­
lnu- mpr' com o mais dicidido ardor a lirer-a ne­
gociaçõe' prop la pelo gov ruo d S, l\f. Britanoi a,

S n ohuma de la' negoeiarõ pàúe concluir-'e nem
ratificar- I', a I'azão foi porque o .,overno imperial rio- ,
eoll a']o na altel'natira, ou de I' cu ar- 'o máo gratlo cu,
il tae- n gtlCilll:üe~, ou de 'ub 'cr 'r r a complota ruina do
eOllllJlcrcio li 'ito de seus 'ubdito·, llu aliú~ d y zelar,
c pr tlg r, A e 'coI lia não pod ia 01' duvido 'a a um gover­
no qu Li,' - cou 'ciencia dos suus d vore.,

COIll olfeito, toda' a' pl'opüsta IluC durant uqucll paro
tl t 'Inpo /'ol'o1ooIT I' cidas p lo gov rno bl'itanni 'o cOlllinhãu,
alóm de outro d f'ilOS callitaos o de o-Iab lec rem din' r !l­

tes a-u',cadaulll dosqua ,'ô por i, deviacou-id'rar-'
como prova prima (w:ic para potl r fJualqu I' navio' r cou­
dcmnado ' mo -u peito d eUl(Il'rrrar-' clJ CLivam 'Dt no
trafico ti' 'aiH'O',

Algun d te' ra 0$ 'amo. p I' c~emlllo, li impl :xi'-
I ncia d dua, cald ira., po t qu cada uma dclla d'
tamanho ordinario, a bordo de um navio, não podel'ião, sem
riolado' da I' "r:J mai' vulgarc dr di)' ilo r putal'-,c nem
• rfn'r como indicio' r 1l10ti ,imo' d qne o navi 'e de-­
tinuva ao tl'afic ; 'otretaulo, n - termo da' J1ropll~la:;,

caua um til' 't,· a o autori aria ú PUI' 'i, a condeulllação
do navio e ~l ' toda a carga com prej nizo 1 tal d 3tt'uição
do cOlUlIlel'cj Jieit do- :>uudito, b)'asil iro',

Foi i;;to G ([IL o govcmo impcl'ial d clal'ou fez entir ao
de " M, J3ritannica em nota d 8 d F'e\Tll'ciro 020 d
Ago to elo J8il d i 7 d Outubro do 1811,2,

No lIleio de tü exagerada pretcnçõe I nITo ':) 'fIuecia
cOll1tndo o governo illlpel'ial li ll'opor pela na parte an
da Gru-J3l' 'tanha a'1l1oditlas (jUO na 'na opinião poderião
conciliar a r 'PI' s 'ão do tl'al1ro com o jn t 1'0 'ses do com­
111 'I' i liril do s U' 'nlJr1ito;;, tendo' ITrl'cciLlo no anno
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de :1.84,1 um contra-projecto com todas as clausnlas adequa­
das ao duplo fim qne o governo imperial viva, e si'nceramen·
te procurava obter. I

Infelizmente a discussão deste contra-projecto não pôde pro·
gredir, e om0tivo foi por não estar o Ministro de S. M. Dritan·
nica munido dos plenos poderes que erão necessario., como
declarbu ao ministro dos Negocias Estrangeiros do Imperio
em notas de 26 de Agosto de 18l1:l., e 17 de Outubro de 18'1-2:

Sem embargo, porém, de não ter o governo imperiat pelos
justo; motivos que se tem exposto, acquie3cido á propostas
orrerecidas pelo governo da Grã-Bretanha, mnito:luavios bra­
sileiros farão, contra aS illstl'Ucçõe~ e o regulamento anne·
xos á Convenção de 28 de .Tulho de 1817, e de conformidade
com as bases em que a sentavão a propo tas, capturados
pelos cruzadores britannicos, e julgado boas presas pelo"
commis arios juizes da me Illa nação, como suspeitos de em·
pregar-se no commercio j]jicito de escravos; e, po to que
repetidas reclamações tenhão sido feitas pelo governo impe·
rial contra a violação irrozada por taes actos aos Tratado's,
e Convenções eutre os dou govemos, a nenhuma dellas e
tem feito ainda devida, e completa justiça.

E', pois, fôra de duvida que o acto communicad'O ao go·
vemo de S. M. Britannica, em a nota de 1.2 de Mal'ço do cor·
rente anno, sem contrariar o viro elllpenl10 do governo im·
p"rial em repl'lmir o trafico de escravos africanos, não foi
mais do que a expressão fiel d03 Tratados e Convenções entre
o governo do Brasil, e o de S, M. Britallnica.

Tendo cessado, eomo é evidente, en Ire o governo impo'
rial, e o da Grã-Bretanha, as e tipulações e l)eciaes que auto­
risavão o direito de vi ita, e busca em tempo ue puz, c
os tribunaes mix.tos para julgarem as presa', era indis·
pen avel, para que tae' medidas fossem restabelecidas ou
substituidas por outras, o accordo de novos cOlllprOlllis os
entre os dons governos.

Principio é de direito das gentes que nenhuma naçiío
pôde exercer acto algum de iurisdicçã,) sobre a proprie­
dade, e os individuas no territorio de outra.

A visita, e busca no alto mar, em tempo de paz, assim
como os julgamento, são, mais ou meno, actos de juri··
dicção. Aquelle direito, além disto, é exclusivamente um
direito belligerante.

Entretanto, não obstante a evidencia destes pl'incipios, o
governo ele S. III. Dritannica, em virtude da lei sancciolladil
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no dia 8 do mez de Agosto por S. U. a fiainha, não he itou
em reduzir a acto a ameaça que anteriormente tinha feito por
nota do seu Enviado Extraordinllrio e Ministro Plenipoten­
ciario nesta côrte, datada de 23 de Julho do mesmo anno,
submettendo os navios brasileiros que ·se oeCliparem no tr3- .
fico de ewravCJs aos seus tribunaes do Almirantado e Viee-
Almirantado. .

Neste acto, que acaba de passar como lei, impossivel é
deixar de reconhecer esse abuso injustificavel lIa força, que
ameaça os direitos, e regalias de todas as nações livres e in·
dependen teso

Reproducção é este acto de outro semelhante de que Por­
tugal foi victima no anno de 1839, e que tambom passou como
lei, a despeito da opposição de um dos homen de estado mais
eminente da Inglaterra, o Duque de We1Jington, que o im­
pugnára na Camara dos Lords, na sessão de 11 de Agosto de
iB39, referindo- e principalmente ao direito de visita e busca
em tempo de paz.

S e ·ta violencia se el honesta actualmente com o grande
intere se de reprimir o trafico de CECravos, inquestionavel
ê que os fins não podem ju Lifiear a iniquidade dos meios.
que se em pregão , nem será para admirar que, sob pre·
texLO de outros interesses que po'são orem'-se, a força e a
violencin venhão substituir, no tribunal das nações mais for­
te, o conselh s da razão, seus principias do direito publico
universal, sobre os quaes devem repOU5..1r a paz e a segurança
dos Estados.

Para ju titicar o acto legislativo que confere,aos tribunacs
Ingleze jurisdicção para conhecerem dos navios bra ileiros
qllB por aoaso seFio apprehendidos no trafioo de escravos, o
govel'llo BI'itannioo invooa o art. 1.0 da Convenção que em
%3 de Novembro de i826 foi celebI'ada entre o Bra ii e a Grã­
Bretanha, e que abolio o trafico de escravos na Costa rl'Afnca.

Este artigo, porém, muito longe está de poder autorisar o
direito que u 'urpa, e se arroga o governo Britannico.

Neste artigo a duas oondições se obriga o governo Imperial:
L', a pr' hibir aos subdito brasileiros, e a abolir inteiramente
ocommercio de e cravos africanos, tres annos depois de tro­
r.1da as I'atificações, isto é, depois de i3 de Março de i830 ;
2.', a considerar, e a tratar e te commercio feito pelos sub­
ditos Bl'asileiros como pira taria.

Quanto á primeira obrigação que o governo Imperial se
impô?:, nenhuma contestação ha nem póde haver.
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Pelo que pertence á segnnua oi>l'igaçuo é claro que a in·
t"I'I'ençuo qne o governo l3ritannico póde ter a re peito do
tranco feito por sulJllitos do Imperio deve reduzil'-se unica·
mente a exig ir do governo 1mperial a exacta e pon tual obser­
vancia do Tratado; aJ 'm disto, nada mais pódc competir-ll1 .

A letra do sobredito art. 1..0 da COI).Venção só comprehenrlo
os ubditos Bl'asileiros e? tranco iJlicita que e tes pos ilo
exercer.

Ninguem contesta qne os crim s comm tlidos no terrilorio
de uma nação '6 I adem. er punidos pelas autoridade deJla,
e outro im que se reputão parte do territorio lo uma nação
os seus navio, para o elTeito, entre outros, de orem punidos
por snas leis O' crimes ([Ue ne1l<~s forem perpetrados.

Absurdo fora reconh COI' no governo Britanni o o dire'ilo
de punir lllJditos Brasileiros nas suas pe soas, on na sl,la pro·
priedade, por crimes commetlillos m territorio do Imperio,
sem muito expressa, clara o po itiya delegação deste direito
feit~ pelo Soberano do Brasil ao l1a Grã·Bretanba.

Onele está no Tratado esta l1elegação clara e positiva?
Suben tender a titulo de interpretação, a delegação de um

poder soberano qUI~ não e acha expresso, cria quebrantar o
[1I'imeiro preceito da arte cle int rpretar; e é que não é
permittillointerpretar o rrne não precisa de interpretação.

Quando nm acto está conc bido em termos claro e preci·
so , quando os u sentido é manifesto e não cond.nz a absurdo
alO'nm, nenhuma razão ha para recusar-se ao sentido (pe
semelhante acto apre enta naturalment . Reconer ti conj c·
turas estranha para r tringil-o, ou ampl ial·o, é o mesmo que
querer illudil·o.

Accl'e.. ce a isto c[Ue, snlJentepd r no caso do flue se
trata, a delegaç1io de um pod r soborano feita pelo governo
Imperial ao da Grã-Bretanha, sem qne igual dei gação fosse
feita pelo governo da Grã-Bretanha ao gov rno Imperial,
contraviria, se alo'uma obscuridade honvesse no artigo, a
oatro proceito que s recommenda como regra ele interprel3r,
e vem a ser que, tudo o que tende a cle truir a igualdade de
um contracto é odioso, e, neste caso, é necessario tomar a
palavras no sentido o mais re tricto para desviar as canse·
(Inencias onerosas do sentido proprio e Utteral, on o quo lIe
eon tém de odioso.

O spirito da segunJa parte da Convenção de 23 de ?-ia·
vembro de 1.826 não favorece mais as preteuçõe que tem o
governo Britanuico de fazer julgar pelos seus tribuJla~s do
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!miraritado Vic -Almirantado os navio bra ileiros sui;.
poilo' d mpregar- no trafico de c cravo.

O trafic . no referido artigo eC1uiparado á pirataria, ó­
mcnt por ullla ficção de direito, e abido é que a ficções do
direit não !wouuzcm outro elTeito além daquelfe para que
são tabele ida..

Em verdao , o trafico não ó tão facilm nte exercido como
o roubo no mar; não 11a tanta diJTI uldade um d cobrir, e
CODV ne r o u aO' ut como ao' pil'aJa ; om uma palavra>
o trafico não am aça o commercio maritimo de todo o povo,
como a piratHria.

Daqui v III qll a p na impo ta ao traficanto de esc1'3­
'1"0 não pod m 111 a nota de tyr:lDl1 ica, er tão overas como
a5 quc tooa a, naçõ impõom ao pirata .
. E-ta vcrdad a Jl1 ma Tnglat'l'!'a a t m r conhecido nos
Tratado que tem on' guido celebral' com outra nações, com
o fim d upprimir o Lranco' em quasi Lodos lIe tem ido
otipulado que aS p na, do trafico niro ejão a m smas quo as
da pitataria p,'opriamente dita,

Tanto é c l'Lo uào ,e1' a pil'a tal' ia a que se r f re o art, Lo da
Conícnçfio de 1826, aquella do que t1'a ta adir iLo das gente,
qu a dUH' alta' parto- contractHnt . julgárão iudi pensuveis
as e tipulaçõo contiuH n art. 2.°, 3.0 . 4.°

a IOCl']at 1'1',1 'o tive e consid 1'ado autori ada p lo art. :1.0
ac.1pturar Hjul<rar no eu tribuna o. Bra ileiro us
n~vio- mpl"gado n trafic1, não pro l1r:lI'ia p lo mencio­
nado arLig . autori ,1ção e pecial para vi-ila , bu ca e cap­
lura de'sc' navios, JultTamento por COOlm i õe .mixta, o
outra medida adoptada no me mo enticl .

Xcm é cone biy I 0010 po~ a o trafico . eon id rado hoje
pirataria gundo o direito da g nte quando ainda no auno
d 1 07 affil'm:lva Lor'd Ell10n no parlam nto britanuico­
que o trafico tilllia sido sanccionado por pa1'lamcntos em que
IiIl/tCIO a sento os jurisco/lSILtlos 1IUtiS saldos, os tlwologos
fllllis csclarecidos, c os homens de estado mais cminentes-;
quando Lord IIawl bury depoi Cond d Liverpool, propu­
nha que a pa lavms - inconsistentc com O' principios dc jus­
lipct c111t7nctnidade - fo' fi riscadas do pteambulo da lei que
abolio o trafico de o cravo '; quando emfim o Conde de
Westmol' lanel d clara va - quc, (tindet q~tC clte visse os pl'CS'
bYlcros, eos prclaclos, os methodista eos p1'tigad01'es do campo,
os jacobinos, c os assa.ssinos l'cunidos em lavor dlt mcdida da

li
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abniifÃo ilo trllfl.co.ar. t~Cr.aV08, .ellc }tat>i!.J, de !,eVJitntm' bem' alto
a S'IJ.a voz cont7"U.eU& no lJal~lafJl,emo.

, . Nijo é wucebi mI ,como p '5a 10 trafico ser eonsiderado hoje
~~j!'aUllja., s.egun.4@ GdÍd'ei:t) dns gentcs, ({uando lWO lill ll:ul!itos
annos ull1ll-a a iI.llJe U111 Inglaterra não' 'c reputt\~a inInm.ada em
negociar em escravos a[ricnno , e quando outras naç,õe(cuLlJl5
ajnda dall bem llfllltlJeO ii: mpo pro c.r.e'V/trão essa tTa fico,

EOOil'av.os índios oon crva presentcnwnte a' Grà-BI'ctautla.
. Russiq., :França, Hes[ilan.lla, PGrtugal, Estal!lQsrUn~tlo da

,Aroerica do N.orU-, B~lSil, ,e olltraR poteneia', ainda não aba·
lirão a escravidão.
. Obvio é., lJor./ia;o.-to, q,u.e fA-o.tOS que t3)U tas nacõ pl~aJ1ic~o

OU11JUaJ:menlte, c qJ1e aiJJ.da DUO na mui tIOs anuas 1'50 prati­
cados por todo o mal1ilG, llã@ s rãe eom j fi 't.i~a considera.dos
pirataria euão ,entre poves <iJl.le iCou1t@~l o' classi1ica.rclll ex"
l~re"ssamen1C elll.lSens tratlldos.

Se o tralflco de Aifl'lcanOS não é a p.il'atar.i:J. do ,direito das
e.:eutes, se pela CGlI.v,en.ção de'23 de Novem br.o de 1826 oEra ii
não outhorgou à IngLaterra o dire.ito de ptlinir e jlul.gar COUlil
4,:»):pataria os :S1!lbdiitos .Brfl&ileiJros e SUi\ PI'(}'lU'icchllde, susp ilos
,<le se empI'eg~lfem ll(j) U:.a!loo, é evidelJl~e qiU. aIllghll na não
!pMe ~x.e)'eer ;uaí11 i;:r~ ilireUo ~eLÜs se~l' tl'ilmlilae " scm ol1CnSl
da soberania c Í1J(lependplJiCill da Nação Bra 'ileira.

l'fcm ;alté o pr.ese:n.te Q gQwerno britanuJie.o S,C tem OOIl We.
~l1dQ jllv;es~ql,o de s.em.e:lhan Lv dü',citg contra ,ljlS subliliLo fira,
s~lcir'Ü:S pelo cr~llle de tl'l.lficall'em em Afl'icUlIíllos; muJtll pelo
.cOJltrario .eKpr,eSS!lOlenJte Item .ello recon.b.e.c.w.o incom~e.tenles

l,;lS ,5.C,US tribJlUlae.s [ilam taes ju'/.gamenltos.
Na corr spondell.Cia. lltl'\'i~la .entre o go'Vcn!lG [mpcri.3d e a

~egaçiío bil'~Iia:nniea ~i.e 3i e'Le Ou~u.1JrrD de t8!1:3, e de 01.tLr.as{l,.1t~s,

qNi.C Ite.'e ~\~lg,n' por IQcpas:iõo li or detida ,U lJonl0 da SCtln:\

1'.artll1'u{J1)., o sliMit.o llfasilr.il'o MaMei ~ose M.Hloeir.a, )llanàlldo
p.ar,a Gü,lho:à!l:B.(jl~ ESi)ei'ança p,ar Jie.t' stido.appcl;l ndJ,(1o a1JOr4,0
p,<.l dita esc.tlnf.1, qU,e s~ eli se G,cC't'l.pada no ~rafi'lco prohii)iuo,
p,ecl<,ll',@;u @ }Imisf!l\O ~ '8. M. Bri'tanaiea u ~ côrte, .em j).(}la
de t2 40 nl',evC1;nbr@ .d:o dito anno., que este Jl.lidi~'idno. u"jJll
c,orQ.o os q~e so o.ch:avão a !bordo da '1.'(J;r4c~m~(ja. ti/lhã<l sjd~

{:loThdu;ddos ~.al'.a 10 Cub.íjl d(l B0a Esper.an.ç.a, porque ~Jvez (o ce
preçjsil o. san pnesm~ça. r~.llal}.do ~i ves~e de ser jlil1g<td0 a{Ji\W!l()
navio ,pelo tridlU14'\i do Viee--Almiranita<io, como <te.stemullhas,
g mele llI.e se weriJlcar.ellíl ,os ael(,)S de pirataria.

E, CGO,} c!l'ei~~. aQoftas foi jl.l~gatJ.o o re!eriuo .bare 1, W,ol'loU
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aove daJr- c aI) Trátado de
OTidendi conferindo-se ()
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direito de visita e hu ca no alto mar não exi te em tempa
de paz. _

Lord Stowell na deci ão de te caso <:lllegou como argumento
especial que, ainda mesmo admittiudo que o tnUco estives e
effectivamente prohibielo pelas leis municipne de França, o
que era duvidoso, o direito de visita e bllsca, sendo um di·
reito exclusivamente belligeraut , não podia, 'onf rme o di·
reito das gentes, ser exercido em tempo dó paz par,) executar·
se aquella prohibição por meio dos tribunaes britannico', a
respeito da propriedade de sulJditos fran zes.

Proferido o julgamento· do supremo tribunal do Almiran·
tado neste caso, Lord Stowell declarou mais que o trafico de
escravos, posto que injusto e condemnado pelas leis muni·
cipaes da Inglaterra, não era pirataria, nem era crime li. face
do direito das gentes absoluto.

Com eUeito, se tal direito pert nce se a uma na ão, devia
igualmente pertencer a todati, cau 'aria males incalcuJaveis,
por ventura a guerra universal.

Que tal direito não pertence á Inglat91Tn sobre os llnvios
das outras nações, reconllecem-o e proclamão- al6m disto o
proprios Tratados (Jue a Inglal.Crrn Lm lebrada, porque todo
o estil1nlão expre sarnente; bem como °estipulitrão os de 1815
e 1817, entre Portugal e a Inglaterra, os quaes, vigorado pela
Convenção de 23 de Novembro de 1826 entTe a Inglaterra eo
Brasil, exphárão no dia i3 de Março do COTrente anno.

Do que fica expo to e demon trado, resu1 ta a evidencia de
que o acto que passou 'como lei no parlamento britannico
e foi sanccionado pela Rainha ela Grã-Bretanha no dia
8 do mez de Agosto do corrent :mno, sob o pretexto de
levar-se a eUeito a dispo ições do. arl. L° da Convenção ce·
lebrada entre as corôas do Brasil e da Grã·Bretanha em 23 de
Novembro de 1826, não póde fundar·se nem no texto, nem no
espirita do referido artigo, contraria os prinoipios mais olaros
e positivos do direito da' gent , e paI' ultimo att nta contra
:l soberania e intlependencia: do Brasil, as 'im como de todas
as nações.

Portanto, o abaixo -assignado, Ministro e Seoretario de Es·
tade dos Negocias Estrangeiros, em nome e por ordem de S. M.
o Imperador> ~eu Augusto Soberano, protesta contra o refe­
rido acto, como evidentemente abusivo, injusto e atI ntalorio
dos direitos de soberania, e inclependencia da nação brasileira,
não reconhecendo nenhullla de Suas Gonsequencias, enITo
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como IT ito re ultado da força da vioJencia, e recla­
mando d' d já P r todo o prejuizo, p nlrt e damoo que
,c etruir lU ao commercio licito do ubdilo bra ileiro., a
quem a li .pl.omettem e S. r. o Imp rador d ve coo tan te
e eIDeaz pr tcerão.

Ogov rno iOlP rial em embartro di lo, anlepon10 a quae ­
quer oulra cOIl.ideraçõ o nlimenlo g nero o d ju Liça
e philanlropia que o animão e diritrem m lodo o a 'lo" con­
tinuará a cmp nhar o eu e.forro na rcpr . ão do trafico
de escraío egundo a lei do paiz, e muito de ('jará que o
gOícrno d . M. Britannica acc da a um accordo gu , re -
peilando o inl 'I' do cllmmcrcio licito do ubdilo' bra i­
I iro, obl nha o d cjado fim de PO)' 1 rmo águ lIe lrafico,
qu todos o gov rno illu trados hrislão deplorão e con·
demnão.

O abaixo a, ignado d ord 111 de .:M. o Imperador, .seu
Ang'u lo S b fano, tran mitle e~tc prol slo ao Sr. Hamilton
llam ii ton, En viado Extl'30rdinario c Mini tI'O Plcnipot nciario
de S. M. Britannica, al1m de que haja d I vaI-o ao couheci­
mento d u g v roo, c pr vale -s de-la me.ma occa-ião
para r it('rar-Ihc a expre.sJc ele ua p )'feila tima e di ­
tio 'la con idcrarão.-Jlltonio PlLulino Limpo de Abreu.
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N.7.

DlSCUR, o DO CONSELH~lltO EUSEBL(i) DE QUEll\OZ- GOlJTLNH(), MA'ITOSO

Cà.MARA EM 16 DE JULH flE 185.2.

o Sr. p1'esià~~te :-lfom a palavra (} Sr, Euse]}io de-Quoiroz,
(lIfov'i1nento glJ'/'al de attcn[:ã:o) ,

O Si', E'usebío de Quei1'oz (pl'o{.unclo st1encio) : - Sr, pr·
sidoute, nada me tem ma.ravilllado ma is do qno o comporta·
mento da iTlustre opposiçiio na questão do l:l'afico I

O 81', Mello Franco: - Ahi vem já a opPo'iOão,
O 8q~, Eusebio de Queiroz: -Segurament , S~, jilresicl:crtt ,

em uma que tão qu elIa mesma reconJaece q1.lO não d:ev
eonsid'rar de paRtido, em uma questãD que é intoil'amen:1il
naciorral, par ce que o' osforços de- todos uaverrilo conv i­

gir para eonvencer o estrang iro que se guor arr0gar o'me­
Fito de ter reprimido o trafico no Brasil, que ua pretonç1i0 é
injusta, que elle se arroga um merito que nã tcm', (A1Joütdos.)

Quando eu li no C01TeiO MCTcantil uma carta omeia] do Sr.
fIud on ao sou governo, em quo dcpoi do pintar COI11 a
mais negras càres o comportamonto elo govorno brasileiro,
nem por j~so ó mais favoravel á oppo iOão; quando vi que
o Sr. Hudson, com o fim do chamar para i, para o seu
governo, para a nação britannica, o morito ela repro' 50 do
trafego no Brasil, não duvidou apr o ntar o ministro dos
negocio ostrangei ros do Brasil oomo um eu hum ilde ama·
nuenso; quando vi que ello repLltava a opposição por tal
maneira dominada pela legação britaunica que so conserva
muda o silenciosa diaute dos ultrage que sofTria o pavio
lhão nacional; quando vi que o J11'e1'cantil, publicando essa
nota, nao a fazia, sequer, acompanhar do menor com­
menta rio, para defender, se não o governo e a nação, ao
menos o partido a que pertence, entendi que por um ras­
go de habilidade esta folha queria advertir ao" seus co°
relígionarios que elles devião arripiar carreira, que elles
devião ver que, continuando na me"ma vereda que tinh50
eguiclo na e 'são passada, preparavão no futuro uma po·
sição vergonhosa para o Brasil, exactamente nar.luo1l'a ma-
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.teria em que a ju~tiça pedia se ,reeoDl1e~sse que a n3(/ão
)Jra ilej~'a Itinha prestado llitU l'c1evaUite serviço á causa da
Immanidnde. (Apoiados).

ilfas, 61'. ,presidente, pouco tempo durou a minha iIIusão.
Quando no principio da se são o nobre ministro d0S ne­
gocias estrang iros fez ne ta cusa alllll'ão á maneira por que
LI mesma oppo i~~ão bavia sjd..Q t1'a tada pelo SI'. HlldsJn, .com
grande pasll1~ 111 li ue ~ nobre ,deplflt-ad@ l~e-Io P<lní, elll vez
de dcsenvoh'er os ueCllrsos de seu reCOJl.llecide talento 13arll.
demon'tral' que as asserçi])e- do Sr. Hudson er{ío cG1uple­
tumente des,tituJd.a~ de Lllllldamento, pr@eUl'@u, por uma bel'­
me.nellüca que niio 110 eKpUcou, fazer crel' fjUe elle eu­
~ellllia as palavrns do Sr. Hu.d on como signifIcando cou:a
muito div'1"'a do que ellas ex.pl'ünem; porque, na verda­
de, ba taJor{l nota llg Sr. Hudson para ver que o eu pen a­
mento é pi.nv:w toda a nação brasileira como dominaua peJo
iuf],uo pod 1'0,0 da ua habilidade diplomatica, Fela força
dc sell c3;j]hiJes, e todo nó como instrumen,tos doceis de
sua iVontad . (Apoiculos.)

Sr. presillcu.liC, nu(;) se entenda que eu pq'ocure exag rar
ou ~les(]gtllraf' o , nlikI,o das palavras do Sr. IIud ou; a
cam,)l'a 111 permitlÁl'á que eu d senvolva um pouco e ta
mat ria, porq u() parece-me {ij1'lO <lUa illJjWy,tü mnHo li re­
llutaÇã.o da neção >l.Jra i~eka. (J1ftbitos apoiculos.) As naçoes 0OUlO

os homens, d vem muito pre2:~'F a ~;L1a reputação. (Jfuitos e
"cpetulos apoiculos.9 O Sr. HUrllSOB começou por declllraI' no
fina:l Iilo 'Cu j)I'il~1 iro I alf'agrapho o rg-uinto: (Lê.).. '0 ta
carta PfQl1@u1ho,me eXI~lJ ar o e 'lped1 nto ([ue tOlllárão os
scl'yiu.l;ll'e' de $. M. nosta capitaJ. »

Con-liil'lua o() SI'. Lfllldsotl : (Lê.) « Ha JUllÍ'to t 'mpo meu pa­
l'eear fe·i QUf3 efuqual1~o IlIHü da' par-tes da convenção do
trafi'o d e CNlVO ue~' tte Noy rubro de H3:l!fi não qam­
pri5 e a' obrig<1çues lJue lhe tocassem daqueHe untado, a
Sl1'llpr ' ã'o do tl'3'O o de osoravos serj·a 'oIJjeeto do g-nmde
lIilIicuid:a.é1e, 00 não de imjws i1JHidade para o governo de
S, M. e por·tant0 cruo (!) 13[',asil devia fel' fQr'ç"ado a .cgüir
o osp1irüo tie ~el'l aj u teso "

Na op:inião. ctg Sr. Hud Oll não ba'Via poi' meio {llgtlnI
dI) levar o Dra ii a reJJl'imil' o traJico se não forçando-o.
E ist0 &a dito, {\ir. pr.cside.n~e, em i850, <inan.do não ha'Via
dons anMS que .o ,galJi®,c«l de 29 de Setembro se ha'via en·
cUilTeg.ac!Q da ges>l:i*@ dfiJ5 neg@cios puib!ico" quando o par·
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~itlo que hoje está. em oppo ição havia nos cinco anuo ·an·
teriores dirigido os negocias publicos; vê-se pois quo o Sr.
Hud ou desconfiava dos governos brasileiro, qualquer que
(o se a sua cor po Iitica; não havia meio se não fi força.
O Sr. Hullson contiuúa:

« Para seguI'ar o apoio de um gabinete bra ileiro na
suppressão do trafico de escravos, era neces ario que um
par·tillo brasileiro contra a escravidão exercesse acção di­
recta sobre o tranco e traficantes de escravos p lo intel'­
meélio da impren.a publica brasileira. E-tas medida, (lne
eotão em execução lla mais de lIous annos, conseguirão, etc.•

Temos pois que, na opinião do Sr. Hud OJl, até dous ano
nos ante de i850, não havia partido algum que se tive e
occullado da que tão do trafico p la irnpr usa; se o Sr.
Hud 'on fosse exacto, as folhas que de i8li8 em diante e hou­
ves em occupado desta materia não o terião feito pau·
taueamente, e sim como uma con equencia das medida
empregada; pelos servidores de S. M. Britannica; .e o Sr.
Hudsóu fosse exacto, todas as (olhas que se occupárão des·
-ta materia não tcrião sido senão instrumentos doceis da
vontade da legação bl'iLallnica. Mas quando o sentido destas
l)alavras do Sr. Hudson não (osse bastante claro, os para­
graphos seguintes o tornarião.

O Sr. Hudsou depois de apresentar a derrota da OPl)o.içãa
nas eleições que elle pinta mais como homem eivado do es­
pirita de partido do que como estrangdro estTanho ás no sns
lide> depoi de dizer que a opposição « irou- e de se ver up.
plantada, »oSr. Hudson acrescenta: (Lê.)« Aquelles pois quo
estavão fóra da camara empuuhavão a arma que lhe' olTe­
recia o meio de atacar com eilicacia o governo, e conhecôrãa
quc, se lançassem todo o peso de a arma na lJalan\a contra
o trafico de escravos, conseuuirilio os seus fins. »

Temos pois que, na opinião do Sr. Hudson, ou se elle fosse
exacto, a opposição teria aceitado a causa da repressão do tra­
fico, não como um dos pensamentos que eila procurava roa­
.1izar, mas apel!as como um meio, como uma arma que e se
paTtido queria lançar na balança para conseguir seus fins;
era apenas um meio estrategico de que se servia para subir
.ao poder. (Apoiados.)

Conlinúa oSI'. Hudson: (Lê.) « Além disto os depulados Bel'­
.nardo de Souza, Mello Franco e Antão, e varias outros, usárãa
.de ,uma liug~ag~Jll na. c,amQra ~QS depulaclos que cOlltriJmia



Illul pod:orosan~onte para abrir o caminho para .as medidas
que forão depois adoptadas por aql1eJIa camara contra o tra~

fico de escravos. EUes ainda fizerão mais. O seu comporta~

mento como chefes do grande partido nacional, persuadio aos
seus adberentes a adopt-ar a suppressiíü do trafico d1:l escravos,
como parte do seu credito politico, e como talo adoptárão é
li elle se cingirão. »

Se, pois, fosse exacto o Sr. Hud'SOn, teriamos nós que essá
partida; ainda em !8f)0 (que foi quando tivemos sessão) não
havia adoptado como sua a questão do trafico, e foi necessariô
que os chefes desse partido nas camaras 111e fizessem ver ness'é
anno a necessidade de a adoptar para que eIles o fizessem·. E,
entretanto, por esse principio adoptado apenas como arma, o
Sr. Hudson pinta·a oPP9sição por tal modo fanatisado, que nesse
mesmo anno de :1850 não duvidava sacrificar-lhe até a honra
do pavilhão nacionall

E o Sr. Hudsl:ln apresenta-se tão seguro de haver inspirado
:i OPllosição esse completo esquecimento de seus deveres, que
vendo apparecer a febre amarcJla (que seja dilo entre paren~

lileses, o Sr. Hudson não se dedigna de considerar como um
auxilio de repressão) não hesitou em mandar praticar vio­
I<meias nos nossos mãres tei'ritoriaes, porque; como elle
mesmo diz, « havia-se tornado evidente para os servidore dá
S" M. nesta côrte Que chegára o tempo de obrar decididamente
contra os traficantes de escravos. »0 etreito dessas violencias,
diz o Sr. !fudson, foi um ruio que entre outros resultados
teve o scguihte (lê): « A opposição do parlamento brasileiro)
tão actÍ\ra, e o partido brasileiro fÓI'a da camara, tão silencioso
sobre o insulto da bandeira nacional, que o conselho de ostado
~ci~~eW. .

Teriamos pois, Sr. presidente, se a narração' do Sr. Hudson
fosse exacta, que um partido do Brasil, que um llartido que
loma para si o nome pon1poso de grande partido nacional;
ter-se-hia esquecido dá dignidade de seu paiz a ponto de con"
servar-se silencioso sobre insultos feitos ao nosso pavilhão;
não em nome de um principio que 9 partido abraçasse com
Sinceridade, mas de um pensamento que elJe apenas consideJ

rava cumo uma arma que poderia lançar na balança para
realizar outras vistas. (Muitos apoiados.) Se esta narração
fosse exacta, qual seria a posição desse partido brasileiro '! Fe~

lizmente, senhores, nós que estamos no Brasil sabemos o COD

lrario. (ilfuitos apoiados.)
ti
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Um pal'Lülo não pMe ser re 'ponsavel nem pelos desvios U'

que muitas vezes arrastão os m'ovil)lentos oratorios, nem pelos
que commet.t.e uma parle dn. imprensa, que pMe ter para i 50

motivo differcntes daquelles que dirigem o partido.' (A,poja­
elos.) Não póde pois este aceirár a respoFlsabHidade dessas
desvios puramente individ'llaes, nem por consequ.encia in­
correr no estigma que por esse motivo Ihe,l'Jueirão attribuir.
Estou persuadido qlle a 0Pl)'Qsição, se tivesse havido necessi·
dade de recorrer ao seu patri(!)tismo para repellir esses in­
sultos, não teria faltadü a:os seus deveres. (MtlitOS apoiados,)'
Tenho esta convicção fundada em factos.

Eu tinha a-hoIlt,a de pertencer á administração nessa época;
e obtive' a segu-rança de que os ]wmens que dirigem o par:
tido, que tem' neHe V'erdadeira 'importancia, erão' dós pri·
metros que mahifestll'vão a sua' indignação pelós' insultos'
solIridos: faço mesmo justiça aos nobres deputados que "tau]'
assento na o/ílposição; entre as proposições pouco reflectidas,
com que alg.umas vezes menos con 'uqtavão os interesses do
paiz, muitas' vezes o seu pa1trioti mo lhes anancou ]lTolastos
energicos contra esses' insultos. Não vejo pois no que diz o
S1'. ,lh:rdson a res'peito da opposição senão informações com­
pletamente inexactas, asserções destituídas completamente ile
funtlamento que a Ollposiçao se teria certamente api'e safio u·
repeJliT, ~e acaso não a detivesse a segainte consideração.·
Ao 'Passo 'que o Sr. Hudson feria tão pI'afundamente a oppo­
sição, reservava para a adminiStraQão d0 pai.z um papel
aiudá mais ver.gonhoso.

A crer o Sr. Hudson, depois de ma'gnetisada e dominada
por clle a OPllosição, transpo1'ta-se [ao gabinete ao ministrd
para dictar-Ihe 'completament( a lei até em seus menoves de­
talhes. Em verdade., se fosse exacta a narração do Sr. Hud ou,
não só hãfJ teriamos o merito do pensamento de reprrmir o
tl'a.l1C"o, coma nem ao menos 'o muito 'secundario de acortaT
com os meios necessarios·· para esse Um. Teria sido preciso
que o chefe da legação britannica viesse ensinar-nos a ma­
neira P'01' qJUe,nos deviamos coilduzilf. 01'1.1, o trabalho que a
01 posição em1JTegasse para mostvar a inexactidüo do Sr:
Hudson na ,parte que lhe era desfavO'ravel, ~oncorreria parã
'abalar a fé do que em 'desabono do -governo 'll[l·via d'ito, e a
opposiCão preferio não defende1'-se I

Só a ceguei:l'á do o'dio politi<lo po-Ma fazer qu'c tlcputados tão
distinctn. ramo o nohrcs mcmhros da n]1pa~içfío, não me pl'e-
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venisseDl na tribuna, senão para repellir as :njurias dirigidas
ao governo ou. mesmo á nação toda, pelo menos as dirigidas
ao seu partido! Mas vejamos o procedimento que oSr. Hudson
empresta ao governo.

OSr. Hullson começa por declarar que o conselho de estado
fôra convocado não sei quanta vezes, dia por dia, que o con·
solho de estado propuzera diversas medidas, e entre ellas, aI·
gumas vezes que se mandassem os passaportes ao Sr. Huds6n,
coutras que não se mandassem.

A camara sabe que )la senado o nobre ministro do nego­
.cio estrangeiros sustentou que isto era completamente falso,
que nunca o conselho de Estado propuzera tal remes a de
passaportes, e membros do senado que pertencem ao conselho
de estado, alguns dos qunes se distinguem pela sua opinião
oppo icionista, farão dos primeiros em confirmar a asserção do
nobre ministro. Daqui póde ver o paiz quaes e1'ão as fontes im­
puras em que o Sr. Hudson ia procurar os motivos que da va ao
.seu governo. Erão homens que affirmavão urespeito do conselho
de estado cousas qne não se havião pa sado e de que não tinhão
omenor conhecimen to.

O Sr. Hudson disse ainda que o governo do Brasil nessa
occasião insinuou á policia para promov:er per meio de seu

.agentes quo .fossem insultados os subditos ))ritannicos aqui
residente !

til'. presidente, ne tu questão eu declinaria gos.toso do juizo
do meu concidadão, e .receberia com prazer o julgamento
desses mesmo subditos britannicos. (Apoiados.)

Se se lhes perguntasse se dUI'alfte esses dias tnlllsitárão
como de.costume pelas ruas desta cidade, se recebêrão o menor
insulLo em suas casas ou pessoas, estou. certo que serião os
primoiros fi attes~ar com a probidade que earacteri a os sub­
ditos dessa grande nação, que oseu diplomata havia dado falsas
informações ao seu governo. (j!fuitos (Lpoiados.) .

Admira, senhore', que o Sr. Hudson, coUocado em posição
.tão elevada, attribl,lisse ao governo imperial o pen amento in­
digno de mandai' insultar subditQs ,de sua nação para vingar
oITensas em que elles não tinhão parte, e que pelo contrario
,altamente reprovavão, como confessa o mesmo Sr. Hudson
ne ta no ta. (1',f!Litos apoiadas,)

POI' essa occa ião um nobre deputado por Minas intérrogou
o ministerio referindo-se a estes boato, e seguramente a ca­
mura se recordar:i que o modo por que respondi não era o
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mais pro.prio para atentar aquetres que tivessem o pensa­
mento de fazer esses insultos. Creio, Sr. presidente, que os
homens que eompunhão a administração podem, sem faltar li
modestia, reclamar para si"a qualidade de homens de bem e
de bom senso; e com eS'es requisitos como acreditar que re­
conessem a um meio tào indigno, tão mesquinho, tão inepto?
Eutretanto a materia é tão grave, que a cafiara me permit­
tirá que cu entre em algum desenvolvimento minucioso.

Por essa occasião o Sr. conselheiro Simões da Silva, que era
então chefe de polícia da côrte, me informou que no caes
Pharol1x se reunIão alguns grupos em que figuravão alguns
nomes classicos na hi'storia da turbul~ncja, desse entes que
nas grandes cidades costumão apparecer sómente em as ves­
peras de acontecimentos sinistros, homens' muito conhecidos
peb policia, mas de certo não pelas suas sympathias com ogo­
verno. Esses' homens àlli se reunião dizendo em altas' vozes
e com aITectação, que ião para defender os inglezes dos in­
sultos que lhes querião fazer os portuguezes e negreiros. Era
necessario não ter noção alguma da historia para não ver que
homens de tal quilate costumão em épocas semelhantes exe­
cutar certos crimes para fazer pesar sua responsabilidadl}
sobre seus adversa.rios.

Nessa occasião lembrei ao Sr. chefe de polieiU! que emprl7
gasse a maior vigilancia para' evitar qualquer insulto; e, no
caso de verificar-se algum,'capturar ao menos seu autor para
que se pudesse esmerilhar- e descobrir' quae os· instigadores
de tão negro procedimento. Passarão-se muitos dias sem que
insulto algum chegasse ao conhecimento da policia, quando
por um oficio do Sr. consul inglez foi o governo informado
que em alguns desses public-houses (casas' publicas) das pro­
ximidades do hote~ Pharoux, appa-l:ecêrão .alguns i'nsultos 00
parte de um grupo que passava.

O Sr. conselheiro Simões <ta Sil va (cito o nome porquc' ê
de um magistrado probo e incapaz de connivencia em pro­
eedimento tão indigno) (apoiados) procurou todas as infor­
mações a este respeito, e o resultado delIas' foi que ouvindo­
se as pessoas desses public-houses, todos os vizi!lho~, todas as
pessoas emfim que podel"ião ter conhecimento de tal facto,
verificou-se que, ou nada tinha acontecido, ou se alguma
cousa houve ~~o passou de vozerias dos taes homens quc
Ião pro~egeF' os Inglezos no caes Pilal"oux. (Apoiad06' c I'i·
Z'o.:lia8-)
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~Ia5 (continúa o Sr. Hudson) o governo aturdido por 'esses
acontecimentos, mandava os seus parentes, seus amigos e os
sub-secretarios de estado, em procura do chefe da legação brio
tanníca. Já o nobre minjstro dos negocios estrangeiros de·
clarou no senado que, se por sub-secretarios de estado (que é
dignidade qae não temo) se entende os officiaes maiores das
secretarias, ostes estarião promptos a declarar solemne­
mente que nenhum delles teve tal missuo, que nenhum delles
procurou o Sr. Hudson para e.~te fim. Posso dizer de mim, e
seguramente dirão os meu coIlegas, que não tenho parente
nem amigo que estivesse com o Sr. Hudson em relações de lbe
ir pedir essas conferencias. Por consequencia o que diz o Sr.
Hudson não passa de um sonho ou de noticias bebidas nas
mesmas fontes impuras que o induziruo a crer nessas confe·
renl:ias continnadas do conselbo de estado e nos taes passa­
portes. O que houve foi precisamente o contrario, como pro­
curarei mostrar no decurso desta pequena oraçuo.

Ogoverno, muito an tes de despertar (como disse o nobre
deputado por Minas) aos sons dos canhões britannicos, havia
concebido a idéa de ofrêrecer 1Í camara o projecto de lei de
i837 com as modificações que constituem hoje a lei de 4 de
Setembro de '1850. Era esto um pensamento deoidido; o mesmo
Sr. Hudson não o ignorava; ene sabia que naqueJla occasião
o governo ia occupar a camara com esta materia. Quando
apparecêrão esses insultos do cruzeiro inglez, o governo he·
sitou por alguns momentos, não, se devia pedir protecção ao
Sr. Hudson, mas se devia, em consequencia dessas violencias,
retardar a apresentação das medidas e sua di russão. Parecia
fallar em favor desse adiamento a circumstancia das violen­
cias que eSlavamos sotTrendo, que por um lado poderião dar
lugar a dizer-se o que hoje se diz, isto é, que, so o governo
tratou desto o!Jjecto, foi em consequencta desses insulto"; 'pur
outro ]ad,o, o momento i':l'l1 (lue a nação br-asileira e via in­
sultada om consequencia du trafico, parecia não ser o occasüio
mais propria paf'a, discuti!' uma lei repressiva que, com quanto
reclamada pelos verdadeiro interes es do j)oiz, nfio deixava
de encontrar muito serias antipat.llias, o oontrariar muitos in­
teresses que se reputuo feriàos.

Mas sobro estas considerações prevaleceu o dever de todos
os govemos, que é zelar os interesses do seu paiz sem muito
se importar com os explicações quo possão dar: a experiencta
llIMr;). Cjue qualquer que seja u cuidado que os 11Oll1enS ptl-
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blico' .ponhão Of\l Conc~nar e;guiar sua ·.acções pelos interesses
.publicos, nunca faltão explicações mais ou menos desairosas
_para lhes serem emprestadas. (A1Joiallos.) Resolvemos pois
.cnmprir o n{)sso uever sem no importar com as intorpretações
de nosso comportamento; não deviamos por um mal enten·
dido amor p-roprio comprometter os iJlteres~es dos nos8"os eon·
.cidadãos; esquecemo-nos do que havia acontecido, e CaD'
.tinuámos no proposito de apresentar a lei á camara.

Algnem que tinha conversado com o SI', Hudson por inle·
·resses. privados seus, e não por parte on pedido do go'V.erno
,ouvio delle a seguinte ling.nagom: que o Sr. Hudson se acha'Va
muito magoado pelo procedimento do cruzeiro briLannico:

;que não tinha a menor respoRsabilidade desse facto porque
·as ordens tinhão vindo do almirantado ao conunandanle dus
.forças· navaes inglezas; que desejava l~elo contrario achar um
pretexto, uin motivo qualqller. para fazer com que essa
flagrante Violação do diroüo das gentes- ccssasse; que o 81'.

.Hudson fazia justiça.ao pen 'amento do gov mo, sabia do seu
,projecto, approvava o seu comportamento, lamentava que
durante todas essas occurrengias o nobre mini tI'O elos n go·
cios e trangeiros, que devia cstar certa destes seu pensa·
mento, não tivesse progurado ter ,a mellor entrevista com
elIe, porque poderia ella concorrer para cassarem quanto a!ltes
esses desaca tos.

Isto que foi commtmicado ao Sr. ministro 1I0s negocias es·
trangeiros e ao Sr. presidenle do conselho nos foi por ambos
c(Jmllluúicado em conferencia ue mini tros. Em vista desta
communicação entendemos que, manifestando o Sr. Hudson

-Mtas boas disposições, nós1 como g'overno do !Juiz, que não
.tratavamoS de interesses sómenLe nossos, mas dos 11(jSSQS eon·
. cidadãos, não podiamos, sem esquecer nosso dever, deixar do

procurar essa entrevista. Foi então que o Sr. mini tro do.
.negocios estrangeiros convidou o SI'. Hudson jjara uma en·
trevista; e o Sr. Hudson não se fez solicitar duas vezes.

Passemos· ao ponto dessa cOilferendia, que me parece ser o
.objecto principal. Se o Sr. Hudson tives e sido exacto J1a sua
narração, 'Veriamos nós o seguinte.-No dia 20 de Junho teria
havido uma conferencia enl·ro elle o o Sr. Paulino, e neBo,
citarei as p:xlavrás do SI'. Hudson (lê): « Seguio-se uma dis·
cussão e11tro mim e ella sobre ·0 projecto de lei, e tambem
sobre li questão geral da st1]1pres ão do trafico de oscrav;os. De­
clarei rlue elite projecto, !'le p:l' sas o como eslava redigido, lo·
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gali aria o trafico de c cravos e que eu prote taria contra elIe.
OSr. Paulino duvidou da exacudão da minha ob'ervação....•

Se fos e exacto o Sr. IIud on, teriamos que no dia 20 de
Junho de 1 50 ainda o Sr. Paulino e lava na id'a de que o
projecto d via pa ar tal qual; tanto que duvidava da a serção
do r. nud on, quando e te julgava n ces ar ia alguma mo­
dificaçõ s. ,e fo e xacto o que diz o Sr. Rud on, no dia i4
de Julho teria tido lugar essa famo a conferencia, em que o
r. Hud on fez repre entar ao Sr. Paulino um papel, não só

de lituido de dignidad , ma de habilidade.
Ora, a camara, o paiz todo que conhece o r. Paulino, e­

guramente raconhec ráõ que era impo ivel que houve e
entre este dous .en hor uma conferencia TIl que ao r. Pau­
Imo couhes e tal papel. (J1Fuitos etpoiados.) Ma vejamos; e
fo e xacto o que diz oSr. Hudson, o r. Paulino teria dito,
nomo fazendO uma conce ão ao Sr. Hud on, <l -eguintes pa­
lavras (lê): « Far- e-lhe·hão emenda ; o art. 12 erá illimi­
Dado;'esendo i so as im, etc. 11 Teriamo , poi, que até e se
dia oSr. Paul ino não ntendia que o art. 12 dev se ser illimi­
nado I ria ainda do r. Hudson que t rião partido ne sa con­
fereu ia a s guint palavra (lê):« Deve· e tirar totalmente
da mãos do jury o julgamento do homen e dos navio que e
empregão immediatamente no trafico de e cravo .• Seria ainda
do r. !Iud on que t rião partido a guinte expre õc (te):

Se ilIiminarde a clau ula relativamente ao jury, ou a modi­
fiC<lrd muito r trioaido tal julgamento ao cumplic~, etc.'
rê· poi qu, e e ta narração fo e exacta, no dia fá de.
Julho do i850 ainda o Sr. Paulioo s ria estranho á idéa de
dar ao trafico um juizo privativo liminalldo o jury I

Xo dizer do 1'. IJud on, o ponto. caI'dea s da 1 i de 4.
de SeI mbro de 1 50 forão nes e dia U, de Julho por elIe
diclado ao r. mini tI'O dos negocios e.trangeiro , que e ta:va
bem long lio pensamento d fazer modillcaçõe ao projecto.
E as propo içõe do r. Rud'on procurarei mo. traI' que são
el'ideutemente iu xactas. Acamara permittirá, para que o
Ta a com mais algum m lhodo, que eu recorde o historico da
lei de q, de Selembro de 1850.

Sabe a camara que nós baviamos contractado com a Grã­
Bretanha em :1.820 que em :1.830 seria o trafico extiuclo entre
nós. Desde logo os 110m 11S que e entregavão ao trafico, então
Iieilo, mandárão vil' grande abundllllcia de escravos para apas-.
tecer todo os mercados do Brasil, ,assim Ilrovida a agri,
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cultura de bt'aços superabundante, por algum templl a süO'
pres. ão do trafico não encontrou inconveniente algum. Fez-sé
a lei de 7 de Novembro de i83i, lei mal concebida, in­
capaz dc fazer elfactiva a repressão do trafico, mas que entro'
tanto revela o sentimento sincero da parte de seus autores de
o reptimir. Seguio-se o decreto de i2 de Abril de i832, tão
incompleto ou defeituoso comó lei, porém revelando o.mesmo
espirita.

Mas por ventura essa lei ou esse decreto tiverão algum re'
sultado pratico'? Em um paiz tão fertil como o nosso, é sabido
que o numero de braço~ necessarios pata o plantio exige um
numero sempre maior para a colheita; daqui resulta que qual·
quer que seja o numero de braços de que di pouha o fazen­
deiro l)ara plantar, a sua colheita empre exige maior numero
de braços. Aconteceu pois que dentro de pouco tempo esse
grande aba. teci menta de braços, que nos ultimas annos tinhão
sido introd uzidos, já era insufÍlciente para as neccssidades da
colheita; então o trafico, na falta de braços livre,;, achou
grande incentivo; os nossos lavradores procuravão com avidez
a compra de escravos, e por con cquencia os especuladores
erão levados pelo desejo dc grandes Iucros para o commereio
ilLicito. Por isso, em i837, o commercio de Arricanos tinha
já adquirido tal intensidade, que os homens de estndo que no
senado se occupárão da repressão do trafico, reconhecôrão a
necessidade de uma medida que separasse o passado do fu­
turo,

Eis o motivo paI' que o projetto de 'i831, cujos primeiros
artigos contém dIsposições que todo o homem de boa fé reco­
nhecerá sinceramente repressivas, no art. i3 ('), continha a
revogação da lei de 7 de Novembro de i83i, ou à legalísaçao
completa do passado. E por isso esse projecto de lei a nifiguem
satisfez.

Os Inglezes protestarão contra a sUa adopção izendo que
vião nesse art. i3 uma violação dos tratados, "ião ria revú­
gação da lei dc 7 de Novcll1br<> Um principio íavora,rel ao
trafico, Dentro do paiz os inimigos do trafico tambem não

(~l .41't. i3 do projecto de i837,
Nenhuma acção podCl'á seI' intentada em vír"ttuie da lei de 7 dê

Novembro de i831, que fica 7'evogada, e bem assim todas as outrol
em cont,.ario.
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querião o prój 'cto porque, emborã' lhe agradassem as di •
jlo-içõe do s u primeiro artigo, o art 13 par cia-Ihes of·
ferecer uma compensação muito grande para os perit70s creados
ao trafico no alto mar, na completa segurança que em t rra
encontl'arião o Africano-apena-desembarca em; encara\'ão
e ta egurança cerno uma verdadeira animarão aos tralicantes,
c por con quen ta repeJlião o projecto. O partido fayoravel
ao trafico, embora ti, s e as vantagens do art. i3, não sym­
pathi va com a m didas r pressiva dos primeiros artigos.

Aconteceu pai que o projecto dormita e no archivo da
l:.1mara dos d putado até o anno de iB~B. Então, enhores,
não foi o canhão brik'lnnico quem despertou do lethargo ogo·
verno bra ileiro, farão outra circum tancia , foi por outras
razõe', que a camara me permittirá que lhe recorde ligeira­
mente.

Quand'o em iB'15 a Inglaterra, notificada pelo govêl~no do
Brasil que o t!'alado que com eJla tinhamos celebrado,expirára,
sem que nenhum outro tratado, nenhuma outra lei substituis e
suas dispo içães, a Tuglatena julgou que, abusando da sua
força, pod ria dispen ar o concurso do governo bra iJeiro.
Promulgou e ceI br bill Aberdeen m virtude do qual os
navios brasileiros poderiãó spr visitado e capturados pelos
navio iugleze por u peitos do trafico, e os subditos bra i·
leiros podião er julgados pelo tribunaes inglezes. A oste res·
peito, incident mente, u peço á camaraquecon idereque
·te, overdadeiro in ulto f ito á nossa oberania, porque todos

o' mai não ão. não con equencia mai ou meno remotas
que delle dimanão, foi decretado m 18q5, quando e achavão
no poder O' homen de sa opinião pai itica que hoje reclamão
JXlra i o exclusivo de adversaria do trafico.

Faz ndo e ta ob rvaçõe, vê a camara que eu eria con­
tradictorio commigo me mo e quizesse dizer que e partido
politico era connivente com o trafico ou que o tinha prote·
gido. Qu 1'0 ómente fazer sentil' que, a ser exacto que os e
outro partido fosse adversaria do trafico e nós eus prc­
leclprcs, não seria de certo essa a occasião e colhida pela
Inglaterra para empregar contra nós o maior de seu insultos,
o bill Aberdeen, xecutado desde logo com a v hemencia qu
caracteri a a nação LJritaunica. (AIJoiados.)

A, lnglat rl'a, sacrificando o direito das gentes á execuçab
do seu LJiIl, mpregando grandes e quadraS, despendendo
avultadas quantias pecdniarias, cOl11promettendo a saude () ii

7
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vida de seus subdítos, via, senhores, que, depois ae tamanhos
esforços, o resultado que obtinha era exactamente o contrario
do que llsperava; a Inglaterra vii) que, tendo nos annos ano
leriores orçado por 20.000 o numero de Africanos annualmcnte
importados no Brasil, esse numero, em vez de diminuir, aug·
mentou com incrivel rapidez. Es~a importação, senhores,
elevou-se no anno de i8!l.6 a 50.000, no anno de f84,7 a 56.000,
e no de 184,8 a 60.000; isto é, o trallco treplicou depois que
a Inglaterra, dispensando o concurso do governo brasileiro,
arrogou-se o direito de reprimir o tralico, confiou unica·
mente na sua esquadra, no seu dinheiro, na sua furça I

Mas, senhores, seja-me licito ainda chamar a attenção da ca·
mara sobre o seguinte ponto: foi quando os nossos ad versarias
estavão no poder, que o trafico tl'eplicou. (Apoiados.). Que·
rerá isto dizer que elles, quando no poder, erão os protectores
do trafico, e nós seus adversarios? Não, senhores, porque so
en tal dissesse, estaria cm contradicção com o principio quo
já enunciei de que o trafico nunca foi questão de politica,
ou de lJartido entre nós. As causas do augmenlo do trafico
forão outras, a que o governo era inteiramente estranho.
" Seja-me ~ainda permitLido,Centre parenthese, notar a e~·te

respeito a lealdade com que argumenta o nobre deputado
pelo Pará. O Sr. Souza Franco disse-nos que no anno de :18118
Çl trafico tinha subido como nunca; mas, procurando achar
nesta circumstancia um meio de ferir seus adversa rios, acres·
centa: « Porém foi exactamente nos ultimos mezes de t8\8
que isso aconteceu.• Isto dizia o nobre deputado porque,
nos-tres ultimos mezes desse anno, esta vamos nó~ no poder,
e o nobre deputado nos queria attribuir esse augmento. Mas,
pergunto eu, em que se fundou o nobre deputado para as.
severar que foi n03 ultimos mezes do anno de i84,8 quo a
introducção de Africanos cresceu no paiz?

Segundo vejo da declaração feita pelo Sr. Hudson ao Sr.
ministro dos negocios estrangeiros, declaração que o Sr. Pau·
lino consignou na nota que dirigio ao Sr. Hudson em 28 do
Janeiro de 185l, consta que no segundo semestre do anno
de i84.8 forão importados 27.000 negros. Ora, sendo a impor·
tação do anno, segundo os dados officiacs do Foreign Olico,
60.000, pergunto eu, em que mezes teve lugar a maior imo
portação? (Apoiados.)

Mas Quero conceder que o nobre deputado tivesse algum
motivo flll,ra :lVenturar a proposição quê (\'Van~ou; ainda
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neste caso o nobre deputado e queceu-se de que, querendo
feJ'Ír seus adversarios, feria-se a si proprio. A eamara $abe
perfeitamente que, tendo a administração entrado cm !9 de
Setembro, sómente lhe tocárão os tres ultimos mezes; e tam­
bem sabe bellamcnte que a importação de Africanos não ó
negocio de semana, exige mezes; por consequencia se pro­
curarmos o tempo em que se derão as ordens, em que se
tom:írão as providencias necessarias para a .inda desses Afri­
canos importados nos ultimo mezes de i8~8, ver-se-ba
que is o deveria ter tido lugar exactamente no tempo em que
u nobre deputado esta"a no poder; portanto não nos po·
deria caber are pon abilidade dessa introdueção de Africanos.
(.lJuitos apoiados.)

Mas, senhore, para que estes argumentos? Só trago isto
para filostrar que o nobre deputado argumentou contra nós
de um modo de leal e só por desejo de censurar-nos. Não o
procu ra rei iní ila r.

S,jamos franco ; o trafico no Brasil prendia-se a interesses,
ou, para melhor dizer, a prc umidos interesses dos nossos
agricultores: e n'um paiz em que a agricultura tem tamanha
força, era n 'tural que a o.pinião publica se manifesta se em
favor do trafico, a opinião publica que tamanha inlluencia
lem, não só no' governo repre entativos, como até nas pro·
pria monarchia ab olutas. (Apoiados.) O que ha pOis para
admirar em que o nossos homen politico e curvassem a
os a lei da nece sidade? O que ha para admirar em que nós
lodo, amigos ou inimill'os do trafico, nOs curvassemo a essa
nece idade? Senhores, e isso fo se crime, seria um crime
geral no Brasil (apoiados), ma eu ustento que, quando em
uma nação lodo o partidos politicos occupão o poder, quando
todos o eus homen, politicos Lem ido chamados a exerceI-o,
e todos elles são concordes em uma conducta, é preci o que

a conducla seja apoiada em razões muito forte; é imo
po ivel que ella seja um erime (apoiados), e haveria temeri­
dade em chamaI-a um erro. (Apoiados.)

Sr. president , ia eu dizendo que nos anno de i8~6, {8~7

e 18'l8, o trafico havia cre cido, triplicado; mas o exeesso do
mal traz muitas veze a cura, faz sentir pojo menos a ne·
cessidade do remedio, o foi isto o que nos acontecou. Quando o
Brasil importava annualmente 50 a 60.000 escravos, sendo a
impol'lação de eSCl'avos, como é sabido, exclusiva·da impor·
la~ão de J racos livre, devia neces 'al'iamente acontecer que,
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aiu.t;la mesmo naO conhecen,do os.quadras estat)stieos .d~$sa imo
portação, os nossos fazep.deiros, os nossos -homens politicas,
os habitantes· do ~rasil emfim, a quem não podia escapar
.essa progressão ascendente do trafico, fossem feridos pela
consideraçãa do desequilibrio que ella ia produzindo entre as
duas classes .de livres e e~cra'~ov, e pelo receio dos Verigos
.·grav,issimos a que esse désequilibrio nos expunha.

Então mesmo aqueHes que'cousideravão acessação do tra·
fiL'O como uma calamidade para as finanças do paiz, por di­
minu·ir o nos.sos meios de producção, e por, eonsequencia a
~iqueza nacional, começárão a reconhecer quanto mais g~avcs

~rão os perigos da s,ua continuação, e que na collisão dos
'males devião sem he itar decidir-se pela cessação do lra·

. fico.
. Ao i to veio. j u.ntar-se o interesse de nossos la vrado~es: a
.principio, acreditando que na compra do maior numero do es·
cravOs consistia o augmento de seus lucros, os nos os agri·
cultores, sem advertirem no gravissjmo perigo que ameaçava
o paiz, só tratavão da acquisição de novos braços com prando-os

.a credito, a pagamentqs -de trcs a quatro annos, vencendo no
intervallo)uro, mordentes.

Ora, é sabido que a maior parte desse, infelizes são ceifados
logo nos primeiros annos pelo estado desgraçado a que os re·
duzem os máos tratos da viagem, pela mudança de clima, de
alimentos e de todos os habitos qne constituem a vida.

Assim, os escravos morr:ião, mas as dividas fica vão, e com
el1as os terrenos hypothecados aos especuladores, que com·
pravão os, africanos aos traficantes para os revender aos la·
vradores. (Apoiados). Assim a nos'a propriedade territorial
ia passando das mãos dos agricultores para os especuladores e
traficantes. (Apoiados). Esta ~xperiencia despertou os nosSos
lavradores, e fez-lhes conhecer que achavão sua ruina, onde
procuravão a riqueza (apoiados), e ficou o trafico desde esse
momento completamente condemnado. Seus dia' estavão con­
tados, e o unico merecimento que tivemos foi o de t.er conhe·
cido. e aproveit<,l.do com energia a occasião para o reprimil';
mlls ·com a revolução que se hayia operado nas idéas, na
D})inião publica do paiz, mais dia" menos dia, qualquer que
fosse à 'politica> qualquer qne fosse o mini tel'io, havia de seI'
sinceramente repressor do trafico, como nós fomos.

Mas; Sr. presidente, se a opinião completamente favoravel
, :í repressão do trafico tinha operado no paiz e ~a revolução,
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era preciso ainda que uma occasiào- se apresentasse para que
ella se fizesse conhecer. Alguns acontecimentos ou antes symp­
tomas de natureza gravissima, que se farão revelando em
Campo, no Espirita Santo, e em algnns out.os Lugares como
nos importantes municipios de Valença e "' assouras, produ­
zirão um terror, que chamarei salutar., porque deu lugar a
que se desenvol'(esse e fizesse sentir a· opinião contraria ao
trafico. 'fodas as pessoas que então se achavão no Hio de Ja­
neiro e se tivessem occupado desta materia reconheceráõ que
ne ta época os mesmos fazendeiros que até alli apregoavão a
necessidade do trafico, erão os primeiros a confessaI' qne era
clJegado o momento de dever ser reprimido.

Eis-aqui a razão por que, sendo eu deputado da opposição,
fiz uma allusão a es e acontecimentos que a occasião era
U1'gentissima, no que não prosegui porque se me fez ver que
o governo já anteriormente se occupava desta materia.

E era verdade; o gabinete que nos precedeu, logo no prin­
cipio da sessão legislativa havia submettido ao exame da
secção de justiça do conselho de estado· o projecto, e lei
vindo do senado em 1.837. A secção de justiça do conselho
de e tado, apresentD1J uma serie de emendas a esse projecto;
essas emendas forão quasi li tteralmente copiadas pelo go­
verno, que as mandou olTerecer nesta casa por intermedio do
SI'. deputal10 por S. Paulo Gabriel José Rodrigues dos Santos,
porque os mini tros não o podião fazer, visto que não estavão
reeleitos.

O nobre deputado por S. Paulo offereceu· essa serie de
emendas, que deu lugar n" discus ões do anuo de 1.848 que
a camara conhece; progredia essa discussão, e o gover.no
con eguio fazer approvar o projecto assim emendado até o
art. '13; lllas então, quando se tratava dessa importantissima
questão, a maioria fraccionou-se; uma grande parte della
abululonou o governo, su tentando que todo o merito da lei
sel'Ía perdido se acaso fosse approvada a disposição do art. i3
do projecto, que pa_sou a ser 12 pela.sllppressão de um artigo
precedente.

A opposição do então que era pouco numerosa e a que eu
tinha a honra de pertencJr, adherio quasi ullanime ao pen­
samento de repellir o art. i2; ligou-se á fracQ50 da maioria
Cjlle aS'im pensava; e o gOI'erno reconheceu que era perigoso
sujeitaI-o á votação. Era tão pequeno o numero de votos da
maioria contra o art. -12, quo nó receíàmos a votação, por··
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que os manejos do governo poder ião arredar talvez algun,;
desses votos e assegurar o triumpbo á sua opinião; e o go·
V'llrno por seu lado Lambem receiava a votação, porque tinha
contra -si parte da maioria, e poderia perder o seu artigo
mimoso: por consoquencia chegou-se a um accordo de adia­
mento, e o artigo foi adiado.

Seja-me licito aqui observar de passagem o seguinte. Sem
doixar de fazer justiça <is intenções nesta materia dos homens
que então governa vão o l)aiz, rec nhecendo pelo contrario
com muito gosto que elle desejavão reprimir o trafico, entre­
anto direi á camara que, em minha opinião, se esses llomens
tivessem continuado no poder, se tives em obtido realizar
seu pensamcnto, o trafico não seria extincto, e darei a razão.

Além de erro capital quanto á questão do art. i2, o minis­
terio tinha acabado ° mel hor' o mais importan te pel}S<1'
mento do projecto,~que era aquelle que arrancava o conlle­
cimen to do crimo do trafico ao j ury para entregai-o a um
juizo privativo. Quaesquer que sejão as opiniões politica a
respeito da instituição, pergunto, alguem com a mão na con .
ciencia acredita que o trafico poderia SOl' reprimido, subo
mettendo-se o conhecimento desse crime ao jury~ (Apoiados).

Sei que 03 nobres deputados que então perteneião ao go­
verno hão de explicar essa sua opinião pela necessidade que
olles tinhão de coherencia: elles havião sustentado que, se­
gundo a constituição, não ha via meio de julgar senão por
juizes de direito com os jurados. Esta doutrina os coUocou
em uma posição atroz. Desejando a repressão do trafico,
tinllão a consciencia de que não a l)odião conseguiL' sem re­
nunciar suas opiniões antet:iores em materia con titucioual,
e forão portanto obrigados a aceitar essa posição falsa. E' o
castigo que. olIrem os partidos que, só tratando do cortejar
as opiniões e preconceitos populares não uuvidão adoptaI'
principios ante-govel'l1ativos. (M'uitos apoiados). E' o castigo
que sofTrem os chefes desses partidos qne, alcunhando·se
exclusivamente de liberaes, professão doutrinas taes, que
quando chamados ao poder são obrigado ou a renegai-as e a
cOlhir nos excessos proprios de renegados, ou para manter a
coherenc.:ia a adoptar leis defeituosas, incompletas e inca·
pazes de obter os resultados (]U~ se desejão. (ll'luitos apoiados).
Felizmente, Sr. presidente, essa opinião ueixou o poder.
(Muito bem).

Quando nos reunimos debaixo da presidel1cia elo Sr. ,"is
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dida' como nobres, um do nosso primeiros pensamentos foi,
que deviamos encarar como idéa capital da nova adminis­
tração a repressão do tranco, que deveriamos aproveitar essa
opinião que se desenvolvia no paiz contra elle, para fazermos
passar uma lei sinceramente repressiva, para oatacarmos com
todo o vigor.

Mas, Sr. ~re idente, não emprehendmnos o ataque desde
logo, porque seria o maior dos erros. A legi 'lação que nesse
tempo vigorava não autori~ava o governo para apprehender
um navio qualquer por maiores que fossem os indicios que
honvessem que elIe se empregava no trafego: era necessaria
a condiç:to de haverem africanos a boi'tlo. Além disto os
juizes, mesmo na hypothese de ser apresado o navio com
arricanos a bordo, erão os jurados; segundo os arestos dos
trilmnaes, as me$ll1as questões de presas devião ser sub­
mettidas ao tribunal do jury.

Ora, perguntarei aos nobres deputarlo , seria passivei com
a organisação do jury tomar conhecim nto das questões de
presas'? Entretanto, senhor s, era com esta legislação defei­
luosa, qne deviamos lutar contra um crime que pelo longo
tempo da sua tolerancta, pelos grandes interesses que tinha
creado, pelas preoccupações que aindn ex istião, embora CO°
meçasse a ser ahalado, comludo tinha força demasiada para
que pudessemos entrar em uma luta séria, Ião desarmados
pela lei.

Era opinião geral que qualquer governo que tentasse re·
primir o trafico succumbiria na luta; s pois por tentai-o
antes d preparados com os meios legislativos necessarios nós
suceumbissemo , teriamos imbecilmente prestado um grande
serviço ao traflcantes, pois confirmando essa preoccupação te­
riamos retardado a época da repressao. Por conseguinte era
necessario ir preparando os meios antes de travar o combate:
entretanto para não perder inteiramente o tempo do intel'vallo
das sessões, rccebeu o chefe de policia Ordem para pro~urar

por dilJerentes meios fazer senlir aos homens, qlle a opinião
apontava como contrabandi tas de Africanos, as disposiçÕe, em
que o governo esta va de o reprimir com Iodas as forças logo que
tivesse passado corto periodo: esse periodo era o tempo que nós
julgavamos necessario para obter as medidas legislativas. O
,governo teve a certeza de que a policia desempenhou bem essa
commissão.
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o nobre deputado por Minas trouxe estc facto ú casa como
uma descoberta para fazer-nos uma censura; ent':ctanto não
se lembrou de que eu mesmo, na sessão passada, o referi, pois
entendo que nos honra muito. (Apoiados.) Elle tinha por fim
ir diminuindo. os embaraço GOO1 que depois de obtida a lei
devcriamos lutar. Todos aquelles individuas que, por mais
doceis ou mais timidos, se tivessem retirado por essa insi­
nuação, erão outros tantos interesses dc menos m favor do
trafico. EUa prova tambem que de de que entramos para o
ministel'io nos occupámos da repressão.

E Iara que não suppuzessem que se tratava de vã ameaças,
a paI icia teve ordem para fazer desde Jogo cessar o cscandalo
com que em alguns arrebaldes da cidade havia depositos de
Africanos para serem vendidos, e esses depositos effectiva·
mente desapparecêrão; a policia deu mesmo buscas, c em
alguns forão encontrados, se me não engano, alguns restos,
que a policia apprehendeu, assim como nm carregamento que
em falúas era conduzido na babia de·ta cidade. Todo es es
Africanos farão effectivamente julgados livres. Eis como as­
signalavamos o principio de nossa administração procurauclo
acostumar a opinião, e prudentemente diminuir as difflcul­
dades fnturas, e :lO mesmo tempo fàzendo sentir ao contra­
bandistas que não tinhamos receio algum de seu supposto po­
derio, porque os atacavamos nos seus interesse' Com toila a
franqueza.

Como ministro da justiça fui encarregado de preparar as
emendas que deviamos fazer ao projecto, porque a pt'lmeira
questão que suscitámos, foi se deveriamos apresentar llm pro­
jecto novo, ou aceitar aquelle que ft estava sujeito á drlibe·
ração da camara: o governo decidia-se a favor do projecto
que llavia, pe13s seguintes considerações: esta materia era tão
delicada, exigia tantas attenções, e era tão urgente, (lue de·
viamos evitar, quanto fosse possivel, longas demoras em Rua
discussão, deviamos diminuir quanto se pudesse os inte1's­
ticios -para que o projecto passasse quanto antes a ser lei
do ·paiz.

Ora o projecto de 1837 tinha concluido nesta camara a
2." discussão, ficando adiado apenas o ultimo artigo; e como
era nossa intenção fazei-o cahir e entrar logo em 3." di ­
cussão, o projecto passaria sem intersticios desta camara para
o senado. EJ como elle aIli tivera sua origem, o senado só
tinha de discutir as emendas, e por consequencia por este
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meio economisava~Qs duas di cu,ssões nestR casa e outl,'as duas
no senado, e os respectivos in t,ersticios, o que em materia tão
d,elicada concebe a camara quan~o era imp0rlante.

Eis a razão por que, apezar dos defeitos que ha,vião-u.esse
projecto, nós o preferimos á apresentação de um novo; e fe­
lizmente, porlJue isto deu occasião a ql}.e, sendo o prime~ro,

trabalho a fazer colJjgir as emeudas votad:),s na eamara,
appl ical-as ao projecto originario, e redigil-o tal qual tinha
sido approvado peja camara, mandei fazer esse trabalho na
secretaria da justiça.

Digo felizmente, porque esta dreUOlstancia" que não póde.
ser ignorada por grande parte ao menos dos empregados da
secretaria, serve para provar que em fins ele 1818, ou prin­
cipios de 184,9, nó tratavamos do projecto que- hoJe é a lei
de 4, de Setembro.

Redigidas as emendas que eu tinha de submetter á cou­
sideração dos meus collegas, tive precisão de fazoF uma
exposição dos mot,ivos de taes emendas, para que pudesse
fazer sen til' quaes erão o pen am nto que elias c0nsignavão,
pois não é faci! apr ciar emendas destacadas do project0' a
que se devem unir.

Essa exposição de motivos, peça da natureza confidencial,
destinada a ser mostrada unicamente aos meus collegas do
mini terio, e áqvellas pessoas a quem eli/e não póde deL"l:ar
de communicar suas idéas quando se trata da confecção da
Ullla lei, foi redigida com extrem.a franqueza de linguagem
e sem guardar as conveniencias ou attenções que se e0stwna
empregar nas peças destinadas á publicidade. A eamara" pois,
releve essa liberdade de expressões. Dizia eu aos, meus coI­
legas: (Lê.)

• Para reprimir o trafico de African0s, sem excitar liJima
revolu~ão no, paiz., faz-se naces ario,: :1,,0 atacar com vigor
as llovas inl<roducções, esquecendo e famu istiand.o as a'nt'e·
riore á lei; 2.°, dirigir a repressão eontra o trafico no mar,
ou no momento do desembarque, emquanto os Africanos estão
em mão dos in,troducI<0res.

• Estes d0us ))enSament0s teve o pFojecto que está na
camara dos deptlJtados'; mas para c(j)nseguil-o, proelamou
directamente o que só p0r maios indirect(;)s' devêra tentar,
isto é, extingl1io todas as acções ci,vais e crimes da lei
de 7 de Tovembro.; por orutra, legitimou a escravidão dos
homens que essa lei proclamára livres I
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« Uma tal providencia, (Iue contraria de frente os prin­
cipios de direito e justiça universal, e que excede o li­
mites naturaes do podor legisl3tivo, não podia deixar do
elevar por llm lado os escrupulos de muitos, il por outro
provocar energicas reclamações do govel'llo inglez, que poclia
acreditar ou bem apparentar, a crença de que assim o
Brasil iria legitimando o trafico, não obstante a promos,a
de o prohibir como pirataria. Entendo pois que tal doutrina
é insustentavel por m3is de uma razão.

« Um unico meio assim resta para reprimir o trafico
sem faltar ás duas condições acima declaradas, e é deixar
que a respeito do passado continue em a menor alteração
a legislação existente, que ella continue igualmente a res­
peito dos prelos introduzidos para o futuro, mas que ~ó se
aplJrehenderem depois ue internad,)s pelo paiz, o d não
pertencerem mais aos in troductores. Assim con ·e.gue- o o
fim se não perfeitamente, ao menos qU3nto é possivel.

• A legisl3ção actual é de uma iuollicaciCl já delllon trada
pela experiencia, portanto não assusta a ninguom; alIa en­
trega o julgamento á mãos dos proprios réo ou de sens
eomplices, pois ue,se crime a complicidade é geral, e por·
tau'to ninguem mais funda em taes processo e peral1ça ou
re(jeio. Assim deixar subsi til' esta I gislação para o pas_
sado, é alUuistial-o; revogai-a para o futuro só no acto da
iutroducção, é crear o perigo só para o introductores.

« Este é o pensamento do meu art. i2 substitutivo do
projecto.

• Os philantropos não terão que dizer, vendo que pura
as nova .introducções se apreseutão alterações elficazl1l'nle
repressivas, e que para o passado não s fazem favores, e
apena conlinúa o ql.le está .
. • Os outros não verão ameaçada sua ]H"0lJriedade, antes

reconhecendo que a repressão se dirilre ao introduclore,
verão diminuir os perigos que o· cel'cão, e (Iue já hoje
todo· sentem.

• Só serão de contentes, primeiro os I hi1antIJropo exa­
gerados, que lembrando-se de .favorecer a uns, pouco se
impor tão dos males que possão fa·zer ao pajz tocl0. Se·
gundo, os traficantes, que verão diminuir seu interesses
na proporção da maior eillcacia que fól' adquil'indo are·
pressão. Uns e outros pouca Íll11JOrtallcia tem, e nenhumft
attenção merecem.
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( Diminui o ponas para o pa sado, e assim facilito a
ua impo 'ição 'pa reço contradictol'io com a idéa de amnis­

ti~l-o, Mas, m primeiro lllgar, e a pena ao introdu­
elores forão diminuidas, como em e candalo conservaI' as
anliO'a p na ao' meno crimino o ?

( Em serrundo lugar, a penas, ainda diminuida ,são taes,
fju nUI1 'a no fÔl'O conunum serão impo ta .

(A 'mca ia da r pr 'ão contra o' introduclores de.
pende priucipalmel1te da qualidad do juizo, e um pouco
da' p na',

( Quanto iÍ primeira parle, o projocto, entr gando ao juiz
[J cial Ó a formação da culpa, e ao j UI'Y a condemnação,

ora in '/ficaz e fazia 'ourcsallir a conniv ncia do jurado
quo, fJ llando me mo n50 ympathi a em com a natureza do
crime, orião miÍo julgadorc do jH'jncipaes crimino os,
por rOm pc soa pol1erosa, ompro relacionadas com
clle '.

( Por is o iltl'egllei não só a formaçuo da culpa como
todo o pl'oe" o ao juizo 'I ecia! do' nullitor s de marinha
(juize' d uir ito), com recursos para a r lação, Bem en·
tendillo ·ó no ca: . ue apprehensão no acto tlo introduzir,
ou obro o mal', -

• Quanto á, II na:, o dema-iado rigor el'ia o meio efficaz '
de croar a impullil1ad '. Â illl o pen aJllonto do art. 6.°,
marcando 4 a 12 annos de u gr do, foiju to, ma' pareceu­
m8 UIll pouco xall' rado' e nom todo. COlU]lroheddem e ta
grand' verdade. Julgu i poi' acertado 'tabelecor um ma­
ximo (uanimento) qu raras v z ' (' ,algumas) erá im­
po to, c cuja applicação dependendo do arbitrio dojuiz não

'r<l razão para 01) olver, e eutr tanto e 'coima o projecto
da ccn ura tI ue interessados lhe fariã!l de pro! gel' o trafi­
cante' em vez de punil-o . Ome mo motivo xplica a grande
latitude quo u'i·o ao juiz no quantum lia multa, •

Vê pai' acamara, iÍ vi ta de ta xpo ição do motivo, que
cu havia onul1unicado ao meu' colJega , que os grandes
]lon amento' ela lei do g, de Setemuro de 1850 erão pen a­
m ntos nos 'o , jú cm :1849.

Nó, já ntão separavamo a (lU tão da presa do jul­
gamento do róo', já então mantinhamo a loi de 7 de No­
vombro de l83-L, I' servalldo-a porém ólllente para o pas­
sado, ou 1)lll'll o,; e 'cravo dopois d . intol'llatlos confundidos
COI1l os otltro ; já ntão di., tinguiamo' o' introductores dos
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compradores, e eliminavamos o j'úry alTectandb ao julga­
mento dos auditores de marinha o verdadeiros autores do
trafico.

Esses pensamenitos, que o Sr. Hullson se attribuio, como
tendo-os inspirado ao nobre ministro dos rregocios estran­
geiros em il.l. de Julho de l.850, erão pensamentos do go­
verno em época muito anterior. Sim, porque os pensamentos
e emendas explicadas nessa expo ição de motivo que en­
treguei aos meus coHegas forão objecto de varias conferencias,
e segundo uma nota que tenho, a ultima foi em Fevereiro
de 4.850. Estas idéas furão todas approvadas pelos meus col­
legas, eom duas unicas modificações de doutrina; uma destas
modificações referia-se ás IJenas.

O projecto vindo do senado e tabelecia que o Crime fosse
considerado como piratarIa, e punido cum as penas des o
crime; disflosição defeituosa, porque como o cudigo cl'iminal
define diversos crime de pirataria, impondo-lhes diversas
penalidades, não se \'labia qual era a pena que devia ap­
plicar. O ministerio que nos precedeu emendou e te artigo,
declarou que a pena fosse de quatro a oito annos de de­
gredo.

Em verdade, todos os criminalistas ensinão que quando
um crime se totna muito frequente, quando deixa de excitar
essa nntipathia que leva o juiz a condemuar o réo sem re­
pugnancia desde que o crime lhe pare(je provado; estabe­
lecer, digo, nesse casos penas graves, longe de :er um meio
de reprimir, concorre para a impuuidade. O principio, poL,
que levou meus antecessores a dim inuir a penalidade era
exacto, mas elies exagerArão sua appllcação. Quatro a oito
annos de degredo é pena dema iadamente branda para crime
tão grave, e de tantos lucr'os para os réos. 1\ camara abe
que o degredo apenas obriga o réo a re idir no lugar des·
tinado pela sentença deutro do Imporio.

Eis a razão por que, sem querer combater o pensamento
de meus anteces ores, eu tinha acre cent\ldo a pena rIe bani·
mento no gráo maximo. Esta pena, afastando perpetuamente
do Impedo os principaes traficantes, facilitava os meios da
acção governativa, e preparava a opinião para novo aug·
mento de penalidade.

Entretanto pareceu a algun de meus collegas, que com
q\lanto os principios fossem verdadeiros, tal vez não ros 601

ben1 compl'ehendidos, e que neste caso era melhor deixar
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ub i til' a parte penal da lei de 7 de ovembro do que
modificai-a; foi porlanto e La uma alteração nn doutrina da
emenda que olTereci, e egundo a qual a I i de 4 de Se­
tembro d ixou vigorar a penn da lei de 1831.

Outra modificaQão de doutrina foi a erruinte: dizia o pro­
jecto que o CI ime eria con iderado como pirataria. O nobre
mini tro do negocio e Lrangeiro propõz que, cm vez des a
redncção, adopta mo outra que foi copiada da legi lação
do E tado - nido, c que é a que e lê na lei de 4 de Se­
lembro, onde diz Que o crime do trafico rá con iderado
'10 tel'rttol'io do I1nperío como pirataria e 'erá punido pOj'
sells tl'ibunaes, otc. Já e vê o alcance d ta emenda; não
podia er de lavra britannica' seu pen amento é conte lal'
o direiLo de vi ital' no so navio, e julgar nos o con·
cidadão m eu tribunae com o pretexto de pil'ataria,
confundindo es e cl'ime no direito municipal com a pirataria
do direito das g nt s,

r, presidente, apPl'ovada com esta, dua$ 1l10diIJcaçõe a
dou~rin'a lIa' m nua que eu havia orrerecido, e redigida
com a fórma por que a deviamo orrerecel' á camara na 3."
di 'cu ão, tencionavamo ocupar om lias a attenção da ca­
mara logo no pl'incipió da es ão. fa a e3ll1ara abe que
no principio l1.a - 'âo de :1850 appareceu o tJagello da febre
amarella (apoiados); acamara recorda-' que pa ámo e-

,mana em poder reunir numero ufficiente para haver cn a;
c lendo expo, to que o pen nmento do governo ra abreviaI'
quanto po -i 01 o 'paço entre a apl'e enLação ndopção do
projecLo, está claro que a 'colha da occa ião em que e e
nagello inL rrompia frequ nLemente a õ eria um
erro.

Além di to, todo o mnndo ab que para o começo de
medida repl' iva, que tinbão de Lacnr lanto intere se ,
lanln preoccupaçõ s, não erin bem e colhida n occa ião
em qu a populaçãu toda gemia ob o horror da pe te,

Toda e tas consideraçõ no levárão a demorar para
depoi de :Maio a apl' entação do Pl'oj cto. Se até ngora
não tenho podido apre ellLar para combater n a serçõe do
SI', liud on s não prova e documento que poden"\. ser cor­
roborado apena. pelo llleus ex-coi legas do mini 'terio, pelos
empregado da sr'f'etaria, e por pouca pe',oas mai ; e'o
testemunho re poitavel de a pes,oas, corroborando minha
affirmaLivn, seria umciente para inspiraI' fé e confian{\:1
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plena áquflllt1$ que IlQS conheeem (apoiados), tenho a feli·
cil1ade de poder ajuntar a es 'li lJrovas outras de tal na·
tureza que não poderião ser de adrede creadas.

Dizia eu no rolatorio l1e Janeiro de 1.850 ~ lê ) :
• Existe um projecto nesta casa, cuja discu' ão está ba .

tante adiantadn, carece elle por certo de irnpoTtctntes ?nO'

dificações, que o governo promelle sLLbrnettel' á vo 'sa con·
sideração, quando l1elle vos occul:Jurd

Pergunto á casa, se o governo cm Janeiro de :1.850 dizia
officialmente em relatorios que tinha de occupar-se do pro,
jecto, qtLe elte cCLTecia de imporlantes rnocl'ificações que
o ministerio promettia propôr, como era possivól que o
nobre ministro dos hegocios estrangeiro "fi Junho desse
mesmo anno disse se que o projecto não preci ava de mo­
dificações'l (Muitús a]Joictdos) Foi o proprio nobre mini·
tro dos negocias estrangeiro que tambem no . eu r'elntorio
de Janeiro de 1850 conclue um periodo dn s guillte maneira
(lfl): « Um projecto que existe pendente du discussão da
augusta eamara dos Srs. deputados, pólie, a meu ver, me·
dirLnte atgu?ncLS emendas, satisfazer essa n ce ·sidade. J

Vê pois a camara que o Sr. Hudsou era tão inf liz quando
consultava o homens que o inrormavão ácerca do con·
selho de Estado, como quando consultava os archivos de
sua memoria (Muitos apoiados). Elle se olvidou das con·
versações que teve; era impossivel que o nobre ministro
dos negocios e trangeiros tives e a linguagem que o Sr.
Hudson lhe emprostn.

i\o mez de Maio dizia eu no meu relatorio (lê) » Feliz·
mente vai-se elevaneceudo a opiniã que tauto e havia
gelleraJi 'ado de ser infallivel a morte de nossa ngriculLura,
logo que cessasse a introducção ele novos braços escravo;
e pelo contrario a opiniãu qne vê na continuação do trafico
um grave perigo contra a no '5a segurançn intema, vai fa­
zendo notav is progres os. E' essa convicção que ha ele pro·
duzir a cessação completa do tranco. »

Note acamara qllO em Maio ainl1a !) canhão britallnico
não nos havia despertado, e já en explicava a causas por
que deviamos reprimir o 'trafico pela me ma maneira por
que o faço hoje. Era o conhocimento do perigo que o ex­
cesso de Africanos trazia ao paiz a causa jJrinçipal da mO'

dilicação que 'e ia operando na opinião. ACrescentava cu
uo. r latorio o seguinte (11\): - • Ogoverno 'IU( prese/lie ses-
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seio -(note a caínara) -na p?'esentc sessão ha de promo­
ver com e forço o exame do projecto de lei, que a res­
peito foi submettido á deci ão do corpo legislativo, e já tem
sido discutido; para en tão 1-eSel'Va expô/' os meios que
julga mai, elJicaze': »

Vê pois a camara que tal era a nossa resolução de trazer
ao conhecimento do orpo legi Iativo o projecto com as e­
menda , que hoje con tituemali de 4, de Setembro, que
no mez de Maio asseverámos que naquella se são isso havia
de ter lugar,':Ma ha uma circumstancia que, a meu ver,
ainda corrobol'a as provas que acabo de apresentar,

Quando no principio da 'essão elt tive a honra, como
membro da camara, fIe apresentar, entre outros projectos,
nm quc stabelocia juizo ])I'ivativo para o julgamento do
cl'illle de moeda fal a e elo I'esi tcn ia ás j u tiça, clc.,
requeri que esse ]Jl'ojecto fosse remettido à commi são
de .iu, tiça criminal. Tive conrel'encia com os m mbro
de 5a commis ão, a que as istirão outro' nobre deputado,

Um dos membro da íJlustre commissão fez-me a seguinte
perlTunta: «Porquc 1'a7.Jo não inclue tambem neste 111'0­

jecto um juizo privativo lJara o jullTamento do trafico de
escravos'l » Eu respondi-lhr cm pr seuça dos outros JloLJros'
deputado, que ú governo pretendia promover o projecto
P. 'pocial a 1'0. peito do tral].co, pai não lJa.-tava nes~n ma­
lcria a implos creaçJo de um juizo pl'Ívativo mas uma
crie de medidas tendent s n tornar eD'ectiva a repre são.
Declarei me mo qu para julgar o crime de moeda

fal n, etc, lia tava em minha opinião a probidade ordi­
naria de nos o juize de direito, mas para o crime do
trancoel'a nece'sariol1laisalgllmacou a, era preci oque d'en­
tree ses juizes 1'0 sem e colhidos algull' de principias muito
I'jgidos, de caractcl' mnito s vera, para não se deixarem ar­
ra tal' pela torrente. Era nace 'ario que além des as quali­
dade pessoaes servissem em cidades lia ·tante importantes,
Il:tra o'arantil'-llleS plena liberdade d acção.

A eamara cone be que o' nossos j uize pai' mai probos
que ejão collocado. 'Jl1 certas comarcas do litoral, terião
grave' difficuldade a vencer para cumprir eu deveres;
cra prociso proteg'ol-o contra a [raq u za de sua,posição, não
crear-Ihes Ulnbnraço '

Esta prome'sa ue que o goveJ'Jlo ia tratar dessa materia
em projecto 'speciul fez com que a 'ommis uO déSi'tis'e de
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ptopõr emenda. Este facto que eu pod~l'ia apoiar no testa­
rounho dos nobres deputados tem felizmente uma prova es­
cripta em época antel'ior ás violencias do ~ruzeiro inglez.
Elia se acha no Jomal de 6 de Maio de i850, em que vem
publicada a sessão de 2 de Maio, no final do dJscu.rso do
Sr. Sayão Lobato.

Para acamara comprehendeF-me bem, é preciso que I;e­
carde que o nobre deputado pelo Pará, que naturalmen~e

se tinha esquecido da emenda que havia feito apre entar, e
. approvar no tempo em que era ministro, com o fim de acabar

o juizo privativo para o trafico, ede entregar o seujulga­
mento ao j u.ry; o nobre ieputado, digo, mandou ú me a e
sustentou ullla emenda assignada por eHe e por eu antigos
collegas, desfazendo arfuillo que elles mesmos tinhão feito
quando ministros, isto 6, arrancando o julgamento do trafico
ao jury pal'a o dar aos juizes de direito I

O nobre deputado pelo. Rio de Janeiro, meu iJlustrado
amigo a que na pouco me referi, que tinha a palavra. ))ara
responder, concluio o seu discurso da maneira eguinte:

(Lê),« Sr. pre idente, não me sentarei sem fazer uma
breve reflexão, ou antes dar uma peq.uena explicação do mo,

-tivo por que não apoiei essa emenda, r[ue appareceu ultima·
mente addicionando ao projecto o crime de introducção de
Africanos" e por que h6i de votar contra eIJa.

« A illu tre commis ão de justiça crimiLlal não foi estranha
á conveniencia de se estender as di posições do projecto ao
crime de contrabando de Africanos: um illustre membro
del\a, deputado pela provincia da Bahia, foi o pl'iro iro qU0

levantou a SUfj voz fazendo sentir a neces idade de provi·
deneias especiaes sobre ocontrabando de escravos; ma chegou
ao, seu conhecimento que o goverDo tinha uma proposta a,
apresenta.l' a re peito do t;:atlco de Africanos, e então re·
conheceu que mais opportunamente se poderá tratar desta
materia. E' e 'ta a razão por que não apoiei, e n m pretendo
votar por essa emenda, aguardando para com mais oppor­
tunidade tratar de assumpto tão gra.ve, que mesmo pela sna
gravidade e transcendencia merece e peeialissima attenção.

Assim, pois, graça ú emenda ~o illustre deputado p.elo
Pará" ficou consign:,ldo nos jOrnaes da casa em época m,uito
anterior ao som dos canhões britannieos, não só que o go­
verllO estava resolvid@ a apnesentar Ulu projecto sobre o
trafico, mas tambem que esse projecto continha a idéa de



eliminaI' o jUI'Y c dál' juiZd privati'-o a est~ crime: Ora, se­
nUores j .cónl0 éonciliar tódas e ta cousas com a pretenção do
Sr. Hudson, de que cm FI. de Julho ia elle dictar ao Sr. mi­
nistro dos negocios estrangeiros as mesmas idéas que a cnmara
acaba de ver abraçaua pelo governo em época muito anterior?
. l<'tlfizmente ainda ati. t, Iliais alguma prova para corro­
barril' d, que ricabei de dizer: .~ carhara mI} perdoará ser
tão Ilrolixó no ta materia, rnasjL11gd quese trata de questão
qu~ il1teres d. a hoIira nacional. (Apoiados.)

Em ii de Iarioito de {S5l, istd é, sois meies depois dessa
fama a nota publicada no lIfercantil, o Sr. Hud on talvei
tendo conhecim nto de que o governo inglez ia puhlicar esta
nota (porque e11 cr ia que o Sr. Hudson esperava que ella
[os e lima das que o govel'110 ino-Iez exceptua da publicação),
prevenuo qu . a publicação se fizesse, o Sr. Hudson e crevia
lio nosso mini tro dos negocias estrangeiros com o fim ap­
parente de dizer-lhe que ião cessar as providencias dadas
para nãl? continuaI' os in ulto feitos nos no sos mares ter­
ritorüles, e corno por mero incidente avançava alguma pró­
posições inexacta~,que tendião a confirmar aquillo que tinha
mandado dizer ao seu gQyerno; diziá, por exomplo, que tinliá
havido um convenio cscripto; que, na conferencia de i4 de
lulho; e tinhão accordado tae e taes pontos, etc. Talvez
o Sr. Hud,on pensti se C/uo o nooré ministro dós negocios
estrangeil'o , cncaraudo o objecto principal (ld nota se es­
quecesse dos inciden tes; felizmen te o SI'. Pa ulino, quando
l!lo re pdndeu; aVezàr de oiTo termos conhecimento do que o
Sr. Hudson é dev8úi. ao seu govel'l1o, teve o cuidado de fazer
obl'esdhir ri inexacLic.lão das ua a 'erções. Eis-aqui a nota

do Sr, mini tI'O do negocios estrangeiros de 28 de Janeiro
de 1851; como é muito ex.tensa, não cabsaj:ei a camara com
ásua leitura, aplmas notarei algumas passagens: (Lê) « Então
teve o àbáixo :lssignado bom o Sr. Hud80n a confei'encia'
vCl:úal de J'Ul1í.o, do aímo passado.

( Nella lhe fez ver C/tio ogovorno imp,erial persistia n~
intenção anteri01"l1~erite manifeS'tada de pôr fim ao trafico por
uiná sOl'ie de medida. essellciaimente depeIldentes de ontras
legislativas, mas que julgavá impossivel obtel-as e pôl-as
em andamento, sendo feitas visitas e apresamentos ao alcance
das baterias das fortalezas, e dando-se o perigo de conflictos
entre essas rÓ1'lnleza, e ds crnzeiros, como acontocêru en1
Pa ";Iriagliil:



d Entã,o t01-nou fi, ?'aflJrir 3.0, Sr. I-ILtdson a Jlaturcza das
medidas que o governO' pretenllia pedir ás carnaras, e que
erão a que con tão da lei de q, de Setembro do anIlO pw
8apo. u

Um poúco adiante acrescenta o Sr. Patilino: (Lê,j
. • Na di cussão verbal Jll que teve lugar esse cOJilprdmi s6;
o abaixo assignado ?!Cula a seg~I1'oU de novo ao 81'. 1fI~dson,

DeclclTou-lhe o masmo lJ~te em oont'erenciaa anteriores- lhe lwvill
declanldo, e antes q~w, om vi1,t~Llle das oTllens t,'azic1ClS pelo
Sharpsbooter, tivessem hlIJCtr os Ctcontecimentos lle Pa1'anag1Lá
e Out?'OB semolhemtos. »

Um pouco adiante lê-se o seguinte: (Lê.) « O Sr. Hud óll
tCove conhecimento do projecto e das primeira emendas quo
correm impressas de de O' anno de 1M8; remetteu-as ao seli
governo, em diver as convcrsaçõ s que teve CODl oabaixo
assignado manifestou empre opiniões favoraveis ás di po'
sições que se contóm na lei. 'II

. Lê- e ainda o seguillte: (Lê.) « TOllas e tas providencia
,que fizerão o objecto de vCL1'ias convol'scl!,ões entre (j abàixo
assignado e Q Sr. IIudson, ainda mesmo Ctntes ele J1tnhO C/Ó

wnno passCtdo, merecerão o a senl.ill1 nto das Climaras legis'
Jativas, e farão compl'ebeudidas na 1'i d q, de S tembro.
Não fizercio pm'to (la o01Jtp'1'onússo algum eJltre o abaixo as,
siguado e o Sr. Hudson (que aliás não a severa o contrario
,claramente); e nem, o podião fazer, por depender' a sua
a,àoMão d,e um poder independente, o legislaLÍvo. Oabaixo
assiguado linütou-se a expôr ao r. Hudson as icléus e ústas
do gove'rno 'i1npoTiCtI, e a fazer-lhe ver (lue sería impossiveJ
realisal-as na lHe ença da continuaçãu da violação do ter­
rilario do nrasi1 pelos l:ruzadol'es ingleze . »

Vf!- pois acamara qne o SI'. Paulino nessa época quando
não tinhamos conhecimento da famosa nota que depois foi
publicada aq.ui, apres ou-se a reclam.ar contra estas inexac­
tidões do Sr. Iiud on, resl.obeJecendo a verdade dos faclos.
Não farão concessões feitas em Junho, não forão prome sas
feitas em Julho, não fOrã.o lembranças do Sr. Hudson; farão
idéus, pensamentos, do governo imr erial, manifestados ao
SI'. Hudson em época multo anteriores.

Ora, se acaso o SI'. Pai.llino LÍve se fa1tadü á verdade, hy·
pothes,e ql1e certam.ente esta camara não admit.tii ( nw.itps
apoiCtclos), como lhe terio r spondido o Sr. Hudson, quedo
~erto não era' muito e crupuloso na escolha dos tormoS
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OOOl quo á zos mimo 'eava o govumo iJllperial? Entre­
lanto o Sr. Hud on 1'0 pJude a e""a lIota do r. Paulino pela
c"uint IllaLllJira: (Lê.. abai~ a "i"nado u ccrura ao
'r.llaulino Jo;e 'oar" de .'ouza fiLIO não perderá tempo
em tran miLtir uma cópia da nota de S. Ex. ao governo da
rainba.

D' man ira que, quan.l o no~o m,ini Iro do' nogo-
cio .tI'Uijcroiro· conto·ta mplclaJllonte o' facto que o
mini tI'O d . M. Britannjca havia a • verado o"te, em
vez de r. pondel', sustentaudo ou 'xplicand o que avan·
çára, contenla-.e COlO diz r f]Ue r m tt a nota do no~"o

mini 'tI'O a 'eu govel'llo, que uiiu [loLlia 'ab r a y r­
tlade t(l\-a do. t ou duquell,' I(ldo porquo a duvida re­
feria- o [l eon vrr açuo l13vida~ rlltr' o' Llou' I Quando
outra razue não bouv's o para ~aber qu m iJavia ido
il1Pxacto o ta por i não oria, umoion te para demons­
traI' cl qu laelo stava a v l'dade:

Ma a calHara p rguntal'á, a si l1l como a 111 im mesmo
mo pel'cruLltoi, qual ria o 1Il0Livo a' 'az poLloro o para
levar o ministro bl'itannico a colh 'r iul'ol'l11açu tão ino­
xactas, e tl'nnf;mittil-a' tão lig-c iram nto a on gov rno ?

f' ., os gr'ando iut ro s, e não jUf;tificão, xplicão fluasi
empr o' oomportamonto que, li prilll ira Yi ta, e não com­
probendcl1l ,

Ora, no 1'. Hüu no' int 1'0 'r" d indiviuuo, do em·
pregado, d Ingl z con reI' rião }JUl'll fazer com qu elle
v'' 00' aconLoeim'nto por • -a lonl ,

e o r. Hud on, como individuo, cnn'l'''ui ',c fazer nere·
dilar á Inglat na, :lI) mundo e 'obr ·tu/lu á po'torjdade
que o acont cim nto forão ta qua lIe o' narra,
o r, Hud 'on I ria tomado a posição elo primeiro di­
plomata do mund porque o hom 111 qu' tiY e tido
pela força do • u talento a habiliuade de arra tal' um
partido qu eu reconheço forte, llumero.o, jJutriolieo, 3

fazer o PltP 1ue um mero auxiliar d, legaçã hritan­
nica, U omp nhar a arma que lho oli r eia, não para
reali ar o u pensamento, ma com 111pio 1 conseguir o
eu fim (ctpoiados); o homem quo tiv o fito com que

e o partido edo o do que deve á honra de Ll paiz ao
ponto do ommud c r na pro onça dos insllllo fito ao pa­
Vilhão nacional, o diplomata quo d pois do hav r as"jm do·
mado um parlido nacional' c dil'jcri 'SI.' ao J11jUiStl'O do
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negocios .tl'angeiro., e, Live se compellido e 'e mini tro a
aceitar a posição humilde de seu amanuonse, que não ti­
vesse deixado ao governo do paii nem ao menos o mOl',ito
d~ lemb,r:n qrn meio Qe ro,~Hsar o pl:qsamonto c&lr;:inho;
(lUe, pelo conú'ar.io, o leva,se a ser inero copista cle tod~s

os detalhes da lei qu tinha de ser apre 'entada ao corpo
legislativo; 0_ diplomata que a~ 'ün tiv: 'se con,ver,tido CU!
cegos instrumentos da sua podero a voo\ade o governo,
as camaras, a opposição, o paiz inteir~, esse ministro, o se
diplomata nãq' 'encontraria l1.arull<Üo n'e~n I\a his\oria \III;
tiga, nem na nlollern'u (mI11!Croshs apoia.dos, 1).bll'i~Q . bc'lll,~,

Ora, Sr, presidente, tantos int~res 'o, 'e não ju 'tilicão,
expliéão a cegueira: do SI', Hudson (apoiados)', a facUidade com
que elle acred Itav;a as mais inv 1'0' imc;is noticias, fIas, o Ó

interesse do individuo póde explicar este cOlllportamento,
o interesse do em'pr gaJo era, so é po, ivol, 1~1ai .. fOl'to ainda:
Eu peço licença para repetir á camara o qllO do corJa olla'
sàbe. '

Lord Parmcrstoll, que era o ministro l1rcpond rante do
gabinete hritalUlico, Linha governado a I'ngl<itei-!'a eo munu'o!
POI' muitos annos; Lord Palmerston 'via entretanto .nmou­
!,lado o seu poder, 'aJUe~ºada a sua Vopula\'idade {o que na'
Inglaterra' ainda é mai"), 'poi'que o 'boin senso da Ilnção
ingleza se revoltava' contra a politica de prepotencia em­
pregada pelo iI! ustt;e lord para com as nações e'trangeira',
Sabe-se perfeitamente qUê, apezar da habilidade COIl que
elle procnra justificar c ~ pl:epotencia, acohertando- a Colll
o pretuxto de fazor do cidadão britannico o· antigo cidadão
romano em qualquer parte do mundo, o blím enso cu:
1'3cteristico 'da nação' ingleza pouia apLJlaudir os vôos eJ.o:
quentes do orador famoso, mas não podia coricOl'flal' ná
verdade dll' suas proposições ('cbpoiados) , A Inglaterra sabe
que os verdadeiros alicei;ces de sua grandeza e tão no co'in­
morcio maritimo com as nações estrangeiras, que essa po­
litica do prepotencia d'evliJ. ~r alienanLlo as sympat!üas dos
ólltros povos por aqueHe cujo governo ass1m os humilhava;
via CJue algumas nações já ~omeçavãoa empregar med~das

l~épressivas contra os su'bdi~os britannic.os; 'via que em ai·
gun gabine~es já se I'allava em prohibir a I'esidlmcia de
subditos hritannicos em seus paizes; que 'em alguns OlÚros
h se fallava em' entt"egar seu commercio de cabotagem á
protecção de uma uandcin\ o 'trangeira; sabia finalmente.
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([ue, quando a' sympatlüas nacipnae~ r\\Jlellhsem o çoo,:
:urso das mercauorias in,glezes, l1ão podja valer-lhe a forg~

de seus cal1hõe . ( Apoia(los. )
Se 11ôde a Illglatena compeli ir o celestial imperio a fazer

consqmi1' p,or seu ll;b,qitos o. opio v..eJ?enoso,. foi porc[uC
~ra o goyer.no, e não a l1aç~o, gue nãp queri~ esse consumo ~

w&' desde o momento em qUQ os P9vO~ il'l'ita~os por essa~

p;'epotencias ~onspi1'assem {.\a!'a pr.e cind[!' da~ mercad~~
ria' que a G1'ã-Br tan1:\(l fornec.c, não erin a Coroa o meio
de cre'!r consqmidol'es ~ de CQuj urar. a tormen ta. 'ão podiQ
P PO\'O ~lJglez, tão positivo como é, sacrificar a esses pa­
lavrões de cidadão romano a sympaÇhia do O\ltI'OS povo,
a que deve em gral1de {.\ane a .ext n ão do seu com;
inercio. (11f7lilo bem. ) À Inglaterl'U pois, apezar dos talentos
CIÍlinen"Les do nqbre lo,rá, não podia ap[11'ova1' SUas pre,
IJptencias, e a llo.pularidade do, gral~qe mi·llistro dc.clinu Vil
a Ol1lOS v j tos, ..
. Se'u tas cl1'cum tancjas o SI'.. Hucl OJ;\ IJude' c fazer acre­
ditaI' a uma nação fànatica pela fopres ão do trafico que 1'11

exactamente pelo poeteI' da Grã-Br tanha, I la prepotencia.
pelo abuso da força, pelo.' jll ulto feito nos no' os mares
rel'1'itori<1es que a Inglaterra tinha em lJOUCOS dia coll1iL1o o
[ructo qqe l'\ão, tinha ])oditlo' conseg.l:il~ li cu 'ta de taU1anbo.
sacrificios, a lnglatel'l'a devia perdoar ao nobre lol'u, á vi ta
desse grande resuJtadil obtido, toda a pl'opoteu 'ia, tO(~O os
nieios énipregados. E a verda le i:\ que nós vemo lue não ba
uma só occaslâo em "que !-ord Palmerston, chamado are ­
poni:ler por stia administração, não apresente como o 5eu mais
eminente servlco a' ces ação do trafico no Brasil, devida, se­
gundo eIlc, a s~us meios de pl'epotcncia que seus adver:arios
lhe exprobrão. Eis como o Sr. Hud on, galvani ando a COffi­
)iromettida popufaridade de lord palmerston, prestou-lhe o
maior servivo queem .. ua vjda po sa ter re.cebido. (Muito bem.)

Mas, ainda como Inglpz, o Sr. Hudson era levil.do ~ explicQr
os factos, como eUe o fez.

Sabe-se que a nação i·nglez3" que se distingue por, tanlas
virtudes, mas tambem por tanto orgulho; essa nação, que
tinha envidado todos os seus esforços p.ara fazer com que o
trafico desapparecesse da face do globo; essa nação, que tinha
procurado, á custa de tantos sacrificiosconseguiresse brilhante
resultado, vio, 'por assim dizer, quebl'ados os seu esforços
aiante da tenilCidade de alguns traficante". Elia tinha de~coj
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l~hecido o direito da g nt " prQl:lall1auo o lJill AJJerdcen,
coberto de cruzoiro~ as co'ta (lo nra ii a as Costas d'Africa,
f} a dr peito de tamanho e 'forços, o tralLl:O tl,jplicára no
13ra ii,

Ora, s t\caSO a lei de ~ d Sl::tembro tivesse l)a~Oado, o em
sua execllção rcali a se m poucos mezo, s~e sonho dOUri1do
da Illg\atenaem a ['ifl io alg~nn para alIa; e se reconhe­
cesse que es a lei e sua execução Linhão partido 110 governo
brasil il'o espontaneamente, e tenllo só em atLollçâo a rel'o­
.lução que se 0[.1 rava na opinião d paiz sem que a apparição
de novo' iasultos á nos a handeira pllzesse em uuvida ]10"Sa.
esp ntaneidade u fnglaterrapodia reclamar (liuntedo mundo
e da po toric1acle uma po ição muito g-Ioriosa a 1'0,11 iLo lia
repressão do tranco; mas, ([estle que se refloctir que e,so
desiderctl'lJ,1n só se realisou quando a llaçíio brasileira r CG­

nlleveu que eus inter~ss()s oxir"ião a cessar,ão tlo tranco, a. '
gloria não ora oxclu'ivam Ilte uu,

Eis-alui o amor·propri do ing-Iez, o amol'-proprio do in­
dividuo e os intel'es os lia Il'gnOão britanni 'fÁ cOl1~pirulJlIo

para que exactamente na occa'ião mqu'oSr, IIuclsollsabia
quu o 1{0VCl'ilQ 1Jra Ueiro ia tomar a . i sa glorio a tarefa,
Ilppareces 'em e 'us viol nciiJs e se prepara', cm as explicaçõo ,
flue parecem ter por unico objecto conl star-nos qualquer
1l1erito ne t importanL erviçú pre.'tado pelo Bra ii á causa
d/l. humanidade. E, se intel' :ses tão grandes podem fa, cinar
ti qualquo]' homem, qno aliás possa em tudo o mais s r recto
e ju to, diplomuta que t JIl por habito e dev r consultar
me mo acima da justiçu os interesse ela sua nação, faci!­
mentI:: se habitua a dar credito a quae qllCr infol'maçõesquo
l'eceba, com tanto que ellas fação so'Pro a11ir a gloria da sua
nação.

E' poi' necessario que a opposição, que todos oS nobres lIe·
puta::1os que estão nesta ca a exercem illOuencia sobre um
partido grande do paiz, procure ver quaes são as cOllsequ n­
cias de algumas propo ições que aqui omittem, procurem ver
~ por ventura seu comportamento não servo ante para

(:orroborar as falsidades que acabo de combater, e que de
Ilerto não são honrosas para o paiz.

As nações estrangeiras não conhecem, não se occupão dos
individuos; o mundo e ti po ter idade não distinguem talvez
os nomes dos partiÇlo em que 'DOS dividimos (apoiados); só
conhecem a nação brasileira, o governo, brasileiro; e o esta
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nação, e este governo são pintados aos olhos dos,estràngeiros.
com cores tão pouco favoraveis como es as, que juizo espe­
ramos nós que fação do Brasil o mundo e a posteridade '!
(;ipoiados). Ha muitas quo 'Iões em qu podeis mostrar nossos
81'1'0 , em que pollei demonstrar qu sabeis governar o paiz
melhor do que HÓS; Jázei-o; mas uas questões como esta;
antes de tudo consid rai vossas palavras, vede que elJas, em
vez de ferir o governo, não vão ferir a honra nacional,
(M.!titos e 7'cpetidos apoiados. Vivos signaes de adhesão.)

Seja-me li(:ifo agora dizer duas palavrinhas sobre uma
accusação que directamente me foi dirigida pelo nobre de'
putado de Miutts Gel·aes.

O nolJro deput!lclo di so, a a meu ver llão tem ligação ne~

nhuma com a materia, porque não sei (Jue u distribuição
do africanos Iivtcs t nha ligaçflO com o credito de que se
lratà; o nobre deputado di e que ou tinha dado os serviços
de cem africanos á companhià de mineração de Mato'Gros o,
e leve a malign Wade do in inuar que is o tinha ido por favo­
reti mo, rue os ln 111])['0 lles a ompanlJia sec ião talvez da
Cil'CLllo dos protegido. Na:' v rduele, pondo a mão na minha
cansei nela, cau idel'o-me uperior fl taes insinuações (apoia'
dos); entretanto neva 'âizcr qUC'j se o nobre deputado tive à
tido o cuidado de irifol'mar- e antes de as fazec, acredito que
não as faria.

Sr. president', a oci dade d mineração de Mato-<1rossd
rocebeu e se' ém Ill'ncullos; ma o 110b1'e deputado, cen u­
rando e-te facto, parece ter sque'cido ou não ter acreditada
oque eu c1i.s. e a reepeito do embal'aços m fIlie o gov ruo e
Yio com o africano. Qlli.1l1do as apprebOri ões se succedião,
quando a a a ele <.:onecção o r cobia ao en to ; quando ás
dezenas C1'5.o l'emettic1o' para as enfermarias; quando não
havia comlnodo umciou te para eH s nem nos aquartelamenías
provi orios, nem na Ponta do Cajú, nem na Praia Vermelha;
finando a opid nlia de optilhallllia, be~ig-l1s dy enterias, etc.,
so lomárão tão frequcll te, p lo n}~ío estado de alguns carre­
gamentos, o gov rno d sojava ardent 'mente achar quem re­
cebesse esses africanos, quem os separas daqnel1e llucleo
(IUe tão prejudicial era á saucle publica. Não faltava quem os
qui~os ,mas aos p'll'ticulaces não se podião, nem devião dar,
e as.estílções e a, obras.publicas só quorião escolber :05 pro'
prios para trabalho; mas se tal expediente fosse adoptado, a
ca a de correcção dentro om ponco tempo teria de se ver
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l?ÔllYCl;tiJá Cll) 11Óspici'o de invalidos, deel' pilo e eriançá,'
Além disto, havia uma corlsillerâç~o humânital'iâ de grande
ai ance que illll)edia â clistÍ'i!iuiçãó dos ardcanos por esse mc­
lhodo, e era a eparaçã.o das familias, em que o go"i'erno não
podia nem devia con entiJ" as im pois determino.u-se não só
tlue se ,não sepa.rass~ni as familias, qlie na distribuição sem~re
.e guardas' em às proporções de idade e sexo. Com estas con·
diçõcs ea de paO'ãr às desjjezas feitas desde a apprehensãó até
a real entregd, poucos' qüerião receber os iifricànos, e isto
embarâçAva de tal maneira ti governo que, em vez de ser um
favor daI-os, era um favor achar quem os recebesse. Isto
Consta de documentos omciae' que poderiãõ ser. consultado~:

Ora, se estas circumstancias justificariãO qualqner falta dn
rigorismo, felizITlenh! na hypothese de qu~ se trata não vejo
llue houvesse a mertol' irregularidade: OueJ;ll requereu tll­
presentando a cdmpanbia de Mato,Gi'Qsso foi dSr. CustQdio
Teixeira Leite; cidadão com quem eu.não mantenho.relaçõe~;
mas que conheço principalmente pela rep.uta~ão de faz,cu­
ueiro irriportftúto e conceituado; apezar porém desse c~>nceito,

na concessão tive o cuidado de declarar qlle. os afriçanos
não ficariao de)jaixo da irtspecção da companhip, que eila se
otirigariá ã pàgal' á sua custa um áClminlstrador que seriu
nomeado pelo governo para dirigir os africanos; os quaes tra·
balbarião sempre reunidos debaixo da immediata inspecÇ<~o

nesse commissario do govecno. .
Vf·se pois quê dão se éntregârão os africanos á companhia;

entregárao~se á]uin liomem ua cànfiahçli do govérno; e que.a
companhia euí compensáção das despezas fei~as com esse ad~

ministrador e coni o sustento e vestuarÍo dos àfricãnós; além
uas outras despezas a que já me referi, aprdveita o serviço
C[Ue elles prestarem. Ora, hão sei que nisto haja o menor
objecto para ceusUl'à, lião sei como b nóbre deputado pôde
enxergar nisso uni act<l de fàvóretismo.

Mas, disse o nobre deputüdo, isso ser~io pani que as acções
dessa compánhia; quê até então não tinhão credito, imme­
diatamente se elevassem. Não sei se o facto é exácto, pofqde
nunca trat~i de saber dos pr~ços de acções de companbias,
e levo meu esérupulo nesta matetia a tal ponto, que desde
que entrei -para a àdmlnistração riUlicá mais quiz tel' ilem
comprar, e portanto não possuo uma só acção de companhia,
~ó para que algum desses actos de favor que os governos
(]pvrm t'[I7.rr :ís companhias para emprcza tLtei' não pudesse
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Rcr euv n nndo (muito uem); entretanto, se o (delo é verda"
doiro, del'o congratular-me de ter feito um serviço ao paiz
conoorrendo para o credito das acções de uma companhia de
grande utilidade, porque ella não é sómente de mineração;
oque aliás priudipalmente tratllndo coJUo eIla de novas desco"
bel'Las é muÍLo vantajoso para o paiz, mas tambem se lJrOpõe
a fazer uma ostrada de Cuiahá ao Pará. Ora, uma empreza
ue ta qualidade julgo que ,]Jem merecia ser animada com a
cont;Cs ãa de simples on'iço do com· africanos, que aliás o
govel'llo pódo rotirar quando achar conveniento, pois não e
Con 'edul'ão com prazo, o iJU ad 1WtU'm.

Ma , disso o nobro deputado, ôsseS afriéanos podetrt eva­
uir-se, er ubstituidos, otc. Porém, pergunto eu, não
pôde acontecer o mesmo, até com mais facilidade, a estes que
c'tão aqui, ou que tt'abalbão em es"tradas? Nada mais facH,
~c não forem confiados ii vigilancia de. el11pregado que in •
pirem confiança como a respeito destes se e tipulou.

l)ortanto, e ('s a companhia merecia protecção, so, e exi­
girão tanta garanlia.s; s hão 'o compunha de amigos meus,
OUI que fundamento o nobre depuladoaventnrau omelhanle

proposição? O 110bre depu tado, que de Cêrto algnmas 'Veze
!la de ler ido viClin1a ifa calumnia, elevo ser/muito esorupu­
loso cm não apresentar propos,ições desta natllroza Imtes de
bem in formado_ Faço-lhe a jusliça do acreditar que não sabia
d3S circum taneias que acabo de referir; mas o nobre de­
pUlado abe qu, e so dirigis o particularmente a mim, eu
não mo recusaria fi qualquor in formação; e assim leria evi­
13do á r.amara o lI'abalho de onvir osta explicação, (De todos
0.1 /(l(los do sal(to partem ,muitas e ?'epetidas vozes de-'muito
bni!!- Gorande nnmero de dejJntados da maioria saltem dos
seus 11!ga1'es e Vila apresentar ao orador snas cordiaes fet-ici­
In{ões, NITo 1/0S 1'ecordamos de te?- presenciado na camam tii(J
Qeral manifestarão de assentimento,)

10
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N.8.

DECUETO IX. 1303 DE 28 DEZE)!DRO DE 18t53.

neclarCL fJ1U! OS Africanos livl:es, ClbjOS servif-0s fOl'ClO arrema·
teu/os 1JOr lwrtic111ares, ficão emancipados dcpois de quatorze
annos, quando o 1'ciJlleirão, e pl'ovidencía sobre o destino dos
1nesmos Africanos

Hei por bem, de conformidade com a Minha Imperial ~e-

olução de vinte e quatro do corrente mez, tomada sobre
Consulta da Secção de Justiça do Conselho de Estado, ordenar
que os Africanos livres, que tiverom prestado serviços a par­
ticulares por espaço de quatorze annos, sejão emancipadus
quando o requeirão; com obrigaoão porém de residirem no
lugar que róI' pelo Governo designado, o de tomarem occu­
pação ou serviço mediante um salario. José Thomaz Nabuco
de Araujo, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de E tado
dos Negocios da Justiça, assim o tenha entendido o faça exe·
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em vinte oito de Dezembro
do mil oitocentos cincoenta c tres, trigcsimo segundo da ln­
depencia e do Imperio.

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador.

José Thoma:- Naol1co de MU7rjo.
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IJE(;HUO ;;. 3310 DE 2'1, DE ETJ::.\lJJHO DE 1 6'1,.

Conccde cmanciparào a lodos os _lrricCll/os Urres existentes /tO

[mp/Tio.

Hei por bem, t Ildo ouvido o ~leu Con elho de ~linistrO:J

Decretar o eguinte:
An. Ln De de a promulgação do pre ente Decreto ficão

emancipado todos o Africanos livre xi tente no Imperio
~o ervi~:o do E Lado Ou de parLiculare ,havendo-se por ven­
cido o prazo de quatorze annos do DeereLo n.° 1303 de vinte
oito do Dozembro <10 mil oito centos cincoonta e tres.

An. 2.° A. cana dc emancipação do ses Africanos serão
cxpedi<1a com a maior brcYi<1adeJ e. m de peza alguma
lJar:l clle J pelo Juizo de Orphão' da Côrto e "capitae . da
Provincia , ob ervando· e o modelo até agora adoptado; e
para tal fim o Govornô na Côrte e o Pro id nte nas Pro·
vincin darão a nece. arias ordens.

ArL. 3.° Pa ada a carta, erão remettidn no ro-
pecti"o Chefes de Policia para a entregnrem ao manci­
rado d poi do regi trnda em livro para i o de Linado.
Com ella' J ou com certidões xtrabida do ref rido livro,
poderão o Arricano emancipado r querer m Juizo o ao
Gov rno a prot cção a que tem direiLo pela legi lação cm
yjn-or.

An. (j"o O Africanos ao rviço d paniculare, serão
cm demora r coIbidos, na Côrte li ca a de correcção, na.

Pro\'incia a tab lecimento publico de Ignado pelo Pre­
. itlente ; e en tão serão levado á pre ença do Chefe de Po­
licia para receberem uas cartas ele emancipação.

ArL. 5.° Os fugidos erão chamado por ditaes da Polici:!,
publicados pela impr n a, para que venMo receber sua
cartas de emancipação. Se não com par eer m, ficaT'Úõ a
carla om depo ito nas Secretaria do policia, para m qunl­
quer tempo ter 'm seu devido destino.

Ar!. 6.° O Arricano' emancipado pod mi fixar. eu domi·
tilio cm '1ualqn 'I' parte do Imporio,' c1o\"cndo ptlr;U1 dr·
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claral-o na Policia, assim como a occnpar-ão honesta de que
pretendem viver para quc possãO"utilisar-se da protec~ão

do Governo. A mesma declaraç.ão devem fazer: sem l1rc que
1Uudarem de domicilio,

Art. 7.~ O filho menor de Africuno livre, aeomJlanlJar:'l n
seu pai se tamb,em fór livre, e na falta deste a sua mãi;
declarando~se na carta de emancipação daquelle a qnem o
mesmo fór entrcguc, o seu nomo, lugar do na cimento, idado
e quaesquer signaes caracteristicos.

O maior de vinte e um anno terá sua carta de cmanci·
pação e poderá residir cm qualqner parto elo 'Imperio, nos
termos do art. 6. o.

Art. 8.0 Em falta de pai e mãi, ou se estes forem inca·
pazes ou estiv:erem ausentas, os menores ficaráõ â dis'Posição
do r spectivo Juizo do Orphãos até que fiquem maiores o
possão receber suas carta '.
>' Art. 9.° Os pi'omotol'es das Comarcas, até a plena exe-,
cuOão deste decreto, protegerâõ os Africanos livres, como
curadores, onde os não houver especiaes, requerendo a raíOr
dellés quanto fór conveniente.

Art. 10. OGoverno na Côrte e o 'Pre identesnasProyincias
farão publicar pela imprensa os nomes c naoõcs uos cman-
cipados. .

Art. H. Fica revogado o dccl'eto numero mil trczentoS c
tres de vinte oito de Dezombl'o de mil oitocentos cincoenta
o tros.

Francisco José Furtado, do Meu Conselho, Presidente dI).
Conselho de Ministro', Ministro e Secretario de Estado dos
Negocias da Justiça, assim o tenha ontondido e faça ex.e­
cutar. Palacio do Rio' de Janeiro em v1nte ql1MrO de Se·
tembro 'de fi ii oitocentos sessenta e quatro, qaadragesiml).
,erceiro. da Independel}cia c do Impcrio.

Com a Rubrica de S'ua Magestade o Iml)Crador.

Fmncisco José F11rt(~do.
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N .. :10.

DO}JJ~GOS ALVES nRANCO MONIZ BARRETO.

~lImonI.\ onnE A i\nOL,çÃo no COMMEnCIO DA ESCfiA.V.I.Tun"l..

Sobre o meio de se exti,/1,(JlI ti' a esc1'Cwú7ào de mna maneira,
que nos niio provenha omenor dmnno, l1UtSresu/te lJl·oveito.

E' de summa importancia e de saudavel douLrina, que os
objectos relallvO"s <l economia politica dos E tado , que culd;}o
do interesses dos Povo', sojão dextra e judioiosamente di·
rigido " isto ê, segundo a Sua ordem natural, proporQões e
cil'cumsLaocias.

Conforme este systema se mo tra, como caphal verdade,
gue, se o trabalho ó fonte de toda a l'ique4u nacional, que
provém da agricuhuJ'l.t', tirando-lhe os braços, será a conse·
l111encia e terilidade e miserJa, o que no caso, em que nos
achamos, se podia evitar, se li abollQão do commercio da es­
cravatura se deixasse, como devia er, na liberdade natural
dos LCmpos, seg'uindo Uma marcha lenta, pl'oporeionada e
progressiva.

Em ]Jastante para o conseguir uma Lei Municipal, que
fo e 'bem concebida e huuioosa, na qual não apparoces. e
força compulsol'la, mais que a necessaria, para atalhar a ty­
ranoia dos sonhores, sem quo eomtudo se afrouxasse a obc.
dicncia e subordlnaQão do escravos.

Não digo que nos exl tentes no Brasil S(l declarasse ali.
bcnlade, uma vep que llvessem preenchido dez aUDOS c](}
serviço, como alguns escl'iptores tem pretendido, por ser cs '(}
o tempo que rogula a vida civil de, homem cm escravidão:
porque tal providencia causaria transtorno, e se poria a par
da estagnação r pentina do commercio da escravatura, a.
11ão ser pelos saudavois e pruclente' meios que tenho ilUli·
cada.

Aquella I i sim, devia d clarar cru todos os e~cravos cx.i'·
telttcs llO Brasil,_ e que são cmpregadosn,os servi~o ul'bano~,
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c ruracs, uma vez que tivessem o preço (lo sou l'esgat ,
fo 'som obrigados os senhores a libertai-o. E como as nossa
Leis Patrias ordenão, que o escra vo liberto se reduza á nova
escravidão, sendo ingrato a seu senhor; pela me ma razão
outra lei deve ordenar, que todo o escravo, que legalment
provar no Juizo dos cativos, ou das liberdades, que morria
á fome, andava nú e não era curado na enfermidade, ficasse
por isso liberto, sem obrigação de prestar o seu valor, pra­
ticando-se o mesmo com aquellcs, que justificassem sevicias
feitas pelo senhor com o fim d~ lhes dar a morte. n

Da mesma maneira se deve praticar com aquello e cravo,
que tendo o seu valor para se resgatnr, o senhor o prendeu
em carcel e p)'ivado, para não poder recorrer á Ju Liva, 110

caso de repulsa, devendo por isso, ser libertado gratuita­
mente.

Quanto :l.os escravos recem-nascidos, que seus Pai, l)a­
.dl'inhos, ou Bemfeitores, quizerem resgatar na pia baptismal,
devem ser os senhores obrigados a aceitar o seu justO valor,
não me parecendo por ora 'conveniente, que se declara e a
liberdade em geral daquelle', á imitação do que dispõe o
providli>.nte Alvará de i(j de Fevoreiro de :1.77.3, que regulou
este objecto para o Reino do Algarve e 'provincias de Por­
tugal; pois que o Brasil se acha em diversas circumslan­
cia " c deve esperar quo o tempo seja o que regule e faça o
seu dever.

E como da liberdade declarada no baptisterio podem para
o futuro suscitar-se duvidas o controversias, que fação in­
sufficicnte a providencia da lei, para se evitar toda a fraude,
devem os parochos ser obrigados a ter um livro, além do
ecclosiastico, rubricado pelo Vigario Geral da Diocese, para
nelle se lançarem .circumstanciadamente os nomes, dos que se
baptisarem, dos senhoros e padrinhos, com .declaração se a
Vberdade foi espontanea, ou por preço de resgate, e ela
pessoa, de quem o senhor o recebeu, cujo termo deve ser
por todos assignado.

(') A Provisão em Resolução de Consulta de 20 de Març.o de
:1688 ordena, que os senhores castiguem os escl'avos com mo­
deração, e não o fazendo c usando de rigor fossem castigados
Il obl'igados a venelel-os, a quem os tl'atasse 110m, tirando-se
devassa5 anllualmeote a este I'esllcito e a<lmitlindo.-se denuncias.
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No 11m tio allno uevem estes livros ser remettidos ao Jilizo
d~' Liberdade', para o que se deve 110mear Ministro com
jurisdicção privativa, para tomar conhecimento e decidir
summariamente todos os acontecimentos respectivos á liber­
dade dos escravos, debaixo de certas penas no caso de con_
traven~ão dolcsa, havendo tambem um Fiscal, que proteja e
se opponha ao contendor poderoso.

E para que se possa prevenir toda a fraude, contra a li­
berdade adquerida por titulo legal, se deve estabelecer em
regra, que nenhum senhor possa vender escravo, sem que
se una á escriptura publica, ou privada, uma certidão ex­
trahida do livro de termos, que qualifique a venda, com a
pena de nuIlidáde c de perder o comprador o valor do es­
cravo, metado para o denunciante, e a outra a favor daqueIles
que nos testamentos são deixados meios forros, a que o vulgo
chama cortados, além das mais penas criminaes, em que
devem incorrer.

E sendo o fim de semelhuntes liberdades encaminhado ao
bem geral, e a evitar a necessidade e dependenciu de braço'
africano , uma vez que a prole se estenda de outra maneira~

quo não é possivel conseguir na escravidão, se deve tambem
declarar aquelle juizo, não só privativo, e com jurisdic!:ão
eoactivu, mas de policia, para que vigie sobre os liberto_
ociosos, e para que não vaguem sem destino mil e honesto;
sendo-lhes com tudo permittido o disporem de si á avença de
ajustes, e . em sujeição obrigatoria na escolha de amo, ou
das urtes c omcios, segundo a sua vocação, ainda mesmo
para lavoura propria, e para o que se ,devem consentir de­
nuncias obre a vadiação tão pernici03a uos individuas, como
prejudicial aos Estados.

Além do que, todos os escravos que na promulgarão da
lei, e depois delia, provarem ter seis filhos, devem er Ii­
b rtados, pOí' haverem dado, além ao seu longo serviço, so­
bejo equivalente do seu valor; assim como toda a que provar
que vive na amancebia com seu senhor, deve ficar livre com
todos os seus filhos, tanto os que tiverem provindo do coito,
como os que anteriormente houvessem nascido; e isto, não
só pela razão de as terem o senhore' igualado a si, mas em
castigo da torpeza e do vicio, que os afasta do decente ma-

. tl'imonio. .
De igual man ira todo o preto liberto, antes ou àepois da

prom L1lga~ão da lei, flue sendo CII. Ilda provar Irl' dez filhos,
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tor:'t direito :\ uma gralil1 arão que c lir\mle a lIone. ln pt' •
pagação da ,na e pccie.

E ola ão a providencia gera ,qu me parecem ncce~'

~ uria ntei para extinrruir pelo andar do t mpo o com·
10 r io da cravatura de Arrica d úma maneira gradual,
sem pr juizo da no -a lavoura, e m atacar nem olTend I'

a lei' (la narõe indcp ndonto', que ão promulgada com
jú lO til ulo na ordem oeia!.
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JOSE' DONIFAClO DE ANDRADA E SILVA.

REPRESENnçÃO" Á ASSE~{DLÉA GERAI, CO~ST.JTUINTE E. LEGISLATIVA

DO nRASIL.

Leí sabre os eSC1"aVos. (Projecto).

Arl. Lo Dentro de 4, ou 5 annos cessará inteiramente o
commercio da escravatura africana; e durante este prazo,
de todo eSCravo varão, que fór importado se pagará o dobro
dos direitos existen tes; das escravas porém só a metade, para
se favorecer os casamentos.

Art. 2. 0 Todo escI:avo que fór vendido depois da publicação
desta lei, quér seja vindo d'Africa, quêr dos já existentes no
Brasil, será registrado cm um livro pU.blico de notas, no
<Iual se declarará o preço por que foi vendido. Para que esle
artigo se execute á risca fica autorisado qualquer cidadão a
accusar a sua infracção; e provado o facto, receberá metade
do valor do escravo d03 contractantes que o subnegárão ao
regiStro.

Art. 3.· Nas alforrias dos escravos, cujo preço de venda
não constar do registro, se procederá a uma avaliação legal
por jurados, um dos quaes será nomeado pelô senhor, e outro
pela autoridade publica a quem competir.

Art. la.. o Nestas avaliações se attenderá aos almos de cati­
veiro e serviço do escravo, ao estado de saude, e á idade do
mesmo; ]lo.!' exemplo, a3 crianças até um anno só paganíã o
U. o do valor do homem fei to: a de nm atê cinco só o G. o:

as de cinco atê i5 dons 3. 08 : aS de i5 até 20 tres 4.o.: de 20
até 40 o preço total; e dahi para cima irá diminuindo o valor
á proporção.

An. 5. 0 Todo escravo, ou. alguem por elIe, que olTerecor
ao senhor o valor por fllle foi vendido, ou por que rÓI' av~·

lindo, será Ilumediatam nte forro.
Arl. 6. o Mas se o escravo, ou algnem por elIe, não l)od6-1'

pagar todo o preç,o por inteiro, logo qll apresentar a 6.'.
11
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parte de1le, sera o senhor obrigado a recebcI-a, e lhe dara
um dia livro na semana, o assim á proporção mais dias,
quando fór recebcndo as outras 6." partos até o valor totaL

Art. 7.° o senhor quo forrar escravos gratuitamente, em
premio. da sua boneficoncia, podorá reter .o forro em seu
serviço por 5 annos, sem lhc pagar jornal, mas só o sustento,
curativo, o vostuario: mas se um estranho o forrar na fôrma
dos arts. 5.° 06.°, poderá contractar com o forro o modo da
súa indemnisação em certos dias de trabalh.o, cujo contracto
será revisto ;e approvado pelo juiz policial curador dos es.
cravos.

Art. 8.° Todo senhor que forrar escravo vc1ho, ou doente
incuravel, será obrigado a sustentai-o, vestil-o e tralal-o
durante sua vida, se o forro não tiver outro modo de exis·
tencia; e no ca o de o não fazer, será o forro recolhido ao
hospital, ou casa de trabalho á custa do senhor.

An. 9. 0 Nenhum senhor poderá vender escravo casado
. com escrava sem vender ao mesmo tempo e ao mesmo com·

prador a mulher e os filhos menores de 12 annos.
A mesma disposição tem iugar a respoito da escrava não

casada e seus filhos desta idade.
Art. 10. 'rodos os homens do eôr forros, quo não tiverem

otlicio, ou modo certo de vida" receb(}l'áõ do Estado uma pe·
quena sesmaria de terra para CLlltivarem, e receberáõ, outro­
sim, delle os soccorros necessarios para se estabelecerem,
cujo valor irão pagando com o andar do tem,po. ,

Art. H. Todo senhor que andar amigado com escrava, oa
tiver deHa um ou mais filhos, será forçatlo pela lei a (lar a
liberdade á mãi e aos filhos, e a cuiuar na euucação destes
até a idade de 15 annos.
. Art. 12. O escravo é senhor legal do seu peculio, li poderá

por herança ou doação deixal-o a quem quizer, no caso de
não ter herdeiros forçados: e se morrer ab-intestado e sem
herdeiros, herdará a-Cebixct de Piedade.

Art. 13. Osenhor não poderá castig::lr opscravo com urras,
ou castigos crueis, senão no pelonrinho publico da cidade,
villa ou arraial, obtida a licença do juiz policial, que deter­
min::lrá ocastigo á vist::l do delicto: e qualfluer que fôr coutl'a
esta determinação será puuido com pena pecuniarJa arbitraria
a bem da Caixa ele Pier/ade, dado porém recurso ao conselho
'conserv::ldor da provincia.

Ar!. 14,. Touo o e 'Cravo que mostrar perante o juiz poli~
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daI, ou conselho provincial conservador que tem sido cruel­
mente maltratado por seu senhor, tem direito de buscar novo
ronhor; ma's se fór estropiado, ou mutilado barbaramente,
será immediatamente forro pcla lei.

Art, 15. 0" escravos poelem test~munhar em juizo, não
contra ós proprios senhores, mas contra os alheios.

Art. 16. Antes da idade de 12 annos não deveráõ os es­
cravos ser empregados em;trabalhos inEalubres e demasiados;
e o conselho vigiará sobre a execução tleste artigo para bem
do Estado e do mesmos enhores.

Art. 1.7. Igualmente os conselhos couservadores determi­
narúõ em cada provincia, segundo a natureza dos trabalhos,
a horas de trabalho, e o sustento e vestuario dos escravos.

Art. i8. A escrava, durante a prenhez e passado o terceiro
m~z, não sel"Ú obrigada a serviços violentos e aturados; no
oitavo mez só sed occupada em casa; depois do parto tetá
um mez de convalescença; e passado este, durante um anno,
não trabalhará longe da cria.

Art. i9. Tendo a escrava o'primeiro filho vingado, se pejar
(lo novo, terá, além do que acima fica determinado, uma
hora ele de canso mais fóra das hora estabelecidas; e assim
á proporção dos filhos vingados que fór tendo; ficai'<i forra
logo que ti IreI' cinco filhos, porém sujeita a obedecer e a
morar com o marido, e fór c3.sada.

Art. 20. O senhor 11ão poderá impedir o casamento de seus
escravos com mulheres livres, ou com escravas suas, uma
voz que aquellas se obriguem a morar com. seus maridos,
ou estas queil'ão casar com livre vontade.

Art. 2'1. °governo fica autorisado a tomar as medidas ne­
cessaria para que os senhores de engenho e grandes plan­
taQões de cultura tenhão pelo menos dous terços de seus
escravos casados.

Â.rt. 22. Dará igualmente todas 'as providencias para que
os escravos sejão in truidos na reI igião e moral, no que ganha
muito, além da felicidade eterna, a subordinação e felicidade
de vida dos escravos.

Árt. 23. °governo procuraf<Í convencer os parochos e
outros ecclesiasticos, que tiverem meios de subsistencia, que
a religiiio os obriga a dar liberdade a seus escravos, e a não
fazer novos infelizes.

Art. 2q,. Para flue não faltem os braços necessario á agri­
Cultura e industria, porá o goverllo em execução activa as
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tels policiaes contra os vadios e mondlgos, mQrmente sendo
esteS homens de côr.

Art. 25. Nas manumissões, que !lO fizerem pela caixa dQ
piedade, serão preferidos os mulatos aos .outros escravos, e
ÓS crioulos aos da Costa.

Art. 26. O 'dia destas manumissões será um dia do rc UI
solemno com assistencia da autoridades civis e ecclesiasticas.

Art. 27 Para recompensar a beneOcencia e sentimentos do
re1igião e ju tiça, todo o senhor que der alforrio. fi mais de
oito familias de escravos, e lhes distribuir terras e utensilios
n"ecessarios, será con tem pIado pelo governo como bencmerito
da patria, e terá direito a requerer mercês e condecorações
pU]Jlicas.

Art. 28. fara excitar o amor do trabalho entre os escravo~,

e a sua maior felicidade domestica, estabelecerá o governo
em todas as provincias caixas de economia, como as de França
Q Inglatel'fa, onele os escravos pos ão pôr a render os pro,
ductos pecuniarios dos seus trabalhos e industrias.
. Art. 29. Na caixa de piedade acima mencionada, além das
penas pecuuiarias já estabelecidas, entraráõ: L· a metade
màis das quantias que custarem as dispensas ecclesiasticas
de missa em casa, baptisar e ca ar fóra da matriz, etc.; 2."
as duas terças partes dos legados pios, que pelo alvara de I)

de Setembro de 1786 forão applicados para o hospital real li

casa de expostos de Lisboa; 3.· os bens vacantes sem heI"
deiros e senhores certos, que de tempo immemorial forão
doados 'aos cativos, e tudo o mais que lhes é applicado na lei
de 4, de Novembro de i775; 4,.' o dizimo do rendimento das
j·rmandades e confrarias, o qual será cuidadosatnente arro·
oadado e entregue pelos magistrados que estão, encarregados
de lhes tomar contas; 5.· utn por cento da renda de todas
as propriedades ru ticas e urbanas dos conventos emosteiros,
o qual será arrecadado e fiscalisado religiosamente pelos
bispos ou autoridades superiores das provindns; 6.· uma
joia, determinada pelo regimento geral, que se deverá fazer,
a qual deveráõ dar todos os que obtiverem mol"cês de habito
de Christo, ou de honras e fóros passados pela mordomia'filór
do Imperio; 7.· ~mfim, mais um meio por cento, que dovet3Õ
pagar os que arrematarem contractos e rendlls nacionaes.

Art. 30. Fica outrosim autorisada esta caixa a receber o
administrar todos os legados e doações que lhe hajão de razer,
como é de esperar, t01as as almas pias e generosas.
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Art. 31. Para vigiar na estriela c-xccu~ão da lei, (' rara .e

promover por touo o~ modos po.~iv~is o bom tratam nto,
morig ração e m:mcipação suece. siva do. . cravos, baverá
na capital de cada provincia um consrlho SlIperior c011srrlludor
tios escraL'os, qu <.'r;í eompo to elo pre idenlc ela provincia,
do bispo, ou cm fa!ta de~lC', da ma ior a1J toridade eccl . ias-
tica, do magi tr:Hlo civil da maior rrr:Hl11ação de liou
membros mais e'colhidos pelo O'ov mo d'entre o con.('111
provinciaes. Pre'iuirÍlõ por lllrno men almentc apre iuente
e o bi po.

Art. 32. Alóm de t conselho haverá na. ,ilIas e IIrraia
uma me a campo ta do parocbo, capitão-mór juiz d nra
branca ou ordinario, ou m Ua ralta (Ie nm homem bom e
do" mai honrado e vil'luo o do povo, escolhido pelo con­
selho. E ta mesa d cidirá ulllmariament !lo negocios e
cau as que lhe pert"nr: rem, d:.1I'á appellação e aggraYO
para o con lho, que lambem decidirá atinai ummariamente.
, São pro uradol' o fi caos nato os juizc. c andadores das
i'rmandnd . e confrarias dos hOlllen' de cor, cril exi. tem na
capital, ou .nas villas c arraia . da proYineias.
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N. i2.

Plano lembrado (a) em 1823 ('referido /10 Jornal do Commercio
n. o '1{l8 tIe 1865 pago !I.. o cal. 4..O-em um ctrtigo assignado
por Agricola).

Um Philantropo em:l826, telHIo em vista a utilicIadc dos es­
Cravos e a idemnidade do' I)fOIJl'iet~ll'io;;, 3Con elhúra qne o
E tado forra se ú sua cmta uma terl!:l parte da' e 'Cr;\va "
escolhendo entre as que ailllla não tiv's:cJI1 chegado á idade
de 110 annos; que os ,fi lhos que de\las nascessem permane­
cessem na casa dos senhores, a quem sua mãis portenc\:rão,
até á idade de 18 annos; qlle a;; manumissucs fossem facili­
tadas por todos o. modos passiveis; orclenando-sc primei­
rament·e que em todo o caso fosse o senbor obrigado a dar

.carta de ai forria ao seu e cra vo logo que este lhe apro-el\'
tasse a somma por que fora eomprado; e que o. mesmo se

. devia entender a respeito do eseravo recem-nilscilIo quando
OS pais (ou outra qualquer pes oa) apresentassem ao senhor
no acto do baptismo uma certa quantia determinada por lei.
-Plano que mais se barmonisa (rIiz Agricola) com os prin­
cipias de liberdade, e com o direito de propriedade, do que
Q do projecto (do Sr. Visconde de Jcquitinhonha, olTerccido
cm 18(5).

-
(a) De José Eloy Pessoa da Silva.
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N: :13.

PLANO DE F. L. CESAR DUnLAAfAQUE, !'íA. SU.~

Memoria albalytica sobre o cornrnercio de escraros e males da
escravidão domestica.

Suppondo que todos conconIão rUI necessidade da.abolição
da escra vidão, convém indagar o como eIla deve SOl' feita; os
remedios que devem applicar-se para tornal·a util, sem fjUe
perigue a segurança da raça branca e em a ruina do paiz;
finalmente a maneira de supprir a actual população escrava,
de sorte fjUe formemos pelo docur o do tempo urna Nação 110­
mogenoa.

Quanto ti abolição, deve elta ser gradual e lenta? Todos
concordão neste principio; a eontroversia sel'á sómente sobre
~ maneira de a levar a elTeito.

Conviríl que fique no paiz uma tão grande população de
liberto, de raça absolutamente diversa da que a dominou?
Não havera grandes perigos a temer para o futuro, se as
:mtigas tyrannias fOI'em recordadas, se os libertos prefe­
rirem a genle da sua raça ti qualquer outra, como é naLUral?
Poded prosperar e mesmo ex.istir uma nação, composta de
ra~.as estl'anhas e que de nenhuma orte podem ter ligação?
Eis uma serie de questões que convém disclltir.

Não se pense que, propondo a abolição da escravidão, o
meu voto seja de conservar no paiz a raça WJertada: n m
isto conviria de sorte alguma á raça dominante, nem tão
ponco á raça dom inada. Os primeiros terião a soITrer as
reacções, e os segundos terião empre a supportar os resul­
lallos de antigos prejuizos, quo nunca cessar ião a seu res­
peito.

Que a abolição deve ser lenta, é evidente; se o contrario
so intentasse, o paiz se arruinaria, sem que os proprios li­
benados ganha sem muito. Para emancipar os e cravo sem
'eu prejuizo eda sociedade, cumpre razel-os primeiramente
dignos da liberdade, convertendo-os gl'adualmente de simples
machinas em homen activo, illu trado" qUc1l1to possa seI",
e laborioso, Mas, por muito Icnta CJue ·,c]a ti. marcha qnt;l
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so intente seguir nesta granue o(leração, 11n um pn. so qne
necessariamente 'e uevc saltnr de UITl:l Só vez; porque não
pôde haver um ponto intermediaria entre a verdade e a men­
tira. E' necessnl'io reconhecer francamen te que um e 'cravo
é um homem feitO como os outros, e não um movCl, ullla
machina fragil, que póde ser despedaçnda 6. vontade.

l'ara reCOllhecer-se este principio e dar-lhe applicação, um
acto legislativo é bastante; mas este ncto imrnortal ueve ao
meSDlO telllpo prccave.r O' futur03 acontecimentos e garantir
a segurança los membros da Nação. Porém um outro acto
legislativo deve preceder a este, i to é, a maneira de SU[)llrir
os braços dos homens que devem ser transportado para o
seu paiz originaria.

"Mas deix.ando isto por ora de parte, indaguemos sobre
que bases deve ser construido es e magestoso ediflcio da
emancipação, por meio do qual e satisfaria ao mesmo tempo
a humanidadé, os nOSS03 interesses, nossa futura gloria o
grandeza.

A coutar de um certo pel'iodo de tempo, marcado pelos
legisladores, todo o individup de raça escrava que nascesse l

seria reputado livre quando tiver chega10 á idade de 25 ou
30 annos para os uo sexo masculino, e dos 20 aos 25 ~nnos

1)0.1'0. os do sexo feminillo. (')
O mesmo acto autorisaria o governo executivo a e·labe.

lecer desde já em qualqller lugar da Arrica, uma colonia 4
imitação das que possuem os americanos do Norte, deere·
tando' fundos sutllcientes para a compra do local, transporto
dos escravos libertados, compra dos instrumentos e utens\s
necessarios, e sua subsistencia no primeiro anno.

DeOI'etal'ia igualmente rendas pam a formação, de uma
caixa de piedaue, para flue fo sem desde já. libertando-so
mllitos dos e cravos actuaes, comprando-os ~ seus donos,
preferindo-se no princi[1io os escravos de ameio, e em todo
o caso os das cidades aos dos cam po , os 1ll0Ç·OS aos velhos
com igualdade numerica entre os Sexos.

(') .Ii Legislatu.ra do Estwlo do Yermont, 110S Estados-Unido~ da
ilmerica, marcou 20 annos para os escra'vos do sexo masculino, e
18 pa,ra os do sexo (eminino. Quasi todos os Estados do Norte abo­
lirão a escl'avidao clebai:1:o das l1wsmas bases, e tem já dllas Coo
lonias na A(1'lw.
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Compele ao gov\~l'no a melhor e~colll3 Llo !oral dó colonia
on cOlo;1ÍU1;; a ithlagaç50 dos generos (rue alli podem s!~r

cultivados; a auminiHração e escolha dos directore;; colo·
niaes; finalment o transporte o mai hreve e o mais com·
modo dos negros que se forem libertando.

Para que os futuros habitantes destas oolon ias poss1ío tld­
fJuirir uma cena instrucção vivil e religio..a, qu' os tomo.
eid:ülãos uteis e morig rado , os poderes nacionaes dcnl!IJ
decretar o estabelecimento rle escolas domlnicaes nas po­
voações de todu a especie, a cargo dos parocbos, obrigando
os grandes fazendeiro: a terem um individuo encarregadIJ
de dar este ensino ao seus escravos menores; e o governo
p.xecu.tivo procurará achar entre os indi\"idnos de raça negra,
al"uns mais aptos para sacerdotes, e ou/rãs a quem se mand~

gstudar as leis; porque estas colonias devem compôr·sf' o
mais passiveI de individuos da mesma ra('a.

Não duvidamos que muitas e muitas sociedades se J!1ío
formem no Brasil, para coadjuvarem os poderes nacionaes
nesta obra. Se considel'armos.o bom espirita que começa
11 desenvolver-se entre nós a respeito de tudo quanto é em
beneficio do nosso paiz, duvidar de tal seria pelo menos des­
conhecer o patriotismo de no, sos concidadITos. Escu amos
lembrar o exemplo de no;sos contel'1'aneos: ba ta dizer, para
insentivo de nós outros, qlle uma só sociedade no Mal'yland,
acaba de estabel ceI' uma colonia na Africa, e que pelo menos
um terço da sua população escrava já tem sido exportada.
E portanto natural que as nos,as provincias porfiem com
a maior emula~ão para expellirem do seu seio esta. pragn,
causa unica d'o seu atrazo. TanLO mais devemos confiar no
lIstablllecimento de tas colonias, pois que já o nosso governo
enunciou esta mesma idéa, e não duvidamos que o pddcr
legislativo a tome na deviria consideração sendo efficazmellte.
coadjuvado pelas assembl as provinciae . (') ,

Além dos beneflcios que devem resul tal' do nos livrarmos
de uma tal pr'aga; quem não vê nestes estabelecimentos um
acto de grandeza e gloria para o no~so pníz, f' umn origem
de, commercío vantnjo,o I Grandeza e glorin, porque a, silll

(ry-Ua-sfl o relator/o rio 81', millistro do it/llJl!rio, e ci'tra.l1!Jeir!Js
na SfSStiO tio COrreI/te a1l1l0 '1831'. .
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poremos de par com a Grã-Bretanha e a America do Norll'J
na grande obra da civilisação da Africa; de commercio vanta­
joso, porque os generos produzidos nestas colonias serviráõ
de objecto de troca para os que produz o nosso paiz, e por·
tanto de um commercio que deve tomar uma gmnde latitude
com a Arrica inteira, a quem estas colonias serviniõ de en·
treposto.

A formar-se uma caixa de piedade pelo govel'llO, e um
sem numero de outras pelos particulares, calcule-se quantos
negros podem ser exportados annualmente, e de quantos
males não ficaremos nós livres em poucos annos, pelo menos
nas grandes ciuades. A' proporção que os escravos forem
sahindo do paiz, uma igual população livre se irá estabele·
cendo insensivelmente. A gente livre do paiz tendo mais
meios de empregar-se e contando com uma subsistencia menor
precaria, contrahirá matrimonios e se propagará; os estran·
geiros que não acharem meios de vivel'em nos seus paizes,
viráõ estabelecer·se no nosso, porque então já não terão a
temer a concurrencia dos possuidore~ de e3cravos no exercicio
das artes e omcios, ou finalmente abraçaráõ o serviço do·
mestico, porque não acharáõ as casas entupidas de escravos.

Deve reflectir-se que immediatamente podem ser expor·
tados um grande numero de escravos, logo no primeiro anilO:
fallo nos escravos de propriedade nacional. Oprimeiro exemplo
deve vir da autoridade publica; e se ella quizer que as cousas
marchem realmente bem, deve não possuir um só escravo,
e começar a fundar o grande systema de emancipação, li·
bertando os seus e transportando-os para as novas colonias.
E' facil ,conhecer que esta simples operação livraria oBrasil
de mais de dous ou tres mil escravos de uma só vez,

O espirito da religião é contrario á escravidão, e portanto
os seus ministroS devem ser sempre os primeiros a darem
o exemplo da caridade Evangelica; consequentemente aau·
toridade temporal não postergaria direitos, se os privasse de
uma propriedade contraria á Lei de Deus que todos servimos,
mas a· quem elles devem particularmente obedecer. Não ha·
veria por consequencia necessidade de sancção legislativa,
para que o governo exportasse para Arrica os escravos dos
ecclesiasticos e lhes prohibisse absolutamente comprarem
outros, sob pena de os perderem de novo.

Mas para proceder-se com methodo, e se não prive oBrasil
de.sses taes ou quaes braço'; qnc na verdade pouC'ó pl'odnzctn
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/) rém que a' não- serem supPTidos por outroS, causarião um
grande desfalque na população e um grande aQalo de mo­
mento, é necessario no entretanl.o fazer a,muir a população
, crava para os lugares em que é indispensavel, tirando-a
da' cidades e povoações consideraveis, onde só serve par~

'orrupção, desordem, luxo e vicioso '
Muito meios se apresentão para o bom exiw de uma ta,l,

operação. fIm delles já apontei, que é a preferencia que
deve dar-se para as cidades, na compra d~s escravos des­
tinados a serem exportados. Um outro é bem obvIo, e con·
sisto ,na preferencia que dove dar o governo á gente livre
em todos os trabalhos que emprehender, assIm como nos
ordinario . Prohiha-sC' absolutamente a adm issão de eSCravos­
1I0S arsenaes, obras publicas, e nas que emprehend'erem
companhias autorisadas pelo governo. 'E' evidente que ad­
mittindo-se sómente gente livre se produziráõ dous bens;
;lIIimar-se-ha a população livre a que aprenda omcios e ad·
quira amor ao trabalho e á economia, tornando assim mais
morigerada e mai' uUI; ao mesmo tempo que se desanimará
o possuidores de escravos, na compra de uma propriedade
que achará po.ucos meios de dar-lhe interesse.

Um outra meio, ainda que indirecto, tal vez produza melhor
eJTeito; o do impostos. E ·te meio já foi encetado, porém
parece que a medo por ser mui mesquinho. Quando se faz
uma lei, o legisladol' procura pre,caver um mal, e para isto
impõe uma pena. Esta pena é uma advertencia para que
se não COlllmetta a falta ou crime que a lei prohibio; ora,
se um individuo a tl'allsgrido voluntariamente, é signal que
oão teme a pena, e tanto maior é a razão para que a solTra.
'E' Ilecessario por'l11 distinguir uma lei repressiva de abuso.
de uma outra que só tem por fim estabelecer um imposto,
qúe póde ser julgado oneroso. A respeito da p.rimeil'a especie,
0;10 póde haver duvida sobTe a sua utilidade; quanto á se­
gunda, se ella recahiJ' sobre cousa que possão transtornar­
as fortunas dos particulares ou ser-lhes pesada, de certo uma
lal lei não póde ser boa, considerada em geraL Não está
porém neste caso uma lei que estabeleça um imposto sobro
uma cousa possuída por múo titulo, o da qual se orig-inão
maiores male' que o ahidos da boceta de Pandora. A con­
feir.ão dé uma tal' lei não deve causar maiores escrupulos­
aos legisladores, do que não cau ál'ão aos quo tem feito outras
I~is, por excm[llo ,1 quú c:tabck('cu u im.posto dc vintl' por
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centO sobre a agu31'üentc de cOII~umu: aLi ttlluellas que pro­
hibcm os venellúS emprcgado~ com efficacia na'medil:ina, !lias
que pódem tornar·se in"tl'umentos de morte nas mão dos
malvados. D:}mais notc·se que se o imposto for forte, li

eomtlHlo o escravo abundarem nas cidade, é porque 00

propríetarios o podem pagar, e ningllem verá nisto senão
um m"io de augmentar as rendas nacionaes. Todos 'dizem
que as impostos internos devem recahir sobre as causas de
[uxo: poderú lmver maior luxo, que o de tanta escravatura
ínutil nas cidades, c que absorve sem producto a renda de
~eus proprietarÍo' 'I O imposto actual póde por consequencia
·recahÍr sobre todos os escravos sem excep~ão nas grandes
povuações: que os proprÍetarios solteiros ou casados, pagnem
todos a me 'ma rruantia, das escravas tanto como dos escravo I

dos. velhos tailto como das crí::lIlças. n
Seria este um gral1l.le meio de ir Temo\' nuo os escravos

das cidades para os campos, gra vando os proprietarios da
impostos naquellas, e isentando os destes. Mas ainda 11a antros
meios indirectos de promover est3 utH emigração, pois 5enão
fIuer se use de um meio cli.l'ecto ("), eflicaz, qual o de prollibir
a venda ou troca dos escravos empregados na lavoma, para
as cidades. O escrupulo que nisto póde haver, éjulgar-seqlle
assim se vai coarctar o direito de cada um na livre dispo·
sição da sua propríedade; porém note·se que uma tal pro·
hibição é certamente menos odiosa que um forte e desigual
imposto, e que uma franca deliberaçiio é-mais :estimavol
que medidas rebuçadas.

Seja porém como fór, a melhor medida indirecta que la!­
vez possa lembrar, é a de augmentar o imposto.da siza como
dous, pOl' exemplo, a respeito dos escravos que e venderem
nas cidades, ou de c.idade a cidade, e como quatro nos que
se venderem do campo pam as cidades, illiminando·se eslo
ou qU1lquer outro imposto a respeito do~ escravos das ci­
dade' para os trabalhos da agricultura. Tomando·se as con-

(.) Este impos.to prodtt!úria, a dous mil ,"éis por cabeça" de 2.800
à 3.000 eOlltos alllwaes, em todo o Brasil, e já seria wna boadotul'ào
para a caixa de piedadc: libertaria no mesmo 7'CI'iodo de 3.000 a
4 .ro[) escravos, sttppondo que wn custasse qttatl'oeentos mil róis .
. ('.) Á scgltltrta condição do fll'ograllttna que (ól'1na o presente Ca;
piluLa lIão admitte meios directos. .
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"-enientes «aLHeIas contra as fl'aulles ("l, é natural que estes
imrostos desanimassem aos vendedores dos escravos empre­
gados nas lavouras para as cidades, e ao contrario animem
as vendas da escravatura Íllutil e de luxo nestas; e tanto
mais, pois que os e,Cl'avos dos campos devem~ ficar livres,
como já dissemos, de capitação ou de qualquer Outro im­
posto,

A grande dimculdade não é pois achar meios indirectos de
rCmOVCr o maior numel'O de escravos das cidades para os
campos; é lllelhol'ar a sua sorto. Um tal beneficio depende
absolutamente da vontade dos proprietarios; mas co~o per­
suadir-lhes que nã'o maltratem os homens Que a Providen­
cia lhes submetteu, que os nutrão melhor, que os vistão,
que tenhão em uma palavra com eIJes a caridade e a mise·
rlcordia que a religião e a humanidade recommendão? Quem
tal intentasse pcrsuadir-Ihcs perdel'ia o seu tempo: habitos
auquiridos desde a illfancia d'arbitl'io, tyrannia o violencia,
nunca se p~rdem; a eloquencia, a persuasão, a razão, serião
fracas armas contra prejuizos beLidos com o leite. E' regra
geral que o homem uãO se abstem de fazer o mal se o seu
caracter moral o não retém: multas, castigos, regurame'ntos,
tudo é debalde se urna autoridade coercitiva não obrigar pela
força a que se abstenhão de commetter maleficios:; c mesmo
esta força sorá fraca, se o interesse Cór maior quo o medo.

Os governos das metropoles promulgárão muitas leis em
lJeneficio dos escravos, entretanto todos observão a illeffica­
cia ou antes a nullidade destes regulamentos. Naquellas em
que os deixárão ao arbitl'io dos proprietarios, os magistrados
que fizerão taes regulamentos, Corão os primeiros a violal-os.
Nem isso deve espantar se se attendor a que os:mcsruos le-

(') O imposto da mcia siza só produz mctadc ou ta~ve;: o terçO
do que deveria produzir, ·sc outro fosse o mcthodo da cobrança,
Todos sabcm que o comprador se entende cOln o vcndcdor) para qtl6

estc ulUmo passe recibo da metade aI' do terço da qual~tla que real­
mentc recebei'; cos cobradorcs deste imposto, quc o recebcm á vista do
,'ecibo, dc{raudão, sem tal quererem., a {azcnda de enormes quan­
tias: o qlW não acontcceria se os escravos {osscm préviam,cnte ava­
liados l>erantc o administrador das divcrsas rcndas, COI1~ appetlação
a Uni jw·zo de arbitras, cscolhidos llCla partc e a fa;;enda publica,
M·e,/hal' b'fl'ia cstabl>tccer um imposto fll'l'al. .
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gíslauorcs são uu julgao ~star illturussauos na lIlallutell~ut)

dos abusos. Nas colonias- que aiuda existem sob o dominio
das metropoles, os governos destas podem fazer lbi- excel­
lentes e que parecem prevenir pelo menos uma parte da
acção arbitraria dos senhores sobre os escravos; mas os en­
carregados da execução dessas leis sendo os mesmos inte·
ressados a infringil-as, é evidente que os seus e/feitos serão
sempre illusorios. Suppondo mesmo que os agentes encar­
regados da sua execução estão alheios ás influencias directas,
é necessario comtudo que elles não encontrem uma força
opposta, um poder mais energico e mais perseverante que
o seu _ Hellicta-se agora sobre o que deve acontecer nos paizes
independentes das metropoles, e cuja população está di vidida
cm senhores e escravos. Quem fará essas leis? Quem será
encarregado dà sua execução '1 Os senhores de escravos? E
uns e outros não mettel'áõ em linha de conta os seus pre­
juizos, e o que julgão de seu intere se e segurança? Sem du­
vida alguma.

Emquanto existir o principio de propriedade applicado
aos escravo de que cada um pôde fazer do escravo ou da
cousa tudo quanto lhe não fór prohibido pelas lei, debalde se
intentará PÓl" alguns limites ao podei' absoluto dos senhores.
Pôdé fixar-se, por exemplo, o numero de açoutes que deve
olTrer o escravo, seja particularmente ou pelo canal de uma

autoridade policial; póde determinar-se a ração que deve ter
para alimentar-se; os dias em que deve trabalhar para seu
dono ou ganhar para si nos períodos marcados de repouso;
mas, como é expresso: que ao senhor é perrnittido tudo o
que a lei não prohibe, o domínio do arbilrio fiL:a ainda a sim
tão vasto, que os limites marcados em lugar de produzirem
algum bem, talvez fação o elTeito contrario: se ao senhor
fór prohibido o castigo deba ixo de uma certa fôrma, elle o
applicará debaixo de outra; e tanto maior deve ser o de·
sejo de maltratar, quanto mais restricta fór a prohibjção.

Dúu, meios podem lembrar para mitigar os castigos; o es­
tabelecimento de autoridades policiaes para conhecorem o
castigarem os leves delictos, e de um jury para julgar e ap·
plicar as penas das leis ás culpas gra'ves. Mas evitará isto
os castigos e oS supplicios secretos? Satisfará aos senhores
'esses castigos mitigados pelas leis'l Evitar-se-ha que elles os
tra.gão nú ,que lhes imponbão traballlOs excessivos sem que
bem os alilnentern, que os ou'arCOl'OIll, c taulOS outros mil



meios do oppl'ess~o ~ Se 05 sonhorcscommeLlürom 13es cl'il1lc.. ,
dir-se-ha, as leis os puniráõ; porque os reg.ulamentos que
estabelecem penas aos escravos, devem igualmente' estabe·
lecel-as contra os máos senhore.s. Mas como '(Que fórma se
deve seguir no processo ~ quaes hão de seI' as testemunhas?
Os 'escravos' Pobre delles se tal ousarem! Os senhores?
Qual sérá o homem que queira ir denunciar ou servir de
testemunha em processo em que escravo é parte, e um senhor
o réo? Ousará o mesmo escravo ser parte a seu senhor? O
escravo nunca servirá de parte ou testemunha contra seu
senhor, salvo a adoptar-se a medida que tomárão os legis­
ladores Romanos, de libertarem de ante-mão os escravos nos
crimes capiLaes dos senhores; fundando-se no principio, que
é hoje doutrina correnLe dos jurisconsultos, de que a vio­
lação de um pacto ou lei deve ter por pena o perdimento
de um direiLo n.

Nos casos pois de mutilação, morte ou violencia, o senhor
devel'ia consequentemente perder o s~u direiw de proprie­
dade sobre o escravo. Mas ousaráõ os nossos legisladores
adoptarem esta maxima de jusLiça universal ~ Sujeitar-se­
bão ÓS propríeLario á 'sua pratica ~ A idéa sómente de ad­
mittir os escravos a testemunharem contra seussenhores,
exciLaria entre elles o furor e o susto. Tal idéa poderia
mesmo tomar-se perigosa para quem se atrevesse a enllll­
cial-a. Mas na realidade, se.bem reflexionassem, não deverião
assustar-se, porque se ella fosse posta em pratica seria ião
inefficaz como as outras. Os escravos tendo o espiriLo ex­
tremamente limitado, são naturalmente imprevidentes, é
portanto provavel que se fossem chamados a juiza, fizessem
conll'ecer a verdade; mas isto só aconteceria, se os senhores
não pudessem intimidaI-os {lU corrompeI-os com promessas.
Logo que voltassem ás casas de seus senhores, as recom­
pensas 'dadas ás falsas testemunhas, e os casLigos applicados
ás testemunhas veridicas, lhes ensinarião em breve que, para
um escravo não ha bem nem mal, senão o que agrada ou
desagrada a seu senhor; que o crime é dizer a verdade, e
que o dever é mentir.

(') 1l del'itto, ti la víolazíolle d'i un pacto, e la pena é la perditta di
ltI! dritto. Filnngíe/'e, seíeMa Vella Legisla;;ione. Tomo 4.° Ed.
lie .1700.
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Bcm se vê ql1~ scm~lhante processo seria nma vMuoLlcira
bul'ia, e talvez redundasse em um novo supplicio para o
misero escravo já dilacerado, mutilado ou morto á fomc~

Não haverá portanto meio algum de reprimir legalmente
as violoncias commettidas pelos senhores, pois que não podem
haver meios de os convencer judicialmente. Não se póde
nem se deve contar com o testemunho dos homens de raça
branca; em·~ primeiro lugar porque as execuções só se fazem
na presença de alguns escravos, em segundo lugar, porque
os proprietarios fazem de tal sorte causa commum entre
si, contra a raça escrava, que nunca se poderá esperar que
concorrão a convencer-se mutuamente. Esta impossibilidade
nasce do principio da escravidão. Quando um g0verno es­
tabelece ou saneciona a escravidão, por este simples facto
declara, que os desejos e as forças dos senhores serão li,
unicas leis dos escravos, e por consequencia que o dever
destes é conformarem-se a estes desejos ou á estas forças.
Se ao depois o mesmo governo quer impôr novos deveres
aos escravos, submettendo-os a novas leis, é necessario que
os ponha a abrigo de todo o poder estranho e arrede delles
tudo o que os possa impossibilitar de preencherem os novos
deveres que se lhes impõe.

Porém como consegllÍr-se taes elTeitos, se as causas ficão
su:bsistindo ~ Quem. quizer propôr meios de melhorar a con­
dição dos escravos, depois de longas meditações se achará
tão embaraçado como no principio, c por fim conhecerá a
-inefficacia de todas as medidas que tivel' concebido. Que
medidas julgará preventivas em sua consciencia, e sem que
nisto entre uma grande dóse de charlatanismo~ Appello
para todos os que reflectirem um momento sobre o ob-
jecto. •

Ha só dous meios de evita r malvadezas, a persuasão ou
um regulamento severo. A persuasão é certamente uma
arma efficaz, quando é bem manejada; mas considere-se.
que os seus elTeitos só tem lugar nos primeiros momentos;
passados poucos instantes as razões esquecem, mas os pre­
juizos e os habitas ficão sempre. Se a persuasão fosse elIicaz
em lodos os instantes da vida, o mundo seria um novo
Eden. Quanto se não tem escripto e dito do mais forte em
favor da pratica das virtudes, e quantas são as yirtudcs,
e. quantos são os virtuosos ~ Quando o interesse C os ha­
bitos cegão, 1'.1.'1) 11 a-51' a logira de todos os or~dol'rs c 'plli·



ldsOllhos antigo.> e modernos, aR mais fOrLes raciocinios não
J'~rã'o mais efl'eiw, qne um grão de arêalançaelo no oceano.
Não produzindo clTeito a p rsuasão, então só um regu lamento
ov 1'0 póde apartar ela soei dade 03 males qLte e temem.

POI'óm para flue llma tal lei pro llza o desejado elroilo, é
nece.sario, 'amo já (fi Bmo>, IJLlt1 o~ agentes cmpregad03na
ua execução po são livremente desempenhaT as disp03ições

nella contidas, e não achem nma força superiol' á sua, ao
pol1er das leis e do legisladores. Já vim03 que em um paiz de
escraTO' e senhores, todos os regulamentos que tenderem a
diminuir a acção al'bitraria destes ultimas, é por elJes con­
-illcrado como um attentado r.ontra" os eu' djreitos, e
que· todos o meios empregaráõ para tornarem naHos os
elTeitos dos regulamentos coercitiyos; já vimos tambem.
que a punição das culpa, dependendo de um processo em
regra, nunca podem cxi til' pl'óvas; porqne os juizes e as
to tem unhas são todos interrssados a que um réo da sua raça
não seja punido pai' Cal tas que todo~ commettem. Se entre
nós houvesse uma classe intermedi.aria algum tanto illu.'­
trada, que não possuisse escravos mas que não fo se mise­
ravel e d pendente [aeil seria então formal' um jUI'Y lJuQ
[lUni"s ii' vioJencia' c-erimes do senllOl'cs, CilCi! seria achar
testcmunl1as e mesmo accusadores: porém uma tal cla' c
não e~iste; porque dos indi\riduos qn a ella pertencom mo­
mentaneamen~e, uns em ]Jrevc alcanção DI ias de entrarem
na· dos proprietnrios, e outro,; vegcli'io toda a villa na mais
[lI'afunda mL'el'ia e estupidez.

A' vissa disto eonre~."o i.ngenuamente não i quao sojão
o moias de melhorar a .orte dosta inCeliz raça; porque a
vontade do senhor é para o eSCravo mais continua, mais
extensa e mais forte, que tolla a boa vontade OLl o~ bons ele­
,ojos da autoridade puulica>' porque final monte a vontade
do senhor é para o e cravo uma lei tão podel'o.'a, que ella
basta para paralysar todas as outra, as da religião, as da
moral e as do governo.

Se porém a autoridade publiea tomasse um partido deci­
sivo para conseguir o melhoramento da condição dos cscravos,
obrigando-os e a sous senhores ao exacto cumprimento dos de­
veres e obrigações, que a todos impõe a religião e as leis que
promulgassem, isto seria UIll grande passo para a aboliçãO
da escr:rvillão. Se com elTei to, tendo-se cm vistas o que a
religião ordena, os individuas de ta rara fossem tratados

:l.3
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com c.aridau.o ~ miSCl'lc{)l'(lia pelo individuos da raça 00·
lllinante, e esta soubesse respeitar o laços de paren­
tesco; se em virtude ue regulamentos á risca cumpridos,
os escravos fossem bem nutri(los, vestillos e curados; e
se recompensa sem com um salario qualquer os seus tra­
b:llhos e em proporção da sua actividade, intelligencia on
dexteridade; se finalmente os escravos fossem punidos por
uma autoriualle que 08 julgasse imparcialmente e com a
lei na mão, e a . us senhores igualmeute quando cOl1lmet­
tossem violencias, crueldades ou lhes faltassem com o ne­
cessario arbitrado pelos regulamentos; se tudo isto pudesse
ter lugar, então, digo a escravidão estaria ue facto abo.
lida: deste passo á abolição de direito, o salto seria quasi
lmperceptiveJ.

Mas destes beneficios deve perder-se até a esperança, em·
quanto exi tirem os principios em que se basca o systema
lia escI'av idão. Seria mesmo talvez mais prudente conservar
as cousas no estado actual, deixando que ~igão o seu CUl'~O

natural, c reflectindo-se que de necessidade a ces 'ação ah·
s~luta do commercio de escravos é natural produza bons
effeit05 cm seu beneficio; pois que então não podendo os pro­
prietarios substituirem novos infelizes ás victimas da sua
avareza e crueldade, diligenciaráõ melhor tratarem os in·
flividuos que os alimentão e cuja pel'da seria irreparavel.
O governo que intentasse fazer uma alteração desta natureza
no estado actual das cousas, talvez causasse uma revolução,
tanto mais funesta em 11m paiz que, como o nosso, jll não
contém poucos elementos de incendio, de dilaceração e de
ruina; bem longe de merecer-lhe um tal neto a expressão
llanal de ben!ões da posteridltde; chamaria contra a si a sanha,
o rancor e a Yingauça. Marchem pois os homens i1lu trado
com persevel'ança sim, porém com pl'udcncia : eHes conhecem
o estaclo da opinião e certamente não quererão arriscar a
~ua }latria a uma completa ruina, ponelo em pratica prin­
cipias bons na verdade, divinos finsmo, mas que só flodem
-ter applieação lentamente, c com a maior circumspec~ão.

Não digamos corno esse encrgumeno francez: !)cl'eção nossas
colonias, mas salvem-se os principios.

A philantropica idéa lIo melhoramento da 'orte dos es­
eravos, e consequentemente a da sua emancipação gradual,
deve pois referir-se ao futuro para que se evitem os perigos
l'c::Ws, q'ue p(}deUl e Tnr.smo devem sobrevir. penso quo a.
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por mim enunciada. ou outra' que se adoptem
lugar, serão um g'l'ande ras'o para eslil obra im-
O

( ) ridc, mire outro' projectu', o IJIW vcm adelirlo ri upresel!mçào
dirigida <i .l..~selllúlt!a Geral Constituintc, pclo DI'. J. B. de ,{ntimda,
illlpresso em l'ul'Í.: em 18~.

'e "o"vcs~c u/IIa vómtade firme d' {orlllal' UI/I ./w'you tribullaL
imllurcial, e,~pcciallllcnte Cl!carrcgado de jltlgur e l)IWir as malt'a­
de:'l dos sCIlhorc', c proteger os C,~CI'QVOS eOlllm. as sua~ violcucia "
IUI/a Ici llrohibiria qlte os individuos aÚlllittidos ti. Jlagistra,tum
l'o,lS/ússel/l cscravos 110/' llrctC:Bto a1awn: scria csta ulna condição
e,eplirita pum oeel/pal' o CIllIJrtlgO dc magisfl'ado. J!.'slcs llIagis­
trado,; I'clwiúos aos EecLesiasticos, qlle pOl' lei dcvião nüo posslU:r o
sell sel/wlhalttc a tituLo de c~cI'avo, (onna/'itlo li1//, JlIl'Y COlllpostO
do :lla.!Jist/'ado 011 Ma.gistl'ados do lllgat' c dos Ecelesiastieos domi­
ciliado' no mcsmo lugal', VIII t(ll triúllnaL scria scm duvida ill!­
lllu'cial, I'o/"/'te estm'il! lirrc de LOtln II inl/wmcia.
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N. ~4.

o DESEMBARGADOR UENlUQ E VELLOSO DE OLIVEll1A

:\ suo 1'ITUIQÃO DO THA13ALHO DOS ESCllAYO PELO THAlJALUO

LI"UE riO nUAS!L.

Pu'recer.

O objecto deste parecer é a iJll1ica~:ão do' lU -ios lllai'
conveniente a empregar para suppr ir o d fL 'it do' e 'Cru \'OS
que vão faltando, em consequencia das difficuldal1es sompre
crescentes do trafico por contrabando.

Muitas v zes tênho tomaào a penna, e desue muito tempo,
para advogar a causa da humanidade nesta parto cIo mundo;
mas os zelo" da inveja. ou motivos que não conheço, têm
oustacIo á publicidade da minhas idéa, nem a imprensa
se (juiz encarregar de a fazer conhecidas.

Não é por fanatismo de idéa~ popular sou philttntrollica ,
mas p"lointol'e 'se da boa ordem e da politica bom enten·
dida, que eu tenho reclamado. D sisto mesmo da gloria, e
por mui 10 satisfói to me darei, se o bem aContecer.

Todos sabem que a liberdade é essencial ao 110111em, o(Iue
llinguem o páde privar tlella, em commettor ottenlalo; mas,
hu na onlem social casos e conlplicu~ões, (IUe exigem llllJa

gTU1ldc pruclcncia leg'islutira; não é portanto do Uleu intuito
trat.ar aqui do negocio tlelil;ado das medi(las ulteriores a I'CS'

peito ela escraviUãQ, nom tal1l bem acrescemtar razões ll<\I'a
'o1'l'oborar os motivo~, pelos quae os I gisladore' ele le paiz
se docidirão a acabar COl1l uma tal prevaricação. O t.rafico
acha·se aholid, nem do proveio ele uggcslõos, ou alvitre
de lJOVI), ou portido algum, mo do facto mesmo da iudclll'n'
rlellCla do Brasil, que não quiz con ervar as rou pas enxol'(\'
]IWdas e andrajoEas elo colonismo, c l'r~ohcu elivorcial'-:'c do
conunereio vcrgonha o ela escravidão. Limito-me a inuicl\l' os
meios ele introducção do ll'aba lho 1iYl'r, qne, . egulJClo é evi·
donte, c todo du\rem s;.1her, não l1ócl~ achar lugar, l1H[UanlO
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.:.1 osca~ '7, dos csel'a 1"0' o não tornar neceS 'ariu, poi' é essa a
li i·torla de todas as illsLitui0ões nova, e de toda' as :n1) (.j­

tui('õc qu tem havido e 11::1 de hayer até o fim do mundo.
Kão dis 'illlUlo as difficuldades com f[UO ao principio s devorú
lutar; ma. parece-me qne não serão maiores fIno aquclla­
que apro enl.<>, a ]JI'DCUra do c cra vo cm toelo o tempo, o
muito principalmonte na cü'cumstancias actuaes. De todas
as CDU as qllC ha no mundo, só 110 mo 'mo ti que foi ohra tia
yontado; todas a mui exigirão dilin'oucia r. escolha LIr
meio.

Dil"ido o flUO 11,\ a I'azer (\ este rpsllciLu rlll dlla- orllen" ue
mediua a adoptar. mas quo elovom partir do Govemo, ('
oulra dos qu siío ilUl1\ediatamonte intcrc ado no neg·ocio.
na uma providencia que é a mai- ossencial d todas, o que
a Louos to '::I, o yem a 01' o lomar efi'ectilra a abolirão do tra­
tico, pai que o contrabando teUl o caracter de uma meia
l11editla que não sati"'raz csI) eie alguma de intores,es, e fllle e
acompanha de toda a :orte de iuconvenientes. O. escravos qu
<'110 fornece são insulllcienlcs om uumoro, o Uluito caro, ao
me mo passo que imped o CLll'SO a uma no"a ordem d· idóa$
e a um novo systema de trabalho' di:trahe . capilar: c O~

animas do 110"0 camiLlho de gloria 'prosperielad das l'êlraS
I"indotlrus, e mesmo ela geração actual, quo não dl1l'c privar­
se do beneUcio imm n'o ela abolição do tl'allco, llue depois
'da intlel)OLlLlencia t\ o c~so mais fcli7- quo podia acontcc l' ao
Era iI. Pas anLIo agora a ontl'OS meio, prmcipiarci ])elos que
dependem dos intel' 'sado, e direi:

Qu Ilayondo ntr' o capitali. La, negocianto proprio-
tarios muito homons ~ntullig'elltos o ue ,iuizo, nau leul! ;l

pro ump ão de os qUl1r I' dirigir ab oluLamente, n m fa{'o
deli um tal conceito que o exclua do 11 i 'curso, e me aIrCl-a a
(lu ror couduzi!-· peja mITo, como c 1'0 sem menino 1)e·
quenos. O ca~o da" pe~soas com quem l'a110 nada tcm dc de',
esperado. S:10 muitos, IJOSSUOLU 'avitacs, conhocem o estado
do cus negocias, não tom initn igo . Só um ou dous pa izes no
mundo, além do Brasil, é que tem cscra"os; ::ICCOI' 1'01 porta nlo,
raç~o alguma cousa, seja o que fuI'. P1"lLirlUOm o quo se faz
om toua a parLo do JliUndo, monos ne so um on llou' paizl:'
fIno I1lpreg'ão CSCl'alros. Tem de lutar, é vrnlallC', com pl'e­
juizo c müo. habitas. lUas aUf.lulririÍõ boa OpilliUc:, (J jü o
1lU11 1'0 do prejudicados c UOS imbuido em miÍo hulrito", não
seriÍ lilo grunle. Tudo e tú em pril1 'illinr; e Cll I' ul'miltil' iL1éas
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que 111e lisongeio não hão UÚ uesmere 'L' o as 'en o (Los homon
tle boa vontado e pes oa de 'interes ada.

Mui poucos exemplo' !la de trabalhatlore' que Se queixem
do trabalho. N '111 o sapateiro, hem o alfaiale, nem o adl'o­
gado neml1QTO III ue ameio algum, s' queixa lo Ill' dar'm
muito a fazer, c antos pelo contrario ~e quei:G'lrião se lhes
falta so emprego. No numel'o dos trabalhadore l1lecanieos
ha m uHo ' hOI1lCll" 1i\'1'05, C os offieio~ a CLue se dedicão '1\0 eIll
grande parLe mais trabalilo"o. e enfadonhos elo que o trabalho,
pOl' exemplo> da cultura do café. Qltal1tos IllJéo: que :llldào
)Jor alli com cal'l'oça:, quantos trabalhadores d omcio~ me­
cunicos, quautos caixeiro' me 1110 ele labernas e lojas, nüo
il'ião para a ~JC(l'iellltl1l'a, ,~C os ano'al'ias elll, ~c us convida~ elll,
se lhes fizessem vanLageJl, '. Quanto' lIlais :' ntio apre,enLa­
l'ião'l Qllantos homell' t1e:'m[)l'ogados se Hão irião ;,leu, tu­
maudo poueo a pouco au trabalho e vir'ião a ndquirir uma
Jllol'alitlatle qIlC hoje. 11;,1 conh cem I,! Com que manc,i c de­
Iicadeza não tem: Wo preci:o LJ'< tal' um me LI' de obra: lllll
pedreiro um carpinteil'o 9 E não s tem por \'Clltma euehido
as cidaucs (lo ca,a e cdHlcios'. Pur jue motil'llllão hão de hUHr
mestres agriculLorc~ CUlIl Sll,lS C'olllpanhiu ue oflkiuc ou Iru­
h,)lhatlol'l's, (lue tom 'lll Cl1ltul'~5 uu 0ulILeitas ii 'llIpl'citmla,
ou por outro mu Lu e aj ll~tc '. 'c LlUlllero (LOSlO: trli lJaJha·
Ilurcs tem de s 'r ll'queno ao pl'iocipIo, talllUClil oS osC'ra\'O$
Jliio de appureceráõ ele repente; c se a ug'l'icu\Lur,1 niLu t,UJtl

tantos secLario livrc. como os outro,' ellljlL' gos, e porque a
fazem exd usiva uo' e CI'1lVO ,

IIa varias moLtos do aj uste para os LL'alJalllUu.or ;; agrieola,;
um é por Clllpl'eZaS ou cmprciLulas; ou por salario cerlo (u
o peior do Loelos); outl'otloparL;cria. (Osoolo11os convémquü
soFia oasados.) Outro por fóru e arl'endamento:, (ltlcl1l.)

Os estabelecimentos tlcvcm 01' solidaria', ou Lrabalhado'
no toelo com escravos, ou com bomens fanas, Não cOllvl:Ím a
illlslllrà ele uns com outros. A qualidade mais de javol n'lllll
colono li a !.Joa moral e o habito elo .tra balllO. Niio convém
flue o colonos im portados de fúra se demorem nas cidadcs.

O que t 'm a fazcl' pois OS Pl:olll'ieLarios, aquclle' a qu III

forom fal La llllo O' e 'oravos 'I Dividão a ma fazenda om Jotes,
por exemplo, ele 100 braça' m qu'1I1ro. Mandom COll lrllir
UUla ca 'a ou sallzala, quanto Ulai apel'flJiooada mclhor, e
!.Jusquem-lbo morador; c e alugal'em a 20POOO por allno,
uma Inguu ue tena 1!l' clal'<Í, SL'lll iUL'OIllUlOLlo, n ILl dcp 'W,



- 1111-

pJl'lo de iO:OOO~OOO porallllo. l'1'ofil'ào [amilía;;ahomcnsi O'

bdos. Cada família pódc tomar um ou mais lotes. Con crvem
moinhos, engenhos, maehinas, etc., para pecularom com os
SJUS alugueis, . intl'oduz1\o me mo outras novas, e meios de
cJndncção p. ra os o·enel'O.'·; com que \amb m poJem espe­
culaI'. Mandem "i,. colonos de fóra, . c os n1\o aC\Hlrem nns
lugal'es. Escolhão os goneros 1e ultul'a menos tralJalhosns.
Os cotonos serão obrigados a embolsar o proprietario das de ­
pJzas de sua importação e do seu estab lecimeuto. Em\lre­
guem outros meios de cultura acima lembrados. Vcudão os
c.'cravos para supprir elficazmente o deficit de outro lavra­
dores, que tenhilo a esse 1'e peito melhores proporções: e para
s ahrigarem do risco a que são. lljeita a especularães novas,
cmpl'egLwm os novos emprehendedol'es jlar\e do prnducto cm
fundo. publ iras; ou n'OLura applic.;aoao segura e conllC'
eida.

paI' parte das autoridades são os meios a empregar: Lo,
não Jar tenas ou, smarias, mas v ndel-as, aiuda que por
pt'ecos moderado-; e sobretudo, em lotes proporcionados Íls
I'or('as do comprador; principalmente se o preço fór muito
moderarlo, porque só des e JUodo se poderão evitar espe u­
tações "icio as, em que o homem falto de prestimo especulo
obro o que fór InlJorioso, vondellqo-Jhe depois, terras adqui­

ridas jlor titulo gratuitos, ou qua i; o para que se evite o
nlonopolio elas mesmas terrns nos \ugarc. vantnjoso ú cultura.

2. 0 Impor uma taxa solJre as terras p l'lcnccutesaos actuaes
possuidoros, que excederem a uma certa extensão i\ se mOs­
trarem desaproveitadas. E te ultimo anigo ó ó proposto <Í

discussiIo.
3," Taxar n industrias parasitas, nug'mentanclo o impo to

das lojas c outro estabolccimentos cujos fundos não chegarem
ti certa importancia, e que excederem a certo nnmero.

l~.o Allivial' toJos os encargo da agri 'ull.ura.
ii.O Crear o maior numero de estradas e caminhos com­

l11unaes n cargo e com audieucia das respectiva' municipa­
lidades,

6. 0 COllfel'ir por meio de um jllry municipal, e com re­
curso para o da eabeça do termo, um premio pecunlario,
e uma medalha do distincção ao agricultor livl'e e casado qu '
mostrar ter subsistido pOI' espa o de dous annos do t.rabalho
dn cultura, quél' e.'LC seja proprielario, qnGI' tenha pre tacl0
li outro os seus serviços, tendo-se distinguido, a juizo do



- IOft,-

lwopl'ielurio, que deverá ser ouvido nejary de recompcn a ;
Ilndo oqual, se d v dar uma func('ãoem honra dos premiados.

7.° Di tribuição ue gr'aças aos grandes proptietarios que
mais s di tingl1irem 011\ e~l'lbcl cimento" fundad03, ou con.
tinuado com f)U)j)l' ,go de trabalho lilTe: e o mesmo a ri"·
p2ilo do,; melhol'amClllO'l illlrorluzillo na ngricull,nl'a.

8.° Di lribnição d catlwcismo' ou in.trucçõc· súlJl'e fi

molhor escolha dos gvuor03 e o melhodo mais vanlajo'o par'a
o emprego do trabalho; di tribui~;;o da honras dellc o melhor
hyrrieno do trabal1Hlllor,

9.° Dar prefel'encía 111ra o cal'go publico~, cm iguahladc
de oulra' circnmstancias ao filho elo agricultor pequ no ou
grande, qu "e tivrr di'Li.nguldo, a juizo do jnry, no emprego'
do trabalhO livre.

1.0. Promover o e ·tabclecimenlo de 1ancos para auxilio da
agricultura c transporte dos genoros. O' quo tiverem mais
valor, tlebaixo de um meno. voluma e p ~o. devem er, além
do, vivere-s para con umo d03 Itabltantes, preferidos para
os lugares l'OmO~03, ou qu se não J1l'est m ao mai' faei!
tr:m pone. Ne te numero entl'iío o chá, a. esp ciarias, dro"as)
t.inta e seda, em qUll t:lmbem no' ontros lugares 'o,pod 111

empregar 03 hom ns cujo ph ysico não pútle snp[JorLlll' um
trabalho mai. p;lsado.

H. Creação do çidades para faoilidade do oOl11m 'reio;
porqne, bem distrilmida., são fóco' de industria e 00 TlIelho­
ramento .

FInalmente CO:11 o intuito de e]e-'cnvolvor t.ol10 os Ineios
indicado' e por ntilidade irt1mediata, forme-se um eH'rciLO
iudustrial, 1)01100 mais ou menos debaixo das leis s~~uinte.:

-,-Dividn.- o todo o territorio IJrasileil'o em espaço, rl eincoenlã
logu:ls em quadro, cípe~uo- oOl'elens competen te. para que
m cada um ele tes espaços so e. colha um lurrar que reúna o

mais pos"ivel a circull1 lancins do ser o mai central ás de
maior fOl'lilillaue, salubridade, abundancia u'agua e facilidade
e1 tmn pOl'te. (Estes espaços seirão, prox imamente, enlo e qna·
]'onta e dous.) Heornt.em·se 1.5 mil rapazes, ou que se apre en·
Lm voluntal'iamCllte, ou me mo obrigados 101' utilidade pu­
hlica, como os soldauos que vITo ás gu nas ma i perio'osas, e
dist.ribuão-se em companhia indu. triaos, de cem homcn cada
nma, sujeitas a uma di ciplina militar por e paço de i11CO

anuos, e sejão emnregados uaquelle genero do ctlltura que
mais adeqnado fór:i localidade, evitando-se a multiplicidade
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(Ji!" cuftGrn. cm endn um U, li IugaFcs, mas ii l1Llo <l iv rSQs na
diversas colonia , ou cm divel'so~ grupos de colonias, por e](cll'l­
vIa, cm umas o cafr), cacúo e chá; em outras algodão, 'lzeite dQ
caroço deste, e anil, eU', Em todn so destinará uma cerla pOI:çãQ
(lo indivüluos para a ·~llltlHa dos yivercs ' crearão do gado.
Haja llm regulamento para 'orrcc('ão dos mal morigeraclo '. TO..

mõcm-sc bacl1arei que prcsidlio ao jnry colonial e faqão
o g!ncio ue supcrint nden tes dos estabe]ccjmentós, promet­
trndo-se-lhes empregos vantajo os quando obtenbão os me­
lhores I'esultados, e princiQalmente o bom exito' dos mesmos
c. L~'ucl cimentos, com premios superieres para os que melhor.
fizerem; e n gu o governo as suas graça para sempre, e ()
PQVO os seus votos para eleições, aos que mal'se conduzlrem.
Nol110e-se tambem para o estabelecimento um sacerdote, um
mesl,re de primeiras letras, quo ensine nos domingos e dias
antos, ou em tempo que nlio prejudique os trabalhQs agri­

colas. Promaía-se a facilitlade uOs bl',l11Sporte$; sejfío os.recru-
tados G mais bem escolhidos, debaixo das relações clQ physico,
II do moral, e não tenh50 mais L1e L1ezoito ou vinte annos.
Sojão exclllitl03 das colonia" e punidos c recrutados para a
marinha, e subslituido por outros, os que se mostrarem in,
corrigiveis, Sej50 aumil'l.istmdores lia coJollia uma junta com­
posla do juiz'presitlente, o c.JlUmandante ou director principal
tio osl.lbelecimellto, o parocho c dous colonos escolhidos por
todos os ootros. A orçlem dos trabalhos deve comerar pela
COllStTucção da, habitações, que devem ser o mai bonitas
po siveis. Dopei livrar a turras de Lodos os embaraços que
-o posslio oppôr no trato succcs'ivo da cultura, como raizes
ue arvore', pedras, ele., e simultaneamente a cultura de vi­
vorllS e viveiros de nrvoros, que depois se devem transplantar.
As familia$ do colonos poderão acompanhul-os para o e ta­
bulocimcntos. Nüo são p rmitLido escra O' no tenitorios uas
eolonias. As colonia' qu florescerem passaráõ a cabeças de
t 1'I110S c mesmo a capitaes ue prov:incias.

Mandar-se·hiío buscar raparigas estrangeiros para ca arem:
com os colono que se c{)mportarem bem.

Dar-se-hüo dates a qliinze mil irmãos dos c lonas para Ga.-.
!!aram com strnngciros que venlüi'o unir-, ú novas r,olonia ;
flar-se-Ih s-hão Lambem tel'ra .

A, tenas não Sl:'l'ão Ilwis C/U aqurlla' JUc por experiellcia.
se 'oubel' que cada uln púde f:nltivar. Sendo clemais induzem
proj etcs 50S. morct'imrnto ruina,.
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Dos rendimentos das colonias, depois de feitas as tI spczas
de costeio e melhoramento, melade será para um fundo de
reserva c outra entrará para os cofres publicos, para indem­
nização das despezas de fundação dos estabelecimentos.

No fim de cinco annos depois de começados os trabalhos
regulares das colonias, ficaráõ estas emancipadas, e os colonos
livres para seguirem a occupação que quizerem. O fundo
de reserva servirá para a creação de um banco agrícola cm
cada colonia.

Os oitocentos homens que excedem o numero de H.200 em·
pregados e distribuidos pelas colonias, serão destinados á fun­
dação de duas colonias maiores, que serão elevadas logo á ca­
tegoria de cidadeS, uma na embocadura do rio S. de Francisco,
outra no Alto Amazonas, na margem do uI, a oitenta leguas
do mar, e trinta, pouco mais ou menos, acima da ilha de
Marajõ.

E' essencialissimo que os colonos sajão da melhor moral, e
tenhão o habito do trabalho; podendo ser, torno á dizei-o; e
os estrangeiros partão jmmediatamente para as colonias, sem
se demorarem nas cidades nem 2'" horas. O contrario con·
sidera-se nas colonias inglezas como trazendo perda do esta·
belecimento.

O governo deve expedit' circulares aos consules para que,
logo que em qualquer parte se renna um numero de emi·
grantes, frete um navio á custa do Estado, para elles serem
conduzidos com a menor despeza possivel.

·Nas colonias devem seguir-se á risca as pt'aticas da r Iigião
christã, cuja benefica inlluencia aperfeiçôa o physico e o moral
do homem, e digão o que quizerem os incredulos. Se um acaso
produzio o mundo, um outro acasu podia produzir todas as
oUtras cousas de que trata a religiãu revelada. Segundo os seus
pritlcipios o acaso é omuipotente, e portanto não depende das
suas idéas acanhadas o pôr·lhe limites c governal-o a seu go lO.
Aquelles que não acreditão no dogma christão e elogião a
parte moral, nunca na sua vida praticárão essa moral que
elogião, c são fracos na theoria como na pratica. Uma nuvem
de flagicios lhes occulta a Divindade; A convicção das ver·
dàdes do Chri tianismo é o premio da virtude em algum
tempo da vida, ou cmflm de uma graça muito extraordinaria
e tão rara que os exemplos talvez se não possão apontar.
. Taes são os meios qua eu proponho e que não me parecem
desprezíveis; mas é provavel que ou,tro melhores oceorrel'úõ
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na pratica, poi não sou eu a unica pc soa que discorre; e se
no Brasil apparecem agora homens habei e intelligentes, não
obstante a má direcção que tem tOJllado as idéas economicas
e indu triaes, o que não deverá succeder quando fór seguido
e trilhado o verdadeiro caminho, e se harmonisar a marcha
com as lei d:l natureza?
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o DH. C.\ ~T.\\O. LlJERTO OAHES

MELllOlU~lE. 'TJ U.\ SUUTE DO' E ·C!l.\VOS Xl> trH.\ ·re..

Poderei Ser aúolül!, ent,.e 1tÓ~ Ct escl'Clvicliio? POl'ljttt: 1Iwdu'f

_ o tempo dll Saturno n~o havia escravo, nem senhor (II).

A religião e a philosoph ia, de mãos dadas, tem já COJIscguidu
fazer reviver essa iliade d ouro na maior parte das nações
clvilisadas. Ambag aqueIlas filhas querilias da Divindade ma­
uI'inha e protectoras ao gcnero humano, hão de ,ir ao cabo
de fazer o me lU entre nós, e no resto do povos, qne ainda
por força de ir um tancias peculiar s tolerão u cu 'lo C

com grande repugl1ancia, c se mal, de sua natureza transi­
torio.

E na verdade o me. IDO uom - n o, pr cindindo da mai­
forte razão da humanidade, persuade a toda a int lligcncia
fJue o trabalho livre, onJe clle póde er facilmente olJtido,
como na Europa, é mai v ntajo o que o trabalho for\ado. O
tl'abaJhador livre é guiado pelo amor da propricdad , a sua
indu tria, e a sua iutelligencia ão activadas continuamcnl
in tigadas pelo desejo do lucro, e mai ainda pelo in tincto
de prover do neees ario u si, e ao eu no futuro; entretanto
que todo e te estimulos morrem no e cravo, a quem ó o
medo do castigo ( om bem poucas excepçõe.) induz ao tra­
balho, e nenhum incentivo ti economia.

Mas a alJoli\1ío total da escI'aviclão, feita de xorre e força­
damente entr nó, traria in vituvclm nLe eOl11sigo a de ­
lruição de todas as fortuna, a ruina inteira da agricultura e

nj [Iutareo lia Vida de . 'UIU, l'UOJllil.
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o I'ilg J'e$SO mosmo na e 'trada da civilisaç50; l>cnlio (;ül'lu 11 ue
esta (ll'Ogl'iLle com a ricl [leZ,\ e retrocCde eom a pobreza na­
cional. Só ao tempo por conseguInte será dado provor o lJrasll
de braços livres, que p la sua concul'rencia fação dcl>llCcc.'sa­
ria a escravidão, como lie !la muito tempo ella se tornou dos­
ti cessaria na Europa, sobrecarregada de população. Quando
pois cu ouço gritar philantropos enraivecidos contra o nossu
paiz, porque não decreta já e já, a exemplo 'das nações cu·
ropéas, á inteir'a abolição da escravatura, ou porque não
abrevia forçadamente, e por leis correctiva, o tempo eles a
total abolição; ou os considero cegos, para não vercm a muitu
notavel elifTerença qua 11a ahi entre aquelles paizes, (Iue lutão
com õ' excesso de sua erescente população, e o nos o Cjue ca­
reee db centuplieada mais do que possne, ou então os con 'i­
dero de má fé, e obrando autes por E:goi mo, do que por 11 n­
maJlidiide: tendo para mim que a humanidade verdadeira
não 'Se limita aos escravos, e comprehende tambem 0- livr ..;
cm sua benevoloncia; quo não é a guerra, mas sim a conci­
liação dos intero sos o bom estar ue todos os humanos.

E na' vordade como 'uppor in pi ração de humaniLlado ti

guerra o perseguição feita a uma parte do generó humanu
em favor de outra parte? A' nações que ma\tratao c hosti­
li ião outras n::qiõcs a titulo de dereza e lJeneficencia do es­
cravo ~ não obraráõ ante~ por motivo ele interesse projlriu,
lIo q'Ue por mera plliJ:lUtropía? A p steridade é qnc ha de
julgar definitivamente. Para nós, que não e~taJl1os habilitados
para penetrar nos segredos ela diplomacia, é (lUasi sem duviua e
mui p\'oxlmo da certeza, que o estado em qu actualmente nos
acnamos, de nos ser ainda necessal'ia a eS ravidãn por algum
tempo, em virtude elas cir 'nmslancias peculiares já ponde­
radas, deveria inl>pirar ajuda e favor para sahil' deJle, não
odio e ho tilieladcs. A falta de braços livres é o uaico motivo
por.(jue entl'e nós se toma necessaria a escravidão: o meio
pois, directo e unico do remc(liar es a falta é pl'over· o 13rasil
desses br"aços ajudando-o quanto se possa para que o cOJlsiga:
pel~eg.u.il-o, hostilisal-o, tirur-]lle o' recursos, ou diminuir­
lh'es, longe de remedhtr· o mal, aggrava-o e lhe difficúlta a
cura.
. Todavia senuo certo (c'pedindo desculpa da digressao que
aCàbamos-dn fazer), que as le"is-$e devem accomffiodar á 'noces­
'stdadcrs,-ãs idéas rccebittas e aos cost,nmes da na1;'50, para que
'são- Icritas; c não so podendo duvida!'" (lue entre nós- c acha



- '!ia-

hoje em plena fermentação o p::msamento da abolição da es­
eravatura por todos os modos razoavelmente possiveis; e
bem assim que a nação bras'ileira está disposta a aceitar, e
mesmo a concorrer para tudo, o que se limitar a essa abolição
gradual e sem transtorno das fortunas: por isso me parece
que ·bem poderia o poder legi lativo por meio de leis apro­
priadas ir aplainando o campo para ossa total extincção da es­
cravatura, hoje tão tlesejada, e para a qual tendem todas as
inspirações generosas do coração.

Verdade é que para se obter este fim com mais alguma bre­
vidade nos falta o principal recurso, que seria o prospero es­
tado de nosSas finanças; mas assim mesmo algumas medidas
poderião ser desde já postas em pratica, até que o melhora­
mento do thesouro offerecesso me.ios mais etJicazes. apontarei
pois algumas, não como as unwa , não como as melhores,
mas sim como exemplos, e para o unico fim de fazer meditar
melhor o mais profundamente, materia para nós de interesse
tão vital.

Não é justo cortamente que qualquer seja privado do que
é sou, ou obrigado a vender contra sua vontade o sou patri·
monio, Ord. L. 4.0 Tit. ii, Constit. do Imperio art. !79
§ 22: mas se, isso não obstante, póde decretar-se a desapro­
priação por motivo de utilidade publica (cit. art. da Constit.);
e so em favor da liberdade muitas cousas fOl'ão outorgadas
contra o rigor do direito, mesmo segundo a legislação antiga
(cit. Ord. § 4.°), entre as quaes a obrigação de vender o eS·
cravo em certos casos: que obstaculo poderia haver para que
a lei decretasse ser caso de desapropriação por utilidade
publica.• dar oescravo o seu preço justo, sendo este arbitradq
por louvados ímparciaes?

Com efTeito, a utilidade publica reclama imperiosamente a
abolição gradual da escravatura; e este meio é a todos o's
respeitos o que mais directamente e com menos perigo conduz ii
esse fim. Accresce que a lei de 20 de Outubro de 1823, con·
fiando ogoverno das provincias a um presiden te eum conselno,
decretou no art. 2~ § 10, como uma de suas attribuições, propôr
os meios mais adequados para so conseguir a leJ;lta egraduíll
emancipação dos escravos; e por conseguinte noespirito dessq
lei está o meio, gue ora lembramos. E posto os conselhos pro­
vinciaes nunca propuzessem á assembléa gerallegislaiíva lUe·
dida alguma nesse sentido, até que for1(o extinctos e substi·
tuldos pel~s assembléus legisla.-tiyas proyiUCiaes, estapelecidas
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pela da reforma da constituição de ~2 de Agosto de ~83~; e
tanto nesta lei, como na sua interpretação de ~2 de Maio de
i8~O se não renovasse; e nem menção "equer se fizesse dessa
tão salutar e utilíssima attribuição: todavia não deixa de ser
a todas as luzes maniresta a importancia e a necessidade de
medidas legilllativas tendentes a esse fim, quêr sejão propostas
por alglllna autoridade interm.~diaria, qué., iniciadas mesmo
no seio da as embléa geral legislativa.

Dissemos que o preço do escravo deveria ser nebte cabO ar­
bitrado por louvados: e além de ser isto conforme com o es­
labelecido nas leis para os casosde desapropriação por utilidade
publica (b); accresce que, valendo o escravo mais, quanto
fór mais diligente, mais trabalhador e de melhor moral, niío
é justo que toda essa melhoria, todo esse accrescimo de me·
recimento reverta contra o proprio escravo que mereceu, e em
utilidade unicamente do senhor deile: seria por certo contra­
diclorio sobre deshumano, que o escravo difficultasse tanto
mais a sua liberdade, quanto melhor fos. e seu comporta­
mento e melhores serviços tivesse prestado. Deverá portanto
a lei prover para que, tratando-se da liberdade do escravo,
não tire o senhor todo o proveito dessa melhoria e respectiva
perfeição, adquiridasA á custa dos sacrificios e trabalhos do
mesmo escravo, e das faculdades com que o dotára a natnreza.
Esta consideração legal do merecim uto pessoal seria tambem
uni forte estimulo, um incentivo poderoso, que daria ouças no
espirito amortecido dos e cravos a todas as bellas inspirações
do coração humano.

Figurai-vos, senhores, uma escrava que criou cinco ou mais
filhos; que por cinco ou mais vezes exercitou e desenvolveu
todas as virtudes de uma mãi carinhosa em proveito de seu
senhor: não será esta escrava digna da liberdade, se esses cinco
Olhos estão todos vivos, tendo todo~ chegado á idade de sot0
annos? Esta mesma disposição, se fóra adoptada pela lei, 'eria
um estimulo efficaz para activar o cuidado odesvelo materno
na criação dos filhos, e uma barreira contra o deleixo do
muitas, para as quaes com a esperança mOl'l'81l1 tambem os
sentimentos naturaes. A causa principal da grande mortan­
dade dos crioulos é (talvez) a nenhuma esperança das
mãis.

(b) Lei lIe 9 de Setembro de 1&23. AI'ts. 3.9 e seguintes.



-11':1.-

Como IiluiW; vezes acontece, cri'lll uma "pS rJva o filho ele­
~Oll s Ilhor, e ~crvi -Ihe,de mãi, niJo olJslante a diversidauc
ele condições; pMo al:a 'Q hnver cansa mals dura, mais ro­
volt:li1LC ao coraçuo humano, do qne ste filho, a sim criado,
,leixD.r na escraviclão c a mesma, que por tão 10l1go t.elUpo o
pcn~ou, n111amenton, qlle tantn: vezes o apertoll ao I.:oração,
rlcr-:rj:mllo. QITrer ern lugar uclle, que e:treml'ci:l no mcnor
perigo I1css filho adoptivo e não m 1105 ql1é~irlo do que se
rÕ1'a natural'? Sv a lei fizos:c valer nosto caso o direito :í
g-ratilliío, obrignndo es e filho a dar a lihcrdal1e ác[u lia (\
qllOm tanto deve, ul\1n v z que o po sa fazer pe\3s força da
hornnçn; estou que a TIl L1iela havia de encontl':Jr as, ympa­
tlI ins de todos os Brasileiros, e ll1 ui I OUI.:O cu ta ria a sua exc­
cução.

A lei p rrnitte a qualquer dispôr livremente de seus bens,
logo que não tenlln descendentes ou ascendentes vivos quo
sajão seu" herdoiros noeessnrios; () I ar conseguinte os outros
par lHes não têm dir iLO leg'a I ú horança (]o que se finar sem
testamento: que inconvenicnte pois haveria em que a lei
decretasse a liberdade du uma pnl'te (a terça por ventar'a)
elos escravos L10 intestrlrlo, que melhor o ,tives em servido I}

mais aptos fossem para viver do seu traJ alho e industria
honesta,

Seria poróm sempre melhor neste caso fazer prevalecer o
merito pe soai dos escravo:; fJuér pelo bom serviço e liileli­
(]acle nos seus fiuados senllOres, quór pelo n1110r ao trahalho
e bon co, tumes, ao cego arlJitrio da sorto~ propo to pelo
sabio nontham (c); pois qu a,sim uão só se daria li SQcie- ,
dade maior garantia do futuro pl'oced r dos escravos liber­
taL10s por semellulnte favor da lei, como se evitaria qualquer
LClltati vn da p~l'te daquclles contra a yida de s us s nhores.

A Ord. L. 4,,0 TiL. 92, ostabolecellllo que o ITlho ele peão c
do sua propl'ia escrava succ da a sou pai, se por murte deste
ficar forro, .suppõe que o pai o pôde deixar na escravidão.
j lllltamente com a lI1ãi. A lúgisluç:Jo romana, que a Ord.
adoptou nesta parte, não- dava direito algum aO filho para
sa11i1'. da escravidão de seu pai, e n'lU o dava tambem á es·
crav::! que tive se concehido L10 seu enhor, para fnzer deste

(c) TrniL. tle Leg. l'I'i1.c. dll CoL!, ir. parI. 3," chap, 2.
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lIualllU 'I' l'eelalllaoã : mas a moral c a hUUlAnidade, pedem
que ncm o filho po 'a Cl' c Cravo de' li proprio pai, e nem
a cr:\\'a, quc t vc filllo' (le ..m s nhor, continue no capti­
.ciro cle te, 'e:l lei poi pruvo ~ nc, t caso, muiLO ganharia
ii moral, (lOl'fJllC a 'sim 'J coltilJil'ia a \'ida s Ita o dera 'a do
muito nh rCS eom sua~ c"crava', ' não menos lucraria a
lltllllunidalll', qlle s horruri 'u u- ver o lilho rojando na c '­
cra\-iuão daqu lL m :nlO li' quom I'ecl~b u o er c que de­
\' 'ria nã ó alimentai-o, ma Lambem cuiuar de 'ua pcrfoil:ão.

Oc:.pirito dc IIS 'ocia<:ão, qu no tem (lo, Illodcruo' tão gl'an­
úcment 'o tcm (1 envolvido, voio ti 'mon traI' fluca r união
Cjllór (le for~as, f[llél' dc capitac: quêr de inLclligencia., é °
III 'io Inais lficaz uc 'venc rem touas a' difficuldadcs reo•

]lccti\ra " 'e poi' 'ocicdallcs llhilan tropiCll sc crigissem para
a cmancip;I(;,:io gradual dos cscravo , os cus 51'01'1,;0' ystc­
matico 'lJ"rscvcrante' pal'a obter I}sse fim, scrião por certo
tI grande cun CClll nCÍi\, S i qlw a I'gi:lação mal poderia Íll­

Iluil' dil"ctallLCllte no ostab I cimento de ta s sociedad '; mas
não (lo.l 'ri:io o la s 'I' in 'ui alia,; U I' 'comml)ll(\ada, om ai­
gUIll:!' I 'is ao prltri ti '1Il0, ao alllH' t.lo LJ 'm publico'? Quanllo
Ilorém i"o III S/IlO 1130 po 'sa tel' lugar, aillua assim sta idéa
J;\Il~adu uma c outl'3 voz pela illl(lr n a no campo b III prc­
parallo Jo III Ihoralllcnto' ~ociae , ha l1c vil' a produzir com
I) tempo ri 'as' abundantes 'olheita',

Outro l1l io , _ nhor s ; por \' ntura mai' bem comLJi­
na(\o rnai' cfficaz ,iriào p lo cmso natural dus cousa c
\lcl,\ xperil\llcia dos facto' ap[ al' 'ccndo logo que a Icgi:ilação
(l'H' al"ullla lIlCt1iua opportuna abl'is e a -trada para e -a tão
t.lc~l'jad<J Llboli!:ão pro"'l" -iVil da c 'crav3tura.

l!:mquctnlo se I/(LO cOl/.seyttir ct inlcim nnanâpa!,(io da es­
Cl'llmltlrct cl/lre /lÓ' será passivei m.al' omr a 'olte lia' no so'
('scraro ''I

T '11i1U, ~ellhorc , chegado Ú [JarLe ma is importante ue ue
fra 'o trabalho para a qtlal a l1Ue5LUe pI" 'cut\llte não forão
mui' flll prollaratol'io-: e 1)01' is'o YO rogo queil'ai de '­
culpaI', 'e róI' UIIl llonl'o mais e"\.t'.:ll\, o, ' continuar-Illc a lJ '­
nig'nu attunção com qllO mo tcnu, ouvido, não tanto pclo
IlHJl'ito uo diseu,,, o, rIllanto P la importuneia da materia,

Convenho com II Ilthalll (d) que havendo da partc llll

(til 'lJi SlIpl'a,

13
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senhor toua a facilidade de aggraYar u jugo uo escravo, exi­
gindo COIll rigor os serviços, que julga lho 'ão devidos, sem
fl' 'conto sequer da' vjcissitlllLe sallitarias, '!Cndendo na
pretençõcs olJ diverso pretexto, espiando mesmo a' o(;(;a­
siões de atormentar aquellc> flue j nlga insolente e refr~c­

tario; e por outro JaLlo quo, 'onda dilfwil ao os l'avo 1'0 'Iamal'
c olJt r a protecção Jegal, e a3'gravando- e além Llisso neces­
sariamente a 'ua condição por qualquer rompiln nto eom seu
senhor: mais facil serú dc_ conceber, do qno u cxecutar, U

projecto de melhoramento na sorte do escravos, ~'I,,' dahl
não se eone1ue flue Ll II'aII1O' eLe 'aniJllal' os que desr.jalllo
ado~ar a condição d ssa parto quasi de:taGada elo gencru hu­
lHano.

Aecr 'see (e muito folgalllo' tl o poLlcr a/TIrJJlar S'1Il re­
ceio de snr cont1'adiW\clo), que. empre o Brasil 'iras farão
lJonovolos (fallando geralmente) COII1 ú' e:cra vo'; porque
naturalmeme suo eOJllpas 'il'O, (j humano de eOl'açuo: c
esta bonevoleJ1ciH c humanidalle telll ido seJllpre crcseendll,
II vigorando, não olJstanLe ter licado por scvulo' ·,'tacionaria
a legislação a I","p l ito, Contamos pois com as 'Ylllpathia'c
boa vontade do todo' os no 'sos cOllciLlaclãos neste nos:o em­
penbo, qu r putamos de todo Ctll COllunUJl1..

• S()IlhOl'és (diz S, Paulo (c), fazei om o' vossos SCI'VOS I)

• I] ne é de justiça e equidade, 'abando Ilue tambem vós tCll(ks
" Sonhor 110 Céo. » Este preceito da religião santa, (LUe ]11'0­
fessamos, fundada toda na cnriuado seria pOl' si ó ba~tante,

c bem meditado, bem cUlIljJl'iLlu 1'0 'so, [la!,,-I vorifiear a maior
parte dos melhoraJllento pos 'iveis 11a orte elos IlO,50 es­
cravos. E na verdado qna'l de nós (lUCreria er tratadu lJolu
Senhor No 'so Deus, que· adoramos, t[o df'salJridamenL',
lJomo por vezes tratamo' uS no ·sos esera I'OS. Sei bem qn I II

ilOrnern, sujeito a paixões, c eUI LUdo illlp 'r['eito, Jlão pcíd'
O'uardar selllpre a we 'ma Jlloueru 'i'ío, e const311teim[las, iIJi­
lidade: ma ainua assilIJ SI) este ]1rc15eito religioso fora L15J11
meditado pelos senhores de l'SCl',lI'US, quanto' males ,0 pou­
parião á llUlltanidacle! Não d Ivemo' CÜlllLUdo esperar SÓUICJlt'
da religião afJuelles III 'lbOl'<Ullentos, flue reclama a cil7 ilisação
soure este objcCLo, OJlLlc ô1fpelle póde cn traI' por C')l'to COIII

(,) .\ll CulJos. Cap, Lu 1'. J.u



gl'nnUI) auxilio; cumpre que o Icgi'ladm' lambem concorra
com alguIl1:l' ui. po. içues apropriada " para dar força e eft·cli·
vitlad il ]ouvav is ia piraçue da religião.

1'1 Ul. reh I' fel' d Catão o Ceu ÓI' (f) que e I virtuoso e
ans1CI'O I'l'publicano, Cul1l0 algulll, 'u e. cra\'o d Iinqui',e, o
faziajulll"lu'porol1tro' eusparceiros cont ntauuo-seuefaz r
exccutar a entença, qu ste' proferi 'em. Bello exemplo,
digno por certo, não digo paru 'er ordcnado por di po 'ição de
lei g ral, 'euão p:lra er in 'ulcado ao no 50 faz ndeiro., e
senl1ore' de muito,; cravos. Diue louravel u"o muito, ben
re u] tarião: o' co tume" do' 'enhorc , aiuda pouco alrcito .i.
moderação mai' maL e adoç(ll' ião ; o exce 'o d rigor no,
castigos, om que geme cou'temada a l1umanidade, se e"ita­
rião e,1Il granl1 part ' -endo certo que 's e rigor provém o
mai das ezo, de r o ca ligo innigido no momento da ira'
, (o qne ainda 6 mai ) iuspirar-se-hia ao' escravo o respcito
da ja 'liça, JJa. de todo o s ntimenlo hone to c g l1ero o.

Talvez alguem opponha que por semelhante modo cu pro­
ponho um jury (1 scra \ os, quando c, tes, não gozando dos di·
rrilos 'ivis, são ineapnze ue julgar, A quem e la oujecção
fizor, I' pontlel-oi: jury, que u proponl1o, fica depen-.
li 'ndo da liVl' vonlad do enhor" do,' scravo, o eu reli­
ritnl'ia aqn lIe., qu tives~om a inbCllig neia ' a vil'Iude
noCC"al'iflS'p3l'a o (;1'0[\1' Jl1 C mantel' m, A paz ue espirita
em vez da ira reinaria em eu. animo' e o r peito a inl
rua ruado ÍI di Il"nidalle da na lUI'e7.ll hUUlaua crea I' ia no 0­

I'açõe' do" c, cl'av a, ia piruçõ ' J) urnca' da virtude, e o.
brio: animadore,' do devor,

T ndo UJII c rto V dia Poli ião omo I' fere en ca (g)
condemntu1o nm ,eu sei-avo na pres TIra de AuO'u 'to a ser
lau'ado em UJIl vi\' iro d p ixe., para er por e te deyo­
rado, p lo motivo de 111 I r qn brado um rico Ya o de POI'­
collana malldou Augu to aJli me mo traz r:l ua presença
o' outro vaso. (10 pol'cellana, que Vadio tinha, qu ln'ou-lh'o.
todos cm ca.tigo, () f'z alc\1lI disso aI 1'1':11' o viveiro dos
II ixc . Tüo assomado (em no o hUl1lilde enlender) foi Au­
gu LO no quebrar do va~os d porccllana (não (ligo no fazer

(f) Iii. Cal. Maj, vIt, pago 3~9.

(g) Ue ira L, 3.0 r.:ll' 40,
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aterrar 'o viveiro dos peixes) Q'uallto o fOra Vedio na cou
demnação do escravo: mas li certo quo es. e Imperador, ou'
polo me~os o seu successor, Claudio, puz limitos ao poder
tyranno, flue os sonl1oros oXCl'cüío sobre os escra vos, esta·
belecendo um magi traelo fl·ue recebc:'so ::h Queixas daquclI(}s,
ql1:0 fossem cril 'Imen te tratados [lor seus senhOI'es; pois e[ue
o m smo Soneca já faz menrão de Sti magistratura (lt),

E se n,ós adoptamos a legislação Romana sobre os os­
era vos, porque motivo ufto havemos adoptar tambem oste
correctivo da tYI'anR:ia, a que sempre conduz todo o )lodnr
despótico? Porque nfio havemos nós, á irnita()ãQ dos Romano,
le,y.antar esta escora á llumanidac1e o[)!wimidü ? Um magi"
HadQ, pois, que conhecesse das queixas elos esel't'IVOS, como
entre (o}s Romanos conhecia o Prefeito da citlade (i), oria
uma mui previdente e 10uvaveL disposi~ão legislativa.

Conhecida porém a ju tiça da queixa, eleveria ter cs o
magistrado a juri:dicção de prover de remedio, fazenllo
ven4er o escravo queixoso a outro senhor mais humano,
quér fosse em hasta pubtiea, quél" arbitrado o preço por
louv:aelos como cstabelecia aquella leg;i lação (j); com tanto
porém q'ue não pudessem voltar járriais para o poder dc.'sc
a-nt,igo senhor despei·tado, a fim de prevenir a vinganç.a,
que este por ventltra quiaessc tomar d'Cssa figurada otron. a,
como acautelava o mui humano Impcl't\dol' Antonio Pio, ao
quaLtambem se deve a providencia muiw :1ccrtatla e justa
de se equjpararem paHa esse ell'e.ito as olr()n~as feitas ao
Jllldor: e á honestida(le, ao. tl'atamentos cliUcis e sevicio~os,

que alguns senhores, abusando de seu direito, se animavão
a pOi' em ]))'a tic.n (k).

(II) I)c Ilcneflc. L. 3,0 Cap, 22.
(/1 L.i," ~ 2." n. ue Oflic. PI'af'Cl-Ul'IJ.
(j) InsLit L. LoT, 8,0 § 2,0 ib: si inLOlcl'abilis v.ideaLul' srel'iLia

dOUlinol'um, coganLul' sel'vJS suos bonis conüiLionibus VCndel'ê,
(ki L, 2." n. his qui. su.i vcl alicn. jUI'.-ibí: Si dominlls ill

sel'VOS sreviel'it, vel atl illlpudiciLialll, lUI'(lelllque violaLiollclll
<;Oll1llcllaL .•. dominol'um inLel'esL ue auxilium contl'a sem-:lialll'
v.el f:lIl1elll, vel inLolcl'abilcm illjul'iaru ücnegelul'" ,illeoquc
cognosce•. ,ct si dlll'jUS quam reqllulll eSI., vel, iofami illjlll'i;'l
att'ectos cognO\:el'is, \'eniri Jllbe, lta llt in (lotestalelJl elomini nOIl
l'cver'l.anllll' .
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Nào l'ara I'ez sllccodo na' fazendas de cultura, o me~mo

nas cidades, e a~ó nosl,(I cone, que meras faltas de serviço
sejiío castigadas, como se fOl'ão grandes crime.. E são tão
mal avi-ados esses duros senhores, que depoi' de repetidos
castigos, com semelhante dnreza executados, aindn e pr1'­

suadr.m qno o escrnvo príde conscn'nr a mesma saudr, e a
mcsma robuster., que tinlJa d'antes; e dalLi wmão paI' malicia
toda a fraqueza ou menos pel'severança no trabalho, lJue
apresento aquelle de gl'açado. Proveja pai' a nossa legi.­
laç:'ío de remedio para esta cegueira, ou malevolcncia, e
ara 'te de nossos eo Lumes es a cru Ic.lade, indigna de no sa
civilizarüo, renovando a, mcncionadas dispo i~'õcs de di­
I' ito.

E nem, Ú 110dem essas saudaveL c.lispo ições ser resUlhe­
lecidas, como tambem mclhoradas com alguns adrlitam nto,
pl'oprios do nos o. furo, e da no sa nova fórma de 11l'oce soo
A sim como:l imitação elo Curador Geral dos Ol'phãos, creo11
a lei n. u -lO8 de 11 de Outubro de 1837 um Curador Geral
pal'a os Colonos, e irrual Cnrador para os Africanos libertos
foi cl'eado pelo alva1':'I d 26 rle Janeiro de 1818, an. :.i. o

jnstruc~ão de 29 (Ie Outubro ele 183!J, lambem ri Irerin se!'
creado um CUl'arlor Glwaic.lo escrayos em cada municipio
ou cm ctlda fl'eguezia, para os protege!', e apoiar 'ua. queixa.
quánllo vel'llacleiras; r ta garantia de bom tratamento, dada
aos e. cravos, s ria um passo tam!>PI11 peln legisla('üo pnra a
g'l'aelllal estin('l:tín LIa ('scraV'utul'a. N~o ha duvida que a lei
do :1,0 de OutuJJI'O de 1828 no :lI'L. :)9 impOr. ásCamarasl'lfu­
nicipaes a oJ1rigarão dr. participar ao Presidente da Provin 'ia
respcctiva e Consolho Geral os aetos de crueldnde qno se
CD. Lllmassem prnt.icar com os e Cl'avos, o c.l' indicar os meios
rl' Ilrov Ilil-o ; c flue a J i regulamentar ele 26 do Agosto
de 1828 uo nrt. 71 mandava .crear no conselho Provincial
nma com 111 is, JO pel'manen Le,para o exam das 1'0])1' ' ntaçõL's
das Camara : ma. e 'ta legislação, que aliá rev la n v nt.ade
da melllortll' n sorte dos nos os escI'avos nenhuma m diela
po. itiva e obl'igatoria estnhelecel1 ness sentido; e a lei elo
12 rl Agoslo de 1834" extingllinuo os Conselbo Provinciaes,
c não I' 'novando a attribl1ição, que stes t.illhão por vil'wd
rla lei .iii 'itaLIa de sna cI'ea.ção, tomon ele lodo ino 'equiv('is
C:sas mesmas di~posições vagns anteriores.

I': porqne niío ha de a nossa IcgisJaciío occupar-se Lam!Jr!11
Com o prenlio dos r.scrnvos, fju, !l1r)' cC'ril nos Homanos 11m



liwlo cspecial nt) SOll DigC'Slo"l (1.) ESlá justa cump ,n 'ação
da prrc1fl da lillerdndl', niío ,ó mrl'crc loflns flS sympalllias
do' homens g ne1'osos, se não qne é digna de seI' garantida
prla lei, cmqr~anto C:Ua p l'rnillir a cscravil1ão, Tinliaoe.·
el'[lVO toLl" a eSj)l'I'angn (h) mr\lloral' sua sOl'te, Ccom aqll lia
lhc I'allooer;'l no mesmo tempo toda n encrgia, toda a Y'onl;l(lc
para o bDl1l: um o:morecimento absolulO, 'I melhante ao
torpor, enervarú suas forças, e o reduziru a pouco J1Hii~ qne
llrna b sta de ca rga, e como sla só attcnto ao castigo, ou
ao perigo, qua1ll10 o aborrecimento ua vida o não faça carl' r
ao m mo perigo. Mas se lhe alimenta reles aqtl'1la C'sperança,
c'ntão o dcsejo ue conseguir ess tim appctecillo, e rlllbellezado
ainda p ln imaginação que douras mpre o que ,peramos,
farú Ll0 lralJalho, da economia, da dilig neia em adqnirir, sna
habitual occu]1ação, seu 11nico objecto de sonhos vigilins,

Nesta reanimação 110r6m de ludo, quanto de lJom enc na
a nalureza IU1mann, não sómenlc ganha considoravelmenle
a ú101'al; porquc o amor do trabalho é o tutor nato da vil'­
lUÜC, c' o :nimigo il'l'econcili"y -I do vicio: s niío qn - talllu J1l

1l1crão os propl'Íos senhores, para os quacs r1':\ .. ITIJll'C mnis
j1l'oductivo o trabalho frito dc J oa yontnc1e, e COIl1 zelo, do
que aquellr, que ~Ó por medo rio astigo, n C01110 por demais
rú;' prestádo; e porque a mulua iJenr,'olrmcia é sempre nm
11 m de grande preço parfl todos,

A 'lO iedade pois intere sa duplicadamcnte com a autol'i·
sação e gnl'antialegal do peenlio do e I'avo', já mel honl11 do
os costumos U'sles, o que teria con' qUlJncias transCüntlenlcs,
pela inlll1encia que aquellestemmeduca ão geral; ejácon·
s guindo (l gradual emancipação, e innoxia extinção da escra·
vatura. E com erIeilo, se no tempo cle Ciccl'o, como esln
mc~mo refere (m), seis annos erão baslantes ao rscravo labo·
rioso e poupal1o para com o sell peculio comprar alih rdal1e'
não sel'ia rntre nós necessario maior prazo, se a lei gal'an­
lissc 'S a pia in tIlllição; e muitos ha" roia, que cm menos
tempo para esse Iim e hahilitassem,

São enlro aqui no pormenores a respeito da pecl1lio: C01l10

possn ello sr1' ac1c[uirido om oxtorsão; como cons rvado sem

(l) n, L, 1!.í T. Lu

(111) Philip, 8." Cap, 1'l..
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pcrigu lle p 'reler-so;. como I1nalllleLlLO posto a Illcro; porlJue
so mc IH'ol)UZ apontar alguns mcios lle mclhoramcnto, sem
JlIe oecupar (linda do modo pratico do :ua cx.ccução. TUllavia
SUII111['C uil'ei (IUC a caixa: c 'unomiüas, Sl\ por meio de regula­
IIIlJilto ap1'opriadu fossem posta' ao aurigo de 'slJ'eula~õcs

1II('I'üantis e a!i15antinciras, scriiío por e rto de mui p1'oveit.O u
rc altado' ou ailllh ontras mai' apropriada' ao ouj 15to..

O: Jl1ÚOS 1'e ultodo' da m:1I1cipat'ão dos CSCravo: cm massa
510 hoje illllegavuis depoi' do '\:emplo il'l'ecusave! das colo­
nia' illgluzas, U oscrayo: desta' coloJlia:::, oal1ill110 r'p nti­
namentu na liberdade, abanuonúl'üo o I.raballlo, clltrf'gariío-s'
ao "icio da o15io:::idade, impuzcl'ão condit~õe: LlUl'is 'ima' aos
culonos para esto" obtc1'clllllcllcs algum trabalho, o levari;Io
as 1I1C'llIa5 colonias ú sua totall'uiu<l por cssa recusa dc tra­
balhar, se não lhos [JuLIess, Jl1 er upp1'iLIu 'ura(;os do olltras
partes (Ii). Portanto a xtitlüção' indi tiucta o Lowllla c '(;I'a­
vidão, cm I 'I' jJl'rpill'aLlo o~ C~15r:l\'O para esse no\'o estado,
ao U1' 'l1lü pa '50 IluO abala a sociolladl', o teull' ii sua dcsorgu­
nisa 'uo. mÓl'Ilwnte nl) Bra 'il (Jue não tom COllf[Ulstas, ondo vú
IJllS'i1l' us tri1IJalhadorcs, ([UO 'upp1'ão I) traballlO furçuuu'
tal1lb '1I1lÍ inul,il o prujudicj;ll ao propl'ios u'cravo por somo,
lIulIlto l1Iodo enlanGipilllos, o CUjil foliei/lado o porfoiçilo aJu
pólio ('oIl5i;;tir na 'o;;.at:ão tio truba/llU, c illl na aCllui~içuo elas
\rirtlldus 1lI0nte... souiaes.

Todos us 1I0nlcll~ sào irmãos. Esta vcrdadcE\-angelil'a (u)
c·tLJ scntil1l nlO l'l'lig-io~o, (JlLC nwis llodorOSaJllOllLe ll'lll ill­
fluidu para aalJolil)uoela cSCnWatul'a (fI), niío coudnz jlor cerLo
aluna InaneiJ1wiío pro'ipitada, c pOI' i 501lle UlO p l'igosa;
tlo ITo.eSI1l0 fei tio fi ue a JJllLlcJicllueia nàu no 'leva a dar de CUII1!!1'
ilJlIistinctamcnt' aos o15iu 'o '. Mel hora r a '01'to uos CSCl'J VUS

para O' lll'cparar, o fazer mo1'CO 'uorc' d Ulclhor I' 'larIu, ti;1

mal'clIa natural, flUO arfllCllo scntilllcnto nos inspira; as ';111

COl11u pl'oporcionar ml'ius para ii (l1i~ ria trocar 'ClIS nntll'i1jos

(11.) lMatorio au Ministro eSecrclCtril) rle /islrzLiu ria -'lariHILl! r (n­
/unias rio França, (cito lIC/(~ 'ulNlI/isseLU jus/Uniria pu'" tlcC/'e(u do:1O
dr' Maio do JI:i'lO, JlW'(! C,L'(lIUina/' as IfIlOS(i]C" ro/,llivIIS li I'SITIL­

il/lio, etc,

(u) Jlatll, Cap. 23 c,8. 0

l/I) IIc/alo/'iu ,'uprClciICldo flag. J 17,
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por yo:;Les con [onayeis, seus habito' ue i IlUcção pOl' habitas
indusLriosos, sua degradação moral pela pratica do virtudes
'ociacs, é o 11m, a quo leva direito :1 bOl1oficoucia. Fazer aos
outro , o que quereriamos quo o' outros nos liZO:l; '111 om
iguaos Cirel1D1staucias (1)), ois O typo da v rdadeil'a lJenell·
c:}ncia. Orn quall10 nós, '0 por 1l0,SU do gl'uça, nos achassoflloS
na'd pro'iala co l1ição de e:cl'ã\'os,nãoqueroria anto fJUO

nos pre11al'assom, o110" lho som di'Tnos ao vivei'livros, do que
nos procipita sem ua villa livro, para nós de r.onhocidu, o SOIll

prepan,~ão alguma '?
Corre aballlloaada p I' tol o Beasil a educação moral 1'0­

Iigio':) do, e I':1Yo:; e se ac 'te int 'iLO abandono se não t 111

s;glliuo maior tlcpravação n05 111 'smo escravo", maior nu­
merO tl, cl'imos (\ attentado; ela parte tl'l!es 6 porquo o tl'1\'
lJall10 aintla mesmo· [orçatlo, é selUJ)l'o in~l1li.go uo crime, e em
sna atluo"pltera benigna não 1)' ira o vicio. Fàra, poi , para
liesejar que a '\ i proves"e de re!llouio para qne ao o cravo
lião I'altasse nom o conuecimonto LIa virtu<lo, para poder pl'a­
tioal-a, nem I) s nlimento rol igio-o, c a con cioncia dc outra
vida, (LUC o tomllrá rc ig-naao e c V ranço'o, 'nt vez tlc llcsa­
lenlatlo, ou frOllctiCo pola üescspera\;ão, á falta de tolla a
iIln 'll'a~ão moral e rúligiosa, VOJ'llatl' é que ú por via J()
r'gulamento' apropriados. e a IllteO tl.l\UPO t'nha daüo a
san '~,iio Lb "'[Dricllda, ]Hdcl'ú cUIJg"u-se a e 'se fim tlcscjatlu:
mas a lei. podia elar a autori:al,'ão vara eS'e' regulamento, U

l1WSIllO illc1ical' as na' base". Para chegar·a um 11m, é li 'COS­
sari'u partir: l)ô1l'tl II \rtlll~ar é pr 'ci: üar pa:sos par;\ Ui'lLltO.

A França, 1108[0 marca c um t 1'1110 llal'a a total CIlJ<ln­
cipat;ão dos c. cravos cm suas eolollias, totlavia u[ll'o\'cilan'
do· e au cxpcricncia pa1'a ,'vital' os uwlos tla jJr 'eipilalla
abolioüo Ull 'cravatu1'a na' colonias inglnza' oerupou· o
1Ilui ospe 'ialmente na edl1caoüo moral c religiosa dos c 'CI'U­
voS rel'criLlo , proporcionallllo-\lw os moias partI (jue ell s
11l1lles 'um instruir· 'c, :cm l)l'cj llizo uo trabalho (1'). Apro,
veitemo-nos 11ÜO 'ó dos OI'1'OS <lo' outl'OS, para uS evitar.
mo: 'om a' SlUl consoqu llGia. ine"itaveis, scnão tam1Jcm
do mclhoramento, dI' qu' a[Jpar ecm exemplo' cm OIÜ!'<"

(iI) Di,.. ~YClI.

(r') 1'l'uj. ele lei ((lll'e~elt/,(ltlo llCüt CIJ1tl/l/'i88iiu s'HJim Ci/W{Cl.
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panes, Se a lei, pois, ordena e 11 instrucção moral e religio a
dos escravos, obrigando os parocllOs a fazer-lhes a catechese
nos domingo e dia: de guarda, e o enbores a não os
impedir de a irem ouvir e antes o' mandarem a elIa,
sob certa pena, crue 'eria applicada a esse me mo fim; não
só prepararia assim, e aplanaria o caminho para a gradual
e IJrogl'e' 'iva emancipação dos mesmo escravos, mas talll­
bem melhoraria elll todo o entido a orte destes, emquanto
lia e cravidão' se con erva em.

LoO'o que por lei 'j'a g'3l'antilla aos e 'cra vos a propriedade
(10 'lU peculio, d 'VO ser-lhes tambem outorgado, como con­
'C(IUelWia nece sarja des 'o direi to, o de pod rem dispôr dessa
proprjcd<ldo, CjLllÍr [lur te'tamento,quérentrevivo'; provi­
denciantlo-se toda ia jlal'a que elies sejão assi tidos de algum
curador ne se: uotos, a fim de não serem enganados, ou le­
'ado por sua ígnorancia, 'representatlos eln juizo, quando
alli tenllão de fazeI' algLlIIla l'uclamação pes oal, quér para
oiJt '1' repa ração de qualquer inj u'tiça qnér para alcançar a
liberdade, e do' seus, pelas força do peculio, ou aiuda de
algLll11 estranho, quando possào (li. pór liv.l'emente a favor
delle "

Nem é tanto pelo lJeneficlO immediato e pe soaI, que cada
lima de tas medidus resultaria para OS inclividuos, que
deJJa' "aproveita sem, quu iLS mesmas se toruão dignas de
fazcr parte da nossa legislação; l)UanLo pelos bons resllltaqos,
que dahi necessariamente hão de eguir- e para a sociedade
em geral, rcanin ando no e cravos pela e perança de me­
1l1Or sorte todos os recursos de perfeição inherente á na­
tureza humanal mOl'alisando-os, e Sobretudo predispondo-os
para o estado de plena liberdade, a fim de que não caião
nesta, como do improviso sem tOTem os habitos nt:ce ario,
e O amor ao trabalho indis,[Jcn 'aveI para elle ,o manter,
'em damno publico,

1\. ju tiça ordena, é verdade, e a humanidade requer que
fi liberdade seja dada aos escrflvo , sempre que 1Jles po a
sor conferida, sem tran torno da fortunas e da ordem pu­
blwa, e sem olIen a llos direitos legal})Leute a(l.quiridos (8),
~la a IiberdaLle sem preparação accommodada, é ante um

(~) Ciwdo Relat. [lag, ~8.

lG
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verdadeiro mal, que não um bem, para os escravos que
nella cahem por emelhante feitio. Essa liberdade fortuita­
mente obtida, o improvi ada, conduz direito e quasi lfiP,vi­
tavelmente, como a experiencia todos o (lias o confirma,
ao ocio inerte, á degradação brutal, li mi 'eria por fim, e
ao acervo de todas as molestia. physicas: e oste e tado,lluér
se considere com relação ás pessoas, lIuár 111 relação á so­
ciedade, é mil vez' peiar II ue a escravidão, onde (ao mCHO ')

a mi 'eria nunca apparece, onde a enfermidade ê 'sempre
assistida, e onde a ocio idade com sua dete 'tavel sequella
não acha guarida.

Com eIToito os caracteres, os co tume', a inclinações, e
O' habi tos não e ret'ormão senão com grande custo e tcm]Jo,
c nom a liberdade poderia Jazei' esse milagre' ella é mestra
austera e inexoravt::l, que corrige pela neces' idadu, ]Jela
miseria pelo solTrimenlo, e p la morte. Não é portanto,
justo, não é razonvel, não é humano (declamem quanto qu.i­
ze'rem os abolicionistas) al)amlonar às escravos a toda as
consequencias de seu' vicios, sem ter alguma considcra~,ão

11e sua fraqueza moral (t). An tes de lhes outorgar aquella,
é mister preparai-os, melhorar seus habítos, eus costumes
suas inclinações, suas idéas emfim moraes e reI igiosas; ea
esta predispo ição, a este melhoramento é ([u se cncmllÍllha
e te meu in 'ignificante trabalho, e os desejos (o não me
não engana minha illtima convicção) de todos o homens
philantropos, .'em exageração, animados da caridade christã,
e amigos verdadeiros do g'enero humano,

Por fortUna nem temos ainda marcado tempo fixo para a
emancipação gern1 do 110 ·sos e cravos, e nem ])0 suimos
colonias, cujos interes'es este,ião em oppo ição com o da
metropole: aproveitemo., pois, as circumstancias fa vora­
veis em que nos achamos, para prev ni]' com legislação
apropriada esses males, que a experiencia nos tem feito co­
nhecer, e para abrir caminho eguro, que conduza da
escravidão á liberdade, sem nenhum do,' inconvenientes
mencionado, melhorando ao mesmo passo a sorto dos e .
cravo , que a marcha lenta ela emancipação gradual rór
deixando nessa condição.

(I) Cilttdo Relat. lJag. 102.
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~. 1.6.

I'HO.lJ..X:TO DE Hst.i:2 DA soeI ED:\DE CO~TnA o 'l'RAFICO
DE AFlUCANOS E PRmIOTORA DA eOLONISAÇÃO E
CIVTLJSAÇÃO DOS INDIGENAS.

TBRCEIUA PARTE ([b).

R.vtincçíio progressiva da esoravü!iTo no Bmsil.

Art. 35. Fica prohibido desde já a todos os estrangeiros a
compl'a ou acquisiçüo de escravo algum por crualfluer titulo
que seja. No caso el1l que algum estrangeiro faça compra por
si ou interposta pfJssoa ele algum esera vo, este por esse mesmo
facto ficará livre, () na repartição r 'spectiva se lb~ dará a
carta; e isso me mo e pra ticará sc o estrangeiro llouver
algum escravo por titulo gratuito, ou por adjudi ação judi­
ciai e o não Lransmittir a quem o possa possuir, ou lb não
der a Iiberdaue no prazo de vinte dia a contar la posse.

Art. 36. D pois da pnbJicação da Iri todos os que nascerem
elo vcnLr ('scravo serão ('onsid raelo' Iivr s; e como tuc'
baptisadu, mas com a obrigação de servirem aos senhores
de ua màís, emquanto não '/legarem :i idade ele i8 anuos,
sendo lllulheres, . de 2Lsendo Va "õe ; neste iuten'allo serão
os me mos s 'nhol'~s tutores natos desses liberto, admini"­
tradores ue sua pe soas e bens se os ti Irel'em, com obl'igação
neste caso de darem contas !lO juizo de orphãos.

ArL. 37. Se neste per iodo de tempo não pre i arem o 1'e­
rel'idos tutores dos s'rl'iros 'dos seus dilas tutelado, poderão
alllg<ll-os por soldadas com autorisação do .i LljZO de orphãos,
a p ssoa que os tr:lt 111 bem c lhes manclem el1 'in.ar al"um
olTieio e a doutrina chri tão

(a) As ttuas primeiras l1artes tpatão da colonisaçfio·pal'a o' SCI'­

I'iç,os ul'banos e pal'a os tl'uhalhos agrícolas.
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Art. 38. Dez annos depois de e tabeleoida em qualquer
chIade a repartição Pllblica de que trata o art, 6.° (b) não
será permittido ü"cra vo algum nessa me Ola cidade; aos que
forem encontrados vinte dias depoi. de findar aqueIle prazo
qne deverá ser publico, será dada carta de liberdade pela
mesma. repartição.

Aí't. 39. Aquelles escravos, porém, que vierelll elas fazenda
m serviço de seus senhores, tl'uzenclo guias destes, poderão

com essas guias clemomr-se o t mpo neees ario pa ra o negocio
que vem a tratar; e aquelle que fugirem a sens senhore.
para as cidades, serão preso até qn ejão por aquelle~ 1'('-

.clamados, e a elIes entregues ou ti sua orelem.
Art. tiO Os escravos nrbano, a quem os senhores forem

dando ou legando a liberdade nas ditas cidades poderão, Se
tiverem ameio mecanico, ficar nelJas trabalhando pelo dito of­
ficio; os que os não tiverem deveráõ ahir para os campos a fim
de se occuparem na lavoura; os que porém ficarem nas cidacles,
não tendo omcio, ou a elIas yoltarem não sendo por algum
negocio, erão empregados nos trabalhos mencionados no
art. :l.4< (e).

Art. M. Tambem poderão o e,-cravos liberto no dito pl'a7.0
insereverem- e como 'colonos no depo 'itos respecti os, para
servirem de riado!; na .. cillades on para hav rem tel'rasnos
campos.

Art. ti2. Haverá uni registro geral de todos O' escravo'
tanto urbanos como ruraes, oude se lancem tambem o que
forem nascendo l)ara cumprimento do art. 36, e o que se
forem libertando, com as declarações dos destino que lo­
márão; todo o preto 'ou pardo flue não estiver nesse registro
será tido como livre, podendo alistar- e uas companllia ou
depositas de colonos agrarios ou lubano , nem . rú ouvido
qualquel' qne o reclame !;cm que mo tre certidão de ·te re­
gistro.

(b) EsLa l'epal'tjção, seguml.o o al:L. 6.°, Lem por fim fazer o
alistamento de latias os colonos importados e bem assim de Lodos
os escravos da cidade ou cidades onde fõl' cl'eada

(e) São os serviços que não esLal'ião a cargo dos criados de
servil', como l~mpeza das rua. , caneLas, des\)ejo lias casas, ele.
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Art. 43. Para o pt'imeiro registro, que fizer qualquer pro·
prietal'io de escravos, não se lhe exigirá outra prova mais,
o foI' nas cidades onde os escravos pagão imposto, do que

o certificado do pagamento do imposto, e a certidão do ba­
ptismo daquelles que o não pagão' e se fôr no campo, ab·
solutamente nenhuma: mas qnel'endo augmentar esse re­
gi. tro posteriormente, d 'verá provar a sua propl'iedade com
a apresentaçãu do titulo legal. No m.esmo registro se farão
as dcclal'açãe respectivas de m.ortes, ou furridas, ou alie­
naçãe .

Art. 6.4. Dez annos depois da publicação da lei, todos os
onhores de escravos empregado em trabalhos agt'al'ios pa­

g'aráã paI' cada um deHes o imposto de 4~OOO; e te imposto
irá ere-eendo 11~OOO por anilo até á quantia de 10~OOO.

Art l~ü. E te imposto porém não se~'á pago por aquelJes
que na fórma do art. 36 nascerem !lepoi da publicação da
lei, por i o que são desdo o seu nascimento considerados
forros e liberto .

Art. 46. A libel'dade fica sendo caso ue deSalJrOpriação:
logo que qualquer e cravo tenha o seu preço, ou quem lh'o
dê, poderá recorrer ao cUl'ador dos Africanos libet'tos ou ao
administrador da rcpartiçã,o respectiva, para diligenciar a
avaliação por 10Ll vado , o entregue o preço ao senhor, ou
d positado ell , lhe será dada a sua carta.

Art. 47. Quando o senbor maltratar algum escravo com
ca tig'os exces~ívo', ou não merecido, poderá o escravo re­
correr ao me mo curador, ou ás roferidas administraçãe,
ou me mo rc([uerer ao juiz de orphãos um curador especial
para que trate do ollrigal' o sonhor a velldel-o em pra a, ou
cm particular se as imlhe convier, mas ti quem.e obrigue
om juizo a trataI-o humanameute sob certa pena.

Art. 48. Será permittido aos senhores de e cravos urbanos,
durante o prazo do al't. 38 dar a libel'dade aos mesmos e ­
cravos com a condição d stcs os servirem durante a sua vida;
c neste caso poderão con erval-o como criados emquanto vi­
"orem, mas não pod rão castigaI-os como e cravos.

Art. 49. Os regulamentos .para Iloa execução de todas estas
medidas erão fdto. pejo governp.
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N.17.

DISCURSO,

SenhlYl'fs.

Pela segunda vez os vossos sutTragios me obrigão a mim,
o ultimo e menos digno de tantos prestantes consocios, a
abrir neste dia solemne a conferencias do nosso Instituto,
que começa hoje o 2'L.° anno d sua exi tencia. E' ardna
a tarefa que assim me impuzeStes, distinguindo-me como
vosso Presidente; 0. se não recuei ante a responsabilidade
tremenda do cargo, foi alentado p la espontanea unanimidade
da vossa escolha, presagio de que da vo sa parte concorrereis,

. para' a obra .e fins da no sa associação, com aquelle z lo e
empenho que sós podem vivificai-a e elevai-a ao Iugar que
lhe compete em bem da mesma, da nobre profissão a qne
pertencemos, e em proveito geral da sciencia, da jurispl'll'
dencia, e mesmo da legi lação.

Escusado é repetir a utilidade de nossa IOstituição; es­
cusado ê rememorar a nobreza e importancia da profissão
d~ advogado, seu deveres em tal sacerdocio. Um talento
brilhante já o fez com profunda erudição em a sessão da
installação deste Instituto aos 7 de Setembro de 1.86,3 (1).

No entanto, força é confessar que, cntl' n6s, o cxel'cieio
da advocacia se acha quasi abandonado do Podere do E tadd,
que o não tem até agora convenienlemente regulado em
ordem a cohibir os abusos e e candalos quo estão na con·
scioncia publica.

Não ó meu proposita, tamuem, can ai' a vossa attenção
com um exame do estado actual da nossa legislação civil,
criminal, commercial, ou rle olltro ramo igualmente impor­
tante de nosso Direito.

------~--

(I) Conselheil'o l\lontezum:l, hoje Visconde de J'equiLinLonlw
-Di,sc!M'SO sobre a p,'ofissão de advogado-na REnS'fÁ DO I!liS'I'1­

'fU'I'O DOS ÀDYOGAJ)OS, Tom. 1.0, pago 67.
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o Codigo Penal, publicado em :1830, embora niodificado
por leis posteriores exigidas por necessidade~ novas, é ainda
hoje um dos melhores do mundo (~); desenvolvendo os prin­
cipios lançados no llO so Pacto Fundamental (3), e derogando
a anterior barbara legislação que nos regia, harmonisou a
punição do culpadJ com a humanidade, justiça, e equidade.­
Seus defeitos e lacuuas não são de diJIicil preenchimento.

O Codigo de Commercio publicado em :l850, embora de­
feituoso (l~), veio todavia atisfazer uma grande necessidade,
encher um grande vacuo no corpo de nosso Direito, dispen­
sando o recmso ({uasi arbitrario á legislação das nações es­
trangeiras nas questões comm rciaes, conforme a Lode :18
ue Agosto de 1769 e outras anteriormente em vigoro

As Ordenações Filippilla o, publicadas em 1603
0
, e calcadas

obre as antecedentes All'onsina e l\fanoelina, são ainda o
nosso Codigo Civil. Mas tão-alteradas pela legislação Extra­
vagante, tão con fusas em muitas de suas disposições, tão
mal ordenadas, que estão bem long~ de se deverem hoje
reputar um Codigo, á semelhança dos Codigos moderno das
nações civilisada , e conforme o principios da sciencia (5)
Felizmente parcce t r o Gov 1'110 tomado a peito dotar o
paiz de um verdadeiro Codlgo, satisfazendo assim a prom ssa
da Constituição (6), e as necessidades '1uasi palpitantes da
epoca. m ilIutrado e erudito BraSileiro foi encarregado
dessa ol)l'a (7)0

Não menos importante serviço seria a promulgação de um
Codigo Administrativo (8); sobretudo dapois que nas Facul-

(2) V. Conselheiro Silva Fenão-Theoria c/o Direito Penal., etc.

(3) ConsLito do Jmp. arl. 1711.

(4) V. Consolidação das Lâs C'ivis do Brasil.
(iS) V. DenLhlllll-Codi/icatioll-; DI'. CardOSO-Que é o Codigo

CiviU'-Conselheiro Carvalho l\1ol'eil°:t-J}lollloria, etC.-D:t REV.

110 hSTIT. DOS ADVOG., Tom. 1.•0 pago 1!i7.

(6) Arl. '179, ~ lSo
(i) Dr. Augusto Teixeira de Freitas, aulol' da Consolidação das

Lei.! Civis.
(8) Un code aumit cependant pour le Droit Administmti( plu.!

cl'ünpOl'tance que pOll'/' le Droit Ci'vil (1'l'ollcy). - Porlugal já o
\lOSSUl', posto que imjlel·l'eito.
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dades de Direito se instituio o estudo QO Direito Adminis­
trativo (9).

EutL'ar no desenvolvimento, ainda que perfullctOl'io, da
apl'eciação respectiva a cada um dos objecto indicadQs, ex­
cederia muito os limites de um trabalho por sua natureza
l'estl'icto.

Satisfazendo, pois, :a um preceito do nosso Regimellt,o
interno, circumscrever-me·hei a um objecto unico e -special,
não obstante o desenvolvimento de que é passiveI e digno.

Permitti, Senhores, que no dia em que a Na 'üo COIlUIlO·

mora a sua emanoipaç~o politica, eu levante a minha fraca
'voz em bem da extincção da escravidão. A cau a da libeL'(\ado
é sympatllica. Peço a vossa houevolencia.

Um nosso benemeL'ito consocio, que, ancião, uão uLlvida
ainda hoje compartilhar as nossas fadiga e oortames scieu·
tilicos e Jitterario , elll pagina.<> repassada da mais anta
e pura philosophia, leu, em i8(J,5, ante nosso ln tituto um
precioso trabalho sobre o melhoramento da sorte dos e cr"vos
no fira il (10)_

Ouasi meio sCCLllo é passado desue a nossa independelll;ia,
e a legislação tem-se couservado, [lara bem dizer, estacio­
naria em relação a tão pondero o ol)jecto. Como que se diria
que lia medo de tocar no cancL'O lJ. ue nos eOlToe a sociedade;
tão gTande é o mal, e tão intima a conscieucia de sua gra­
vidade!

Mas é impossivel que no seeulo XIX as cousas contiuuem
ào mesmo modo por todo o cor-reI' dos seculos,

Vozes generosas e tem levantado por toda a pane, a
nações christãs mais civilisaclas convergem em uma idéa,
c a tem espalhado c feito frutificar.

Essa idéa, que na ordem moral e politica e terna ca­
racteri~tica do seeulo em qUll temos a felicidade de viver,
é - a abolição ela escravidão_

(H) v. Conselheiro Monle~lIma-J)iscwl'so sobl'c a ünpor/,ancül
do Di:reito Administl'ativo. e nccessidad.e de scn estudo entre l\ÓS

-na REV. DO INSTIT. DOS 'ADVOG., Tom, 2.° pago 2lS-; Visconde
do Urugully-Ensaio sobl'e o Dircito Administrativo.

(10) D)'. Caelano Alhcl'lo Soal'cs-J}'Iemol'ia., (ltC.-1l3 llllV. DO

l~ TlT, -DO ADYOG. Tom. 1.0 pago 190,



Parece-mo estar já ou viudo um . ussurro, I) o reo repetir
-sois abnlicionista; 1{7w'l'is con(lag1'a1' o paiz; deslrni1' a /a­
?Jo1!1"a,jâ I(To acabrunhada,; estanca.1'11,1I!a das (antes da 1'ique;;a
publica iJ privada; finalmente, destra ir (~ propriedade cOllsti·
tuida sobre os escravos.

A semulhantes cen uras direi, como Tl1emistoclr.s a Burr­
"iades,-dai, mas ouvi.

Examinarei, portanto, os soguintes pontos:
1.0 A legitimidade da propriedade con. ti tu ida 001'0 o 's.

Cravo.
2.° A natureza de tal propriedade.
;1.0 A justiça c conveniencia da abolição da eS('l'avidiio; e

em qu t rl11Os.

I.

PMCCO que não Se llOUel'ia no nosso seeulo pôr mais em
duvi'Ül qne II homelll não tem o direito de reouzir a cu
domínio um outro 1l0mem' que semeltlante facto não passa
d abuso tlo mais fone; qu' eJle é reprovado pelo Direito
natural, e da" Gentes moderno, pela Holigião e Philo ophia,
pl'la. leis da naçüe. mai' Nvilisada , pela doutrina da Igreja
Chl'i tão

O intcresse material, não vendo no escravo senão um ins­
trumento de trabalho (li), uma machina industl'ial, tem
procurado defendor como legitima 'emelhanto pl'opl'ieuade,
mesmo por Direito Natural o Di"ino. Não ha argumentos
que não tenhão :ido produzido' e rcpl'odllZidos om ordem
a Sllstclllal' um tal paradoxo. A doutrina de Aristoteles,
Platão) e olltros antigos philosophos; a legislação de todos
os povos dosd' a ma is remota an tiguidade Hebreus, Gre'Jos}
Romanos} até os 1105S0 dias; L\ IIi toria do mundo cle de Noé'
o, o que mais aurnir<l, a pl'opria Religião d Chri to: tqdo
tem sido po·to 0111 contrihuição p3ra a su tentação daqllelle
.p clldo·princi pio pelos ucf'en 'ores tia oscra vidão, sohretudo
dos Estado do Sul da l. nião Americana (-12), denominado'

(11) [nstl'tuncnt'ttn~ vocalc, como definia Varl'ãõ (De I'C I"usticà.).

('l2) Não admira que isto acol1te"ça com a escravidão; qnando
t0111 havirlo finem faça o clogio da gnel'l'a e" da pestel

1í
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mui earaetoristieaml\nl,) por G:lspal'in - tlieologos do (tl­
goMo (13),

Em honrA, porém, da .hllmanidade, c gloria do Crcador,
na s;:( Philosopbia, na Legislação, na Historia, na DoutrinA
da Igreja Chrislã, e aeha a dcrnonstrar-ão evidente de que
a ~ cravidão é contra a natureza, pOl' destruÍ!' a 11ersolln­
lidade do homem, isto é, o elemento mais nobre do seu ser,
~rruelle pelo qual nos revela a Religião que DetlS o {e:: á sua
imagem (U).

A Philosophia, estudando o homem, nos ensina que é cllo
um ente raeional. distincto essencial,mente de toda a demAis
liaturoza animada ou inanimada, dotado de intelligencia,
sentimento, e liberdade; attribllto3 constitutivos do ser
espiritual que o faz o quo elle é.

Tirar-lhe a liberdade, degradai-o á condiçiio dos outros
seres da tena, sujeitai-o para todo sempre e contra sna
vontade ao doroinio de seu semelhante, é attentar contra
n natureza, contra o Creador.

A legishV,;ão de todos os povos, antigos e roodemos, nos
ensina qlle es e~ pri\lOipio' da sã Philosophia ooncol'l'6rão,
J,lã.o só para minor'lr o sofi'rimonto daqllellos quo illfoliz­
mente crahião sob a lei dU!'(1 e barbara tla escl'a\-idão, 1113:

tambem e principalmente para qllC ella fosse abolida, tanto
ell~ principio como ele {(teto ,

O escravo e:qtl'c 03 .1udells fazia pane da farnilia; a es­
cravidão era temporaria, em regra; no anno sabbatico e no
jubillêo ella se extinguia (Hí).

Na Qrc'cia, apezar ue se reputiU' o escravo uma verdadeil'a
propriedade, com q.esdem. para esse miseravel estado ainda
mCSlnO depois de SUl1 H\:tnunÜssào, todavia o legislador 'u­

.bon~nando-se aos usps e cosu,n:ws, sal,lcQionou a concessão
tIe certQs direitos Qe familiíl c do propr(edacle (~6): o que
era negar ou, pelo monos pÔr em dn vina a legitimidade.

(13) Les Etats Unis cm 18Gl.

(14) Genes. C:lp. :1. 0 v. 27.

(111) Y. 'Yallon-Hi.fto/;re de 1.'1'.H:lnl'nge (/(IIl$ I'Q,nUquiltl-PaJ'ip,
1847.

(16) \Y:lltO!l cil.
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Em 1I0ma, OIlU \ por tauLo seculo a cscra \'idão se cou·
S ('\'Ou, o ]ll'ogl'esso da legi l<trão Jl1 slra quanto ella foi
modificada, Itrgando o proprio Icgi lador II I' conhcüer que
cl'a uma in.tiLuir.ã cOlill'(/I'Ítt á lei Illlllll'lt/ (li), ó Ct'eada
]Jela ferocidade dos inimigos (1 ). O Chri-tiani mo inoculan­
do, o na I cri lação, modificou,a profuntlamcllt (19). O Im­
paratlol'c Adrian: Antonino Pio, C;lracalla, Vai ntinHlllo,
Theollo itl, COIl tauLino P ol)rnludo lu ·tiniano, tae llrO\'i­
dpn 'ia' lomál';10, que pr pal'árão a tran formação da O'CI'a­
\'idão 'lIa xtin ·ç.l0. Era a I'egm de cOlllluctct e o padrão
tle gloria de Ju I iniano o maiol' {(Ivo/' ti cau a dct líiJer­
dade (20 .
~o Impcrio 110 l'iCnLC, a eon titui(;u's tle Leão o ollLl'a

fOl'ão além li p Dto \111 qu o Impol'io do Occidont ha,ia
li 'ixaclo a ':1ll.a la liberdatl (2:1),

A in \ asão tio barbal'O' veiu rotal'll. r' ti algum modo a
a extincç-o pr 'pal'alla da c ·cravidão. Mas, achando @s ele­
m~11LoS, e inll'oduzindo 110\'0' de uas leis co Lume~, fez
perdurar a cI'avitlão (ou mais propriamonte scrvidiio) jü
debaiXO tle ontra rórma(:!2).

Entre fJ s eulo IX a XII da éL'u li. Chl'i 'lO pôtle-so dizer
([lIe a es ravidão antiga não exi tia na EUI'Ol 3 (23).

A crIl ITa ti 'ixou de '01' meio legitimo ti· I'oduzir a cati­
\" iro . Jlri 'jonciro' (2~).

)Ia no'\ 'ulo XV i qu' lia r 'na " pela 'obit~ do ho·
mcm; \ d \'cn\'olvc,-c c'flanto amcnl 'lll lotlo o- ,cculo'

\(1) ln Li. s :!." Dejllre pe/'son.j L. L" ~ LI' Uig. De tatlt /tom.

(18) L. UII Cod. J. De . C. Clalldiano lollcndu.

(lU) TrO\llollg -1"11"~lIcc dlt Ch/'i~'liaIlÍ'l/lc Slll' le VI'oit Cicil
dcs lIoll/aifls.

(20) L. 1." ' 1.' Cod. J. COlltm. dc maIllO/l.: i'io\'. 78 ; 'LO

(:!1) V. "'allol1 ciL. ;-~lonLI'cuil-Histoire tlu Droit By~a)/.lin.

(22) "ano cki - De l'(tiJulitiun cle l'e8elavage aneiclt an lIloyen
dge, et d •m trults{o/'//wtion ea sel'vitllde de gldbe. - J>al'i ,1860.

(23) \,":111 UI1 , C YanosCH cilado .
(2\) V. Gruciu, Pu f1'cudO l'f, \Y\1OaIOI1, l\(arlel1s e OI1Lros.- O

dil'l:itu da~ "clltes 1I10l\C1'II0 abolio CIII jll'iuCipiu C tle faeLo sellle­
Ihaule lI~O, UII anlcs aiJu'u du I'en ·cllOI'.
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PO'wriol"satéoXVlII '2 V

). São, 'obreludo, a ra~as lntliae
negra a que so[rel11 o j l1go (26).

Vozes generosa desIe logo e levant<ll'ão' a lilJ rdade foi
re títuida aos indios (27): a liberdade foi reconhecida nos ne­
gro. (28): a e eravidão foi condelllnada em {acto l?)t prin­
Cípio.

Uma cruzada humanitaria fonnou prinril alment no
'cculo XVITr, para o pl'oela.mar e levar a elTeito. A esrraridão
ele apparcceu da faee da Europa civilisada' as im como da
maior pal'te da ua colonia" (29).

Apropria sel'l ideiO acaba de ser aboliua na Ru ia (30).
De paiz n chi tão não ha actualmente, páde- e dizer, s n1\)

o Estado do uI.Tol'le-Ameri a, o Bra ii, e Cllba, CJu~

mantenhão a e cravidão (31),
N.a Amel'ira do Nort uma gu 1'1'0. fl'atr cida a sula o plliz;

nella tem :l sna origem na e:crllvidao, elemento de di 1101'l1 ia
(lo Sul () N rte da J1 ião,

O tl'a{ioo, fonte perennc u escravidão, foi ontlemnado por
aqneUa mesma nação, que tivera o privilegio de o fazol',
quando 'r putava li 'ito, I no ile um oculo foi suffici 'llle

(2;)) Com aS dcscubcrlas da cO'las tI'Arriea, c subrcllldo lia

Amcrica,
(2H) A prctexto de cil'ili aI-as c I'CdllZil-:'ls ao clil'i-lialli mo!

- LJos c Cravos branco ainda a piralaria do infici fez dllrar aLé
110 50 scculo. Os csforço porém, da ;;r;l\Ides nações tla Eurllpa
eUIl eguirão CXlillg'lIil-a.

(27) I aure Las Casa na Amel'ic:l IIcSlJallhola, lJadl' .\lllouiu
Vieira lia America Porlug-ueza, oull'O' ão 1l01llC «(ue a hisLO­
!'ia I'e~i lra com I'cspeiLO.

(28) Totlos os aclos o COnllll'ul'ãO, cUlno rcl' 'mos.
(20) Ingl:lI.el'I'a, 'uccia, Dinamal'ca, Frallça, pOl'lug-;d, 1101­

landa, elC. 110nl'a ao seclI\o XIX! - V. AlIg'lIsLin CO<;1Jill­
Abolitioll de l'êsc[avage. - Pari , 18M.

(30) lJka'c UC 1H dc 1\1:11'('0 (1~ 181H.

(31) \ lIoilanua abolia t1elinilivallll:lIlC elll jtlli2 nas uas colu­
liaS, - POI'wgal ,já OLinha feito eUI algullla 1101' Lcis de 1S:Yí c
1H1i6 j e o pl'olllove acllla\11I 'lHe quanlo ÚS I'C lalltes.- AHeslJa­
1Iha, aceilando a allncxação tia pal'lc da ilha (lo Haili 011 S, Uo­

IlJiugos (1861' obrigou-se a lIáu p rllJillir a1Ji a cs I'avill::lo.
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parallue a' ilil'a'lIluda semC0I11[lleLilmú11t'; l1uj "ria apc­
drejauo aC/ueHe que • lembras e alli ú rcviYer o pas­
,alto (32),

Xão pouco concorreu para semdllant re. u!laúo o christia­
!li '1110 préga11tlo: - (IUO o hoOl 'llJ foi creado p r Deu ii "lia
imago III -' P '1'l\I1Le El1c todos 'ão ig-uaes -: que uoyem
amar COIllO irmão .-.\ Lloutrilla de cll\'olvida pe\u aposto­
los doUIO\'(' ua l"r'ja (33) calou. no e'Jlirito [Ju!Jlico e na
('1)11 cil'ncia do" il1l]lOrallLú (3i),

De a 'coruo ('om cHa, o ucc 'OI'C ue " P 'úru ruhl\inár~o

do alto uo Yaticano a S Tavid<io COI1\O (O llraria ii lei L10

Creauor oIT n il'a do direito' inaur'ril- i d homem,' in,
digua LI' r lila 11 I ida 1101' pOI'O' 'hri Iiio , (:3:5),

Tuúo, lloi~, conspira scnhorc , para dcmon traI' que a
c, Tal'itlão uão 'e jlúd' mant 'r C1I1 principio' ,lia; um {ac/n,
I nada maL. ::\0' 'as propria' J 'j' o I 'l!l a 'im d 'darado ú sd'
rl'l!lula' oras ai ° nos"os llia (3li).

:l:1 O lIome tle \Yilbcl ru!'l' jlllllais cni c 'l\lIcdLlu, (;01110 u
dallll 'I\e I(Ue leI antou ' u ·tcntou' a CI'uz:Hla \tulllanilal'ia; a ­
illl omo o. d I'ill, annillg, Clal'ksulI, Bnxt II outro,

(33) S, t aulo, ' ,.1 'l'on)'1110, 'anto .\go linho,

(:11) .\ hi'llJl'ia Lia "g-i 'Ia~ã() romana o prol'a; 'i3ualllll:\lLc a
tia n;lI:ücs 1I10tl 'rlla '

P;í) Pio II !':Iulu III, t;l'balllJ YIII. UCllcdklo :\.11', 1.; rego·
rio :\.YI 111(;:1-J::I3\1),

::!(jl 01'11. L,;,°'1'il. ll~4,1l, cOI'l'elaliva,'e ua rOULe ;-Ld~

d' ~o L1c ~ral'!:o L1e 1;;;0 1t ti' :\OI"lniJl'o Ile l:jllií, :j de de Junllo
de \(i a, :lO de Julhu d' lÜ09, 10 LI' 'clcnlbro LI 'l(jLt; !l de .\11'Í1
tle ((j;j;i, I." L1e Ahril tle JH80, 14 dc lItl1bl'o dc nal, 6 "tlcJlIuho
II, Gil"," de ,\Iaio de 173 ,A.lI', dc t6 d .Janeiro de 17í3, c OuII'O·.
- EUliJol'a Clltl' n<is Lolcrada a c cral'idão POI' L1l1la 1':l7,:iO poli·
lica de ul'(lelll llllblica, 'lia c til cundclllllatla Cllll'l'illcipi ,. a sua
illc;;,ilillliLl:.ule " i1npliciL;\IllellLC ]'ccollhceilla, Todll' I '~rOI'!:lI',

luis e tratado' par:! a extillcriío do tm{ico () ~ulI(jrlll:lo à ll11illla
el'idencia. -' A (l1'opria UonsliLuil:;10 du lll111l'rio 11:10 ralla 'III

C.iCl'uvo.'.- E, jil anLcl'iol'menl , a Lei dc 20 tlC OnLllbl'o tle 1823.
:IrL. 2'1. ~ JO havia-o reito cxpU 'iL:lIlICUI , 1"COIlII1I '1111:111110 a aJ)(J­
1i~:IU ;;I'allual Lia e cl'ayjllã •



Ir.

E' certo, senhores, que, constituido o homem em propric­
elatlc de outro, sujeito ao dominio deste, foi, por ullla ficf.'/lo
do legislador civil, equip:lrado ás cousas. E entre os nomanos,
nos primitivos tempos ela republica, oj1J.svit(IJ et uecis e o)lIS
llomiuü erão respeitados em toda ti sua exteusão e conseq U n­
cias em relação á pl'oprieda,lc sobre o eSCI'aYO, Não é ignorado
que o senhor podia não só dispôr livremente elo e cravo, lllU

aiuda impunemente destl'llil-o, matai-o (37). - Não ·ó ulIi.
lna na Grecia, todos os uireiLO civi.. lhe erão d negados, a
Lllllilia, a propriedade; o escravo não tinha CUllucidade al­
gurua - 'WlIUa'ln CClJlllt Iwbet (:38).

Entre os Juueus, o mesmo l'igol'.e não tlaya. Apel'j)(]luülude
tla escravidão não eea a regra; e o legi lador l\Ioy"s não tlei·
Xllva de lembra r aos Israelitas que tambem elles forão cativo.
nq Eg-ypto (;.lO).

Ta Grecia, emuora se COllservas:', 11 ficOão ue di/' iLo para
fundamentar essa ano mala propriedatle do hOlltem pelo hu·
mem, as leis sobretudo de Athenas, muito mOtlificitrão as 'uas
consequencias (4,0).

Em numa, prineipalmente, com o pl~ogre"so da juritipl'u­
11ellcia no tempo ela reflulJlica, com o allurfeiç~Jamclllo u
rnelhorameuto da leg'islação no tempo do' imperadores, no
escr<l vo já enão via uma CO'USlt pl'opl'i<lmente dit<l, II1US um
homem, UIll ente pela natureza igual <lOS homens IÍ\'l'es ('d),
e <lté mesmo uma peSSOlt (!~2), Foi mo!,lificac1o ojas ]JotestCttis,

(37) Como su h\ lia pl'opl'ia lui l(tIU o abolio, La Dig, Ue his 1/11 i
sni JIU·.

(36) lnsl. § 4.° De call, dcmin. .
(3()) Levit, Cap. til v. 3'1; - E):otl Ca\l 2L Y. 21.

('fO) WallOll já citatlo.

(U) L. 32 Dil;. Dc diverso reg. jwú.
('12) Iost. \lr.])e stip. servor. - C.OIlIO homcm potl:a COlltracLar,

.ubl'ig:\r-sc, obrigar o senhol', alllluiril', e dispôl' oos tel'II10S de
direito (V. Savi;5I1Y) - i IMachc1anl - Obl"igations ?/lttuI'cllcs-'
Paris, ltiü1.
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e ojttS llomillii, que sobro o OSCl'arO til lia Osonhar; o por uma
lei de \ntonino Pio punido aC/llJllo que som jusla causa ma­
(.[l so o seu oscravo (l~3). A este foruo cO:lforidos cerLos (lireilr.
de familía (lu); de propriedade (!I5); de qneisa e defeza (l!G),
aiuda contra o propl'io s nhor (lâ).

Conces ões que farão ampliadas pJJo I;o>torior dír<'ÍlO br­
zantino (408).

AqueJle mesmo quo, na expres.ão do Val'J'uo (49), era
apona um instrll7nent!t11l- acate, equip1rado nos anirnaes (ins­
tl'!MlWltltm sC'I11,ivocale), e ao' outros obj 'CIo; (intrumelitu'})J,

!/u'tum), era já na opinião de Sencca, contempol'anco elo
S. Paulo, um homem (50).

E' quo, por mais quo a {Dr!;(/. procuro contral'iar as leis·
do Creaclo1', quér na ordom phY'ica, quér na ordem moral,
o homem não tom poder ba tanto pal'a P COIl egllil'. A lei de
Den' cedo ou tarde vem i1111mínar-lho a raz~o des\'airaela' •
a vorelade apparece radianto, qual a üstrolla quo guiou do
deserto os rois á adoração do Hodomptor .

. (l~3) L. L" Dig. D,; ftis ~tt; sui j"r.

(4f,) L. 8.· c H U 2 o c 3,0 Dig. De 1'itü. ltllptía,rltm-; L.
4l § 2 o eoe!. De le.qatis -; L. '12 li 7.0 carl. lJeinstrllct. ct il/strllll'.
lega.t,- A pl'opl'ia expl'essão l/rores applical'a o legislado!' ús
'/ll/tl/wrcs elos e cravos.

(""1 O lJccutio foi gnran tiUo (Dig. r.. x. Y hoe Li L.)' e podia COII!­
Ill'chClldcr me mo Outl'OS escravos (servi t'icarii) - O CSCI';\\'o
pllbtico, isto é, !lo Estado, poeliu <1iSPÓ1' /Ic metade por tcst:lmonlo
(U1lliano, f"u"l11. 20,16).

(46) L. 1.' ~ L" Dig. Dc 0,7. 111'OO{. 1trbis; L, 2" s 3." oc!. J e
piglleract.; L. 1.- Cod . .T. Deinjm·iis.

('fi) LL. cit.- Podia mesmo pedir que POI' sGl'icia o sonho!'
fosse obrigado a v Illlel-o (L. 2.a Dig. De !tis qlti ,mi vet alicl/i/ur. ;
Inst. ~ 2.° cod.)

(48) Ullla lei dI' Lcão o Sabia gal'anLio aos eSCI'al'O (lo dom:llill
impel'i:d a IiVl'e di 'posição de todo o seu peculio, ((uél' cm \'id:l,
cluér por testamento (ConsL. 38). Dt~as oull'as gal'alltirão a invio­
labilidade do casamellto dos esel'avos com pessoas livro., ou que
" I':csscm sei' (COIISt. HlO e 10l).

("H) De rli l'l/sUcá.

(00) Episl. ,ii - S('r~'i sllnf? fJnllln ftnmillPs,
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o búm scn~o do' juriscollsultos J'OIHallOS jú, muiLo anto·
riormente ao ClHistiauislllo, o havia reconhrcido; Gaio (51)
c Ulpiano (52) o flrmúrno com o seu parecer. E .lLlst,iniano,
impcra:lor, I'cpotio-o como principio incontesta 01 unjo

E' sabido que a escravidão não e onstitue por pl'C;;­

cripção (5!!'); a liberdade é inauferive1.
E, pois, direi, com \Vallon, que a pro11ricdade do eSCI'aYI!

é apenas um dil'eito ou posse loS seus erviços, do seu tra·
balho (55). Oh01nern nellú e recollecido existir sempre, ainda
pelos direito dos povo conlemporancos que neste :0 '1110

mantém a escravidão. .Â liúel,iade nattwat o escl'avo a con·
::...,rva. O e:cel'cicio civil, a f.apaciclctcle civil sómente lhe ti
talhic1::l; mas pela manmnissrio é-lhe restituida como o era
já entre os povo· <ln antigLlidadc (56).

Se quizes 'mú' serruir a doutrina dc Zen (57), e mo_mo
a ele Santo AgoStillho (58), ·lJmn potleriarnos llizcr que a ver­
dadeira cscravidão é a da: mús paixüe" que dcrfl'adão o
homem e o faz m incapaz do bem e da virtu<le; quo ninla
no' grilhões do cativeiro o liomem pódo tli7.cr·sc livre e

(1St) L. 28. Dig. Dc ·1/slIl'is.

(;>2) L. 4." Dig. De jnst,. et Jure;' - L. G8 cod. De llSII.[",

(3) Iust. ~ 37. Dc reI' di'vis.
(0'1) L. 1I1t. Cod. De longo tempo!' prwscrípt. i-L. (i'" cod. De

ingen. mann1l!.
\55) Ilistoil'e, etc. já ciLada. - Nada mais se pÓdc !JI'clcnd 'I' tio

escI'avo. Por mais que sc queira, rcpngna fi razão, á 11I'opria lei
civil no CsLado acwal, (rne o escravo seja igualado a um animal.
A natul'e7,:\, pois, da propriedade nelle consLituída, é s'Íll.qular i
por Lal fÓl'lu:I, (ll1e já desde os romanos em {a'vor da Iibcrdade
muitas COltSaS se onlenão conf,ra as regras gcrues do dh'cito (L.
2'1 § 10 Dig. Dc (idciCOllt. libertat. i InsL. § 4. 0 De dOllatio.), e
no ~onflicto (le WI/. intcrcsse l1ecl.tnim·io c da liberdadc prcvalece
es/,a. (Inst. ; 1'.0 De eo cni libertati. cCtt/sa).

(1í6) Pclo dircito romano novo importava ella plena fell3lJi­
Ii[a~~ão. AO Imperador JusLiniano especialmcntc se dcve o ma­
Ihol'amcnLo da legisl:ll;no ne. La matel'ia.

(07) [mUITcrcntismo, eis a quc conduzia :I Lheol'ia dc Zeno,
cscola SLoica.

(51\) nc C'ivitrtfe D/'i.
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amo tal proccJ r, c mo alileo que, rOI'~aL1o ti negar o movi­
mento da t nu, não pôde t Javia à ixar d x Iamar com·
. i"o-e JHO' elia se 1n1l0VI'.

~ra', de. endo de tae abstracções tran condentaes ao posi·
tivi ruo do logislador humano, parece fóra do duvida qu a
propriedade con lituida por ficção obre o homem a bem de
outro homem, não tendo fundamento na lei natural, é toda
especial, tolcrada pela lei civil por motivos e peciae , e por
ella re"'ulada; fJu a mesma lei póde modificai-a, e até
extinO'uil-a, obedecendo Di to á lei mal poderosa do Autor
da. atur za (59).

m.

E to dir ito de modificar a e cravidão, mod 'rar O' eu
en'rito rig-ores m hem do mi 'ero escravo, abolil-tI mesmo
conlpJctamente, por is'o que não htl ahi ohj cto pela natu·
reza pl'oprio o capaz do dominio justo, ninguelll o póde con·
te tal'. po\' abu o da omnipotencia legislativa do poder
publi'o na ociodade civil sem lhant propriedade se tolera,
o u o de e podor, quando conformo ú razão o sã phHo o­
phia, não pMe ser negado.

E, de facto, om todo o t.empos, ao lado do oscravo e tem
collocado o legi lador contra o abusos do enhor, contra a sua
natural prepotencia. Varia cau a legae de emancipação
Corão me mo con ignada' em direito entre o judeus, grego
o romanos (60) e tambem entre nó_ (61).

Entro o judeu, no anno sabbatico e no jubilêo (62) ter·
minava a e cravidão, que assim entro olles era essencial·
mente tC1npora,.ia (63), ex.cepto para os e trangeiro (64),
salvo quando este c nacionali avão hebreu (65).

(59) Civilis mtio natltl'alia jltl'a COI'rltlnperc 1101~ polest (L. S.A
Dig. De Cap. min.)

(GO) Wallon cito
(61) Quér ado(>ladas de direito extl'anho, <[11tÍl' creadas pOl'

direito pl'opl'io.
(62) Sabbatico era o seLimo; e o jllbilêo o quinqllagesimo.
(63) Num. Cap. 15, V. 12; Levit. Cap. 11'i V. 10.
(Ili) Levil. Cap, 2lS, v. 114, 41J, 46.
(61)) Lrl'il. ,:lp. 25 v, 10.

18
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A a]Jolição lenta da escravidão foi tambem no Imperio TIo­
mano o grande empenho do· Illl])erador Justiniano (66).

A emancipação dos escravos na Europa, e nas colonias
europêas fl1i o grande resultado das idéa e da civilisação
modernas, assim como do christianismo (67).

Os soberanos em congresso condemnárão a escravillão. (68).
Os sabios e jurisconsulLos demonstfárão a injustiça de tal

estado (69); o perigo e inconveniencia de que elle seJnan­
tenha em qualquer nação (70) ,-Montesquieu, Bcntham, c
posteriormente tantos outros elevados espiritos o hão con­
vencido cabalmente (71).

A economia politica se associa á philosophia, á moral, e á
religião lJara mostrar quo o trabalho livre é de muito supe­
rior ao trabalho escravo (72).

Entre nós, é sabido que, descoberto o Brasil em itiOO, a
!"scravidão ahi foi desde logo plantada (73).

A dos indigenas, legalisada só em casos dcterminados c
excepcionaes, foi em principio nega la pelos reis de Por­
tugal e prohibida por D. Sebastião (7[1), D. Felippe Ir (75)
D. Felippe III (76), e D. João IV (77) .-Posteriormente, por

(66) E' o que Lransluz de suas leis, c o que demonsLra a his­
toria. ElIe o declarou expressamente em muitas dellas.

(67) V. A. Cochin já ciL.; -Du Puynode-Dc l'esclavagcdalls
les c%nies; Schrelcher-L'csclavagc dans lcs dettx dcmüH'es (/,/1'

naes-18!~7 .

(68) Congresso de Vienu:l (1.814 e f81a). Não pouco concorreu
para isso o P:lpa Pio Vn.-Tr:lLados diversos sobre tl':lfico se
seguirão.

(69) l\Iontesquieu-Espl'it des Lo'is L. 1.15.

(70) Bentham-Legislation.

(71) W'allon, Cochin, Gasp:lrin, llroglie, etc.
(72) Smith- De la Richesse dcs Nations; - Chc":llier; - Ray­

nouard-D'l'oit Industrie!.
(73) V. Varnhagcn eit. infra 82; REV. DO INST. nISTo Tom. 1.0

pago 159 e 167.

(74) L. de 20 lle Março de "1570.

(75) J•. de 11 de 'Novembro lle 1591>.

(76) LL. de 5 de Junho de 1,601>, e 30 de .1.1I1ho lle 1609.
(77) T•. de 9 d Abril l1e 16ã5.
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D. Pedro II (78) foi omplelamente abolida- ainda nes es caso,
e resliluiuo os indio á liberdade inteira de sua pessoa, bens
e commercio. EI-rei D. José I (79) suscitou o cumprimento,
da I i de Pedro II, a im como do breve de Benedicto XIV
de 20 <le Dez mbro de i7lú (80).

Ao pa o qu ae; im se extinguia a escravidão dos indios,
para honra da humanidade e da IrO 'a lena, mantinha-se por
outro lauo fi tIos n gro , introduzidos das Costas <l'Africa (81),
E' de presumir que escl'avos negros tivessem ficado no Brasil
de d o prim iro tempo da ue coberta (82). O certo,
porém, é que pelo c01nmercio permittido outr'ora, e pelo
iniquo prill ipio da hereditariedade e perpetuidade da esera­
vidão, vi lo gllil' o parto o Yentl'e (83), o numero dos es­
el'avo prov nient s <la raça africana allgmentou; e mais
ainda pelo reforço que, cIepoi' da prohibição de tal com­
mercio, o contrabando lJode introdLlzil' na terra de Santa
Cruz. Da população do Imperio pMe-se approximadmnenttl
dizer que tres milhões são e cl'avos (8'J.).

O trafico, prohibido por convell Õ s internacionae (85),
e por I is no as (86), el'a, r·omn foi em todos os tempos e
povo, entre nós uma fonle de e cravidão (87),

(iS) L. tle 1.° de Abril tle 1680 na-CollecçlÜ) (los breves pon-
ti{icios e leis regias, ele.

(7IJ) LL. de ,6 de Junho tle i7iSi> e 8 tle Maio tle 17118.

(80) V. Col/ecção elos breves e leis regias cit.
(81) O illustl'c 1\1ello Freire confessa ignorai' com que direito

e 1JOrQlw titulo se tolera tal escravidão ([nst. JUI'. Civ, Lus. L. 2)1
Tit. t.O § 12, nola).

(82) V. Varnhagen, nist. ,Gel'. do !ll'as. Tom, 1.0 pago 181;­
REV. DO I~ST. UI T. Tom. 1.0 eiL.

(83) Direilo civil recebido (L. 21 Di:; De statlt homo ; L, !l." Dig.
De DOcttl'iolL)

(8\) A estati tiea uão fornece aiuda dados certos.

(30) Dcpoi da Iudependencia, o Lratado 00111 a [ng\atcl'l'a de
23 de Novembro tle 1826.

(86) L. de 7 de NoVel~lbl'o de 1831.

(87) De facto, c não ele direito, rJuél' por sei' conlra o direito
lIatural, (II \1' 1101' Lcl' siclo 111'01libiclu,
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Esta, porém, eslan 'ou-se, desde fi ue os Poderes do E ·tadu
se compen trál'ão profundamente do scu dever, e que um
espirito elevado,ju to e recto o tomou a peito, qnando Membro
do Governo, ainda afIrontando os preconceitos 'obreLudo dos
nossos lavradores (88), e as iras do negreiros, e arriscando
a sua propria popularidade (89). De de 1850 o tral1co no
Brasil se póde dizer e;.;Lincto (90) .-Gloria ao actual reinado,
e honra para a naçâo!

Resta, sómente, oomo foute perenne ue escravidão no paiz,
o prinoipio do nascimento, pelo qual o filho da escrava .
escravo (91), .

Segundo este principio adoptado pelas nossas leis, cuja fonte
é o Direito Romano, ó caracteristico da escravidão a here·
dita7'iedacle e lJe1'petuidade; de sorte que, sal vo a morte e
a manumissão, penlida toclct a espemn!:a (92), o eScravo e sua
descendeilcia tem de gemer nos ferros do cativeiro por todos
os seculos.

Em que fundamento de razão e justiça assenta um tal
principio? Nenhum o autorisn a não ser o-sic volo sir;
jnbeo-de Juvenal n pTOpOSítO do arbitrio dos senhores (93).
Aqui é o al'bitrio do legislador (91~).

Portugal, convencido da ju tiça da causa da liberdade,
(lbo110 completamente na Metropole a escravidão, declarando

(88) Preconceitos que, infelizmente, se aellão cnraizados 110

animo da maior parte, e que ameação manter ainda por long()
tempo a escravidão no Brasil.

(89) L. de 4 de Setemhr<T de 18iíO.-Conselhei,·0 Euzcbio de
Queiroz Coutinho l\:[aLLoso Camara, quando Ministro da Justiça.

(90) E' o que está reconhecido dentro e fóra 90 Imperio, ate­
mesmo pelo governo Inglez, interessado aliás cm alimentai' c
trear pretextos para exercer actos de prepotCJl,ç:ia contra nóS,
abusando da superioritlade material. (V, RclatorioS dQ lIlinisteri()
de Estrangeiros.)

'(91) prr,rtus scq!âtlu' vcnt-I'em.

(92) Dantc.-Divina Comed'íu.

(93) atyra (l,-

(\)4) Y. l"I[cllu Freirc eit. sUJlra.
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que uillguem llluis uascia escravo (95). E 111 '1110 nas co­
louia qlle ainda conserva resolveu fazei-o (96) .
. A Hollanda o fez definitivamen te em 1862 (97).

Em França, antes da emanoipação das colouias em 18q,8
(98), varios projectos de lei deelaravão que ninguem maIs
ahi nasceria e'cravo (99).

Decretasse o nosso legislador uma lei semelhante, declaras. e
que ninguel1l mais nasceria escravo (100), e o Brasil, asso­
Ciando-se ao grande movimento intellectual e moral do se­
culo XIX, teria avançado de seculos na vereda ela civilisação;
ganharia no interior exterminando um mal, que a historia
demonstra tel' si.do em todos os tempos e paizes causa de
outros males (101), de guerras mesmo (102), causa de de­
gradação do povo, de deprávação elos costumes, de atraso
na i.ndustria, no desenvolvim~nto intellectua1 e moral, já
não digo sómente do escravo, mas do propr~o homem livro

(95) Alv. de 16 de Janeiro ele 1773.
(96) V. nola supra 3'1,
(91) nesol. legislat. de l.I de Julho.

(98) O Codigo Negro já não satisfazia as aspirações da época.
A emancipação decret:lda pela Convcll! ão Franceza foi revo­
gada por lei do Consulado. As lei de 18 e 19 de Junho de 1845
não decI'etavão a abolição, e só a prcparavão morosa c indi­
rectamente. Até que os Decretos de 4 de l\farço e 27 de Abril
de 18~8 detel'minárão a abolição immetUata. .

(99) Em 1838 POI' Passy; em 1839 1)01' Tracy.
(100) Se as leis devem accommoelar-se ao espiriLo da 'época,

á indole do povo, aos seus costumes, llentlUm obstaculo seria
se poderia levantar com justiça.-Sem contradicção, é este o
espiril,o do secuIo.-Essas idéas e principios estão na cons­
ciencia de todos.- Se n:i.o fôl'a a qualidade inteiramente
accidentaI da CÔI', os nossos costumes 'não toleraJ'ião por um
momento mais a escravidão.- Se o legisladol', porém, não
intervier, delilalde se espeJ'aJ'á do tcmpo que isso aconteça; a
hisLoria o prova á ultima eviclellcia.

(tOl) Abyssús abyssllm invocat.
(102) Guel'l'as scrvis cntre os nomanos e outros povos. Entre

llÓS a historia dos Pctlmarcs o confirma .-As mesmas causa.
lll'oduzelll os mesmos elJ'eiLos.



(03). A mão ua Prov ill 'nuia pe a sobro nós, a Justiça Di vina
parece que se revolta contra um tal atLentado, e pune o cul­
pac10 exactamente pela falta que insisto em mantel', permit­

. tin lo que soffra elle todas as sua duras consequencias.
Nem semelhante di po iCão polleria, entl'e nós, trazer os

máos resulLados e complicações, que tanto receião espiriLos
metallicos e visionarias (iOq,). Os que se achão constituidos
em escravidão continuarião nella, até que pela morto e pelas
manumissões regulare. se 'xtinguis e nelles esse cancro da
Socieuade Brasileira: o que 1Jor certo seria ob1'a pal'a muitOS
annos. Porém, ao menos, em uma época certa, em bora não
'Precisa, a e cravidão se acharia de todo extincta na terra
lla Cruz, symholo do CIll'isto, gue, -para remir do peccatlo
o genero humano, não duvidou tomar a (órl1w elo esc/'cvvo
(-105), e padecer e morrer cra morte destinada aos escravos
(1.06) .

Se isto tivesse Iugar nos nossos dias, por uma feliz coin­
cidencia registraria a historia, que no reinado de um D. Pe­
dro II (de Portugal) abolia-se a escravidão dos Indios no
Brasil, e que no governo de outl'O D. Pedro 11 (do n.ra ii)
a da raça Africana obtivera igual vit~toria.

As gerações que nos hão de succeder bemllirião tão mo­
ritoria resolução. E a bonllade do Alti' imo desceria, como
o orvalho criador, sohre a terra, ora aUl'azada pelo suor
e lagrimas do escravo; só então nossa bella patria seria
verdadeiramente r liz.

Bio, 7 de S tembro de 1863. -;igostinho ll'[w'qtWS Perlligl10
Malheiro.

(103) Wallou ,já citado.
(104) Ainda quando alguma tClllporal'ia 1'cducção sotl'l'esse o

cstado na riqueza publica e privada, Hão seria razão para con­
tinuaI' O mal muito maior da escravidão; c menos para se
manLer como legitimo um principio reprovado. O l1Ia\ é grave
C pl'ofunclo; a sua extirpação (leve necessal'iamenLe ser dolorosa.
Aos 1'0dúI'es do Estaria, porém, incumbiria to luar as provi­
dencias COl1uuCenLes a (lue se conseguisse tão louvavel e justO
Jil1l, com o menor abalo e prejuizo.

(10lS) FurllU!1l1 servi cLccipiens. -5. l'aulo.
(106) A cruz.
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ESCRAVO.

E boC;'o 11l' Illll IJI'ojl'Clo 11e lei P:)I':1 :1 em:1n ip:1 '30 ~1':llJllal

t1()~ scraros no Brasil.

CAPITULO I.

Quem. cio os libertos por di posi!.'(/o c/a lei e pelo (nclo da
e1nallcipaç(/o fcita nos termos delta.

Arl. 1.0 ão livro toda" as cri:l d c 'crava que na cor'm
da uata d ta loi 001 diante.

§ Lo Ficão lambem d de jú lib no o o cravo da na!:ão.
§ 2.° Find qu forem vinte inco anDO" da data de la

I i, ficat'áõ lib no todos o c cravo qu não 'e Liíer fi li­
b nado at; então.

Art. 2.° Em easo de duvida obre a condição elo homem
Ou da mulh " de côr, -erão declarado" livre; e como tae
entraráõ de de logo no gozo do direito de liberto , pa~ ando
O na cido no Bra il á condiç,"ío de ingenuo, e no e paço
ue 10 anno não apparecer 'prova, regularmente produzida,
d hayer lU ido Dl qualquer t mpo cativo.

§ unico. ó se con iderão ujeitos á di po içõc sobre
bens do vento o e cravo de enhor notoriamente conhe­
eido , que o não reclamarem d ntro do prazo marcado
nas lei de LUI arrecadação e no termo destas.

Art. 3.° Ficão liberto, e conforme sua nacionalidade g ­
zaráõ do respectivos direito, os escravo lue e forem eman­
cipando de conformidade com a di po içõ do la lei. ficando
'Porém uj iI . ao qul' mais oE' prc.cl'rvr n lia.
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C.I PITU LO II.

J)os {mlllos com que S/l deve Tealizm' (! liberlnrl10 dos eSCI'((l'DS.

ArL. '!.• Para realizar a emancipação dos e Cravos segundo
as disposições desta lei, fica o govemo autorí ado a di. pÓJ'
da renda annual produzida pela taxa de escravos, e pela
contrilmição substitutiva a que os que se forem libel'lancl0
ficão sujeito, conforme o art. 9.°, e bem assim das quai1Lias
que por doações ou legados forem recolhidas aos cofres pu­
blicas por philantropia dos doadores e testadores.

An. 5. 0 A ta_'a de o cravos, cl'ora em diante, será cobrada
por todos, sem distincção de residencia delles dentro ou fór<l
dos limites lU banas; e para que sej a válida a transferencia do
dominio sobre elles, ainda mesmo ])01' succes ão, dever-se­
ha mostrar pago esse impo to desde a data desta lei, con­
signando-se isso mesmo uo titulo da acql1isição, sob pena
de nullidade deste e de ficar preseripto o direito do trans­
ferente, em favor do escravo que ficará 'i]Jso facto libel'lo.

AI't. 6.° Findos cinco annos da data desta lei, a taxa fi­
cará elevada a 8~OOO annuaes por cada escravo. Findos outros
cinco annos da expiração do prazo antecedente, licará ele­
vada a 1.2~OOO anuuaes. E finclo que fór este ultimo prazo,
ficará sendo de 1.6HOOO anTluaes, até que se extingna a es­
cravidão.

Art. 7.° São remuneraveis os serviços feitos a bem da
emancipação dos escravos; e a remuneração, a arbitrio c
juizo do poder competente, poderá recahir no filho, ou pa­
rente successor necessario, que () testador indicar, se por
este tiverem sido feitos aquelles serviços em disposição te ­
tamentaria.

Art. 8.° Na disposição do artigo antecedente, quanto á re­
muneração, se comprehendem as associações que se consti­
tuirem no intuito de emancipar o numero de escravos qne
comportar o fundo social para esse fim arrecadado.

§ unico. :A disposição deste artigo é applicavel ás ordens
terceiras, confrarias e irmandades que contribuirem com
um decimo, ao menos, de suas rendas a bem da emancipação
dos cativos, l'ecolhendo-õ aos cofre ublicos, ou realizando
a liberta<}ão dos que comportar o valor dea contribuição.
Tambcm fica pl."l'mit.lida a l'!'união do~ rnnclo~ cli. poniveis dr



div""as tia: I'd' 'l'ida' OI'POJ'tH;U ': reliorÍo,.;a': i 'oludam nt
não puder m eon e"uir a libertação de um cravo ao
menos.

Ar!. 9.° O~ quI" forem liherlo. em rirtud da pre ente I i,
'" IOmal'i'1I1 Otel11 at:iu licari'ro I' .:iJcnl. !lO Drasif fi­
('[lI';,ÍÕ obl'i~ado a t'onlribuiJ' tum!1 '. 12(' lo"OOO anllua :'.
no. te('mo tio 3rt. ti.o para o fUllúo da renda puhlica rll' tinada
ii man'iparã r ,'Uncção do talir~I'(j,

: Hui 'o. P J'a !lU não Ilaja fafta no pagam nto úe'te
illlPO'lO, ficiio brigado' o qu contra larcm O 'I' iço'
do' lib l'lO~ pura qualqllcr mi'ter a faz r pagamento,
deduzindo a l' pe 'Liva quantia do alario que liv rem de
nlr "'ar ao' me 1Il0 ; dev ndo r·lhes:lU ndido em de·

cOuLO o (1l1O a illl deduzirem, na qLl lõe que appare­
crI' III a I' • [JcilO do. sa!;:\rio' nl1' ('lIe~ c o .Iib I'LOS a sa­
in"iudo . .

e.\PITl.:LÚ lU.

lJos meios dil'ectos I! iuclil'eclos p(lm que I' /Ol'lIem en'e tiV(/S
((.~ pl'ovirlel1cio. da /,.;.

An. 10. Lu"o qu' for ]lUbli ada e la lei, pl'ocod 1" e-fla a
uma matricula cOlll[H'eh n ira de loiu O.' cravo' xi'-
tent lll) Imperio, tom d clararão d 'ua tire') idade
c tado Ill";1r tio li na cimclIlo e olTieio, ou oecllparãO; e
bem a -illl do. d f ilo , ai ijá ,ou 'i"na pal'Ljcular~ que
tiv rem.

Ar!. 11. 'ravo' o cultore
elo 111 mo toda do muni-
ipio tla r icl Llcia d" ravo' oh p na d lIullidade de

llua sqll r cOJlLral'to, Lran 'aaçá ,011 a 'to ali naLÍ\-os ou
rlc tl'an ~ rrnciôl de u minio .obre elles, de licar miro
{lIcto Iib 'I'Lo., não. e mo trand fJULl s~ a hão maLriculados.
Do 1ll 1110 modo C]u' 'obr a Laxa paga no" Lermos do
arl. 5.°, d "eril r~\Zc(' cte'claraç~JU no tilulo Lr3n laliyo do do­
minio (lo s a 'hal'em maLri 'ulado . c na maLricula se fal':'!
avcrlJaç\uo tia Ll'an'l' r 1\ 'ia eoOl Ioda as doclarações n 'cC'o
arias.
Art. 1.2. Os vigurio' ficão obl'igad03 a cn viar, m 11 almenle

:\s c lações .1'1' cudndoras do seu municipio, uma relarão no­
J!l



mInai da~ crias ljlHllJ3pti&lT't:IIl, e 110s lIbil~)S ,los e:;craV03,
sob pena do ll,lulta até iOO{fOOO púla omissão; imlJo~tn, na
Côrte, p 10 ::ulmini 'tr:.Hlor lIa recl'hedoria. nos mai" llluniei­
pios da [lrovincia (Lo lUo llL .Janciro pelos eol1 ;ctores, com
recur'o l)aTá o th souro naciunal e IlU:; outr(Js lllunicipiús
ua Irnpcrio pclos rcs[lCI·tivos eúllcclor :>, (·úm rceurso para as
respectivas thesoural'ias de fazenda.

$ Lo A relação dos obltos ueve comprehender, nüo só os
que se epultarern 003 eemitcrios uas ciuades, villas c fre­
guezias, como os sepultado nos cemiterios de fóra, existente'
em quaesfluer povúados ou localidade '.

3 2.° As relações das crias baptisadas lleve conter a decla­
raljão, não só do nome e da côt' da cria, como do lugar
do ,eu naseimento, da :ua filiação, do nome do senhor
da Q, crava, mai, e mai. circumstancia. 'lue a cxperiencia
mo trar neces:ar'i:ls para o l'c,conll 'cimento da identidade rla
pessoa da cri<\, e para segul'an~a do seu estado livre.
. ~ 3.° A relação rIos obito.s deve conter declal'ações seme­

lhante , no intuito de bem jJrecisar a identidalll' d' pe oa!)
não se darem ') tal respeito qlluesquer fraudes, que aliás cons­
tituiráõ os que se envolverem nestas inCtH,O' no art. 179 do
codigo :'iminaL

Art. 13. Os inspectores de quarteirão ficão obrigados soh
a mesma pena por cada omissão, e do mesmo modo imposta,
a remetter ás ditas estações, em Fevereiro de cada anno, uma
relação tirada das listas de famiha, que devem escrupulo­
samente exigir dos hal.Jitant s dos eus quarteirõlJs em Ja­
fiei 1'0 de cada anno para a e tatistica da populat;ão do Imperio
a cargo das secretarias de policia, feita COll1 as dec!ara0õcs
estabelecida no artigo antecedente quél' Ijuanto aos ohito',
(luér quanto aos nascimento.

Al't. H. Os chefes lte polida !'cnwtteniõ cm Maio de caila
anno, ao the OtUO nacional, pOr intel'meclio tla presidencia
da provincia, um mappa annual da população escl'ava nxis­
tento na provincia, com todas as referidas declarações, f1uár
qnauto aos obitos, quét' quanto ás crias qne durante o
anno tiverem tido as escravas, tudo sob pena de responsa­
bilidade.

Pura esse fim, activaráõ, por todos os mnios legaes a seu
alcance, aquclles funccionarios a que cumprão os seu de­
veI·es. providenciando com o maior zelo em ordem a que
elilmente e observem as disposições da presente lei.
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.1rt. :l5. Oito dia' depois do uasciment.o das crias, serão
estas levadas aos parochos para o baptismo dellas, pelo senhor
da e.cravas parturientes, Ou pOl' prepostos sous; e no
assento do baptismo se farão todas as declarações necessarias
para aflllelle esclarecimentos quo dev'llJ ser dados 3" estaçue
ar'l'ecadadol'as.

05 ~enhores das I:Jscravas que as 'im o não curnpl'if~elU,

solrl'eráõ a mOSLOa multa, tIo mesmO modo imposta; salvo
provando ju to motivo do impedimento, caso em (lue, ve­
rificado o baptismo, ficaráõ li VI' da multa e isentos do pro­
cesso pelo crime previ to 110 an. 179 elo codigo criminal.

Art. 16. As thosouraria' do fazeut1a, pejo" dados quo oh·
tiverem nos termos dos artigo' antecedentes, organisaráõ ano
Ilualmente ummappa geral da população escrava existente na
provincia, com todas as declaraçõe acima determinadas sobre
o na cimento das cria' e o obito do ascl'avos, eo remetterúõ em
~[aio ao thesollro nacional (deixando ficar outro igual) por
int 'rmet1io ela presillencia da provincia. E o thesouro orga·
nisará um maPl)u geral da popula~'iio eSCrava elo Imperio,
para 'er levado pelo re pectivo ministro ao conhecimento do
pot1er legi'latil'o.

Art. n. De qualquer JiõertaçJo quc se fór fazendo, irão
d,mdo parte á~ respcctiva, e tações arrecadadoras, quér os
lillCrtantLs, quê!' os cx- 'enhOl'O~ dos libertados; estcs, porém,
'ol! lle11a do igual Illulta, pelo me mo modo imposta. E sub­
sidial'ial1leute POUClIl o !)ropl'ios libertos dar parte. da sua
alforria ás c tações, mo"trando o respectivos documentos
comprol!alorios do facto e do seu direito adquirido, para que
(lllas tomem as con I'ellien te: notas, fazendo nellas as corre'·
pOlldcntci: averbações.

Art. ,18. As estações arrecadadoras, servílldo-se das infor­
mafiõe: quc por qualqu I' dos mencionados moelos lhes forem
mini ·traelas, ou que 'olhcrcm, irao faz nt10 as competentes
Clnllot:!çües na matl'iCLIla, dc mol.1o rcgular o quc faça fó, para
com taes dados organisar '111 a relação que om Março de cada
anno dcvem rem Ucr ás reparti/iues supcriorc , para o fim
quI.) a estas inclllllbe.

§ unico. D.:wem tambem deelarar o moio da libertação,
[llll'il que pelo thesouro nacional se dê conllecimento ao mi­
lli ·tro do Tmp::lrio dos actos t10 philantropia praticados, e por
qncm, a fim de quo o poder competente possa deliberar o
qlle r.llte.urlel' justu ,lcorl'a da n'muneração; o que não illllibc
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4lH} os remunerados, ,ou outrem por elIe~, a[)re nlClll di­
rectamente: úquell' minisLI'o, ou por illterJUedio da. presi­
d ncias de provillcia, e com in rormaçüo desta, a provas quo
oblil'el'CIl1 úcerca elos acto> ]ll'atirarlo',

1:,\.PI'f '10 IY.

)10 malta ]Jor 'lne 'e rleva l)j'oc((l~r ti. libcrtlttüt).

Art. 1.9 O gOI'efllo di:"Lribuirá pelai; provillcia' o que so
arrecadar annu:,Ilm nte com de tino á emancipação dos es·
cravo em prollorQão uo n\.lmero destes rlue nellas houy r
di ·tribuindo maior somma llropOI cional ás de maior nnmcro
delles,

AI't, 20. COl1heciela a :somma de que :0 pUller llif'jJur cm
cada provincia, 1':11'- 'c-lu) Uijla relação UOS oscravos l11ai:
velhos constantes do arrolamento ou matricula, e I rocedr['­
.e-b3 a um sorteio (por cedulas, roda e monor) em pre 'on('a
L10 promotor publico, do vigario o do jlliz do paz, l1a1'a o: e
Hill conviclaclo pelo ill pector da thesouraria, lle taQ-tos es­
cravos lJuantos approximaclalll'nte se I r 'sumir pucl '['om "C I'

corre, pondent : em valor ao da quota de. ignada para a li­
hertação :iJlllual uo: da provincia; do que tudo se la v1'arú
uma acta cm. Jivl'o e. pecial, a!\.sigllalla pelos mcmbrof' ua~

jllntas do fazenda e pelo' mencionadu l'ullCCiOn3rios convi­
dado..

A1't. 2L. Assim designa(los pola SOrte OS os r(1.I'Os que 1ll,1Í8

ele pre sa devom cr oJJla,n iPlIdos, omciará a thoSO'llral'ill1l0
promotol'e publicas das comarcas cm que xistil'em os mll­
II i(}jpios ela resid neia dos oneados, rcmcttcndo-Ihcs':l re­
lação destes, a. fim (lo quc promoi'ão ellns o proce I) (1[1

Iibertação, .
Art. 22, Este pro 'osso consisto cm r·querer o [11'omotO['

ao juiz de orphãos a lntilll<1ção uo s nhol' ou da s nhara rl0
'seravo, ou :en l1repu to, p:u'a que o apresente f'11I jLlil.IJ

dentro do um prazo razoai' I a rim de 01' waliaulJ por
~lous avaliadoro ,um arroroci(lo pelo jlronlotor p l' pnrt dtl
razemla ,publ ica, c ontro pelo sellhor do escrayo, ma' :uu1Jo
não impedidos de rUllCcional' III como taco : ]1rovalecClHlo no
Ca. o d> disconlancia, o quc o juiz deliiJcl'llr 'nLre s dou: nl'

\ores ]nrl0 com razoanl ar],ill'io e ~ '111 l'L'CUI'SO.
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Feita a a\'alia~ào, expedir-s ·ha guia para o ,cullur re­
c 'b 'r da e 'la~ão de raz nda o nlor do I ilJcrL xp dindo· e
ao me mo tempo a c Le Litulu J)rubaLorio lIa lilJ 'l'la~..uo, cm
110m do juiz r em "irtud' de derr 'tação el ,;L , immcdiata
:i a\'alia~ão: tnelo ind '[Jrudcnl' de , lIn, r m 'diant' meia.­
f'usLa paga' pcb diLa '-L~çãú m "iI'I udc UI' guia' ex]) dida,
cm "i,;La ela conta lau{'ada no auto-: liranuo alro á fa­
zenda o dir ito tl rcha"cl-a lIo lilJ'rtn , 10"'0 que cSlr a:-:
JlUllrl' pa"'ar,

.\rt. 2' , O \':1101' da anllia 'tiO rm l'a 'o nenhum pouerá 'er
su(criul' a J::>OO,)OOO p r cada c'cra\-: no' l'a:-:o' de arre­
mataç'ão, por \ceuç'õe iL1\' I1tal'i ,rallcHeia Ou fJualqucr
ouLru mllli ru le"'al, ,erá pr ,r 'rido o lan~o ofTere 'ido a ran)!'
tia lilmnlad /lplo "ttl I' da al'aliaçüu selll l!U 'pussn aL­
leml!'r a rceJall"l ÕL'S clI1conLral'io, /fuae.qul'r fJll' '('jiío SI'US

l'uudam '11 III ,

Art, 2f~, () juiz ti' uq.lhãos 'IIviarü ü th 'ouraria uma 1'1'­

liH/ãu Ilo lilJerlO' a f(Uem hOLL\'er 'nLr gado o' tituLo de
emancipa 'ao; , a csLu'.'ITo arr 'cadadura uutra, llcmoustra!i"a
da' quantia fJuo hou\'cr ntr gadu aos ex-seul\ore do'li­
bertos III \'il'tndl' das guias a 'inHl 11II')lcionada:, an juizo
l'umo lIlf'ia'· usta-: para seL' lc\"adll Ludo an \'unh 'jlUcnto
tio tlIc,;ullro c p!'lo r ~pecti\ mini~tru:1O do jlndcr Icg-i~­

lati \·u .
.\rt. 2:j. Os - nLll.ll' 5 que por (11'! pria phil;:ntropia libcL"

Larcm (J' .t'Us 'cra\' :. ou a- cor[1 ratões que o lizerem
lJa\'cndo- .' para i' 'o d' 'Cl1'; :cnho['(':. pa',;ariÍü iml11ediala­
I1IcnL rarl, d'lilI'l'llade ,,!)~ liulrlo,.; a qual sUL'tirü dl;.d'
lu"o n I'!T('ilu da Iilll'rl:lçITo: nw, devcriÍü parl itiJla I-o ao 1'e',
(I ti\' jLliz dI' urjllJJ :, para fJu 'I " mandando thamar
() libl'rLo, lhe cntr 'guc no\'o titulu pnlJlie ''\[1'uilln 'm.I'Ll
II Illl', (' m dl'r.:lara~'ã(l n 110 do nLOdn como roi eon rerida" lilJ '1'­

(Iatll', Í'l7.endo ar'hinlJ' no ('artorio o titulo parlicular:
para qUl. ti \ parLe L1e lnuo Li th 'suuraria c 'la lata o
mc '1110 ao til!' 'OUL'O, a lim d '''te lo"al·o ao ('onhcl'imenLO do
ministro llo Im{l 'rio.

J\rl. 26. O flLl fica dilo 'ln rt'!a~:ãlJ ;i' LllC 'ourarias .le fa­
ztndn 'devI.) cnLund L' aPlllica"el ao III' 'OL1I'0 SPI'wlis sel'­
l'llIuli " quanto ao lIllO ' ncemc aos libertus dli" l11uni('i()ios
lia col'le c (ln proyjn'ia (10 Rio k JUlll'iro,
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CAIlITl!!,O V.

IJispos!!:ões diversas e comple'/li{'/~tarl's .

.\.l't. :27. Os libertos uevoritõ procnral' immediamentc oceu·
pação; o terão preferencia na acquisição do seu erviço livre
por contracto de locação, e 11lediante o salapio (Iue ajustarem,
couforme as cirül1mstal1~ias Lia localidade, o: us ex-senhores.

Art. 28. Kão sondo os libertos nascido no Brasil, podorão
ser malulauos sahir do Imporio ou deportados, a não lla\'ul'
lncios par~ ser 111 l'cmet.tidos ao lugar do ,ou nascimcllto,
no Caso ue uão tomarem licita occupaçilo, ou de 'o tornarem
J1ocivo ao E:lado, ou :la lugar em que se :lcharem, por scu
procedimento irregular, turbulento ou 111 smo indolente ou
inutil ú sociedade. Exceptuão-se o~ casos d' enfurm idade ou
impossibilidade de servirem, pois que então potlerão reCOlTer
aos meios de caridade (Jue lhes proporcionarem a instituif:õcs
do paiz a bem da humanidade infeliz ou desvalid(J.

An. 29. O governo lJoderá tamb-m estalJeleccr colonias
agrícola nas dez leglla da fron teirn do 1111 [crio em que jlóde
fazer concessão gratuita de t 'rras devoluta', e mandar ])nrn
dIas os libertos que 1110 tomarem licita c segura occupação
c poderá conceder a estes lotes gratuiLOs dellas na: colonias,
Illostrnllllo-se elles dignos do ad1luiril-os pelo seu uom pro­
ccili1l1ento e tl'alJ.tillo productivo.

Art. 30. As cria livres s rão criadas ceducadn-' pelos sc­
nhorcs ilas mãis até a idade de dez annos, e em t'Olnpensação
dc~ e OULrs terão elle' direito de eon·erval·a a 'eu efvif:o
eUlllo Iivrcs, até (Iue completem vinte :.umos d illadc, danelo­
llLCH sÚll1ente ycstuario, alimenta(;ão c curativo. Na edu­
cação' se compr llende a doutrina. cbri tã e uons costume:, o
o ensino de algum omeio ou da' primeiras ktra~, conforllle
a' aptidue .

~ 1.0 O direito d' rctenção das Tias cm scrvi\)o 'Pnra ··Olll­

p n 'aoJo do OIlUS da el'iaf.~ão não i1l1[1eilc o casamento das lIo
5e\.0 !"miniuo, logo que e. tc..ião elll idade de fazcl·o uma vez
fjUe por justa avaliaÇão se illllelllllisc o criador c educador
do [ln'juizo que puder sofTrer pulos lllcros cessantes dos
sUl'viços ([ue dcix:ar de goz:.\r em c-IJnscljucncia do casamento.

§ 2.° No caso ele fuga ou retirada da cria, II1lllutivo ju .
ti ficado, scr:í obrigada, por dccret:lrão do juiz de ol'plli.lo~, II

~;Iti~ral.l'r ·llllS do serviI;n, ou Ílllh'nHlisal·o [lor jnsta lP-a-
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li;lÇUO, cOlllportando,slJ no cakulo II t 'llllilJ UfI desfalque [lO)'

ruga Oll ausollcia, ainda quo em caso do continuar no ser­
\'il)o so 'stcnila este á iilade maiur do:> vinto :!Ilno.'.

S 0.° Sú nos dons ea"o; SUllrll scr;! atlmittidll a substilUif,"Jv
do sUl'Yi~:o pda inllulllnisaoào, o não ~ào i(uj<' i lo 'súlllclbantc,.;
SOl' 'i(:o' á !Ol:ação C]U' d 'l1es pretrndilo fazer os c)'iadol'lls '
cuucallorcs. Os herdeiros ou suecessores deste., porém, terão
lIircito ao me:'ll1os :erviços, alLÍ f[Ue a cri3 complele vinte
annos de idalle.

A.rt. :31. O governo prol'er~, por [ollo' os lneios a seu al­
cance, sobrc a sub lituição lia braços quc for DI f'al lando ás
inLiusti'ias em consequcucia da emancipação do,.; cscravos,
3nillwndo c fomentando a coloni:açào cstranfÇeÍJ'<1, e }J)'onJO­
vcndo a yinua dcstcs pal'n o pniz, e quc 'c cmpreguem rolU
todas as p ssivei.' I"antagens, prr.fel'indo·os aos cativos no
r'aso de concurrent'ia deslc parn serviço proprio de suas pro­
li 'sõe;: c aptidões.

Ar!. 32. Dentro das 'illatle : villa:' t'rC'gll13zias do lmp '/'jo

fica pl'ohibiuo o serviç:o dos escravos pre tados a quaesqu('j'
pessoas que não 'cjiio 'eus SenhOl'l' ,quél' comr erindos, quer
em ameio ou inuu. tria cm que ejão inst1'lliLlo.'· e isto ninoa
fJllCl sejão !la vida:> ou declarados como ntregne gratuita­
mente, por favor, empre timo, deposito, etc.

Os infractor s, tanto Iocadore. como locatarios, ofi'rer;Íu a
Illnlta de 50~OOO a I~OONOOO, impo ta pIos !Iercs las rCllar­
lirões arrecadadoras.

§ unico. As uutoridades policiaes, por i e pelo inspec­
tores de (lUnl'teirão, os juize de paz, o prQJUotores lJublicos
c os propl'ios cmpl'cgado de fazenda, tum a olJrigarão ele
vOllal' que se transgrida a dispo irão dnsL artigo, dando pal'lo
(lo facto com as 11l'0l'as flUI.: c1ev'U1 proeul'ar obter, aos men·
cionados e!lf'fe', para a impo irão da multa, todos sob pena
(lo J'espon-abiliclade, incoJ'l'cndo mais cm Tllulta até 100~OOO

imposta I elo mosmb: chefo•.
Art. 33. As ll1ultas imposta cm virtude desta lei sel'i'io co­

uradas x.ecuti ynmente peJo juiz da faz nda, e farão pane
da renda '0 fQlHl0 destinado á libertarão dos escravos.

AI't. 3!J,. Para os e[oitos desta ]ri fica decrelada a desapro'
priação do escravos, pai' neces idado o utilidade publicas;
e fieão revogadas todas a disposições em contrario ao quo
na mesma lei so dispõe.

éoritiba, 11 de Agn. LO de 186,. - T.,. F'.' Camara "MI.
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A l~snnAVATunA :\0 DIIASI!..

A neces iuade de resol ver o compl ieado problema da 0'­

c:avatura é sentida me, mo pelas intelligencias as mai' vul­
gares, a menos que niío ejão abafadas pela :nnbi<:;iío do
dillhoiro, e o gl'ossnil'o de c.io de 11iri"ir csoravos.

E quaes serão os meio. de CJuo devemos lançar mão pal'a
~Hsimilar.o escravo Li.no .a sociedade, lembrando-nos elo que
to~la e qualquer medida radieal e immediaLH éil1lpossivol',

Trcs meios se no.; apresentão, e uni (los qna bcm eel!n
tom d sei' po to om pratica,

Passaremos todos cm rcvista.
Primo. SeremO' 1'0 I'\')(~OS I elas naçõe, ri \'il isad'),' a dai'

a liberdade a dous milhõ " ue bom n'; c a cons 1111enc1<\'
são a' qn já expozcmos, e ainua Jnais ficaudo os possui­
dor' liO de'embolço da unica l'ortuna rlue po.. uião.

Secwulo. Dar a. liberdade ao' que nascerem, a COlHa!' lo
um certo t'mpo. :Mas nc·t caso não contamo: co:namora·
lidade do l\OS uidore ,e tcmemcs a orpllandade d l1lililare
de infelizes abandonados na infancia, sem ao 1I10nos her­
(tarel1l os sentimentos ele patria; porque o paiz não pódc
estaheleécr casas ue 'uucação para esscs d sgraçarlos, c:(­
pcllido c1 seio matcrllO p la sua inutilidade e os .onhOl'cs
niío se encal'l'egaríiio ela sua educação (1).

O paiz perderia ainela mais '0111 es a pl'oCl'oaoão bastarda,
que seria ligada, como nma lepra, ao corpo jú tilo enfermo
da no",,:) 50 iodade, e qlle seria encaraela como um sim pie,;
prõjecto llos primeiros rnclimentos da cSj)ecic human:t!

(l) l~ caso muito COl11mUII1 no Rl'asil os sunhol'cs ab:loflonal'cm
os o, cravos velhos e onfOl'll10S 1101' n:1o poderem tt'aball':\I'.
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COlllludo pOl' 'll! /ll('io no lim d,- ail n[a oU ('('III 31ln03,
nno exi liria mai um ,ó e. cl',n'o no BI'a.,il.

)Ia hoje e" e" homen: são eqcrllYO" ip () {acto. e no fim
t1e.'~' Lrmpo :('I·o·hão ailldll; porllul. como l1l('nino:, no de,.­
I'm'olvÍJnenlo inlrllr 'lual. rllr,; n:io . e podrlll dirigil', I'

,crã ~ulJIl1 ttido'.í um mentor. flue o.~ tralará nada mono"
romo o' . 'nhol'r,; hoje (I fa7.f'111. súm nl c'on(' rll'IHlo-lhrs II

lilnlo d li/'rc'!
E () '111 /ucl'ill'ia II IJ:liz com i"o. ell" tal'ião defini·

tiram n!t' i/1 'ol'pornllo' ;,Í .ociedad ,- \ a arrl'Í 'ulWra 1'­
ria pro,;p I'lulo ou ao meno' ficado no me mo p; cm que
hoje a ha.-i\ãol-nada di~.o acon! cria! pelo cou-
u'ario, o paiz 1'\!l'ogradal'ia de dou 'nlo mais!

E-la pl'OpO içu 50 evidente por si m ma' para que
no' occup mo mai' m discutil-as,

Tl'l'CtO. Trn13I'CI110 esla que-tão nem ·ó )Jelo lado oci/II,
como Lambem ]l lo pilylo'ophico utilitllrio; o demon-
tl'3r 'mos s 'iontificamrJllt'.

1'ollo' quae~rll1r hnverrs anccionado. p la oei dad
), são lega -: por i o mesmo que n moral d p nde da con­

\' nicncia. da soei uno ;-01'3 a e cl'lIvaLLlrn foi .'anccio­
nada p 'Ia oc:icdad , como uma neces iclad de ubOlelle!'
a un pal'l fra a, e incapaz de diricriJ'- por i me ma, ,i
oUlra mai' fol'te e por conseguinle rapaz d lll' dar n di­
rocrão, i'l " ficando a. 'im eon liluido o primeiro rl grfto
.Ia oh'ili atii f ndal' logo aquelll' que h I'dar m uma fOI'­
(nnn o 'eu pai' mpl'cgada cm e'Cl'aYO ,emlJora hoj cja
1I10n'lrUtJ~a lIllIa tal in'lilllição,c tão no I gilimo gozo d ,.~'

hells, c 1110 de 'lodo e quaesqu I' OUtl'O hn\' I'C. f gali'ndo:
1)~la s ci dad . e por con-eguinle o po.suid,or d' _ I'nro'
não p )<'rião ser prinld s dell n~o illju~13m<'nl' nln­
ranelo-'c o dir<'iLo d jlropl'iedau .

i'ie n' 'im nl'onlt'c ''; , o sociofogil:u na int nriío de r(ucl'rr
relll diar a li ~I'aça duma pal'l da so -i dade, d.llldo a
lib rdaue n l'ayo , Ittnçaria a outrn na mi:; ria pri­
\'ando-a d.o 'eu uni o moia de Yida; Jlorqne os centena!'e
rio família que l10j viv m dos e I'avo.', 'orneçarião a lutar
tom a pobreza, o o mal existiria p lo ou tI'O lado' e nesta
jJ 1'l1lutn!ià do mal,'de urna cla '0 cahindo sobro a outra,
em nada resol c o problema a que no' propozemos, i lO é,
do 'tab 1 \'lHO' uma h rar hia ocial II ce saria n toda e
flualquer sociNlnd bpm OJ'gallisada.

:20



Pejo lado luiJilal'io \-imos qUl. o;' P{)._~uidore r.le e8-­
cravos não podClll ser privados lIa sua herança em homeJls,
senão injustamente; 1I1as yereUlOci COlHO rú,ol\-êl-a prati­
camente.

Os possnidores de escravos, os fazendeiros rspedalmentr,
serião obrigados, por uma IlJi (contamos n ste cnso Com ~

moralidade, porquc sem ella não ha compromisso passivei)
:1 taxar um ordenado ao escravo, proporcional ao seu I,ra-

I balbo; ministrar-Ihc a' machinas mais simples, e menos
dispendiosas, para poupar:lhe as forças; livrai-o' inteira­
mcnt éJ castigo corporal, que Ó -'cne dc embrutccl'l'
aillda mai' o homem; marcar uma qnanl.ia rasonyel ptHa
o prf'ço lia sua liberdadc. (' proporcional :'I~ idades; tomanlll1
outl'ns medidas s ~I.lndo forem npparercndo a . !lcce: 'idade:,
porfJuc a lei não pódc prever tudo; e (leste modo, dizcmos,
em pouco tcmpo eSlarião todo. os e. cravos libertos, tendo
::tinua os cstalJelecimento. dos fazenl1eÍl'os pnra continuarcm
nos t.rabalhos da la\'-onra, para os qunes eriiio eontt'a13l1o.
como colonos, c a nação fi tll'ia :wsim livrr da mai.. inhu­
mnno. tle todas n: in. titl.lições,

Daremos um rxemn10 pratico do resultado dr:tr meth0l1n
dr. resolução t.l.. um tão complicado pl'oblellla.

üm bom I~scra \'0 no Maranhão cu:ta UIll conto lIn ré i: ;
I' no tempo do algodão a (lez mil ré is, o seu rendimento dc
11m anno éra de i!kOj~OOO, pou o mais ou menos, inclusivc
as despczas feitas COIn elle, i t.o é, UIna diaria de ~50 r6i.,
e no fim de llez allnos as for~~as 110 escravo t('m diminuido,
e com ellas eS'e renllimento.

Ora, o escravo tendo um ordenado proporcional ao gCll

~ra1alho, e te augmentar:i. sem duvida, pela ambição que
todo o homem tem em tirar algum fructo do seu tra1alho,
e com a certezt1 de conseguir a sna liberdade por esse
meio; e o seu rendimento montará necessariamente a GOO 0\1

800 r li;; diarios. E c o ordenado e:tipulallo fór ue 200 réis
Tlor dia, no fim de dez Oll quinze annos, elle terá reunido
um pecu.lio de setecentos a oitocentos mil réi', f\unntia (l.1~1

nece saria para.a compra da Sll:l Iiberdad'.
Os senhores deste modo amortis~lI'ião o capital cmpl't'gado

nesses home-ns, e olle. virião a formal' a sim o l))'ol~taJ'io

honrado do paiz, I1calluo sall:ulos os mn\es que llaje solall:iO
o fira ii na fnt'll hcranca da . cravat.nra legada P(\!a lI1~j­

(Hlll'i:l.
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O.;; SCllS u·:cr.lltlentos, seriUo aiuda 0011 idcrados c'{,\i'avo:::,
uu sil1'lplesmente lJributario' dos seus antigos possuidorc~,

l1uralltc UUl tempo Jado, no fim do qual todos, crião eon­
i<lerado li \TOS ma' sujeitos ao estaueleeimetllos cumo

t;olono " jlela sua ineapacitlade tio dirigir m-se por si mesmo,
O primeiro pasw lJal'a a arri 'cada em!Jreza da abolirão

LIa C'cravalura, é desde já serem eonsidera,dos, por uma lei,
C:iCl'a \'0:' ila glcba ;-)Jl'ohibi!'(To absoluta da V/'nda de UI//, só
escravo I

p'lo laLlo moral o jJllilo:ioplLicl c 'ta qUrl:itào C 'tu rowlvitla
em preseu 'a das idéas do seeulo' isto é, a c '1;1'(( vatura é
uma iu titui 'ão inju ta; e não pódl' permanecer ::imo o/Tensa
([o' direitos uus homeu', c li uma ignominio 'a affronta do
principal elemento dos laço" sO:liaes, de sympathiu ú fra­
ternisação entre os Ilolllcns,-u rcligião!

D.:sappul'c(:a ele uma yez (la [,}J'l'a de Santa Cml. a face
iUlpaletlcciua tIo homeJll curvadu ant' o nUl'rague quc lho
l'url'úc as 'arnes, para alimcntul' o eOl',lI}ão cmbrutecido de
outro humem fJue Cllll1lUUOC' ,i vista do"' sofTrimcllto' dus
.cus s 'me\hantes!

As eal'il:,ia' impLlras do scnhol' não ubal'etl1 mais com o
cstalido do chicote, ao affecto maternal ú o amor conjugal da
c era va qne foge d lei to manchado do seu algoz I

O innocllllte que desde o bel'l}o levou na froute gravado
o illl'alllante epitheto ue escravo, seja depois um homem
livre, um membro da sociedade um elo da cadeia da huma·
uidade I

E o branco conhecendo melhor a 'ua posição, e o gl'áo de
escala social que o negro deve oceupur, levante esse seu
s3melbante com fratel'lla mão, em vez de opprimU-o como
um vil escabêllo, tIos sentimento' egoista' do seu coração!

Não 'cria justo que S. M. o Jmpcl'adol' do Brasil desse o
cxemplo, comcçando pelas l'azentIas ela coroa, propondo ás
Camaras ocmprego dos meios que apresentamos, ou de outros
quaesquL:r para ultimar a escravatura, e ervir de exemplo
atJs mai ' '1

O qu' ú 'peramos, o quú prétentIo/llos razer, quando quizor­
mos Il.mH· pal'a impedh' a luta ntl'C Irmãos, quando essa
parte da nação começar a roi vindicar os s~us direitos, it!justa­
monte ultrajados p'la outra?

:'Iatl.u !-lotlos UOl'lllrlll o om1l0 do inuifl' rentismo no kilO
llu e,rUiSlllu I; LI.. y;liLlatl r, etrl1JI'Í""'aLlus !:ulll essa puliti ',I
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reYolu~iúJlaj'ía e antipaLllica a LoutlS 3S inL 'Iligcncias uem
cdllcadas, que LC'1ll conserrado a nação na illf.'ancia dos 1'0­

gimens sociaes, enuIlltido o seu elemento, na sua hctero
gcneiuade primitiva, impos. ibiliLnodo li coolpleLa fll üo cio
sen' mem]Jros na ol'gauisa .iío da llL\rarcltia social, uee :'ari;\
ú sua cxi 'LQllcia real!

E' preciso despir a vaidade uas posiçu 'admjllisLralil't1~;

(;ooc0bor molhar os intere es da 'oejedado; sepal'illlUll a
yiSLa do cn-sómente pela idea mais abStraela de uao5:o on
sociedade ele um paiz, esinceramenLe YoLar- e ao uem ele lodo;:,
como via segura do progre 50, e do dever do homem I

E vós senhores do poder!,., a posteridade vos l'eeom­
p';llsará~ e na sua j U La colora serei' coo Lom piados como UIll

nnLC]JarO que a d('sDloralisa~~lo da epocu collocou anLe u:
vossos coutemporaneos, pura impcLJir-!hes de l11al'char nu
] rogresso.
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Vii. A. V,\ ILY,\ SETT

:'lU:

E, TL'U()~ sonHE .1 E.IIA,'CH'.IÇ,i:O DO ],;,,<.:n,1 VO, ~u llll,I,IL,

,\ I'mancinaç:ào "lllll [lrolJlcJlltl tlim 'ii [leia lIlllltipliciuad'
ua$ l'olHliru 's ill1lllicil3s, A mOl'iil a jll~li '3, a hUlIlanirladc.,

() intcl'c"" intlil·juuaL e 0$ iul '1'(',8 s, ('iacs l'ol'ln~o um VCI',

dali 'Í!'o dcdalu D,UIIU' U pldlO'tlpllO 8' de/)at> u cüonomi -ta. c
l'st"I"', r o poliLi'(I Y;(l'illiI fJlHlIldn ll'lltão da abolirão da c~,

''I';Ividüu.
(~lIaga clil'ollica " al'l';li'vatia 1I11 S)üj ,tlHdl~ IJl'a -ii i1';1 lIàu

1',',,1(' dl'SUpplll'l' ','I' di' 11India]JarH OUll'O 'rlll aITUillarill1U'~il

lIrg-ani 'ae)", l'rL'pilrur o oj'gani'lIlfl 5u 'ial. pal'iI u'poL l'unll,,,
,; IJ quI' IIU' pilr 'c Inai~ Jll'ucl 111(', Tran.t'rl'I'crt'i aqui os
IlIl'ius jii I' nlle 'idos (' ill'UIl-('llw,ll" III (1ai7. ]lul'a a a"llli~'à,)

da ,cl'a\al'll'it.

1'1' liibil,:;"íll Ila~ \ 1'lIdas plllllic-a" ti" e~l'l'a\'"s, L'II1 leil"l's UII

juc1i/ial's,
l'l'ohi hil:i'1 da ,('pill'a\:ào tlo. IlJellliJl'U- tla IllC':lIIi1 l'allliliu.
Filrol'(,s :11) I 'l'I'iI\'O que jJI"l'nde llil lib !'lInd\:, li ;t1rurri;t

nhl'i!,:ulOl'la [lal'a U 'clluor elU ""I'l(h ,1,U:'.

1'1' dlil il'iín :is l'ul'(1or;){'ucs dI' 111.111 IllO!'!;] II,' p -;~lIil'l'IJ( es,
"1';1 \'n~.

EllliIlI/'ipal:;il tlo 1'-I'I'a \'00' lia IIari'tl.
"l'ohilJi~:~n aus cstran"'l'il'u tle pO"Hlin'lIl L' Tra \'1)' nuBra~il.

I'l'ulJilJitão tio cll1prc"o d o cra\'Us CII' l' rIa' inúu~ll'ia

IlrlJana , ou iOlI O~LO 1l1'0gT' '~i\'o ohr r'Cl'a\'l1s rias l:ÍrIac1l's
rlrvaml0·' o ílllp ·to ~egllnrln o IIUIl1CI'I) tiL' .., /'I'~\'O~, '1111'

eada senhor pO' uir,
Abo1i<:üo (lO tl'nl1to Cu tiro Ic PSL'I'," tI~ dI' I1I11a' para

olltras p1' vinüia..
Prohihi<:;lo lia s;lhitlil de I';';CI';\ru;; ti' IllllilS para unlr,ls

pl'urinl'ii\,"I, !l" qualquer IlIutl 'SOb!'L' qllal!lur'l' pi' Il'\lll.
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ProbilJil:ào ue lrilusl'erl'lIt'ia da JlrOlH'lelhulll por mciu uo
dúal.~ão ou venda. li. trallsferencia perUliltida seria súmente
por t.e tamento ou suecessão.

Emancipação de Lodo os cs 'l'avus depois do um prazu li'\o,
;)0 ou 50 anilo'. O~ que assim pem30 não cxigem iadelll'
II isação do Estado..

LilJcl'l\ade do Yúlllre, ou rcC'oulteeimenlu da liucrdaue li,
cada rcccm·nascido.

Aboli':ão gradual da c,;era vidão por pro\' incia', COIIIC':'llIHfu
pelas frouteiras com os Estados limitrophes, c pelas qne menus
c~eravos lJvssuircol. Nas pl'imeiras a emancipa(;ão dos es·
cravos <lever-se·hia fazer iUlmediatameute 'om indemnisação;
lias ontras, sem indemnisação, delltro de um prazo eonve·
nientc.

Alfol'l'ia aJUll1al pelo Estado do um num 'l'O <le e 'crayos
(cumprellende·se bem a preferencia do SeXO feminino), bas·
taulo supúrior ao maximo da média allIlual du exeessu
annllo do:> nascimclltos soure o ouitos IJara alean~ar c:tc
dous fins, paralysar a pOl'uJa~ao escrava I.J dimiuuil·a Ieula­
111 'llW eadu auuo .

..................................................... .....
:Sendo o primeiro úm confessar que pelo lado mural toda'

a~ l'urllllllas elllancilJaUOras (leceão, lIão perJllitto qlle ana­
IYSClll li C[ltC vou dar por esse Jado i oladamcnte, e sim pro­
(',edão á critica, não se afa tando muito do LCl'l'eno da mo­
ralidade, pondo em JIIovimento o jnteresse illdiviuual, e em
acção os inlCl'esses do Estado. Pe 'ando estas ordens de COII­

siderar·ões, ereio qúe as minha idéas n~ío podem ser re­
provadas de hôa fé.

Buscando em meu auxilio a lei zoologica C[ ue JUe IJal'cU'
lIIais philo 'ophiea na (ll'opagação da animalidad ,e challlamlo
;i terreno O Genesi: t tenho razão de estigmatis31' o ])\'ill 'i­
pio ue dil'eito romano.-Pm'I:'Us vmtl'em 'equit'll'l', '31JOiar­
IIIC para pedir liberdade Msté principio: - PCl'/'t'llS colorei/!
sel.Juitlll': Portanto: aqui li minha 1'0rllHlla para aboli'ião ii ,I
Cscl'a vaturu :

Serão lincs os l'coem-nascidos de cur, e as mãis os criarüõ.
Serão cmaneipado. o eseravo" que forem con~cfYado'>

pur cinco 31lHOS JW rllpilal du lllqwri ,l' l'lll tudas a' capi­
tal> da,; pru\'illl·ia~.



~I'ão 'JllllI1Cip:ulos o:; C"I'" \0'0' I(Ue ron:1U r 11 en"alios 1101'
li z allno na' outra 'itIali" , \"illas tio IlIIpul'io.

: 'rito IU:1nciJiallu' [Otlos o "tral"O;; clllpr "ado' na la-
ruura no Jim li' l'int" :1nIlO~, rl1ll1pJ 'landu a'. im a Clllan·
eipal,'ão /{I,!'al, ~pm inrlrl\lni.'a~un ::lIg-11m:l do F.~[n ln noe.; prn.
pri('tarios.
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N. 2~.

AGRICOLA (pSEeDO lIMO).

JOn:\.IL LO (Ml~lEnCIO N. 2nü \1" 18(j(i.

A' vist:.l do que, lembro as provideneías que [lasso a expOr
. cm a pretençiio de que sejiío aceitas. O Estado d I'e libertar
toiJ.os os escravos que possue, e venha a possuir por qualqllcr
titll!O que seja. Deve comerar a ex Lincção da escravidão pela
prohiblção 110 eu trabalho nas cidade' c villa , marcando UIIl

I.:mpo li mitado para a venda dos escra 1'0' que mOl'arf'llI nas
JIlesmas cidades e villas, findo o (llW1 serão dcsapl'opl'iados
S(ln' possuklol'es, pas ando o dominio uos serviços dos m smos
plra oEstado, que indellmi ará aos proprietario em dinheiro,
t ri' no de cultl.ll'a 011 criação, ou üm apolices, podendo cl31-os
a. erviço aos lavradores, que entregaráõ na occasi50 do con·
teacto a imporLancin elo salario conespondenle ao tempo nc­
cessaria parn ínrlemnisação do cu valor, cujo maximo de calla
um qne em flualq\l r tompo tenha do libm'tar-sr., será asomma
CJfTl'SpOIHleute ao actual imposto de siw no Jl1unieipio neutro
á raziio ue ti °:0.

Depois de 10 anno Lia proll1ulga<;ão da lei ([101' eom \:;11' n
ele. apropriação geral) só elev 111 sel' tran mittidos os serviços
I. s c 'Cl'~VOS, qUf\ '1' uenolltinaráõ servo', com a peOI1l'iec1adf'

rural, c paI' sl.lccessiio :lo. uescellllr.nte·· e ascendentes; Sll('­
cedendo o Estado lia II rança consistente U1 e cravos, qlle
JilJenará, Llaquetle que falle onda ab intestado nno deixaI'
herd iro rOI'çado. 'fambem pa aráõ para o Estatlo os escravo:
das corpol'a<;ões dr mno-lI1ona. Ser;'t o senhor obl'lg3do a con·
ferir liberdade no seu escravo, logo que. eja·lhe apre entado
o seu valM, que será dado por arbitro', quando illlpllgnaelo
pnlo senhor na presença ele qualquer autoridadc policial ou
jlluiciaria, ouele óstivI'j' o e ('),(\\'0, independente de eustas,
srUos dirlito:.
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Por de apropria 'ào pa.sará para o E ·tuLlo tudus os anilOS um
numero pos ivel <le escra'i'O menores de lJ,0 annos, indemni­
sados os senbores pela fôrma já lembrada, principiando pejas
]JL'ovin 'ias que tenhão campo de criação, e cujos babitantes
dediquem-se, emqualquer que ja a escala, a es a industl'ia .

.No 11m de 50 annos da data da Jei por desapropriação pas-
ará ]Jara o Estado o dominio dos seniço de todos o escravos

cxi telltes no paiz, indelllnisando aos seus po suidore em
moeda, terrcno.. , apolices, ou com o forneCimento de colonos
africanos, ou de outra qualquer procedellcia. E devendo por
tri 'te experiencia convenc r-no que por no sa fraqueza es­
tamos exposto a sermos violentados m no as deliberações
interna, 'uidelllo d diminuir a gravidade da· injuria de
([ue nãu poderelllos exigir ati fação, e para que, como dL e
em um rasgo de espirito bellico o um illustrado Brasileiro que
relI ctira sobre a que. tlio, não 'eja mi ter o soccorro das
60.000 bayonetas eom que por feliz acaso, depois da guelTa
de Lopez, lJôde contar o govel'Uo para impôr a lei de emanci­
paç.ão, se a ella .e oppuzerem talvez os e. cravistas. E como
llã eja-nos concedido pela intima alliança anglo-franco mar­
char para o complemento (le sa grandiosa aspiração com
a lentidão que nossa' cil'cumstancias e peciaes xige em
alienarmo até os fóro a~ nação livro e ind pendente,.urge
quo todos no sacrif1rluemos para o tr-iulllpho desse invioJaveJ
preceito ela lei 1L3tlll'al, cOllconendo para coarCtar-se o dis­
pendio do dinheiro publicos, pnra qll o Estado tenha op­
pOl'tunament' o capital n cessario para libertar o escravos,
indemnisal' aos [lropl'ietal'io fazer a quisição de colono,

2J
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DIl. A RELJA:'lO CAl'\DlDO TA VAnES BASTO'

JOllN.\T. DO COmrEIlCIU N. 239 DE l ti;) .

.IJo·1l1CAl\OS E ,ESCIUYO',

llespo la (í, carta elo Sr. Challlerov;;ow. secretario ela anU-slave,.y
society. •

(Coll·iusão.)

.Jlllgo que tilllal"i' ver aqui apontadas, cm rcsumo, a'
lllccULlas mai geralmcnte ind icada para a abolição pro" ima
ou r mol, ela c\ eravidão

Pertencem ellas a c1ua' clas:os: uil'ccta~ e indirectas.
A meclic1as indirectas, qll' são geralment as mai' iJ'llI

a oJhidas, e a!"'ullla dclla- at' acon 'olllada" om l10 ul11ento'
olJiciacs, oa'titu 111 uma cscala a cont1 nl.e, que cxprinlirci
tIo cguin te modo na orilem '111 q 11 d v Ll1 ser adoptada'
I 'ntam ntc I' com slllli'i 'nt(',; int rvallos,

A.-ProhiIJit'ão·da venda [JulJlicasdec'cravos cmlcilües
(lll.i udi iac .

B.- IJrobibit'ão ela separação elos li mbro ela lU ma fa·
Illi\ia.

C.- Favor s ao e cravo que prot 'mle li 'ua liberclael ,011­

alfol'ria o1Jrigatoria para o soubor UI certo caso',
D,- Pl'ohibi 'ào ás corporaçãe tIe mão·morta d po uircl11

escravo.
E,- EmancipaçJo do. escrnvo cbamaelo' da nação, do ;,

cxi tontos em fazeadas ou ,·tabele il1l nlo p rt nce;1tes ao
r; vemo. Act,llalm nte o govcJ'Qo possue 1.4:68 e era vos; elo
quac' 85l nas faz nda- cxi tent s na provincia do Piauhy.
Tem-se 10mhrado por VC7.C. a venda do tac estabelccimento ,
ma' seria urna iniql1idnde venel J'cm- o om as terra o c­
('ra '"O da na li . Este elevem ser eman ipados.
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P.- Pl'OhilJição ao' c.trang iro:; ([ 10- uirem c cravo no
Bra 'ii.

G,- Prohibição do emprego d' escravo- m cerla- indu·
trias urbanas, Oll imp ,to pl'og'[',"~ivo b1" e.CraYo· da'
eiuade' ,1 val1do· c o irupo<:to Se"llllllo o 11lll1lCrO de e cravo'
q:J.e cüda nhor 110 'uir,

E-ta- m 'tliua~ ão arlm' Ihada no il1tuito de determinarem
a em i'YI'at':io do' l'aVlJS da,; cidade pai'a a la 'Ollra. Ge­
ra Iment , :io I mbrada- como o IUeio de faci Iitarem á lavoura
a aCI[ui.iç.l0 tl braço, emlluantlr.qu a lacuna erão preen­
chilla, na ciltadcs prlo5 tI'aballlador liVl' S, na iOl1n 's
ou ll'angcil'o', Compr'cuemle·-e quanto, cJ'in ulil para jl

causa' da maucipação v r a- pop'ulaçõe da cidadc::. di lJen-
arem o tra.balho ervil e iniciar m o sy tema xclu ivo do

tl'abalho livr .
\. idéa do impo.to progres i\,o, 111 ub tituição da modica

ta"a exist ntc -'l'in umn consieleravcl, fonte de renda; ma­
ha quem o repute in ficaz. O Sr, C. Flu'ql1im de Almeida
(um do- chefe' do "'['alule commcr io hra:;il iro ne, tn cidade)
p n a CJue a e impo to é prefl;rivul a prohihit':io do 'Il\­

pr go de 'ravo- em certas illtlustrias nas cidade-; ell' acro­
dita que I) ofTi ias de p3r!o/.·cil'O, carpinteiro marceneiro, ai·
faiat, apat 'iro, cal'rocriro e me mo o de marilllwiro, dev J11

- r prohibido' no: ~ ravo'. na opinião, . l1abilm nt L1.,

tentada 11\ uma lTIemorin publicada com o: elo Illncnlos 00i­
'iac.> lIa provincia rIo Hio de Jan iro em 1 5
H.- Abolirã do trafi o co teiro d ~crav d umas para

outra pro\'incia-.
O CJo e trafico tl'm lle desllumano, iml110ral pernlclo o,

ningltelll de 'conhece. DvUlai, ~ um pre-ente fune ·to ú
jll'o\'incias do sul, cujo" lavradore eompl'OI11 ltem·-e com i\

comprll in aciav!:'1 de e cravo a Cl' 'uito; por outro lado,
c c trafico li a lenta de"povoa ão das província elo norte,
cujo 'lima a 'pero aliá não favorece a cl11igraçll0 européa.
O trafi·o co t'iro pI'iva o norte Ile gente a 'Iimatada e acos­
tumada ao "'11 genero ele trabalho,

1.-- ProhilJição da :111il1:1 II e-cravo' 11 uma para outra
provincia. do rr Ila 1/(11 'I' modo e ob qualquer IH'eLexto.

.1,- Pl'ohibiçào da tn,n-feroncia ela I)!'OP I' i dade por meio
de doaçào ou vunlta. A tran foreneia pel'mittil1u seria só­
mente 1)01' t stam nto 011 suce • lio. A e craviJão fi(jul'ia­
a ,im rln:1 i 1'I'I'IIall,'il'a .IJrvirliio :111Il('I'l'nte no .010.
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Chegado a 'te 110nto, achamo-n 5 perto da linha (LUC

para as medldas preparatorias, preliminare ou acces ol'ia',
das medidas directa. n pito o que acima dis e, isto é, que
taos providencias não podem 'el' tomada imultanealllente,
ma (lue só o podem ser gradual e lentamente, pro eguindo-. e
com per everança e com o respeito tlevido ao intcres os for­
mados obl'e a ba e actual. Direi o mesmo da medidas di­
recta: esta" por identico motivo' ão t:l'mbem mais ou meno
remotas.

Não se comprehend' que 11enh ullla JeHas tleva ' r tomaJa
de chofre, abalando a ociedade nos seu fundamentos.

Feita e ta r tricçno, mencionarei o dou sy tema' prin­
cipaes de medidas directas, que di putão a pr f rencia.

A.- Emancipação ele todo os escravo d pois de um prazo
fixo, 30 ou 50 anno . Os que i to lembrão pensão tambem
que o E'tado, garantillllo ao' actua po -uiJore' um largo
per iodo, não e tá obrigario a indemni ac;ão.

B.- Liberdade do ventr , ou reconhecimen to da lilJerdade
de cada recem-nasciclo. O propugnadores de-ta idéa pel1 lio
que a lei a d ve con agrar J' de Já, para '31' ex.ecutada em
um prazo curto. \. e~cravillão as im acabada com a actual
geração. Pensão o adepto do ta medidn, que o E-tado de­
veria exirril' do' nl10re' ti se ravo a alimentação e edu­
cação do- r com-n.ascid6s declarados livres, 'olllpen ando-o:;
com a ervidão tem poraria de ·te· até a idade de 18 ou 20
anno .

A e tes sy temas principaes eu (Jll o ajnntar a indicação
da seguinte. providencia :

C.- Abolição gl'adual da e cravidão por provincia ,come-
çando p la fronteira. com o' e tados Jimitroplles, pela
que meno e'cravo possuirem. ~a prilllcira a Clllan ipação
do escravo clever- e-hia fazeI' immediatamente 'om inúeJ)l­
ni 'ação; na' outras, em il1U mn í-ação, d nlro de um prazo
conveniente.

A pl'Ovincias do A.muzonlL, Pará. Mato GI'O 0, TIJO Grande
elo Sul, Santa Catharina . Paraná limitatla' p lo' paize
ei !'cum vizi nhos (Gnayanas fl'anceza, ingleza I~ bollandeza,
Veneznella, Nova-Granada P ,'ú Bolívia Pal'arrua~r R'­
publica Al'gentina e Ul'ngl;ay) e'~ nenhum tlos o qu~~s . e
permiLte a escravidão, ão ju tamente por is o perigos pel'­
manentes para a lralull1illitlacl \ intel'na e para a clefeza do
Eslallo.
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Na ultima "u 1'1',1 com 11 'roverno dc i\lonwvid60, e na
actual om o Paraguay os cbefe da I' rças iuimigas tl'azião
empl'o a mi ão de. ublevar o e cravo, do Rio Grande;

(' nin"u m ignora que te recurso, po to que barbam, e
1'0 e IDeaz, cau ar-no -hia grande' d a trc'. A e cravidão
na provincias fronteira é, poi,;, na l'caliuade um gravi . imo
I mento de fraqu za militar.
O "ov rno oriental, na ultima rru rra (1 6~), '\:\dira

mi ario para ubleval'em o. e cra vo: do !lio Grande. ~a
Cruz-Alta, cm Taqnal'Y e onll'o lugare-, houve por L o
tentativa de in urr irão. Munoz Appari io, chefes orientae ,
invadindo aquella proYincia, proclamárão que virlhão dar
liberdade ao e cl'avo . O ultimo relatorio do mini t rio da
ju ti a attribue a manejo do alrruns Orien ta a ten tativas
dr in urr irão em Tahim e Taquary,

Além di o, no tempo de paz, a fuga do cra vo para o
territorio vizinho, ooutro. factos, promovemconflictosentre
as autoridado, e amarglll'ão alguma de nossa questões
iutemacionae . Aiuda !ta [)ÓUCO, noticia- e do norte a fuga
de e cravo' do alto-Amazona' para o territorio do Perü,

uma eon 'itlel'a\' 1 eva'ão dc outro' do Pará parn o lcr­
ritol'io da Guyana franc w, ou para o tel'r no CODI tado
do Amapá.

A. di 'cu' õe quo promov a extradição de c cravo cva­
dido pela fronteira do Rio Gr'andc do uI, a qu "tõe. quo
tem i to orirrinado, a, !'ie de re lamaçõe do governo oriental
contra o Bra,i1eiro, renovada' ainda recenl mente em 1864,
a diffl uldade m c cumprirem os tratado de extradi ão,
o eon trangimento qu a sua xecurãl) produz, e o 3bu o.
do' !lio-granden e quc nas 'ua e tancia do Estado Oriental
querem con en'ar a e-cr'a\'illão, ainda que di imulada ob
a fórma de ontracto' d ngajam nto com prazos enorme
(lO, 15 20 annos); tuuo i',o CDn I ira para abolir- e a
e cravidào na gl'ande pr vincia front ira do sul.

Entretanto, o TIio Gl'allLl do ui éju tament a pl'ovincia
[ue prim iro poueria dispcn ar os l' cravo. Como m Santa
CaLharina, vel'darleir,J prolongam nto do Rio Grande, o climu
é alli muito mai- ameno que o da~ outra pro incia' e
meno a p \'0 ljUC o do !lio da Prata. O Wo Grande é o
jardiDl da Am I'ica meridional: alli o trabalho agricola,
cm colonias agricolas, é quasi \:clu ivament xercido pOI'
hom('n' liYr('~. A provincia contav:!. I'nl 18~!l. 7:J,7'19 rRC1'3 vos
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obr 229.7!~i li\'\' 5, 'egnnd I S dado' I'(ll' acompanh:J1n o
relatorio de um do. illll tl'e presidente t.laquella provin·
ia, o Sr. Antão' mas cumpre notar que, ti excepçã de ceno

município', no ouUos é minima ti proporção do' e cravos
obre a população total. Além di'so, a corr'nte da emigr<1ç\ão

tá já c tabelecida para 5a parte do Tmpel'io.
Uma outra província fronteira, a do Amazona, onde o

índio é o trabalhador do campo, o bartlUeiro e o criado ap na'
po ue 851 e-cravo sobl'e uma poplllaçi'io livre de 39.400
alma segundo ullla e tati tica olTIrial d 1863, do re peco
ti \'0 hefl' ue pol icia o SI'. E t II ila. A propor~ão é 1 c·
cravo por 1~6 livl'e , ou pouco mais de 2 % de e cra,·o'.

Santa CaLhadna Paraná E 'pirito Santo po Item irrual·
mente ponco e cravo.

IIa al'm disso provincia" não frontl'eiras, como a do Cearei,
onde o cravo e achão 'na proporção de i pOI' 11~ livl'e ,
segundo a estatistica do Sr. S nador Pompêo. A agricnltura
no Ceará' qua i xclusivament praticada por braço livres,
aiz o no so amigo pre idente Dr. L1fayette no relatorio .(10

'18640; e acrescenta que, apezar de extincto o trafieo, as renda.
do Ceará em vez de baixal'Cll1 tem augmentado.

Nes a mesma, no Rio Grande do 1 orte, na Parahyba, na.
Alagõas, e até em P rnall1bn o. no trabalho do campo, nu
cultUl'a do algodão principalmente, e ate na da canna de as·
ucar, ão empregado homens IiVl"" a salario, em e cala

que promette ubir.
Outro tanto acontec no interiur ao ~Iaranllão. E.ta li a

provincia do norte que e di tingue ha muito anno por .eu
homen de letras; póde· e dizer a provincia mai IitL raria
do Bra i!. No circulo do poetas, jomali tas, e criptol' . c
politico de 'a provincia, é comllluJn a opinião manei·
padora.

O ens bom us minente a.drogãoa emancillação: ainda
ha 11oUCO o SI'. Vi conde do .T C[uitinhonha citava um pa"
recer ao 1'. FIHtlll10 ( onador a'. a proviucia, ex·pro·
idente do Con ell1o) no qual o nobre senado I' u "tentára com

v I'dadeira uperioridade do raciocinio que o escravo pódc
er manumittido contra a vontad de eu dono, ind mni·
audo·o. Es e par ceI' ; ao anno de 1853 quando o t'. FuI"

tado exercia no Pará o cargo do juiz ao crimo; diz franoa­
mente que a emancipação grad ual não alTer ce ill on voni nLO
~rrio, {' flUI' a rlla. n. pirn o paiz.
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S' III' 1'0'" licilU 'il<\1' opiniüe' aiuda nâu Uliluife tadas
publicam l1-t : cu I ria o prazer el nOll1ear outro caval­
leiro elc 'a [1l'o\'iucia não meno dignos LIa con ideração e
I'econbccim nto daqu lia que 'u_lentão os principio _alu­
lar s da o1'd '11l _oeial.

Rc la-me illlliea I' a oulra idéa:
O.-AlI'o1'l'ia (l1111ual pelo E'Lado de Uni num 'ru de e 'crayaS

(coll1prchcnue- , bem a pref rencia do . :'\0 feminino), ba .
13nlc !'uperior ao nHl~ill1o da média annua\ cio exce.'o annno
do' na cimen to' sobre o obito" para :lIcanç'1I' e te dou fiu
parai, , ai' ii po}mla ão e cnn-a c dil11inuil-a lentamente cada
anno,

E'ta' L1l didas "rião lonla 'muito di pendio a. porém
effiea.ze em um p,riodo c !'lO, mai ou meno' remoto, con­
formo o numero da alforria. annuaes,

Para yorificar por >lll fi despoza que o ca ionarião, por
um lado, c, pOI' outro, para pro"cr- e a >poca da oxtincção
fóra \lrf'cisl começar do.uo já o cadfl tI'O da no sa populat:ão,
la una pl'ofundamüJlte en ivel no_te }Jaiz,

E' d um 'n o rigoroso, amplo exacto, fIue d penele
pl'incipalm 1)[' (I ;;olul.'ão do no. o \)I'olJlom8 erviJ. Elle ;
índi. P D'a v I \Jfll'fI a mal'Q1JfI pl'Ogl' , iva de nossa admini 'tr<l­
ção, quando o não fos'e mai qu pal'a afJllClI objecto ónl l1le,
A' e tatislica organi ada' parcialm nlo por cada proviocin,
c I'efundida' em um cell o nacional poriodico, SCl'ião 10­
quent); neste 1 cm llluilOS a-~umpto.,

:,{ão arec:o Irlllbl'ar quanto :,eja nobl'o o util o fluxilio prú'­
t;IUO pela diversas a 'ociaçue' que 110 Era i1 propoom·'o á
alforria do e cravú, Alg'ulllas ha que merece1'ião menção
e pecial: tal 'a QUO na cidade da Parahyba oI'O'ani'ou- o elJl
18630ela elilig 'ncias L1e um digno I'nn cionario, r\:-prcc idcnlP
de província r, OllZa Ga~'o 0, qUalHI0 fi li i oxercia o aro'o
de cb r, de policia,

Da medidas qu mencionei) algumas pod rião ~ur tomadas
ill1ultaneam nt', P0l'fIUC não os oxcluom, l'ahrez o 111011101'

ne 'lo a, 'um pIO . '.ia uma ~eric d' op raçue' llifr'r ]) lu na
rÓl'llla 'na eflicacia, ma' combinada para o lim COlllmUill,

Para não pro cindir L1 ' inl1i 'ar uma icléH impol'tante a',
er centarei que lJa llma reforma politica, da qual de1J('nde em
gnl1lcle I arte o ox.ito fel iz dfl'pol itica abolicioD i"la' no Brasil,
Actual men te a oleiçõe, para os membro L10 parlamento ,f'

fazem por dou gráo ou silo indirecta" t mo cO.lull1a
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l1izul', i lO é, Ir dd,\dào' ali tudo na' lJul'oehiu:; degem u'
eleitore , e est.es nomeão o. devu tado o senadores.

Pela influencia de que os grundes proprieturio di 'poem, e
p ]u pr \ énte ortranisarão da policia e da guarda na ionul, eon­
cClrtralla na. ua mão ou na de cus amigo', a I ições a
final trazem ao I arlam nto só os rUjJresentante' do:; enhores
descravo. Ora é nalural que e 'le ellll aracem qualquer
I' forma, por mais timida que seja; , para e\'iLa[- ·"Ó re ta
ao gov ['no o recur o e'Ctremo l1 'a umir u l1icl.adura.

A eleição directa, porém, clnria ao' a ~JUlicioU!:LtI p . ilJili­
chlde de obt rem. maioria no oll'giOs ..:!I.litorae- [1l' inci lJ<l.l­
menle no das grande' cülad' onde aounJ.lo O· bmuc " . cm

cl'avos oupo~suidore de poucoSe-tfavo' (Iitl while) como
se diz nos E 'tados- nidos, os hom 11' que owrccm profi õe
Iiberae', os al'listas, OS operario., O lrabalhadore' livre, De­
mai, s fo 'prohibida li 'xi teDeia d escravo nas cidade.,
estas poderiiio man lar ao parlameuto represenlante." não es­
cravista..

A eJeição direcla, mesmo no colll:lO'io- do 'ampo, pad 'ria
emallCipar o ])ranco pobl' dojugo do grandes proprielarios;
eSlabelecer- c-Ltia uma porfia d clas e cm prov ilo e lU honra
l10 tl'abal ho Iivre. IToj o numero elos bl'anco em escra vo é
cou idera vel' elll alguns municipio li uperior aos elo po ui­
dor('~ de e ravo,: ora, a eon tiluição não reconhece .1l1 calla
Bra ilcÍl'ú lIlai que o direito de um vOlO, por maior C[ur s ja o
numero de seu~ escravo. Em re umo, com a eleição directa
a provincias ou o municipio que ti e 'sem menos escravO
podel'j~o vil' ii ser bem repre:'entarlo. no parlamenlo.

Permitti-mc nrio in 'i~tir 11 'sLr a,'sulllplo, a]lpl'II illlar-In'
da con 'Iu 'fio.

A queslão de IJ ue Jlle u 'tU [lo li fi Jllais gr:l \'C da~ ii u ' ~e ol1'r·
rccem ii meditação do Bra ileiro , No te a lunplo ; lào p '1'­

nicio.a a d clamação, como ii jndi/IPl' nça; mai p rnicio O.
porém, , o med .

Corto, o goveruo que propuzer· 'e fi I'Illelnen L' eaullnLtal' I)anl
, le ai o - [I elllan 'ipação do trahalho - ;Jthar-s -ha envol·
vido em uma rede de dillicullladl.'s. E faeil em lal ilua~ão

p ['(ler o eql1ibrio e appellar para a. violeneia. c mo o m io 111}
"orlar Onó: eull'elant,o valI' nllli,;prcparaJ'-IIH\' I1ma :' Ill~ãfl

Il)trica, aimla rIU 'lenlll.
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ogoverno neste paiz dispõe de um prestigio incontestavel,
e a força material que i11e faltava outr'ora para ousar abril'
camiaho deu-llI'a o acaso; elle a possuirá depois de acabada a
guerra actu.al do Paraguay. Em om paiz oude nü"o lia nenhulll
partido revolucionaria, onde todos os grupos politicas achão-se
perfeitamente accordes quanto ás bases do systema vigente,
um governo illllstrado e activo terá sempre prestigio, ainda
que se não apoiasse no exercito, maior talvez de 60.000 ho­
mens, que esta guerra nos legará.

Mas eu prefiro e espero que ó governo conte, para fortificaI."
a sua acção reformadora, antes com a força moral do que com
as bayonetas. Desde que medidas economicas asslgnalarem a
politica liberal do Brasil; desde que a nossa administração,
lentamente desembaraçada dos obstaculos presentes, crear pela
descentralisação e pela resurreição dos municipios e das pro·
"Vincias, Ilma fonte nova de estimulas para a vida publica;
desde qu.e o melhoramento e o derramamento da instrucção
popular abrirem novos horizontes ás aptidões e á imaginação
dos Brasileiros, o governo do meu paiz encontrará dentro e
fóra delle, entre os seus concidadãos, e no interior uma força
poderosa que lhe fortalecerá o animo e lhe impeli irá a mão.

E o Omnipotente, que nõz no caminho do Brasil essa mono
tanha da scraviuão, inspirará a seus /ilhas a coragem precisa
{lira transpol-a.

Tal é a minh:.! crença c a min11:.! esper:.!nça.
Sou com O mais profundo 1'0 pito, senhor, etc,

TI1!l){INS Bas/os..
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A.

"Na spssáll !Ia e:llllal':l -(lo: r1P.jllll:lllfts !I/' Hi dI' Jonho til' ls:Jt foi
aprcsenlauo o se:;lIinlc proleelo (tios !It'jllll:Hlo fl'anc:a),

. A as-cm..,l'tl g 'ral legiJalíva decreta:
i." A escr:lYitlão acabará no Bra iJ.
2. o Os csera \'OS da Ilação são li n-cs jéi.
3.° Os mais como se . gue: no L° anno da data dl':'la Il~i

os .en1101'e' libertarÍlu o cineocntavo dos "C p ctivo 'scravo.,
no 2.° anno o quarel1tn c no\"eavo, no 3.° anilO o quar nla
e oitoavo, e assim por dial1tr, desprezauas as fl'ac~'lír ..­
Antonio Ferrcim F)'(!lI!'t!.- Erneslo Fl'ITcim Fl'm1tft •

rião so jnlgou objecto de delilJerélção.

B.
(N:l mesma sessão o seguinle do (1 jlulado n..ilo).

A assembléa geral legLlati\'a 1'e~olve:

Art. L° O n110rd qnalqu r cscravonão pod rá recusar­
lhe a liberdade, uma \"ez que cste lhe 00- reça o S"l1 ya 101'.

Art. 2,° A avaliação scrà feita por arbitro' cleitos IlClas
partes na conformidade de direito, e a liberdade tralatla e
conferida pelas ju ·tirns em proce so summnri simo, no ca o
de recusar-ão dos senhores.
. Art. 3.° Os fis aes das camaras municipal'. ficão, endo
curadol'es natos dos escravos, para o def nderem, olicí·
tarem, e obt rem as sua liberdade nos termos dos artigos
antecedente.. e bem a sim parn recorrerem a qlule:>llu r ma·
gi 'Lrados, quando os escravos forem por 'eus senhorrs mal­
tratado além do limitl's de uma jU.'la conec('[ío, a filll de
hr m yelldido a qnem 1lll'lh r ~ ll'.le.-flfl'l'ira dr Brit/).
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c.

'.1 mesma se ~ãu foi aiuda apre 'euLado o scguiute projecLo di>
depu Lado L-cssa.

A ,1-" Clllbl ia gorai I'gi 'laLi 1'01 decreta:

ArL. 1.0 .io livre' todo aquell" africanos, que de qual.
quer sorte s' cO:llprove torem ido por j'onLrabando enLrado
no Brasil p 'L rjormonte á época da.exLinct"iJo dI.. OlUIllCl"io
da eSl'ravatura.

An. 2.° Qualquer cidadão ou c. trangriro, que sc rcco­
oh ceI' por senhor ou p s. uidor de Les c'cravisado , além do
penlim nto deli 's, atiSfarú a pena de iO al1110S de trabalho
'111 obras publica.

ArL. 3.° Todo o qualrruel' cidadão ou e trangeiro, por si,
JU por interllo 'ta [l 03, 'cm d pondencia do lian<;a ou depo­
sito e até os m 'mo e:cra\'os, são Ililbei llal'a f'!zcrom c ta
denun ia .

..-\rL. fl,.o Os juizc <101pz ão o' pri\'ati\'os de uma tal jul­
g, lj~IO .

.-\rt. 5.° Logo quo uma Lal donuncia lho flll' fcita, fará o
juiz dopo'itar el11 al\'o de sevicia ou extra io o su peito

era \' i ado, e obrigar:i o seu pO' uidor a d 'mon traI' a lega­
li la(1 do sua po - " ão om dias profixo, cgundo a neces i·
daLI " ou ·di tancias; e findo o te em a competente proYa,
c lavrado o auto summario de tojo e Le julO'adQ, o fará 1'0­
m tL I' ao juiz criminal, fazendo igualmente prender o accu­
sado e dando declarar:lio de lib rdado ao c cravi ado.

Art. 6.° D prchendelldo· e dolo e má fé no denunciante
line, oITr rá a pena do codigo criminal, c t ndendp- e
c.ta dj po ir:ão ao in tigadorcs, ou con elheiros dos es­
crayo..

An. 1.° e das te temnnhas c mais proce. sos se inferir
qu m d embarcou, ou fez de ell1uarcar o. escra\'isados, erá
c te r'5p nsabili ado pelo triplo do. direito' SOIl gado:>, cou­
Iorm' a: I-j' da faz nLla llUbli 'a, ai 'm LIa pena do an. 2.° g
('a'o rcsida cm difl'-l'uul' p:lrurhia, o juiz d - paz fará 10pl"I':Il'
() 'ulllprilllclIt dc~ta lei ulli 'iallLlo de l'ariicil'a l:;w au 11sC'ld
tla fazeuda Llll pro\' imia.
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Arl. 8." Não invalidão ostc d:3crclo C/uuc quc!' detcrmina­
çõcs anteriorcs.

Paço da camara dos dcputados, ao :1.5 dc Maio de :1.831.­
O deputado Lessa.

Foi remettido á commissão de j nstiça r POl' aS5im o rcqucrer
o seu autor
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N.24.

PROJECTO DO DEPUTADO TLVA GCDLHUES (1850).

A a~_cmbléa geral I gi-(utiva ucel' la:

Art. L° T LIa' os na-eiL!o). dc ventrC '''lTavo no 13ra~il

crão on:idel'aL!o' fine- ua uatu lIa prc,:enLc (I'i m dianle.
AI't. 2.° O' cnllol'c- de CS'TUV . til;ãn ohl'igaclo: a liberlar

o' mc mo: 'cravo", toua a vez quc slrs p la 'ua ,,(fol'l'ia
dcn:m uma quantia i"uul üfJllclla p' I' que farão 'omprado.!,
duaLl " u ba\'illo' por qualquer outro tílulo .

.\rt. 3.° O, nlwl'c' de c,:cl'avos, que forem ca:ado,:, não
poderão velldel' ou alienar por fJuulqu I' fUl'ma um dos 'OIl­

Juges sem outro, . b pena ue Ilullidaclc da alienação.
Ficão I' 'vogada- as leis e 11isJ1o'i~:õcs em 'ontl'al'io.
Rio de Janeiro, ~2 Lle lIIal'~o de 1 JO.-O tl 'llUtad(\, Silw

GII iIl!Clràc~.
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N '=)"-'. ",O.

PROJE:~TO D) DEPUTAD:l SILVA GUDrARÃE3 (18:>2).

A assembl'[\ g ral legi:lativa u crcta :

Al't. 1.0 .':io livrcs, ua unta ua prc 'ntc lei cm diallt ,touo
os que no Dr,\ ii na ccrem de vcntrc cscra voo

Art. 2." (Ho igualmcntJ considcrado:livrcs o fluC nascill
em outra pnl'te vierem para o Drasil da me ma data III oiantt'.

Art. 3.° Todo aquelle que criar de 'dc o na °l:im lIto até a
idadc dc 7 annos qualqu I' dos lIasl:idos do arL 1.0, o terá
por outro tanto tcmpo para o servil', e só então ao 1!.1, anuas
ficará emancipado para bem seguir a yiJa qn lhe parcccr.

Arl. ó,.o 1'000 o escravo, quc der elll rcmis ão de :cu cati·
veiro uma somma igual ao prcço cju cllc tivcr custado a. cu
cnhor, ou cst"} o hou\'c sc por titulo oneroso, ou gratuito,

scrú o senhor obrigado a pa'isar carta de libcrdadc, sob pena
do art. 179 do codigo criminal.

Art. iJ.o .Jão havendo pl'CçJ stipulaoo, o valor do escravo
p1ra er alforriado Svl'Ú dc ignado por arbitro, um dos qua s
ser,í o promotOl' publico da comarca I'C 'pccti va.

Art. G.o Ncnhum cscravo ca ado scní v ndido, sem que
seja igualmente á m .ma pessoa o outro consortc.

Art. 7." O govcrno fica autorisado a lIar os rcgulamcntos
pr cisos pnra a bo3. cxecução da pre' ntu lei, c igualmente
;\Lltorisado a crcar os c"tab::le im atas qu forcm ncces urÍ'.Js
para a criação dos qu na cit.io da data de la Ici em diaut>,
forem abalHlonado pelo :cnhores do' escravos.

..-\rt. ." Fi ao revogauü" a" leis c oLpJ°it;ões cm contrario
P;H; d,ll'amal'<I (lo~ r1cpulad S 'm de Main Ilf' 18:)2,-011,"

pulado), Si/to r;/(il/lul'i[,'s.
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PROJECTO DE 9 DE fiLHO DE 1 62 (EXADOn ILYEIRA.
DA MOrTA). .

A a!' cmiJléa geral decreta:

Arl. LO Toda. as vendas dI r cravo dchaixo dr prrgão e
('111 ex) o ição publil'a ficão prohibida".

O leilií comll1 rciu ') de cs Tavos ficiío prohibido sob
p na de nullidad ele laC5 veuda e de lI1ulla de W05000 a
300:'000 eonlra o leiloeiro por caela escravo que v nder em
leilão.

As prat:a judieiae, em virtud de ex cuçõe por divida
Oll de parlilha' cntl'e h rd 'iras serão substituidas por pro­
postas eseriplas, que os j uize.' l'ecelJcl'áõ do' arrematantes
por espaço de 30 dia., annunciando o.' juiz' por editae eOIl­
t'ndu o.' nom s, illad '8, profi 'ões, avalia~'õ e ma i~ carac­
terístico' do' e '(;ravos que tenhão de s l' arl' mawdos.

Fillrlo aqu Ile prazo de 30 dia do annullcio judi 'ial, o juiz
poderá 1"110\':.11' o alll1Un ia por novo prazo, publicando em
audi ncia a' propo:,ta, e for m in ignillcanLC o pl'cro of­
fere ·iuo., ou 'e fUrcm impugnado' por h 'rdeiro ou credores
I]u r tlueirão mljudic:lI:ão por maiol' pr (:0.

Art. 2.° Em Iodas as veudas de e cl'a\'os, ou sejão particu­
lar ou jutliciae", é probibiuo, ob pena de nullidadc c­
p, l'ar o mariuo da mulher o filho do {mi ou mài, salvo sendo
o filho maior . de 2.1 (a) annos.

An. 3.° i\\ ' invenlario. em que não for 111 inl re" ado"
como h 'nleir 5 a-c l1dCnleS ou ti ce d 'l1le., c fi arem salvai':

(a) Foi reduzida a 1i> annos por tuna cmentla do seu aulor, em
sc S[1O de 31 de Maio.

Esle projeclo foi aPPl'oyado nos al'ts. Lo, 2.0 e 3.° com a emenda
referida, CII\ sessão de 31 de ~Iaio do me mo alll10 i e l'f\jeilatlo o
al'l.. 4. 0 (2.' diseus [10) i-assim apPl'ovadu elll 3. a (se s~io de 1;l
de J linho). - Appl'ol'atla tlclJois a retlacç'üo III SCS~:IO !Ir. 27 cil'

,lunho, foi !'CI1ICllitlo il cam:lI';] 110. lIC[llllallos, r. I; o 11l'ojl'l'lo
0.° 39 (Ie 18(\2.
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Il I' 01111'0. bens ;.; tlirr'itos do.:; rl'euor 5, poder;i o JUIZ (II}

illv'nlario c;)JlceLl')" carla li lib rdatle ao' e cravos inv u·
larjados, que oxhibirem á vi ·ta ° pre~o de uas a\'alia~ões

j ucl i jur'..
Art. lj,.o No mUtlicipio da côrte ficão isenta do pagamento

da meia siza as venda. de escra\os flue se fizerem para o
SClTiço da lavoura dos municípios do interior.

O governo, cm regulamento e [ab leeerá o meio praticos
de tornar eITectiva ('sta disposição, podendo para isto impôr
multas do 500;~OOO sobre a v nda ue escravos que continual'em
a ficar nc~tc municipio, não t ndo pago a rcspectiva meia

. siza.
A y ndns para dentro uu municipio ua côrte continuiío

a estar sajciLa li JIl ia izn.

Ficão rcvogaua. as di 'po i~ucs J1l contrario.-Si/rcil'a da
Moita,
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N.27.

PROJECTO no SENADOR SU.VEIRA DA MOTTA (1884).

A assemhléa gerlll legislativa decreta:

Art. {. ~ A propriedade de escravos no Imperio é prohi·
· bida aos seguintes ~

· § t. o Aos estrangeil'os pertenr,entes a nações onde sBja
prohibida a escravidão e qu~ vierem residir no Brasil.' 'I

§ ~. o Ao governo a respeito dos escravos chamadl>s' da
nação. . .
· § 3. o ~Aos' conven tos de religiosos elaustraos.

Arl. 2. o Aos estrangeiros residentes no Imperio que pos­
suírem escravos é concedido o prazo de um anno da data desta
lei, para disporem dos que tiverem, sob pena de serem con·
siderádos livres. Quando por successão legitima ou testa·
mentaria, por doação inter vivos ou causa mortis, ou em
pagamento de divida lheS' tenhão de pertencer, serão obri­
gados a dispôr deHes no prazo de 6 mezes, sob a mesma
pena de serem declarados livres os escravos de estrangeiros
que estiverem nas círcumstancias do art. t. o § t. o

Art. 3. o Os e'scravos da nação serão declarados livres,
ficando estes libertos, varões que tiverem mais de t6 annos e
menos de 35, sujeitos a ser chamados para o serviço do exer­
cito ou da armada por espaço de 8 annos, ou para traba­
lhos publicas, segundo a disposição do escravo.

Os que não forem applicados a estes serviços, e as mu­
lheres e os varões menores de 16 annós e maiores de 35, ficão
á disposição e sob a protecção do governo para com eBes
estabelecer colonias agricolas nas terras devolutas das mar­
gens do Araguay, Tocantins, Amazonas e Paraná, ou sens
affiuentes, distribuindo pelas famílias libertas lotes de terras
proporcionados ás suas forças.

Art. 4. o Os conventos serão obrigados a vender todos os
seus predios rusticos ou fazendas,.-sendo o producto das vendas
convertido em apolices da divida publica interna.

Os escravos pert.encentes aos conventos serão declarados
I jvrrs.

23



Arl. ::l. o o liberlo .que tiverem pertencido aos convenlos
terão o mesmo destino ora dado aos escravos da nação, sendo
uns applicados ao estabebelecimento de colonias agricolas de
libertos, e o varões maiores de 16 annos e menores de 35,
gue forem engajados por oito annos pal'a o serviço do exer­
cito ou da armada, serão considerados vaI untarias, e o valor
das gratificações a que tem direito ptlr lei os engajados
voluntarios será convertido em apolices da divida publica,
e entL'egue ás ordens religio as, que em virtude desta lei ficão

'(jésapropdadas da propriedade aos seus e,scravos.
Para a execução da presente lei, o governo fica autori·

sado n. emittir apoUces até o valor dos premias dos en­
gajamentos dos libertos, dado como indemnisação ás ord us
religiosas.

Ficão revogadas as leis em contrario.
PllÇO dq Senado, 26 de Janeiro de i864,.-Sílvcira ela Jlfotta,
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N.28.

PHOJECTO DO SEI ADOR V. DE JEQUITINllONlIA (1865).

A as cmbléa geral legislativa resolve:

Art. 1. o A, pena impostas no an . :113, 114, Hl2 e 271
tIo couigo criminal lia ub tituida pelas seguintes: no gráo
ll1:lximo, de galé perpetua.; no módio, do prisão com tra­
balho por 25 anno ; e no minimo, de pri 'ão eom trabalho
por iG anno .

Art. 2. o e o homicidio não tiver ido revc tido das cir­
(mm tan ias aggravantes proferidas no al'l. 192 do codigo
criminal, as penas impo Las erão: de 25 annos d prisão
com traLalllo, no grão maxi mo; de 12 annos ue prisão
no médio; e d l) anuo de pri :io eom trabalho no miuimo.

Ar1. 3. o So o róos for ln escrayOS ou escravas, as penas
imp ta ne te e no ar1. 1. o sordo de galés pcl lllesmo es­
pa~~o de tempo alli indiC"ado de pri ão 'om trabalho.

E 'om e ta' me lias penas erão punido os ferimentos
grave, ou qllae qner outra graves oITonsas phy ica que
fizerem os e'cravo ou eseravas, a seu senhor, á mulher,
aos desc ndente ou ascendente deste, qne em sua com­
panhia morarem; ao seu admini trador ou feitor, e ás mu
Iheres de tes que com elle viverl:JI11, ficando nesta parte
sÓll1ente revogado o art. 1. o da lei de ·10 de Junho de 1835.

Art. 4. o O' fel' imen to graves perpetrados pelo escravos
ou eseravas m outra pessoas que não s jão as de ignadas
no artigo antecedente erão punido '0111, pena de galés
de 4 a 8 annos.

E e ta me ma pena era Impo ta aos réo e cravo' ou e ­
crava nos ca os do 3rt. 194 do codigo criminal.

Art. 5.0 Além das penas impo tas no Tit. 2.oCap. 2.0 'cc~õcs

La e 2.a do Cod. Crim. e os crimes ahi de igllauos, será o
réo obrigado 11 libertar a paciente se fôr e cra va, quaJ'lller
que seja a relação em que esta se ache com o agent '.

An. 6. o Será considerado teúdo e manteüJo para o etreito'
do art. 2.:51 elo Cou. Cril1l. o comubillato da escrava l:OfU sou
• 01101'.
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A acção começará pelo deposito da concubina em famiHa

llonesta, e o julgador que lavrar a sentença definitiva COI1­

demnatoria declarará na mesma sentença livre a concubina.
Esta declaração surtirá todos os clIeitos ua manumis.ão

não judicial, conforme o direiLo.
Paço do senado, t7 d Maio ue 1865.- ri 'conde áe Je­

!lI( itinhollha.
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N.29.

t1HOJEL:'fO DO SE~ ADOR . DE JEQ JTI. llO:\IlA ((8GB)•

•\ :l':' 'JllIJ) . il ::r rill resol\·e.

J\rl. I. U O e 'J"av " a~hado" de '1° nto nilo 'crão arrema·
tado , 'cndo rasO quc seu dono' não v'nhã , dcntro de tres
lfI'7. ", gunrdada toda a ordem ' sol '1llJ1idau dou regula·
mento 'lIJ Yigor a uutoriuad policial ou a ue 0I'lJhão du
lu "ar lhe pa, ur<Í cana de aJfolTia. E, lJU 'tu qu dcpois de
jJil' 'aLlas lhes saiã donos a demaudal-os, não serão ouvido'
n '111 I' ceLido' ti· delUanda~ .

.-\rl. 2,0 i U acervo das herança' afJ Í1ttcst(tto, c quc niio 1'0­
rem lln II 'rd 'iro. uec 55al'ios nfta S rllo t:otrLIJrehenuiLlos os
cs 'I'avu~,

!.!ualqu 'I' LIa' autoridad 's ~Icjllla d igl1l\lla' ou a do in­
ventario lhes pas-ará a cana de liberdade.

Arl. :l. o São nulIos os-legados que ~on.:ta rcm de c Ta vu ; u
Juiz,o in v 'ntarianl " ou de orphão' pa "ará carta r1~ libl'ruadp.
li ta SCl'avo·.

Al'L. 4,.0 No fim de:l.O allno' CUl1Ipl'idos, contados da data
da promulgação de -ta lei, 'eriío livre!> todos os escravos maiores
d' 25 anno . O governo mandará com antecedencia pruceder
ao re pectivo cenSO. Ficando aos tabeJliães ou outrO que cxcr·
I'erem o omcios de justiça, por onde se rc.'l1izc a ycnda de
escravos, annullar taes 'Vendas~ rem tl ndu cstes Ilocumentos
á sccretaria de E tado dos negocias da Justiça. E ã vista ddlcs
• I'ão pa~sadas cartas de manumi ão.

Art. 5.0 Quinze annos depois da promulgaç-J:o desta lei fica
abolida a escravidão eivil no Brasil.

Os escravos que então existirem serão ~lIj itos á medida
dccretadas pelo governo.

Art. 6." O governo mandará COD 'truir ca~as de trabalho em
tudas as cabcças de comarcas e nos IUgHfCS cuja população
mais o reclamar. Nestas casas serão recolhido os vadios, V3­

lctudinarios e decrepitas.
Art. 7.0 Os juizes de paz c as autor idades poLiciaes, desde o

jnsp etor de quarteirão até o ·hel' ele polit:i;l, no~ seu' I'Ct-
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pel.llj vo' t1islridos llroll1()ver~iu e lllaulcráü tlu nlOuu mais 'ID­
eaz o contractos de locação de el'vi\os 11lr' o' scravo:>
manumittido e seus an'tigos dono.

I)utri.ls quaesquer pe soa t nt10 empre em vista a Orel.
L. -í. o Tit. 28:

Que todo homem livre pos a viver com quem lhe aprouver'
An. 8.0 D'ora cm diante os contractos de 10cal,'Uo de scr­

"iços por mai de um mez, para serem válido, serão feitos
por escripto perante uma das autoridades designada DO
artigo .antecedente éassignado ao meno' por ULUa t stemunha.
E a' questõe ácerca deUes erUo decidida' summariamente,
cm :La ia lrtJll:ia p los juizes lle paz e em 2. a Íll"ta.ncia pelos
presidenles da eamaras municipue' dentro do' seus respec­
ti vus distr ieto .

Ar!. 9.0 Ninguem negará a seu e cravoS ou fumulos,
quando se partir 'Jl1 do sen sel'l'iço, ~Iltestado do modo como
se poJ"l.árão neJle. E os que O' tomarem a bem fazer ou a par­
tido corto, sem (Jue o. dilas criados on faOlulo exhilü~o Laes
atLe 'Lado', scjão obrigados a pagar a multa que a 'amara
municipal hOLl ver estabelecido; e ouLrosim não erão admit­
tidos a requerer peraatü o ju.iz li perda quo ILJe elles tem
feito, alvo t} mr esLa a primeira v z que Lac~; cria lo se poem
a 'erviço doutrem.

Ar!. 10. Os juizo' de paz nos eu districtos, as eamaras
municipac nos sellS mUllicipios, velaráõ pela criacão e edu­
'ação dos oscra \'0 rnanumiLlidos menores de 14, annos, não só
hlediaute cOlltl'actos com seus antigos donos, ou outras pes­
soas, como por moio de casas para esse fim de Liuadtls.

Ar!. H. O governo é autorisado a de<.:reLar toda as me­
{1 idas que julgar 11ecessarias para a Hei e saudavel execução
de. ta lei.

Paço tio Senado, fi 17 de Maio ele :l8nt>. - Visconde de
Jeqllitin' ollha.
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N.30.

PHOJECTO DO SENADOR V. DE J8QUITINHONHA (1866).

A as embléa geral leO'i laliva resolve:

An. L o O governo mandará passar carta de aJfonia a
todos o escravo e escrava da nação, sentando praça nos
corpo dc linha, como yoJuntario, aqueltes que forem jul­
gados apto para as armas.

Art. 2. 0 A-terra. ou fazendas a que e.tes escravos ou e ­
cI'uvas pen ncerem serão divididas em prazos ou fateosin
perpetuo conforme melhor cou vier ao in teresse publico.

O governo fix.ará o fóro e a Inctno a, ou joia que deve ser
paga ao entrar o emphyteuta de po se do prazo segundo o
merecimento da terra. O lauc1emio será de 5 %,

Art. 3. 0 Aquel1e e eravos ou e era vas qne por mole tia
ou idade e acharem inhabilitac10s para viverem inteiramen le
de seu trabalhe ficaráõ,-bem que livI'es conforme o direito,
a cargo dos empbytcutas reparLidamellte pelos prazos m­
quanto viverem e qnizerem.

Art. r..." Ficão revogada a- dispo içõ s em contrario.

ala da se ões, 17 U .fAia de 1865.- Vi conde de ]equi­
till 11 01111 a.
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N. 31..

PHOJECTO DO SENADOR SILVEIRA DA MO'!'TA (1865).

A as ombléa gorai resolve:

Art. LO E' prohibida aos estrangeiros rosidentes no 1m·
poria a aCfluisição e posse de escravos.
. Art. 3. 0 Os estr:lllgeiros que actualmente possuírem es­

cravos serão obrigados a dispor delles no prazo de dous annos
sob pena de serem declarados livres.

Art. 3. 0 Ficão revogadas as leis em contrario.

Sala das sessões, em i 7 de Maio de t865.-Silveira da Afotta.



- ":l-

N.32.

ADD1TlVO :1\.' ·LEi .no ORÇAi\1F.X'rl1

(t!?rERRt:fDO Pr.:L!l nn..\. C. T.\ \'AnF.~ B\ 'T03 (1866).

A :1':: fllhh'~a g-"I·al I'esol\'!':

.\rt. 1.0 O gon:lI'nO manuUL':1 pi1S~UI' enrta.: dr alfOlTiu ti

lodos o: o cI'avos r ("CTu-a rln na~ão .
.' 1.0 /a' trl'l'a' da' fazenda IU\ ionac' murcar- e-hão

prazo$ pal'a uhi "O o ·tabcleccL') COIllU pl'opl'ielario, cada r:;­
Cl':1VO ou familia ue OSCraVll ela me mas f;)ZCllda" ondo
r1i"tribuidos por II' O bens 1110\'oi' o gado que houvor.

~ 2.° O go"el'llo ~ antori"ado pam vendor <I: ohras das
moucionudas lCHas.

§ 3.° O~ e~craíOS qno existirolll nas omcina, ou o labrle­
cimento' publicos nell ~ ontinuaráõ a servil' a sahnio, c
quizor m.

Art. 2.° l\ão sorú permittido po suir oscravos ús so iodade.,
companhia, c corporação:, scjão ciris ou religiosas, que 'e
formal' m d'ora III diante.

§ 1.0 O- alho. da Clõcra.-a po suidas pelas ditas associa.
çõe ,C[u nu~cor m depois da data desta lei, erão reputados
liYl'c"; o O' oscravo o os ravas quo ellas possuem aClual·
mento r ceb ráõ carta de alforria vinto annos dopois da publi­
cação da prOS'lllO lei.

~ 2.° E' prohibillo ás moncionadas a.. oci:1çõos vender o
~C'u~ osr1':1\'os r cscr:1vns, Oll di 'pôr deli 5 pOI' qnalqu r tilulo
quo srj:1.

g 3.° Os l'a los conLJ'arios ti csla' disposiçocs. cl'ão punidos
com as p na~ do ano 179 L10 Codigo C.'imlllaJ.

Art. 3.° Ficão revogadas as lei' em Ollll'nrio.
Paço d:l camara, em 26 ele Junho dc '!86G.-i!. C. Ta al'es

Bnslos.
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DECR~O N. :J7i5 A. de li de No\'elD.bto de iB66.

~lt'i pol' bem oroeuaf clue nos rsrl';\ vos da naç.ão, que c,ti­
\"C'rem nas condiçiie. (le sCI'\-ir no e\:crrito, . e d ~ ~I'aluitfl­

mente liberdade para ~ Cm()re~;lI"1ll naf}uelle .rrYiço; c
.ondo ca>:",Jos, est.enda-se o mesmo ben noio ás uas mulhems.

Zacarias de Gúes o Vasconccllos, do meu con olho, senador
do Imperio, pre"idente do conselho de ministros, etc. a sim
o tenha entenllitlo e faça execular·

Palacio do Rio de Janeiro em seis de Novembro d mil
oitocentos se~ Mta e sei:, qnadl'age imo qninto ela Indcprll­
deÍlcia ~ do ulI\1rl·jo.

r.om II I-tnbl'i\:;l rlr .'ua ~rag- l;lar (, fm'p('rarlo1'.
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m;~ AGE~1 DA JU:\l'A PRA. 'CEZA DE KUA:'\CIPAC!\O
.\0 HlPEIL\ DOR DO liRA :'(L EM JULHD DE f866.:

..\ -t.\ ~1.\Gh: ·~'.~Dl:: o DIL'BU1Dúll DO J31USJlJ.

:cnhor!

No momento t~lll 'lue a llepublicu dos Estados-Unido", VIC­

lorios:! d uma guerra longa c mOl'tifer3, aCAila de d3I' a li­
Lenütde a quatro milhões de escravos; 110 m m.ento em que
a Ile panha parece prestes 3 ceder ~ 'oz' da humanidade e d3
justiça, OU"tlrllOS dirigir à Y.)f. um ardr'lIto u(lIJello em favor
d05 escra\'o do vo~so lmpflrio.

Sabemol-o, S~nlltJr o ningucltl lIá Ellroll3 o ignora, que:
V. )'1. Ó poderoso no \'osso ImporiQ, e a vo ~ força reside na
administração recolll}ecida e no amor sincf)ro do vos o povo.

Já abolist o tl'3fico; mas essa medida é incompleta; uma
palavra, uma "ontade de V. M. podem !l'azer a liberdade de
dous milhõe de homens. Podeis dar o exemplu, Senhor e
t<mde a ccrtrza de que oreis acompanhado, porque o Brasil
Ilunca olhou a 'ervidão como Ilma instituicão divina.

Voze' generosa le\'tlntiío-so todo os ânnos nas a sernbléa "
na il11[Jrlln 'a, no pulpito, pal'a pedir a abolit}iío. O numero do'
cseraros é 111 nor que o do homeu' liYl"s: 'quasi um tert:0
já existe lia' cidades exel"C ndo omcio' ou ser"imlo de criados
c ó facil 'leval·os Ú llondi!(iío de as ·aiariat.!.o'. A emigra0ão
dirigir-se-lIa para a' vos 'as província', desde que a sel'vitlão
til' 'r desappal'ecido. A obra da abolição, que deve attender
ao factos, iuteresse' ituaçõe', parece m nos difficil no Brasil,
onde aliás os costumes são bral1do~, e O' corações bUlUanos
c christãos.

De,ejamo' a Y. M., já illustre pelas arma, plJlas letras, pela
arte de io,' 'rnar, uma rrlorin mais bella e mai' pura, e po­
de 1105 'perõlr que o Urasil 113u será paI' rnai' kmpo ;l unira
terra l'hri~lil al1b:ta 1iíl "'la ~l'I'I"iL!Cl.
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Tell1vs ii hvnl'a Lle~l.'l'. d' Y..\1.. IllUil" ltullIiltl,'s e I' ·... [ld·

lO 'os :'fITOS.

.h igllud(Ji!.

Duque de Broorlil;\ (111 'muro da Atad. fraut:. ['ru'
sidente honorario.da Junta).

Guizot (idem: idem).
LabouJay (l1)el1)hl'O rio [n~l.. l'1'c idenll' 1<\

Junta).
A. Cochin (Id 'm ... crela,;i ).
.\ndallll IIlICllIlJl'ú da ~Ol:i()lialic da; ~Irll'~ dI'

LOl1d]'es).
Bot' iel' (pa ·lvr).
Princip' de J3l'og-li' (ln '111 li1'0 da A ·i.1li. Fri.1Ill:.)
Gaumont.
Léon Lavedall (1'~t1arlol' do CO/'I'csponda/lt).
Henri Martiu (aulor da - I1isl. de Fl'a'l/flb).

Conde d' .i\!onl'AlcllIb'l'l (l1l'1l11tro tln Acat!.
Franc. ).

llcmi MUl'cau (,Jl!yog-atl ).
Etl\\'a1'll de Pr'~' 'n. ; (pasIOr).
\Vallon (1l1'llJUrO do lllslíl.)
Eu)!. YlIng- (I' 'Ia 'lor dlt JOfl/'l/ftl de 'li 'ÚI({ 'J.
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H!':';PO '1'.\ DO U'J\'EHNO BUASILEIHU, E~l l\O~!E DU
DIPEIL\OOn, A' Jl.'TA FLU,~CEZ,\ DE \.UOLIG"\O E)I
22 DE AGO, TO UE I liG,

o~ 'E.'iI!'JHE: ,'\E~'lIl;O,' D.\ ,\""ncIA'.!,i.fJ 1',\\1,' \ ,\UII( J'~,-" li'
E-CII \ ",\TU: "

Hiu, :t! Ll ~ ,\c: '.Hu,

Ô 'uhol" . - '1'i,rú a i1uura U' IO"ar ao cuul1úciuwllLu d'
I, M. J lmpel'aLlul' a eal'la na Ilual illi\llil'c 'Lan~i:; o' VO:i~O'

al'uuntes "ulo' JleJa aLuli(,'ão ua cscra,'alur,1 no Bra iI.
ElI"arregaLl por",;\l. u" 1'0' r"poULL'r cm eu UOIIIC '

"'II n IllI' do "ll\' 1'I111 Brasikiro, con~rallll -Il1' 'm poder·ro.
"':"','crar rlUI} a- YIl,.':lS inr"n~Üe-l'lll'lllllri.Ír,luu lI\iti~ sYllIpa·
l!lil'o al'olhim nlll.

I :iliJià"'O: -cuhor 'S, ii "ús, "Iljtl ' noJJl't.'s l.'\lJrl' 'SUl." ~c eh";i,,
"l'lll(ll'C cm I'a,'or elo' nTanelc' I rincipius rla !Lumaniuau 'da
iLI ti,:a, tc-lclllunllal' arulll' que "Ilp'uhais 110 touso'rui·
ln 'II li) de ulIla I~mll-'za tilo g'rau(],' l.'om L1iflil.'il. 'é- 1.'0111 ii

Illai' "Í\'" :<ali:l'a,:ào qUI u "~UI 'I'U Bra'i1"irl vill I[ue I'n 'i'
jU.;LÍ";l ao" :<clltill1l'ulu:< p ~~NII:~ d, ~. )1. I IIlL[lt'J'a.lul', '1,,:<
t1u~ 1111"llbros do .'li 11 i:<l"I io, 1, '111 l'UII1I) ii li'udel1ci,1 La upiu j:io

i'ublic;l 110 llra. iI.
,\ "Iualll.'ip(l\:ào t111:< ",TayU-;, l.'UUS "LU 'U\:ia lIe" :~;ll'ia da

al)lt!i'::lIJ do U'aIil.'II, lI<il' J1(l.;~a ti I IlIlla 'jlltSUI' U' l"l'llla '~ d,.
"I'P' l'llLuiliall',

(luaurlu as 11 'Uu 'a: (;Íj'Clllli landa CHI li ur:5 ii 'Iw opa iz II
I' lu-unI irclll. I) g'u' ,'I'IIU llra-iJeil' l.'oujlkrarà como, lljel'lll
IL,' pdm ,ira i111p rtanti" a \'eali 'a~iIo tlu que u c:ilJil'ilo til)
.-ill'j:lialll.'l11tJ ele de ha IllUillll"tlaulU do Illlllldu l'iyili'auo,

.\('pilai, 'lIhor'J., a:"nUl'al1t:a di' Ininha alta ('()J\~iLlel'açilu,

-f..\'isi,:';'I1't'lu,) - ,1//11'/i'lI "''''lIvisI.'O [till 'i,.o ri,' ,I//f/,.I/fle"
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LEr ~E 8 DE AGO TO DE 1862 (1l0LLAlS"DA).

11 I YA, ~5 o!:: .\.LI)STO 01; l&i:!.

Jornal O/Iicial n. o Ili'!.

Lll; de 8 li' .\;;u 'lO de 1862 abulindu a cscravidão lia culunia
ttri,wJlw.

Nós Guillwl'lIle I1f, pela graça de D~us rci do' raiz' BailU;:,
pr.iucipc de Orangc Nassnu, grtlo-du{Jue uo Lux. 'mLurgo,
etc. etc.

A todos os quo a jllt'sentll Yircm ou ouvir mlcr,Snlut!
fazcmos 53 bc I' :

Que tllnuo con' idcl'ado que o bem CII tenuiuo i Il ter "C dn
G'Jlollia Sur;lIn me I'odama a alJuli\.ão da c 'era vúlãll;

.E qucrcudoao mesmo tuUlp tOllwr a' mL:t.lidas para IlWllt,~1'

, li ':clwu!vcr. f(llallto f,jr po 'sivcl a agricultul'a c a in­
dustria 11:1 colonia,

:\'ós ouvido o COIl 'olbo dc E ·tallo e souro r SOhH;ão com­
Jl1UIll do' E.tado' Gcraes, temos tOllconlado C L'ntullditlo,
tomo concul'Llomo' c entond mos por 'sta:

C.lrlTCr.o J.

Pri/1l;ipiUIi gcnwli.

Arl. LU:\. cstra viL1ào lIá culonia u1'Íuamc IS abolida du
1." lIe Julh (le 186;] cm diante.

An. 2.° Ao pl'opríctario' dn e'cruI'u" elU 'oll"quoJl(;ia
Lla abolirão lla 'scr;l\"idão, rcconhc 'o-,'e uma iuueJl1Jlisação.

Al't. 3. 0 O" individuos que forcm libertados em yjrllul'
U. al't, L" ficão du L" de JullJo do 1863 cm lIiautl", ueuni. LI

ela iusl ec ,,'lo e~I'p.t:ia~ elu Esl, lo. jlOI' UIIl Ir'mp ma\im iO

l\f: dl'z ;lll!!!».



·\1'1. 'L" A ~'''''fllli.-;a(";,r1 lírl'e .I" Slll'ill<llllí' Sl'/":" pl'nIIlOI'i,l"
IT,~l, E 13du.

Para a iJJlIJol'ta~:ào do LralJalllUuol'cs livres cm SIl1'inawe
o Estado pre'tará subsidios, durante um tempo max.im~
de cinco annos depois da publ ienç?io de3t!l lei.

O Total de tes subsidios não p.)~eró. exceder um milhão
de li rim; (ROO con to, J.

:l~ condil,;lli)'· a preenchol' pal'a ter direito a eslês subo
sidio" . fio fi ~adas, c n Dsc:tli :1ção do ESLUdo ~obrc a im­

.porla ho G I'rgulacla por nós.

C."'P{1'ULO li.

Da tmll'1nlli açeio,

i.\l't. 5. o ~os trinta dia depois da públic3l:ão desla lei e11l
, ll'inam , será entl'egu por todos 0.- pl'Oprietarios rle r'[;I':1­
1'0: ou pOI' S 11~ ('sel'avos na S C'l'ctrll'ia do ?,O\'pl'no, nm t 1'mo

UI' declara~ão COM ndo:
O" noo.1" da: jllauLarõ s ú' qU3 " p'rtencem os cravo..
Os nome. moradas 1105 ]ll'opl'ielal'ios ou nr . rus pl'oell­

I'adores.
O" nOllle~, ,XO, idadr, pl'ofissão c eulto do usc·raros Jlos,

. airlo., com' 'p'cifJcul,;ão daqunll s rlue t m adquil'idf) dil'eil
ou maoumis. ão e d3flll \les qur, pela ommissiio OIlIIH)I, 'nlP,
::io rl,l"s[llcado;: ('omQ. nSJwiloS di' infectarlo pr]a I pra 011

el phalll ia. is,
lJa enLl'i'g-a r1pstn rlrelara 'ão riar·se,h" 1111) alle:tad.) ao di"~

('I:'lJ'ante.
AI'L. a." S os pl'opl'i 'tarios Ou sCU. !1I'Ul:ul',)dol'cS Ilei ar'llI

di ntl'cg-al' o ,lito tormo 110 L UlJlO requerido, na fórma do
an. ~.o, . ('roí clle·lalTarlo pelo trOVel'llO, ~ ndo a d sprzas qUI

Isto o('('a i nal'. lJ01' ronta dos qne tin'rem dei ado r\1' rn·
tI' g-al,o.

\1'1. 7. 0 O' t l'Jl1osde dcclaraçuc' na fórma llosdou, arLi­
go antecedente sCI'ão, d Jlll'od' um curto prazo fi c lalJclccrl'
pelo go'V madol' du Suril131lle: compar(l(]os ('om o seravos
c, iSl· nt.e , e, sondo pl'cci,o, com os I'''gi tro ,

An. 8. 0 A indemnisação por e el'a\'o srjão elle peneneen·
lr,: a fazrndns 011 !Porra';. nn í:<'jfíO ('llrs l'r.p11tnnn. rSCI':J\'o;;
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1J.11'lieulare:;. 'ullllli ·tinet~iio de idadl' 1)[1 Se u, I; Jix~tl;t 1'111 :}Ol)
Iluri n' (:'140;;) por (;abe~a, Pur l; el',l \'U l[Ue adI! uirirüu dir 'illl
lIU mallumissão liO Jlorins (48n) por cabeça,

Ar!. 9. Q l'ii'io são admittido~ á indem~isnç:.'io·:

a - Escra \'OS que por infecção 4eyoUl ser ou sào seg'l't;g[ldo..
da vida CI JJ!IDum. Quanto aos indiriduos qu~, conforme as rlis­
posi~ões da publicação do 7 de Setembro dr 1830 são ou vem
asei' ri poisda\-cri(iru~iioe,pet'if1·adanoal'1.7,O) :appo.to.;
l! sel'rm all'i'ctarlos por um do dito l11all's. a I'r:o]nrã do
anil eillv"nto da indtmni,ação f1ra susJlells:1. :\ ind mnisaçiio

niío srr[l rf'conhreid:l sr tll~ntl' de IllO anno, dopoi' da ]JulJli­
"Jção dest,1 J i em Surin:lme, o dopnte n:ío für l1tclarar]o 1'111
boa saud' pela ro 1111 II i são u1' qu f:d 1:1 o a)'1. !}:' lla mencio.
nada publica~.Jo,

1} - Escravo quc s achao fugidos ou l1esapparecidos de,dl'
mui d UIll nw7. anLrs di rlia da rerifica iiu rxigida p ·Jo
art. 7,"

e-E'cmvos s ntenciado (:uja pena não acabar dentro d'
f~ anno, depois do 1." de Julho rle i8G:J.

(l-Pilhos llas .itlo' de rseravas depois da Jlublieat;iio desta
lei em Suriname,

ArL. Hl, A iodemni 'ação diz respeito, não. óm nL' ri pc .
,oa do c. rayo, ma' tamuem :i sua roupa e pequenos Leres,
tiUu conf'orme o u o colol1 ial são repuladus na propri dadr
.'spel'ial.

E:te ha vere.. firão IIles p )'Leucemlo,
_\1'L. I t. Bill con 1'01'111 iu:ulc com a ,"cri ficação do :lrt. 7."

. t(lI) l1'c1'r-se·iw o mappa U:lfIU lIes qlll' t m dir ito ii il1'
rlemnisnção qne dUl'al1t' :10 dias dcpoi. do lil'alO espceifi­
cado llO diLo artirro scr;i d'posilado na 1'cretaria do Go\'e1'00
:í inspec0ão do: iutel'rssado ,

\.rt. 12. :\0 caso que os proprietari s OLL srllS procura­
dOI' não po,;são conrOl'rlar COlll esle m~ppa, fica·lbes per­
IniLtirlo, d,'nLl'o d 14 (lias depois do pl'azo csper:if1cado no
al'lig-o :mlPced nLr, dl'posil.ar na Secr lmia do gOHI'no um pro·
I Lo leg-allncnte feito, com e pecif1cação (las razues de não
('oncord:lnci~. .

Art. 13. Dnntro de i4 dins d pois lia significação do pro·
1 . lO, deverá este oh pena de prescripção, ser] nulo, por
quem o f z, na primeira audieneia perante o Tribunal de
urinam~.

:"0 rlin cmn[1Pt1'nl1' ·~s razõ'.s p"o (' r T.llr~ >:priío ycrb~l-



l1Ilmtu expo-Las UIll mini 'Lcrio tio pl'ocurauorc judicia . nem
concl u-Õf'" escripL:1s.

O tribunal elcci!]o 110 prazo mai cnrto pos ivel, .aho. e
ell requer 'L' uoi-a' in rÚl'flla~iíc: 11 \l'a a. fllJaCS llcl'l'}'([ ,':"t i·
pular UIll pr:11.0.

:Xii l1a\'('I'([ fL'CllrSO da 1[I'l'j 'iiu do tl'ibullal.
AI't. U~. A illdell1l1i~ação e:pecil1enlla no al't. !:l." r:í .ali:­

f'iLa ao propri tario ou a scu pro l1I'ndor. no li' .. nH'ZCS quI"
.,egnir'áü á aboli(io dn .e cl'al'idãu.

O pagamento fal'·sc-ha cm letl'a , florim] 01' florim . aea­
da' pJ\) g \'0I'naI101' •obre o J[[n i't1:O da colon ia.., pagavei
a nm mez de·vi ta pelu baneo hollanu Z '111 Arn-wrdalll, on

nua r qn riJo achando-se a cab..a 'olonial com meios sum­
ci ntes no ent nuer elo gov rnador. pagal'- e-lla m Pal'ama.
ribo em moeda legal.

AI't. 15. Han:ndo quc tlio sobre a po . e de escravos, ou
opposição do t r cil' 'obro o total Oll parto dn il1dcmni n(;ão,

•• erá o pagamento dI'. ta adiado até que a. parir. cjão de ac­
cordo 011 que a qno tão. c.ia decidi la.

An.l . Odireito ;1 inrlemllisação de IIue tra[.l e ta lei. I1ca
nnllo para qualquor ql1antia qu' não for reclamada no' Ilu'Hrn
anl10 d pai da abolição aa o·cL'ayjdão.

Art. n. Os uaJos, c1elllaruçõos, qnita(}ões o ontL'Os docu·
mentos aLlmini'trati\'o- ql1 ão oxigido em \'i"tudc (lo' al'~

ti".os de ·t,~ capit nlo. sã i 'cn lo da taxa do. elIo.

r..\ PI'l'l'I.O \lI.

Do in ]Jl'q'cio especial do Estado.

An. i8. A in:'pücçãa o p'~cial do E ·tado sobre O' jndjyiduo
libertado erú úclogaLla ti fun 'ciOl1al'io' a,., ,dar'iado~ cuja.
j nL'jsdi 'ção funcçü :orão d ,. I1niLla por um 1'L'I~lllalllen lo
geral,

Estes funcciul1ari()' não pau Jll t l' II ll/tLlma pal't na ad­
luinj-tração lle fazenda-, nem nenhum intcre. se pecul1ial'io
em ({ualquer empreza em Suriname.

An. l(l. A in 'pecção ua E tauo tom paI' 11m proteger o il1­
dividuos ILbel'taúos por sta lei, o cneamiohal-o para a Yida

'I"_'I
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,le r,lI11ilia VU S;)(jial, ulJllonuo-sc ;Í ,·ai.lia':ãu 4} 0!Jl'ig'alldú au
trabalho, assim comu,

promovendo o eo ino escolastico e religioso, tomanuo
lUedid:ls p,'\r,'\ o sustento dos n('('essilados; e n r.nr:J. dos
doentes.

Emlim, gcra!rnentt" proridenciando :ícl'rca de tudo o fllH'
f,'11' do tnlerc Se dos indil"iduo' libertados e da ordcm pnblic,'\ .
. Art. 20. O govel'f1ndol' dcSurinnloc pod 'rú livr:w lIn inspec­
~ITo do E tado o individuos libcrtado~ qu se tomarem 1'"

(jommelldavei p.1la sua mondidadc ~ dedicaçãq no trabalho.

})()S iocli11idttOS liba/aelos.

A.rt. ::H. Os cscraros po-r IibCl'Lal' torual'úõ um nome uistinr',
livo debaixo do qual, c S nda pos:ivel pOI' gl'npo Ile f. milin
serão inscriplos nos registros ael hoe.

Desta inscripção dal'-s ·lhe -ha uma cerlidão coul nuo: o
numero da inscl'ipção, o nomr, nnt -nome c data uo na 'cim nto
on idade pre. umida.

O govemador da colonia uidará que a inscriprão seja ac,'\·
bada antes da abolição da escravidão.

Art. 2~. O direito civil o penal commum, li exten ivo ao
indiyiduos libertados, com as excepçõcs qne pMe tornar ue­
cessarias a inspecção do Estado durante o tem!JO em que ellc'
ficão collocados debaixo dolla.

Art.23, O. individuos libertados são lidos como habit·antc
da colonia.

Só d poi de livres da in pee ão do E~tado, entrão 'lI~s

no pleno gozo do dir iro civil, III diante o cnmprimento das
condições que elle c~igc,

Art. 2~. Um trabalho fixo ó obrigativo para todos os
individuos collocados debaixo ua inspecção do Estado, oe
conformidachl com o' pl'cceit.'ls ~crruinle :

,\, I'ara os intli\"illuo Que forão 011 costulIlúrão <.'1' ('1Il(1re~a lo
r.m fazendas 011 terras.

i. o Qu I touo~ O~ individuos de 1;'; a tiO annos são obri·
gado; a ce!ebr(m'm contrar.tos p:Ha trabalhos de fazenda.
rom faz ndeiro; ou aOTicultores lIe sua e,colhn.
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~ :2.° Que estes contractos, com appruval.tão do funccionario
mencionado no al't. i8 c ue conformidade com os regulamentos
a estabelecer, 11:10 serão celebrado.~ {lar' uni tempo menor
ue um nem lUaior de Ires annos. . .

o :.l.o Qu:} o gO\"{H'lwuor, julg-ando·o neeessilrio para'mal1tCl'
a paz e a Ol'lI~IÚ, t~l'á- a faculdac1' duri.lnte os dou'g annos
qll'_ snguirúõ á C:-:ccuçào desta lei, de restringir a esco.lha
do~ intliYiduos libertadoF, para cclcbr:Hjão dos contracl03,
([('l1tro dos limites dn divisão ou districto cm que se acharelll
estabelecidos no 1.0 lle Julho de .1863. tJ

§ ~.° Que os intli villuo' lJue nos Ires mezes depois da
abol it:ão da escr.1\" idão não ti verem celeul'ado con tl'actos
serão empregados, pelos cuidatlos do governoJ nas t"nr.lldas
do gov'rno ou em obra - de utilidade geral.

§ 5.° Que os indi\'iduos maioresde60 unnosfifjuemjuntos
com as familias ás quacs pertencem, assim como os filhos
menores de i5 annos que, em quaiquer caso, seguem a sua
mãi.

s 6." Que o:; maiúres c menores mencionados no artigo au­
tecedente, são obrigados, mediante um sulario pt'op0l'l;ionado,
a prcstal' os seus snrvi!)o~ 'ourormo a Sllas for~~a' c capa­
cidude, uos locadores ou 1'azcndciro vom quem i) chefe d3
familia 011 a mãi tiverem celebrado o COlltracLo,

U I'ara os inuil'iul1US que lIáu fOl'iw ou 11:10 cosLIIlllál'ào ser
empregadus CII1 fazclldas ou te''I';lS.

~ 1.0 Que cst s, llssim como O' antigos escravos de fazendas'
ou terras, de 15 a 60 annos, são obrigados a celebrar eon·
tractos de tl'abalho.· ou de serviços com pessoas de sua es­
colha.

§ 2." Que os contractos, com appl'ovação do fuuccionario
mencionado no art. 18 e de conformidade com os l'cgula­
montos a estabelecer sejão c lebrados pOI' um tempo não
m not' de trcs mezes nem maior d um anno pam trabalhOS
ou sel:vi(jos na cidade, Engajmldo-se para tl'abalhos de fa­
lenda', são-lhes cxtensh'as :1. disposiçues dos §§ 2.0,5.° e 6.0
(la sectjl(o .~_

~ 3,° Que aos individuos qUll, lÍ 'atist"açtio do funcciouul'io
mencionado no an, i8 provarem poder desempenhar por
si ll:Jl Om~il, [lrulis:iüo ou artu para o sou sustento e o tle
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'ua rêlUlii i,l, scní dada aUlol'i ação para c;te fiJU, mediante
n pagamento da licença e tabelocida p lo' regulamento c('lo­
niaes obre o omcio ,arte o profi 'õe . Da autol'i a~1io conce­
dida deyerá annualmonLescr renovad oallo Lado por e cripta.

~ 4.° Que o~ individuo' lluO <Iepoi de tre meze•• a contar
da abulirão da (' 'cra\'illão, não liyercm cei brado COl1trac[tl$
I' o~ C/U' CI1I \'irtmlr de autol'i$ill.:ão para 'e,tabel 'cerel1l,
lião (',tirer 'III nu XCl'l:Ício <I' nlll oficio, art ou lJl'ofi.siio.
:cl'ão [leIo cuidado do gO\'CI'llO, c conforllle a' uns força
e aptidõe$, omprerrnclo I1n. fnzcndns do g-o\'erno ou cm obra.
de utilidar1e geral.

: 5.° Qne o indi\Tilluos llIaiorc: de liO anno- , o' JJlellOI'C:
dc 12 para 15 nllllOS "I'ão applicado a trabalho pl'oporcio­
llado com. ua ror~a 'ba bilitarões.

: G.o Que os r1IlJos mcnore' de 12 annos lião traJJulhelll $r­
paraJo' dc ua mãL pOLlcndo 'nll'etallto o f1lhu. de l~:t }"
anilo lrabitlhar ~L'[laradamelltc LI" "ompanhia da 11l5i.

(;,\l'fTUl.U \'.

_\1'1. :25. O cU'ino c'cola ·tico r religioso ; prullloriuo. c
(fUando po i\rel, su'tcnlaLl pelo Eslauo.

1'1. ~G. Só cm caso' c\ 'cpciona - serú permittido U-,U' I'

pos uir al'Ola, ao. illdidduo collo udo' d 1.Jaix:o da insp c~'ào

I!u goyomo c ao colo:1o. quI' for m im por lado . CIl1 \ irlllde
(1 la lei.

Art. 27, Sal\'o o trabalho por cu 'ligo, todo O trabalho na'
fazcuda do /To,orno ou cm obra de utilidade !!eraJ "er:í r('­
trij)Uido. O alaria, a im como o trabalho 10e,010, ão mar­
cado por tabella do governo.

A di posi~õe de la tab lia são "ten ira' ao LrulJalho d'
faz nd,k, quando 110- cOl\ll'atlo~ nàll hourer llispo'i õc e'­
v- 'iae' e-talJclccida•.

UUl jornal ó calculado eu! l:l hUl'as no l:alJlpu ' 10 lLOI':ld '111

ca ';1, e um allno do trabalho CIl1 300 jurnae~.

Ar!. 28. Oualltlo para lr:ln.poI'le. militar~- úll outros 1111

iuLr'''s' tio erYÍro goraI, 011 pDra o1Jl'tlS de utiliLlade g'l'ral,
Jlà s' pul1 'I' ollt I' volLlnLarios Jn 'dianLe uma r tribuÍI)ío
rilZoavc!. o gOyerllO LCI':í a fa 'uidadc LI chamar para laes {j1lS

U' inili"iduos Ll ,1:5 '\ CO a1l1l0 coJlol'ado..: dl'kli,-" dI' "lia
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inslJuc~ãu, assim como (Iuao l{uel' oulrus tl'aballJauun:s ue fa­
zCluIas ou lerras_

Art. 29. A prcguiça a Yauia~ão 'ão pun iuas pulos regu­
laLllCillo geraos 'tabclocitlo' por eslal) lecer.

•\rl. . O. O· propl'i tario de oser<lYO I '1Il olJrigal:ao, uu­
rantc ainda Lro' mezo' elepoi' ela abolirão da e.craYirlão, de
su~tenlar aC]udl's do" ',mo aoUro'o' e'cravos lluO ainda não s'
li\'orem arraoj'ldo. Pou rão lirrar- o uesta obrigação pagancJo
il (Icsp za Ltl outra parle, á 'ILisfaeã do funccionariu en ar­
regatlu ua ill.pec(.'àu rlOf conta do Eslado.

Em Irota di"lo, SJO U' indi\'iduos liLorliluo' c.-i1Jrigauo a
pl'C ·tar polo menu' quatro cl ia de tmballlO por 'omana om
I'ayor de quem 111C eler o u·lell:O.

Ârl. :ll. Recolhor um i11di\-illuo ou oUlpl'cgal-o t;ODiO Ira­
l1alhallol", seUl l:out.racto legal, s ndo ell' collocull0 uobaixiJ
(la iu pce~ão do E-lad , sl~rá [Juilido por uma nlLllta, 111 prc­
jllizo d pri i'ío, II ('oufoL'mldadc com u' rcgulamentos gC1'3e~.

:\1'1. ~2. O governo cuidar:'! que haja facilidade' , op]Jor­
luulllau ''; elc socc 1'1'0: lJledicacs c tratamento de ollferlllo'
[J. ra o' iudÍl icluu' qu' se a 'hllO uobaixo da in pecl:ão uo gu·
\'crn .-na faz nelas, pOI' rp<Yulamcnlu' di -pond ácerca ua
obl' igaçõc.: dos J(Jcador~' 'para ter enfermaria conn:u ien Le
, pre tal' 'occono' illur1icucs e ll'3tamcllto~ conl-onieJllc ­
ai hurcs, e-tal.Jc1 cenuo bo'pil3C' oude fuI' ncr.es urjo.

O. iudi\-iduo.; que cm "iL'lud dos l'cgulamClllo exi tClllc~,

s:1 sc"r gado' ela ViU3 Ul COILll1lUlll por ("lU a dc molesliil:
r nt:lgio as. orão pp!u futul'o ll'atado.·; Cu. ta lia cohmiil CIII

lugares a[Jr pl'iac1os.
•\.l'!. ;};). Au 10l:adol' dc inui\-iduw coJloeados ckl.mix.o ela

iu -pel:çlío elo EstaLlI , IJ~rlen c a obrigarão de IIl'ost3r moradas
con" nicnlo' para cllc o 'uu família c mai as tCITa- neces­
lIria' \Jara cldtlll'a de rr uero alim nticio par3 o seucousü­

IUO, tLlLI0 dú couforlniuad' eom o rog'ulamcllLo a c ·tal.Jelecel' .
.\r\. :}'(. Oi illdinduo' libertado' que não lralJalhilo na' fa·

z.:'nua· tl'atão pur i we mo do ua morada, li. lento e lrala·
lucnlO J1) 'clic31 llara dles c sua f3lllíliu 110 caso que na
ccl 'braçüo Llo conlracto para Ira balllo 011 se]'\"i~'o não
Lenha lll'ol'illenciaLlo a respeito.

AI'I. :.lõ. Ogoverno loma;l i, qU:J.lILlu llcce 'sario, o .;usll'lIl0
e morada c10 ol'pbão' alJandonados ou outro' nece- ilúuo~,

Em comI) 11 a\!ão (la' desp zas c1esl3 ordcm, o, indiviunos
lilJ 1'1<\/1u' quI' rclelJrãq r ntraclO~. todl)~ os IraI ;1 1h;\l101' 's cm
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l'aZüllúas ou terras, ' os iudi\'iLluos l[lle cont'or1l1e o un. 2'~ B
~ 3." são lidos [lOI' <t palcnlailo5, » pao'úãõ uma conlribui{~o

unnuald tl.3(2$íOO)porhom m elJ.i,50(1$%OO)llormnlher.
Esta COnll'ibllição sel'á paga no prill ipio do anno pelos lo·

cadol'CS nos col're 1I0 E.:Hado, e no corrcr do anno (IbaLiilo por
l'\lCS ilos salarios dos tl'alJftilladore' c-p 105« paLentados •
o olltros in liriduo' estabelecido', no aeto ele tirar II lieen~a

lllcllciouaila no § ;;." acima .
.\n. 36. A' pena~, no ca'O' de iII I'l'nc..-ões de COULl'Uctos, 'au:
Pura o lot:ador multa.; s III [II" 'juizo d . pl'isàu, c m ou 'cm

rc"cisão l. contrll(jLO. l11údiantc indemllisação no prim iru
ca"o, bavendo ll1oliro para tul indemnisar:ão.

]1;lra o trabalhador: '
a-~rultas ' cm easo de não pagall1 'lHo abatimentu no

~alario '
b-TralJalllo forrado na' obl'a- L)ltlJlica~. Tudo 11... conl'urmi·

da,lc COI11 os regulamentos a estabelecei', pelos qna~s s rlÍ
marcado o juiZ" compctont' e o modo de proceder.

.\.l'L. :.17. Ü go\'el'lwdol' (10 Surinnll1e é aULOri 'nua }1urn, cm
~a os cx.c pcionac", u ar ila faculdade qur lhe c concedida
pelo nrt. 78 do I' gulamento sob" o proceder do goverllo !la

'olonia S'urinamc, [ll'om lllgarlu pelu oe reto rea I de !l d ~

.\go 'lo d 1832.
:\rt. 3 . J)esclIluolso em cOIl'ctJllcnc,ia desta I'i nãu pu'

LI 'rà!) cr '(Tectuado senão depoi' de vOlauu por I i a
Ijltnntia uec.c.sarins.

\rt. ;.la. AllnUalmellte, depoi tIe 1803, o llIilli~tro da co·
JOllias apresentará ao Estados Cerne: um 1'elntorio sobr' :1

prati 'a e execução da presenle I i.
Mandamos c orucnamos que esta s'ja publicada na folha

do governo e que tollos os dcpnrtamcuto' ministoriac', nuto·
riLlade, c01l 'gio' e I'ullccionario a quem compcte.. cuiu 'Ill

da fiel e exacta ex 'cução uesta lei.
D,ll10 Clll Wiesbadcn, 8 de Ago'lo de :J.862.-Guilhel'1ne.
O mini ·tl'O da' colonias.-G.lI. C/!/enbeck.
Distribllillo em 18 ele A"usto de 1862.- O dir 'clor do fTa·

bin 'te do H 'i, de Kor;7.:.

Sola. -Esta cOtlia c. Lâ CUUl'Ol'lllC á LI'(l(lucC;ãO uriginal, que

lHe foi confiada [J<;lo 01', A. C. Tararc· na 1()S, a quem aprove'to
a (' 'a-·ião 'lo iliól\llh:c:cr lluulicalll 'ul'.
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DEcnRTO DE H DF. DEZE;;:mJnQ DE 18:V. (PORTI C,)

,O:l:'idcranuo a llrg" me 1)(' e' idade dr ob\'iar os muito,;
r gl'n ves in Oll" 'uientes que r '"ultào da inc 1'1 za e vacil­
laç;lo de dir ito que s ob CITa nas di,-rr:as PI'o\'iucia ul­
tramarina" llj ita' :í Coroa portuglleza, ,obre a exteul0
dos direito dominicaes que n lia \ forço o tolerar ainda,
rmllU:lJlto e nào tomão as pro\'id .ncia conveninl' ]lara
quI' O'ljI'ilH:ipio de igualdade e libm'dadr indiddual tl'Ill!:io
a I'igol'o'a e !ibm'al applic:l(,':io que os 1'-, Rei' de ·tes R ino',
desde antiquissimos t"lIlPOS, PI'ocl:\I11arão sempre, c que no~

gloriosos 1l inarlos do Sr. D m ,10:6 da Sra. Dona Maria
P!'illleir'a, d' sal1LIQ.~a Inemoria, s llland:íI'ÚO estender :J totll)
o continente do H ino de 1'0l'Lngal c Ilhas adja' 'ntl's; COII­
formando-Me com a Propota II Conselho 'ILramarino, ('nl
Con.u!ta de nove do D zombr d' Illil oitoccnLO' l:Íncoenta
c ll'C', :llnpli:\IHIo o qu está uelcrminado p la Carta R gia
u~ .1' ,'d Fll\'~r'iro d mil ct cento (' um, o que nc­
tuahnente pratica na Pro\-incia de Cabo Y rde. a algun
I' ,peito ,ena de Angola a outro.' r n'(ando por uma "cza
\ccritima a ;: peão da palaVl'a condirão 11 lib rtos, qne fi

,\h-ará de d zas('is de Janeiro de mil . t c !ltos setcnt:1 .'
tI' ju:'tam nte prll (' "CU cOlilO ha!'bar:l c anU- 'hristã 11'1

'l';[ri 'to sentido do Direito rOl\lano antigo, mas que llO 11­

tido liberal e civili adol' da Cana Con litll 'ional da 1fonar­
chia tcm outra mlli limilada c bumana ae epção: Hei pn!'
bem, '111 :'iomc d'El·nei, e li anrlo da faculUacIe concedida
pelo artigo quinz para"l'apho [1I'im iro d Acto :\ddicional,

u\'iclo o C:on elho llt' ;\Tinistl'o-. D crl'tal' o e"'uinle:

fi'!' LO I,

/)0 j'I'{fi '/ro dos eSl'l'aVil.',

.\ni.~·1 l." '['u,l,); Q; c,;cr;l"O' exi tcntes no:; dOJ11l11io. por­
tU,!jlll'ZeS tio Ultramar, ao (('mpo da jlublicaçiio deste D,'­
l'I'cto, ,rr?io "cgi lrndo. dentro dr I.I'inta. din., prr:l11tr:l Ali,



- :1011-

luril1alle lCSpel:li \'a do COllselllU, Di::;lr l(;LQ ou l'rü:;il1io> 'jU

que rl'sidirem, Este regi lro serti f(~ito pelo modo rslabr'lf'­
ridu no nrli"'o . timo do Re"'ulamento de vinte cinco (le
Outubro de mil oiw<:ento cincmmta e tre , c por elle pa­
"anlu o senhor s dos c cravos o l'lllolumento rlo quinhcn!os
rJi por caela u,II.

Ar!. 2.° O e"crnvos qu não linlrem sido aprc cotados c
iascriptos no referido regi"tro, dentro do prazo estabelecido,
s rITo con~itlerados como liberlos pnra todo o eiTeitos deste
Decreto.

Art. 3. 0 O li 1'1'0 ele regi tro erá enviado ao Gov rnaelol'
da Provincin, qu delle fará extl'abir relaçõe~ em 'qlle .e
rlecl::lI'em os nomes, 8e;;.:0 ielaue dos escra,o registrado,
ns quae furti ubir, com a ]los ivel breviuade pela Secro­
tilriu ele Estado compelente.

. rt. 4.° O' e cra \'0" que, d pois ua publieação do pre cnt'
D croto, forem importados por t na, no ditos dominios,
sCl'iío lambem rogistrados cm um lino esp cial, pcla me ma
fúrmn d terll1inada no art ign primeiro, C' rlcu Lro do prazo
II \ trinta dia depoi da ua entrada.

§ Unico. Todos os trimestres erã nviada ao Go\'erna,dor
da ProYincia para o fUlS de ignarl no arligo L rcciro, rc-
laçu s anl1Jcntira~ do e~cravo qne a. irn \ houycrern \'C'­

gistrac1o.
Ar!. 5.° 1\ão _erá aümiltil1a cm Juizo acção algnma, eOl

([ue e di pute obl'!' a libCl'dadr.' sem IJlle ~p,.ia in lmil1a
cn:n a rrrtidlio do J'cgi 'iro.

TI1'OLO II.

Dn '/'edempç(/f) p da pro!l'cptlO dos escravos.

An. G.o Todo o e.'Cl'ãVO re:ideuL ln t rritoriu pCl'Len-
('ente á COI'ôa de Portugal t.em direito (1 reivindicar a sua
natural liberdade, indemni_ando ao s 11hor do ju. to p1'('\:o
do seu serviço.

~ Unico. Desde a publicação do pre nt Lccl' LO.' Lodo o
l'seravo pert ncente ao E tado, fica lirro.

An, 7." Todo o escravo importado 1101' t na, C'lIl domín.io:
pOrlugw\zes, depois da publicação de te Decreto, fica consi­
uerado 11a condição de liberto, com a 01 rigação porém de
:el'yil' o senhor poe L mpo ne dcz annos na cOllformidadc
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do Regulamento de vinte e cinco tie Outubl'O de mil oito­
centos cincoen ta e tl'c .

~ 1.° E' li ita a venda do en iço de te libertos por todo
o t mpo em lIue eJles licão obrigadu' a prcstal-o, ou por uma
parte quallJ.u l' dessc tell1I",

§ 2.° A c rlillãu do I'egistro ordenado no artigo qual'Lo é
titulo indi pen av 'I para se poder haver dos lOesmos liberto'
o erviçu a que ficão olJrigado '.

Ar!. 8.° Os liberto d que trata o artigo antecedent tem
i'rual dir ito ao que pelo aI'ligo 'exto ' concedido ao' ps­
CI'3\0 . e ão-lhf,s applica cis lolia amai' disposiçãe do
pr():ente Docreto l/ue a est·s 'e referem .

.\rL. 9.° O E 'lado é o patrono e tutur nnlura) do, e '­
CI'a \'0' dos libertos e de seu' 111110'.

Art. 1.0. O exercicio desta Lut -la é conliado, em cada uma
tias Provincia ultramarina', a uma Junta o'tabelecida nas
"apita' delJa', lIue será d '!lominada-Junta Protectora dos
e Cravos e liberto,

1.0 Sel'á Presidentc lJcrp -tuo da Junta o Bispo da Dio­
cese, e em ua falta o Ecclesia 'tieo em exercicio, por qualquer
titulo. da autoridade ordinaria.

s 2,° Quando a referida autoridade oI'dinaria I' sidir col­
legialm 'nle no Cabirlo, . éd vacan tc sel'á Pre idente da
Junta o que o fvi' do Cabido.

§ 3." 'ão ogae da Junla o Prucurador da Corva e Fa·
zenda, o Pra iliente lia Camara Municipal, e o Provedor da
Sauta Ca 'a lia ~Iisericordia da Capital da Provincia,

4.° Onde a admiui ·tração da Santa Casa estiver provi­
soriamente caunada a uma Com LUis ão, fará as veze de
Pl'o\redor, na Junta. Ll Pre idante lia U1 'UHl f~om1l1is~ão.

§ 5. ° Na Provincia d '. 'l'homé e Prin 'ipe, e na outras,
em cujas Capitaes 'ómonte I' 'ide um DoI gado Procurador
ücral da Corva Faz Ilda, ei'u e 'te o Vogal da Junta.

An. ii. Os Curadores do preso pobres, dos scravo e
lib rtos, ereados pelo Decreto ue Lrinta de Dezembro de mil
oiwc'nto cincoenta e dous, lio na Proyincia de Angola
e d S. Thomé Principe, sujeito :i J li J1 ta Protectora, seus
immediato. alfcnto , e d Ila rt:ceuem autoridade e dir c~-ão.

~ l.0 E' amplia lo ú: outril Provincia ultramarina o
dispostu uo referitlo D ar to, para o fim de serem areacios
em todas ella' iguae CUl'adorc', que do mesmo modo Hclio
ujeIto á auturidad' 'direcf:Jo .das resp clivas Juntas.

;26
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§ 2. 0 Os Du/egudo' e 'ub-Dclegauo' uu ftfinístel'io Pu­
blico ão o' Dele"ado' natu~ da Junta.

: 3.0 1Ta localidade em que nâo C'I: i la [tg' ute uo Mi­
ni'terio Puulico pou('rú il Junta d legar a 'ua autoridade
e juri dicrão ao Parocho )Ii '"iouario, ou qualquer uutra
IJe oa qu' mais iuul1ca lhe parecer,

• ft., o O que a' im fÓI' Delegado 'erá para 'stc fim con-
sideradu e havido pelo' Juizes e aUlorllhde, de qualquer
genem e graduação que 'ojão, como investido de touu o
poder e força que a lei' dão ao' Arrellte' do Mini t riu
Publico.

Art. L, A Juuta Protectora úo e 'CI'aYo' e liberto tem
a obrigação e o (lireito eUlTe'pondente d' os prot <r I' e
tutelar em tudo, tanto em juizo como fóra d ·lIe' XCI'·
ceI' sobre ('110 e 'ui I' eu filhu o pau'io poder; cuida
de :ua' cau a ; proLege eus p 'culios: an 'cada I' :\dmi­
ui 'tra toda' as hera nça', dcix:a', legado, Iidei,cOII1I1l i' os,
csm.ola" ou quaesqu 'r (loaçuc' entre vivo1' ou por causa
Lle morte, que, 'in"ldarmollto a algun', oLl por titulo gorai
,ojão reita a favor úa pieuo a obra da rcdempção ue es·
cravo', criação ou educação de te ou de liberto.

An, 13. A Junta t m um carl" p'pecial, em que
arr cadaráõ touos o' eU. rendimento do Ilua.1quer gellero
o b /TI a illl todo o qu pert ncerem por qualquer ti-
tulo ao eu' tutelado inO'uJarm· nte.

Art. l/L Na arrecadação, gel' ncia admini tl'açilo duo
ben c rendimento ua fazenda geral do' escravo c liberto',
c do peculio, ou haver/' esp'ciae" de calta um,:I JUllta
.egniriÍ a$ regras que o uiroito pl'e CI' ve para a admini'·
Il'a('.<1o uo bOlls do Or(1hílo'.

Art. 15, Todo o. ben e ha era', qu' por qualquer li­
lu lu pertençiio ull \'enbão a purlenc I' Ü fazenda geral dos
escra\'o, e lib'rtos, gozão de todo o privilegio q",1J a'
lei cODced m ao da Santa Ca a da Mi ericordia do Li'boa.

:\rt. 16. Incumbe 3 Junla no quI' toca á prutec~:ào do:
e 'l'I'avo ,

1.0 Velar pal'a lIuO o p dor domiuical " ja exercido dentro
dos limite da religiãu, da humanidatlc fJ da leis cm­
pr 'gando o llleio da per 'uasão . a' adUloe taçõos, re­
(;ol'rondo li autoridade do, JLliz s Magi Irados, quando
as im rór necessario.

2," Pr t 'g'Cl' os lJe 'ulios dos escravos legilimament adllui-
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rillus, c Iiscali ar a . na nj1plicaçiio I'fIZ nuo I[ue, [l1'il1cipal­
O1ent , sirv'ío pal'u adquirir os moio. Ll' sua red mpção.

3. o InL ntal' e pl'oseguir em juizo a cau as de reivindicação
do libcrdad , autori 'adas pzlo artigo sexto do pro ente De­
crcto.

fl..ouU ntal'eplo'eguil'(lo111e 111 modo mjnizo as c:m a'
eOI que o inrrenuo Oll liberto pretende reivindicar a lil) 1'­

datle, qn já aLllfuiril'a Olll[Ue nnnc'u cil'gál'a a perder.
\.rt. ·17. A junta fará pura e te Iim, nm regulamento

adaptado :is Cil'culllstancia. 10c,le' e c 'peciae' do cada pl'O­
vincia, °qual approvado pelo governador gorai em conselho,
.0 porá iLUlllediatamente cm execução [lrovisoria, até que
'oja examinado pelo Meu Con olho ltramarino, e appro­
vado defil}itivameule por Mim.

Art. iS. A junta t Il\ quanto aOS Libeno , 'a protecção ~

lUlola geral de suas pessoas e ben ; incumbe-lhe diri"ir Ua
ellucação ' 'n ino.; (ll'o\'cr li nocessiJ:1l1 s fio.' que 5:10 pobr'1s
f' dcsvallll ~. r velar ~'I'I'tlll1l"ntr ohrl:' Indus.

TI" 1.0 III.

Art. 19. O escravo qHe pO\' si I' por SPU pl'opl'io pcculiu,
OU PUI' nsmola e favlJl' dl1 OUU' 01, ob\,iv I' os meio de
reivindicar a "ua lib rdadl., podeni I' ('OI'l'CI' li Junla Pro­
tectora, ou a quall[u I' d _eu Agl:'l1tcs e Delegado', para
fa7.l'r Itamar o enhol' ao JILizo rlc COII'i1iarão, li fim dI}
nello 'e ac'orth'lr o prl'!.:o tIo na l' 'ii luptão.

AI't. 20. O Ag-cnln ou Dolegallo da Junta procedel':i im­
mediatamentc' a. I' lU rei' o chamamento pedido.

Ar!" 21. De d' r1tlf' o enhol' do scravo fàr chalnado
fi conl:ilia (ío, poderá o \.gcnt ou Delegado I'eqnerer se o
jlllgal' nel:'.'sarin. ií Anlol'idad Judi ial qn· o e Ct':\vo seja
dcpo itado em casa L1e pe:soa illonea.

An. 22. Chamarlo o $1'nhoL' li conciliarão. se ahi (\nlr'
rlle . o .\.gc'n ti' ou D'!L'oa ln LIa JLlll ta. so ;lc('1)1'113 r o [lrerO
([;ll'OC/1}lIlflOiil), urss' aCl:ol'llo sr la\THriJ allto, IJrm como da
entrega L10 preço; e 1:0111 isto licilrá perfeita a Ulallllmi ão
(lo W'Cl'ilVO, illwrpol'an1lo- no anlo o rccibo da. .ommn.
aju tad3.
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§ 1." A signado o anto polo Juiz de Paz, ou por quem
suas vezes lizol', pelo s i'nhor, pelo Agente ou Delegado da
Junta e pelo escrivão, será e ta a ca na de aIfoni<l do c era voo

§ 2.° As custa deste proc o havendo COU 'iliaçiio, utão
pagas a meio pelo escravo pelo enhor; não havendo on­
ciliação, serão todas palra pelo ,'enhor.

Art. 23. r fio havendo oucilia ão re4.LlCrcrá o Ag nte CIU

Delegado da Jtlllta p rante a Autoriualle Judicial, llu o
senhor seja citado para nomea.r Y 'I' nomear 19Í1vado , um
por cada part, para a avrrl iação do preço da redcmpção .
. g Unieo Sc pa . adas \'iotl' . quatro 1Io}'n', o onhor do

escravo não tiv .1' fito a nomeação do seu 'louvado, dis~o

se lavrará 'el'tidão no,' antos, o louvado sl'rá nom ado
pelo Juiz.

Art. 2~. Fei13s stas nomcnç,ões, nOlllcnrú o Juiz pnr3
torceiro louvado um hom m d' I' conhecidn probidndc e
consciencia, ntonu ido em a"a Iiarao UI' cscra vos, r. ma ndará
intimar no h'e louvado', mar 'ando-I h ': ullla hora certa,
nentro das primeira vinte e quatro frUilltC:, para pro­
ccderem á avaliação do pre o da redompção, n qual será foita
em sessão publica, pr sidida pelo re, pecti ~'o Jlliz, c pre­
cedendo juram 'nto ao louvado de qu a farão com boa
e ã conscieneia.

§ 1.0 Para a n,aliação terão os 10UV,ldos cm visln a idade
do e cravo, o ,'cu estado de saude, 'aher, costumos, . rviço,
arte ou omcio, (} qualquer outra qualidade por quo (1 va
valeI' mais on menos; o por esUls circumstancia , c não
por qualquer capricho ou tlrreição parti ulrll' do rnhor,
regularáõ a avaliaç1ío.

. 2.° Con ordando O' louvado' doe cravo e do enhorno
preço da liberdade do SCI'I\VI1, lica ti tlvaliarão concluida.

§ 3,° So ellos não concorunrem, illter iJ'lÍ então o t('rcoiro
louvado, o qual, em SOl' obrigado a conformar osou laudo
com qualquer do outro. dou', não pou('r:l COlJltuuo, ual-o
'uperior ao maximo, 11'111 inferior ao minilllO delles. O SPU
laudo d't rmillará o valor da indclIlni"açi1o.

Al't. 25. O juiz homologariÍ por entença o que nlre os
louvado so accordal', c entreguo o preço yoncido ao s nhol'
do e cravo, Gcará a mal1ltmi são completa. Cm tl'tlslad d
sentença, 'om o recibo do preçQ, pas:ado [J lo :enllOr, e as­
signado pelo juiz pelo oscrivão, sorá a carla do nlforria (lo
,r,ravo.
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ArL, 20. ESLC proc 5,'0 verbal e summarissimo niio admitte
dilação nem termo algum, além dos mencionados, e estará
concluillo, im!lrcterivelmente,_dentro de oito dias,

An, 27. Não ha n eessillalle de avaliação, nem desto pro­
ces 'o', quando so trate di} um escra vo que, razendo parte'de
uma herança, e. tiv [' nella des ripto e avaliado. Este poderá
reivindicar a ,'ua liberdade, faz Ildo, por si, e por I~U pcculio,
ou p r smola c favor d ou~rc/ll, r por na dita hCl'anl.'a a
imporlan<'ia da a\·aliação.

Art. 28. 1\ ('a '0.' da I' i,indicação de que trala o § q"o do
nrt. :I(j do preseuL> decreto, o agente ou· delegado da junta
chamará ao juizo de conciliação aquelle que dete.o como e '­
cravo ao que pretonde ser iugenuo ou liberto; e ahi, por
todo o meios proprio do juizo, procurará obter o reco­
nhe imenlo da lib"rdade disputada.

§ 1.0 ~ão ha\'t'ndo concilial;-ão, rec-Dl'fer-se-hil ao juizo con­
I ueio. o, li qual s úbs rvará a fúnna de proces o summario
da novissima reforma judicial, ar!. 281, para as causas de
attenlado. Ao detentor incumbe provar a condição de escravo
que aLlrilJUe á pes~oa detidn. :'\ão o provando, erá ella de­
clarada liYl'c.

, 2.° E' applicavel, ueslo caso, o que fica determinado no
art. 21 do prcscnl,e decreto.

TI1'ULO 1\'.

Do tlltela dos libertos.

Art. 29. 'fodo o escravo que oLt m, pOI' qu:dquer modo,
a libm'dade, entra immcdialalllcntc no estado de liberto, e
durante elle ó suj ito á tut la publica da junla.

Uuico. Os e eravos qu. obtiveriio a liberdade pela ou­
lhorrra geral da lei, na conformidade do paragrapho unico,
art. 6.°, do pl'e" nte decreto, I1cão, durante seI anuos, obri­
gado a ervir o Estado, na conformidade do regulamento de
'!5 de OUlubl'O de 1853.

Ar!. 30. A junta protectora adoptará para s 'u regimento
pl'o\·i~orio, tanto no qne re p ita ao' libertos do E, lado, como
a todos em g ral, systema de registro e as mais regras
de administraljãü, que eSlão pra crjptas no dito regulamento
de ~õ de rle Out Ilbro de {B53.
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An. 31. O e'cruvo infante, pelo qual, no aClQ do baptismo,
se entl'egar ao parocbo ou ao ministro bapvisante a somma
de 5nOOO fortes, /lca, ipso facto, livre e ing '/lUO, como se tal
nasccra.

No a sento UO baptismo se lavrara o termo competnte.
s; 1. n A sommu entregue ao purocho cede cm pro\'eito do

·enbor.
~ 2. 0 Para o caso do pre:elltn artigo, conta-,'e a infancia

até ao cinco anno de idade.
§ ;P ::)e algum valor ror, por qualquer modo doado ou

legado por oe soa certa 0,11 incerta, para ser applicado á 1'0'

deinpção de e cravo infantes no acto do baptismo, será arre­
cadado e adnüni trado do mesmo modo que está prescripto
nos arts. {f! e i5 do presente decreto.

Art. :.12. Os iufautes que por este modo adquirii'em a con­
Uição de iugenuos, ficão toda via, até á maiol'idad , debaixo
da tutela da .i unta protectOra, como se fos' 'm libertos.

AI't. aa. o Extingne-sc a tutela publica, e será havido como
ingell,uo, e no gozo pleno, int iro . absol uto dos direito
de cidadão, touo o liberto qne se achar comprobendido em
alguma das seguinte: classe :

La Os bacharei formado:' pela 'lIuiv'r idade de Coimbnl ;

2." O' gl'aduados, com qualq ueI' (lenominação qIlQ seja. por
nUla univel'sidade ou academia estrangeira;

:l." Os clel'igos de ordens acra,';
lJ,." Os membros da academia real das' 'icncias de Lisboa.
5." Os olllciaes e omciaes inferiorcs do ('xercito c da ar-

mada ;
6." Os quc tiverem completado algum uo.' CUl"O' da c cola

polytechnica de Lisboa, da academia polytechnica. do Porto,
ou das escolas naval, do xCl'cito e medico-cirnrgica de
Lisboa e Porto, escola mathematica e militar, e e cola me­
dico-cirurgica ue Goa; e cscola medico-cirul'rrica do Funchal,
ou quaesquer outras uo ensino sllperíor, que de futuro se
estabelecel'em;

7," Os profcs'ores do eu ino primaria, secunuario e 'u­
porior j

8.· OSl[Ué tiverem l'vido o cal'gos de v I'cadol'üs e . C)'i­
vães da camaras municipa " admini lradol' de con elho, ou
de juizes eleitos, Juizes oruinario' ou Juizoi' sub titutos, e de
escri vães j udiciaes, ou de tabelliães, ou quae quel' outros
cal'gos de categoria igualou uperior j
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9.' Os negociantes ue g.ro so tra LO ;

10. Os guarda-Jivros e prilUlJiros 'caixeiro das casas com­
mcrClaes;

li. O {(ue tiv rem adquiridQ qualquer propriedade terri­
torial;

12. Os adOlinistl'adore de faz llda' 1'llJ'ae e fabricas.

'rrrULO v.

Disposi!,õrs gemes e }Jcnues.

.'\1'1. 34. E' válido o /idei·commisso pelo qual o te tarlor
deixa ua herança ou legado a um terceiro com obrigação
de o entregar ao e cravo depois de liberto, seja ou não com
a clau ula de empr ~ar toda 011 pane da herança, ou do Je­
gado, na red mpçiio do dito escravo,

Arb. il5, No caso do nrtirro antccedente, ajuuta .prutCúloril
tem obrigar,úo e o direito currespoudellte de requerer em
juizo, por cus delt\gados . agentes, a execução c cumprimento
illt 'iro cIo /idei,v07nmisso.

Art. il6. APm do que fica di posto nos aJ'ts. U, I;';, i4, 15
e 3{~ do pre 'eute decreto cou ·tituirá a dotação da junta pro­
tectora:

1.0 ma (Juota que erá arbitrada p la junta protectora, do
producto do traballJO do lib no';

2. o O producto das cOlldemnações e multa. que são impostas
no pr s II te decreto'

a. o Cinco por cento sobre o preço da vencIa .dos escravo,
gualtIller que seja o mOllo por que e la so verifique;

{~.o A quota dos rendimento da camara e misericOJ'dias,
qu rorem votada peja junta. gerae, e em SL1a falta. pelos
go\'ernadore "'eraes m con elho:

5. o Oque ub itlial'Íameute róI' votado pelas mesma. junta
gerae, ou.governadore g 1'3es, em con elho, para supprir as
n cc. idalle' dajunla protP.elora;

6." ;\0 reinn de Anrrola e. ll3S dep ndenl'i~s, llma porcen­
ta~cl1l obre o cLuC cLe racto se paga pelo ckamnclos - c.arrr·
gallores - cm Illanto o tos não rOl' m extinctos; a qual do
!TI . mo modo erá arbitracla.

Art. :n. Nas vendas de escravos, feitas elo hasta publica,
não er:i perllliltido aIfroll(U I' o lan~n otIerecido por qualqu r,
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n bem. da libutlade do eSCI'ayO, sempre que o lanço cubra o
preço da avaliação. Uma certidão do auto de praça será a
carta de alforria do dito escravo.

Art.38. E' prollibido alienar, por qualquer titulo ou m do,
o marido escravo, em ..eparado da mulher escrava; e bem
assim a mãi escraV3, em eparado dos filho' escraYu menorc
de sete annos.

Art. 39, Os filhos de mulher escI'ava, que se prúvar serem
havidos durante o tempo em que 3. dita escrava foi teúda c
mallteúda como manceba de s u senhor, serão libertados sem
obrigação ~ nenhum preço de rodempção.

Art. g,0. Os que de má fé detiverer'n cumo esora VI)' pes oas
illgenua ou libertas, incorreráõ na pena' dos que commot­
tem o crime de carcere privado, e pagal'áõ, além disso, para o
cofl'e da junta protactora, cem mil réis l'orLes.

Art. H. Quem vendor como cserav3, ou por qualquer modo
cuntractar, subre pessoa quc so provar ser !ilho ou filha sua,
incorrerá na pena de lJrisão, det:larada uo art. ;328 do Codigo
Penal, pagarâ além disso, duzentos mil réis fortes para o cofre
da junta prot(jctora; e a dita pessoa será livre. •

Art. q,~, A parte ([u pertence ao Estado de todas as
condemnações e multa' ljue for 'm ou houverem de SOl' im­
postas aos que 'ommettom o tranco de e GI'avatUl'a, ou por
qualquer modo o aux.iliem, e bem assim das l1anças não
levant.adas, de que t.rata o artigo vinte c lluatro do De­
creto de dez de Dezembro de mil oitocento' triut.a o sois,
cede a benel1cio do cofre da Junta.

Art. '.3. Os contractos celebrados sobre serviços com os
chofos ou individuos africano não excedcràõ o prazo c ­
tabelecido no al'tig'O decimo do Hcgula mento tio vinto e cinco
de Outubro de mil oitocento: cil1coenta o Ires o l1cão '5­

pooialmente, .ujeitos á Il:cali ação das Junta Protectora',
devendo as outra autoridades vigiar tambp.Ol para que
desses contractos se não abu 'e em conU'a venção da Leis quo
prohi bem o trafico ua escravatura.

Art. MI!. As Juntas Protectoras manrlaráü, todo u se­
mestres, nos meze' de Janeiro c de .Julho, ao Goverllo I

relatorios circum taTl iados do' SHU~ tralmlho•.
Art.· Mi. Os GoVel'llaUOI'es, como chefe'. up l'Íores ue toda

a administração na sua Provincia, cnvial'áõ rlllnualmente ao
Govorno, no lDez de Janoiro, um l'elatorio circumstanciado
do modo por qu ti '·e!' :ido cxe Ulac"lr, ste D reto,
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Al'l. flli. 0" GnVi.'rna(101'('~ ,L g Pl'ovin ia. ultramarina,
:111 na, I'CC bel' 111 e Le D Cl' to, o farão immediatam nte
lIublical' xccuLar dando provi oriamente em conselho
I ollas a~ provir! n ias que ne ssaria fOl'Cm para o eu
pl'ompLo c fiel cnmpl'imcnto, Cjuc por nenhuma cau a ou
Jll'ct ~Lo poderá r demorado.

An. 4,7. Fica revogada toda a legi 'la~ão em contrario.°VI eonde de Athoguia Par do Reino, l\1ini tro e Se­
CI' tario II E 'Lado do ·egocio E trangeiro e do da
~ral'inha e Itramar, a im o tenha entendido e faça executar.

Paç'o, em quatorze de D zembl'o de mil oil .lentos cin­
Cnr'nw qnau' .-H i Reg nte.-Visconde de Athoguia:

( /)0 Diario do Got'erl1o d 2 dr D zcm1>1'0. N. 305)
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N.38.

L. PORT. DE 2!~ DE J LHO DE 1 :.Hi.

Dom Pedro, por g-raço de Dens, rei de Porturral 'dos AI­
<Tarve , etc., fazeffio~ . ah r a todo- os no. o. sulJdito. que
as cõrtes g rae decr lárão e ~ú queremos a lei .eguinte:
. Art. 1." O filho de mulher e-crava, que na eorem na'
Provineias .11 tramarina ,depoi tla pulJlil.:ar;àu de-ta I 'i, serão
eon iderado de condição livre.

Art. 2.° Os filho de mulher .cl-aya de qu 1r.\ta o artigou
ant eedente, ão ohl'igado a n-ir gratuitamente ale a idade
u 20 anilO o nhores de ua' Ill::íi-.

ArL. 3.° O dono da' e cravas uo olJrigados a alimenlar c
'Lluear os filhos que lias derem á luz llepois da publicaçiio
desta lei, durante louo o lempo om que el1e forem servido'
g...atuitamenle.

Ar!. 4.° A obrigaç;,io do' servi{'os dos nlho~ de mulher 1"'­

c;rava, d que trala o art. 2.°, ees'a quando a pe-soa qu'
tiver direito áqu lIe en'iço fór intlcmnisatla, ou u valur tIos
tlue dev rem ainila er prestados em virLudu da di posição ti
dito artigo, ou das de p zas filas eoUl a aliLUentação e edu·
c;a 'ão a que é obrigada pelo artigo anteeedenle.

g Ullic;o. O goyerno, ouvindo o eOIl"elho ultramarino, to'
mará toda as medidas e fará o r0gulamento" nec 'sarjo­
para determinar o modo de ind mni 'ar nos di\'ersos a os eI.l1
que '1Ia póde ter lugar, atlendendo ás circum-tall ia- e p ­
da da tlilTorentes localidatles o aos u os e co tume ahi e.­
tabeleeido .

AI't. 5.° Na alionar,;ue' ou transmissõe ti propriedade li
Illulher escrava, ou arlllLlIla e fação por contractos 'inter
rivos, ou, e op rem por di po 'içõe t sta1l1entarias, ou por di­
reito de ucce são, os filhos da me mas e crava, d clarado.
livre em virtude d ta I'i, e qlll3 não exc tlCl'em ete anilo
de idad , aeompanharáô sempre ua mãi.

Ar!. 6.° O filhos de mulhere e cravas, que não tiverem
mai de quatro annos serão entregue a ua mãi, quando
estas obtiverem a liberdade e os queirão levar em sua com·
panhia, cessando neste Oaso as obrigaçõ s de que tratão os
al'ts. 2,° e 3.° desta I i,
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Ar1. 7.° Os donos das escravas ão lambem obrigados a
nlilllentar o filhos das filha desta, quando. as rospecLivas
lUãi tenhão direito ao alimentos de que trata o art. 3.·
desta lei. Cessa porém esta obrigação, logo que cesse o di­
reito que ácruelle a sistir de serem servidos gratuitamente
pelas mãi- das sobreditas crianças.

Art. 8.° As juntas protectoras dos escravos velaráã para
que n di"posiçãe de l..'1 lei sejão fielmente executadas.

Ar!. 9.° E' o governo autorisado a crear e tabelecimento
ou associaçãe , e a fazer a respectiva despeza, assim para
dar a devida proteeçfo aos filhos da lllulherescrava de que
trata o ar1. 1.0, como para o elTeito de que esta lei tenha a
mui' prompta e inteira execução.

Art. 10. Fica revogada a legi lação em contrario.
Dada no paço de Cintra a ; 21~ de Julho de :l856.-EI-Rei

( 001 ruI rica e guarda. )-Visronde de Srí da Bandeira.
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N.39.

DEC. DE 29 DE AlmJL DE 1 58 (POHT.).

'r ndo sido promulgauas, nus ultimos 22 anno., mUlla~ L'

JIicaze. providencia lcnlentes a approxirnar a épuca !lI

que, sem prejudicar llireitos eon agrado' peja orrrani "H.:ão
oeial de outra éra. 'po"a acauar inl irarnent· na pr viu­
'ia - ultram:lrinas com o e tado de :;cl',wid(í, cuja dlU'Ur:ào
indetermiuada se torna ineompatiY I com os principios pro·
clamados na carla con titu ional da mnnal'cbia; - con ille·
rando (Lue para complemento de te systema, que com tanll)
empenbo e per everança se tem guião, umpl'e estabelecer
ao menos um limite áquella duração, pai f[Ue as actuars '(1'­
cum tancia da fazenda pulJli a não permiLLem pôr-lhe lel'lllD
de de já;-con idel'ando que, utio poc! ndo o conjuJlClo das
alludidas proYiden 'ia deixar de pr duzir O l'e'u1Lado de se
ir con tanle e con ideravelrn IIte dimiuuindo o numero dos
e cravo na referidas proYincias, Lia J1 I' cons quencia 111110

o fundamento para esperar que no fim do pl'azo de 20 anllos
e, e numero e ache a tal ponto reduzido, quo a- iuemlli­
saçõc::. que se houvel'om de pagai' aos legitimo enhore' tlus
que ainda então exi tiram, para a todo', em exc pc:üo, '0

dar a Iiberdad , poderão ser ati fei13 com uma qualltia 1110­

derada; - con iderando que deste modo j,í o pejue fixar o
dia om quo emelllanto ostado eja C0Il1111 lamenle oxlinctlJ
nas mesma provincia, e con eqnent mento em toda a monal'·
chia portugueza;--con iderando final monte o que fui proposto
pelo con elbo ultramal'ino em cou '. de i7 de Nov. do j S5'!,: lIei
por bem, u nndo da faculuade conferida I elo ar!. 1;; § 1.0
do acto addicioual ii carla con tituciollal Uil mOJ1archia, u-·
poi do ouvir o con elho de mini lro~, d crclnr o glliulc:

Ar!. 1.0 O e tado do e cravidão ficani Int iramclll alJolido
em todas as provincias portugllezas do llllramar, em x­
c pção alguma, no dia cm quo s comJ letal' lU 20 anno: (;on­
tados da data deslo decreto.

Al't. 2.° A' pessoa que no dia dC'i"nad no artigo prcc .
donte para a total alJo1it'ão dll eslado da cscravidão nus fJl'O
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vincias ultramarinas ainda alJi /lo: 'uir '111 escrav , ..:io
iud Illni ada do valor d IIc pela [órma que luna lei espe­
cial detClrminar.

ArL. 3. 0 Filja reyogada toda a legi-Iação cm 'ontl'ario.
Paço da - Xece -idades cm 29 de Abril de 1858. - Rei.­

Fi, 'unde de ci da JJandet/'C( ..



N.40.

PHOJECTO DE LEr POHTCGf EZ.\. DE 1865.

Art. LO Fica abolid o eSlado de e 'rayidão em todos os
lerrilorio. da monarchia pOl'lugueza, uesde u dia da pulJli­
'aç?io da pro en te I i.

Arl. 2. 0 Tudos os individuo (los dous exos, cm oxc pção
alguma, que no mencionado dia se acharem na condição de
e 'cravo , passaráo ü d' libertos e gozarüõ de todo" os direilo
e ficarüõ sLljeilos a lodo os devel'os, concedido e imposto
ao IibCl'los pelo Decr. de VI, de Dezembro de 1851.

ArL. 3. 0 O' serviço. a fjUe o mencionados libertos ficão
ohrigados, em conformidade com o referido dccr to, per­
tenl'eráo ü pc, oa d quem elle no mesmo dia liy rem 'ido
e cravo.

Art. l],.O A pessoa- que no refel'ido din e tiverem na po:se
li e~ ravos, eriío indcmui 'ada' pelo ",dor daquell que po -
uirem.
~ unico. O dil'r.ilo á' imlcmni ações póue sei' cedido pelo

po suidor.
Art. 5. 0 A indemni a~õe rão elTecluadas, r cebendo a-

pe oa a quem pertencerem: 1.0 o direito ao serviço dos li­
J) rt05 Ulll'ante sele annos, na conformidade do Dec. de 1'],
de Dezembro de 1854, art. 29 ~ unico' 2. 0 uma quantia em
dinheiro que lhes será ali'feila pelo E. tado, quando parn
os mesmos libertos ncnbar a obrigação de prestar o dito
serviço.

Art. 6. 0 Uma lei especia I determinará a importancia das
indemni ações e a lJ1aneil'a de se r alizar o seu paga­
mento.

Arl. 7.° O govel'l1o, sobre cOlLulta do con lho ullrama­
rino, tomará a medida que forem neces arias para que as
di posições da pre ente lei tenllão plena execução.

Al't. 8. o O governo apre entará ás corte, na sessão legis­
lativa de 1866, um relataria em que dê conta da maneira
corno eSla lei tiver ido executada cm cada uma das provin-
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'ias ultrnmaril1<ls; (' Lnll1lJem 1l1npllnstlo nUll1rro,lr ~CI'a\'os

que ahi xi. L 111 fi 11 ' forão r cri. Lrados nn 'onforll1idade dos
art,. L° (' 2.° dú DJc. de 1'1, de D'zcmuro lle i 54,.

ArL. D. ° Fi ';l rcrng \da toda a letrj;;h\l:ão el1l COllLI';lrio.

Camara Llo. digno [Jare , i7 d • ~uy IIlbr ue 1 G5.- ti da
Bane/cim.-ColuL/] ti' ..lrilll.-Co/ldl' de Lm /'lI/fio.
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N.41.

rLA~O n.\ K\íA.-CIPAÇÃOD ~E'CrlAYOS E~'!CUBA PELA
l·lE::)PA~IlA (186í).

S.,rITo rIecl~r< elo livr s:
"." Todas as crianças menaces de tI' ' annos.
~.o 'fotiO" os escravo' maioc' dc 60 annos.
:\.o Todas as criança' CJl1C na'cer m d pai da promulgação

do dücl"to d emancipação.
4." Totio o negro iOlportado~ em "l1ba ] poi de i8!1J,

r;dculados cm 100.000.
5. 0 O resto: cü em~n ipado ~rgundu uma ind mnis~ção

p[lg'a aos enhore...
G." A ('srr~ril]i'ífl fi ilr;! abolida ti 'nu'o ,'Ill (·int·(\ ;111nos.

l·tll/rlo de IlIl'l1l1·;fJl/!JIlfI.

J." Um 11' 'inlu tle tor! JS U' dir itu: ria all'andega.
~.o O produrto dos hens rIas pe ,oas qnl' mOI'l'rrem inlrs­

tade s.
3." O jJrouuclo tia venda da Imlla pat'a romer carne ii s xta·

r'iI'a, pcilllitivam nte destinado ao re gnte de cativos feil.o.
pelo' Mouro A.I'auc..

lJ,. o Toda a mui tas por infrac~ão rIr I i J"la ti Vil ti abo­
lição.

5." A . iza da v nela elo' e cra vo~, que orça actllalm ntp
por iOO.OOO libra (lt) anllllae .

6. o A taxa quc .e im porá de um peso por m Z obr cada
I cravo apto para o trabalho.

Além (listo. prohil)jr- -ha quc (·slmng-eiro. jJossão possuir
c cravo.

((I) Ou 500,000 pe o .

FIM.



I JDIC~J.

Pago
IN'I'non cç:iO, , ,., ,........... I
PAnTIl 111. -Africanos "............................. 1
TIT LO L-Escravidão dos n !p'o .-Commel·cio.-Tt;afico.

-Africanos livres.......................... 1
CAI'. I, -lntrorlucção de escravos Africanos negros no

llra ·il.-Commercio licito..... .... ......... 1
CAI' 1I.-Propag[,ção da e cral'idão dos negl'o .-Con i-

deraçõe geraes. -Insurreições; quilombos.
-O Palmares.............................. 12

.11'. 1Il.-~lanuten ão da escravidão do negl'o , não obs­
tanle a abolição da do Indios.- Leis a res­
llcitO.- Commercio lic!to de escravos Afri-
ano .-Cousidera ões..................... 24

'.11'. 1r.-Rc lricção do COl1lIDCI'cio licito de escravos.­
Abolição des e commcrcio.-Traftco........ 32

CAP. v.-ExLincção definitiva do trafico.- Con cqucn-
cia ,-Africano livrcs.- Emancipação dos
mcsmos 63

Tl'rtJLO 11.-;)1 IlIoramcnto da sorlc dos cscravos.- Abo­
liC;ão da c craviclão (desideratwn) ........•••. 71

CAI'. I.-llle~itill1idadc da cravidão.- Theoriai.- O
Chl'j liani mo,............................. 71

C.IP. 11.-Progl'c oIJlImanitario c christão do Direito c
J uri prudencia llra ileil'a sobre os escravos.
- T ntaLivas de melhoramcnlo da sorte
dclle , c dc abolição da cscl'avidão no
nrasil , ' .. ....•...• 9

CAI'. III ,-Indulc e co tllmes Brasileiros obre os cscra-
1'0.. -l\Torim I1to J1I'Ogl'C SO ria oJ1ini1ío.­
I'arallclo cum uutras na õcs .. ,............. 112



-~-

Png,

CAP, lV,-Injusti('.:l e inconveniencia de se manler :l es­
cravidão. - Conveniencia e nccessitlatle da
abolição.-Exelllplo das onlras nações...... 129

CAP. ,',-Vantagens de melhorar a sorte tios escravos;
e mais ainda tle extinguir a escr:1Yitlão...... 162

CAP. vr.-Colonjsação.-Illlll1igração................... 1m
CAP. vIl.-Bases ou projecto para abolição tia escl':widão,

e melhoramento da SOl'te tios escr:WOS.-
Conrlusão ,., ,...... 201

.Ns. Pago
l.-Alv. de 10 de Março de 1682. o......................... 3
2.-L. de7 de Novembro de 1831......................... !I
3.-L. de 4 de Setembro de 18iSO .• o...................... . 1.1
4.-L. tle iS de Junho de 18M.............................. 14
ü.-Nota de 11 de' Janeiro de 18~4......................... 15
fi.-Nota de 22 de Outubro dc18i1S......................... 2ô
7.-Discurso do Conselheiro Euzebio de Queiroz em 181>2. 3R
8.-Decl'. de28 de Outuhro de 18ií3. 74
9.-Decr. de 24 de Setembro de 'J864 ......•....... ,....... 71>

10.-Extracto e plano na iJlemo'ria de D. A. B. 1\loniz Bar-
. reto................................................. 77

11.-PrOjecto na Representação de José Bonifacio de A. c
Silva o 8t

12.-1'lano lembrado em 1826 (.T. Eloy Pessoa da Silva)..... 86
13.-Plano e extracto da Jl:lemoria analytica de- Fredcl'Íco

Leopoldo Cesar Burlamaque.... 87
i/L-Extraclo e pareccr da Memoria do Desembargador II.

Velloso de Oliveira... .. 1()0
1·1S.-Exlraclo da lIIemoria do DI'. Caetano Alberto Soares. 108
)6.-Projeclo offerecido pela Sooieda-de cont'm o t'l'a{l,o de

A(ricanos .. .. .... ....•... ......••.........•.•..•.••• 123
17.-Discurso pelo Dr. A. 1\1. P. 1\1'........... . . .. .. .. .. .. .. 126
18.-Projecto formulado pelo Dr. L. F. da Camara Leal 143
i9.-Extracto da Memoria do Dr. F. A. Brandão Juuior 11>2
20.-Elf,tracto da lffemoria do Dr. A. da Silva Nemo 157
21.-Extracto de um arligo por Ag'ricola o... 160
22.-Extracto da carta do Dr. A. C. Tavarcs Bastos ..•. o o.' 162
23.-Projeclos offerccidos cm 1831 na Camal'a te.mporaria. 170



-3-

~. ~.

2-1 -PI'ojeclo ofT'erccido r.m :I.81l0... .........• .•.... ..••..•• 173
20.- li » '111 181)2 ................•. o...... 174
26.-» li no Senado em 1862................ 17a
27.- » JI cm 1861................ n7
28.-») JI I) cm 1865 o' ••••• o. n9
29.-» » I) " ••••• o •••••••• o • 181
30 .-» JI JI " ••••• • • • • • • • • •• 183
31.-»» li •.• o • • • • • • • • • • • • 184-
32.-AdlliLivo ofI'crccido lia Camara dos Depulado cm 1800. 181)
33.-Dccl'. de6dc :'íov. dc1866 186
3.<l.-lIlcnsaO'cm da .Junla Franccza de emancipação ......• 187
3iS,-Rc posla do (;oyerllo a eHa CnJ 22 dc Agoslo de .866... 189
36,-Lci 1I01landcza dc 8 de Ago lo de 1862 190
37. -Decrclo PorLlIguez dc 14 clc Dezcm bro dc 181H 199
38.-Lci Porlllgueza de 24 de Julho de 1856................. 210
3il.-DccrcLo 1'0rlllguCí': de 2n (te Abril de :1858...... . . ..... 212
40. -ProjccLo dc Lei PlJl'lugucí':a clll1S65 , .. o o. 214
41.-ExtracLo cio projecto dc Lei II spanhola (1Sli, 216





~HR. T

P,lGS. 1.1;\ I"l . En I OS. E'lE;\ OA~.

6- 16 - i\Jal'Lill o" . o ooo. o.. o. i)IarLim
!l- 3l - llisL. Gel' o... o.... Ui Lo Gero;

1 - 10 - emigTação ooo' ooo' ooooo immigraçoão
23- 17 - du: 7 annos ...... o..... de 7 anuos
!~- 11 - fOl'ão J'a- o. o..•. o, o' oo' I'orão
'Ía- I!) - de eLllb:lI'C1l1,!}- aeercscentc-sll - e aLé rerogara. a

mesma lei lle 1831, I 'ga­
lisaudo a SUll qn:luLoa
preLel'it6 a cser:l'ddüo
que ella punia,

63- 27 - Amul'icaua- acereseenLe-se-depois :republLea negm
na Costa Oceidcnlal da
Afriea

73- 7 - Exeri(lLUra oo.... EseripLur~t

100- 6 - do propagauda •... oo... da propaganda
117- 18 - eeele ia lico ., .. o.... o' ecclesia lico
120- Õ - ouLl'as .• o.............. outros
122- 215 - A./lhistol'ical. o" o....... An histol'ical
126- 12 - tadavia............ .... todavia
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1'ÍO- 2iS - emendas, ratificadas em

1801 o•.• o' o.... o... oo emendas, ratificadas em
18Oi,

158- 15 - ao menos.............. ou menos
173- 6 - propo ição ' o, o• propor ão
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»- 24 - )) ....••..•••• »
» - 27 - illllnigrauLes oo' o•o... oo emigrauLes
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:189- 23 - E pirito-~anto '" . ..... Mina '-Gemes
191- 8 - emigração............. inlllli~l'a~ão

198- 30 - Grã-Bretranha Gl'fl-Bl'etanha
214- 19 - Jules Chevalier........ Jule L~che\'aliel

213- 33 - cstatisca , .. " " cslatí 'tica
216- 26 - conbinado , ' . combinadu
217- 1 - defeito , defeito .
233- 26 - temos................. terlllo
2/i4- 16 - socidadc , . . . . . . sociedade

il- 9 - cxpcrimcntaráõ .' .' . ... cxperimcntál'ãu
22- 21 - clcltrness , . , . , . . •. . •. clcal'lIcss
38- 3iS - eguido . . . seguido
4i~ i4 - fauatisado., , ,... fanaLisada
48- 7 - co.mo lei............... como a lei
49- i6 - a Inglaterra, notilieada. a Inglatcrra foi lIulilit:atla
69- 2 - inglezes , inglez:t
}) - 25 - IIJ:OlJoLeuci,,,,' J7rcpuLencia
70- 2 - Brasil a as co ta Era il e as costa

-----.~~~ - procure .•.••.•....... " IwocUl'eUl
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90- i3 - menor , . . . . . menos
95- 20 - ado~taroll1 • . . . . . .. .. adoptar
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H6-uU.- efilmente ,' ,... fielmcnte
1'19- 31 - c OS crimes ....•.. ,.,., aos crime'
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